


           

           

           

     

0 

MINAS GERAI 
PRESIDENTE 	DesemborgadOr Ainflcar :AtigUstO .. de' Ciatro. 
VICETRESIDENTE 	,DeSeutbargador; JOtté ,.. SAtiro, 	CO4ta e Silya 

Deseinbarkadôr • Newtion: LUZ 
Desentbitrgador' Girci4:PorjaZ del Ltieeida 
DesetribitigadOr WelitigtOn :Brandão' 

SEGUNDA ; :CAMARA; CIVIL, 

::Desernbirtadrir, R4iiitundo Gónçalve4 dit Snits 
iDese,Oborgadót..AfonSti :Teixeira Láges 	' 
DeSeinbargadoi Mira° Rlbeiro,',.  

: 	„ 	, 
TERCEIRA .:CAMARA 

. 	, 	• , 	 . 	: 	. 
Disehibirgaticii,;Aprígió,, Ribefro' de: Oli*eirik. 	, 
,DeSeniliaiwadOr. HelvéeitO Rósenbtitg 	" 
Deitémbargádbi'Edésl6 reinahdeit 

. 	, 
' WARTA CAMARA': CIVIL 

DésehibitrgádOr' João :GthitalteS 
: 	. 	.1 	 . 

Desembargidór: Onofie.,:blendes Júnior 
Desembargador Jolw:Mitititto de, Oliveira 

4t.TINTA: „ 
DesentbargidOr Carlóz Fttlié•rieio di Cimhit .Pehietó 
DeOmberg4dor Benrique de:Paula; AndrUde . , 

: Dezentbargodoir:.:Lauro FordOiltw:•: ; 

PRIMEIRA:, CAMARA : CIVIL DE.; EMBARGOS 

Desembargiulor: NevitOrt. Luz 
: 	 , 	• 

DesettibargadOr.: Raint.indó Giiiitt&es 
'Desembattadõe•Afonso: Teixeira Loges:: ' 

DesehnbarOtiOrl Gttreite:Forjiti LaZeidU" 
DesehtbirgodOr Welingto4;1.3rAtt4ãO; 

'SEGUNDA' '- exmAtt,À , 	DE:', Emif4g4os 

riegombir4do Artrigki 	de Oliyetro 
DeSehtbargidoi.Riiitituidó Githeil*.ei 44' Silia • 
Desembargado ,AfonzO;  Teixelra 	" 

, Degemborgador Mdrzio Ribeirit 
DeSettlbáigadtit 	Roienburg , . 

, 	 , 	: 	, 	. TERCEIRA;CAMARA:.CIYIL .  DE EMBÁROD 

Deseittborgiulor APrígio Ribeiro de Olt'veir4 Jfihior 
DeSembaikadOi, Helvéció: 
DeSembazgádoi jóilo Martihs de . 
Desetubargaditr Onofie: ,  MehdeS:Júnicir 
Deséhibattaditi EclesiO PeihaudeO 

     

          

      

v 

   

          

          

          

PEDE-SE, PERMUTA ,  C .PUBLICAÇÕES , 

CONGÈNERE§. , 

         

         

           

           

           

           

           



Desembargador  Gotta! quilnèrpe  Faria e Sousa 
Desembargador Antônio Feiicio Cintra  Neto 
Desembárgadôr Jóaquim Henrique Furtado  de  Mendonça • 

.PRIMEIRA% CÂMARA CRIMINAL-,  DE EMBARGOS „ 

Desembargador Arnaldo 'Alencar  Araripe 
Desembargador : Dirie-Aiigusto • Line . 
Deseinbargador, Jose Maria Biornier Peskin de Mela 
Desembargador Antônio  Pad* Braga'  
Desembargador Merolirro IIMMUndo de Lima  Corrêa 

SEGUNDA CÂMARA  `CRIMINAL. DE  EMBARGOS 

Desembargador  „lase Maria  Búrmer  Pessoa  de  Meio 

Deriehrbargader::,Antônia 'Parka, Brage'; 	. . 
Desembirgador-Gentil':Guilhernie Patia , e Sousa  
Desembargador  Antonio  Felicio  Cintra Neto. 	• 
DerieMbargridõrryJoaqUiM.•,HenritMe-Fortada  de  Mendoliça 

. TERCEIRA 1 CÂMARA :,: CRIMINAL.: DE': twittAft00 

' 

 

Desembargador  Arnaldo  Alencar r Araripe 
.;., 

 
Desembargador Diria Augusto • Line.;; 

' Déderribrirgader •  Gentiii. Guilherme Faria  e Sankt 
• 

 
Desembargador Antônio Feliçie Cintra Neto 

• 
 

Desembargador jciiqui* Henrique Furtado : de ' Mértdenva 

REEtNIOES.:•DAS: : : •CAMARAS 

Civis : .Isoladas e de  Embargos 	Primeira Câmara, segunda feira  Se- • 
gouda Camara, ' Sexta-feira,  Terceira. Camara', , terça-feira; Quarts 
Câmara,, sexta feira,  Quints Câmara, quinta-feira; 	• 

Criminais : Isoladas a de  Embargos ,,.,Primeira Camara, seganda-feira;. 
Segunda ;CâMara,:,:fèr4-féirav Terceira  Câmara, quinta-feira..' 

Corregidor Geral -de  Justiça 	Desembargador  -Jag  Alcides Pereira 
Procurador Geral do  Estado 	''Jòsé Mamie]: Marques Lopes  
Secretário do Tribunal 	Dr. Celso  Agricola Barbs 	"  

REVISTA  MENSAL  

	

rgão oficial' da Tribunal 	Justiça de Minas Gerais - 
. 	 , 	. 

Diretor Desembargador AMILCAR AUGUSTO DE CAtTRO 
PRESIDENTE DO :  TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

- 

Redator-Chefe : MAURO: THU3AU .DA SILVA ALMEIDA 

REDATORES. 
Murilo Conceição  Bark* da Silia-,'Lfreici , 'SÕ4ieo d'a' Siva , Nivaldo - 

, 

; 
 

	

Antônio  Biagi LOureire :;-: IIiiitiertO Agricale.i3arbi: 	Patio' Chaves  , 	, , 	, 	. 	,. 	.. 	, 	. 	, 	. 	: • 	: 
'Carris.ár. -,:00.14ip is ... Vieira  da  Costa  

.. 	. 	 : 	.:.:: 	.. 

	

Chefe da Secçãõ',  AdministrariVa:, 	Chafe. Alii• Secção .:Oé'RevisãO: 

	

' .0,L1MPIO pE.  4.:44rvp4A:• , .;  ': • 	miGutt: P.INTp:, évrijEk. : 
. 	, 	•. 	, 	, 	: 

AglisrÃ•ruil •A .kNu214.;: Cr$ 1.00Q,DD: :pfegir; de'sre.:Veluirrei. ,, Cill 100,00 
; 	. 	 .' 	': ": 	::-. 	' 	: 	:,::... 	, 	.. 	• 	" 	• 	, 	. 

REDACAO E  ADMINISTRAÇÃO : :AV.., ALVARES:' CABRAL, 211 ,-.: it 
A 	. : SALAS 801/1 ',. FONE  44±52  :' jiv0:-.)::  HORIZONTE : 

MINAS:  GERAIS :: .BRASIL 

TRIBUNAL. DE lu§tIçA WI; ESTADO 'DE 

DECISOES CTVEIS ,  
§.. 

Posse .:—. : .ReinteitkNo:..iiiphiPi...:...—::•....AudienPiá.' ." -dq . tip ...- 	Incompetência  do Iiii 

	

:.... de; PA.i.--,:•friiva.1:.,L.r....Riiii,li.f0§:..•:.¡4:..Voici.i:...'rencidoS...'....i.....,,11::... . • 	. 

. ExecuTiya..--4 ...Reyelfd: .....precliisão. : 	::. Nulid a de  ...de. :  téfiTènça ,  .— ..1.:Air,id .P .  ii 

., 	. 	.014a ... : e,... Pprta . ...............,".;.;:',...........:.1.:.....: . ................ ,,  ...,.,.....: 4  . . , 	 ifi 

. Itri...PdsT-f,i;:dé.'......-T;á.  ti .pm 1 .44P ..,.'!Iniet- .■.d ,i. :Q57 . .-:: -  OiPpie :tsp . ....46. :..ePnipia .. e ..venda —• Valor" 

. . :1.• ......., .CTP-.,:e6PiPrPiPissit ...:;....... 22::::'..'. ::....,',....:';::::: ,.,;;;: ......:. . :,......,..: ....:...:,..,....:.....,..:... 	 :2 

Acidente  ...Cid .tiáibaltio. '.-1- l'§uis'sAii : ; ..6 .... iii'.'iri'i . • .; .:  'Resfiori.5aliilidàdis ,  •'.. 	 24 

"Dettiáchli:,%Onei,eibi'l .•,-.4 . :ExçIus5P......dds.: réus da  lide......:. IniPôssiUilid.ide ,.: . 

- bespejp:• ,.L. .. ..PAiPetTa,......a¡t1PolP:: :;: .4- .Re'i.PI :OSP ...;.c0PifaNái..:4- „AO:, ....Pabi■iei  

....i.'oise ......4.': ; .'T.iirti'iti -.4pitvid::.de...A•kit . ,‘..- ..:...A'f0.: ,  i,11.PITP , .4.. ikeiio'r.d06..,:4k  danos  .• 27  

'Ação  rPti'd ,iPtóii.ái:...l... Obiá.ç :ão. ... : de -... no4p .......41piuef...L.: •;..CliitiIP: , ':-.  . . 24... 

..'; :j.. usiiPál,,..k¡ ...a..Tui.TP, .: , ‘,... Mi§erptiii(dade . ... 466i. • :,..: t.. '.;61ind ¡Meiji' .. 31  

...10ePtii ....'4 ::: :  A.iltiiii .sibilidPde''' . .ok,A-a...: ...4 .:..Obeebiinitii(i .....: ' 33  

... ties6.itti'::.'=. ,  i nterpo siç ão  ...:.-.:. is.ígci.. ,  tiig6ie'rito''''das..:.: :eli$tdd .'L- .Recititmeilt0' .. 0  eis  

. 	... 	.,.. 	.. 	. 	• 	. 	..... . . • ' .'ciiiiinti...41.neniii,:i'dd,":ap.eiaçãii....."..--..:Ii.c.iiii,: ■.tetiCfad....: ., ..- 	 .34 

iiii .pddido' ,-de .:. :seglit 'an6 : . L-----...Dir..ii ■i.....11quido . ...i • .cetTb.L.: .:.., ,Ofensk ppt.• 16i: posterior .. . 	.. 
- Fufiçãõ doJudiPi .Pilo :..—, Voto Nencido. -'': .::•: 	‘ 	.• 

. 	• 	. 	•.. 	. 	• 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	.. 	.....::. 	,. 	. 	..... 

. C ■iii.dOminio, — DivisS.0-•-.•.Pr .efeïênc¡A . t.- .  BenTeifpri0 

	

.. .......A0j.unte -  de PioniotPi";.,..:. pprniss56....."adj.'puiiirl."1 ,..',-:  : . 	 '..‘” ..." 

.1 rive§tIgkSP ...de :. ..PiTeiPid4de , .J. -- ..., TIP .mp:: 4. .faimili . ..:•dadi.:-.pelo...' pal ....• 	 42:: 

Retomada  -4...Usi ....• di ':ioc .iidadi.; 	... Locador sócio  • L-.. :•'AdnilisiblITOPde .. ... 	'. 46: ....... 

i.reteioil ,.:L=:• ..Miniiiiii,t36.• dë. : •posie.. ,.... Direito  :jaeii. 64.T .-.. 7--'...  . Ação . -: .. TiriptPpOp...,, 

QUARTA CAMARA;Ciym Dt Ertuammos 
Desembargador João -  Martini 	Oliveira 
,Desembargador Onofre Mendez Junior  
Desembargador João Gonçalves de Milo  Júnior •, 
Desembargador Carloa•Fulgêncio da 'Cunha Peixoto 
DesembargadoCEIenrirPre:de Paula 'Andrade', 

, QUINTA. :CÂMARA,: CIVIL DE EMBARGOS 
. 	. 

Desembargador  Nakao Liz  
Desembargador  ;Garcia Forjaz  de  Lacerda • 
Desembargador  Carlos Fulgencio da  Cunha  Peixoto 
Desembargador Henrique  de Paula Andrade 
Desembargador Lauro Fontoura 

PRIMEIRA - CÂMARA  CRIMINAL; 

Desembargador  Arnaldo  Alencar  Araripe 
Desembargador  Darla Auguste Line • • 
Desembargador  Marano  Raimundo  di Lima Correa  

; -:SEGLINDA., CÂMARA '- CRIMINAL : , 
Desembargador José  Maria BUrnief Pessoa 	Méle 

_Desembargador • Antônio  Pedro Braga. 
Desembargaddr Geraldó Ferreiii,„de.Oliveire 

- : TERCEIRA CAMARA. -  CRIMINAL 

MINAS  GERAIS: „. • 



Relação, • entre usuário  e  concessionário— :Perdas e daaos•• 	 • 	Al' 

Usucapião 	.Delimitação • de Area ,• 	 . 	• 
prefelitti•ra 	 Contribuição aos 	 ordinária 	be- :•; 

bitos . englobados' de- -  váriós exercicios 	 ' 	 . 	. 	• 	„ 	, 
.„ 

 
Nota proMlssgria:H. • Da•iidi sãbre sua'regitiMidade -- ,,Prevaleneia  do  titulo..— 

Divida  de 10go.:pági; • 4 ..irriposSibilidadé 	 Terceiro 

Sublocação 	Ausência  de caracterização: 	Noticiaria 2de  jornais, 	.,•••• ..7,-!:• •• •• •• 

: Locação 	 Contratos anteriores — Não incidência  

Posse.; 	Bens 	 Permanência na  posse do  cônjuge supérsti 
¡insefiCia  de  perda pelos herdeires 	' 	. .. 	.. 

Competência  -  fniz .  transferido pari Outra  Coma 	-•-•-•  Funcionamento 	t 

' o  processo ..: ..Jurisdição • • ' 
Justiça. gratuita : 	Concessao  a  pessoa 	 Revogação do 

Oportunidade  de  recurso 	 . .... 	 • 

Ação  de "cOnsignaçãO!•4:SOciedade: 	• Dualidade :adriiinistratIVa , 	P 

taç'ão,-  •• de contas 
,• 	: 	. 	 . 	:.• 	. 

Cobrança,' indevidaEn. tendimente . do. art: 1:531 do Código 	Ação • 	, 	• 	. 

. 	In. cendl•ã :-• •-. Re,SPon,sabil, id'Ad. e dd . 	.. 	Isenção • 
fiador •• 	' 	' „ 	. 

Casamento 
Cabimento 

Prescrição  - InyoeiçãO ,  ern ;.:•nigrr.torial 	impossibilidade 
. '.defite • a ; :deacendéMte : ...-Casns..,de  nulidade. 

Acidente 	 .. 	. . , 	• 	••• 	. 	. 	. 	 . 	• 
:Absolvição:;'da.,:inStAnCia -: •-• - ProPriedada.:de•'velcuto -7. 'Doçumento • Om .p 

• . inganns:.::42.-: • Prosse .guhnento .  da • ação - 
LOCação:,, -..C.O.t¡tia't -4iii 

. . 	. o — Partilha obri gatoris . 	 .......RecursO cahlvel. 
Despejo,H.Fnita:••  de .pagamento  de anigtiela". 	Purgação  da mora.7*:•Pb.ridaçãO..:. -  

	

..do locatúrio•••b'enéfiCia'riol;:cia  Assistência Judiciária 	DeV. .oltrçãO -  de .pri.o..1 

.• 

 

Custas •••••Preparia::•• •,'"Ação 	 tustas. são:gévidas 

i..,0caçdc.: 	 .4. . Lei.. 3 .. 454, :dc 154 -• 

•• 	1.2,955. 	 . : . 	.. 	.... ... 	. .. . 

Aluguel 	M ilorações Admissibilidade.. „. . 
..,:44-remataçãO:: 	 Oportunidade

DéSquite 	Despesas  de  filho. CM: .colegio, 	.CbStein•• • pelo  pai  -  Partilha  d  

— 	 tontribriiçãii.,.doS - • : co.njugeg- 
,• 	• 	•• • • 

. indenização 	 CdinpeteriCia  da justiça 

. 
• indenização.: 	PerdaS-•••••e • danos. 	ri 

	

Co:ceSS.ionaria• de. energia: • elétrica 	NA 

cabImento . . 	 ••••• 

Responsabilidade.: 	•••••  Crime sexual d6,::.filli...e,•,-,•.R.e. Pa.raçãirde danos• 
. 	 ' 	. "brigaçao..• paterna.... 	• 	.. 	• 

••• tistioapião"..„ -4-• ':•DiiiiSão-••••• -gekidéSica 
Posse  -  Dominic  -  Reconhecimento 
Posse  -. • 	 privid•. interpelação 

. 	. 	 . 	. 

'• 
 

Economia • ,ProcesSdae4.:,.iropropr.fedndeda-.aCão:.•-•...Ritg admitido 
, 	 injúria : 'graVe • da, 	 ..11 .egi¡Imidgdé da  seguradora 	ira alegá 

la - Ausência. de prescrição•. •:::BeneflefAria, • suspeita • • 	 autoria na 

morte  dc  marido 
Menor  -  Permanência com progenitora  -  Abandono  dó  lar 

Desquite  -  Cônjuge demente  -

. 	• . 	....... 	. 

.1.0ë :i'di .çáO 	. 

'LocaçãQ ,-77' • Mau  uso da propriedade ..1 . - •• -fitividage'. prejudicial a  outro 	• 

Direito  de  exigir  a  retirada . • . . • : 	. . . : ... 

.'Rasura: Oa data ge:'•!eiriiisão:•.:• :-..-4••••AnSenCia'de.• viCfor • 

61 . 

63 

64 

66. 

de Calpa' : • - •,- • Exonera

dos bens adquiridos 

Venda de .osCen 

f: WO: 

•• 104 . 
196••• . 
107.: 

1 45 . 

146 • • 

l' ,-.••DE•CISOE$: CRiMI.NAIS, • • 

Dbsaforaafintg -:'='.  -.• C4ortiMidada• -..d 'cii. 'iiaci 'id0--:-. 1 :' ..7... : •• •:. FrOva-.  .15 .atante .',..:::1.: .....,..,..... 7. . 1 ■ .,.7 ,  . 	1:1 

	

:•:,DesafnrinentO . 	Requisitós. para ' Stra. 'Co .nc'essAik. --• Repercussão — infOrm:a --:'' 
çelea 'do. juli• ---.1 -  :Valor • '': ... ::•:.:•...•••:•. ... : .. ';,.H.:•.:• -.........,„.2 .. .. ... : -...'1 .• ..- . :• 	•• ' •.::•:;,.. • 	tit 

Ind -..:." Desclassificação - da .prime :•.,-- ReCirrsO., contra "a. sentença 	Juiz  Singular . 	• . 	. 	• 	... 	. 	. 	,..... 	.. 	,. 	• 	, 	. 	.. 	• 	• . 	• 
--:.:1•10micidio•' ,---;••AMante • da :eSposá: adúltera..---• - "Aasencial de. legitima defesa ..-. .• 	.. 	• . 	. 	. 	. 	• 	• 	. 	... 	• 	• 	. 	. 

•• -‘••••• • TiniçãO•• --: inexistência da,  agravante . :. ,  ...::::...• • . • .::' .... . . ...:•.-.:..... 	. 	' 	115: 

liomieldio.y..=--• Estrito cumprimento :do  dever : legal, 	Defesa da • honra .- 	Que 

.• 	• 

 

Habeas corpus •-:-.:., Nulidades-. processuais -  .'• Requialtbs -:-.:-.:• Falta :de: .  „defesa: 

.• 

 

Crime .•sexual. • - • Requisitos da prova .. •Ato  de  libidinagem -•:. - •Cargeteriaticas. 

, •Iiiii••• •-... Quesitos • • ---;:', Validade  do itilgainet110 .;y ...........: ;. ........ 	 .. .. 	.. . 

" .j6.¡o : . d .d ....1;ic14:. '..-:: Watuiet ...(14:: inf.iaçig...-- .2 :'!' •Ninid: de' :diteritio!': :::--- -  Flagrante 

• ... iltos.• 	Nulidade • -‘• Voto , vencido • .'.....::&......,......: :-..:.....::. . • .... :. . ....:.:. 

•• : 	 --- .4nocorringia• ...: ...........• 	. 	. 	.. ...: 	-:" 	. 	. - 	. 	. 	. . 	. 	. 	..; ; .. ... 	. • ..,. ..... 	s; 	 ..• 111:231 :71 :.....z . .. : . 

.:•132 .• 

435. • 

)01.1...--,..  Causas  de  aumento é.' di ra inuição •da•lpena; 	; Quiiiiiia.•,•::..... ..... . ••••••.... 

LivrdirientO .. éOndiOotiV1.•:- .L.:.. donduta carceraria... -- 'Frati.iciciio! ...•" CanCesSão.. ,, 	••t35... 

Presc.i.li ... :-=..,.../46'n ...pridatle': . do i&i».' ......  lionhei'ini'riii; ...dà.  sentença ..-- Efeitos 	:,...11 44 4 ;.  
jfiri•:: ;iH • Falta.; - de::f.dtiniaçAci... .de:, testemunha ..-:.Nulidade •  -,...,-.. 

Jun 	''. '.I.nt.a.é.r.,encia. ..de. ..r.eSpr.s. t aS .•a.r•.q.ué..s.it.p.s. ••. ,-•  -De.f...es. .a.. .•.it.A..Õ• , ..pleitea..d.a.:.,•••• .-. - • E,sp. i.i.'• .• 
•••• 	:caçã'O•• .a •jurados ...—.• Reetisi..d.q .;  Juiz . ....Nulidade -.. ..,. • 

: • Furto ...,— Destreza ,--,, Caracterização 

. : DiseOiarriento ..,........ASsistehte .. dd. • MiniStériA.. Publico ,:— -Poderes:. 	 148.: 
• 

OA —; • Ausência de.testernimlia. . ,..L. :••Nulidade , - •i•:. :.. :':-... :: . ...'..-:.••••• ..... .. •••• 149 

' :, •!'i-labeaaciai-pus'•'.. de...ofleig• ; • : • •COncesS46:: pélri....pióPrio :coat:or.: .H.....Inciimpéitfitiii-... ....1.56 . .. ' 
. Sid.uati. -,- Grupos : •Sangillgeoi...,.:-H,,•'•ExcluSão  de  paternidade •:4- IlirespOnsabiii;::•.• 

-,...'''.• 0:age'Penaf:- :........•.•:•.• . :, ....- . '......,.::..:;• ..."..•,.: i....:.••:......1.. :::,.•,- .....::: , .;.'. .. ,..........':;:':...... 	. 	151. -  

Atba•de . 'iibidiriageM.-:•.PO:titaa..PUbirca .; 'é':notnria ....'cia....viiiiri..--4)dexistdeirp l: i 'l 
. .vesttgib ... e ; de  corpo : de'...défito -',•••PriSão.... preVéntiva•-•'.....,,...: . 	, 	153 

CriMe:. contra -. os..CoStuMeS.• 	.Repreientação. valida:,.-- • FaliA ...de - Nova .  de MiSe- 
- .:•rabilidade ::.». Opbrtnnidade.:•da.alegação 	 154 

suPgpio. Imptx.INA4  FEDERAL : 

• 

ors 

Cheque 	Marcado e visado 	 Banco ear liquidação 
sabilidade  do eini6tente. 	. : . .. . 

Mandado  d Segurançá. .— Estrangeiro nAcuresidente 

Revelia 	Prazo p4rá recurso  -  Contagem 

Recurso :extra'ord 'inário. 	Execução: definitiva 

1 7 

159 

162 

165 

• 	.. • • . • . 	• • 
no 	 - 

	

. 	 . 	 . 	. 
TRIBUNAL SUPERIOR DO  .TRABALHO • 

Gestante 	,Deipedlifi.:•injusta 	 • -•afastamento c •nao • atingido 
lánio mateinldage-;: . DIreito.. . 	 . 	... • ... 	 167.• 

Adicional noturno -.t.:AtitO- .@plié .dbliidade;.. :do ' preceito • constitucional 	Trabalho
Oireito 	 .168.: 

Repouso 	 Meris4listo. 	Faltas ao 	 ReniuneriçAO -da dia  

de: . iéptis .c.  semanal 	 I 9. 

Contrato -  de • trabalho„ 	•Prazia:.:Certo• -••••••••FerlodOS• desccihtlintos 	Snap: 
!••••Inadmis. Sibilidade•-• :: 	 • 	. : . 	• 	... • ... . .. 	.. 	17C •• 

	

. 	 - 	 • . 

TRIBUNAL' FEDEEAL. DE RECERSOS.: 

	

. 	 . 
. 	 . 	: 	 • 	••.: 	, 	•., 	• 

' Despejo 	União Federal 	Fálta. de pagamento de aluguéis .. ... ... . ..... 	171 
, 	.• 

V 



• 	 ... 	 • 

. 	 • 	 , 	 • 	 • 	 • 	 .• 	 • 	
. 	 . 	 . 

DO  ESTADO  DE MINAS  GERAIS  

po$SE..— REINT.EGRACAO:umINig 	 p.o.• RAU- 
•••• INCOMPETÊNCIA .-DO  JUIZ  DE .  PAZ•,•;. .PROVA.REQUISITOS  . 

. 	...., 	• 	••• 

E' nulo o  despacho proferido pelo Juiz  de Pai  como subs-
tituto  legal do  juiz togado e titular dó cargo; concedendo  a m4L• 
nutenção liminar possessória sem , que tenha sido feita a citação 

do  réu. , 	", 	 ' 
Para. a reintegração ,.. ou manutenção:liminar  de posse, , e 

indispensável.seja citado o indigitado 'esbulhador .ou :turhadór, 
pat's-  e flacidização da prove ,  testemunhal em 'qua se  há de as-
sentir  o • decreto  judicial,  dispensando-se essa citaciio se a liriva 
fat'  puramente  documental'. 

Não calm mandado de  segurança  contra despacho, 
concessivo  de  manutenção liminar  de. ,  posse. 	Márcio Ri-., 

.t'  facultado aó Juiz  conceder a  manutenção ou. 
cão-  liminar  de pease, sem que o. réui seja • ouvido na justificação. 
própria. 036,: MeroNno•torréa). 	' 	• 	' 

--  O  despacho que defere medida  liminar nas ações poSses-
sórias ,não ,comporta recurso, inclusi.  ii  'proferido pelo Juiz de 
Paz,  quando  em  exercício' de Juiz  de  Direito. 

Do pedido  liminar  de  reintegração ou manutençaó pos-.. 
sesiória; o eibulhader não è ouvido  de. forma  Alguma ' (De's 
Cunha Peixoto) ,.• ' ' • 

MANDADO DE -.gEGUANA N 655 —  Relator: Des.  JOÃO  
MARTINS.  

• 

RELATÓRIO  

' Na, cemarcaYde ,  Campina Verde, , anuei. Antônio Ui.ze,do e' José Leai. . 
Urzedo  ajuizaram  contra  Olímpio  de Freitas' Nunes 6 . outios  ação  de 
Manutençãe de.' -PdaSe- r.e ,atiVerarm;Mandadô  judicial liminar, expedido ,per  

Juiz  de  Pai,'  substituto  legal do  Juiz  de  Direito, sem que houvessecita-
ção  4-6s' réus 134 2--.. a : justificação proeessada.:'' 

Em  razão  do  exposto  o réu. Olimpid',. de Freitag Nunes . impetreil. o-  
presente  ,wriV, park Ser inuladoço;ato. arbitrário  de '.Iiiiz , in6:unpetente que : 
sérios prejuízos lhe causa; vez qUef a  porção dé'. terra, . cuja  posse  perdeu,  
estava  em dondrções  de: receber senientea'.  

A .  autoridade eoatórao em  ofício de: , f1s: ' 18-17,:1, Oonhrma. - o .  alegado e 
transcreve  os  depoimentos prestados, sendo que o..inipetraiité fêi,juntai 

 dos rinluesiàf certidões  da manutenção concedida sem citaçãoé  



	

• U.; 	P 11•1.1 D: 	.; MINEIRA  E I RA 

o 	

. 	 . 	. 

Ex/he Sr  procurador  Gèral, • Dr:., Welingten:,,BrandãO;. opinou • 

pela. • 'procéd'encia  do pedido- de • • Segurança.., embora argumentando com  

Ponteik. de.  Miranda.. no - sentido oposto, isto  e, que a- inalintençãO.ou relate

graçãO de . : poSie.initio'litia. dispensama Ouvida des- turbadOrea.'Ou  espolia 

. .derea,.•ipoi efeitO...di.regraCensigriada. no  direito subtantiVo  (Cod Civil art 

505) 6; ..implicitarriente; ..a  sua citação  pare Ver _ depor  .a  testemunhas tanto  

mais que não  ha  incompetência dó  Juiz  Substitnto:..ia• :CaStE -.  
oportuno Peço dia para julgamento .feita 
..érgãO. 	• 	 ••• • - 	• 	••• " • 	.• • 	: • • 	• ..• 	• 	. 	••• 

. 	• 	.. 	. 	• ,., 	• • 	•• 	.. • • . 	. • 	• 	. 	. 
Belo :.Hprizoilie, 	 Merolla°. Correa ... 

• 	•• 	• 	• • 	• 
A.. Ci 	..R ..D . 

	

, . 	. 

Vistos . relatados  . e • • exaininades.... êstes  autos de  mandado  de segu  

..rança.  n 65 ,,•.da comarca  de  Campina  Verde, .em oue e.requerente.Ohm. 
- pio  46...•Freitae::.1■Innes,r .--,e'.CoatOr." 6: •Juiz  de Paz enr...ekércieip'de':eargo • de . 

Juiz  de  Direito, acordam,  eiltz.r . "alnarafs  Civis Reunidas  do Tribunal;..der. 
Justiça,  
maioria  d4,:;vótás,': conceder - o7.rnOidp:46.."..de: Segurança„: para .ireyegar;....eornO' 
revogam  o  despacho que concedeu  a liminai  manutenção  de posse L 

...na acão  que  Proirie-,. • • 
Vern”. CO/Ara Olimplo , de  Freitas  Nunes '.,*.cOmarea. .• de  daninina...•,70i.de ,  
..0s,..fnndainent6t.;-dettal•-deOeraçkó',...6Ontani::.daa; netásAaMiigrafieas.„eSe• 
pecialinerite.. o  voto  ,do  Esmo 	S r...¡...':IrSCSenribargad or. kfOnsw,.t.,-;ageS,•:. ...qUe ,  
Bea.:  adotado  • coinii  peça integrada 'ab;:aeór.446,w,dust4s : na  forma  da  lei  

, Pteliiiifilá:troentei,41A*.cOhheciam 
• 

 

Desembargadores  Marino  Ribeiro F9rjaz  de  Lacerda  e  Gonçalves ia  

• Silva :•••Tencidos, VOtarata ...Pela.l'defiegaçOio  da S segurança os  lExripia,... De,' • 
sembargadõret Merolmo Correa, : •Márei0...,gibeirb;•.••••Forjaz....de E Lacerda  e 

•• " 	• 	'. 	• 	• 	.• 	 •%•• 	• 	• 	• '• 
.Cunha :Peisoto . 	. 	. . 	. 

..1-loriZente, ,.. 4 .  de... feVereire...4e 	 - Castro,. pre-. 
. 	• • 	•. si de 	João  Martiaa,:',relator para.'6..acórdió 	ArCio Ribeira,,•Vén- • 

. 	. 	. 
.éidõ  na preliminar  e no meri t o NaoCabe'm s Conti a despacho co 

cessivo  de manutençao  liminar .. de: pesse, • inedidapráivisdria,••• que ai set .  
. :revista .; 	 •40.6•.•-•.6:.• roe  riem tne'ipld 
node: .  eatear:'•,,,4d:s4sréd,,Ï.17fis'Oe adrnissivel  em  tese  .;,1.a: inedida':inipetrada, '• 

	

deveria  • Ser.....denegada"iristO: 	MOdifiCaçAci. , :de.:. • artiga :.:3,73;.. part  

grafo unico,  do Cod do  Processo que nag:.se; ref e re  mais  a  notifi ca  
ção..;d6.'rell;::Paraa.:jiistifiekão  liminar veio esclarecer  que • a•••eitação ilu 

dida  no','allidid6±'Peligrate; 
rio  4.6"'..i.i-11*.::d0.1.110•::it"e''-•iilfe're 	 Forjai:de..1:,*!.; 
Cerda';;;,-Vincidd.;-•.' 

, 
 

No merito  concedia  a segufança,  tudo  de acoido  com  o.voto  :.qne.. pro 

fer1;:' Orairrientel. 6:: :deli& çonttar'... - dat..-••••ri4as • •-táciniiráfirat....1•• 	••••• ••3:16.rolinó•-••• 
' COreda.':'veeiciclo  pois  nab  achei  base: na «postulatio» OeSCabe,. a  meu 

ver  05: data 
petrante,, :pqr  não 'ser liquidó , e Certbo. ,  direito supostamente  -ofendida  

Juitrde'B'at-,:,:Snbstituto .  legal  ,do titular. togadO: :•ria.Ornarci.:•:.:::• • 	••••• 
O art 371 .65,,C6dig6 	 Modifi-r.. 

. cação na  sistériiátié4:;...j#60sg44 . facultando ao Juiz  conceder a manu 
tenç'aoT. Oa  reintegração liminar  de posse SOU.  que  o reu  seja ouvido na 

art  regula .  a mateua e o art 373  fornece ao intérpreteelenientoS ,. .de .  
segura  do.nVieçie,,:nO.: -.SenticW: de '..qne .• Sfi, • dePeiS, :do;.cmifititoier'ii, do: rnp...,1,- . 

	

.•• dado  judicial•••:.-116. • eatn 'de -(ser  .• 	 n' ou  apes  o &spa:eh:6  Te 

indeferimento ,' 	 sera  citado para COnteStarf o Ii  

belo ...- •A-.ordem: de  reintegração ou  manntenqao„.initiii litis . '6 • simplesmente -.- 1  
, 	, 	.• 

' 	• 	-• 	•• 	•..- 	•...• 	.,• • 	• 	, 	•-• 	- 	. 	, 

S  V R ti•O 

provisional e 	

. , 

reypg0.Vel  no curso:" . da. lide  .de  natureza administrativa, 
. dé. 	per .veres :.exaltadóS;•- essa : autorização 

pode não ser confirmada  na.  sentença  final hipotese ern-•; . que. 6...detentor.. 
preirisóriO , •;• -•.da poste. ••:•retpOndierá• • civilmente pelos  danoa..:e...:Perdas • Ant 

.,•hbuver.:,'Ocasiónade.',.: . .••.:. • •••••, • . • " 
. 1. •'. O • art 506 do Oddigo.. •Civil • nr.0: . .fol. ,"•fevókACIO:.: pelo de. P. roceSso i . le 

aorta. qüe•-,O.»PiásSiaidOr • • esbulhado  • tein...direitO ...:: .a.'reintegração,.::.senn. ser . .OU,  • • 
vido•-.6.,.,eabUlhader 	.:: • 	••• 	 .• • . 	' 	.. 	• 	... 

Jorge 'ikiiriericiiiie•ac.ka..qiie •.Pod e,.. ter pulddo.••ii. rénie ,••deAre... ter ; ••ou'vldS 
necessariamente  , - se fôr•:•&. poder publico  • ..(•COd... .dO Pree Civ  do Brasil 

226),,,;•,.6;..qUe....repete.-Çâmára.:Leal,1..Ceosararidd. a  falta  de  clareza .: da 
lei  adjetiva  (Cements  ao cit Codigo, ed da .:• 	 V-26)•,:•::••• 

••••,..;•. 
 

Pontes de • Miranda . 	. 	 . 	de.•  ..  .Ci . 

jurisprudência •6• 1;yarIfivel,:. 'alas" 11a. ijnIgadpa•••.qua....Preferein;! o.:m., .•.._ 	...• 	• 	.% 

••adniinittrkiiii; - 'proteOrk...da':'..lios§0 .i. (00 .4: Civ ,  art 506, do  saudoso ju 

risconsulto..•, - patrio., •observação  II) 

	

..t••••• 	..: 	• 	• • 	• 	••, 	• 	• 	• 	• 	•• 	• 
Se era  facultativa  a  intimação  do reu antes  da  manutençao pos 

sessoria (rRev  dos Trib » 194/356),  pois  a  manutenção liminar 

••• .• • 

ton:, 
carater  limitado  e  condicional  (rRv  dos Trib » 193/729)  devendo  o  

•• . ..antOr • produzir prova testemianhal na fase  do contraditorio  com ampla 

likerdade  de defesa' .4.,..re.14... para ,Ser  vitorioso não crianddia• expedição -
• 

 
do  mandado  neidiuitta;OresUUçãO•:4-•..fiyor..da. :064aé'.di contra a posse  mi  

cometeu ' • • arbitrariedade  
•.'neirralAtó::dé'poder; ...iiiie•' ..juififiétigse :.' .0 ..diihçeiiii(i.:doi:Writ::•••• Cunha.' F..* . ;• 
xoto„.vénèidii.'de'd)rd.zi••••ecifir .aa'netat-tagnigráficit . 	• 	.• 

. 	. 
OtAS•;.•"•:71!À9014ATI.CA.  

O 	
. 	. 	. .„. 	. 

r...f..66siitibbdodot.::.140i-oliiio::Corra•,:-...:'..Eu  m  dispenso da  16.7. 
tura  do relatorid  visto  o  mesmo  haver  sido publicado  no «Minas Ge-
rafip  e  dele devem  ter  conhecimento os  Srs . Deienibargadorés,!.'"..• 

Voto  -  «Não •Alb.n• • •• ••Pela.... inecitnyietêncla... di-j•,•:•:Jurt: de Paz  para....pratv 
car o .atO1MpiignadO;'.!CPM6::,SubStituto:..legar.a6,....Vaii tiigadti»e:.:.titutar do 
cargo ma . ...epMarça ...:•••••.' ••• 

Respeito  a  tese 'tantae.,:vezes.:.deb.atid4, l da  falta  de citacao do  i eu 

..pira....assistir-•a.:juOtifiCaçãO ..4.a .,tUrbaçâo,;••Ou.'est■ulhd,:- antee,: da expediçã  

•• do; niandadn. : diraipidor'. da Potte;••;•. An  limiar da ação muito vacila • a...ja .;.. 
risnindência'::  hav.endd.decieOes.. fulininatOriae' do ate lado  de  
outras que não reputam indispensavel  t  ouvida  dos  indigitados  viola  
dores  do  direito alheio 

Ponho votado pela concessão  do  mandado  
• • ••', 	 • 

4e.::,:sOgiArák4;' ,  env . casos  
•  

• 
:i
r
d
a
êntIebt;440ó •,-"3 p.édid•d••.•:Ve.•M,.•..: forrado Õrradd .¡•e••.a•r  •g :

i.M•• ento.O .  sedutores  no to 

nta, a irreparabilidade dos  danOeroiiundpe•da. manutencão  ou restitui 
 

• çãO mnitio litis  da  posse  turbada ou perdida  
-• Agora, "eemo.,;„. :..relatery fiz estudo da  materia  arguida  e t74 -gp  o re 

. .sn4adii ..obtidn,  aPte040404 .e4.01iiiiént. 4%.:ciiiO4íié0. :.: . .. 

WINE-1R 	. 

' • O art 371 do: C64. de - . Priic - Civ vigente? introduziu .MbdifiCaçã o . 
ná siSternátlea..dO: Cod Civil Cujo art. 506 Confere  ao  'possuidor esb 

lhado 	direito  de  reintegração  • na  posse, desde  que  o  requeira; sem, aa,-  
diancia  do  esbuihador  autua da reintegração  . 

. --O  art 371 ..:41-a.,,:lei:.:adjetiVa', cogitando. de . tuibaçao  ou  violencia r, 
cente,:,  de .ménda•••de..an-6. ,. e  .dia, ,  aútorita..o .-requeriniento de  mandado • ju-: .  
dicial 'de . manutenção  -ou  • de reintegração liminar,  se O autor.  provar; des4 . 
de logo, Os ,requisitos 	 riqce.444ticis: 6: parAvaf9: unico  porém, ad- 

. 	• 	. 
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. 	. 	••. 	. 	• 	. 
verte.:,•qn6 aa. a. .jaatificaçãO.'dOa requisitoa..enumeradba , ' não  y consistir  : em 

-..docuMent.6¡. PodCri.: 6,Juiz , OuVir  o  reu , 	•••,, 	,•... 	• • . 
Jorgey,AmeriCano.;'.  fazendo referencia  a  áltéraçkci.:::,00iit*dar repro • 

duz  os dispositivos, esclarece que  haVerido...prova -dOeumenta1, . Tao .  • Se. 

Cravé, o reu  salvo s  êste  foi  o  poder publico  nao havendo; , •Prova-  0.7-, • 

cumental  pode air Ouyid6;.:6:,-rét...4evend6 . :ser ..̀#0ido•: •_.n.00 0,ritottolitë::  

fOr  o  poder publico  «Entretarto  da  forma  permissiva.r: 	Parákraf6:•.': 

' para  o  caso  de haVer,:jtititiCaçâO.. documental  ; parece  • 4.:Prirneira  vista  

não Ser permitido ouvir  • . 6:1.011 ;', 	•41Tt o•.  seja  b. • vc'i.dér. ,' publico ), .quando 

o  pedido assentar a,.juntada dè...• •• 

. cl6OnMento  pode por  s1 jústifiCar•O.,-416g4ii.o, e  entao  apesar  do d6ciiMent6;., a•:, • 

justificação  dos  requisitos  mao  se  C6ttéM -nêléi. ,:e • O  reli pode see; ouvido . 

tent Poder. • de. : .fizêlo.';.,..nos  termos  do:.  art. ....Ï112¡:::a • fini:...de?.;:assoga .t • • 
rar,.a•itefesidoi..intéiépsádós.: .(Cii.of, (16 •.d6,'Bra.Sil;: . V61.-2 .9".; • 

pág 226)  
„tâmara". 1464..eSereiie er • H:..,...i9nandó...'a:PrOV.a•,f8i , ...dootmer4al,':. 6ierer 

cida  juntamente com  a  inicial  o  Juiz tomara conhecimento  do  pedido  

' de .  MarintenCp: • oa. ...de  reintegração  preihniriar , '. sem  
vido  sabre o  mesmo  segwdo  a  contrario  : aenan,i.. Se!' deduz 	 Parfigtrató .; .• 

unico  do art 311  Mas,  se a  prova não  for documental podera o  Juiz 

mandar ouvir  o reu  ou não sobre  o  pedido Essa  ' , authencia  previa  do 

reu  ér . faCOltativa.•,e:l fica ao livre  criterio  do  Juiz Anna  vez que-  a lei  diz 

0.ode-ra• 6 Jait,..r.onVir. • 'o  reu»  Essa  audiencia  e  Serilpro';'•ifeCeaSária,•:..,Citán•- •.• 

. do •O réa  for a  União  o  Estado ou  o  Municipio >• • • • • " ' . , 

	

. 	. 
.....:COntinta  o  Prbeessualiati dew: •cOMOntario..a6..:•art  371  eZpróbálido. 

a : falta • •• de  clareza  do  Codigo  quanto  a  OpOrtnnidide::. •da;j4stificaçãO, • ;fs0......:..• 
0;  se  &eve-. • ser priiéesSadajantea . da  proppaitora 

. art 735.3.,.04* - instruir . ' o  Pedid6i,...lniCia4 
• 

 
mesma inicial  • da • ação, , : como prova preliminar da causa  E. " ópitia... , que  

i,•• • dúvida  se  disaiPa•in67)parákráf6..'1.1 •nréb;:do . • • 	373 .,• tornando certa  a  

admissibilidade da ItstifiCaC04;:,pieliMinar;,•;:;to proprio  juizo  possessOrio 

.1.0•6ritne  faz expressa 	 noitifiCaCãO...d6: . •t&C.Para  a  justificação ' ,: 
prévia  O Cod  Processual omitiu  a exigencia :,(ta  prova  Vi••• • datai. 

. se de  mais  de  ano  e  dia para  a  obtenção  de  mandado  de  ManUtetg15 -:. 
on.  • reintegraact.',in!..1i.inine•; -..enclOattO."0....COct.' ,. ...Civil  declara que na  posse 

de, Mais .  de  ano  e  dia não pode  o  possuidor ser  proviaZiriamente  mantido 

ou, reirdegradO, nela  • •aeOãO,,,- Contra.60  que não  tiveráin  melhor  posse se 

‘ . gund6:;:o : »reparo  de Rodrigues Teixeira  tornando então ncessario  o exa 

me doa'•titnIos ,:dia:• partes litigantes  (Comenta.. 
26/27). 	• • 	• 	• 	• 

Ora se b...;Codigo  Civil  permite  a  reintegraCO - ta:•posse..• esbulhada 
sein.,-,.ser.Si •OOV146: ..O"ealnifhadOr .,deade 
mos que repetir  o  ensinamento  de 	.BeAliqui.:::1 .4üandO.•ObSèrVi• que  

...a  aplicação  . do • art...!:.:.506.:.•. e  confiada ao criterio da autoridade judiciaria, 
..gne • decretara  a  reatittia61::SOMerite .:cfnand6...pOSSe.•:e  esbulho estejam  de 

:vidamente  comprovados  átO.`. do  Juiz  e  meramente administrativo • 
(Cod  Com 	art . 606; : .Obser)iaCãO;II).....' 	: 	' 1. " .• • .• •". 	••••-••""';•". 

principio  de  
ante.. °Ionia reitit uéndot..,: ,. , • 

•••: • 
 

Todavia  i 	 Oeülta,:nès-.• 
. ,sa regra desde que  o  juiz  iâo  haja com muito  critério;. ,transf i).ii.notto• , • 

a  proteçao  a posse em  meio  de  ebulho  judicial • • " • 
:..•• 'BO( isso  o  TribunalPaulistano ja  demonstrou que  a.:•!smelhor  inter 

., 
 

tradiçao  no  bom  sensç,  de  aorte',.qte;:. , antea.:.da::.SontenCa.': antes  mesmo  
dá discussao  regular  da  • canSi;.; possa  a,  66i.sa..ser:: réatittida• acr,"iabas1W..:. 
doril:Mas;,.,senr:-.dúVida; .  garantindo sé  a  parte  '..6.6ttrária .6-  ••dfreiiik  de  fi z  

• 	- calizar  as  provas,  a...,teatelnanhalAineltsiVe.,. eora...igne  se  • . apresenta  
dido  de  réintegração,'.6.6.:ManttençâO  liminar  ..•• • Seria absurdoque  a.',PrOV'a 

'testemunhal  fbaSe.,.riroduZidalaCni.  as  ..cintetaa da .lei . AdMitirSe-ia.c6mo;. 
provado precisamente  o  que  se  ; pretende : Tr9...,;134,-;! •$.0 qte ' .  redundaria  lilt • 

petiçãode  principio,  de maleficas  consequências  Tres malandrs con  

.1iiiadOs7. 	 PosanidO4":.dgapidind.i., 
propriedade alheia 	 diaa;...deade.:..:40k testa %hOtireaSe' . beta:•46 • 

ficiP.dian6aiçâii• 	 : 	 • ' 
.: 	caso porem,  • 	trata: de  esbulho possessorio trata  se de  

mariii.tériçaó .':14e:•;poOso:••liminaimente Ciiheedidk:! ..geM::ttneo  impetrante  •da., 
• 

 
segurança participasse  da. justificação processada como prova  de ale 
ga.d.a.violencia  ou tu•ibit449••••• 	• • ••• 	• •• 

Ha%era  na especie direito liquido  e  certo para  a  conéesSa6;-.:. ,  .d6.: 
mandating -tr.- 	 JiCgaiMeate •  . 	. 	. 	 . . 	. 	. 	.com  abuo . 
d6 . : . ..0640.;. • ao...:Proferir." . tM:'idesPaChO .: de  riaiürOza: adaiitiatratiVal.4.:. pro 
visional  como  o de  que  se  cogita • • • . 

Pen. ao.. 	. 	 . „. . 	 . 	ser revogado  gm
tempo  pelo proprio Juiz, ou pelo Juiz qualquer

.  , 
40'. Ili i'*•:). •da,:. -coinarea .„. 

Aüanditi....:liciii:iet;: !:16: igiotonpiár.1.10,•:':•c.P ..s.i.i.., • kil.gOlidolIrii¡?roçe4ei.ifé l•. r eor4é...: 
nOrnd•o  o • •aii .o.r..; nas custas  e  mais pronunciações  de  direito,  inclusive per  

dai -O,dariOi .OcaaiOriadOaa6 •*Cidadèii.OPOSitidOr...-; ..":"....: :: ' •  • .••'. ' • ' ..•".i..'•••• 	'•• 

Se o  ato  judicial  não  se  reveste  de  arbitrariedade na função  se era .. 
,...facultativa  a  citação  do  réu para assistir  a  inquirição  de  testemunhas 

justificantes daturbação  a posse  não vejo como cassar  a n'edida ad- , 
..rniniStriiiVO.  e  PróVigériamwfOi .deCretadalogatinente: , • •  

Basta  que 	 !••qte ,•'6.:•'direitCrfalègad6 
não seja liquido  a  certo

, 	, 	• ,.• 	• • • . • 	.• 	. 	. 	. 	. • .. • •.. • • .. 

. . . . 	• 	 . . 	. na6.• . a  perigo 	. , 	. 	..pOrIne;6
não são  bens

„ 	 a. 
delficir  disposição 

Não conheçq  do  mandado  e onden o  impetrante nas custas pois  o  
Ca66:nãO.:corriPOrta• O,reMédici,'pretendid6; ..O6nfOrMe,.já;l4Sta •Côrte,'..ent acor 
dão  de 21 8 57  decidiu (<Jtirisp Mineira» XIII  -  16) » • 	• 

•• o Sr  Desembargador 'i...Joi6 	 • 6.-•:ácôrdo• • ••: ,Não•.Conheetp!' do' 

.mandado . • . 	• ....•• •... .:.• 	• 	. 	.• : 	•,.. 	 • 	 , 

O Sr  Oekioinbaigidoe. ' 	 o  mandado .. 
Aliás quando da assentada  de:. 21 • de; : -agi5St6.: : se  toitO.a.•Cata ,deliheraçã6. 
foi  contra o  meu voto Entendo cp.105  causa comporta mandado  de se 

Quanto ao merito denego  o  r.nandad6,Cde:,' :§egliratig#,..•..p.prquo.:- çori.547 
.der:O: Alto ,o  Juiz  de Paz era  competente para  concedê  lo,  [616f :cabendO.:x • . 
curso ordinário  do  seu despacho  E  uma das medidas da competencia  
do  Juiz  de Paz  quando nas funções  de  Juiz  de  Direito como tambeni 
.porqne.f..,kdoltk, de:, • ou.vi4i,,z(1.7.;r64:;..: ..iriétiii'NO.iii'o.:.'frojtidiea,.:.dé . f6rMa.; 
•al•kkinia.;1a...eonées .s .0;6';'.46 ,,niaridadO. 	' 	 ' • 	” • 	• 

O Sr  Desembargador  Mel Junior  -  AM] .46'..adakdo .cóni . o  voto 
Onofie,:.11/fendeS;.i. •• 

O Sr  Desembargador  Cunha  Peixoto  -  1D  apordO,• .Com  o  voto 'do 
Exmo Sr Des Onofre  Mendes  .• 	. 	. 	. 

. • ,0•::. :S•r .'',DeSoMhargitd6r,''t •O•aWe....:•Silira.,..0011.116:0.. 
• gurainça  e o  derie¡O;.. porque não  se  trata  de atO recorrivel  Trata  se de  
'.medida.inite,4).04e'Sei , eliitinadari6..:CUrsO  da ação • •• 

O Sr TlOSeMbargadOikero.7 -  
lind;•:• ha  uni pormenor que  me  passou déanérOehidot: . houve falta  de  inti 

maçãu  para  a  justificação •air• falta de.:•;ándiência7.,...T.k:.1:: . .. • • ... :•. • • 
O Sr . .s.D.eaeMbarkadori ..1VIerOlin6 ..tOrré‘ 	 ao 

Tribunal tern. • de, 



cidido  e. tide ;a • intimação  e„ileceA0ária, e n'aa.a  addienci4....Iluitás.: Ai6z04•:. 

.  AA pratica  se  confimrieni as  duas expressões Concedo  ,o ...mandada.• • . •: 

0 . Sr. • DeSeinbariadOr Ferreira de Oliveira ....ConlieçO. ,  do  mandado  

: :Sr . DesernbargadOr 	 .Na6. eonlieea..da 	..• 

rauça, aConipanliandp. 6. voto  : do  eminente  .• Relator... 	. • ••• 	 . 

-; o „. Sr  Deeiab, a¡k.06. 	 Conheço 	 mandado  e o• , . . 
coricedo.,  Entendo.: qUa; a .• citagfia, é, intlispenSfiVeh .  0,- . qtie. se  dispensA":e.• a••• 

audiencia  
. 	.„ 	. 	. 

.• • •. . 0 •Sr:.„ . Desembargador  Marcrn Ribeira 	:De • acordo com . .08  votos .  

qu  tenho proferido  enterAdo .que.•;..nati•••6,:easa de.  mandida • de'„Segiiraiiça,, 

vetafido.246! -  acordo  Corn .  a Relator; • • . 	. 	•• •• 	• 	• •• •'• 

-O. Sr .: DesenibiirgadOr; - "Fórjaz . •dre• Lacerdi: • Também •na6  conheço :: 

.1\1.49.=6:eaid':06::.tob.tida:ctd 	 ::•.. 
- DeSeraliargaitor .:,1461V6cia.• gOsenbiirg 	Conheço  •• do mandado • 

de  segurança  e o  defiro  ' 	• 	' 

0. .± Sr Desembargador Onófre: • Mendes..;•••••Sr  Presidente pela  

dem  Deixei muito claro,  no  meu voto que eu .i:deriegaVaft:  „lc> niandado. • . 

'ParqUe;' . !..a. ineir.Véti,de icórdO .  com  a  ékposieãO  do  eminente Relatos  
que • estava  em  jogo  era g .'falti'd6 . •::aiielianCia. • da reu aitiliêncii.:eSig  que -• 

uma  simples 	 lei  diz muito  ;Claranient6 .: co  

Juiz poderá ouvir 	».• •"•.•-•:•.,...;;.' • 	• • • :•••'•:".•• 	•••• 1' 	
• 	• 	,. • 	• 

- 	• •Maa-,, , comY as, retificaçA6'.:ciiie aaba de  fazei  o  eminente  Relatar.volto..., -  

••attfia;•.,e „;•ténicedo •a:„Mariciada.,. eiA,.:•ctUA considera indispensavel  a  falta  da. • 

citação inicial Mean* • que,:ti„. réu nab  seja admitido . a falar  deve  .: ter co  

nheciiiierito da  causa  aatoMPanhar.todoSoiseüs,Atos • 	 ••:.• • 

O Sr  Desembargador  Costa : 6., Silva : 	Nessas  contlicões;:;d6 -aCiarda 

corn o Vota do erninenta . .-Desembargador 'anofre....Mendei• eu  ".tainbém•••re; :  • • 

••, , tifica• meu voto • 	• 	• • 	' 	 •••• •:-• 	• 	• 	• ” 
O Si...".•:.•DeSeitibargadar ; OM a.. PeiX •oto.• 	Presidente i •pelii•or-: 

dem,  peço adiamento  :. • . 	
.• 	. 	• 	• 	•, • 

, 	. 	• 
O St....'DéSembargador..:M616••Jfioor 	 sido  pedida adiainent6;. ,  

quero retificar  •Meii:Vota' ioa . ..meamoS:,•.tênnos‘..• :,, Concedo  o• litandadia.; .-  • 

	

. 	. 
. 	• 	.. 	•••• 	•, 	• 	.. 	. 	- 	;.••• 	• 	•..• 	•. 	r .••,•, 	. 	:••.:.• , 	• 	. 	• 	.,• 	. 	. 	• 	•.. 	• 
•  .  . Sr,ifo„iembargador Presidente'. • 'A diada'* julgamento ,  .g Pbdida.' 

. dia•Sr.• Desembargador  Cunha  Peixoto • " • • 
. 	. 	. 

. 	. . 	•••• •.. .:• . •NOTA S• .,..,,TAQUIGRAFICAS 

	

.•: 	 ...•; 	 v?: • •. 

O .:"?. • : 	 Sr....;..; . Desembargador  ..Presidente 	 julgamento  .havia 
.:sid6.. adiada. 'A pedida do Sr  Desembargador  .Carleá .  Fulgêncio. 	• 

:PeikotO, 'a !queni .:(164',g • paliVri., :.•,.;;• 	• 	• • •••••• 	
. 	. . 	. .. • 

O Sr • PeSetabirgador• • Carlos .Fillgêncio. • da Cunha 	 . 
s•e¡qnto,:;•;- «Preliminarmente 	 do, nianciadaill:segli- .... 

rança .. 	 que  a. ;.Constituição  e a...lei permiteni.„ft* ino.,¡idadp• 

••• de  segurança  contra  os atos judiciais  ;laird . 	quais..iiia:6Steji.prerviSto• 
:::reCurao: COM„,efeito::SuSpenSiva. • •• • 	• :•::-:•;•••••:.;,„•••,..::,•.; 

- 	Ora; -.6.]desPiehai:quepriceile..i'reiritegraga6.: liminar como  e  pacifico 

eritte::::o's - .Canientadorea.' 6 ,  'a,' jUrisPriidêiiciá„dos••'riaii Altai Col egibs. • Judi- ' 

	

. 	. 
ciários do Pais, sião  comporta nenhum recurso • • 	...-•••••••: • 	- •,.• • 

. 1 : • De  mentis  14.6g36''6  mandado POiefotátO.: .ds...furidáto'efitOS:: da pro...„'. 
sente Segiirinça.,:-.:, ter 'Odd .:a  liminar concedida pelo Juiz  de rpú•  z  em  exer• 

• 
 

cicio  de 	 n"645: :ter  sido citado  o reu  paia  • A 	 ' 
previa 

Improcede  o  piimeiro  fundamento ,.:;:', 0, despacho me- 

dida f liminar nas iç4g, Possesaóriai: Tao- comporta  recursa,:de; ...M.6dO. que  

se  encontra  entre os atos • .44e .,Ii.ddem  ser . prafericloa: .  'Reid. Juiz  de• PaZ,.: 

. 	.eiereici'o :de ,Jiii:de•Direit0;• - •:',:•• • •• ••• • • • 	'..• 	• 	• 	•••. •• .• 
--• • ”" Igualmente  irrelevinte" -:é  o  segundo Argiimenta,...E •.• verdade que  an 

, . 	•., 	: 	 „ 	• 	•  

li•I S.F.' i.J1S R . 	MINEIRA   

, 	:•. 	 • 	;„ 	• 
tigá, 6:  a:: - .dhlrerg6p.eia• entre  os doutos sobre  a . necessidade ou A66: -  de.. ci-

taçãor: do reu  para  a jUstifickaa'préVia .  do ...pedida'de reizitégraCao "„lirrii4 ,  • 
liar,  datando  di •Praniulgaçã011oOdigaCivil•••.: .:* .2, • ;z.,. • : ;.ft. '• ••• 

'Ja, bin 1.919,.. Pedro .LesSi; 'relator  ,s  voto ienc6:46:i. no IreCiirsa:eitri. 
„ 

ITOidij1411:0: n 2 571  escrevia feita • no  direito  i)grio•-  • 

acerca da  posse  impõe uma modificação correlativa  ens  nosso  dileito  pro • 

..cèssiia;, i911. pet*: do :'Sei; Cornitereni» as Maia:: graVei':injUsiiça.S.. ,••0',•PreeeitO 

.do'Art:::  506 ..6.'.egtegórieo: <4;Iiiando••;ii• possuidor tiver sido  eablilhadO. • Sera::  

•• reintegrado  .', a.  PcsseAeide:q•p....i,  :•,. e.  U. • e,ira.•-,.  sem ..,. •• 	•-•.S.O'•• .• • 	•• 	• 	•• 	•"  ouvido  6 .  autor  lo 

esbulho antes: •da .reintegiação>5.:." ,  • .• •::..• • • 
.• ...EsSa; :sifitésri4.0;;. POrtinta;. -..66..,••faz...:•SoW dependência  de penhum . ., 

pteeesse'..sumarto ot SumariSsiflio a•esbulligilar  não  e••ouvida.d6„:fóring'....: 
alguma Estatuir ou •, 	 'proceSSo.:::Clualqüer;.ero . que • . 

•• seja • ouvido  . 6: eslAilhadbr,' 
••Codigo  Civil 	Aos Juizes não  .6. : liCita' . .distutir.•: .a •ConVéiiiênCia:'"cwner.....'•• 

.juridica  em qiiesta6,.::••••.Dada:•.•i:•elakeia •••Cany.fitie eatii; redigida, esa  

regra  de.  direitan•fini. . 	..Ser .  aplicada ; •• tal "donio.-•spain..:60'.0èti$'.têiiii9:4':-?:.• I 

Exigir  do  autor qiii.-intente::uni.•proCeaa.6. qualquer  . erii...qtie':••PrOVe:A• "'base:, . 

' . alegada  fora infuingir o código; .• impondo  ao ititóf.':U/AA; obrigação: 

" que.:• a lei  elijiiiaatent.e. : •12. : : .disPenSA • O: .que .se  deve exigir  • é  o  que não  

..• se'pode....di4ip4s5:i;L4' :a Prova ,.•:a ineri.'Provi. 	pOSSa.: que 	autor  declari..; 

ter, •:e di •qual  • .f ei....esbAilhadó$'. • • («Reii.•::•Forense5>,...Vol: , 32  pag  70) 

A :. duvida existente;.;  naquela ocasião 	fato  • do....Q6diga,...Civil ter.. 
.usada.„Ii:sexpreS60,6;i:.•is6m..:Ser'oiivida o„ autar•••e'nao  «citado.'„ .  a: autor».• aft .. 

nasal): yet • foi  dinimida Pelo atual processo  •De•••.f ata, .6 • Aitik61,:311:..46 Co  

diga do -PrOCeasO,..:Civil ..íjerriiite  ao Juiz ouvir  o  seu quando  

04:: : .di.!s...réquisitt*;.,46., posse  não  6r . a9d,ridrital;....d,  o  OtigOi373:':e§cla,:• ,  

roce que nesta expressão  : se ._:ériedirltr4 .•••:t4rob.étn::. i citação 	Com efeito, , ; • 

oss.edispoitivo  dispõe ade. ..coneedid• 6u -...raó•••::; . reiritegra4aa•Iiiniinar¡,„.O. 

• 

 

autor  nos 	dias subsequentes promovera  a  citação  do rest  para  eoi  

testar  a  açãodentro  de  
6iésin6 ártigd••,et4beYee6..:(114:ei :,::cit.6,da;o reu  o  prazo . para ” contestar  a aça6,- , : .  

; éontak7ae-4,;.dO  despacho que 	 ni.o: .; 4 .  liminat,..'„,• Portgritat,:preVê 

o  Código thiaa . :hipótéseg:: 
nii6 • No  primeiro caso não  havera  outra  • citgea0;'- ,  

• 

 
ao autor  a  citação dentro  'de, reiriea• dias  d • ..'despacho que  concede  .6•11''' • • 

não  a  medida preliminar 	p dtioho nos5a. 	. Professor e De•• 
seinbargad'or ,  SebaStiag• de Sousa «Se o • seu não 'tiver sido citado  pas' 

..a. jú0tifiCA46„0  autor deve requerei sua  citaçao  no  prazo  de •rcifida,:,:diaS;::: 

• 

 
para contestar ou não  a  ação  e o  prazo  ae ..  dei diii.C6Meç gri , •a••Oarref. 

da  data  da citação  
. • No  caso  de ter :Sido o reu  citada Para:. jUstifiCaCaO;".'.6' 
dias para  a  contestação começara  a  correr da  data  da decisão que  con- 

• e•eder..oi.i."•;ila'S,..:M6didiprelirniiiiil,:•.0DoS• Processos  EsPeCiaiS»•;04....:••,kRe::•: 

vista  Viirense», 	 • '..‘ 

. • No  mesbio Seritidd..• Lopei  da  Costa  «Findo  o  processo da me(lid1 

liminar para.: .  • cuja  '•justificação  tenha  o  seu sido intimado  a  intimação 

. da sentença que  6Onéedeü....praviclêneii não  e a intimacão  da citação mi •'• 

cial  da  aCao':. • o reu ja  foi intimado  Viss  apenas ftj.tarib!. .têtiii6  inicial • 

...dd.: pritio... di -  dõntestaq5-6 .. • .Se.!. a  justificação houver sido processada  ern 
audiência apenas  uml atesal, 	 deciaãO, 
• inandata4ariibéri .. intimar  a  citação ..- que•:lo.. 

' 
 

«Manual • Elethentard6••:Direita Processual  Civil»  ed  «Rev For  $;-; 

19.50; 	
.1.• 

Cig:',;. Afit'064eiité.s•-:...hiStóritoS :.• da medida liminar mais  nas •:convender...i.;  • • 

da  acerto  dêstes  ensinamentos  • Reolinepte;. e  sabido constituir  a  reinte: 
gração  liminar  um  legado  do  direito português  Ora,  embora  o  artigo  

	

"... 	• 

4 

6 



JIIR.I8PRUDENIA MINEIR A 

487  do  : Código  Civil  • 	 tarnhéni .•a eXpreasaO: -  "<<aeitt.'„9-  es 11. . 
-•do:,•Piii06ss.b• 	a..061. 1876: (art .; ••494) . . 

o  de 1939 tart:, ..400y;•-eitátkao•pok.•,Clue.:;,iiiistit*gri.9 . se  dara  sem cita 

neni!: audiência  do  esbuihador• 	, 
E : nossa  lei  adjetiva,  : data •Venili. não quis mais  do •qUe.,..:Seguinda .  as : 

;• j)égadas,,,.46: sua irmã  portuuêsa  esclarecer  o  ja  disposto  no  artigo  506 

•• • • do:.,Códigoir..CiVil,..5Staié'i- deaneeesSidideda‘eitaçao • , , . . 
*. .Não convencem os  arglialentOs  de  que não  se  admite urna  

cão sem  a  previa citação da Parta. adversa  e tine . 	:contraria 
- ,traria  consequências  maleficas  Isto  : •ppritle,, • teniOS.. que examinar  a hi  
: pótasa: em face  da  SiSternatiCa• - •  de; nasaa,•;Códlgo  e  este,  em  seu artigo  

:.•50.4: Perini* 'a 4:1,6Sfércp.!.indn.iiitineiiiti 
'sé; P 	

--• 
.eitatlal•PO•:: •Afineid• • •• 

de  • $Onsar : «quandai.,16:•.6abtilliadP !;, •debtli*a•  de /juranienta*Petra., •Ser resti 
tuido pelo Juiz, no ii-COOho  caso  Orri••• que poderia  fazê  lo  por autoridade 

4foig.:',.f.akihOk•dW,«Ordenacn"es!»,;:i..d.tr.... 4, Tit:: 
.;  . .v

. idosp„!' q•ua• o  Juiz, .éolh,en.d•P inf.a•rTaçõeS•!.da.,P.OsSaio• :e4o
:
li•4a6i . .40*1n 

 :reolnixeritó, 	 suplicante 	serias  du  
.:'. 

VidaS : Sélire.• a **ibilidá,le.. do  pedido ser recebido . sot'  citação da outra 

parte, ...dado;,.qUe  a  citação da 	 , 
:,.pOinientéS  da teSterlinnhaS.:,:,p0Siatit's prejudica  la  Mas  e manifesto qua.. 

a  .citaçao.!;da. parte, neste caso, pode ser omitida porque  o  Juiz procede  

«ex-OfficIo»; • • semelhança  do tine  dispõe  as «Ord  » Liv:•. , •• ,: , !.:;.,•• Tit ;-; 
66;  „-§ 11,  Liv•.•:•2'., • Tit•!.: - .'5;••:-§ ! 7  porque ainda exerce jurisdição  voluntaria,  
.partia na 1.4r :•••3';•.•11.it . 85; :.§:: 2» .•••• • ("<<PPS::; Interdictós ..alRernédias Possessó  

rias5;;:.• Pag!,! 132; -nata ;..§ ,! 168) :•;!"••••;'.• 	• 	 .,•: • • ' 	• " • 
Além disso, não  e  mais •- '..C1i6Cah* ao jurista admitir uma prova sera 

a ! .citaçãP.:da.paité,  •600.trA ,  queni...yát valer  do  • 41.40-iiinp0f ."-; . citação  .• do  réu,

linpétlinda.ai!':•éntetiallti de  particuipai  do  irocesso,  de impugnar a pro  

obrigando  o, 	que  • contra .; . 616,  Se fat Oa  braços :.:Cru2 ado sVv, •, • 
Não  nos  parece  razoavel  que  a  justiça mande catiiinicak . . a:: parte que  

• 
 

contra  ela  !Se  ira produzir ,provas mas que ela deve ficar  em  silencio  
rataaVel  e  logico  que  a  prova seja;.xfeitil,•••sélii . :.kti4' .  Ciéntia»;• •;::: ,  "•• • • 

. • O Sr. ••• , I)6Seinh;irgadar•i.,1■16rolina • • Carréa, 	• ' Tinha  VAMP . .Pela naos. .-. 
di-apart:a no  deferimento  

ou indeferimento  or - isto, retifico meu voto concedendo  o  mandado • 

.; . 9 St':::.DeSeinliargadirit Jaaii.1V1.4rtiO•14, -  Deixei paris.  mamfestar  me  
novamente não obstante  ter no  julgamento  anterior  acompanhado ••• ■•a.• • 

.• .voto que não  • hauVa: citação  ,'.0 •: 
itaçao  so sera  dispensável  se a  prova  fôr  documental No Casa 'a 'pro;- 

va fót. feita  Per ifigt0i4nho(:,..D.e.riegó  mandado  

. .e.:,•*.expeSiçiça,  da  ihitãji.0.';','á  principio tinha votado entendendo que estava  
:• eia '‘diaCitsdiP "ellelingiarnëntd!. o  &ti)..,•CIO;„4.‘é.ii. hão  ouvido  durante :''a. 
, justificaça-P  do  exame da medida liminar Tinha  otadc  no  sentido da 

:..• defies-2,44,  porque acho (pia a  dispensa da  411s.O'Oci a da reu é :Ulna faCut-•.•:' 
dl4a' club a lei concede  ao Juiz  • ,.DePPiS; de apurados outros  

- tuei.r.à •• conclusão  de Oa-,  •6•••reu  não foi ••• nem  !a6 . menos citado inicial-
mente . 	•:. 	. 
. • . •-.1•16ssaa .pOrtalgaes".,, :retifica. meu • 	Coneeder, o  mandado  • de se 

!••• 
 

O Sr  DeSenthargidPi , 	 Cóncedo ...o.."inandada:.; 
. • O • Sr  Desembargador., 	 — , M6u.' Vote foi  no  sen  

. tido  do, ,:prelisni.iliraiente;'•inão.,,,ealiheéer„da:'..0egurg,nçO.-;.: porque  etitendo • 
... que quando  o •. legislador  • diSP66••:. di "Certó ••• despacho  .06; carieede,••ou.:..de,:: ,  
nega  a  nianutençao  liminar, nió.• ealp.a!"-r6Cilisti;•:inieSiito::Porqn6  não quer  

. 	
, 

que  taiba  recurso  O  despachti.:!'átaeada!' ,4 ,ir-tecoirAveL ,.:tanto, assim  é,  

: qua..'fot. politatto  pelo Juiz  da  Paz, na"!.cargode:41.4z:..de  Direito  Yen  
cida  na preliminar, concedo  o  mandado zi Traita-sa,d6.! nianutenefta ,,e;: nftis • . 	. 	..• 	, 

• 
• ..1). Sr  Desembargador Aprigio Ribeiro  -  Concedo  

a...sr•::.:••DeSeinhargad4:Eerreirlf: ,  e  Oliveira : 	.,0anheça,.e . concedo....• 
O Sr  PeSetialaii7gadOri 	 Meu voto  

«Tenho •fieinfir0• • ••;•iiStent0.410. - que, para  a  réiiitográg.fio  ou  inatilitençãO•;Ii-Z: 
minar :AA..posse é  indispensavel que  o  ..indigitada•,.eShillhador  ou 'tUrbadnit ,  
saja". citado para  a:  • Pradilçda da prova  eixr . que Se•:., haide  assentar o ••.., •do. • 
creto• jUdieii.P.,•;.!EntendellSe;.:1Ciga.: - • qua .ipUblieada.. .. o  9od Civil  estar  no  
art 506 a  dispensa  da'éitaçad:•'.neiCasas.'da.esbuillal 	• 	.'• 	• 

. «Quando •!•;9... pbaSuictor.'„tiVar :SidPI„shuihail6; . sera ...reilltegrad.a.. 
posse,  desde  00 • o  requeira, sem ser .6uvido. •:•61 .,i.titot • dO.:,,es.'"• 

bulho  aMes  da reintegração  % ! 	 ' 
•• 	. 	• 	... 	• 	. 

• a 	. .pér• én; mn.   nossa  . jiris•pridência; ,peliók inter 
pretação:g$euis6t, . . 

," ..
nao implicava  em  produção  de  - provas sem  

a, , fiScall•aitéfia,! da: ;acnsada• de  praticar  um  ato  ilicito  A  proibiçao  de  ou 
vir  o ‘.s-litilhado. i..:.apen as  impedia que viesse ele  a  Jtuzo  dar  as  razões
dP, seu  át6.;produzii  razoes ou  ilegações  de  defesa  antes  da  ieintegração  

Se  com ' relação ao pretenso  esbuihador  por influência  do  direito  
canônico, que,  no  sentir  de  muitos teria  dO4figtarkto 
tibratório;•::: a  duvida , 	 em  • dé"..1,.: 
vida  que pai  a a  manutenção liminar,  fosse  nedessaria  a  ptevia• Clência.;, 

. do . acusado  de . tilrbaçab.-.,,•••A::'PrPV•apai,a.ra  medida liminar  no  interdictum 

..retiliendae• ■••Seinnia 	 :jiiiies - a'2dotittifiadorea • ' . 	. 	. 	 . 
Coni.l..acitaçda..dP  autor da  tiirbaçaa. •:••: ,  ! • 	• ". • 	••••• • • •••• •: • • 	• 	• 	• 

.$.eriariiiiconCebivel:: 	 asSentadO •••:•6' verdadeira. séntida. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 
,.. «não  audiencia»,  no  caSa,,  da;•reintegfaçép liniinai,  regredisse  ̀: 	• 
dor-, 	'proéesi3o;)inifirio .  ,bra0ileiro:parar: admitir uma • pioVa•:',clandestina: 
mesmo  no OOP de  manutenção  E a  esse absurdo conduziria,  data  venha,  
quem enxergasse  no C P C 	dispensa  de.!•Citaç.da,:!• do  reu  para  a pro  
dug .:Etc.:Clë..-iyrip...: prova com que  se  resolvera  prorisoniamente  a  respeito da  
posse  

Não  Valai'i•arguinentai`aPilf, a  faculdade que atribui aa:••Sals.. o  paira 
,••• 

 
grafo  ;•6.tiCa , ':•da! art f':' ...3:71f;',!•A•••fa0üldadé.é!!zwoiiiii i,..4i.o.:...ddiieii! . 46'ouvir o . 

•••• féit, .!niinca;U: de o  tiliritét,•-eattanlika • k•• PiTadllçSla da .'nind pro4'•:•:que; alias,  
.Podeiia.•'• 
algiiina dúVida:.PildeSse:: .é3tl'Sti:06Speita,..afaStad4 :: •: fieariti :. :Pelir • ;•'rerniSSab 
expressà  feita  no art i. 	 do;••••i'équiSitijk•iqlle; não  se  
dispen44;:•.ii4:6-, : .  0: lel.t4:::lioe..doctlinentosi ., •::b, 	 fii4idodede • abrir
ou não ao  reu  a  oportunidade  de se  manifestar sobre  o  pedido, isto  é • 

ï••86•Se' 7 .-..tratai . 	 . 	. 	. 	, 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	, Estado ou  '6'; o  ren,  a  menos que  se  trate  de  liminar  contra a  União  o

A  clausula  -  «'quando

: • • 

for  exigida 	 • in§erida. 
no  p.árágr4f.6 Unica . .da  artigo  373,  indica  a  meu ver que  no  corpo  do  
i..araga»6iiklo%:Palifigiafe•'•'00:•:otid.....éPriSidérantla',,Situa0 6S.Alifarentes.: 	' ai'-;•••`. 
. tigo  não  se  tefera.'a!:.PitVa•Iestelininhal;'.•a*ihtid, ,•0•6:• -olio4g,t4f.: ,2: está • 
disciplinando 	hpliVe'•:;'Sifida..•••Citaça1,3  do  t!gifçL4'!.6 1 :POri !a! :ra;autar.- 40- 
vera •• prainaver  a  citação  do  reu  para  ebriteStai dentro  de 	 • r•-:".• , ' 

.....Qiiándó; •,porem,  .ezigiditi a  justificação, 	 ja:i!estiara '''cita4•Para. . 
ela Compreende  se  então, que  o ': prazi.''pata .:4:1-40104a.'.',40 ,`CP46 :46 . 40* 
:Clia que  conceder 	 " ; : : ... f,•••••• • 	' • 

A .'exPfessa..a..•• 	 contida'if6-'..nárá¡ráfo, únfço• dó art.  

J'iURISPRIIDÉ14CIA ,  

, 



.',TURISP, RUD2NCIA ;MLÍNIEIRA".  

373 ..Seria .dificilMénte inteligiveI  se se  referisse  a  uma: Citação  ': futura: 
Citação para mie .7 Pata, contestar' .: Niid; Porque : a 'pram) se, Optaria 
da despacho   Concessiva: ou .denega.tÓrio:.- «contar,se-A; . do: despachco. que 
concedeu,  on  não  a Médida.4,  • 

Se; paten-iv consideramos  a  clausula ablativa  Como  relacionada com  
a Prévia  justificação 	citado  ' 6 réu.'paraela 	: preceito fica  de  uma ; 
clareza  neridiata 0,- Sea ,Aentida:Aerá «Quando  for 	previa jus  

	

: 	. 
'tifiCação; .Citado 6 réu (Para éla), a prazo  para .. eonteStar-,,  a • Ação.  con 

, tar,.se•-a da clesPacba. que  conceder  ou !fie. a Medida  preliminar» Nao  

sera ' MiSter':nova ntação  o  despacho ; asSinalátk'a inicio  de  prazo  para.- 

a  defesa 
Porque  asSim.:entend6;':Coneeda ..:6 'mandado  de: Segurança  para cassar  

, Manutenção : concedida  Coin fiindanimito . em  Prova  testemunhal  cuja ' . 	 . 
produção o impetrante não;f6i'convocado a fisealizar*:,  

. 	• 	, 	- 	„ 	• 
0  Sr  Desembargador  Marcio Ribeiro: 	 co., ,  

nliee6: No Mérito,' denego , a Mandado,•..' 	 ' 

Sr, Desembargador  Fárjaz :de ' Lacerda 

	

	Preliminarmente,  , não.. 
conheço  do  recurso  , Por incabivel ,;,Não há direita liqüido , •_e'leerta  a favor: 

ou- 
vir 

 impetrante  No Mai* denego  ,a Mandado l:'•:0'..Juizr'nãO . 	 „ 
vir‘o  réu 	 manutenção amitenção 	 '' 	• 

, 	. 	 ,  
Sr  DeseinbaigadiirHeiVeció 	 Concedo  o  mandado ,  

de  • itdôrd6 eern  o Veto do Ekniti'.: Dea'.':AfonSaLages.. 
Sr •, DeseMbargactor .:PréSidente!.,Carieedetara, 6,-Mgridada, de ,Seui.' 

gurançai ,:yencidós  os  Dona-. Srs Des:, Meroline COrtea;..:MárCia: Ribei 

to; ,Forjaz der Lacerda  Preliminarmente; 	Eiinos.;:, Des  Márcio Ribei 

to, Forjaz „ de : : Lacerda ; ',: Gonçalves  di Silva  -:não, , toinarátit' conhecimen to  

'de pedido: 	̀.• 	– 	 ' 

EXECUTIVA REVELIA — PRECLUSAIX NULIDADE DE SE 
TENCA; 	 LIQUIDA  E  CERTA  ; 	. 

. „ 
,.: Considera  sé preclusa a .  Preliininar quando, resolvida  no 

saneadior, trinsitado, em  :julgado,..6:::levitntada  na instAncia, su 
pertor: 

. 	Limitando  se  p  Juiz na  sentença . ao„ demsono, ou coil? 
clusão, aerii ,  ater  se h. indispensabilidade  do  relatória ; ;e .funda,  , 
mentaçãó, nula  e a  decisãO;,,  devendo  'Mira set Proferida., coin' 
os, requisites  legais .  

.  E  valida  „a  Citação por edital  de  pessoa que aperias:. de 
cima  - a. cidade  em Clue reside; :Sent, identificar  ,elementos,de„.cer 
teza ao  domicilio ; .„ : . • 

' Baseada  'a ,  ação  executiva  em contrato não :minfistadó 
e não acoimado  de -  nulidade,, certo  e  liquida  e A. 'cObranga. dele:, 
provéniente: • • 

' 	V.*. : 	intimada a  parte  do  despacho saneador 
pio . sendo nomeado  curador, para . Se.. considerada  revel; nau 
Pode 'Set considerada ; preelu§a.  a  argiiição  de  preliminares  em . 

outra  instancia.. (Des:, Onofre  Mendes)  

APELAÇÃO  - E  EMBARGOS 	 „Relatores: Des ; -ONO, 
FRE MENDES 	apelação) 	Des,. CUNHA . 	 (dos . , 	. em 

bargos) 	• • 	 . 	• 

o  

TIR LS,Pt.t. ENt . 	. 	IA 

L 
. 	. 	„ 

Ação • executiva proposta „ na Comarca de.:Muriae ;  .pele • Banco  da; 
Brasil contra  Luvy  S A::: Indústrias ,  Quimicas  e setts :fiadores, com apoio  
no  artigo 298; : itens  VI e VIII, do, Código de. ,ProCesso.  Civil Lt.  pedida  a  

condenação  • çlók réua ao  pagamento  do ':principal de trinta e:uni :tnilhôeai 
novecentos  ...e .cinqüenta :•e . um; mil: .quatrocent6s,..e dose cruZeir6S..-,.0  se  

: tenta. centavos  : (Cr$  i :4:951 •: 412 ;70); . con . juros  :" rnoratóries; despesia;:ju:.. 

dicials  e  multa convencional  de : dez por  Onto.: (10%) • • • " 

' lti.:pónãg  foram  citados por edital  a  executada Luvy  S A  

. Indústrias ..Qnfinteas;,.. ha : pessoa  de  seu Diretor Presidente  Dr, Oscar 

Luzzato e,  por  preeittória; .6 fiador  .: Rodrigo Claudio de :CAMPOS E :goal 
lart 

Perifierados;  nas Mainarcia de :Muria& e Santos;:...: bens, ii6iten .d..eritór, 
4..firma.eXeentada,..: ápieSentoli::esta 7a" :Sua,•contestacão; que far junta Os, 

-antaa :• às  f Is. 1 56,, '0.:seguintes!„ (*:.. •:.têrMa de .:juntada de - fls 156V 
Faland6:,  sobre  : a.....tentestação;....:PedW6 autor  a  iatificação da . mandato  
putorgid0':.:Pel61 Diretor Presidente  da.  einitestaiite;,!:::tenda  o  Juiz  mar  

- • eado ,  6  prazo  .i de dez dias  para ; a  ratificação,. .: Rena: de:: deSentranhainerit,6:: 
da contestação Esse :Praza..foi.-Prcirrogada  por mais vinte dias  e,  não 

suprida  .' a .:"falta....:ainda..:4ial..PrOirogação,;... determinou  
nhaménta da contestação 	:doeutnentei..que ,, ageoropenhaVav: .f.Para 
defolução:74;;;CenteStante,::,-,:.: 	

. 
, 	• 	.  

. Q  despacho saneador 	 .sem reentsa; 
: 

 
legitimidade  ' das.:Partés‘..e .:a .  régniatidade',  lclitt:).roceSSO 

Na authencia  de qr;ifp.x4o::::•8  julgamento Ceni, 4 , presença  : Apenas:.  

do ejteqiiiente;.: o  Juiz sem fazer  relatorio  e  sem citar os : fundamentos  
de  fato  e de  direit6;•:. simplesmente «julgou  
logou  por sentença  as  penhoras  de Ils determinando o proseguimen , 
to dn feito com ebierv'aiiCia:.dea.fotinglidedeS:légais e,,....COndenanda  a re  

.di) :: pagateent.6;.: d6,:•[Pedido;z1Mistii;;46. -....prOCéSso,:.:torocedendii ;s6 : : ..déPeis"..da  
avaliação;a6 ao,tab, ' -• • • ' 

EM: tempo  habli  apelou  a Lai/. S A  Industrias Quiimcas  para •; 
postular, . 	 preliminares ; (nulidade:: di eitaçãO;: fal  

ta  de  curador  ,A•; , lide:.e;:'Preaerição);. ;  daInsubsistôneia . da. hipoteba,.6  jia 
éxOtiorill4;!: .4  decretação da nulidade!'da.' 

feito  
O  recurso foi recebido  : gin Sens, efeitOS: :..régulateS.;. :('CoM' - desreSpeitó 

ao  ,•-clispoSta  no  artigo; -839; item  " II, der Código "de,' Processo  Civil)  

	

cessado  de  conformidade com  AS :Pteactições:légaisl..':' 	• •• •• 	• ' 

Após  a  juntada . ," 40.' contra  rasões  do  apelado, subiram os , antes. a.0.:: 
Trib:oal-,::ágilri•tiOridiit-: .:.6 ,.„ 	, 	. 	.  sido• feito dentro , 	. : ,legal 	A re . 
.visãO . 

. Belo . Horizonte :Al de j.nAa.:ldiA05 	ela Júniot..8.: 
• 

ACORDA  
, 

Nistos, relatados  e  discutidos . : astes•,.autas da . apeiaçaa•mvel P..14.988, 
dg  comarca  de-  Muriaó, ,ein'•que é apelante ,'Luvy  S A  Indústrias Qut 

micas  Sendo- .:.apelado o Banco: 46- Brasif, acordam  os  Juizes  • .da. Primei, 
ra  Câmara  Civil' do Tribunal de' Justiça; integrando neste  6 relatótiO de' 
fls: 248-249; 'eni, PreliMinarinerit e ;. cassar  a  decisão‘ recorridd,.. para.  que;. 
a• Juiz profira .outta; ,  earn. os  requisitos da artigo  280 dó 'Código:de Pto,- 
cesso  Civil . 

. 'Para julgar uma  causa  de  tamanho  vitito;' o Juiz  se  limitou  'a dizer: 

1 

NEIR A,  



JURLS'PR,TiD2N -CiA,' • 

«Julgo Procedénte 	e subsistente  .a;:penhora», dent  fazer  o indts- 
Pens4Vel  relatório  e  principalmente sem 	os fundamentos  de f41° 
e: -  de ,  direito  que  , o.'leváram 	essa  conclusão  

g•.•isso,- - pealtiVarnerite; não • está  certo; .niátrime em se tratando d 
urn 	no . -,qual• se, encontram- ent Age  interesses  . de valor superior a 

trinta: ,milhões de ernáeiros:: ; 	, 	;"•7 , 	• 	' 
s-: - : • Não 	trata de decisão lacunosa 	coin fundánientação deficiente , . . _ 

Trata se de um julgade....onde ; se vê apenai.,o, decisório• Ou conclusao,: 
sem  etiposição, do  fato  nem . do direito, Sem -, fundarnen tack, álguina.,'Evi-• 
dentemente•-; nula  a  sentença • decidin'o pleito . Pogue o apelado as 

cutas  
";• Belo Horizonte,. 18  de  -• agosto  de 1.958.., 	• Costa e• Silva, • rirésiden Le 

e reViser. 	Milo Junior  i relater: 	Merolino Carrie: 

R;E•.• . 	• 	• 	••• 	• 

;Ao  de  fia da  lavia  do ..ériiiii4nt6:. Des MelO...4.4nier:::•acreicerit6::.Oue 
a . . egregia  antiga Primeira Cantara  Civil  pelo  acde. :;klá.• ..251.,:décidin•••• 
cassar  dectsão;.réeorrid4,...mandlindO. que o MML Juiz 
dOtida:O'ieOt , .fiindarrieOtoc.1 . : ■dado , o  vulto  dos  interesses  'kein  jogo neata„.• • 
causa, que réalnionte;rião...;••coMportaVa:.•.ta.(*ldemica,• seritenCa. , :.;: : . • 

•• Baixardni;ieá, autos a  instância  «a  que» • -ende.;• o  apétanté..;• leVantoW•',.. . . 
duas questões  a do  tOen-doillso  das custas da ação  e do  reçorso„ e e.. • 
pedido  de vista  para contestação DeCidin...b • .11111,1.,...Jui• ;:• que••:a-..nuliddde, 
da.sentencd;: --rieeretddi  pelo  Tribunal so  sujeitou  o  autor  113•ined••4o • •••Pra• -:: .  
sit .; k-,, sdtistdetto- -' -elás • custas  do  
dó-•• ••julgaMente.:firo6.1.1. da causa  e  quanto ao pedido  de vista  indeferiu  o  
por haverem baixado os  autos  para firit'' ..cleterMinado,:•;•,qirif.-a•prolação, 

e.: nova  sentença  
O  advogado da  re  não foi intimado dessa decisão que  é de • 2'fl10  

95.8,.':,- n6,.-..tóCánte ....do.'•indefetintentc»!•dri'Pedido --:kle": -.Niikiir,..1,  sétIcto . :o  da  deci  
. •são. .kue•:'resolvéti'.6. - Citio•••41O.rêèfitli,81Se  das  • ctistai.:.eM•'t 11:1198 • (f10::• ••25.7 ) ';.••! • 

O  Juiz deu litioVd. • Seatened,' 'UO6 :Tei ; : •publi6acia; • •eiti'.:a.ndlêricia: de 7 de  
nevenibr6.:;•'•:NeSSe:::did ,,.;•:•O . ..reu. ,..ágraVotf,:no • aot de•'PreeesSO;;:dd:....deeisãO •• 
que lhe indeferira  a vista  "havendo sido  aterritadry..O.":„ agravo  em 101111 
958  (fis 265).  E-aiti•-. 24 -de 'nOvernbrO:. de..1958;• - pela4peticãO: .cloi fia  266,  
6,p016t.i .. 	da. :Aoeti4O  4o  Jniz¡,...qne.,•• ••••.nciVániente,"..julg.ol.!•:.p.f0 •06:rife.•:•.:•• • 
ação  e• condenou  a ré.n.a,form d• do: pedido:,  •:••••• • 	• 

. O  . recurso foi  contra- razoado  e o MM  Juiz que  o  recebera  : nos  
tris•.;. regulares  • ;• modificou  seu ; , deandeha 	 tiAr.b,; -• eireirniere.4 ,1 . 	. 	• 	. 	.•••. 	. 	. 
,ver o..reeebiMento do.: efeito :: devolutivo ':4 • PrePáró,:• , e.,..remesSa ...'„ regulares 
Mandel ..jún-ter; •Aeá.antein'O.;• : sabstaheleeintento;...deIfls.•:. - • -•306••••: -apresentadO:: ,:. 
pelo -.Prof , Caio 	ri Mao 	: revisão  .• 	-• 	; 	• 	• 	

. 	. 

241410.59-,..•••-.:0.••• Mendes . 	,..• 	.,• 	•,. 	. 	„ 	. 	, 	••••• 

ACORDA•• . 	 ;...• 

Apelação  n 15
. 	. 	 . 	. 	. 

:812;".„ de ?„;Mitria4,!..entre•• Partes•:•:, apelente,, 
Industrias  f QUiriticas; apelado  Banco  d6 Brdait. S., A 1.'••• • ... • • •:';':••••• .:.•••••; • 	. 

Cont  o  voto vencido  dó  reiator  subscrito que anulava  o  processo  . • •".• 
radlee» %  

rite,'•:.i.:•QUartá-,„ -: Camdrá Givil •eha?,13ësproi.VOr. - :6'.: recurso ,:e'Confirinar.,•.a ,  de¡,. 
. • • elsão.: . • dpelada,,•-:Pagas  as  custas pela apelante vencido dindao:•••relator; -  
.• rid -,, ,,prelintinar; 	conversão  • • ...:1Ô::,jul•g4iiie•nto, em  diligencia, para que  se  

precedease, • à;Perleia ccintabil  Tudo na Cenformiddde•:•'.:da.S... , Kcitds;;'taqiii. 
gráfieás';'Apenhadái'; durante  o  jOiditmerito;;..qiisjikrO bs --ISfeito*!. dc  di. 

ficam  •• incorporadas  _.'neste •- •acordão 	• 	" 
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Belo Horizonte 5,  junho  ; • 19.59;.-•,• 	kiiii*, -,111 -artitia;;, presidente  coin  
veto 	Onefre Mendes;:• • relator-if'veiteide:,- -rida!, duas ; preliminares-  anota- 
das  no  • .ac6rdii 0, - de dcardo'; coin. • as  notas  i; tdquitráfieas..i, 	 • 

NÓTASY.TAQUI0RÁFICAS; •• 	•-e 	,•••••,•••••„•-•• 	• 	• 	. . 	„ 	• 	.. 	. 	• 	• 	• , 	. 	• 	• 	. 

	

.0 Sr;•• •• • DeseMhargader .  Relator  (Lê 	 .;<Coltheço . ' d 
esPéeie..; - • -•Veithe,' sustentando  ' iterdtiVaiiiente'qUe.':'62Páneti„AO - S:Priii4 per .• 

' força  d 	lei, e  serviço ptiblicO. •  • fédérály • ;• .de.• ..•••caráter;„ .<•5stii..:•generis;>•. go- 
zando 

	• 
tenho„..Sempre &ell.- 

nado para  o T  Pederal  de  Recursos da  terriPeteneid .  Pdia::•fjulga.Mente,;• 
. quando  em  lide assunto Otiel, dhiárija;•ds ,•••diVersdS.; atividades  •7 de: .  párater:-.• 
excepcional dessa .- entidade  bándiirik;..:: • . • . 

''. No  .caso porem, cuida  se de  materia iestritamene  bancaria, que 
não Projeta..: 6: Banco do  Brdsill,:.:sôbre.•.'entroS - itingillos;;•::•••Sen'ão 'dhuêles - . ern; • 
que  de .: daSeinelha•• a  qualquer outra . empresa •  , e,. credito •Nessas • condi  
çõeSi •• -a.. ,Competêneid. • • pdri Conheeimente:. do.; reeuti.‘6;••.'0•: • - •mesine' . (16:. - Tribu-
nal,  como  alias  esta  implicito  no v  acordão  de  f la." ..251`i.''...,••:. -. •:••• • • • 

" • n-; •• 	:Quantd"'d6•••dgiVdo"n6;' "P-7'.••••'•Conhegii • MAS•;desproVejo• ; -••IledK 
Mente,,' os  autos Vend:ram; Pat* Tie • rr. Juiz proferisse  
evidentemente,  a  essa altura não seria  -13.00.iiief.'"o» . - rètrocésscil:•:Pretendirlo:, 

. pelo aPeldrite:para Se: Ihe...abrir•; ;',neVd;;••Viitá . . para  a  contestação»  
o Sr  Desembargador Meio  3unior -  Nego provimento ao agravo  
O Sr  Desembargador João  Martina.?. Nego ..ProvirneritO :tdmbem, 
.a.-g.i:.:,.DeifeMbitgAder.:,' Onofie • ivOndg, -  Ha  outias  preliminares 

.que; fitranv, levantadas pelo oiriiikérifé  Prof  Caio  Mario -• " 	• •• • • ' • • .'•-••• 
:•A  primeira  e o i,•mandat4i; do ••gerente•;:,;':'0: !..no:;:leiantaritentO• 	pre7.•, 

liminar,  S  Excia  teve oportunidade  de  fazer alusão ao voto que  pro  
ferfta, fescisOiS  que  e de  conhécinierite;Inotóriel::erri  Belo Horizonte  tal 
vez  no  Estido. de •Blifias:•.,.G•era.is. .:"; .ê. uma .cia*  cinco  rescisórias ProPostaá. -..• 
por  Antonio dos , Santos  Monteiro  a  respeito da falência decretada  rip •  
Jinzo.,-da eMndrea .• de • • •Ldfdiete...•:::: • 	. 	••• 	 • 

• •.; En :  nãe.•,..encentio patatele...*SeS';'dois 'eaSes;:..a .: situação  e  diferente  
0$•.:.E•pqdreg•.• de um  gerente  de  batteo • ;Para reqnerer.. falência de',Uma; fir-

. Ma; ',A • Men. ..Veri••;',IultrdPaiadni ,;:'''extraVaiarn. : 	*1:A0.e -a 'de; ihriPles•:•641.O1.-. 

..nistrAcão•;:•dadda.as:••:;•cOnseiliiêneldi • ::•qtte:.: •••01:7:•••.;. -rotio:ri#J6iitip'.• de  falencia  
-• . sern:• .16s requisitop.'legaiá..: a , verificação   esse !•,•es a o,..posSaM tiazei  ao 
requerente ;.• Sendo. 	. 	a-:-....questãO•7 	resPenSahilidade.• Pelai::•Perdiag•-• ,••• .•. 	 .• • • •••• ..•.. • •• 	• 	• 	 „ 
e  danos 

uánt6••••  do -:: caso  de um  gerente ir  a  Juzo  e  pedir  a  execução  de  
.uma, :díVidaf.'„•fündadd .:-.:rein':•doeninênta..: tiid. • dáso;."...át,&:.eSerittird;:•de; divida  e  
..hipeticW,:•A''•inéit:77Vét  os poderes  de  administração  do  gerente são  su 
.fieie•fités  para isso 	 .eiçfs,tO...#6..1a.rOopikki:::oin 'Oaf, . 
torro i anota a.„,aa, :„ • a  22 , • „ que foi exibida :•,, -pe 	gerente .,• • 	q. nes ao;„. ,  
4.0 -:•.itiandatc., 	 éfiiiskt*dry:•:,•brilho:•..e • •••VeeniênciA::••:•• 
com que:•-; o  eminente patrono defendeu seu ponto  de vista 

. O  ,defeit6..Ae.•Cita5.:6 
to,  também não confino  coin  seuá,:árgtrinenteS.:•,;',:ACho i..que.'dizeree..que: ,.. :  
ain-,a. :4), •essoa..'. 

• 
 

casa ; 'Oft •••.dinnieiliO.,/::114.0'..::bastd:'•,1*;74-..qiie ..peiád.;: ,, -Ser,•," ,eiteertiráda.POr un  
oficial'Ae,;, -jititi ç a , --•••,•EVidentériteriteein,:'.uni.:. anibierirte:de...trêi:Milhõeá••••4;¡•. 
habitántee',• :.di•Ser-..ie  que  um  cidadão mora  éi•- 1 • Sãoj'PanlO.:•Serif:•:qUe -:•Se -..lhe 

.-identifir•tredeMieilio,•• - • significa 40'7 - • oficial  de • TjAStied: .  Pede'•• f iedif•."• dels•,.. •  • 
ou três  Aries:: preetirdridoe''pará  citação  4.  meu  ,er, tambem  não  pro 
cede  essa preliminar  

A.; terceira  : 	4. 'Taut. de ;• audiência 	 . julgamentoEssa 
.; • 

 
falta  - de Tatidiericfá,,:-:tarribein,::•0::.• men -Vet-, ;nit: 	prelimindr ••  que  possa  me- 

	

 • 	, 	•:. 	. 	.• 	••• 	• 	• • 	• 	 . • 	• 	• 	• 	• 
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1.T.V. RI S--.P,all- D.t•I's1"01 A 	rUNEIRA... • 

recer  a  consagração  dos  votos da-  • Camara, : porque  JA:: .fei: • proferido  • Uni ,  

jUigarnentor. •,iiesSa  causa  e o , •que : • determinou  . o  -acordão  de f1 251 ..foi: 

que  o  Juiz proeriSSe outra  ::.• 	• 	 • 	: 	•• 

. • Ora, a...sefitéria; • poderia . set -  dada.: independentemente • 	. :• -agdiaieia. • 

. de  instruçãe. ,.julkatnentb.:•,..O  que  se., examinou : fiita doc.isãO....p7Oferida... 

petty .• Juiz 	E. :, .neaSa. • decisão ; cencontrou,Se:::defeito, 	:• de  
tação  

A egregla  Primeira  Camara  julgando  o  recurso interposto pe'o 
' 
cire; I apelante deu provimento para  

.• para mandar que  o MM  Juiz proferisse outra devidamente fundamen 
que 	 . 	. . 	. , . 	• 	. 	,.• 	• 	.• 	• •• 	• • •••• 	 .COAfeaaar-, do  Juiz 

. Tok., uma  fundamentaçao ein •, ,.térm.6S;.• • mais ou Aienba;.;,;Piate'Aii0.60 	taaS•.• 

a'...:i.reidade!. e  que,,: a  .esiav•aitOra,doS•.•A.Cerite.eirnentes.', !.'. flat!. se  poderia eia 

gir  que  tal sentença  fosse  :: proferida na  audiencia  de  itiattág:d#  e  jul. 
••• 

• 

 
proferisse outra  ••' 	devidamente fundamentada  De; :farina: :44:; .: 

. 	 •••••:' 	• 	••• 	•••:' • 	" 	'.• 	• 
• • • o Sr  D.eapinb4r¡ad6i• 

senteini . .recOrtida, para que  o  Juiz profira outra com os requisitos i) 

artigo  -280 . do  Codigo  de  Processo  Civil : '; • :• :•• I 
Park :dbeidir:. -,Unia.':.CaUia...de: 

. zer  «julgo procedente  a  ação  e  subsistente  a  penliotasei* .lazet: •0•: .  
indispeaS(Oel relátórió;:. e pnncipalmente  sem dar os fundamentos  de  

fátó . " e de  direito l ; que  ,o  lesaram  . 
E  isso, paeitivainente,•. não esta certo maxime  em se  tratando  de  

uni litigio  no  qual  sé.: : .enrçoritiard.'. em  jogo interesses  de valoi superIor 

• a: trinta milhões  de  cruzeiros 
Não  se  trata  de  sentença lacunosa ou com fundamentacão defici-

.  Trata  se de  Aliti.:.; ,..jiiigad.•••.'•ohde  se  vê apenas  o decisorio  ou  con 

clusaó.”...! sem ekpOSiati: do  fato  nern , . do  direi to  .sern'tündinientaça6 , 
••• 	.•• 	.•• 	• 	, 	• 	• 	•• 	... 	• 	• 	• 

,

ai-

guma• • ,• • 	• 	• 
Nula  a  meu ver w.•,....sehi.teni• -■que••••-dbeidiu4.e.• • pleite:. 4i.i4',:116: au rÓ  

de .:•Pro.CeSAO•••,.(2.4::. 	 • •'• 

0'.$r  Desembargador João  Martins  -  Quanto  as  preliminares vot9 

(W.< seguinte maneiia apenas hou've apresentação  de  uma  nova refe  

• 
 

esta  : era: julgamento uma apelação, depois que  o Tribunal  por outra Ca  
mara A :.eritrOii:,::no.1:eXanie!'cw .  PrO000áa.: examinou os  autos ate  chegar  

'a  sentença  A  sentença foi 	 tende .'féiti.P .:.isSi'.; 'antes1  a ma- 

teria 
 

*:eátki..:e..ficetrida 	 " 	• • • 
A nova  aepterita::* poderia ser mesmo proferida 	coincy,foi» 

ufa'• 710.  tinhkaépeaSidade••.. de  abrir  cep : CiAnpareCiinefitA...dé:partes;atir.V, 
la e  proferir novamente  O  fundamento  do acordão e se a sentenca  ti  

nha  ou não fundamentação 
Quanto  a 	

• 	• 	• 	 ' 
a6Ve.:liteliniiiiir;F. da -eilegitirdidade::.de'.14 9;rt.e;..':tiAf47se - de 

, moeria  que devia  ter  sido arguida  em qutro momeilto  oportuno  N o  
• 

 
houve :': agravo • 'CO& 
prezo  

440:t.q: a  apelação vê  se 

dos autos  que foi modificada  a  diretoria da  • 
diretor executivo  a  ASeitiituia.'•eiri .--..:tedoie-  • OS:-:át6S...6ii.:.'4160,:iinento 4 -40.  im-

IDoitem em  responsabilidade ativa ou passiva da Sociedade (fls  280) 

A .piçiearkti6. ...;:dé.••flá::,.,,0fi . :16i! .  aisinada.'peW diretôt•l•..'égedatisi:A: -.:3Le.andrii„¡..7  
',Ribeite:: :de ; Meio  em 17 de' feverei:r6  de 1959 e a  Aigembléia:::leitraiirdi; 
jiákid.'' -da'.»•ifielanite::: ,.f6VpUblicada', ,.:no.:.<‘<Minis , Gerais» de 26 de  )unho  de 

foi Interposta  ern... 24 de . ,..-06'yernbr6.,.:dé;.:10.58,"::cAiir f ' 
.: 

 
procura ao 	 Maftifia::: St'iba. -  , 

. 	. . 	. 	 • 	• 	• 	• 	:,•• 	. 	• 	• 	,.....,••:• 
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niór;_ 	referencia ,:: expiesSa::•"adi••••ipodereif:•:•61itóigados .. r•pela  anterior  
diretoria aquele advogado Tenho  a,  por isso como . tuna .  ';:tatifiea,04 .  • 
daqueles  POdetes!,..é::•:desPreZ.A.;•„•,•ént: bOri .Setiiiência;»: a  preliminar  do  apela-

da,••••Baiied.: do .Bisail; conhecendo da 	 ' 	• ••••••••.:' 	• • 	• 	• 
" O $¡E......peiterabargador , :nelik.. Junior 	Taiabéni'.:• -con.heda  da  ape  
laçao O Sr 

 Desembargador João  
O Sr  Desembargador Onofre Mendes  -  «Levanta  a re  ora  ape 

• liete;• :•••tres  preliminares,  em  suas razões  de  recuiso 	a  nulidade • por • 
falta  de  citação inicial,  a  falta  de  curador  a  110;:.••••:a  impropriedade da 
ação executiva  em face  da iliquidez da divida, 	finalmente  a prescri  

cão, por  se:: treat •;:„ de -..eabrina•:de:ss'créditA ];e:/* conta coiente, que pres 
cteye ,:era.....4•:::án6S.::::•.:••••' ;:::•••:'.f . :f.::. 

a)  Quanto  a  primeira preliminar nao  a  julgo procedente  O  que  

se  colhe  dos autos e  que  o yeriffiCr;:•Pregidenté.':esaperinteadente i .'da:•.:.ré'.40 :—. 
tava se  furtando  a  citação que poderia ser feita por edital diante cia 
fe  do  oficial  de  justiça  no  sentido  de  ser iricerti4, presença  do  citando  

:•:eiri‘. Si* :bider:60S no  Riu •
cu  b•Y:' A  falta  de  cutador  a  lide  tambeni  não  rue Pateeé.:, yUlUetár .. •

ré compareceu  e:  embora houvesse sido iesentranh  t  procesSo  E'  que  a
da sua contestaçao por nao acompanhada  de  instrumento  de mandalo 

• 

enta61:, ocultado, acompanhou os termos  do  processo, por 
intermedio  de  seu ilustre advogado Não havia, por isso, necessidade  

• 	 " 	• 	• 	' 	• 	• 	••• 
de  curador  a  lide  

0) .....Ai:-.Prelipinar.:::;:aluSiiya...i,a/itripropriedade;. ,dA ,;.exectitiva,.!. por iliqw 
dez da divida entretanto,  me  parece procedente  Se e  certo que  a iré ;:  

. : se  ebrikem•• a :•)116.1 abrir processo  de  verificação  de  saldo, não  e menOs  

:...certo; que ,. para -o:  exeremo;:da,„::executiya,:: devetia,..o...autur,.:•.0anca.:dg' ,13ra7 

• 
 

despesas que 	 • " " • 	, 	• 
Diz  o  ilustre advogado  do Banco  que :•!•!ASte: • • Ceitandênté• • :maw'. iria 

:pracéliet. a  uni laii:lainenta. : :. que!..n4iii ,:fSsie . :;apoiado:: •Coinpoliante: 
Não ponho  em  duvida  a 	

• • 	 .•• 
inte¡ridade •:::.:4S ,:••••aaerites  do Banco  neaSe• 

, particUlAr,.%••::: Mas Pax* •••Aue  se  valha jia• ::05cecut,iv.a,.; 6, ..de:'rriiater - •que..: so. 

• 
 

tratos  de  abertura  de  credito autorizando  o creditador  ora apelado  a  
realizar uma serie  de despesan or onta  da apelante had  basta para 
que venha  a  Juizo reclamar  o reembôlso  'que diga que  as fêz e ne „ 
cessarso  que  prove  que realizou tais despesas  E  tal prova não  se  faz 

. Ont.: a. 'palavra  •••da••• parte,' 	 . no  caso  o Banco  -  mas com 
éfétia,..ciiie.:é exoS 6o:0-4)r:(in:tea 

Dir  se a  que, havendo sido saneado  o  processo pela decisão  
206v a 207 a 4i.legt -40,::: 4 .s. • iinProPriddadda  ação  se  ohoilopy,:440:ac.14 ; , , 
era-  :irittixdda. ;preeiPS'4;6» ja  que  no  foi interposto recurso  contra o sa 
neador  Tal não ocosre, entretanto,- na 'IiiPótéSe;s: porque  a re  não feif: • 
intirriada;::.daqUelé'.:':dreSpactio;  havendo  o MM  Juiz expressamente  de  
terminado s ,citië; , ,itaidesignagle:: 	para":A.:::.audiénéia!•d: instrução  e  

207,  in -fine) 
Vê  se a fls 2Õ7v a  certidão  do  eSer0r4'6';;;'intin -•iárid6  o  autor na 

pessoa  do Dr Heho  Tostes  ; 	despacho saneador 	A' :fiS 212, 
déSigni"446  da  audiencia  para  • o  dia‘;2111..1958'.é;- logo  avos  a  certidão  C 

 o 
, eSeriyiO(i:declarandivIi#et  intimado deSSA;;;déSignáa.6 , :•:'•o •PriitilradOr:.d 
autor 

Diante  diSse, nab:: so  operou  a  predusaa: resultante: OA: • ausência  de - 
recurso  contra o  .$004dor...6 ,.:.0.:,i,iniproPtle a a açao,  decorrente da  
iliquidez da  dívida sem  embargo de  : Se:  Seue6iftrit  garantida por hipo-
teca  Se Y. ie . ;,.6• defite -; • ' • 

••• 
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EM face do expostot, anule .o.proceSse r  ex'.radice,. Poi imPropriedade, 
do meno  da qué, latigen pithy 6.autort.  :a`quena  condeno-  rias : oust:ay.., 	' 

O Sr.' DeSembargador:. Melo:. Júnior. Data .'veniat.,a `,Preellisão ,  se 

operon. Ele  não foi  intimado do  despacho porque fo.consideradó"„re -
vel t's E' a -pena de revelia cpie Up, se  sujeita- . preelnaãot apeSar• 

falta 'de  intimação,„ Se 01:41'60  Respeito inteiramente  o.,ponte de 

r Vista ao ,  v. Excia.. ;  mas, para mini, a divida  e  liquida  e  certa  •.: 0 Men 

«Se 	Camara  não  acollier .  a preliininar, nego provimento... Tam  
héin , eu  decidiria  • pela; procedência dá ação; principalmente - ante a an.• 

-..sênçia;.da-.contestação,:',que••••foi ,désentranliada dos, • autos  :Porl •  mera •rie; 

. As  preliminares e  demais  alegações da  apelante •• são...destitidda.S. de 

conSiStênda ‘juridica, e. isto • ficou  hem  demonstrado r  • nas';:•contra-rizões 
de reeorride.: s . • • • ';.:: :•• ...;, : 

A„ citação '  foi perfeitamente  yálida. •Não:„encontrado'. . represen-. 
tante.legal di ré ern: :Sen  domicilio  ; no Rio de Janeiro, è Seaide  incerto ” 
o  seu  ..enderaço, • a  solução  era . mesmo  a  citação  Por edital. E esta. foi 

feita com . ,observância da prescrições  legais t , " cumprindo : ser co44ide.. 
rado„. que nit.; mesma comarca  .e ...Perante e- mesmo  Juiz já • haviam sido  
propostas outras ações  :contra a  mesma sociedade  tendo  a .:citação dó • 
Direto -Presidente sido. feita  Por . 	 ' 

rios aneat; :capitalilados. semestralmente,  e  outros aCeisótios:. 	Mao' to- 

den . a  citação, tondo ̀ 'á Contestação side :: desentranhada já.'bein ,Aarde ,, o 
aperi-as,  poi  não  ter;  ''side-::-CliMPridal,pela'..:ceintestante,..:nrila exigência le-

gal  , 'Ademais t hie!' resultou • provado  qUalquer , Prejniiii, de vet 

. 	Eu não 	jUlgaineritot 
 

da divida -  rile V.. de  xthpressionar  pois nela  eStão incluidos JUriii de : Va-

das  asparcelas  com os requisitos '' de,  liquidez  " 'e: 

JnIgO  que  a -  ação "foi bem 	 • 	' ' 	" • • 

entre os' dois  „".erninentes  colegas,.‘ vejo  me  na obrigação  de.: pedir adia- 

' 

 

Trata  se, 'a  tôda a e.tidência de  divida liquida  

0: Sri. Desembargador : João  Martins' 	Dada •a• divergência  havida  

nomeação' 47.1,6.,:ciiradói: "lide :não a6 jilstificava, porque  - re  

prova fa...:ProduZida apos  o ':iléaentranhametitg  da : conteatáção.-. 

nem  creio aUe  a.  ag40 , seja imprópria.. 

 

• 

mento 	 . 
0 :Sr:, Desembargador  - 'Presidente 	Adiado 	pedido  do  Exmi 

Sr. péi A Joke, Martins. . 	„ 

*alidade de: vegal.',„ 	,.,, 	• 
Meu voto isg0into.: ' A)Si0 	Ohinante 	CnofteMenÍ 

des;••. -tenher (Pie nesta.fase  do  julgamento  as  preliminares aventadas: POW. 
apelante  . não  : inais PódeM .  ser • consideradas  i: • . Oi ?feita., ra foi  submetido  
a .apreciaçao, • de  outra  egrepa .!Çamaia  Civil eni  reçurso ,  de  apelação, . 
cein: AS MeSMis. alegações • agora -  reiteradas:. Até.'niesino  a  dirqiugiiiação. ' 

: do' Mandate.'. conferido  Pele ;gerente  do  aneiadot': debatida  em  Plenitrio; 
não ;:cenatitni ::, arguniento : novo  E  niateria  estudada na r Primeirs.  ins 

*Ida; .conforine. Se VC' a  fls I99,,• 20).::.6 '206; dos  autos', 
Ntiquele.Pilineiro "i:jniganiente;.a.. egregia  Terceira  O'iinara., Civil de 

-cretou  a .. nulidade  .: do • filtlinó ate:" Processual 	safiteag.a...;.,: :E:  curial 
: 
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que•;.,•na.. oportunidade, - ..tealz•  ...eXandeado • .todoS,  oar atoa' anteriores  e i • em-..• 
hora  nãe".. e• • tenha deelarido ...:eXpreSSAmente • • den 'PO'S: regularidade  7 'do's, • 

...mearioat desde •• que • apena.s. ,-.não: aceitou  a  decisão. final • • ...• • .• • • 
. . o  mecanismo : processual  téral.:Sna :órdenição.: . 6,:ba • atos  Se:.:6neadeiarn 

orientedo s .  per impulS6,-;••qUe'r, se.'...refórca " com o.., feriOnienn da. .preelnsão,; 
. Ia  fim de. ; cjile .. ostoja.......senuire:::.eni.:inoyirrientó. paid . 	finalidade

do., •PreCeSsol.' ; ', ;lingo ::Alsiria.••leinbra,.. incisivainerite:-':''«El....ProCesSo pued.e 
...ayanjar;•,.pero  no  retroceder» 	 e --•.segundo ,recurse,.....que . Sp., 

...armou apga  a ietifieação  da  sentença,  a  continuação  'de: julgamento  terá • 
de  cingir  Se as  questões  do  merito • 	• " 

Não  fora eats  obstáculo; de f,•tôdai....aa••••-4.46"§f0s..: alvitradas pela  ape 

,lantet.;..a. men' ver  '..teria:iirreCiiSável3Procedênciat;..a.-061,S6...refere..;:i omis 

' •são.'' de um  curador  a  lide na demanda uma vez 'quo,» conSideradi...regii .e. 
; larf."4::•Citação-editail•".e.:ineilistindo.'•..c.cinteataçãO;.•.0.•teito 'estava...coriende; 
revelia  do  eXeOutada'..•..,:,•,•• •;•,•:•••:: ••••.• :•• . • • • ' ' '

ainda ...:•:•E.Osse;:•.adiniasivel,'...Veltar:- a 	 questões  anterieres;...., 
• aSsirii; dissentiria  do  lucido  voto  de:•,•,.eniinente:•••beSembargador,'.. Relator
qüandó. concluiu pela insuficiencia da conta apresentada desde que esta 

,• desiCoMPanhada,....'46 
cão  . de ...aritigo .;•.:priiiicipiá, 4,O"....direito,..,trilintáriet",,trasládadá.: Para o  direito 

privado  e  com 	Trata  se  • d'O:' materia  ia  am 

:•.plailiente.dehatidai,eni:,,di*ite,,.  alienigena  que ainda não  vi  discutida  en  
tre  nós 	E' o caso da  adoção... de. •:<‹selve :..et-repete>> • • ein,:•contrate di- 

reito  privado, que eStá.'',.Surginde!.,COme:•••Isintoina da insuficiencia d6 ; Di 

reitól• em  geral frente  s no-Vasi. exigênCiaS:. do  comercio juridico contem 

poraneO» 	Por meio da . clausula  «solve 	..repete>>.:»reforçalae:..a .  tuteta. 
do  crédite,;:e'. : asiegiiia7.• 	..48.;-••ere.d•or 

••

pres-

tação devida 	Desta maneira  • ã:  clausula mencionada ••Preeriehe • •flinção...,.:'¡• 
importante completa  de  • .6erte.. •mode:•:..o.•:Orclenainerite.: 
do 	 reintegração,.... 	 (Merettitf

olve et  • • . . 	• 	. 	• 	, .• 	• • .. 	.• 	• .• • . 	• 	•• • 	• • ..usula  

repete» • 	l•es •,• contratos  ,::: de: ..4ereClio,,,,privade*,: :Pági. 1. 5.).:' . i .... 
• Não foi Seill.:.•:ProvoCarAirofiihdas; 	 es 

-.:•proceSSitaliStaa,...?orid6,"aa disenasõeS..Párdnraint.,..qiie,4":SCtern; ' adotado  ' • ex4• •••• • 
tenSão. - da .,regra.:•• •aó.' Direito privado Na  Italia Ascarelli, Liebman 

•• ..Careeliittiz.dedieitain:41ie" estudes:::•esPeCiaii,;inVeStfgando-:lhe:::. a  natureza  

os Seila••efeitea': 1 E;...apeaar.  da repulsa  de  
,•betándose•Yqna$6••••••nnaniMtdacle.• nos..:areat.OS: dos tn 

bunais  italianos •,:erii•:sua..aprovação • :.:..:•:•:••••••• .•.• 	 • 
Parece  me  não  se  deve recusar sua adoção  nos  contratos  de  direi  

to  privado, 0ão.,• . só .ltende:;• pin :vista.„A"..iogente, beeessidad e . de.!..Preteção..., 
das intensas  
como ainda  em  homenagem ao principio ,dal..:•deelaração..des.viMtade  nas 

avenças Ela encerra piévia denuncia  do  contratante  a exeeçoes  aa.koat .  

tanciais que, porventura teria direito  de  lançar mao  em piocesso 

No  caso  em :..oimmO¡.;-;e44:::.OZI)téS0.016Iiite; delmeada no  contrato que 

apelante  e  apelado firrearam:; ••••::;A. ••••esCritilta.: ..:PnbliCa  de  emprestirno  de  
dinheiro com garantia hipotecaria  e  outrOs  pactos,  de  fls  22  sgade.•se.  

« A  creditada .reconbederá';..boinO  prova  de  seu debito  a  

sãii0OSS;'.'"cho0uos, ro0i.b6k  ou ordens que • omitir,.:. 60.  assinar  e  

quaisquer lançamentos  sob  aviso ..17..Bancg;  por sua vez, os  re  

cibos gu....6oinunieições- que e3ipadir.......toelOsr.teçeff4Menfos.'W  di 

nheiro  a  credito  do  seu  contratante Desse modo  fiça:•eitpresEk 
plenamente •"assentada".:7a,.çe.fteia;f.. .6Miio.l..cletér-raini-tda; a  li 

calculo  dos des ..:1j1.4-o; as co  

missões  e  outras despesas que como  principal formarào o de 

7 

NOTAS • TAQI:TIORAEICA 

O Sr . Desembargador João  ; Martins ,-,L..- , ESta.;:apelaçao; :em • que :foi 
relator .:Exine:',- _Des .•1 Oriofre. Mendes, teve  iníCie, • seu  julgamento  ria . 
Sessão  anterior,:oinde;•:.per'"urianiMidade;;;negaram  provimento ao  agra- 

auto'do Pro:cis-Se, adiade. -6 julgamento da.apelação a reqüerimentó .  

••:• 



. 	. 	. 
JURI .S .R. R1102142CIA .-  

. 	, 	. 
bit's; I , el"eOtabetece. que .. creditada: 	poderk eider progesso - 

Verifigag46..nenr Pot .qualqUer outra, fern*: reta.p.: 
acko , :judigial "del ciabrafiCa: do' sald6 demonstrado, 'figando- 

Ihe: 	 Claro; 	tigo ' 	.a¡rto de• tepetiçWCM 'gasp de: 

	

.. 	• 	• 	• 	: 	 ., 	• : 	, 
errov. -  , „ 	, 

	

. 	. 	. 
•• 	Se. vê • • que .;:. pátak.tutelal,•dó :credito::: 	apelide..e."§Aa .  pronta::: re- .  

guperação.....atrav,és.1..de... 	 o. , aPelaate 
..reionheger.:•A.: 	 .dAff 	atrayei'! 	 ff,Sse;:.• • 
•apreieritada 	 retiradeS.;• "Oa., .efilcUlós: .de;' •  

sein 	•pré*.ia. \. 	nem •provo.7. , • 
'car . retardapiento dó: 	 regervandoLge-lhe.: .6 : • 

. repetigão. 

. Ora,' .desde .:que a:. apelante: 	 do:••gontrató;'...rienv.: 
Mesmo.• /reonteata ;seja.,:doyodokai..• atia.l.defe0%. 	 ez.• 

exPressamente .i......no .  
reito dej.:alegar. esta .:.,exceclo sastandaV. • 	 • • • 	• .. 

Pot l'taiS• fundarnentosi . rnesilicr.:fôasáljássiirel •  
Acão,..'teria ..:Coino."1/PProcedente.: .a. 

:PréOcritli6 	 No 'entauto.,:,'Procede , A:.:•defe.S6.:• . :d6-  
..: 00144.6 	 ?•tioviiii..entó•::•.A.,apetakAto»; 1 . 	. . ' 

• .0 	 OnOtre 	 ppsgekOit. -  0 . 	• 

garnentoi,..Peditia 	 peseroat:g-adot;.vegar Para. dizer 
data:..yenik;',•aia,:Orivenho...noS:.::argUnientóS...que: 	expendeui 

a, ':resP..eito.• da 	 daS.:  Preliniinites', .leVant,adag..• 
rne.2parege.""eaSenéial,.. flindánientaV... 

..que ó agor ao se. •-iMi ou, a man ar que• 6.. • mz..pro erisse ou ra..•sen e.n-
gAi.•porque 	enga :Pao 	:un amen a a 	• • •• • 

Ora.; . .. Se ••:b....6.66idão.: .: 	diz,.•.•eVidentimente:;.não:.entrou . :• . /16..exAme --:  
.dis! 	 natUrAlmente,:..calleria : 40: ...TAO:. 
...zer• pa; 	 .Preelianiente , ,Pelo. : t40 de 	 . 
exame que. se  .man. 	, .eM, VeZ• • e uma, entenga.. laco 	ulgandw 

. 	, 	, 	• 
. Progedente • a;, pelillot4'.eXaMinasSe. ,. As . diVerias..qiieptiieS, • de "„.„ dlioito.• • -spir?..1'. 

CitadAAffnóS2 ..,-autoi ,:e .deSse 	 • ... 
• 	 que.  .tenhará 1 •sido • 	.. 	... 	• 	. 	. 	• 	. 	• 	• 	.. 	.• 	 • 	• 	.. 	• 

mente aS: diverSaa'::qt•leatõeS . .de Oitelic;; sliseitadas. , 15etag.:parte§.....ne$.te pto7 
cei§q . 

' 	eu,.`t662: /new: 	 s alircif. da:. inikoPitedade -de .:.. 
ág.46.: .. PorqUe 	impreSOienóW'6.•.fat6 .: do... Ban 66' 'At e. p 

. • 	pal‘a , inim; 
, 	a yerificaçãii...ad..e,Otidgo."-Aák'sti 	 leoracc„Jiiiz,•" 

•• 4''."6.16.11aii. la'..'.fiestai•,....eálidiC).6§ • 
sabemps:-••que.. .. -n6 .estudo dasr.:'.gondiCoes .. : 	atos 
qUe . 	'64 	 ...garAter..poteStatisV.6::.: 

deVein 	 deOf eC)16 ....da 2:Y 
juridic a • .fica eN.6,4ts. 	 irnntade, . de.. tirila;-..dãs 

$abenios: que 

Aerédit6:: .que, :•SeMpre 

direitoJde,..,0-04¡.: ,46-•,;ek016':.40:',vétield4d6 
6;:•trat& dé.;,én.ntai- de. 'débitó 	 do • 	.••• 

eka4ge • 40 -.  pareelaO de. debitór e•,.eredito 
tailicar 'Ida§ tkinqi50.:46. 	 ' 

- 	, 	. 	. 	• 	.:.•.• 	. 	•• 	• 	 : 	 • 	 . 	 . 	 • 	 ". • 	 • 	 • 	 • 	 ' 	 • 
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•.tei ,  MediAnte::um , .. 	 neioSe.:. de . 	. 
.1.1'104e:hum' „ 	 qUe. eriVolVe: .. illiterêssea 	UMA' qUantia.' 
grande .. vulto.. 	 :" 	 • 

r.ipr. 	 eminenteg colegas ;  . 
.'.tenliti: 6 	Veto Po ;  sentido.:::de:;ConSiderar:: que, nésta. gausa;., ti • Banco: 

.. despeSas 
. 'nome 	ate.10ité 
:ineira 	 poderia . aliPor:;que.„•: uma":: 	• 
tidade •. dune:. 	 f:dsao.. irazer 	arria. :..ielaçãO1•.: • •:de• 
qilantiaS,•••• 	rte.. gp.0- 	 • 	•••••• • 	• 

pinho 
'::..estaillos• actni.:, para.. jiilgai.•,: •:pela..pala*ra,... : da': 

diSCUte a existeneta •do 
uitia'Aividi • 	cétta aqiiêle,'qUeqUet . reeelier; dív 

páranfe: 	 Sua. liquidez: e.. 	aila • 'etteza .....•.:E .;•.aeta. 	..; 
1,.• 11E14 • nie SatiSfiierá0:•:oo .:  doennight9S.. 	...ered¡to: 

ine/ite • •aqu'etes...'Clue•i:áá • tef erem• ‘a,•despeaaa: (06.i .0.•,13•aacó•teria 
.con a:. o ,  ape anté,.. sei-n 	dewda apuragaw.:: - .; , • 	• •-..••••-• • •,..: • 

: 	.• 	 ' 
mproprieda • e 	e., sem:: ern . argo os,..17.6too ,em 	 ata„ • 

mentenho. • 6asa piellini.na4 • itiaa,.:.i..frila••. - 0..'yetlça6; •:• 61 •.i..,60ta6.  

••" 	 f!ielifininai•••. •de • Milidade.p6i • iniPiolltie'cladeu . daf .eite,1•: 

a',...piejüdie.iat, de-  liréacriç4p...„.•••••4„.ré 	ptazõs a 

da 	 nãO estfi'.. ; certai: 
diyidi; 	 .da 	17. énei r leht 	4 • 
prinaeira 	 k•••que .l. 	obligii¡i. :a :.té.•,..■..7e nCeu !...ein: .. 14 • 
46: deiembril'ide4952;:e,,.a fiAltirrip....erii;:;1411:2195a; 

yenáidp 
quaiidei...6:•autoe ingTeas9a. 	 :delieVereiro.".:- 

. de . . !1.956 ..:„.:. lsienhurna. pròéédé'neia. •ierw. 'a, 	 pres6rição ..." • . 	, 	. . 

	

. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	.• 	. 
.• 	 •4... .,•.Si .: , :Pieáideatei ....a ..alegag.40 . . 

:.• 	preS.CtiCE6 	 ;a!••ser. :até • 
Si••;:...: •Deaëiabiltad0 ..164. 4".••• 	:Tarribátr.i: 	-:•eottheçá, da :• 

oegodA 	 . 	•• • 	 • 
,pêseinbirga40. -•:iOriof re Mendá4:, 	 ;c46••;Inái.. 

tiárk • qi.je': oe. 	 no;  sentido...de .: .Se::.1 
ajnotaM::..ao. s.i.i.coritr.AtoO,.;:avenCadoS .....entre :.6aPtet 

lariçairiáfit0 	 Se..i.w•Conta... vide.  
dorreSponde .,.a6o" 

Sti:i:Deselabai¡adár ."Melp••••J4iiiicf ,:• '106. iii'..fai.O .'para':W.diligênt: 
t4dal ,•647•id'el.ieia•;, •de : 	• lí.quicia:t..'0. 	 • • 

0abfi e 	 flat •:• vénii- : 	uetã •••da. 
iMpropriedade 	 ,• 0... a. :  :questão . • dá • 

••- • 	•.Ekeias . 	 'pe¡iità 
ditá. :,•gai.anti do. 	hilióteea,; ••. tori•:..direitá• . 

a:S.  : con as:, jun aav.aop„ . ..autps 	ern. .umá iniensida„.e ,  • epargela,,.. 

priMeiro. 	 to,r(4iini;••• 

nait 	 córitaa 0, langia .. 
eatar;:• embeTa - 	de . 

.130déri4: : ;:.co'brar. 	Vittude,',.des,';:te-rinos„ .-.., do.. eont, 
. 	. 	. 	,„ 	. 	. 	. . 	. 

	

.„ 	. 
ye: ,  :6-  direit6 : .  de:;:repetigA6::: .  . • 	 . 

. 	.,•.• 

1 

, 



1 

N 

• 	• 	• 	- 	 • 	• 	• 	. 	 • .•• 	• 
; 	' Sr  DeSembargador.:•:. 	 .cOntra. • 

diligência 	O  erro POder'.8er,,COrrigid6  na fase  • eieentêria.• •,.••••• • • . 

. 	.s.....,:1).6senibirgadOk, 	 • sou  ..contra .• 

diligencia  

.• 
••• 	• :•,...-:•'•"•',••::• 	 .. 	• 	• 

0 Sr DeaentliarigadOt.• Ontifre,iNfeades•-L-  Caindo  . a  diligencia  • •giego.... • 

proiiimente,, 	 elemento para 	 gel 6:.:••ProCe.: 

. .'•dência  da ação Unaritb  ao  mérito,  em face do  pactuado  entre as •ParteS.. ; .•.•• 

contratantéS» ,:: ; • . • • ••••• .....: • 	' 	• 	• 	• ::... 	 :;-; 	• 	:•••••":' 

".. • o Sr  Désertili'argadOr.;:s•Melõ  Junior  i.---••••Nékai-io* .  Previnierito•• a ape 

laçãoj:,'Condend  a  apelante ao pagamento  ..das  custas  ..TrataSe;.: a teida•; ; ;,;•  

• 

 

evidência  de .'divida  ii4uida e • certa  '.••• E .  ••o  vulto de divida não  e de infi .:.• -  

••.preSsiOriar;':;POia  nela estão  .: inefuidÕS•  ..jiirdS•• de . .Várida.-. anos  .capitalizados : 

, semestralmente  ; • e  outros  ACesSórids•:;••-:' mas".teidail .  as•,..parCelaS, , •COrri.!•. 0 5  

: .• req4isitOS.. • de f':lliplideZ'•: e  cértezal .  • •••••:', •.•••• .".:•••-•,.. • ••• .• - 
.•Finalniente  e ,.'tamberri•de-• todo infundada  ..: a  pretensão da  .apelant ev• 

de. . ;tornar ,insubsiatente  a  garantia hipotecaria  i  „ sob, • b.:. jm.,ete306.•de , :...cpiel..,  

benS:".ni6yeiS:.jincorpiiradoS.„ad• ebnjunto: , •industrial  são maia valiosos 

•• • que os  imoveiS. . A lei  brasileira como  é;iior,deinais:.Sabido,‘•?•ni6  cogita  

do valor  mas da riatureia, !'e d't destinação da coisa para considera  la  

movei ou imovel»  :•••• 	• 	• 	• 	' 
. o Sr  Desembargador João  lOrtins, —  Nego ,  provimento  'a ape  

lação  
•:• 	; Sr  Desembargador .  :Presidénte.,-;"; • Ness.otn  provimento  a ape  

lacão; , - vencido,  em  parte,  o Des  Oriofr,e.;•MendeS•.... -  

RELATÓRIO  DE  ' EMBARGOS  
• • 	• 	. 	. 	• 	• 	. 	, 	. 	 .. 	• 

: AbS . :: de ;f1S.„':• ,•249 , •'e•• :$67,;i. • da  lavra  dos  eminentes  Des  Meio  Junior 

e. Onefro: IfepdeS;, aeieseento. 'one a  eg Quarta.•Ciinara: , CiVel.;:nelo.;..a.C6rdiO:;  
. ..de .  frS.. • 30.9,  confirmou  a  decisão apelada  eiiie,•julgar*,'.Proéedente'a. kid; • 

• 
 

vencido  .• preliminar  '• o  eminente  ••• DeS.'.:•• ••Druifre • 11116iideS;.:AuC•••• • amuava  o  

. :•proceSao•;e*f." radice, por impropriedade da  via  executiva  e  na  de conver 

. . são  do  jnigannénto...em:,.diliencia  park ':; que  .se 'procedesse  j 4 -'•13pii64.,•• •cán 
tabil 

-...,:••••OPOrtOnarnente ernbiLipti- Luvy  S A 	Indústrias :„ ..QiiiitiCas;:;•••• •• na 
parte  em\  que  o acórdão :desacolhew.a PrelirniOar•de•:.anlidade  por  inipre .  

...priedade  da  acão  executiva bem como 	parte  •: ern: 'goo .:deikda de •..edii•• 
que  se  prpcedesse  a VMS 

. , perícia contabil . • 	;" • 
.• • 

 
Recebidos 	ernbárk.OS. ,•.::as fls  225v 	foi  o reçorso..i...regolsrmonre ,  

• preparado: 	 '• 	. 
.'• A  reviâo 	E, • • designado  o  „dia'•-• :•••pb..ra:. julgamento  renietainie••• ao 

Exmos 	Jiii•Zei. •••VogaiSs::»C6piaado•• . presente•• • relatóriO, l'dOS ::.,•de.'••rfl0;.;•.- 249f • p...:• ••  
1 307,- do  venerando  .i'aceir.didernbarkadó.; 6,:,ditS•••::nOtaS•,;:tarnilsrafiCas ••• 1.ColliV . 	. 
.'dás 	, SeSSio, dq`. 	 • ' 	••,:.•:•.... • • . 	•.. 

••• 	 Ag&gt.6..• de 1959' 	••• Cunha' Peixoto . 	. 	•• 	. 	• 	. 	 „ 	• 

ACÓRDÃO::•.:i..: 
. 	• 	• 	 , 	 : 
..'„Vistos, relatados ,:e...ldis6utidda:, • estes  autos de  embirgo a•-••.ápela46: 

n lo 812  da comarca  d Muriae  Séridd••• ••-êrnba.rgaitte.,'LliV*,;.,S•••:A?;::...Iii.dúfs--  
- •:•trias: .:QuirniCas; .,e•-•"éhliiAligA46/:.;BA0o• d6  Brasil S A  acordam Os Jul 

zes  da Quarta  Camara Civel de  Embargos  em •:,rejeitar  os embargos 

- ópoStoai'e.''COnffribar; per' .- 'Séi.is::''PrOp.riOS:,.,fondarrielito:. :•6 •, 
gado vencido  o  eminente  Des Onofre Kerides: .  • '..•; •• • 	• •••• • • • • 	• 

dos  embargos 	 •a  improcedência ou não 
da  Agici ,proposta pois  so  neste  POritb" foi vencido  •••b'eminerte: Des:•.-Oh64:. 

	

..fre-:Mendes -1 - .. No rnérite;! .hou'it,:e;, •unanirnidade: rio•:.jülkatientd.;..;•••' 	• „. 	• 	. 	, .  

.••JDRI S:P R.t.PDA 1.4"Cl . k.:••• MINEIRA :• 
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1I•• • ••4•. Não : procedem  As preliniinkree'..argiiidaa.;::PefO:' embargado  : • 0) 
vie' • '61/iiit.e• lOaia4tékizOix.::da embargos, .. deade., • sua::ori¡ein;..: .fàf  a  posSi=. 1  
bilidade da • reconsideração  do  julgado  no  Parté::' .: Assim  • .4 . • • 

. não passavam  • eles de • urn pedido de -reconsideraao feito • 
ao julgador possibilitando  o o  reekarrie:',ebnirdetd  da  inatêtia'; 	6.0106••• • 
se  verifica pelo  § 	 -40 Ordanaçoes  Filipinas «e  

depoiS:. One •'o ..julgador der •urria... 'yea-  sentença definitiva  ern  algum feito  

e a.' publiCar;•'• ou  der o  escrivão ou tabelião «para p6r,..têrind,'!:, da  pubh  
cação não téin •: maispoder  de • 	••!reioge,r;''.• dando• ••• diitra• ••••COattaria' pelos ,•• 
inesinós autOs.. E.:. se:. depdiS.:a..feVogasse,• ••••• e: 4006'. outLa  contraria  a Se.; 
guna  sera  nenhuma  salvo se a  primeira  fosse  revogada por  viiv  de • 
enibargas;•••taiS .;•0‘••00/..•••df.teifb.;,....ffit......9 -4-100.: alegadO;:bir...prOado.. açdeliesse 
revogar» '.: (Código• 	 0 rden açõeS,.. e• •Leis .:do • Reino  de  Pórtii¡A 

••-por. Cindida- Mendes .• de -Almeida; .pág'• .669) •••• 	• • 	• 
No  regulamento  737 :.tíci, 25... dof. .n.ovembi70,•;cle :1850k .  os embargos  . das  

decisões  dos  Tribunais  • foram :!tratadds.';.; nos  artigos  662 e 663  que  fa 

O  atual Codigo considerou os como recurso mas ordinario cuja •••• 
característica é...6 . reexa:ine• de  toda  '• a ,. inateng .. pelos novos Juizes  ow • 0., ••-• 

.los nieSinds Jui7es Dai'llaVer - João Claudino proclamado  one  «como 
.reCilisb;':aleS  objetivam pois  a  provocação  de.'•noVd•• •:eiian-i.e:,da: Cana:a:re 
em  regra por  Juizm 3.1poi.i.oi» • 1:.(0)0S••RecurSd.s .'-'nd ; :Códig.6••••.de..:PrOCeSS9 
Civil», pag 	186, n 	12 ) 	• 	• • 	" • 	 • 	• 

A  modificação introduzida pela atual  Lei  Brasileira foi .a.• de': caber .. 
deOisãO.nao  e  imAnime, . não fazendo distinção  g•!1, ., • 

divergência 
cidida  na apelação ..." ' 

. 	. 
--,. ...N16::.:13.60 .„ ..;41ois.;..• O.... interprete estabelecer esta  distinçao, razáo!. por 

clue' ••• merecem conhecimento os presentes embargos • 
Melhdr»nifii. 	Situdid de. •C'ernliurgaila;•- 	segunda::: 

• 	:••. 	• ,,, 	.• 	• 	• .„., 	.• 	.; 	• 	.• .••• 	:• 	• • 	• 	•• 	.., 	• • 	• 	;•. 	. 	• 	• 	••..... 	.•, 	, 	• 	. 
preliminar arguida., "De 	. recurso   . extraprdinfirid.f..-,interpoSto„ se  

prendeu  a  inexistência  no  processo  de  curador  a  lide nulidade arguidi 

pela  	 egregia  Quarta  Ca 

IV  Mas  no mersto  não merecem ser acolhidos os embargos por 
quanto  eni ". relação  a  preliminar  do inipiopriedade  da ação não mais  

podia  ser objeto  de. .dis.6.gsaiï; dté¡it.6;', 
decidida  no  saiteador 	i  

Para  definir  a  existênciL  do  direito  e  Cuitork:dr.' a  tutela que lhe  e  deVida••• ••• 
. Esti'•!:'..na..:••baSe7 • • 

dêsse metoclo  o  sistema das preclusões que  no  curso  do  prikeSsd''ateride.!; • ••••• 
necessidade  de  piescrever  um  limite  a  possibilidade  • de  discutir  e  cni•e;' • •:•. 

••.n6.: ,.:PriiCeSs6  findo tem função  de  garantir  a intangibilidade do resui 
...:tado:',.dir::•PrOCeSSO;:•'ciijo."••objetiii6!?•reil -  ..4:.UrddifZff a': -..‘coisa•• • jultada;••• Pelas 

preelUts3ea.r .. déterniiiiadaS:'• -cineStd'eS..V.46'• Send'O .,elire,inadás 
:0  processo 	 Jorge -' Americano  '•acaininha-,•POr•- '•etaPas • •••••. de  sorte  

clue; a-. cada termo .:•.transpoeto,....yerifiça ,..se , •unia • preclusao  efeito da pri 

tica  dó  ato da omissão  de o  praticai ou da  simples  transposição .06:•:... 
..t,êrin6:,-:•• ••:1V&•¡.egiale•;!ii4 • , preCiiisõeS.;aSSenta....itôdaa, mau  cha dós.. processo 

não permitindo tomai ao que aSSdir, ::• :!,(.•*Çorrieritario s•:. ad ...Çódik.o :de Pro  

Osa  4.:!-..400t7d:o..s.dAkirriprOpriedadq:da-kiti: ..fOw: .001: • . récUrsd,,•"readly , 
7t.ida•• no  saneador  e ste tiansitou em  julgado  pose  para que assim  se  

cedesse não demandaa , intimação ao  ieu  Com efeito :: •Ai. se; • riii.•••di••:: 
resto  • brasileir6,'::a .  revelia, Inaridds .•6•1:réii; •Charnado:t"S  Juizo  deixi esgotar ... : 

a 
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o prazo da  contestação .- sent?: se apresentar.' E consubstanciada a revelia, 

os atos ;  dai  em. diante , se  PreceisaM, rids 'Carat-Os, dó art :,.. 34 do 'Cédigo' 

de Processo Civil, independentes da intimação  do :revel. . 
Ora, á embargante 6, , gem  ddvida  revel,  pois  não  contestou,  opor-

tunamente,  a  kãó, de medo  que,;  para  o  trânsito :ern julgado, do  sanea-

dor  . não era necessário (Ale fosse  .intimado 'd6ste • desPachoi:. 	• 

Bele' Horizonte,  &  de  novembro  de 1959. 	Costa e- Silva  prei  

dente. 	Cunha  Peixoto,  relator:: 	Pontes da Dinseci.i. 	João  Már-:.• • 

tins  -  Melo Ifinior.'' 	'Onofre  Mendes, 'vencide, eonf.. as , notai taqui .  
gráficas • .. 	• 	 ' 

NOTAS., TA'QUIGRAVICA 

O Sr  Desembargador  Cunha  Peixoto  -  PreCédé:::4';.teitiira:;::de..:•seu 
concluindo:: • ...«Não... ,.preeedem...t."as  preliminares arguidas  e  merecem 

conhecimento os 	 ' embargos Más;;•': no  merito  não merecem 

á'et: acpthiabs•-..bsT'embargo.s„ Desprezo : os embargos 	. • • 
O  eMinente... Piet .Gaio•••••mario  da  Siha  Pereira  alegou da tribuna 

que não houve  preclusão,  porque não houvcintiniacão...: ..'do....ernbargante.:('• 

-. ..Acontece  :•::entretante;:: que ';e proprio  recurso  extraordinario  interposto 

por  S xcia  vein em  contradição  a epta.;.,': áii.stentaça..6',,• • percide ,;. 'nOr..refi" .  

' eursteirtraerdinfitio.': S 	 bate  . pela nomeação pela nulidade, :• 

poi.' falta  de  curador eis que  o  reu  era  revel4e  não lhe :fety. dado  curi 

ider . Neste.' matéria.; nés". não entraniei .§ ? porque  .•6! "in at:01a.; Vérieida..e:iide 

: 

 

esta  afet0.a.:6TSuprem6.•,.Tribunpl•Fedei,01.::•;:i,.‘,. 	• 	 • '• 
. ,• 0 Si . .:..]). esénibargadói... Pontes  •"da  : 	tarrib6in • s desprezo cia 

embargos  
• •••.• O Sr  Desembargador  JoãO.:Mártina,„ 	dnia.pielminar  leva . 

t a.-da pelei  embargados , ref erente  a  não admissão  dos  embargos Nessa  

hipotese,  como os eminentes colegas sabem  sou  eu  e;•. úriiee: que vota 

aqui pela  admissao  dos  embaigos QuandePreliminar •,:a6: •iritereiS a . 

ao.f.inéritó .,,:•qdandO. az••Preliminár:.: estivei'  . ligada ;••ae ......Mérito .; ••;6' •  claro que  

6 . .née essfirie . 	. .  dar . reportando ao meu  vote anterior  
O Sr  DegléMbargadoi....Onófie.Mendes 	v.enia des .eminentes; 

colegas eu recebo os  embargoS  alias  fundados  no  meu . votp,..ç : •,Qiiantó • 

.• a  preliminar aio  qu  tange  a  possththdade ou.-,..inipoisihilidade' de  ser 

renovada  ,• a  questão, 	 face do  transito  em  julgado  do  despacho ea:nee:7 .  

der;, eu não convenho  nos  argumentos  do  eminente  De mbiiái;lot. 
lator  porque  se  nao  houve intimação  a  embaigante  «Empresa  LuY  
Industrial»  ela, evidentemente compareceu  de  certa parte  em  diante 

nunca  ;: teve  : conhecimento oficial  do  despacho  saneadui  Se era revel  

deVia,  ter  sido intimada ód; entio•;.:rionfeado.•: um  curador  o  que não foi 

feito  O  que não posso admitir  e  que  se  houvesse estabelecido  prclu  

são r4a•tiVá6i:e6t.b.. a um  despacho saneador  do  qual  o  embargante' •  nun 

.ea..foi.lintimado . P... Data 	, cu: .:•recebd.:oai erilbáigOs 	•• • 

O $f......DeSeMbár¡ador::. Cunha  Peixoto  .-.'-ISTa.•,:lier.dad:••: a :ernbargazire, 

..nunca participou  do  PróceSiec..;:, ela quis entrar  no  processo  e ate ofere-

ceu iimá • 666teSt45.6:: e o  Juiz  a  excluiu da lide " •'. • "." ••' • 

.•0:: Sir.:•..Dépembargader..:,Onofie-Mendes 	e  o  Juiz  a  excluiu mais  

um .  MetiVO. 'pate eu , receber bá' .ernbitTg6s 	 • 

O Sr  Desembargador  Melo limier. 	
. . 

embargos

O Sr  Peielibargador 	 . • DespreZarairr .:•ieS ,'-':: enibirges 
contra  o'l Veto.  do.; Eitirie•;.. Sr :•• •:Dek; Oncifte • Mendes  • 	• 

- 	• 	..  
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IMPOSTO.' DE TRANSMISSÃO AINTER-VIVOSx; -L PRÓMESSA .  pE, 
COMPRA E VENDA =  VALOR - DO  COMPROMISSO  

Para efeito de " pagamento  do" imposto  de  transmissão  
cintirLvivoiD,' considera  se  o valor do' imóvel ao tempo do cork- 
proudest, de ,gempìa: e venda,  e no  da escritura  definitiva

APELAÇÃO N  16 730 	Relator ; Des. MELO  JÚNIOR 

RE LAT ÓRIO 
. 	. • 	.. 

.....Pretendendo  lhe...Seja...reeenhetidifr•O":.direfte...46. receber escritura  • de4. 

firiitiVU: de  aquisição  de  casa residencial  . situada,.besta.00441;(nie..Tii, 
fana  267)  pelo preço pactuado na promessa  de  compra, Joaquim Dru-
nielek, Sittos áfuiviú  ação  da.::.'eõesigtaçãa:, Esta-

do de Minas ' Gerais  visando pagar  o  tributo : l inter-vivos» 'T detdd6,,. pela 

...traneferditeitide  imóvel • 	 .z • • 

O  estado não compareceu para receber  o  pagamento (Cr$  15 883 80) 

e  apresentou  contestaçãO  na qual alega  preliminiirmeflte  a  prescrição 

da aço  e,  quanto ao  merio,  a  sua  total  improcedencia • •  • 
Impugnada  a  contestação,  .. .6... Adz . proferiu  • .e.......deepache:reerieadoi.tt -

: Cenheeendof . á . legitimidade das partes  e  relegande•:•.Para.,.a.. ,. .decisa-d , finaL 

a • aPreelação .. : •iôbre "a .  •M'aterik preeeteitital arkülda....ita ,.eliezteetkia,.::' • 
A .6.udiênci*..,.•si..:.reátriii.gitt:1*,..-1.igeti6.  debate oral  

Sentenciando, . 6 - . ...Turi....$66nhe6eil.• a  procedência  .. da•,;••corisignatória 
iiderande.„indevides .• es:..horie•rárips. „atiVeCátiCio.S.• . . 	 . 	. 	. 	. 	• inicial. • . conde- 

nando
.••• • 

Estado ao  , pagamento das custas  e  réçorep.da. : <<ex...officlo* • 
Tanibéin... a.Pelett a-Faze/Ida .: Publica Estadual  
Recursos regularmente processados  e  distribuidos .neete;instância . ;:. 

iaderiendentereeitte -.. de  preparo ,  
Por..interinédio• ;•;(16 

Preeuraderia... Geral • pelo provimento  • doi  recursos Assim relatados pas-

so ." Os . autos à  . conclusão   . o „ eminente , Revisor .%.. , 	•: 

.•• •Belo  H.er•iZ. o•  n•te;  	. 	. d•  e•  . •, . 	. 	. • 	•  • • •• ,•• 	. • . • 	••.: 	J• • I. f• o•,.t  • 

Vistos, relatados 	
, 

e: diSedtidoi:I.:•e0.....Dresentes  autos  da apelação  civel  
n 16 '730,  da comarca  de Belo Horizonte em  que,:.;C:Priineiro  apelante  

o  Juizo, segundo apelante  o  Estado  de Minas Gerais  apelado Joaquim  
Drumond  Santos 

O  assunto versado  nos  recursos tem sido debatido, com insistência  

	

•• 	2 	• 	• 
„... 

...del: Estado, sendo, porem tranquila  a ,.i.driePriidârieia 
' 

	no  sentido  de  con- 

siderar, 	pagamento  . . 	. . .. impôsto• •• 	. 	. 
tempo 	 de. eompra,,:,.e.'••• yolátt,....A..1115..'. 6 

valôr  ao  tempo  da escritura definitiva  
No  caso, trata-se  de  promessa  de  compra  e  venda por instrumento 

publico, devidamente  registrido;:tendo..:•Side' pagas  as  tatas  devidas ao 

Eitado ..:...Pagaitôdaa-': as • prestáçtlei;-•-..pretende.: ii•••••eomPrader•:: a  escritura 

definitiva pelo preço da promessa 	Nada mais justo, pois  6ite 
. «preço. •:'•real , Oa  aqulsição . . O  im6vel  pode  ter  valorizado mas foi  adqur,  
rido pelo preço  iTikorané•:. em  1949 '•'66m;:-6 plate • acâile Esta-

do que,  Corii...base•.ne...valdr•:de:Jebinproinisie; . eobroU,..aa.,..taitaS  de  recupe- 

ração 	e assistência, hospitalar  lif : , •Valorilatão, beneficiou fia.'; :••• • 
tiiialMente;',o  promitente  cornpradorMai .,.66 Poi  isto não  "Pode:', 'Aire-tender 

gátáiti:P.:'.6obrár  o  imposto  de. traniMissão... iôbr.e;6'.....valoit.'atual • Porque ..• 
Zite não fbt.reairrierite o Preço da. 	 • • . • ' 	• ..• • 

. 	• 	. . 	• 	, 	• 
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Apenas uni pequeno repara está a merecer a sentença recorrida, 
que tendo  ; il:40,41. •peilido -,. honer:S. 1.0Si- que  - farard-  julgados  indevidos,   de- 

veriam  as  custas  'Set  pagas  eta  proporçã0 I' 
.Ante o. -ekpôsto; ac9idEtitn: ,,  Os" Inisè0 da -  Quarta., CB:Mara . Civil,  inte- 

grando neste  o  relatório de' fl'i:',8)::;: . .dar; provimento  an  apelações,  apenas 
para  -Mandar"cpre. as enit-tig sejam  pagas piogrçAenalrne)ite: : - 20;%.:pelo -
autor'e 80: 47 'peló 'réu na 'Mesita - propoit gaSCISm ji`ak4i as  'custas dós • , 
recursos,  pelo apelada e  pelo  Segundo apelante. • 	• 

Pelo  Horizonte 11 de  dezembro  de 1959: -4. --João Martins; presidente 
e reVisor, 	Melo Junior,'relator — • Onofre -  Mendea. " 	' 	• 

	o e 

ACIDENTE  'DO TRAHALHO,-. SUCESSÃO  . DE  FIRMAS  RtSPON 

A : substituição  pu, pudança. 'do -  empregador eM riada. afeta-
o contrato de • trabalho,  pelo 404 .0 • itovib étnPrigadót "'asinine -  as 
responsabilidades  • relativas ao serviço  e as  indenizações  devidas 
ao empregado  

APÉLkOliÓ. N.L 7 201  — Relator Des  HET.,,VÉCIO ROSÉNBURG 

RL 	.0 10 0 

Ação  de- •aciderite=!'iia trabalho  ajuizada ,  Per ;I Clemente  tódrigiies -dog 
Santeè'eentra:;.•Perdiglia:: :teSantói:.Ltda -.; . jUlgida:'ProCedenté ,• • !•• • ' • 

Agravaram  de ,Petiçãa-,'HuMbért;a !Carlas'. dog". Santo's 'è:Jese -  da Paixão  
dos • 	 = ,LWACident=et ...:' diZern;,' apenas, que  

,:a • firma lei dissolvida, • aein,:•ireprèsentante 'ói¡. : Siiéester..•:,'.. A ' douta  
: . radorié:•Opina. 'Vero deapreVinierite.: tin Mesa :•'.=•-::•;: ': 	;•;•••• 	• ‘'• •; 	• ••• 

- 	Belo Siirizerité;•40 de  dezembro 	 Rertiécto ,  Rosenbut* 

A C O R DA 

- Vistos; ,relatados '6  discutidos  êsteg aiitoi  de  agravo  de  .• petição  
7,261; da comarca 	:Padr6 Leopeldo,;,: agravantes  Humberto Carlosdos 
Santos  e José da.'Paikáa"Periligão .. è 'agravado  Clemente  Rodrigaes. des • 
Santos,  acorda,  a Tereeira: •Cknára Civil. dó Tribunal de  Justiça  do Ea.:, 
tado • 'de- Minis . : Gerais,  '"; poi; votação  ' 	integrando  neate'a  rela-
t6rio de. fig: '58; negar provimento  ao • agravo para  Carifirrnar'S decisão  
recorrida ..4•CuStag• Pelok •Ságrivantes 

O  agravado,  na.," - O•Cisiãe. • da•aeidente,;•era: empregado da  firma  Per-

digão  &,Sirites Ltd6:: -; conatituida  dos  ' serei6S:' -Jose da  Paixão  Perdigão_ 
6, Humberto  darrei: .dds  Santos  ós: agrayintea. .Alega-se,não existir. tal ••• 
firma,  .• qUe  se  teria.  dissolvido  .; Se; • realmente, ' dissolVida, estC.a. . firma 
empregadora;  a neVa;',, "Corn a  denominação  .Carpintaria São  JOsé;.- -estã'• ' 

. 
 

funcionando ; aerif -; . i.fiterrupçãci; no  (rnesina:lóeãl,.. sob !S . . direção  46; Sócia 
Humbeita: Carresdaal -: Santos  ,- que teria 	'a parte sothal cle:= •.Tóge• •• • 
a4:2 Paixão Perdigão Assim „ 	 ativo  - e passivo da antiga  
firma e,  por 'iSsa, • - nia •pode - recusar ao  ,Pagamento di --indenização  ds  

_ acidente' no  trabalho No  direito* .  rab, a•li'S. 4 .•a" 	stif u• ca°  •  mudança  
dé'eniPregader,com • alteração na estrutura  juridica da empré'sá,  em  nadá 
afeta  o  contrato  de- trabalhe. -  P'cir  isso,  Of. novo  ernpregador  assume as  

Ji1P,I;gPRODtli ■CIik  MINEIRA  

respnsabthdades  relativas ao serviço  é  as  ilidepilaçõeS, devidas  aos 
empregados  

Belo :Horizonte ; 	de' dezembro  :de 1059: 	Hetirécio . ,-)ROBenbuie 
presidente 	 Feitiatidia,2*Okul :. 	•. • 

Foi voto F ireneedot'o Eieinó  Desembargador  : 	Santos  

	oOo 
, 

'ASV:4010 .SANËAPOW.:EXCLUSAO 'D0S.' • RÉUS • OA 
' " " " 	' 	• 	IMPOSStBILIDADR: ' 

Não po4e,  o  Juiz eXClUlf  os  retis da"lide', no deSPailió sa 
neadOi, Os 'quits  não .a.:tenholcontestado  e pelo: só: fato  de  
ceiros haverem comparecido  no  Proié,sio. ,como donite0anteS 
opoentes  de*Otidit: caUoif- PkOisegUif 01.0  decisão  , 	com: as  
partes  a

2 • 	, 	2" 	• • „. 	. 	- 	• 	•• • 	, 
tqUetll Se dtrige! ; , u:: :intei10q: dog autores:; 

	

2' •
• 	' 

AGRAVO. '(:TA ;; PETIÇÃO ' 	 Relator : 	UNRA 
XOTO 

:.„ 
Na:',comarea.••,:dé: Pium i, Augusto  Pinto de Melo e sia:.• mulher  pro-

puseram  • contra  João Leonel e  Oliveira,  sua mulher  e  seus filhos  me-
liores;,Ana' Matia. de 011yeirã','e PF43.66 steOtiel de. Olivéi#, ,. uma ação  rei- 

yindietii6ria S.de  l uma  • area  sle: terra:. dé:meio 'alqueire, situada  : 	lugar  deZ:; 
:39:9itiiiiida:4*káútási;:fiaiiiiMieiPle de- CaPiteilid:: :!`'‹ 	lt  • ='"'":,•: 

CitadOsii;,egréuèn-da)dantéSteraM  a  aCãO:•è  no  CléCinfe'diif. da  juntada  
do  niatulato;,' attiO • lautos, CikuPOreCeititn  Maria  Luiza  de Jesus Modesto  
seu marl aco o contestantes.0  opoentes • 	.„.•• • .,, • : 

• As  fis 39,  o  reu  João Leonel  • de:017iieirs;'-a.Pregéntoti= reqüerirnerit4i 
na,quo..1!declara  que nada:,:teni:;.: a ire)?  com  s  terras  ern questão  'não 

' 
 

dono delas  .Sôbre  elas não exerce  posse  alguma • 	• 	• 
0.:4uiz; tici!siriear''*.b •reeeSSa;".e;iclidu  do  MegMe -es kéns,:terido-;:r entãoo, 

os 41iitóreg :-.agrayada==c16,'PetiOia;.: =Pleiteanda2 S=,.'épritinuacãO .:. da • processo  
:c9M 90 reus :..•  

O  recurso foi  contraminutado  e  sustentado pelo Juiz  a f is 59:•';' Re-

messa  normal Os:'tigi*Iiánté4,éitãO»:Olz••::o.'ji4ticiéfrii6da.•Jirgt4S: •• •OratuitaL 
Nesta, instância,, - falon -  a',1ProCurrideriar -.,GétatT:do:; : tStadO 

' 
 

provimento  dó  recurso  Em mesa  para julgamento  
Belo Horizonte 	de dezembro, „ . •••„. 	de 1959 	Cunha  Peixoto 

A C ÓRDÃO,.  

•••,1 : Vistos, ) rel4tadti9!:e:„-AsbUtidoig , '6:ate's :.-atitiaa,: :.de:'.'AgtuAT6 .de  • : petição  11 

7::07k 	 rioiLs;. 	 Augusto  Pinto : de 2dela. 
a; sti•a:'..;•Mulher. e., rigitivadoi; ":165.0":1,eófiel  de Oliveira e  súa  mulher  ; a:C=Oi„4:' 

: Clain  os Juizes da Quinta Câmara  Civil AO.-Ttiln4n0.1' .tw Justiça  ' de: Minas  
Gerais  adotando  Cem9:',Parta,.integrantel,.,daaté • Oirele,tória de: fig èM 
der' provimento ao reelirab; ,:pagas • as•'-eiíStas  pelos agravados  

O  provimento  e  dado para que, temido  em vista  os pressupostos  pro- :'• 
'ate  decisão  finál  cool as  partes que, desde  

o  inicio integraram 	 Coliia -bar -Sceiittion'6 , •PareCer da Pidenia ; 
despsclwagrayadéslesfeS•%,- -a., 'eotmgostao da  lide, quer: 

prosseguiria desfalcada  ,d'oS•:;:rétfs;_ pessoas  a  quem  se  dirige :  a -. .,intenção•: • 
1,40a. MAterei .,•:. é,. ■106;: não ,téridO: cenfestadd ,,..:eXeePeionado,.ou  nomeado  ter -= 

ceito • i• -autoria', diferr ••••arèg.r .:9•oM : os  &SUS do  litigio  e  participarem da 

sua : décisia 	Ofs'. 58) 	• • • 	' • 	• ,,, 	, 	. 	: 	•• • 	• 	. 

824,BifAD.4tit';'... 	•••• • " 
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0, , fato  : de 'terceiro, haver -, comparecido  à  lide, .e.., Contestado .a; nãO.. 
inodifiCa  a  situação, porque; meanie ria hitgetese:..de • chaniameritO: 
tona,  se, o  autor não concordar  :corn  tak441444;04;j.4 processo deVe'lpiós7. 
seguir  Coin 6 noineinta.e 	 aliçãO de Carvalho  dos Santos. 
<4 essas duas hipotees ai previstas '; no Código:, <Iwitese acreiCarirtar.unm. -: 

outra 	fao .autot. -se 'afigUrit,rduvidoSit. a  legitimidade  do  nomea- 

do Ainda mesmo, que  o  nomeado não negPa'a qualidadaique. 
buída  Entendemos assim, PrinCipalinentalperque or Código  do  Processo

nãe  lá  opertunidade.: ,  40,  auttir, Pa.r.a!; impugnar  a ',ü0n16.441/,...ne4.:11110046.  
pat* . Aceitó.4i, . e  nio. • aeria'. justo, dessa • que  a Me se impusese 

a obrigação..de  demandar  contra  nina  pessoa que,  a sea ver, :não  devia 
figurar : - 06 ProdesSo:Civir;:Interpretado¡;,:,vol...: IL ; 

página  64)  
Alem disso, figuram como reus litisconsórtei;:filhoa -::menores  dos  

agravados, . :a quern ales  doaram, por adiantamento : da legitima, hena, 
; entre os quais, segundo os proprios autores • (fis  39) ha  possibilidade  

06 ,enContrat:Searte  do  iroáVel; óra,reiViiidicadoi.: • ' • 
. Belo Horiionta'10 .:rda:dezenibre de 1959 	Peizótó, . prèst;.: 

	

. 	. 	. 
dente . e relater:, , 	Liao' Andrade 	Pontes  4 	. ' 

	

. 	. 	. 	 . 
, 	, 

o0o 

	

. 	. 
. 	. 	. 

DESPEJO:, PAECERIA:::AGR1COLA - . RESCISÃO - 

Ac.gi cAsivEk., 

. Rescindido  o  contrato : dal parceria 'Agricola, a açaP. :pró . 	. 	. 	. 

:Pria :Para  fazer o Porgeifik'deitoi.: pinuSyel.2, e a . de  despejo 

APELAÇÃO CÍVEL N'. 16 450 ,—  Relator Des  CUNHA . 
XOTO;: 

RE  LATO  RIO 

Pedro, Bispo,rda,,Silvd, ,,tericle: verificadó, a  intenyeniência  de  Maritar. 
em  sua  fazen4a,.  como parceiro lavrador  a  Cust6dio. Luiz : da: Silva fez  

na Coinarca'' de..: POMP Nova ; a  sua Pcitificação judicial pits:  desocupar 
iProPriedade,<, e centra" ale ajuizou  'ação.46 : -,despeje¡:,tia• qual - pede  tambeni  

qda. o  Pareeiró ..laradot:Perca  o  plantio 	. apóS , r. ,a..notifigaçãP',  
pague heMoráriCia ,4:ailyügado:Aile'forain arbitrados : 

A  causa foi contestada  as  fls  16  InvoCii ,"9P • reu  em  sua defesa .,  
não SO a - impropriedadeda il,gfid; 001n4 Set .6 trate da.teri.a:ern: comPM. - 

Pede assim alinprOaedênciada ação. ' . 2 . ' " 	 • 
'0 r Juiz Preferiii.::0,espaelip:,...saneader (fla: 23: Y. •), • dando  as  partes : 

Ceino: 	 'Proferin;:a peritériça;  de fis 

38, jtki..004Q.- 'iii.94d..o.t4. 	e:.-.Con0euando::: ainda:‘e.:1,04  a ::Pakai  ao 

autor  6  valor dos  frutos colhidos  apos  a  iiisótifio4g -0; ,dedttzalaS : as des- : 
pesas da produção  e  custeio, que  se  apurarem na execução  No  atendeur 
go Mitor.ii6:.oeáiütaio's ..honprárioS do' adyogado. 	: •  

])essa sentença afielou:,•:apenia"O'reu baseando  se  principalmente na 
catenrcia da ação  O ": recurso l foi arrazoado  pair& parte :cont.rária.. as  fis':,, 
46  BeineSSa. e  preparo normals Ao Exmo  Sr  Desembargador  Re  

visor 
Belo' Horizonte 28  de  agóStO".'da!'19§9 

. 	• 	• 
A CÓRDÃO.  : 

„.... 
Ati*ii.relifadói: e  discutidos estes  autos de " apelação : civil n 16. 450 ;  

da comarca  de Ponte NoVa; .. apelante Custodio da  Silva e  apelado  Pedro  

RI S P ELT D C I A . 	, 

Bispo 'da,::-Silvd;--acerditm: Pa rJuizes da Quinta  Camara 	dok Tribune 

„de justiça. -  des.MinaA., G6rais,  em  conhecer da apelação  e  dar-lhe  em  parte; 
, 

 
provimento, ', para. mandar' 444.4s ".--CUstiasejard;pagPsi7em proporção uma 

, 

 

vez que  o  miter: fet,venCidO no  tocante liónoráritia,T6-.quanto 
• 

 

confirmar a sentença recorrida por seus  próprice• füridamentoi. 
Trata  se 'de': parceria agricola 	NótifiCado.`'para:" desoeuPatio: 

eis que , ,a parceria  r era  por  tempo  iaeteitiiinadoy <21' 
cola  negou  se a  fáz-4-14;,6 'qua motivou  a  presente Uçãp de: despeje ' 

; Invoca o réti;'ern ,:44 defesa, não: sá: a  impropriedade : daiaçãO;: comc  

ser  o  trap de t erra comum.,  
;:•. IV .4:- • Vencidó ,  o prazo  da Parebria, 4  ação  própria para.."'faZen ; o 

parceirdrigricola deixar o  imovel  e 4: de deapéj6.. ,.i  
Com efeito, o artigO.21,.r41:4 ,  manda aplicar 'là -t :ParCeria' as  regras da 

locaeãOr::de'prédiPs rústicos,' ei&:tüdo. que  nab : -.1.6flieguiadO  na Seeçãó'' qu  

rege  a niatena E,  nesta parte :06 !ic,egi.i.:go, não, disciplinou  as ieIações  

entre os parceiros dePoia' de  findo  o  CoritraWSendó,., poik;I:aplieiVat'neste 
particular, : 6: capitule ;: referente  a  1Pcação....'Diti -' haver: Cunha  Gonçalves  

incluidó entre  as  óbrigiOeS "46,  parceiro lavrador .U.I.ieatitnição  do  pi-édia.; 

: 

 

«no  fim  do Contrito;'i.aoh' , Peria  de  ser deapejádo'n, -(erratadO2'd:Direito 
f 	 : 

Não modifi*.k-tilleatão ;  d 'fate' 46 'estar : d iniovel1:em  Cendenii. 
mó  obaSta':al'a''.:PreVa'r de  que, einbera."nãO  se  tenha ein4a:.:..proeedidd 4: 
divisão das terras 'Ckda" ..ceridtiniinO jfiv.: Se  encontia com sua  

zada  no  telteno::.:, O  autor possue ; desde' seu antecessor, Piná deli-

mitada  ;;06: imóvel: 'c6r4 kelaáiii  a  'este, trechG:::Mier se  l ierinciP  o con  

trato  de  parceria  

	

erittmi; Poia;. 	referida óreard6i. 36rreno; 'eni" : censeqiian. 
cia  do coutrato de : parceria 4 objeto ' desta 	 lhe  per li 
1100 mildaroytitulo de SOP: posse 	, ' 	"::: • 	) : 

Belo Horizonte  10: de .::déZembrOr. 46 :.i1389 -.. 	Peixoto, :: presi- 

dente e relater. ,•-,,Panla Andrade::: : 
• 

 

Foi voto irezièedoi.:.10 , OeseMhargaddr Pontes dd' renSeca. 
" 	. 	: : 

:i 

• .:". 
POSSE puRAAçAO:--- DESVIO  DE  ÁGUAS 	TO ILÍCITO: 
." : REPARAÇÃO : DE  DANOS: : 

eervidt4 	aguas 	e'''Sõfier tUrbaCão possei:: " 	..• 	, 	• 	••, 	, 	Po : . 	: 	, 	_ 	. 	. 
sorui'VtioleOtt...eonaiateOte OM' desvio .: dap mesmas pelo  

se  ato 	 obri¡açãO:: . 'de:".F.réparat..:'os 	Cad:. 
, 	 . 	 . 

'APÉLAÇA:Cr. CIVIL N  16 119 	Relator  DéS. CUNHA • PEI 

XÓT0'.' • 	
. , 

RELAT ÓR IO   

Doha  Alzira  do - ,-Carmo Chaves  viuva  'de 'Pedro :: Genies; ustifilitna, 

ria  do  mifiveir denominado «Pedra ; Branca», sito  no distrito, de Santana, ' 
ingreaSoit-erh. Jrnzo eeir{ uma ação

de .  teiiit4traçAo,.44:,. vossé .,cOntra''Argemiro Henriques Fernandez  ou  Ar- 

gesniro F.ernindiS.Vidalr?P - si* Mülher:' .1 	• ;:r 	' 

'Alegi que seusantecessores  ha 'Mai's' da' dez anos dentro  de  f sea: 

A:el-rent): ' desviaram ,  a "Eigna2 do :corrego qua- atravessa"irl.,propriedade . 	,de  

seu-:ctirso:fiatutiti, ',pata 	rago,. 	fim  de Melhor  irrigar 
. . 	 . . , 	. 	: 	 .te de  sua .  

6NTitATTJAL:.:4- :. 

9 

7 
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. 	• 

: fazenda, acionar ,úni : inoinho,;e , .!utilizar. a • ágni Pars, . serventia demes- 

,•: 	Entretanto, .• era 16;  de: ,dezembre, de,: 1356,:i. es -reils  penetraram na, • 

,. 

 

propriedade da autora ; 6 l'idisViarini;: -  MI6, , só. as aguas como  .p., ;0r6prici . 

:•-:. bake 'do : COrrege,,: - .Impecdindek',',aSsiiii,:, e 'livre :curse dip: ,  ignaii. ,:pele :kite,  

artificiar.,.6 , 'Priyandi a. - •  autora : di. 'SOU Use 6 gaze: . ::••••• :;•¡ ; •:-. - : ..:::',7 • •'''::' 
' - ..."0 ,' marido • ai: iitii.i; .i9 : tenter ,  reintegrar-se na ; posse  , dás .ágilas i  

.foi ' .. ameaçado  'de inert_ e Pelo:::rin' : ;:e finalmente assassinado Por Argemiro,,. 
: era inarço,:di•I95.6, 1 ceM; dois tirea.6 ,  vinte •felçadas.•-.. : 	r • 	• • 	: 

' 
 

Afirma ainda  Mie :i:lirejlliZe • com a falta :das : ¡tugs :A.:caleills,46•• •  ein.:. 

:- Cr8,':66 .,... 874,00 '. •" 	:. 	::::.:::: „; ..,• 	,; : ., ::::.:: ,:::•:••:' 	' 	•., :2,::::. • . , 	• • 	; 	". 	. '• ' : 
: :'..• , Citados :  ea Ana por:edita4.,14.0 • compareceram, , tendi o..J.iiii. lhéanti: 
Meade. curador, que contestou . a kite,. alegando : 'hie::: Or i'elg:Própria, • di 

Veg.- Clue. 4 LOS: col:it/Mal- correndo ne,:terieni!. a. u •  era„ • o- une - afasta   

a 	idéia 	di 	restituição'::: ..:,::?: :':'.::'.•"::,: •"•-•' • : .. ...::::::1:: :•,'. : '.:::' ::-.:'• ::::,•:'] 	•'•:':.: •-• ' '';. 	:::::: ,: • 
: ..., invicit":áinda. it 4V:et': dea,..,.rétig :: ea;;;artiges;..,69::'i 71. de :!Có7ligi.;:dei. 

-: 
 

Saneado ii: Procesio;:...SeM:linplignação::::fel ,reitiiiii •a, péricia • reque, , 
rida., Petal :  :autora •,. (nil . - • 8..: : .á 0. 1),.:., ..IsT4', audiência  de  ihitruçãe•, :,16, juiga, 
mento foraie "foilVidia•O'. periti„e• 40.t.r6 . testemunhas : i44::: ;i4100j, julka.71 : .: 

- ai „6, Juli - al „449 Proc64ente,:e";;:coild ' #do  os rena  • aindag unig:Multa" 
de  Cr$  - ,,20,000,09.., em  .casi4 ;:fnortiirbaçãi, ::nas MiStaa;  honeriiiies : 

% 

. :d6 adVege46:"da'lantera; .na  t.4,4_•..4t 29, ,:, Obi*. o • valor  da .causa : e: Pén,  
" dái"..e.:,:ilanea.'Mie7 : §6: 4pnrareni:••*. liMildaçãe. ,.: ,::' • : :: 	• 	:' : ' ' : 

:, .. OpOrtlirianiente:::apelartiti ,  ei  vencidos • (fia ..::". 33), : Sende'.. (3 . ;:rOcurso: 
...eciiitrarládo...Pela •autora  as  :fis . 95:.:. , ktethaip. -. 6:: rehie66A, •regu)4i-e6. : .A6 ..; 

Exmio:' Sr : l:DèSershargador:, ReviSer."'::  
. • Pélii : lierikente.181:de• -; Maio do : : 1353: 	Ciiriht., :!Peiekto•.: 

AC ÓR DÃO:: .- . 	 . 
. 

Vistes,: relatado§:•e . discutidos estes  'antes di: apelação 0.01.'4., 16.11p, 
da comarca  de CatagimieS,  apelantes Argeroiri 116nri4iies. Fernandes, e : 
Siiii , :roulber:i 6 apelada ... D.: Alzira  do Came: Chaves,  acordam ;• pp  Juizes 

. da Quinta  Camara Civil do Tribunal de  Justiça  de Minas: Gerais em co 

rillecer  da apelação  e  negar lhe provimento, para confirmar  'a 'Sentença: 
; Tratá,•ise  de  uma ação possessorla  e a.:PreVa ' referente  a Servidão • 

de  agua  e forte  como  a ' da turbação kietenta. ,, 0 ;  injusta que ',"es ; aPelaii; 
tes .,: infringlraM: à  401add::  

: De  fatri, ,• :p : done di Aertene, salve  abuso  de  direito ou direito a&'• 
quiride  de  seus vizinhos pode utlIi7ar  se  das ágneagni; atravessam sei 
terione;'.'inehisive ,ileMrigr..lhe:O ,tiirse fim de ,obter : /nether ., aproveita: 

, 	: 	-•. 	,• 	• • — 	" 	• 	: 
inento  • 	 , 	 • 

Oia;:,:a::autera;' por seus antecessores, dentro  'de seii,terrene;' há taxis 

de ,. seis anos; desviou • a  ágna ;de, sell. : curso natiital;: :,para  uni rego  a  fim  

de ;:ilielher irrigar •••,• Part6 46' Sell  terreno acionar uth Moinho, 6 UtiliZá4la 
para serventia domestica• :':;.,: • 

.Entretánti4,...os ,réus spenetraram  na propriedade da •autora e des.. 
Viaram; não ió . as águas, como  o  Próprio ' leito • de , :cerrege •nnina  exten- 

são :40:'; cud.. MOOS;  ' como :deixaram  :Plato a-,pericia  e a  piova testonn_, 
nhal 

O  desvio :PrOPei6I eas, aguas 6 de leio de "§:árrég.:6; déntie•'4'pr 
priedade: 46.  ré não Pe& ser  amparado nem aplaudido Pela' Jilstiça:'.• • 

Se. e  desvio ' ,das aguas para • g• canal artificial, feiti. pOlel antecessor 
da  re  provocava refluxo acarretando prejulzo aos reus Cerritie: 
'pelos meios regulares' e  adegnadea.per em  funcionamento  a  Justiça, mas; - 

	

rinnég realiza  la  •:edm :  as PróPiláS rnaos' 	• ' 	' 

,TAT,RtSPRI.TD2NCIA' M:1•NEIRA': 
• : 

Merece ainda acolhimento á•rientença; quando condenou os é11s.: 

perdas  e dines:, a,  serem • apurados na 	 : 
. A satisfaSiii, ,dóç dani. e Ulna  obrigação que ocorre  a  tocle'agnéle quo: 

ofende .: direito : 	outrem :-  por ato ilícito  A  ilititudef do  ata d93: réqs. 
manifesta  e a  reparaçãa ,  dos  danos tnnsi:.censegiiência.'.• .'FiéeraM. Pre7: ,  " 

,vados  OS  prejuizos  ocasionados  a  ré', PeigturbaçãO des  autores, 6 Mie  im-

põe  a  procedência „da :açãe;;: heStè.  particular 0.:LAujint001. da  ilidenilação , 
fica para ser apurado eni.limildação. ;•'• : ' 

Belo Horizonte, :: 3' de: dézeinbre;',,de!..1969.: : : 	Péixot6;•:' presi- 
dente :i: 6' ielator:: 	Paula  Andia4i. 	dg: Fonseca.':: 

, 	. 	, 	, 

AtA0 RENOVATÓRIA FIXAÇÃO 'DE NOVO 'ALUGUEL 
; 

 
CRITÉRIO 

fixação  de nova, aluguel em ação renovatória deve to-
mar poi base a  solicitação  'das .partes,  ajustando  seu piece ad 
valor  atual: da  propriedade imovel e. sua localização em ' panto 
di maior movimento cemercial; 

APELAÇÃO CIVIL N. 16.718 	Relator: Des . ONOFRE MEN- 
DES. 

R!:EL4.:T 

Americana Ltda  propôs  contra D•:, 	:;IrfoiltdË0 
Fig; Fernand6a ação reneitatórig' de 'IoCaçãe•'• do  imovel  situado  a  rua da  

' Rahia;, it: • 924, iiesta''Capítatricuje  contrato vem sendo mantido  en* as 
partes -  desde: 1342, através  de  sucessivai'protrogaçõeS':': ' • : 

,: A  renovatória f61  iniciada em setembri:de1957; pó¡o; a  ultima  prof  

regáslie tinha vencimento para julho 	 autora Cr$ : 
6.0000.3 pars,  novo aluguel :: mensal em  contrato 46: cinco,' an*, com : US  

: mesmas clátip33.16i4  e  fiadores  e  Pediu • a :Cita43.6 : da §Onhoria, e de sea  
• 

 
curador ; :Dr.' Alzifear:Nunaii, Feu de CarVálhi'. 

' • A. SO:ti.!fól„!.COntéStada:Pela  senhoria Declarou que  as  prorrogações 
anteriores  feign§  celebradas  OM: éZiktioY:aliigii61; Per  deidia  de AO Mira.: • 
dor Não aceitava  o  que fôra  efireei4e;, tíCif0  deve ser  no niinimo, de  Cr$  

33: 030,;00, „:k” Vista ':AáS  novas  circunstancias da epoca, 6:pOdiji arbitra/4 
mento  

Cr:8uf. ad.6r • da ir9Prietfiria.:: at; 	 ..,.0:f6tedii, a  contesta: 
io!::"d6,:,,fisi.:',.64•;"'reMieren.Warbitranient9:,p#0: nOVO:: aluguel  e  modifica 

	

é ,19  do  antigo contrato: .;, • 	;;;j 1 Y: ,  
' Proferido  o  d6sOiChe, San6a46•K: o Dr  Alzifeu  de  Carvalho ,,requereu 

(fls••S.: 	sé fizesse aditamento ao mesmo,  a  fim 0-"esOziredèr,Si 
'

se- 

nhoria' ficaria representada pele curador ou  se agiria I pessoalmente 4: no 

: 
 

processo  No  despacho  de  fIe  91, o  Juiz arienaS , d6Clareli manti-

nha : a rePresentação••.da : : ré pele 'procurador ' Por 'eta ,  CenStituído.:, Desta • 
decisão  agravou  o Ciirádbi (14, interdita : D., Maria. de Lourdes, no : 
do:: . proçO8O - : . (kis 	•1•;. 	: 	• 	• 	 '".".: • ,, 

: Realizada periCia, : 6M .  audiência,, ,  Ceni 'débatéa: oraiS; 'fa! 4 acão jul-

gada  procedente considerado .`retioVadi' Of : contrato pelo  

anis,,‘:coni'O" all:Ike:el 'Mensal de  Cr$ 12:003,00:: ' 	• • 	!•". .": 
DA  sentença apenas  001.0u '0 :coiAdOt de 	Mana  de: LOU 	éa 

, 	 , 

: Fernandes; pleiteando::: a ,  nulidade  do  prOéesso;:‘á partir';ad.,Sineader, ou  

elevação  do  aluguel  Para:  Cr$ ,  -33.000;30' é  medifiCasii• -ein»clánsulag 
contratuais , 



JURIST! RIJ DE N C I A,  MI NEIRA  

„ 	• 
.ISaptpéuiadoiik 	 ' da.,ientença: 
revisão  de Exhió.. Des '.0,nefte Vendei 	, 	 ' 

	

-Belo' Horizonte, 24, 'de. novembro  de -1.959 -: 	Martins: 

ACÓRDÃO  

. 4. Quarta  Chmara-:CilliLaPteCiaado: o recur* de . apelação  ii 16-.718, 
interposto pelo  enrich*: de D Maria del- Lourdes FeaTernandes..da:de. ,.!:, 

, cisão :•ti)• : não conhecer  do, ?grave prOceSanal.:46. 
:. Per ":11-iternpes'tivainente  interposto,  prover parcialuiente, por initiOrta 

de  votos,  a . apelaçãO; "psis a:. efeito  de: fixar  em Cr$:. 20 . ,000,00 ; (vinte md  
cruzeiros)  niensaia  o  aluguel da loja pciipada  pela autora, apelada,  Farr. : 
tifiCia; Ainericana;'Dtda::

' 
 condenando part  ases  proporção

Tudo:'; ; TeriferMidade;':;das: -..4nOtaa,,i;taqnigraficai, " anexas, que passam a • 
integidr: • 406% 	 : 
, • r. BOO' 'Horizonte, .11 de:. dezembro  de 1959: ; 	Joao  Martins  presi-

dente vencido,  Voto • apanhado  em nótaa:,taquigrjfigas:,.:• One : 
fie  Mendes,  revisor e; relator Para ,  Para ..e 'acerdfte -:::. - Mela:Júnlor: ,1 . • 

- NOTAS ,TAWIGRAEÍOAS 

, 0: Sr  

• 

Desembargador João  Martins l: , (Lê • ••Seh-lroto;•1116.,•ctinheCen-;!: 
do de-  agravo  : processual,  per: ter, side: letetP00 feia.:46 .;preSe;:.0,. cp4a.e .  

: to:: 4. apelação,".negando-Idie rProViMentai:.Para.;:cenfirmai a Siteriça).. j. 
O  Sr  Desembargador  Onofre. 	 Presidente, 	 data 

Veitia, den  provimento  era partesia,reenrie ,  para ..fizai!.,  o aluguel.' men:i , 
Sal em" Cr$ 20 :000,00: -...;:0  curador  de, ..aeterá pleiteik:a,,fiXaçãóheirY: 0r$ , . 
30,l 0Q000 

• 

Mas,  do  exame que fiz  dos ant0a;:enitiOra'chetaise; -.S.3'etinviC; ' 
çãO-  de :k¡ae: d Pedido: 	30', -00.000 erp, exagerdde s ehegnefltaMbêii , ao 

resultado  de ,cnie C4 12 000,00  para uma loja onde  se  estabelece  Ulna 
'fainaketa„.COMo..• aquela da  :ilia; Ala rBahia, um doeiPent04:miaii:7Valoriladesi 
e e maior  movimento  come'rcial,  central, e m  aluguel que rate esta , 
dclirda, co*, as  condições atuais  .de:„ valor. da Propriedidaiiinevel em 

. 
 

Horizonte ; • pe. forma que , fico  hnina,,Posigão•.:.interinedia:' entre.;Ja:' , 'W 
Zação."'di Sentença", e Uqtiela: -..- "Une : fPreteridé  a  apelante,  ;per seu: curador
Fixo;  pois,  o  aluguel  „ Mensal:. eiriUr$ ,.. 20 ,. 000,00,  condenando  as Partes. 
'nap 	 proporção 	• 

	.  

JURISPRUDEWCIA  MINEIRA  

JUST-IÇA 	 MISEítABILIDÁT/E LEGAL' 
EFiE4JDIMENTO. 

; 
O  entendimento  que se  empresta  a  miserabilidade le-

gal, pari a concessão da Justiça gratuita, não é a indigência 
nem a mendicidade, e, aim, a . impossibilidade  dá parte satisfi-
zer ,  os dispêndios judiciais  sem descontrole  di seus gastos do.: 
niésticos' imprescindíveis. 

AGRAVO DE' INSTRUMENTO 
TES , DA,  'FONSECA. ' 

R E A: 1r R 

Eugênia 	

; ;,"", ; 	• " ; 

Ferreita.ida' Silva e  seus filhos 'ynieriorea ria comarca . 
Juiz- de :Fork. ..:iiitentarink thry: prodeiao ,  ordinario :de!..indenizaçãa'Per Ate 
ilicità,:';:Centra'..6 'Ora agravante  JOit Antônia';Taiiderdé; 
ter( marido  e  pai, ,- Cithiandoahë ,!ii..;:filorto ,. , : 	• 

ação foi iniciada  cm  25' de;,:feVereira' da - 1959; -.  benéfiCiadei"eï'an-• 
tore§ .c6in  a 'Juitiça;. 'gratuita, ;:que  lhes : foi concedida  Per  despacho  de ',I.': 
de :fevereiro • do. -/.-inesine;!and,;.,ensy ;lace: 46 ,itestade:;.fOrneeid0. - ,:pera'aqUêle', 
filth' vela: autoridade policial competente  

:1EM 5•', de 'março  do dito' ine,: --a:agravante. Veiq. COM4.  petição  de fls 
liv 12,frequerendo  a  revogação daquele benefitie,;;Pelea .  
:tdotei , da: sua  súplica; oferecida  'this autos ;'da- MenCiOnadd. ação : 

: A, 18 de Ora; "ç<eni.:.deSpache : saneador»  do  processo  ordinário :de in., 
denização, deClarcia -...o  Juiz que  «as' - •:::Pdrtes  eram legitimas  e  estavam 

, bem  rePreientailás;'.'2:Consideranda,; que eram  deititiddia .del"preeedêgi', .• 
cia  as 'eigalOee contra d'' ,:ceneeSsão • da,,gratilidade;:Une'deerid: PrOa.16 , - 

:cer  ate  prova  em eontrari4; fls.. 19) 	• , 
Dessa ,te-ci8r.to foi que Se ; interP6s:;"o"agrairo.''de  instrumento  milli  ju- 

dice, 	24.. -  de  citado  Mês: de abril,- Cony fundamento  no art 17' de:: - 
lei :h .: 1 ..050; 'de ,,-;$ 46' fevereiro  de -;19,56 Ifts, 2) 

Mfinitido  e centrariiinutade '; (BS 25 e:. 1.7119); •dePiiiS de  processo  
regadar- :,e prepdra:opo uno, , ,cem.., a sustentação da decisão recorrida  
fia  25 rerneteraiii-ie:;04 autos!i, esta instância 	fáraiii?.6lea  tam- 
bem preparados  - eh/ tempo hábil com ' audiência  da Procuradoria : Geral 
do  Estado ' 	• • 

: Notes,' que,,:rie:' !JUIZO'46,:origeriii:::. apesar  de  existirem menores  entre 
os akiayedeSp:nie.!fei: ,  ouvido  o Ministerso  Publico  e  nem  se fAZ no  re- 
curso 	rdeS'`igriVadeSi l-,:dein: I 	 da decla- 
ração  de  fia  20 EM mesa,  para julgamento , 	• 	' • 

elo  Heriaent0;2'...-  de dezembro 	 Pontes da.,'FOnSeça •-. te  

ACÓRDÃO  

-YiStos; . - relitadea:-...e • diseutidoS..;éstes -- autos - .4e agravo n 6 . 955 	a 
comarca  • de • juiz de Vbra,:'Corho  agravante  Jose AntôniaTansirde e agra. 

.vadoS"Engênia'. Ferreira da SiiVa je: outros,  •:.aCerddirCeiladiZes dá Quinta 
Câmara  Civet :do :Tribniiar , Justiça do EStadqi 	Minas, Gerais ;  , per: 

Iunanimidida, integrandq;•ne, -,Presente . ,i-espeCWa relatório 	negar: 
. 	 . , 	, 

provimento aa . agray0,•:.0onfinhando d„ de-cis -do. .,reçortida, coin a condena' ,  
cãe. do , agravante has.1 - pistds.' 

 

, 	• Na  açãO, 4 indenização  de  danos per ate dicitoi -movida  pelt* •agra.._ 
Vades contra 'o  agravante,  foi coricedido  aqueles  a beneficie da Justiça•:, 
gratuita. E a  demanda assim  prossegnia, quando  no  saneador  o. Juiz 

. 
 

O Sr  Desembargador. Meio  Júnior 	Sr.. s' Presidente eu também  
Confesso a . y:, Exci4:, que fiquei  impressionado com  êsse: arbitrament')
era, Cr$ 12 000,00 A  Drogaria  " Americana  ...é localizada, no centre ,C07'. 
inercial de Belo „ Horizonte 	condições da 	, Itatiaia  não  Sao-  
is ple.Sreas; "é» /Una ; sala Major, eM, prédio : novo Justificava realmente,  
um aluguel Maier::: Para a . Drogaria Americana •o aluguel. seria  menor
mas -  não CiV12. 000,00  Eu havia perisadaeni;Crt '18. 000,00 	-ar-. 
redondo : para . ter$,-,, 20 .000,00, 'preferindo ficar  con/ o.  Des Onofre Men-
des 

Q.. Si.'„ DeseifiliarOdor, 'liar)! 	 E quanto-a . questão  das 
clausulas' 	 não  tratei disso  . porque r; achei : 	anatéria pars: • 
embargos  

." O Sr ..; Desembargador  Mao Junior •--L: En- estou  de • acordo com  V 
Eigia. A sentença  omitiu esta  parte, mas  acho que  nos  não podemos  
supra essa: omissão „ da sentença: ' 

O. Sr'. Desembargador  ; ()hare Mendes :H-  Meu' Vito e  apenas ' para 
modificar  essa  questão  Upi ulugueres.:.: 	: 

0 Sr: Deseinbardadói ,  Presidente 	Derain  provimento,  'em-  parte  
para fixar  es  aluguei.,  . em Cr$: 20:•000 .,00 ;.., vencida o Sr. Des ,. João Mar-
tins 	• 	‘' 	' 	' 	• 	- 

:95 
	

Relator: Des PON - 

3 



tit tS NefA:tiiiiL 
. 	 " 

4t*§.$.10.11, 0:o JURIpPRAJDENCIA • MINE.IR,A, 

. 	 . 	 • 	. 	• 

a quo  % declorqu 4ue, as,:p4S-es1;`,174.P.:,;legitiinas: e iesta„ yarn bém..reptesentar. 
Considerava entretanto,  deptituidas proeedêntia•aa. argiiiçõea 

contra a coneessfió.,40. gratidande da  Justiça com  gue .  estavam • benefit, 

ciados 'a,tecetritla ••e seus' menores, entendendo  Oa." o• retoiiheci=' : 

	

. 	. 	. 	. 	 , 
, :•mento   .tla SUS,: pitilaçao. de ; pobreza  deveria prevalecer ate  • prova  ein,conr 

	

. 	, 	•• 

.• D.easadeCisão  e  que  se  intetp3s  o  AgravO &Instrument/47y ,,corn apoio  

no art 17  da lei n." 1 .330; de 5 de : : fevereiro:, de 1950,  relativa  a  Assis 

o  pedido  de rOogaglio.:.: 	,;citAdo', benefiçie:;esta : baseado  em  que  • o: 

. 

	

	• 

 

espólio  de • inatidOr.da agravada,  por sinal"atrópeiadd •-i. 
. 

 

vante,  , féra avaliade éni, : 	. 300.. 000;00 .• : 10.0•• isto: não: : tern • foil-dent° ,  'de• 
, 	. 	 . 	. 	. 

, 	• 	, 	•• 	 • 	: • 	• 	. 	. 	• • 	. 	. 	• 
, , 	. 

_VA 's& dos, áát:oS que  o....pátrioionio • do:, defunto  • consta  des  segninteP,:: ,  

bena:, • unia Area de::óito:alqueires  e 'unite e  •Auatte 'litre* de • tetrasilinma ; 
•:fazeiitla 0, dnás..,CaSas,..na.'eidaclel.:.;,'A:agtavada, que tem  Os  filhos  sob  sua 

guarda,  .possui  fapenaa. a.'renda;. •da.  Cr  3....21.7,00::,medSáis. 0014 ,  C4'¡'. 
1 . 617,00,' ao,,tÁrr.rd;,, 	900,00  do  aluguel  de.» Mxia 	 : 

de 'alnguel :•de •, iiin'past0;..:...p.i.0 somado . não atinge 	salário 
,•Iniiiimo  do  oPetérie.:. 	 ,•„•,•,.• 	• 	. • •• • 	' • , • 

Ota;:::phignéiti -'dira.••• •qta:cein  essa  • tenda pOsSii.á.agiavada arcar bom 
as  •:despesas  de: um  pleito  judicial; :A •  que  a.  beindiker o PrAprid reteiteli;:• 
te, : den'eanad; seta,ptehilie 4ct , s0ii :sustento  ,6  de  sua  familia  Com  aquê 

les  recursos  e  possivel  ate  que :::ela née  possa sequer pagar  .:: as ::. custas  
: "inipósida no aludide,linVentaii:& de sen : finado.keSp080;',•se nêle ião.OU 
tar Om a ...giatnitlide; recesSual._:•ein pen •beneficio  e de  ',È4ëus  filhos • 

entendimento que  se: einiieStn., a, essa  niiserabilidade  legal: 

. de, que  a -Ask não possa satisfazer os  dispeildios  judiciais, sem causar  

.déseentrólaa',Seui:gastes.:deméfititOS imprescindiveis  a '.sáa , ...ibbr.eY.iYan.éi*,  
e  de  seus filhos, pela, Matinteriçãd :  e . édueaçAO -  des •cliM4 er•:•reapeastiVel,:• , ; 

. 	pOiaivet..quei„..Coro  o  padrão  de  vida atual, TO*  uma  faniilia  

ni:Oktvr7se-4 •.e°14  'CO 	
ainda ,seja 

da  a  Satipfaiet. despesaa. judiciais  Coin:Ana querela 	ao  
nbeeimetite de  direito  de set 'indenizada ,43.0 , ,.iiiertel:Causada  a  seuf 

r:.•.1;:•entãO;:„.• a•-negeSsidade,,, 	 :;a••sen  socorro  ,Pira.;•"•¡ireS;. 
,etilidatiedade :,"rlue dêle  se  espera  iiaS  sociedades Ode ,. es  pobres ,  

devem  • encerittit: -*, lugat, ad  sol •  ;•: 	 • ' 
Pobreza  de que fala  a  leunão  e  por  certo  indigênCiale• 

• 
 

cidade  ;: skOtipontiarn , a4tialea: 'cfne;': • faltea.'4*.: ié4 
.e0sOs,".4  que os. possuam  -p4teszáerite • Tara os ,:gaptoa.•:nornin.Wcotidii.4%,•  
nos, • na4;•Posiani•,:a0 -u•dit::iisi• exigéneias, pecuniáriaisde'deMandaa.".pata salt:••• 

.• vagnarda •de Sena direitos  •,• • • • • 
. • • Pet. isso  é  que  á  lei, em  sua  

nit6. estiver  eirf condições  ; de' pagat: as custas  do  proCeSSO;.:Sein, prejuizo 

. sustento  pruprio  ou da família ; ,gointA:f dO2 . beneficie • de •''•gratuidaclei>; 
com as  isenções constantes  de 6:eils  dispositivos  (art , 68 .' do Ç : P C 
Os  tribunais, por sua vez, tem julgado  que..(Knilo.:.impede•  a  concessão  44 .7: 

: grat-Mdade • ai pessoa ser  proPtietaria: de ,:pequena porção  • de terra»  • (11air 
For  

• Beld ,iforisenté ; _ .  8 • de:. dezembro  de ; 

	

1959 	CunIi  Peixoto  prebl- 

	

dente, 'doni vOtd, 	Pentes  da  Fonseca,-.7-relatot.: 	Andrade,   vo- 

gal  • 

2  

-TIECTIRS0'5  

RieuraO abaienti, deve  set;: repelido  «jn hmine» qua!AR 
manifestamente  descabido; : em sinsd, de dúvida, deve set• rece 

bide e! encaminhado  ao Moo 614 (lienP • 

• 

 

AGRAVO  DE I:Nritt.TIVIENTS 14 T,1,710 	Relator : 
CALVES DA 'SILVA,'" 	" , 

Em  uma lide  :de, demarcação,  O'iliiighttado..,:Prolaimk •ssentença:•:fi*a ))

do 	

. . 

!•0;. -petite isda. 'tare& para. ,:  op  trabalhos  •técnice,a•-• 	: 	• 
1t111;reio= Ant6nio  de  Abreu Corrêa  e  Mana !Luizi?.-40-¡ ; :101•40,  to. .. 

. inconformados  eeni o deapich64'inanifeStarard „  
ad I fiindaMeriti5,' de  • que 	decisão que  determitia •6 :::ponto •de.virtida; da  

	

"diáicándá; descabe 	repine 	 • 
.• 	, 	„. 	• 	• 	.• 	• 	•'' 	•• 	• 2 ‘ Do  

	

0004,chd::,4eriedátório, 	 apelantes interpuseram  

agraVo:':•46 ::'kitriitrientõ :  com  báse  no  • ;incidó. ':•11•;.. de att. : 342:,:•'dO,•; Código
de •13iii4S69.,. Civil (decisão : 	dén6g6.j..' 64,01k46, inclusive  .16. de  terceiro

prejUditaifo',:: a  julgar : 	 ' 
' 	 0- 	 feito  ,•o'• pre- 

 . 
pato regular ',Ern ,,Pauta'ii"•': -:•"ii;;';j''' . .. •f• • • ' " • ',;,4.f.,;!4•:. • 
.• • :• „. . . •• , 

:Bete :.1-10rizontei '30 .  de •tioveinbtO 	: Gekili,es , 0,:'StIvi .  re 
. 	 . 	, 

• 

Vistos, examinados  e  discutidos  êstea  autos» de  agravo  de iflSr1i-„. 	. 	. 

.menti"-ii::•••.1:14.70,•••An;:''Oetnarea•':de'• .:.-$arites.••114hinenf;''.eiii••••qh4:••• •SA:6'.: aeaviintea• 
Márcio Ant&nio  de  Abreu Corrêa  e " Maria  Luza  de  Abitelif•Cettag: :•'' 
aktiiii440 

Iptegrando  nestei.d relatorio  de  lolhas acorda••••ah•seguiida  Camara 

Civil do Tribunal de ''J..usticil .:(1ii.,:TgtA'çlci.'dè .  • Minès.. Gerais cointra o  voto  

flp Exmo  Des 1VIáteid,' Ribeire; -,..prover  o  agravo para que  6' . ..Tula • •a  quo  

receba  a  apelação mande seja regularmente ; •proeeePada:e -  .remetida  :: • 
êste 1rribtinal • 	 • 

' • •Conió,... se  Va .do .'relatóriii;"•t-tata,, Se 
apoio  no n IX do art 842 do:•••••C;i5digo• de -PteCesSoe','CiVi1:,•.!':firianifestadd.1. 
contra o  despacho que denegou  a 'apel,a074.,•da..deciskii:,-0,.1b0ii•••••0 • ponto

de•':•Partida.;•daf',denliireatátia•;•:.0:6.-Orraiielitti'-'0,•-qUe  de  tal ,  • despacho  • des-

cabe

• • 
suatenta • 

citou alguns  arestos 	.4:t.r..6'.0..fitp;.,...-..entrei•:••iik..'lein':•;sent.id..iy,'•••'Ven"ifatie;, •7 • 

assunto não e pacifico nem no campo da doutrina' nem  nO  da  jurispri 

.dencia 	.. , 	 • • 

':.....y.:Câniara;..I,eat:',:(Xotneiitátioa' So  Codigo  de  Prdéesae.• 
n 395,  pág  394),  afirma que «da decisão  do'  Jui  fixando  o  ponto 

li.4itidá: ::04rEis.-:; a. cravação  do 'Mateo. primordial do  -pro•de§.i6 divisorio  ou  

•dernátchtórie,:tiát:eaba recurso algum»  No  ineSino sentido: tern  julgado  

: • O.:: • •deléri 	 Tribunal de  Justiça  de  São  Paulo  («Revista  dos  Tribunais», 
 

vais  190  pags  360, e 931 :4...204, 'jag 105) 

0,-.nosSo.'égrégiti•••Tiiiiiirial • •ad Mite 'a  apelação  no  

tense?  vol  131•,:: pags„... „ 	.s,..que pugna ,pe o  recurso  de  • apelação  
fázétic porque  a  determinação  do  ponto  de  parti di • pata 

be' trabállios•-• ••.• geddieWoa das  • divisões  e.; demarcações 	constitui  

ato  dos  mais importantes  dos  respectivos processos  e  tanto assim, que  

o ;Cédig.O.::0.-.atribqt.I.O0',*Ogiette416;:. ext0140.,.  deapattiti:füridiOrientadit . ao 
propósito  

	

” 	" 

S. 

látõr 

■ ?, 



             

4111ti.SPRrnt .11 .Cik. 111/14E1 

Demais disso, 6 sabido., q.4e; filtadS.  ,O; ponto  de  partida  tlók 
lbea diiisótios .00 4emarcatórios,  o  Juiz não poderá  modificé  lo, o qua',  
significa -  tratar  se de  uma decisão  definitiva, a qual, transitada  ern jul: 
gsdOil';:. gashi form) de,: tea judkata,, («Arcp4y6 . 	 '89, pi: 
gIna  75) 
.• O  assunto;  vale  dizer  o • cabimento  on diecablirientd-  do  recurso  do 
despacho que determina  o  ponto  !racial de* 1)PeroçiíeS.,  .técnicas nas  de.. : 
marcações  '4 ' divisões  de  terras,  é  iriatéria  intranqiii1O,  vacilante  a' du-
vidosa Por Isso mesmo devia 

 
o magistrado  • receber  9; ApOle  e  enetnni,;,! 

rihá,lakapreciaçãO di- instância  superior; .¡ 	 : 
Em  matéria  de  admissibilidade  de  recurso,  O • interpretação  da: lei 

))11 ,  de Ser: pela ; solução  mais  favoravel,  sempre que  eurgirein: dilyidoe: : • 
respeito Assim, dão provimento ao agravo i::•:pariii:• qUe - :a  apelação  ser.

e4ebida'. 6: renietida/•-e; este Tribunal  A audio* quern: for  distribuido  
o  processo ¡' decidirá  sea  decisão  de  primeira instancia deaafia - ou não  

o  aptlo' interposto  0;•:'teeáitile Ofirnente deve.  
40 manifestamente descabido  ; 	Caso' de "dfi:vida3 dey.e:see'reCebidej'e 
encaminhado,  de ,  Jnizo: ad: qnenf:.  

' Belo Horizonte,  11 de :  dezembro  :"der,195$ -:.::•:4;,Gençai*.ea di Silva, pre 
sidente-. e relator: 	Afonso.:1;agegi: ,• 	 , 	. 	 , 	, 

TAQt.TIGRAVIÇA$ -: 

0 Sr:. Desembargador ,' Relator 	(Precede ,k,••:leitUra•'.do  relatório  e 
de tan irelio,•;. concluindo  aTrir.imje  o  agravo, para  qua. 6. látz: a quo re  

apelaçãe;,. mandando  que  seja regularmente  preeesSada;a:temeti.::' 
da, pos,teriertnente y.a. EstaTribunál»):: 

O .S.r.•;•DeseMbargaider:• Afonso: Lages 	Men  voto  coincide  com  o 
de N .. ticcia.•:•: ;TeMbéM: douprovimento ao agravo

0 Sr:: Deseinhargader.Mircia:Ribeirell, Retii.'yenieileánilegO dare 
cniest;•.: e the nego  Proiirnente. 	 • 	' 	" 

: O Si; Desembargador : Preshientay. Deram provimento ao agravo,  
Contra ,'.6 	 Des 	 -" . 	 . 	. 

.31111. t SP R,1313•É 01.A . 11:11f-E:ISA,l'. , 	. 	 . 	. 
. 	 • 	. 	, 	. 

apôs  o  recebimentedee-.....ctiatas 	deapacini;•, -  interpuseram .; .agravo:;,•,• 
'de .  • instrumento invocando  -- 60-AneiSoa. II e 04; do  artigo „842;••• do  Código  

.. .de FrOCeSse  Civil "......C.Ontratniniltedo.;• o  rieurso. ,. 2a:•;:sustentada „ , a,  decisao  

agraNiad*i''subifituy- oi•autoi:..a,esta. intâneia  e .. equi...•recebere 4:OM, 
, 'pa-tote  preparo  Em 	 • 	••• • 

•.".. Belo Horizonte, 12 ::.diy:deSemb*di;•1859.:••• 	'Gençal+e-s,•,dk re-

lator  
ACORD Ã O  

. 	. 	. 
Vistos, examinados  a: liiSciltidea .- êstes  autos j• de  agravo- ' 'de  instru . 

mentos  • li•-..-;:1•.072,-••de,-,..60inaree......4e:.•Tofilo..:Otoni  em  que skt.:2ágiayáátieá, ,,'; 
1 - 

 

João  ' RatiSta•Vnia,!.e•Onti.4..aSe::--agroliedoi.:lJesérdesilAnjoS•••Güedes,-:::, : I • 
.integrando. - neSte.1.6 ...reiet4rie••;:de ,  

•• vil  do". Tribunal de  Justiça  de Minas Gerais  vencido  o ;: Exmo Sr De 

I Senibargoder::,,•Máreie•:• - Ribeiro,:• . ent.: . eopheeer:.; do  agravo com  bate no  i  

. Ix (116...a.iti6i. 842 '.do_•adigO.f.de•:•.PrOeesSO . ...pyiVa lii.e".••dar .. - proyinnto.:•Part 
que •.; depois  de regular- 
mente processada,.• 	instancia 	0,. §. 	áitige.: 56  do Codigo 

de  Processo  Civil  dispõe  «As  custas devidas  ate a  audiencia,  ou rela  

-• tivas  a ;....stos::4414:.j.,prOtieedos.; serão pagas pelo interessado  antes  da  in 

terpOsiçã.O. ,• -:'da..réeurso bá  da execução da sentença» Csse t5xto  legal  

••• tetá. • gidii.:;.objete,;;I:l . : ,..:Wiadá..:-.intertii-Okiá.,.. 
esta • • orientada  no • verdade  •- 0- : .que  o  texto 'AriaidO, .. 0 ,  
Colação ,: estabelece  e  quem deve eatiefazer -.:4: - PagarnentO ..d*;•cuetás';'4 : : . c,  
momento cai • que.,•se.: 	 as : que••••.riãO.forani'pagea:. 16go:Ae•- ;:.  

pow ,  e..--„ concluído  o  ato pra 	o pelo  serventuario Nao  torna ... • ,pe.. • 
dente a  interposição:•.•:daAieCnisd,"; - .:On.  o  seu andomente;:a6„.ëfetiro....1 .piki.: .  

meflt  das custas  A  falta  de  satisfação das custas não preadica  de  

modo algum  o  direito da parte insatisfeita com  a  decisão ,Ae...p.sOrl.: de 
recurso que  lha:•assiste'tioelqUer' restrição  a êste  direito, como  alias e  

qualquer outro ;-- .para ser admitida carece ser expressa  No monientc 

eraf, que:a1:-.lei.-•deeldia:•••exigiveid.;as: custas se não satisfeitaS nasce para 

o 
. „.,. . serverituano .,eredori fi • di:f0tii:- 'd.e. bobi..fila'.:..p-bla.'iri"4'..: e7,t66.1t.iira., . • .Játai.ff:' . 	. 	. 	 . 	 . 

pe.., poderá: Stieter• 	processo  do 	k.11.niea hipótese - ; ern ,.:406: 0 

• 
 

escrivão : 	blitigádái ....4'.;•Yetiletek. 'es, alitág  do  recurso  a  instancia  se  
.perier:•• e a  da falta  de pagamento das despesas  do  preparo  e  .reinesSO 

: - porqUe....Mri::tál.: ,  cast); • ha  dispositivo  expresso :  ao  proposito• 
)346' ..11iiiiiirit0;.'22: .  de... jeneiro -„, -4e.)..9:69,.,.;,-.-;2:-.-  Gonçalves da  Silva, pre-1  

sidente  e relator  -  Afonso Lages  - Marcio  Ribeiro, vencido Das 
.trea.;•CerrenteS,',--jiirikrrudenelate-que:,.:,•Oa.-1Ormarefa.!•:em•:. tôrrio:- 

-•.• 
 

prefiro  a  que confia  o i•e•Celqiinerite• -...•• ou não  do  recurso, por motivo  d  
• mi.61:Pa¡ornento...4i.,'Cq:Stad;•,4a....ètit,4.ti.6....de  Juiz  Aliá.e--;:o.',:artitO5 
•:'do  Cód  do  S.• PrOCOSO,.!COnténi,..--ninal,":iinnqiição••..inineretiVa;:,.„ aern,.:.rieçaSSi"!: 

 não 

	

porquedade  de  sanção expressa ••.,„..•, 	•. 	.•• ..••• • , 	,••• 	• • 	. 	••,.. 
têm necessidade disso Neguei ig-roo;p6f;•,iné. , .assim, provimento ao 
parecer-aCerte&..O:.deSpacho.•-agtayádoi. 	• ". 	 - • . 	. • 

     

0 

    

     

     

     

RECURSO  -  INTERPOSIÇÃO  NXiti  PAGAMENTO DAS CUSTAS  
:• RECEBIMENTO  E  ENCAMINHAMENTO  DA. :4PE1iAg:10. • 

,VOTO •• , 	• 
' 	• 	• 	••• 

pagamento '• ding -  Oates procesSiMia; não :prejUdico, 
o., recebitnento é!'.'en4ominbsnien.t6 do recurso: Oa, apelação :pot  ela 
interposto ao  Tribunal  Justiça. : • 

. 	 Flea,  "a r . critOtio. do 	tOteliinleotoou. Imo do  
recluse; • por  • mati*.o . (16,•não.:ipagainoato.:44 enstaa:... 

, 

 

AGRAVO  DE 	 4;072's-  Relator Des  GON 
ÇALVES  DA  SILVA • ' • • " 

R. E ,  L A T' 45.:R •I 
, 	. . 

Na comarca  da Teófilo PiOrd"::Josë •: dos  Anjos Gneclek. legion ..")kaiiiio 
de  causa num executiva "de: ,  cobrança  ; 	promiSse¡ria:,  que *0;0.  
contra  : :Ago. Bittiásia de ; Lima e Pedro  Moreira da  Concoição  e : sua: 
mulher  

Os  vencidos inconformados : 	a,:sentença,:epia: lhea:fei;••desfivOrá 
" Vai,  miinifeE.,41:renv  apelagAO - , qua,o  Juiz, 7  despachou  11este trmo. « 

     

        

        

        

        

             

             

             



ttIRISIRVDtIVOtX • MiNtittk 

,..MANT1/41)0 .  DE :SE0171ANCA . :' ,.::luTtErra .LIQUIDO  E  etnlro 
.(or.Exaik  POR.  LEI POSTERIOR 	 ;. DO  JUDIcTÁRIO' 

-  VOTO VENCIDO  •••.• 	• 	• 	 • 	' • 	• . 	• 	. 

.k lei posterior  não revoga direito liquide e::.certe resni  

„:tanta  de  centrato  celebrado  sob a  vigência..: di .. 14. taterlói 

	

0011:•Drotek(146,:""eniteed,i 4e riuMdada..  de' . segurança .•.• • 	• 
Judiciário não revhga. " let;  deixa aPinae.: •de...atilleilla , ... 

. 	, 
..quahd•ar,ánitIttig:sriceilbe,... • 

mandado  .: de.  segurança dirigido  contra 

let (Des  Varia 	.• • • 	• - 

APEL.k.00 16  851 — Relator . :peR. ..N!rren,T; LUZ . 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 
R EL ATÓRIO  

A  Cia  Pórça  e Luz de :•Ipaheraas,'. S A.•;: • fintetrón:•Mithditda..da -.. se 

gtrança .'..catit¡i  a .Clirat.sia::e.e .  Prefeito  Municipal • • 
A  impetrante, na Mi.411dade::tWeeaéésidahliik.&..advt.gii de .. energia  

eldtried. no  Tifutildp10 de Ifnineint4,Yeele.brob - ;Centrato .  'corn :' a mariteipall.i. 

dade  Por•-;'.eieritura -ltiública, ''fiédridif prorrogada  a  concessão pelo prazo  

de. 25 . árieri: Em 28 de  novembro  de 1958 a Camara Municipal  pela  Lei 
n 141  autorizou  o  Prefeito a .ntedifiCar••6•:Centrato p ara  nêle  introduzir  
alterag5eSenj6,' 4iOstè J1044,4%4:1 .0 ata:luildice... - perteito;;;.e..CenstitulU .2• Paia ,. •  

• a, '1Mhetiaritk. direito adquirido . 	• • • • .; • .. 
.z. • . • Erittét4heci;:::00i -ICIiiii0,14, 4rit  2 de., 'initee':• .. dêste  ano, expediu  a Lei 
152,  que feijtanefonada,-.Pol6.,:firefette 	 d 
ri;...141';: .....0.4 .•Mitarliailitt a  MOdiffeati6  do  eoritiate 	'direito 

	

, 	• 	•• 
de  da intpetrante  e  atenta  contra  • ato jur1dice4.ja;',Oonatimado, .quando b... 

. 'próprio município  de  Ipanema jk .  efetnon ..e ,  pekamente.. ,  do  consumo • de: 

luz publica '  relativo ao mês  de  janeiro,  de•Ele:drde:::cora  o  contrato era 

•••• • • ' 
 

Quer pois, 	iriipetiantg,: segurança  contra _Centre- a- Mileage indheitte 
nielacie  de :direito  líquido e'eert6 44:4. i) seu : , •! :  

As  ebatoras ., has -ihfarintietee.:•Preafadas, . assinalam que  no  contrato 
.: de . 1950  obrigou  se a  Cia de::F5iça  e  Lpz  a  fornecet,iluminação;;' 
: bliCa •• à  sede  de ,IthunteItiii);:M4::.iiiiSe ,.:de . :,20:•  'centavos  ,Por: vela-rott.g:i .e . pel6;f,ç 

orag6" de:  25 . anes,',e uc  no  entanto  em 26  de  janeiro  de 1959, '6 Pre.•:. :: 
feito sip então;:. cometendo 6 Maier: abuso 
cl pio, celefoieh.- novo  contrite 'OM a  emprêsa  pelo qual einnenta" o  preço  
de .:yeli,inês,,,,•Pard 	 Ode,' ;.;Pre ¡I:Miele:1. dog: inter5iseg,46:intini . : 

: 141,  afras  referida ,-L' foi  
sanCiiiiiadaSpet iint• Prefeito • tine': é;: Yfrtitilniente, o done... i6 :Oa  Forca 

e  irmãos são ós . iriálareSIeciOnigtas: Que nao  
o  mandado  de 	meio : 	decretar  a  nulidede eh:• ii  

tehetithelehalidade de" uma  lei em  tese ,  
Manifestou  se o  61¡¡.:46. 	 PM 106(16 ,  parecer pela 

concessão da solturátig.4.:, E; de  resto foi  o  que 'fa! :6  Juiz i per.  eselare 
cida e fuhdamettadaSentehOtjulgou: procedente 6,,pedido:: e concedeu  
mandado •: de - segurança: 'ne gou ;' destarte; aplicaçã6, ao • inciso  ,gli>> do art 
2.° 44: Lei n 1  152; de :2 de /naive.'do  fluente  hue .:E  recorreu  de  oficio: 
para  o Tribunal  
'• • • -.0tiertnnaniente;:'-o 'Prefeit6:e ;62Piesidente; da 'CAM aráf'' ..114iiiitCipaY do 
Ipanenia  agravaram da,.decisie; send6. o :"agrave Contrainifititade 
,.•IWanteve  o  Juiz  a , sua decisãO::e" 6S, autos  remetidos  no Pram,: vie-
ram ao aó: 	ehde.':emitiu parecei uni :'SubuiecUradei 
do  iele, "4fie  provimento  dos  récUrSes: . E o  relatórie:, 	:,'• 

	

Belt!,  lioriorttei  1. de  ' setembro  :de 195g. 	Newton Luz 
:  

• 	 . 

A; Ó lID  AO  

Vistos .relatados  e  discutidosos w'ègerit6s> autos de  .ape1.440. Ti  

16.351;  da: comazda de  Ipanema,  em  que  e o  Juizo recortente..«ex-Officie*. 

: e sao • agravantes  o  Prefeito:AinnieipaVe  a CãMára:4tdriicisd;:.de , ,I*16'...., 

....ma; send°,  recorrida  a  Cia Força : a• Lug: '.4e2,,::Itianerna.¡,SA ...;  acordam,' 

por Maioria de. Votos, ; negar i:- provimento ao recursty"'«ex:officio • e•• ao: 
agrava: para confirmar,: Selig fundamentos, • que são ?it'• Pea'. 

tença! de primeira:: inatinCia;,:ineerporarido,:nepte,:"6::relatório; 'ptiMe . parte. : 

	

. 	 . 	. 	. 	. 

A Lei Ti 141;: di ; Ofirnara lguniCiPal, de  Ipanema, ,antotitoil iv.  

• 

 

forma do  contrato  di  inipetrante: Cord • a  municipalidade  de  Medo. quo., 

.:ptáçá: Para ilumiriação .  Pública, ;:que era de - vinte  centavos,  l: passou 

.:•ser : de: Cr  0,70  por.. volalmasi..• sib:re a • base minima de 25:000- yelag, e. o 

, 

 
contrato• anteriori de.,1850; foi. refOrniat16,"na: conformidade da: 'Lei .141,-, 

de 28 'de heveMbie de. 1958:: 	" • • " 	• 	 • 	•' 	• 

	

Pois  befit ,,r•Ein : •,Márço  ultimo,  baixou 	Ottinara  Municipal de'Jp .a. 
452,  cuj o  art 'l • .2,?.; na letra. «b»,  revogou .a  Lei 141,  que 

au torilara.,:a..::nieldifieágão  do  Contrata ••!.101  aquela sancionada pelo  

feito . • "• 	•  

.• ,Paí: 	mandadd:,. 	:sékúrail.WiitipétixidO; Al . 	que, não  Seja- - 	, 	• 	: 	• 	.. 	•, • 

aplicado • dispositivo da letra: «b» do. 	Lei 152 	 • 

A  decisão l'recorrida não decretbu  a  nulidade da  Lei n 152,  çárho 
argileixf' as  impetradaS  O  Poder JUd.iciano, com efeito,  nao  anula,  ãO  

'reVoga  lei  deixa apenas  do: aplicar  lei  inconstitucional que pediu  

a! impetrantee,:'::6; que decidiu  o  Juiz mnegou  aplicação ao qtiedtiortado 
" diSpositiY6 da  Lei 15  cOncederid6a:ségtitinCa• • ; • . 

E  que 6:  inconstitucional  o  inciso ' 20, tetra 	Lei:'154:•nrio: pedg- 

: haver". duvida(  eta face do art 3 9  146,, (qUerid.':.eicket.7:er ,6., . relator)  

de. art:- 141: da •Censtitiiiçã6Fedetal;.Segundequal,k4léi: não'Prejudieark 
- o  direito adquirido,  o  ato jurídico perfeito  e a. , coisa julgada»• ••• 

Tal dispositivo lfere, direitO ,  liquido • e .40to 44..;ImpétT4nté; 
'cOritrate':: modificado • 076 26 de jaheire, 	 -141 	frevo- 

gação 	 ';.torna ' de .nénhiAM efeito:;:di:41teração  introduzida  
no : Contrato;4tie,,,é. :,:tairibena• lei -entre: as  p4rte:42,..VdtiO'fdizOr;, : altera ie, 
voga  tambem  6,•'06itrate;, que volta  a per: 6 Mie era antõs:' • , 1 ' 	' 	: 

Ora,  direito líquid6:: .e'..,  Cella ..resultante  de  .1.4.,...contiate, ni-16 Pe re-

, Vigga;: MI6 se Muria; , não ge :i3Ornagein.cefeitaper : meio  de lei  .révegartdo, 
it lei .sob cujo bafejo:foracelebrado-OcOntrato: • 

: Agora ...ad . custas déVenri- ser pagas  em  proporção, eis mie: 
trazite, pedit„:honorarios e: a  sentença silenciou  a  êsse  respeito Nessa 

pois,  e  provida a  apelação,' iiCande.:reWiCado,•,--6,-*ieordain  negar 

provimento» Acordam  -  é  a  decisão 	PreYirhexit6: Parcial para • 
que  as  custas • sejam  "paOák:ti.tOpciïdeinafiOrite.'•,146' mais, confirmada  a  
.sentença recorrida pelo que ficou dito:: e  pelos fundamOntes• da'Sentença, 

Vencido 'o  vogal, Juiz Faria Alvim,  qua cassava a  sentença, sem. 
dizei;. ; porem, porque ou para que em  se-

guida  spa: assihatuXã; • • ••• ' 

Belo Horizonte,  59: aq.-.Japeitcx: de.,1960:: 	Luz,  :preeidente,, 
é 	Agenor • da: Sine  FilhoÇ reirisor... 
vogal  ;4: Neaelde, Vat • entender hãe: haver ate -  de:,; autoridade para  :rtiott:w.. -  
yar 	„Fie*: ditiecid C9ntrti: lei, o  ciie  não  tern  m;o4.141610,.. 

-" 	• 

expositiva-.; 



       

      , 	. 

ti)./06B1iN.I4,-...."H:.:.; 

-  Fiada  se o  condomínio eem,  a.. dil4s6•6: da coisa  • comum ou  

'cam 	.• sua .:Terida•• judicial,  se: S• bem  ,T.6r • absoleti••ou:'••• . ' ..  
.• 	• 	. 	. 	 • ••• 	 • 	 •. 	 •1•• 	 . 	 .• 	 •• 	 • 	 "Vi 	 • 	 • 	 ' 	 ••` 

relativa- 

mente  indivisivel. 	 • '• • 	 • • 	 •• 	 •''' 	 • 

, • ••••• ,A1 qUest6O.''da....Preferinéla  deadjudiarr  o condominlo a.: ••. 
er  levado  a  hasta publica deve ser apreciada nessa  óportUni- ••:••• 

dailie• hi& MiteS.: •' 	„. 	 .:•••••. • 	• 	" • 
, .••4S.: benfeitatias ..qUe...Cenfeicta:.'Prefet .8noia•:.narreinati 

. 5tlie• do, Condeniinie..são as mais  valiosas,  • devidamente i compro-
vada 'descraiSiderancdo•Lse • •eoms. tais; ...acesiótioTT..'introduzidoS , ' 
.. 	, :Per lotatitio:raie se..teillea•Cond6mins.::i 	

. 	• 	. •• . 	. 	• . 

. 	. 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	 .• 
• APELAÇÃO N 16 849.,  4 • Relaters: .1)6: AFONSO LAGES  

. 	.• 	: 	" 	• • 	• •.... 	—•• 	• 	. 	. : 	• 	.. 	. 

RELAT ÓRIO  
• • 	„ 	 , 	. . 	. 	: 	. 	. 	. 	. 	• 	..• 	• 

' M.CiaCit .. Carlos': des :, Carralhe;... Alencar  Carlos de...Qatirálha:: . e outtes.;• 
.-oondliMinOs.:••repteiantandel,..triaietla:. absoluta, ptoineiretint..a •  .exti nç ACT do': 
.coiidommio  que, por • riiOte••• de Pedro Carlos de  Carvalho, ficou  estab. e.-:• 
lieide • :n4 •,-piOdia••.de . " ,.• ../iall• 65 1. a-'357 .: da:Avenida  Afonso  Pena  Optaram, 

desde  logo,  pela venda  judicial••:. • .•••• • . ..; • • • . :•• • • • • 
00 _denials. eondóniines;'..1.raija :eitagfib  inicial  se  pedira, yierant,' com 

'eTiCaçâo'''.'de: •.Hindenburg- - Stagai,.fater. ,éduSTI :•eonirrin :'•eciiii.es".ptoinciventes..:. • 
Sem contestar, propriamente .• o  hi.étito des ped.idoi ... Hindenburg , • BtagliT. 
alegou que, ''S.titinelpiS•eeMS 14.eatirie .. :S.depois  como  èondômino,"f80.ne 
imóvel benfeitorias  E 	 :.rai0,- •:ne .s..:••teti:noes , d0: ;ett . 706,, item II, 
de C P Civil,  lhe  fôsse adjúdicado  o predio e  respectivo terreno pelo 
liree0 da avaliação 	Ct.c . ?:.. -66Z. 600,00:: • Np: . A.1361 . •  não • ••haver, 

deeler04: -  ed#die , • a  haSta  publica pels: :: Pregóc.adinia referido,  te.....' 
: querendo  deida,..16.04tetaienerk,:érair Iraidamente:•:-noi•,"attigeS:•: 632  do 
Código Civil e 706 § l do C E Civil • ..• 

•• oi .  
. 

 
que não  S.S.-:!•lirat"VeSsa. 'el:in-10414de; • 
seriam benfeitorias clandestinas  e  não consentidas, feitas  pet' êle  como 

neatittra. "; .:P4r:..ecinii.enianciii • di* •:sea....eStalielaelMéntiO. , Demais, S6S.-:•.81aS 
promoventes donos da ;40eSe..• • totalidade  • iike:.:..-.0.6...Ilii::"terrens..cóMci.• .das ,  

• 
 

benfeitorias ..' Tien edificadas ,  e  cujo  valor•eTioedo . ••.eru  muito  o  das mdi 
eadite :. • por  Uindenburg 	Aos  promoefltes  e  que cabe  a..préfer6fieli ,  

Fz  se  uma pericia, com laudos  em  parte 	 e..:iriteeverigito • 	•7••• • 	 ...• 	 . 	 •.. 

de .• déSemPatatibt. 	• 	• • '• 	' 	• 	• • •• • 	. 	• 	• 	• 

. Pot  sentença 	 a :ale.; 
gação .: de,...lienfeitprida,s'pet .parta, cle . ..;11inden6Urg . . Braga,  entendeu  nã 

haver  espaço para  a  Pteterana.a: pleiteada  e Mandea.'0•;••irfióvet's...10;$ta: 1  
• 

 
publica,  • Sraiaride • os interessados oferecerão  OS  seus  lances» •  • ' • 

A.•• • Spia-, déOlSick ;:iii...premraienteS.:• -•epteetaM.:...einbargós ..  'dada:1'064os 
. 	. . 	„ 

para que  o  Juiz  se  niemiféstasse;,:d.:respéit4 .da custas, : perdas  a, dam:fa, 
.:••honetárieS:d  advogado Acolhendo os einbargeS., • o Migistrade••••'.consi ,,..• • 

detrai: itindenlidirg,;••yeneids•- no. incidente  e•14: condenou  
. 

 

custas, perdas  Sclines 	 :.••-• • • 
,:.•• Re.;•:deeisib ,,,epelõa..)0.• e,andóridrio  Hindenburg,  .pleiteando  • • a.` cassagao. 

da.  'sentença ' 16": •cia, STia  declaração, .::pata  «ser lhe reconhecido  'n•difelttrde:: 
preferência, preço por preço» 	O  Juiz deixou  de .. admitir a: .à,Pel4g4o..; 

apelante m andou   
• Miss - apelação admitida 	ptecess.ada'.• .Rritteinentei . 	 . 	 :••• 	• 	. 	• 	• 

..• liaçãe..46 . • 	" : 	' 	: •'•••• '••• 
, , %• 	• 	• • 	•(fis . . •• 	, 	• 

3 

DS fie.. 208 .a • 216' colitilkázeatam..eS'apendeli: Foi 
• • ,• • •• 	 „ 	....• 	• .  

:. Belo  Horizonte, . 24 : de  novembro  61969:: 	Afonso Lages,  relatSei .  •••• 	•... 	. 	. 	. 

A CO RDÃO  
:: 

• 	•• 	• 	,• 	•. 	• . 	•.. 	. 	•. 	• 	• 	- 	. 	• 	.. 	. 	• 	. 	:••• • 
Vittes, -. tentacles e . disentides..• &US autos de  apelação n 16:849 .• 	 . 	 . 

Reid.... Hotizente,...apelante., 	 apelados 	Moacit . • • 

Carlos de •.•0TtnialliS (Situnda)T.:clo:• 
.Ttiblina1•••••de: -.JUstiça..de Mina0::G.Oraiscenheeet  da apelação,  • • eontra..,'S . .. 

voto  do Exmo Sr Des. :0raiçaites , • da  • Silva, e,  por votaçao unânime, 

dar provimento  em  parte, , para. ..61nee1cit••a  Ceildene.eke . : 40 apelante»Onf..... 

honorarios, pet.dakr• e  danos  e no total  das custas, raie ,'Oeirerãe.. set 'alb:. .• • 
ilitl:•tateadas::‘,.enatifi.CiaapeltiOira ern .pitiotg -.40 . ., 	. 

Além  de  constituir situação  qUase.•••Serriptai:inéfiMeda para os  
raid • Tie: direito interessa evitar  Nm 

gueni pode „set ' obrigado  .a" peirnanecer.:indefinidaniente . : Tirana •:cOnitinhiiet .,...::: 

e,  ainda  nos  casos  de 	 ..teiTtaderi a lei  

não  permité  que subsista por  rifais 	 630) 

Para  Pet. fim ao condomínio •ioneede-sa'aboraid6iiiiima .0 : direito  de, a  

qualquer  tempo, reelaMar'a  divisão da coisa comum Quando  a  divisão, 

por natureza Ou pet . nruclança;• que  a  fietiilefitieik6tte¡e; 
nação  econmiCa, sejs. impossivel  ou  a  coisa  SS:  adjUdnii:'kj:0111t7780;  por 

acôrdQ  dos  consortes  e  Mediante  indemzação  ou .0 -••AraMifiirma • em.. • 	• 

. dinheite;•'réPaitindra:SO. 	 • 632)  Essa  SinbOtitnigi.to  da Sena, 

Al/Sonia 01i.,(retetiyorieete•iiildiir¡eivet,. -  ;6.  ••• feita • por meio 4k:iiende . •:. 

(  judicial,  quando não haja  weirdo dos p6eirai:;• 	r:.-.;••••• 	•-.• • • 	•• • • • 

Reeeliidas  as  ofertas  de  preço, ainda  
g6ea.: de  igualdade tenha 	 preferênaia . .eM•..reiaçãe 64.. estrk.i• 
nho Eete condominos, it'..pieferéarair.•tatoaltie:j:AuSliyet.: . benfeitorias  

mais valiosas . • O ultimo  dritétie.: .  de  desempate, quando  nrie. • haja  ben  

feitorias »ou  os pretendentes  as  tenham  de vitlii• r;• ••iglítit•;4:. 	dos 

...qUilihõeS:.• • 	 • 	 • . • ;' 
....Para.,Ohegar4Te./a'..6iSe.'..reSiTliadefi!-.6...61iviti;•:.'litirSeite...sa•liit: ad,  apntar .  

ss  a.. epiSa..cornuni . e natural 	 legalmente  _ indivisí vel Nessa parte  .hou  

..ye oncordftncia: entre os interessados  .,. Os  condôminos ..nao 

• 

 

indivisibilidade  do  :A,' adjiidicaçãd./.lei;.• pleiteada  :Aide apeliinte. 

Hindenbur Braga  Não logrou, porem  o •assentimento  : 'des  demais 

Atredada•tCliipStek :fernia . •S• Tine 

• 

 

restava  :prraideneitt .  optaram  tow prolnriVentes e ei`• Clue nãO .  
• . • 	„•• • • •• . ••: 	. • 	• : 	•• •• ••• •. 	•, ,:. • 	.•,.... •, .:„. • 	• 	•

a  venda judicia'  do  imóvel 	E  foi  o
se  o 	a. 'tecerrénte:' determi-

nou  • 4' Juii•na'Parts•final'Als 	
• 

ák.: hasta:':.¡MblicaYporaeom !as.:•formalidades 	 os. in . 	• 	. 	. 	. 	, 	. 	 . 	„. 	 . 	. 
• 	•••:•• 

:tereei4titig  oferecerão os seus  lances»  
Nesse ponto  e incensuravel a  decisão recorrida Nela, porem,  o 

MM  Juiz expendeu considerações  a proposito  das benfeitorias alega. 

:•.• • das  e  da orefetbieie••••pleffeed,-,Pelii. ':tedoirente . .. Hindenburg.Bragn:' para .  ,.• 

ja. arrematag6ra,'-'penelunidia:..'.u.S:.• n.66 ..espaço para  a prefirêneiii  pre  

tendida» •Aeteses ,:. one,:  . **bendo ' .  éogitg4 .  deciataterieS •;;TpreSeitade0 .•.: .  

péloS, preinOenteS.,.:.4ondenoiii' ds ' .proniciyide Chia .raistaS•d4:.,  

a. rale.,,chaniaiineidetite: de jjiefer'eiieiei: .i.:• •43e0ee• 
-; 	.• 	• 	 • 	• 

inTeatie.:-46;':.prefei4edie .-nis era • ¡Jet* .'ser .  • ápreenclk nessa 

tunidade O  problema somente surgiria na hasta publica Poderia  "Tent's -, , 	, 	" 
iocorret,•.• ao .i..te–elliei.se•••:.•à•••••.1S•ráçai.' as . igoaldade .. de  ofertas, - quo. entre  es 

tralailo  e  çodiniQ ciiker• entt,e -. eondami49. 
" 	' 	• 	•••••• 	• .• 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

       

       



, 

. 	 . 

de  co-ProPriet.4rio;;,• o, • maior  valor as belifeitpriaS  são  dritériel1 . . de de•". 

: , •Oélii;i3:g6,:é. --ifé.kélifjiát :  000040,' ,  nittiiiarMehtk . igualdade  de oférts.S•;,, .. 

. Da 1iiiteèipagfie todavia, , nab -parece  resiiItat". dano para 44.alciOt 
do ineresados a decisao, enibera. iSopertuna;: ..fiii:.SéertS4S, - .CohtrS. 

'ela  se ihurge o SPelaiité";•: 40 ,  perqUe.' antecipada,  • Mas •'porque  • lhe nao 

assegurou  a.preferfinciii :  gut  julga  ter. • ••• 
.•;. 

 
Nao  ficou provado que  o apeiant  tenha  no im&vel  benfeitorias mais 

.• 	 Preferelids-.‘.rix;:arrerriatsg4d:, : : 
.,(*e•;•:WeSerité*:':(DS.:•': 	hiStaleekieSi e:••refórMiS.. ern ; eua:. casa  co 

• • 'in 	 gitci . 'seTh valor probtorio extraida , dos  seus lan 

. .g•aoleTtitoS,•,:eiçie.-iefere; • .a.F. : instalaçõed.. 6 adaptações  
•••

inte-
resse  dó edi-i4iiiiiiie;•••••••inas::•04,47rrielhOiE.exPlOraçãO:• .. d6. , .;seir-• iamo.,66Mer,  

hieateriii::: Se fêz  alguma benfeiti 

ria como locario,  iião:;Se..fei.i'doiie. • déla,-porqiie.•berifeiforia• i:••AdeSeóri ■ i;•.. 
(Cod Civil, art 62) e o acessoiio segue o principal (arl 59)  Ainda 

:qoaiKki• se ,. tratasse  de  benfeitori as  e de • .1Séi-iféifél'igé , : inaeiii:¡évéis;  o  Sea ,• 
'dire16.•eensi4itià_.eMi:'iiM,..diieio ?le:. • ••redite •;'. : mas  as  obras  adeririam ao 

iinOveti. ..pasSAndo 	pertencer 	con.dornisió..:;,•,... , ;:: 	• .. 	,,...... 
'••';•';1".0 	 •ein. Setenibre' 

por  haver  comprado  le Jose Neves , Teixeira •••:é.: : :Su.s  mulher  (fiS . 72)  

uma parte  ideal do imoveL  «com toda.s  as  suas benfeitorias ,  lAnitialiçõeS.':••• 
. e pertenCee  seu  reSpefitiviiiterrend: . ,,A,.. : ••partir. did e que 
... 

	

	as benfeitio - 

rias :pre.' • 
terencia,  se  mais  vauiosas  do  que  as de  outro concorrente Depois  ,de 
entrar 	a comiinhao, as  despesas que  o  áriétéxitk. diz  ter  feito  no  

itri. Ct`.,,• 71: 	 Mils • compra  d& 	 •:; • 
que não se aabe  onde  foram  empregados  e de um Set.,yiçS  de  pintura, 

:: . atétii.;•tdag•:,•iiegjo'CS•iS  de instulação do cafe,  que  no c0nstitülf: :$enfeitõria':-..;-  
As  adaptações feitas  no intuit& de  melhor aparelhar  o  estabelecimento, 
quer paia satiÍazer exiggiiliai:;da::•$ailcië`.;:.P.Olica,:..Oueti.'.¡5arar -: ;iyiaior • coil 

toito  da  f reqiieSia;;;.;rião:  const,tuem,titulo  que . ;asse4ure,;•preferkiicia,..:ilá ?  
compra  de toth» o imoel •  • 	" • 	• ' • 

Note se  que  as  escrituras  do  apelante fazem  
benfeitorias comuns, pois  se  referem  a  parte  ideal •do • iiiiióver,.::cóm to• 
dai.„-sts:.,44.11*..„0,e4pi,,tor**,,-,tiiiilinci'd.06.: - ..Si.T. como  : benfeitorias  as  edifica 

.g0eS.:.'•eicis,OrfieS;b•POrque..„-S.•;,sne.:,paii .e7 nas  edificaçoes  e .niiniing • eniV.,,: re-
ação  '; 4.4.!-;•••40i5.-*I'd4.40,4;;»:(11,Orque,:.•pro14.OrciOn.aiS  as quotas  ideais), nega 

ele que edificaçoes sejam benfeitorias  E contrad,toriamentle,  pretende  • 
se.g .,eoiisidOe:::èeirie..lierifei.toria, propria  um  galpão que edificou • 

: 
direifsl. de Prefereficis::..;..00in:,•al ..'esetisSa.: , 62.deStialioSaV••pro-

va
'  

., - .qUér: #043ilé  para os  autos;  nao se concluira  tenha ele benfeitorias 
-Mais Valiósái,:: Paid ist o. 	 • •-•:• ••••,,••••• •••" ''" 	••• 

-• - - Mo- • a  leida":•a,  evidencia, • • 'cabin ;a condenaçao em  perdas  • e  da-

nos, assmm 
 

como  em honorarios Ë.:as  custas  do  processo  de eictirifte:  • 'de. 
con4oniuuo  deverão ser, afinal, atribuidas aos condominos,  em  rateio  

la  exclusão das perdas  
sejam  no  devidO;•.•.,:teim* rateadas, da 	 AO: ...msiS,•:••:. 

-• :p.".revatececer-7 .'.. a decisão;  ;de :•;: prinaelia.': instância;.¡;CustáS ,...da , ..'.0:fielação'; 
proporçg  

; - " • keiii ,:•fia,iioíiti•  22 de  járieirce. de 1960 •• -14 -  Gonçalves da  Sails pre-

sidente 	 ' 
Márcio Ribeiro,  reviser.; 	••••• •' • •• ••• 	 • 	• • " • 

; 	' 	; 	• 	, 	•  

ADJUNTO DE PROMOTOR . 	: 	, 	, 	• 

Por  ser o  cargo de Adjunto de  Promotor  de provimento 

precário,  é  seu  ocupante derniSsiveV .ead'iutmü.. 

MANDADO  .• ?A: SEM:MAMA.: N. 7'00:' '-- 2. Relator :' es ..., MARCIO -: 

RibEIRO.; 	‘; "• 	' " ' 
.• 

R I 

Jair 	
. 	. 	. 	. 	. 

Anii:dtas..Pereira,. einpossado• : .como..adjuiite  de Promoter . ' de  Jus  • • 	• 	•• • 	• 	.. 	.•.•:,.... 	• 	• 

••-tiça••••••:4O'..11 11botes  Claros  a•.• 29 de  março  de 1946,  pede mandado  de segu  

.; rança,  a  fim  46 Ser....reiritekradO:.;ein;• • $4ia 
Como 	 'Aa's•oOilieágãO•:. 

para ,; 6,,•;bleiroO: CSiso,•••• • 46:: Si  Rui Biaga, que tomOu  posse e  entrou  em 

exercicio em  outm.bro  de '1•969.'..j••• 	 • - • 	• 	• 

Por  ter  sido nomeado na  vigencia  da Constituição  de 1937,  entende  

. que lhe deve r:..§.e .i*iegtiràdi • a, :estabilidade  ; ile,'4•itigO;;.',3.5.6;:•fetiii.'iCi.'...'4*. • 

quela carta, definida  m têrmos  amplos : 	.i• 	': • 	• 	• 
dois.;:.;anosi',:olifahdo:';i1dVidaddS 

. em• •• :•*triOci6",,;-•(16 concurse  de•.• .14i**:e ,em  todos  OS  casos, depois  de der 

. 	
der.Siniedgit• • 

. 	
e. 

..PesSani,:•'defenderi,SeZ 	 • 
Basea  se,  ainda, na jurisprudência'  dos  tribunais, 7citando  inclusive  

•• :estit'deCiSiid.dd  E Supiemo Tribunal Federal• 	 •"' 

«O  Adjunto  de  prepot.oi. de ,....T,O.Stiça.;, õin  mais  de 5  anos  de  exerci 

cio não pode ser .,;eitO4ibradd• :•4rbitrAriam"eiiie :(Acórdfiii•:xle:‘ :29', ..jáneirii: 

de 1969•i iir'<d)iitrio 'de JiiStia>;>• • dé•-5-41e ,' outniird'.de -1959,  apenso  ii 227):: J:.' 

:,..! . ..Mésing  admitindo  se ar-

gumenta • •0•: : iMpetra.iite:::•-  a  verdade  
. 

	indiscutivel- 

mente l, ilegbk.  ii:eipea0.05do.: Sr  Rui  Braga  para uni  cargo,  que não 

esiava....:wago,;:„eOiri....i•Cisra.-•O',./ndrilfe06.'......liiOl'ição;•.::d•o•:,..direitiyirde. requerenté::.... • 

, 	 Governador  :•dii,.?:EStSd0;:•;.eoirie  autoridade dita  coatota, 

pieStdu;;.•, :à* informações  de 	 ; 

impetrante não tinha garantida  a  sua estabilidade  de  aCôrdO,•,•:;Com:z:O. 

texto da  Constituiçao•!: .  de • 1981,- , pois foi admitido  em  março  der.':1•1.9•46 

Na..:..Constitni00:. -...vigelite.t.. 4 ,g4174.1i0,4(itiit,...k.  188 ) •i;clity••;k6sli-d4O , 'aoSr•• 

cionarios  efetivos, quando  o cargo de  Adjunto  de  Promotor por dispo 

.:Siad:6; eicpreSS-a.,:das 
de  provimento efetivo ou permanente AO • Ço04,4;:'..de'sd0.' ,  

a Lei 1 630 de lã de jatieiro de 1946,  os Adjuntos dde  Promotor são  d- 
• 

AriiiiS,"•:1115d0-44.rit  atingir estabilidade  no 

cargo Diflcilmente, alias atingiriaifi o tempo de execicio  efetivo ne 

cessario  para isto, pois ••s6,::.éiterCeiri.(..•:6;!,Car6, 
9 ,;•:Trói-outet  Na  especie,  o  impetrante  só  exerceu. efetivamente  0' 

;cargo -  iiiirai4e  16  dias  de  licença  de  seu  titular  permanente 

Quanto  a  decisão  do Supremo Tribunal Federal, em  que  se  apoia  

4::. inliJetr .a.griiii • flag  lhe aproveita  
não tomou conhecimento  do  recurso extraordinario,  a  Mie se  refere ,  

. Perque ,•êssc  recurso. fôra interposto  de 	 .Acorda .  do.  Tribunal do  Estado  
Allina,S,,Ge4;AS:.1 	• • • 

.PróCiiraddria  Geral opina pela denegação da me dida -PiX1A-Pti40. 

6St4:1.01Eitelri6 	 • 24 25, em mesa ,  ..para  • jiiikiiiiientó- 

410e ;  41410,0 

	

.P.Olk.gOrigo.04,.4.4.clezerillgci:: di . 3:059 . 	• . • • .• 
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jitUbNdiA ittkttfil 

ACÓRDÃO  

iristái; relatádos: e  discutidos  estes autria de mandado de  segurança  

tr. 105; dá  comarca  , de • Montei Claro,  reqUerentei: .  Jair Amintas 

coatOr.i: ,C■ Exmo. Governador do  Estado, ., acordam,  ern  Câmaras Ci-

vis 

 

Reunidas  do Tribunal de: JUstiça .  de. Minas.. Gerais,  incorporado ,A 

decisão  o  relatório  retro, indeferir  o  mandado de,  segurança. 	' 

0 • impetrante  nap tinha atingido 	 funcional de acôrdo 

coin a Constituição  ;:cle 1937' ' quando  foi  'promulgada  a de ' 1946... 	• 

a'.. garantia diz realieito ,  aos  funcionários efetives; . não  se . 

aplicando «aos  cargos de.' confiança, riem  ao S , qua a: • lei' declare  .da livro  

nomeaçãa,e.demissãoi. (art 188 e seu  parágrafo)-. •• '". 
‘;

-- 

Ora,  tinaiida:t■  impetrante  foi nomeado,  'o Cargo .'dé, Adjunto  ' de Pro-- 

motor: :  jft,:"era", considerado,  • Poi' 'diatiósição  expressa  " 	léi ',Corno" de.' pro- 

vimento .-  precário, por  Ser "To- adjunto  deinissivel-s;  «ad.•• 	E assim. 

de  maneira -i uniforme  vein  dispondo  as ,leis de  ' Organização Judiciária 
. 	, 

posteriores, , inclusive a atOáL, ' 
Efetivamente,  .pois ., op • poderia :valer ao frill:Petra:rite a  jurisprudên- 

cia  que. 	-..• 	• • ,:. 	• 	- 	• 	̀• 	' 
Quanto à ausência de 'OM ato  formal  de•exoneração: 	nãõ  confere  

ao impetrante  a estabilidadé•cjui ale  não  tem.. " ' ' 	 . 
Nada "4c1i4P4tria PS; '"-O• ijinietrante  a  correção  da , irregularidade.  

Conseqüentemente  essa cerreçãO.esciPa..aailmbit6.416 if: 5: 	"' • 
;. Belo Horizonte, 27' de janeiro  'de  1960: 	Costa „a Silva,  presidente .  

Ribeiro, relator.  • • 

itntt 3,t 6 tA itfkitik 

	

, 	. 
então,  e  na presença  de  várias  r  pe8.00iii.;.,Itiek.dépk.tiênçabf....frileCidn • 

Mariano,  perante  o juiz  de  direito da comarca,  e no fdio;.."cOnO6rditgiu: : : . .• 

os filhos  legítimos , na filiação  natural,  mas quando pedida  a inclusao 

dos  111600'6i 	
• • 

	

denunetide,. 	
Pasidadik.ain 

da- à  relação • dos bens  iuNi.euttiti4d4, 	 ';000.;00-2Of 

pedem por  ultimo  que, com  a deelaraçao  da paternidade, lhes seja  cOfl • 

jtirado.••„concorierr..4.:,.vartilhá.•:.- em  igualdade  de  condições com  OS  filhos 

legitimos  pédindé...aind&. danos causados, juros  de ririord:..a 

inclusive 	 V  

COntestaram  Waldemar Jose de Oliveira e  outros, alegaridet-.,,l.:a; in- 

:veatig-atória  
, 
	• 	• 	• 	•• 	• 	: " 	•• : 	• 	• 	: 	.• 	, ,• 	• 	• 	. tal 

. 	
.privativo  dos  

menores  os 	
. atingida  Maiér¡dide,Pedétigiff..ijui$A- 

• 

. (lfillip artéenté) . ;.., Jose Mariano eempre  viveu com sua familia,  e  não  

.• 'era  concubinato com  Natalia,  não tinha esta vida regular  '.•riétri .......eia;! .:Mir • 

lher  honesta,  o  entendimento havido na presença  do  Juiz  de  Direito  

toys  apeuaS  o  fim  de  evitar  escandalo• • • 
Houve  replica  
Requerida pelos autores  a  inscrição da citação, com  base no art 

178  letra  «a» n VII do 

• 
pec;•..n.. --; • 4 .857ARegiilánientadda ...Regiatioa . Pú 

Ariz .;;Ottrigainiz..: . de  Oliveira Este  Juiz deu-ao,  de  

pois, por suspeito, passando  a  funcionar  o  jUiZ 
."Santos,  da comarca  de  Conquista,  o  qual , ieglEpOgW..dos,.:.44tieteg 

manteve  a.irideferiMento  do  pedido  de.  inscrição 

,Aq  motivo  de :"."que..:'.éseblierbadól.., de  serviço, eleitoral  inclusive au 

JuiZ:.;.BernArd0"deié.,. Santos  os  autos a  uma lérigk P.SAdigi!..a'0; 

em  cartório Seu despacho .  de... fia :'.: . 36.4 . 4::.267.08 .r.é . ', 0;..14661,06,. ;.:. : 

saneador  -,  pek.óteridó, apos reclamação  dos  autores, 	de 6 de  março  

de 1969:.•;.:::Mais::„de:„.rinf.:...anaileeõrrida;:::::',fendO.;•k(ki:::iloi4d6  a  providencia 

seauteládota  da inscriço da citação, não obstante tratar  se de açãQ 

real (á. ap. legitimo
• .1 

No  saneador  -  declaradas legitimas  as  partes, 

ééf ,. e repdar:..'..e:,..préceSéé:::...Sein....reeurgd.;:: NO '' .correr  da ação  - variaia 

prova  documental  Na audiencia  de  instrução  e )ulgamento foram ed.; 

vidaa• testeinunhaa::4 -..riarta:. a ••••1:1arta...itiroládaal.a,...depOirrientaa  de  vários  

se  cOlherain'  produziram  as . partea:Sna...alegaçôea.: ,.. serida: - danatar,Sar 

que não foi  dada a  palavra ao  Dr  Promotor, não obstante presente 

Afinal, por  fora  da audiencia não tendo sido  ,em  audiência 1iubli. 

cada  
Tempestivamente apelaram os autores, com  as  razões • •de . sua  in. • 

	

cOnfOrrilidade.,,,"• 	' ' 	• 	.• 	• • 
RéCébida.:6-',..:reciirso,;:.:coMitta.t razoado ,  ;tevg. -:•OpOrOua...ietiessa 	ti 

pensado nesta instância  o  preparo  
ti»giMó.:.....:Stdipieei.irédôr...4iieii,'Albeirgaria.; opinou pelo Ti.rOVinientO.: 
Nomeado procurador  dos  autores apelantes  nests intância o •••• Sr 

Prof 3  Mi'tton I3enriques A  revisão  do Exmo'  Desembargador'  New- 

•• 	• 
 

Belo Horizonte,  .17..;; de. •.d4emb.i.6... de • 1.959.2.— LaliYié :Stiétfis , 	• .. 

A C ÓRDÃO  

Vistos, relatados  e  discutidos  stes  autos de  atjélat.ão • .ri  16 651, 

de :: .Sieidméét.o ..; ajiel4Utes'.,4 .  Wanderley  José  de Oliveira e Valdete  Ia 
 

ria  de Oliveira, e  apelados  -  espolie  de Jose Mariano de Oliveira e  

. herdeiree..dtste,::•..::aciirdam  os Juizes  dQ  Tribunal de .  Justiça  do  Estado,  

em  Quarta  Camara Civil  integrando j .4-leSte" 
• 

 

revisor  
: 44to.r, 

40 .:14Q44f3.0::': .cle . •- •itoltict2 • 117 ;  • tOX;• ...40'. ,i);tëp4c14 ; •.• 
• s. 	• 	

.. • 	• 	" 

       

       

       

       

       

       

       

          

. 	. 	. 
NVESTIO*6ICY DE  PATERNIDADE  NOME  DE  FAMÍLIA PAPO' 

PEE()  PAI 
. 	, 

de' o inveatigida.di.e.seti  nome  de.: família  e ter .  ; 

os investigantes  Vibliçamenté:•Ooto -.: filhos, não  début: Mar¡enti.'.(i: 

dfitidati-géttrité:,.4  paternidade. • "" • ' • 

APELAÇÃO  N.• 	Relator:!.. 	-,4A1.IT.Atg...? SANTOS.,  
. 	„. . 	, 	 ,,....: 	.7 

RELAT RI Q  

. 	 „ 

Na ", comarca  de  Skierairieritó,' Qs rrienorea• impúberes.  Wanderley.1: José  

de Oliveira e  Valdeta:. Maria dal:, OliVeira;:.'.retoresentados  por sua  mile  -  

Natália Frhara  Borges,  ingressaram  em  Juízo Cerii:: a.•.PreSerité• :Ordirift 
ria dC.iiivestigaçãri• •  de,:;ritirtenidade,'Cuirrillada' dora:a  de  oet.iag. : :de. hé..„'. 

•• :rança; : contra - 	 José  Mariano de Oliveira 	herdeiros  d'ágte;': 

.alegandoi vIúvos  José  Mariano e • Nát41.ii;.;::#,.. reaidindandbea na 
, 

	cida- 

de  '4 ,RaCianientri;  d 1944 a 1954,:" viveram  em franc')  concubinato.  40: 

qual 	 iiniãO  foi pública  e  notOria ., •::.e  Natália  -  

ae- revele'; sempre: 	ite 	 ,vários  ittoa; jiraticou•:inVesti7: :  

. 	iiidiCiadorea;:taMbéM.' da: paternidade'  
despesas  d: 	e.' 

Süsferité: dos  menores; 	a ',,ei,f:!'diedidO;.'. batizoi.  como filhos, 

filiação  ' que consta  ' do  batistério,  e  como filho triaMado. Wander1 .0 y 

foi o.:rirkiria.:Iriveatigado  que aos Ménórea,irriOrestait.aeiriiérrié::4'è fainti 
Ref 	 foi ale; a  promotor  e  declarante  des,' registros  * nas- 

cimento  dos 	ainda  • aa'lheS ,.•,4anda  o  próprio iïoMé': de 

niulia; e)  rifibliCarriirifte'' aos mesiritia .,..tratava. ,  como  

légithrioa:.seiripte.ridinitirátn,:coina  seus irmãos os ,:invCstiginteS;•,•Ouárida 
iriSitit446, ' fotitt6;.1-00A- 	: #ieziotes até'  

• 	_ . 	. . . 	 : . 	 . 

       

       

       

       

       

       

           



utstituntxott mtgtt it* 

. 	. 	. 
4nO,  

•"' 
	.hLC•'onhage.iae'. bela para 

negar lhe POyiMentc4, b) par Votag$0 

unini*•álihOdi'io'a&alo 	

.-• :" 

lio,'!iitito.';:de..."PreceiAo:•••44:il 	1294,31);:' Maa:. ,  - 

.,:pari,Cnegar-lhe...praviMeiitel:, a. eónhecer,  ••dp.,-.•::•aPelagae-;.'liaiia , prove-la,...4 

:....,0000:iiio..,..a',-W4i§iiidliélaclit; : 'plgat' .'a ::egia':prócedente•.: e'' declarar .- iii0tu-..:. : 

.ttirei:  • filliaa .  naturais . de:•'JeSe.....Karia de:: :Oliveira;••e:„c6* . direito  de  • .oin.: . . 

Cerrete0: -  a herança  dó  .:ilitiMO; . éM:'igUaidada.:de..Can'dgiSés.,:co.Or os.... filhas. • 

.  legitinies:.•'::"...".:—:':,......',;::'•:•::'J..;: •::•. 	••• . i.'• •••••;:;:";,'... ......; ••••'. ;•••• : ;'.. -l:T'''';'...;' ,'• .,., ... :: -:-:.• :--;.1'.•...., 	. . 

COnde441:4 , Coi:c .iélig••:•hsPélade... rib . ....pagaiherito . . cio..,:. honnritrina,. pedidos,. 

: (id : .arbitram ; ..eiii.- . .1:6%.:•: .  • (.9iiinse •por'.. cent()) .. , tahre..,'0.  valer.).--dos: ....quinhõeS.... 

iqüe..:' • couberem e ioa...A.Oterea. - .S..peliiiiteal: •:•6••••rnaif.. eMitiii;',:,,PrOcedende.:se••:,Aa. • 

e..verbáçõee:,exigid.c:::••••:•...::•••••,.: : •:, '.-... ,. '.. 	• 	. :: • 	. 	' 	... - .. • .. 	. 

Nfici.. : : lipclia: Mein*. • s'ar'• :•• deferido .; nitanre.::•&::aanOle,éM-:..terceire; • es 

..itanho .i:.deniarida --( ãgr0.9.:piiiceSSual.'dells:.",1291:30.)....11.. ,..7.....",.,'''......'...,. "::•:.%: . :T.'..i: '..i --• 

.......'''. :.• Ertir.a '. fif:(•tel445e4::'••eitinieiibinikia4.•foi".• aeSinalãdó•::O..PerfodO:.494;PI:954...' 

.... 2.  ••.• yi(i,VOS--:JOSC:MarianO:' e ' N4tiiii;.•.-..estii:...-•.••de:Jaié::.Borgea....Júniót,...fe•-.: . 

' eeido'Vii,....- ..5, ' .̀da'...jiilhe• -, 'de .  194•4•,. nO.:intiniefiPie:':de.!: Pires  ;do:» Ria;...EAtada.'...A0'.... 

.; CI eifti....(Certidliea•Ae...fiS...•••,' i74- ..5), . étignanta. residiam ela ..e . :.:.,Tese ,•,-.1V,Iatimió ..-=.  

• 

 

aia cidade de,,SiterainentO -.,'• ...':,.;.:::::::.:••••:' ::'•:,.... ,-,:••:•--.'.......:::• • •• :: 'I:. ' •••:::•' . ;.':i'' ,. • 	: 	• ." .:-...'' ' 	. 

• • 	: 
 

Mui  fora, ROO, ..:a ...CenCepç.fai. -da... vigência - &tr., inatrimâni4 . para. que 

•• .,-ifu;;OUSsit ,  .objetar ': ceiri:Í. adultérinidade .:.' a . Matte, .''''ë.m. ' .é0iittfiliel.f ..á0 :  'pedidri. 

. ...'',.,'•••• 
 

Raramente  ern' inyéetigatepria'Aepatèrnidada ocorre prova  tad • subs: 

,IiiiiCiesiti¡•!:'Sibide •:tiiie -:. Se • fat ..éld-...:,:da-itegra".per....Prégunçbei''caleddiis:..ern 
.écihjecturae • 6',.indlOios -.: :. .- i :•:.- : ,:....-:,.- . .:. _ • .• ; ,•••:.. ,.:' - , .::. • , ...-0 • •.' ., • " - ". 

Além .. , da:;:testemanhal .,:':' •dé ' ditje eionjiinte : .A6 . •rééeibe:..• a::' co .nvicçao••,.  dei,.. 

-. felaçõee.::iiiirenroiria.io....Periódá ;referidõViSieriv,..quebra'' ;detficieiidacie . Pet .. 
."piiité:,-de:•,NitAlia,.;a''•:srespeitp."•,de...,..440fif,:.0:., faiena,ligoifgeirák,'referênCiaS,• 

: sib-,  dOIriiiior,'Aleiinee' as: ihdiCiiiii  seguintes  haver .-.Jese.‘.34atiano - !iCoM ,  

Parécida;• ,`PeiiiieatMent:' 4p••• eartfirio . . tie paz ,,. p4.:a.: d'eálioo'*•,:iiiiojiji 600... 

4108, ,,,iy\itit#0-,‹ dando lhes :2•S'ele,npme:-çd'-faniiiiii<' •-.4::•; . :áCiliVeira$:•ileertidõéA'  

de.',.'rfli.';'.:9;40) , : figurer ..tAl•• . rienie: no AsSento,,,.e.cleeifiStiCo ,:a0,..4tiolati.,,Ó*1.0.... 

,. ainda4,regiStre da...própria••••filiaçhn::ora, deMAridarld,:i 0 .  •iine ' significa ijiie 

: :desde'.'ci '•'.4iiiiiginiente.•':..dos'..nierierea; .: .6",::não•I;A:peniiii• ...a .  partir da morte ••dé 

.: -.Rise i Aliri446;' 4riti4..ti464:•..6,06p. -  • filliO4' do:T.rnearne:,...6.:•Piiblieinienté ....,'S.iit ,.:,  

.. tniulais •.'eóme • -404 :lierpte .:! a: .1prei¡orin - •,• yikario"''da'.-ParatiMa ..:'(Certidõei....de ....,•  

fis  78) 1  
; •'.70 .0-•  ..phdrinhOa:- 40,'aUtorek,' -rifio•'. fnCideiri..-44.:::100ibigTio:••• Ad- art.;..":1.4g ...• 

: n.• •:IV..."..-.46.•códigd.....ciATil.;,.e  melhor que •Outieni::.eM!..cOndigões.:'éleS• de:,•ea...-..••• 

-ciarecerein-.'sôbre'ealatiiS AneritiOriados':-iiéstit : 
 '''.. • ... . .. • 

...A....errOptia,PEUriirnt , eonçuhentinirt:. não '„fai.• Proved*.  

"Nada'..: arrizadereA,: iOnie••• •  tyreterida - '4;• • 1•11W ..„ Juiz os •:de¡Yurmëritua :11.6 -, 

... 

 
Miguel Alves ••Brika.' e; Liniirigi'''Flat'ariCia„ -liei - qUaiSirii,i'.t .*.rna.-: .: P...roCiii*. 

:: .. doria: Gera' tat  serias restrições, ërri.. sell \Weir .jiróbatóriiii;;:::. 

'..,: pe• : ; salieritarli•• Oa, 'tali ':•tésteintinhaN :•.tbféri44.8,••:.r.n.' 6.itonnerite•:•.•de :. 
..uni '••• des' réiii-,-. ..' fermi-1 r  .. pat .' iSso....MeArne,;: ouvidas regularmente  Ott ..•.'' • 240 :i• 

- . de !e6d.... , de.,PrOt. • Ciyil)......• • 

Chamam a aten0o do MM  Juiz para as duas  irregularidades  re, 

fendas  no relatório: recusa aos'.'autores  de inscrição da'. citação, pedida 

• 

 
com apoio  no art: 178'. ilinea «a» 4: ,VII . do Regulamento dos Registros 

; Públicos (considerada ' reara  ação de  petição de  herança), e a abUsiva, -  

paralisação dó feito,  par , mais  de ano . 

Besio linri .iijiitêt :2 9  de islrie.ira' de 19,66. 	JÓI0 Martins, présidente. ,  

Lahrie  Santos, • relator; 	Onofre lndes,  vencido nll preliminar  de 

eeimp*Fi'. 	prilifsito ogrove : Rr,(000,49, 	1/4419 44140,1 vag#14  

.. 	• 	.•• 
. NOTAS TAQV.TOV.WICAS•••• 

.  Sr PresIdent agriio,•pro. 

eeip.lid :de fie ..111.::.do,triesinOnló, ConhegOPOt no atertnado. • 	• 

vPes  que, para mim, essa queetle formal de 'fabler  oU  no  por  têrm  

- agravO 	de  segundo planoNAO..,ékije,.:: para .  ,•eonhaehriento..do, agra- 

o

: 

trieeiginta•L;qüe.,. • • thrino ;... 	 e 
. 	• 	. 	• 	• ••• 	por 	•: •..,•. 	.••• , 	••,,.•••• 	•• • 	. 	• • 

nOgOrlhetre.timente•f.... : 	 .. 	• 	. • • • 

. 7 	Sr  Desembargador M00• •••. J• inaini ., .,-- Nan ennhegnt:. com-

plemento "essenc1al • 	• 	• 	. 	„ 

.._•••• 1 o Sr Mesernhartadar • Lnh¡re•lanti.isi...:• .A.Oraiitylia  auto do  proces- 

so • de fis 1.29•'•*:.'; 1301. ...Dge` • ennhicende;„.11égó-lhe 	
Não 013/4 

. • . . • • . . . . . . . . . ....• •• . 
deida ,Inearno  ser deteridp'..,,Opm.*de..ys41.00., •01'..terOfdrit:i;•estpinho,„k: de 

manda  
•••••0  r DO4eMbiirOadiii.  •Orinf,ie •Mende9...150, 

(OW. Desemhargadár..Mebi:Jfintni,-Dineardp. • . . . • . • 

	

o Sr. :Dekembargadót.,-.I.itir!ire 	
pew -770ta,:, 

.Mranth hajelagh;,•da•nieend  conhecendo,  para•  . pre• i.E,14•-,. lül•gttd, • • i4t4•:  : 

••:• •• •-• Sr., Peeerebor¡eder :Iiii,otre:•••Me*dee - -  Sr  Presidente,  nao  tenho  

a.: .m.eroryddvida: .  • eirl.....Preyer.1 es*. :epel .eele: :•j • Aliás, devo  

ens  vêzeø  encontrei uma :agAcr:  de!-,inVestigaeko.:: d .e; paternidade com  

tão farta como  a .dgité  processo Eu começo por .estranhari. ecimu.;f4; ]--  

aliás da trihtiAia,.. o erninente:•:adVbgade:;,-hue:' o  ilustre Juiz  prolator  da  

sentenca.;.tiegasAa  a legitiniatload  causam  sob 4•;. itlégagta 

'picicidgwett., desencadernada  de  que  a  pise não pode representar os  

.11160.1 etri.,..:.Aclik; ..de • litiVestigae.AO•: • :.'de: ção  . 

personalíssima  E'  ireet4..dietatep::•trife•liOetô a -..,hcreditat,. tine.; Séja''.'apaz :..1 

(16 .floliaiy:T■ A:'Sbiltéli(a .  de pnitioMere.'forinsedoeni.Pireia......,:..,.:;,:i. • 

Alem  disqo • •nO .nu e .toca 46••: •416.rito ,,,  di • cOoetrid;:•••a prói±tv: -• 4:.'de ute 

.• 
• 

• 

 

robustez  qü. e 	?déic.e
.

• • a 	éne.r• 	•• • tt e.•  ó• ni 6gfe• • 	julgador  e• •.r• i E 

Wes:dnia.denafnentoa.de 	
. 	. 	 .. 

a :Clue Juiz empresta • : 

tanta importância na  eua  `sétfto4g4;..:p:obJ.-•mirit:•.iião'..-•vaiem Ortá . pitadk.r:. 
de  • .rapé•  • • .•••• • . 

Dou provimento,  nos têrmos tie votoyló,„; 	 *Our. : 

Reiatoti . 	„ 	• ". .• 	• 	•• • ••• Desembargador • • . 	• •. .. 	•  . • •• 	. • .• 
. 	„Sr:. 	 .: Mae: 	 presidente eu suhserevp.:: 
Inteiramente  o yUtes,•:600  acabam d•A :.:..ser,•z•liraferidea ,; Raramente  em  

. innk  ação  de  investiaCão  de  paternidade  se  vê uma a'oVa tão  coliclu  

dente  (me.; pride .  • .Convencet. :-..nno: ...eSpir10.... -.Pordnaio-:-.rigaToso..•,, si i.la ... sela  
..,Subscrevo inteiramente:.,,.a vqto  op. ,poonbg.i.g4doi.• '...0n0fre• .,,Mendea;••• 

.

Dot-

que ii.,•:•Sentenca'..: é  +.606644;1:64. 41iiihairada::. ehegafpdo.:! mesmo  a  

em direite...113:erse.nOlisitoO'.4*..inenpr;  razão pela qual  a  mãe não  podia  

.rePresent4:.16. em  Tuizo  
" ...;.;.1):;:;fuN:,:Vah§•9•Nto,. na direção  dos  atos  processuals  nor  isso que  a  

frOleá.-.•64#6  da ee¡Itenge...1..c.iiié • qehe:•:7 -eiter. certa . -. fet, 
flue  ftqqem  .prestados .: aOuêleS ;. dois depoimentos, 
pensavels  

Mas  o  Jui7  so  não d;¡;.0 	 poir. 

ter: d adó.: -•vainr;:k• goo, doig"deptlitpOito0 .;...J10 . nada.Vaterii .......: • • 
T)Oirl,:provistientp; 	OrMcis'.• •do".  •votó•:.46.-;'.3)eseMbargader Oii.Ofre .  

MendeEri,• • 	-•••• • 	
....... 	. 	. 

• 	• • 
Sr. ,Desembireader • PresiOente'; • A.6.;  primeiro ..agraVO, processn a „ 

. não.çonhecerat o, • contra a. Voto ...do,:.•ReviSer.',:iime;: .  se •. dAre:-.cOnheçeSse;..1156'::, 
lhe daria provimento Não deram ••Preyinten.t.o  ao segundo agravo  pro.  

eessuil; .. únitnitstelnente..• Proveram a•-• apelação • • untiniinetrienté.‘:. 	• 



31.1"it  

ItETIDIVLAPA 	1189,- 	 LOCADOR -. SÓCI O  AD,  

• 	; • 	'11IISSIBILIDADV •' . 	, 	. 	• 	. 	. 

E'(Iireltó- 'lirectistiel • da -• Oieprlititi6,16eadoi'
da  do  

, 	• • 	- 	 • 	. 	 •,• 
iiicada; Vitt - 	 m il : 

.faz  pa* caino . 041.0; 	' " " 	• 	• 

APELALO  N 15 900' 	 • kiélat4a: • ea 'COSTA:: E 

' SILVA; • Relatái:doi fiibargimit' , Dés';',  NEWTON. 	: 
. 	. 	. 

R E LATÓRIO   • 
. . 

	

	 , 	,„ 	. 	• 	• 
: :Cardoso  , prop6s  esta ação : de  despejo  contra  Adão  Cer,  

déiia  de Sousa, 	que necessita  do  apartamento n 2;746.. prédio

di rue. Tarri616s: n 1 :,167;  desta  'Capital,  para instalar  o  escritorio  ser- 

viços 

 

da  firma  ProdUtea:' •:.1:',.tda;•'i 'pee :61e  organi-

zada ,' : -.Processada  : a  causa, foijulgada procedente  4  assinado  o  prazo  

de 15 : dias para a: desocupação  de inióvell e:COminada  ao autor  a  multa  

de g0; M6SeS  de  aluguel,  •se  cometidas  as  infrke0 "previstas  rio'parágrafe 

	

. 	. 

. 6.9 , de art. 15, da lei de •inquilinato 	• 	 . 

: NO ultimo  dia  de ':Prazii •aliehitt'.O'Veneide alegandir;•qUe inereë4.3 ser 

provido  o  agravo  no auto  o... processo constante : e f Is 108 ; :uma .vez 

que ao julgador, ••. 	 testemunhas arroladas  "•• pelo : 

apelante  
Claketo',  de "merito,  a l'PreVa: da • insinceridade  e de  tede:.e•vidênçia. 

Ao demais , não  6  tão pacífica  a  tese ..de qué -.. se . permite  6'; "reteMid a . 

icieciedade4auuu, faça parte  o Ooprietatik. 	 • 

• :Iteeèbrdsti'• a  retUree.; ,. Vieram  as  razões  de  apelado, pedindo  v:ctëstt.o,  

*Oriente ;dei  recursos interpostos  
remessa  e o  jiiOpata.  dai. : autaS;.: foram  oportunos Vistos,  à  re-

visão :•;'• 	"•':•• • .. 	• 	• 	" 	, 	• 	.• • 	- 	• 

	

.;•'• ,13616:'Eorizonte,  16 de  maio • de,t1.069::' 	Costa  ë :VIOL% 

AO OR 	H  

rtiteS;',' relitadOse discutidos  tate's•: 'ante's de aPelaglie'n  15 900 w  , 	. 	. 

da ." COrnarca•:•6::13610,.Hotizont,4, sendo  ' apelante  Adão si Cordeiro  de SeUSa...' 

e apeladO &ale Antônio  Cardoso  acordam os Jp*t: -d4  Quinta  tOamara  

Civil da  Tribunal de,' Justiça  .do.-: Estado  ; 	laCptterande: 
de fie 435; Par proViMento à••:. apelação para  ref ermande•;a: ;sentença 
apeld4-••:, julgar - 
gador  Revisor  

, -'13.rop6s'..." b.'. inter a  pres.efiipi.,.; tietlifdet despejo,  coin o  fundamento  de  

qué:-.Petessita;do  apartamento  n 2, do  prédio  da  Rua  Tamoios  1 157,  

desta  Capital  .• :Ora fl61•6' instalar  o  ei'etite ri 
ticioaiCardose ,,Ltda,  •Inteemi  o  autor  e. disposto  couttda. Ina,: Lei •:.ril:. , .1,300,E 

item ' 	
,m 	

' 	- 

do-::texto , tado.; : Para-lográr:'¡e. inter , o  despejo  pro:^ 

tendido;-, de Mister, fique  : comprovada,  - em.  Juízo,  a  necessidade  do  pedido  

Como  resulta provado  dos  dePOiAneeteS'' colhidos na instrução  : do!. 

feito  já  dispõe  o  autor  de um 'apaitarriente•:p.00:.escriterie,,. Nab 

Tel,; .c11,10.''''teillisi- •êlereal PedeSSidade`:;de.., --retentaf  o  ceiricide Ocupado  pelo 

réu, para instalar  escritorio,  que deve funcionar  sob a  sua  supervisão
Segtinde:deriSerin  as ',testemunhas : Per  êle  arroladas ,: para . a' jecalisa. 

. cáV.::4ty.tOMSSulterir0:piédiee;':'estli retomando outro apartamento  f:cic 

,

mes- 

mo prédio Não conseguiu  : •Oj'aUtot 4inn¡iketbai , ' am  Juízo, • 6mtó (7;: exige  

a lei¡ . .iniptettiarneOte;: .  Of- necessite  de 	apartamento distintos  Para 

7rititi)tttt1t140TA, itti4Etitit 

	

OexitZulo.,•• pat* 	Suas atividades.. tUduitidalk. Custas • • 

	

. • 	•, 	. 	. 	. 	••• 	" 	•f 	 • 	 . 	 ••• 	 • 	 . 	 . 

peja:...aUgade 	• 
' • 	• 1306: Horizonte, 11 	 : . SilYa;••• presidente  , 	, 

. 	 :Paula : •• Andrade  i 	• Cunha  Peixoto, 	 ae6rdçi...comi 

it .u0at• 	 • 	• • 	 • 	• 

	

•• 	• 	. 
',:•••NOTAS:. • ••TAQVIGRAIUCAS 

O Sr  Desembargador  Relator  -  (Faz  a  leitura  do  relat6rlo)  Voto  

—Há  uni ágtai70': no auto do  processo Deaf:U.00w'. êsse  agravo, porque 

.. ..• não treja• l•iierdii*v.iëeitearaeato.••• de  defestvi,••que pOstai; ::: coMproineter!  

causa  
As  testemunhas  do  réu  foram  ouvidas  Ap6s  a  audiência da última 

téstenninha4,'!:6 • meritíssimo Juiz  . de.: Tiireitp:;.adión; a  audiência para  data 

pre  fixada duas ultimas testemunhas ri  

dioidaii;• que  . foram  : :•PreetiradaS•:e•: •.nãO:.  foram  • en:Conitaidaii":1•, t:ofiCiel••106.. 

O Dr  Suiz:'"..a.tendende:  • it•;;Uirti "reclamação  • de.; ant64.•.. yin; :::naquela; 
insistência  do  advogado  dos é 	um  des8lay'..prateletóiio 	den se  por 

.•••Batisfeite¡'-.COra::•.e:•:•:depeiniento:!..das:':testeniunhas,  colhido  :' na:::•initruçãe • • 
: cansa,,..Pareee:Me•..qüe: •p• Anti' ..não •• se"; alongou da 4itiefitagia ,..-eitabalOçida••••••••. 

pela  flosSfl legilacão Prece.S.SUah,';'6: .•Juie:•tera".• Certoi;"1:01tiia•:. Taiaít.•01•••na.•:•:: • 
irimerO  de  testemunhas  Êle  achou  ...que.:••as.provai-ttrazidas.: pelos réus 

estavam suficientes Depois ::‘de-"indigadaSae..,:teiteninnhaS;;;.a parte,:não•i. . . . . 
'Se mostrou .,` diligente.' em  nrOVidenciar* totiflcaçáO, Ou =. sua  substituicão',1.:-.! 

.:parptie  ambas  .44".lestonninliasie •. achavard a utentifif-ne:::Rio de  3aneiro• 

: e Oni: :'•Dianiailtiuii,,,f;14:?..::apenás - ' . .indies.16e.: 'das duas eidades, , •ihdietiOld". 

• 

 
essa (lhe  rilf■ pareee'.,:vagaoninrecisa: ., •,'' :•.••••, • . ' , 	. 
•••• O Sr  tiaseitibafgader' Cunha' Péiiiata±:*:•••Neg'a.. provimento ao ar  

•••.0o. 	 depeist,4e.:::ouiridas.:.•tr6a? , 

testemunhas dispensar  as  demais  (art 237  parágrafo 	FiCa4.4 .  
de 	s'çaie••ein-aprêCer;..peli, orientação da pro 

. 	• 	. 
vafimprimidk  pelo  réu,' . :feYidente:•••que  o  'déPpimenter.:da'..testeninnhaY.fal.t .. 

• 

 
tosa não viria influir  •o.  
• '••:. 0•::Si•:•.•13,eseinbargada.t7:.Paid¡r:Andiade' 	DO-..6e8i•do 	. . 

O .Sr  .Desembargador Presidente . 

	

•• 	''• • 	,T 	• 	• 	' 	....,..,•• 	• • provimento ao • • . 
vo no auta. 	

. 
. 	• 

O Sr •.• OésOinbargadoi:.:Ceatit',.e. 	 1•6•;::..itetn:•,Vj 
one  durante  a  vigência da  Lei do  Iriaailiriato•.'...aftar•seti , *meedidO. 

que •;e: •:•:Propriet4rfe :  pró-
prio peça outra  dev•••Saii....itraiiriedade'.-p4of seu uso  comurovando  em  Juí..  

aó.: a  necessidade  do  pedido  Logo, o  proprietario  é  obrigado  a  provar 
essa  necessidiule 

qpj  one há  opiniões  ern tentide...:Ontrárier:,AlanniT. ierrientiderefi;.4 
. I  ei  do  Tnqulmato entendern:!.:,q0e`onii:•Se:tratandef,de, reteMada;P•%iYa.:.•1$6•: 
não  ,regiMencla4. não  e  preciso que  9 .••••aUtirettroVesna,••:•necOsSidade, ".••• • EU,:• :,dita".:: 
venia  divino desse modo  de  entender Quer aéja para  uqo  residencial 

ou entru.'; fli*.:1Para::•uSO:nrentio;'::.para'.:OsCritórieS. on•:.•iejai;:'•61e.:dev.•0:•.tani." 
prover em  Juizo  a  necessidade  do  pedido 	 I  

FTern  
•• 

o ''.anter., fieceSaidade,Pa .. : retomada   utiia• transferencia  • 
.gtiti.•.(16'.....suasi.::iust4Icte,u:?::'01•:'salfio7 Men eiOnado:•:no  depoimento  do  réd. e .; 

, one  segundo  êle rst  fechado  lit'.,..tnit.,:anO:i'•-•tera:.:dittelitiii•::vinetrea.•• •qua' 
drados  Ora no "Pureed canal Otig17.:•;.0e• -• one o  proprietario f S-e. eitaf: 

	

eac`ri 	uma  SAIS, ,:de ::dn7entea•-•,trietrea.- MiadradOS;'!..per.7 1: 
qua  êle  pode perfeitamente dar  a  essa sala, ou  a  êsse  salão, outro  • defi,;• ; 
tine  como  o  que vinha  .tendo  ate hi  algunr,...tSiripe.;;' isto  e servico de  

umi....urup.k&fa: , .des!,.triespa74,es segunde:: ressalta  de  depoinentos  colhidos 

na,:iiistiSaky:da,:;a0sa;:. ,114: ttalbért duas outras  salta,mak ..isaundt4 

	

.• 	 ...• 	, 	• 	.,• 	• 

. 	 ., 	 • 	 - 	 1-••••, 	 • 

ra 



'? 

3 

yetlfies: 466. 'tattles '•périelals; 	 as galas tOtn, ,tr06 ,-•••rtnetros • i)•••eittqfletiftt• : 

pot • delt .itittiOs-  ...-64.:_çiii664...yal6,•diieri,:646,1•Ofetrbs;: 6 ftitele; 
no  poço tlestifiad6.AOs.;,..elevidOrég•;•'.Ora. 	ttiii,„lua, nett . arei47. 

fleates'éxternes,. mein insta1açS 	• „ 	.... • ,, 	• ,: 	• 

Portante,-,nle,:.:66;"•toA0-;.,;ritieitYeltnante  exigir qua: para.•gsses...e8ttó. • •• :  

doa ee'••transPert6  o eibiltdrle, 46. ProPfletklb ,V1o .  a . 117T/a 	ne066. • - 
. 	. 	, 	• 	.. 	,••. 

sidade•deve ...ser  feita: '• •••••-• 	• • 	•• .,••• 	 • 

•• I-Met  voto  4 neeSentlifo; , :dott • provipiefitó„..ii: • ape1ao e referine: 
seritença;oPorqiii.iehó  que  :a.. prova ministrada rpelo 	-eónlienee.... 

da • neeess1dtida-lqua.,81e :tent:  do •,,apartaimento  ora ,locado  Data.. eatiheleier, 

o  eserítárhi.,:d6 •nnia de súa.6. ;fib:ricks . Pelb;•bus• -des . anti* se y8, .81e teni.:,••• 
a:•na.; --,Oidade.•• Iridústrtal;.....Segu.ndO•;:•.6 :•46poituente.... 

• 

 

de  testemunhas, •principalmente  • . de .teatemanhát,Por. , .816:-.Jr5Pile..f.procla. : : •  

Dou:••• de hatati...que.,::aláni,:•.d8466 ,66erit6ri,e;••••6. -slitir4,• 46  lado da t4- •• 

brica, ieeesitasse êle  de  outro aqui na efdgde•;•::.onde..•reSide", tbse:2fies:,..- 
••autO666%.•.pronadei:.• Pao.. 46POiment6.•de•testeiminhaa Per:. êteltriiiidS.S . S. 

: 3uzo,  que , ffie dispöe  de Um  apartamento  em  tim  de sus  escritórios 

Per ••qtter:exigir.;.iittre  escritório  ilará  a  outra  fabric 	le ••••que  deve  

.',•eónimtbYar: eTa  Juizo essa necessidade••• • •• ' • • 	•••: • 	• , 
'.CTliii,..4ai.:.te.stemlinha6...Mi.•úúe.;,êle:•:Iiketermle•:iinatígiirt0•..sser4.0.. in. 

&COS-, dada . a  deficiência  do Seryjo :Viestailoj•teloS.-InStitutoS•;: mas  lima  

outra testemunha ainda  do  autor Mie: .e0M.•41:e convive  e  lhe Presta Ser:.:•: • 
m8dieeek.'disp86:'•o 

autor  de  outro apartamento •• 	• 	• 	• 	• 	• 	• • 

' ••• Diante ileese:••.defigierieia..da prova qüe":•.816•;:era• -„obrliadO•.:a:iprestar ..!: .• 

inn Jniii;'•46:(1.:.i.i.rOyitnent6...Para••refOriiiir'at,. ..sentinça...,apelada:-..:0..:• a • con 

çlusãc a  que cheguei, porque  efetivamnte  não  me  convenci da prova 

ministrada pelo autor .4a.:neeesaidade.:da;tetoruada:4 4ii.:apaitivfn:ent:ey;:-;Yis; ' 

. to come  dispõe  de  outro onde  se acha instalado uni f ,:eicritórib-:•:•••- •,•, .... • ' • 

••••' 	 elemento - principal ,  • privalenti:•• nennt“ 
sboiétlixle--41eetebeleeide.•-• „para  % exolbrar: :::a,.etnpré'Sa  tie  produtos  aIlment1  

••ems Pelo: inen,os;.•é o.:qte:•60.• v8, do'' 'con fri to.; existente  nos 'ante:4 	"• • 

. 	• 

 

Assim não  me  convenci•::das•,..nceessi&O.6 alegada Ao deinalS; j 
. -Yerb êle propondo .:AiVetsas..;:aeões, ieteiohda • 

de... cômodos para  use:.proprio IsSe..• •deanneia'; ,  %a .,.:Meif:•Vèr,,:, a  manifests::. 

-...iiisinoeridadé.. de 'Fina,parte,'..:: . ••‘ .•• • • • 
' Por êste coniunto dri , i,6iràiinstânciaa,: ...Chignei:,  a  conclusão  de  que-ne 

.:rilitirna.razão .' 466014 ejantof....••:: • •,;',1 • • • • • • 
O Sr  Desembargador  Cunha ,,Pejietb, 

bem  no  acolho  a  pretensão  do." ape) 
...tranqüila;:. One:. ia recebeu  o  selo  de  • 'noSs6..!:ntaii..A1 

0tie  a  expressão uso próprio abrange tam6Atri..r•a:.iitililaçãO.'d0:;itndvet Per 

uma sociedade da qual  o  proPriei.iiiio • `4  participante  
. : ..1 Afastada:‘,:ista . ...,:riteliiiijhat¡.•;..n A' 6 • pode merecer  

nãe.::•...obstante„.:o.•!: ;inagnifieo::: trabalho produzido '406, seu • :Ostré•• : 'natioUb....; 
Horizonte  i  :66 

eacritótioa„de••••;Sna: fábrica.situider; 
va  do  autor  e1  intuitiva ••:/.1&, ,,Cidade Indiisrial,  magnifico parque  indus  

trial 46:',MingS";. ,  •46.;C:•: -Púré.M.• ••••:6 jee.41. Ina*, apt6:.a; ifiStalaeko ,des.• ,:escii,,  

torios  ou melhor da  direçãó  da industria  E' natural  que  dada  sua  uro 

ximidade  da Cidade:•InduetriaL...e'f:Sue.,;;MatOr  facilidade  de  acesso  Belo 

-; VeriZente4,Sele.e..6 .1u0S.r..eseOthidfi.'4iara•:••à:i:••Seile,:sle.S Sbeiedadea„...;•quif.-fun;; 
cionam  na Cidade ,:Tritl*ri.út•Pesta ••••m0.rieira;;•:fifeem6•;"•fteese.:•.Ormitut6.. 

• ter; a: sociedade para 
• 

 
Industrial  isto 415:6 eeris•:,-.40:•mOlde'•gt./alfastar • o  pedido, objeto : desta:acão  

E  razoável que: a.:,sóciadade . quisesse 
. 

 
em   . 	•:. 	• 	.. 	.  

• 

0 a . utok,  no  caso  em aprOçol,  demonstrou a.necessidatie' do 
im6vel pedido, mas ficou  provado - também  nos autos que é  seu uso não 
dar ads rirédibe pedidos 6: destine • para os  quais fig  solicitado Esta, 

come acéntueu, •seu ilustre patrono, não constitui motivo  Para :julgar im  

procedente o 'presente - despejo, mas obi-4i a jiiiitlçafa  cercar  se de  maio-
res cautelas Dou, assim, v prOiménto,,.erii. parte, , , à  apelação para au-
Meritar '• a Multa ,paia  vinte  e  quatro  ;rases,  máximo permitido em lei 
e Para atMentar, de".  qiilng6 Data: trinta e,Diaib.-para a. desocupação :46 
prédio pelo réu»  

' .0. Sr.' DefientWarkájk‘r .  Coliti„e; 	 ..,Prbv816.6 •:recurse,:: ina6,, 
não  pelo  nuitind dó apelante )4'. po ssuir escritório • ma  Cidade  Industrial  

.26te ;fato •  não exclui  o  seu: direito:" de  desejar  ter.: uirk:Mitro'llio.,1641.- de,  
sua résidéneiaS-O  que  me  leva  a prOVer.:6 ale já  dispor  de um aPartit-
Merit& eoCeSCiLtóri6 ....,...: • • . • \ 

).) G Si.. :DesiiInbareidár 	 data seci 
Isto não  me  passou despercebido  ã  duas sociedades  e,  pelo que 

se  verifica ' deS.: autos, sã sOeiéçlútles  importantes, :.: de granda, movimen 

to.' Não .. ' nátutúr  que  a"' própria ' . direção: destas, • qua 8.1es.• tenhami • ad; 
ministração no  mesmo  local:. • .,•••_ ' 

Esta., a . razão porque sem proVa:• - epnvinciiite, embora  se vislumbie 

dos autos que 81e é. capaz • de'. dir:a Aste o mesmo  destino dbi: prédios ja  

pedidos  e  não utilizados nego prdvimentó.. ),: • ' • , . 

0 Sr,' Desembargador .Paula..-.AndrAda Qual a dimensão, do ,salão 
O Sr  Deiénibitgider "testi e Silva •: 1••• A  metragem que •consta .dor 

Autos; ae. refere  a difai" outras salas ••40e. nab ' servem pata' ; escritorlo  

' • 0  Sr  Desembargador  Paula Andrade:. Tem  'a' firma . outro .  escri 

tório na  cidade' 	- 	" 	' 	• 
0,  Sr DiSeinhargadef'.  Cota ": el Silva — O  autor tem escritkiie ••.na 

cldidéT 	- •.: 
O Sr.-  Desembargador  Paula 'Andrade 	46 ;  devemos confundir  ne 

ceisidade  com . •. ;áennodidoé:: ,  Estou  de  acordo ̀ iota-  V.' Exeia:, . Desem-
bargador  Costae, 	•  silva 

O Sr..: Desembargador Presidente 	Derain,- provimento  a  .apelação, 
Véneido' .6 Sr: Desembargador Revisor  PS ...Çurihà Paixbto.'" 

, 	, 	• 	. 	• . 

11EIX1`61R.10 ' DE  EMBARGOS 
, 	• • 	, 

• JeãO.•:Antônib.:•tardo66.:.tiquereu  o despeio de  Adão.7•COtdeit,o' di: War; 
sa ,  ilc6apartanieuto...ii:.,-2 de jitédlo da' tua.' Tat -U(6S, 41. ,.'" :151/;. ,:i*76::.: in  
talar critorios  e  serviços da  firma Produtos Aliinenticibe: CardeSO:Vtd4:: 

	

:erganizada:•rnetdi,::racfaerent 	 "rie ' 
se  utiliza para.'„aqüêle':fjM•••• 'ez'  o  pedido com fundamento  no n  

Vdo art l5daLein 1300 • 
0, ; : jilitir::::(it:. : .liitiléiiii'y:i66t46.4ik.:jillrgatt!'w: , •040•t:.preee'd•énte •-;;;:aendp .  ;a 

nentnnça",•pCiirriG -. ref ormada:',ein , :kegüilirá 	aeórdão'.kle..;f16':•- : 136 para.;  7 
a ,.iiitptpeedgilOiã^' da • ação;, contra o  voto  do Dicine•:•:'Déi'..' Cunha: Péiket61 -', 

, Coin: base no Vote: vencido embargou  :b. autor5;o acordão, impugnan - 
do : 6 'till 06 eniharged.:. 	8Stes e o  preparo  

relatório:' A  revisão Designado tenipo  -Ara o  julgamento  re  

..metam an ; copias tion,:vagaiSi-d8ste,:46 açórdão•::Mnbargúcl6:6 • das notas  

..Bero.'Herizentai. 	de -ieteinbrb de ; 1959 — Newton Luz .  

ACÓRDÃO 
• 

. Vistes," relatados eïdisutidoi 64 presentee autos,' de . ' apelação • n. 
15,900, da comarca da Capital, em .que, embargánte João'-fAntôniô Car.. 
doso,' .4  embargado  Adio  Cordeiro  : Seem, ,acordemi com ,discrepância  

r. 



ft, 

ItriOS.P: .41/.,011,$-Otit 

.• do, . voto,  . Jan • Cliriare: de; Eiiibergee,..iiltegrand4. nestes  CoM6,,POtei, 
eittve,„ 4 tehitOrto retro;:•,teceber'::et embargos,  Pare,: reterinet 
de . f1 	136,  cõm .. base ile .....0t4;vérielde; ,. reptabelecer:e.'• 
meIr LeettmeleY.: ,  gee .  ; hIgait  procedente  a  ag44••• e•: .  dectiteif,;4:leepe*.:•': :  

0 2 pedi:dp•-•  tern,  ;: peter ,fundamento  legel'e„ k--.41teitiritiiéttiOil .  49. pt.O .,  
. , Priettirie "locadOf a  retomada  de  prédio para  usp  da  aociedaae  de  que . 

• 
 

Segundo o  ac6rdo  o  autor  já  :41PO5e ••.a. - 	iiptirternee4.•Peie.„. es , 
.oritórlo  eltw- 	funcionar  sob  sua  aiperv1ao,  pretendendo ;.; retMe4r..:•. 
'pette atia#Prainta'..ela nieemo  prédio • • 	• • . 	, '" 	• • • 	• • • 

Há  equtvoeo,  data  veni  O  autor, Ot.a.:Oiptittrganto;" rotartia . ..6;,. pr 
do em  40604' pará, , ineptitt eaeritdrie'da.i sua ffibrici.: situada na  eMa.  

de '•1ndutrIa1  sem utilizar  predio .00iirio . 1: E.-b.'. eicritórte, 0* .  égOkitArIaa 
.7eae1otootekiiaOldada.Oladk:Oatta  fábrica • • • • 

A  Câmara, tiorém•-,.:! . ...- o• • gopt* Câmara  Civil  , 44  Embargos,  -  eleva  
a Malta  oomlnada  na sentença  qie ie 1'604610e  para vinte  e quatr' 
rooses-•¡,gik4', 0m ..triiito - diâr.i  o  prazo para  dsocupaçfto •  • 

VonOlda .;."*' Exi06:.' Sr  D:40101141.g4lpi;.?"1.z...tilita'.4fidr.a4#,..;:in* -40,apra.: 
zava  08  embargo3  Custas, na  forma  da  lei,  pelo embargado  ...:••••:' • 
...• :Bele,.'„Hotistrate;: 4 de  janeiro  de 1980  —  Newton  Lu;  relator.  

• Agenor  do.  at.Ot.flhó,... Poreill de  Faria 	 ".. . 	. 
NQI*Sy.,T.A.9.0.04FIcA 

o Sr :Dieembarkadór. Newton 	(Lilo  seu voto  cujk.copela. 
a;:::ielaiiito)i . :[áROOOba'.:' as .  OiAittlas. :2 Paiii: 

tabelciet a sentença  do 'prIaiélta  instância» • ... • 	'.• • 	 . 
. • 1):::gt,?  Desembargador  Sena  Filho  „ 	Voto  :.. «O .• venerando  -. 

embargadó,;',feedee;'*:: . Ptii*'refereier, 
. que decretou  o  despejo para uso tiitiri 	 embar- 
gante, não comprovou 

 
eM,••Ju1zo  a  necessi.dede ... de.: retomada  do  epi$a.•• •  

.,• mento  n 2, de „trédie.,•de  rua Tamóios,  1 157,  nesta  Capital,  para ali  ins  
talar  o  escritório  e  serviços da  firma  «Produtos AlimentiCios  Cardoso 
Ltda »,  por êle organizada 

Isso porque possuindo  o embargante  escritório montado  em  outro 
• 

.404rt4fri4146:, xtão Seitti...0ifiréV:e.Ai.o .sié.:eecepiddede . de," •retómer.':,9. 
ocupado pelo  ';eieberkede • para instalar novo eiçiitárt0..: a . : fiiilióhaf,...ifob • 
sua supervisão 
. Respeitosamente divirjo  de  tal eiiteediMiniii;;;;.;;PereCeedo;.me:'; gee:, 

.• 	 . 	• 	' 	• 
Como  ressaltou  õ  •Ciiiiieete;:•:Peeerebargador',:Oirihe::-.;Pcbcetoi efli  seu 

•voto;,:o.::;•01bat•gaiita:•:j.C.1S6si•dljékkit6ti6. - 41.04ta..40,.:*éste:• -çeNtpl;;,, más.:.de-;:i•  
outra sociedade '•• 	• •• 	" 	• 	• 

Ole ,...i.999taf .4  segundo 
IseTit.Orid;•46:., oti*.firitat  importante dentro  do  primeiro , 
,....••• • Senclp.::..41.igik. 	 escrit6.49S:..i0t899±99i3.. 
Thglcamente, hão  de  ser montados  em  locais diversos para  o  seu regi- 
lar funcionamento • 

:-:•„ Dessa necessidade  de  manter  escritorios autonomoseM,• locais di-
verso  (117.:iPerteniente .:•ecupád6:. :bola 
embargado 

Por êsses fundanientosç recebo os  embargo  para que subsista-  a  
sentença  de  primeira instancia aumentada  a  multa para  24 mêses e o  
prazo  de 

 , .•••• • • 

desdeepagite ,.• de 15 Pare •• 30i cli.4§, -C6nformé....¡iiprii36 :_'6' voto veiL. 
.',•:, 	 • 	 ••':••:••••• 	• 	' • 	•-• 

' O Sr  Desembargador  Américo . M.aceictól" -  Sr  Presidente ouvi com  
a  maior atenção  a  sustentação  do  ilustre ady•• •Ogadd,.,..1:10+0:: ::ç.0706.::a: • Ioitura 
dós•*otiii d  emiflente esembargadorestelitoif 	 • 	• 

a 

,•, 
; 	 itlost)ltpoo:$,vçtik: Mttt  

• 
•ty.6::,6onfoimidadii;••;cOm fidea,,vOtagiv liecebee, OP  embargos - pare, • re4 

fern-made' o  v  acórdão embargado, julgar procedente  a  eg4,9, rep4tereit'. 
do iipehit a  Peeteeça!,de.priieetieleettiaide: 	- • " 	 • t, 

'0' Sr  Desembargador  Paula: Andrade 	MatorihO  meu VOW: Dim,  
-prezity'bk embargos ' 	• 

	

: 0 ‘ Sr  Desembargador  'Perrelia  de 011yelit: 	 da , 
maioria  : 	 . 	 . 

G : Sr: Desembargador  : 	 Receberam  oa ,:einbergop.:•pare;.: 
. refeiteende, 6: acórdão  enibeigede:regtábéleder, •; a  Peet,enOt  de  primeira 

ifietketia;'N.encid4 : 0. ,Exec . Sr t.ese : nbergador Páult: Andrade : • •'; , 	' • 

TELEFONE:: .  MANT.T1T1■10.0 	 P.E.00 
AÇÃO IMPRÓPRIA '•;-;-: RELAÇÁ0../. ENTRE: ESUARIO,E ;ÇONC,E4t' 

PERDAS 	 • 	" • 	 • 
.,. 	• 

.  Descabe at40 :.., de ; - ineiiiitent,i(e." de j. PoSiii .:Aueetõ a. telato... 
desde : ciiM .  0. 1 00a! aiia •daCott.e  de  direito pessoal sem proteção 

possessória 
, 	 •;:; 

' .! :•4 ,  A iapelípipIAPCia.' da: : :conOess'iOPAila.dir .; ¡pi:vice': de : utilida  
de  publica •(1:e ':coPfanioaMeo?:-.:tiolefôniCaO,.:. déacankpriadeo.,:ii?,0.14!: 
trato  de, '10cacAo. de.; oirikaa; • enseja  : ao . usuário  stniiento  o di- 

' 	: 	•• 

, 

 

AGRAVO  DE 	 1046 MAR.  

TINS 	' 
T.' itY:R:1: 

No  f 	 *anti  uZb  de  Direito da ' SAttaik''Sr. aro 
Instituto  de ;')361444 Rein ;Ltde -:; : : aforou  contra a  Qa Te1 ef8::';' 

nica  de  M(nas  Gerais S  A e Levi  11.1 .terbd:-.17.;ieire  ação  de manutençãi 

de pcieee;;;:  CóitY.mcdide  liminar, pleiteando  fosse  reconhecido seu diieiti!  de 

ter  00i. : .  pee '..'Póder  o  telefone  n 4 3424  que esiá*Ei  instalado  
65,0 di: 'Ilia Ri<;-'de .:Ieneire; 	":trati4feti44,:p4rit 

nova  sede  do  áir.tAir:1 ::. tklitgbájecjite'•::E4q Viterbo  Vieira  fe  parte da  
PeCiedade.,'"e  retirou  se,  transferindo suas  quotas,  sem qualquer , reserva 
j3.4i4 O'o  atuais  004 ; 
transterit 0 	 ii.;:roidéocim : cwto  ex socio 

De. cebiéntmr.,.iiiptrueM  a  inicial  A  liminar foi indeferida  
: Ticii4üe :: .150:d0d0Mehtiiai• nãofazem  qualquer referência  a  intervenção da 

I 	. 
: 

 
A  fls 19, „, o quiz  eite; ;•pCollie*  o  pedido  de ',.regeesidereeki.?. do  seu 

despacho denegatório da liminar, n for- 

	

mulado :1.' 	 " 
Foram  citados os  reus  e  d,O•iXafatti'.• de  contestar .• a :aça9', . Em, see-

: teeee•; ,:;*  fie 29, o  magistrado julgou  o  autor Cereceder: .  
posta porque  consderou  a  assinatura  de  telefone  eontrato  de  adesão, 

regulador  de  direitos pessoais,  e  "ditot  não il#04 
gócier, Septentee,.'''tembére;.• ,; ■:fee,:::-..teltá• "de': contestação não  
ere,: tereefitpi,,`vcriiiic¡(, 

sôbre ,  Mat6:1* jettdica': 	 : 
:Doak  decisão agravou  se  .:einbere ,  Oitilieticid0 ,, de ter  i: •sido  

uilg.ado  o  merito  da demanda, pelo que  •tembéei' suplicou  a  conversão  

do  recurso Não houve  contraminuta ; .M¡i0.ti'a ...cfb 
o  recorrida  I  Vieram os  auto à  tegahdp; 'thstãncla e  aqui receberam  

	

XeParq, ,1 	• 
.: 1 	• Belo.  Horizonte,  .38  di. land 0: . do  1960, 	jOil7o 

L;e: 



„ 	. 
1.741t1SPA.1.,pirt..$•:014::.- M1141.1.14*. 

• 	• 	• 	.. 	: 	• 
'•• A CÓRDÃO-  

. 	 . 
Vide% relatadOs . diSeutidoitlités. ”. Mites de  agravo  n t,249':•-•:da • • • 

eolnarea2 de 'Belo: .Horizonte, ; eat.. que agravante  o  tnstitiito  de  Beleza 

Renaldo Ltda .0 . 'agraVadoe CIa TeleféniCa.'. de .'Xiniaa',:::Gerais;.; 
outro, acordam, 	ilesig6; di; :Quarta Câmara CIVIl  Câmarado Tribunal de 3us 

tkai• olotithd6„ . „6. ,  relittÓrio: • -de•tfia: •:-re'ót6;• parte. : integrante deste negar 
- :provimento  à  decisão agravada,  contra o  voto  do Exmo Si DeSernbar- 
"gadóikOhofie;,•Menclei.•CUStaa:0016:agrayante:. 	••••: :f:••••••''•••• • 	•`'•': • 	• ;;;',•!...' . • 

••••' - A dea646,:reCorildaestudoi;:•aPenai;-il natureza da  

entre  s  partes,  'clue rdeli:.origeni:"aci.litiale4...-6, a6•. fundament: ,  ..d6 one; 0',•' 

• 

 

agravante :» teria discutido 	 regula direitos 

pessoais, eonchiu  pels.,,Caréincia•:'00;-.000.:,00eSesséria •propOsta.:'Nfie•• 
.; 

 

fletoU  o  julgamento iio mérito da demanda ;: : 1;;.1:••;,):;•:•:•,;;:;;;-•.: • •• 	• 

juridiCa Park' a.::•ação  postulada, de0d•a;:giii',6-diieito-PessoaVii .0'efiza di, 
ter  sido proferida até • 

• 

 
mesmo quando ,f6r; aPreiefitida eili:4'Init.ej a petiçâo  inicial  e desnec66.. 

.

es-

clarecido• qie a sentenç0'lW-Prefeitida"iieSta.• fase, pois nas ações  pos-

,taçãO until:mg-Vet•eóni,:.:•6•'..::16.C.iii0S.0.;•iit'.'''..376¡.-:40!:.C6C. • PróCeSS0 Civil.: • : 
Ejmereee.::..cotifirinadit  a  sentença';: 	 d6.••••05,ii¡Arpo::: de  

Juiz  de  .7ora;-jê. o Tribunal entendeu que  a relaçadr'liiridilék•-forinada2: :  

entre  o  usuário ••e•••,•-,e,:eón-cesidenfirin. :dO service ;.de  utilidade publica que 

7. 	 : 	 esPéCiar,éiintraid: de  locação  de... • 

. 

 

serviços,  em due a• concessionária ; asidméKolgiritaçãO'. . de  fazer,  de  41166.  
.• quë .....chi•••• 

• 

 

pedir perdas 	 ' 
A••'déciaiti -•:r6C6rilai"` 'èifiv'..bent•fanditirientedi•-"ileidel 4iie•• reconheceu; 

a„.• impossibilidade  de jiroteger,se.: ..posse: de: ; : direito pessoal DeVe, 6 • 
agravante buscar  Via ..judielif :pió•Pria,•2.0.ara'gárantif 'Set • direite. :40» 
sinante  de telfone 	

/  

: Debi. Horizonte 29 	 4960.. 	João  Martins presidente..... 
ratiter;": 	 Mendes;:• . .Vogali ., yericido;.o.:» 

aedide:ebni 'st•initis••taqu$gráfietts:. - 	 ' 
•.. 	• 	. 	..•.. 	.. 	• 	• 

NOTAS:.:::TAQUIGRAFICAS 

O Sr  : Deeenibargaderióko.• 	 a;:letturti;:! do  relatdrini :, 
e do  seuy:voto:.•:•66nritõ à  preliminar decidindo pelo ponlie0inient6..' ,4 • 
agrayo:.de:;•:petiçé6 ) 	 • -• 	• 	. 	• ;• 

. 	• 
 

O Sr  Desembargador 
:. Presidente :,• 	voto  do Aerator e. também ipor 

• 
 

outro .motivo • 	 • 	j .  • 	• 
Como  devem estar lembrados os colegas • julgamos• 	•otiestão se-

nielhante 	a  Cia Mineira  de Bletnicidade,•;;;de.:.;Juiv de: Vora::.e .:It;.••,.:. 
'Klairizergeni.",, , Einborn .7yeneiclo; instent et. a peSsiliilidadé•-•:i.dosbinfierditos. 
poiness .  rios em  relação  a  ligação • e e onica Não... considero -:.,meramen 
direitti).,PeSé6a1.2, c'déSnie • 'tipp; Mas sim direito que 
/lade f - eofen.; ,.6• .: eOnsenfienteMente• suidep'tfirel •'de''defeSa2. pelos interdito 
possessorios Dou provimento  • 	 "' 

'0: Sr  Desembargador Meio J'ilnior • .•Corkhego.'. 
.,. 0 Sr  Desembargador Soli0 ;Martin's 	•• .• . 	• . 	• 	.. 	 •  leitura  do votoí 
.0anto. tie sméiitO,..;cenelnind6•tpai• negar. :rproirinient4(...7 • • 
•••:•••• '••:•O Si.•••Oeembt.likádói .•.0nofre Mendell: 	NeSsenoiito1, fief), 
colif9rm .e: 	 • • 	• 	• • 	

*-• 	.  

. 	. 
, .r.elatadose.:•sliSentidos:; Os embargoi',. de fls 91, •devidantenté:: .  

processados, entre partEs Agenor Mendonça Machado e'r.piitios; ,: 'erribar7 • 

...gantes,¡ e:;Esafi ,,Daiiriario;.,DiaS;,:ernbargad.o,:„..icardam, joor.  votação unam-

me, em  quarta  Camara Ci■id•;• , incorporando neste  : .o, relatório • itOresea.. ,:. 

tadq.:- " a • fim  de qUe•;•: pi,eValeça,o aeórdio enr; 
bargad0"•.'41.i'é'. -06aciffittm;  por seus  proprios  fundamentos, pais Custas, 

nit,,,forma,da: poles :.einbargliiites... ; •;, . • 
:• Bele.•:/lOriaoLte; 29 dé,:iimeirci:'d. 	Cosa i': • goit,‘. presidente : 

Agenor 'de Sena .:: 	reViSer; -  Paula 

Andrade, 	,reireirit;:d6. 	 • 	 • 
, 

:NCKr.A. S. ; 

: 0,, 	Désembargider:.Itelator 	 Os'.einbarges.,:.mantendo 

o  acórdão  Da •,..próPri4  inicial  se  infere, desde  logo,  que  oSuter nTto„. 

tem razo, tem direito  a detenimpada area de 11  alqueires . e  nada mais 

Trata  se de condominio de  apenas  11  a-Pieties: de terra Mas,  não  en• 

contra ,PrOvasr-40:4:seritide.., direito . . . 
: Eaten; de  inteiro 	 • : 

O Sr  Desembaigador Sena PiDays 	VOto::."::Desprei0,'!ós embar 

goa  Os  autores ,' 91*, ernbargantes,._PrOpiiseram:, a :presente'...açii6 • de: apu:.;: :  

caPiío Sôbre. parte. :do r. i014.Y6T: cratenda..;'. Parafiso*,  situada  no distrito. de  

BA6:  
• 
	

' i 	 e' 	
:ee* objet 

di  ação  de 	menos 	peainian 	
,•••,•  

 titulo de' doi- .••• 

	

relativo  a 11 1qi1eires, 	r 	: : 	• ' 

: Provado  ficou que 
tua  ena.;;irnbas, as  margens  de -14.51..,Glóriás:.

usucapienda • . Assim, OeCesSéri0 seria qüe,' a area fasse• precisamente 

dIuuitada '•• 	• 	• 	' 	"- 	•-•• ; 	• 	- 	 • 	• 

'• • 	 • 

O Sr. Desembargador Melo Júnior,.7-Nego.provitnentok „. 

; 0,Sr. Desembargador Presidente" Negaram provimento contra 0. 
voto do Exmo. Sr. Desembargador Vogal, Onofre Mende's.; 

USUCAPIÃO DELEVIITACÃO; DE AREA. —  REQUISITOS 
. 

, • 	

deve ser precisamente  I delimitada 
. 	; 	• 	" 

.na ação de:. UsUcapilioi;.: 	• 

: EMBARGOS' NA APELAC.40 ‘: CIVIL INI;‘ 15:,359, 	Relator Des.  

NEWTON ;'LUZ • • - 	• • 	. 
• - 	RELA TÓRIO    

AO  acórdão  de fls:: 84,:: que;..confirnia. ,:a sentença 	Tier 

a;:• 	 na Comarca.; de Cara'l  

gola 0or,-Ageno?' Mendónçá.:\.,MaChad0 	contra. ; 6 ;veto :de Emilio::: 

.Dès::: Coats:: e• 	os embargo de  fia  :„ 91,, 'opoSteSioportunitnente 

inspugnado•a'.; .fis. • 102, 
 

: 	desprezo  dos:: 	 dit'!:.ProCuradoria.T. Geral  E' 

.relatórioI'j 	 Designadtt'Aeinpd; ',Cópias • 	 -dest.6,  do 

acórdao'. déi, embargos 	 -• '  

Belo Horizonte, 12 de  setembro  de 1959 	Newton LUz ... 

AC Ó RDÃO  , 

' 	 • 	 . 	 . • 	 • 	 • ' 	 •• 	
• 	 • 	 • • 	 • 	 •

• • 	 • 	 • 

••■ 



• 

Ora, da própria inicial se Ai a insegurança da: posse do  aliterek , 

Ora , embargantee,..que  nem ; fixaram a. area carta que pretendem ruspeii;• • - 

- pir - é nem  a  delimitaram éotin'. - e)tatidãO, ,désérevende,a 'efriTermea'vagOs: , 

A-:Prova  produzida tainbérn; illisegiira  no qua tóia a-Posae  dos   em- 

brganteS . sobre  „area precisa  limitando  se'a -  afirmar  a -posse , :élêlea ha..., 

(Fazenda ParalSo»: ,  Eis, porque desprezo  es embargeio::: : 

O Sr 	eseinbargador  Cunha  Paixota,;.-4:Aliiii. des, argdinéritoa qua 

eniitirnee,  quando  áas., beasiiip do  julgamento da apelação, Eiorasee  agora: 

o  apresentado ; pela. Des Sena Pilho.,,,Hfi'lliri,oiltro.angula  da questãO;•• 

_L. o  da questao  da prova. Mesmo  get houvesSa , identificaçãalperfeitii; 

ainda não procederia  a  aç:fict de Paticapifie, , ' :.'• • , 
própria petição  de embargo,  da  qual recebi ulna Apia, redeiosa ,  

vendo • a , falta  de. ideptificaçãot do' :tinioiobt, precuri,  por intermédio 

da ,  inteligência !de, seu : patiOno,, ott Dr. ;: Edgar • Guiinaries,' solucionar 

querendo que  e-  baixe ' era:: diligeadia  a  fim  de  : completar-  'A' 

prova Isto seria  surjireta para a-  parte ecinfiária N'áa poderemos : • 

; aceitar ; essa • medida, nem mesmo -?:és arguinentoi,  • da ilustre patrono 
Desprezo os.;embárgins .: ; ; :s • 

' • • 0 • Sr.; ' Desembargador ' Paula..:Andrade 	acôrda, 
SrO 	 .•-•_ DeseMbargador, Ferreira( de • Oliveira 	 , 

.0 ' Sr  Desembargador Presidente t 	Desprezaram os embargos; 

; por yotaçao. y unanime 
 

, 	• 	, 	 , 

PREFEITURA MUNICIPAL  CONTRIBUIÇAO  AOS INSTITUTOS 
AÇÃO ORDINÁRIA DÉBITOS" ENGLOBADOS DE: VÁRIOS 

EXERC1C10.S:!::: .: 	 • 

—  Não  é P at Prefeitura  Municipal  obrigada ao • pagamento 
, 	• 	 : 

de' eoritribirições;,aslristitiitei de 'APoSentadoria;, ,e• PenSões; 

qiuintii •  seus einpregadei, são idscritós no Instituto-de , ', PreviderirT 

cia  dos  Servidores  do  Estado: , • ; 	•.'„; 	• \‘' .• 

cobrança por 	 ordinfitii• 	 ' instrução 

de; pedido • 	certidão :- de ' debito, 6:0'0 t'Odai as parcelas .; relti 

cioriadaS; podendo; ao  contrario, : englobar  em  uma só diversos' 

eicercidiris: 	' 	 • 	' 	' 	• 	' 	" ' 
" • : 

'APELAÇÃO: N. 15).98 	Relator Des NEWTON  LUZ  
' 	; 

RE L ATÓRIO  

Cobiça o Institute de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  lirilustriáriog da 

Prefeitura 1V1unicipM  de Cabo Verde a: 'quantia  di' Cr$  33 485,80  cor- 

respondente ai,.eentribilições; :'previstai: no art 2,  incisos ' é- II, do • Re-

gulamento  n. 1.918; de 27 : de: agosto ;:de .1931 s; ' 

acrescida  dos  jilrea`Moratóriog -  de  conformidade 'eóan' a' Legialação • -• :de 

Previdência Social:- -..' • ' . 
' Defended-Se a re, diiendo, .preliiiiinainiente;,ipie'i'riula a - ação, por 

não discriminar  a ,certidão  junta f k inicial aa Parcelas de  que  se ton-n:( 

-p56' a diVrida,;.e..eita;.Ani•acórdilo do Tribunal Federal . de  Recursos,  se 

gunda cre, Mile' • o' executivo  fiscal  baseado f em certidão Tie • en-

globa exercidos • diVersei . e  deixa  de  relacioiar  as  parcelas  de  que  se  

compõe ; a diNiidák.. "; • • .. ' 
De meritla; contesta • .procedência • da divida, Porque . os emprega-

dos da, Prefeitura pão Itrabalham - serviços dire,tartient,e' ligados k pro-, 

dução  manufatureira, ' conforma ' dispõe t'o deorate`.1.918; no ten ',art. 

Ot_git 8.909(...  r04§1 44.44 49'4110410 00 PrO40401, •• 	• 	,  

, 	 • 	, 	. 
des.,  servidores  do ,  Eistadó.,. POr,;det

.
erminig:fies

:
eipt.eSsa de 

,
Prceite,r.eons: 

tituCiOnai, &e é,V, 	122 - datCiis0406 do  Estado  de 
 

Afiriits:; Ge-. • 

rais
RePlibeif autor,  prosseguiu s a •açãe,..6,7'afidatiiiPaii„,4 aridiênciaZ 

de  instrução : e  julgamento, sentenciou  o  Juiz, enneliiidde .peia proceden  

 
Recorreu, • de  oficio, o prolater da t'' sentença,  '0.'t ,- 1;Ofattira-;  por 

sua vez, apelou  em teMpo; ,eóntrariando d• apelado  as  suas razões't. 

' ''.Erif 29' '00, outubro  do lade passado,  deter/dined, tD"....Jdiz la rediesSit; 

doi' arieS,,',Sa•,,Tribunal de  Justiça, : o qua 'só fêz  o  escrivão  em 17 44'; 

março  de: corrente ano;.: 	t:,. 	 , 	: 	• ,• 

Não houve preparo Emitiu parecer  o  tibfirocuradoi;•:Tonó  Pinto\ 
L 	• 

bpinandO 	Pre‘TimentO, de: recurso  (não diz: 'qual :dales) ;IV! Õ 
. 	. , 	 „ 

. 	. 	: 	, 
relátóri -O:t.;  A :  reyisao 	' 

Bela Horizonte,  '19 :di, setembro : (le 1959 . 	Newton Luz  

ACÓR DÃ O  

télatailO6  e  discutidos oa presentes ; autos de . apelação : n 

IS 985,  da oonntirea  de C. ittiO  Verde em  que  e  recorrente'eztoffi0O .•:. 0, 

JüíSo. e  e  anelante  a  Prefeitura  Municipal,  sendo 'apéladO4' o  Instituto  de  

Aposentadoria  . e,:„.PenSi5e'áOst -  itichistiifirios; --aeordani, ein  primeira  tur  

ma dá  Primeira  Camara Civil do Tribunal de  4iistiga do  EStade' de Mi-

nas Gerais;  integrando neste  o  relatório  retro, como Parte expositiva  

Preliminarmente, : não":•ariular:'ertProcesici,' edino pecie , e tinsiste  a  ré; 

, ntieimb ppre.juot-  pap :se  trata Ide ação executiva, "; é sim ardiriária•;:t na  qual 

pederd , ,ger englobados erri •diria  so  ceitidão exercicios diverSos podendo, ' 

, Ina amplitude de : processo, ser provada  a  totalidade da divida, ainda-que 

não relacionada  par  ,qüe  so 6..ao. dilater na ação 

executiva,  a  fim  de , que possa  haver  penhora ' E, alem disso, afte.'.houVe 

agravo  do  despacho • saneador,  no : qual deve  o  Juiz'prenuneittri:aa: null 

' dádes, insanáveis e;tinandar  suprir aa sanaveis, bem coe  as irregula• 

ridades 
:. De meritifi, -  não conhecer , da apelação veiriptfiria;.; da Prefeitura Mri 

niciPal; : Pot: ,  seródid kt:% remessa dei  autos  chamando  a'  atailçãai do  Juiz 

.pela ;;-desídia  do  escrivão  o  qual, recebendo : es autos  -30:ri?129. de . 3u1h6;:; 

alias; :''oUtubro ,  1958; Para es  remeter ; ao  Tribunal so o fez" ern  março t" 

de 1959:::;;l6.,titir:titiroliiiilehto ;a0":„reediSaex-offiebi;:,:Pará julgar a  ação  im 

tiO/4:- 4  Prefeitura - obrigada-a-1 ..ccidtribuiçãe reclamada Pelo Institu  

to 'de  Aposentadoria 6.;  Pensões  (lea; IhduStharios,  visto como, por  im 

perativa'iodatitaciOnsl• estadu al  as  Prefeitiras:. obrigadas . iriscrk:. 

Cro,'• sevs ,  ithoekad6s. erif2faiTor  ou  a beneficie dêstea.- Ies-:' 

lituta .  de ': Previdência I • dóa' Servidores  do  Estado E'; a que , prescreve a • 

CaristitigçãO.A6',"Éstichi de. Minas -Gerais, no Sea . art ; 122.: . Custas pela ,  

apelado,„ I A P . I. " • " 

Belo 1..lorizOiti; 80 de iiineirO. de 1960 	. Newton Luz,  presidente : 

o relator. 	Agenor  de .  Sena  Filho,  revisor 	GoratiLde Fatia Alvim; 
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PROMISSÓRIA DÚVIDA SORRE.  SUA LEGITIMIDADE 
PREVALÊNCIA DO  TITULO 	. DE -  JOGO F.A0A . ._:  IM  
POSSIBILIDADE: 	 TERCEIRO :.. 

••• 	. sobre  • i legitimidade: de  causa da obrigação, 
dive prevalecer • o  titulo que k:AfoCAti.6 .n4). :fokMaL .'"  

Efetuado  1  pagamento  de  dividi de Pig*: iniPossiV01: é,i ,  
a  repetição 

	

Sendo 	e*eqiiente ,terceiro  em  relacão  a  4)04:4 
não se  pede -  opor :defesa fundada no  direito  do: emitente  contra 
o  beriefi6 rio • 	- 

. 
APEtiig.NO CIVIL N 16,882 	Relater: 

XOTO 
. 	. 

HT' 	 • • 

RELATÓRIO  : 	.•-• 	• 	. 	.• 
. 

. • Jae  Bernardes  Filho com  base em  uma neta .promisporia • no-•vale::..: 
de- Cr$:.• 26 006,00 .;  .pkeptis,. na comarca  de ..Laml)ari ., urria; ação executiva 
contra; ..Joaquim Penealves: • ' • . 

. Citado„ contesta 6 ke6., : :• •alegande, cine.'•i;proiniSsõria.;:fõii emitida  a
favor de  Autonio  de 	

! 
Sollai:PerndiidêS, „6  que  ja  havia pago  o  menciona

de  tltUlO q  continuando ele  Op: inEes  do  teinader;!ein. confiança, gilainde Oste;?. : 
ultimo o  perdera 

Na procuração  e  na contestação  apirece tambem,  independente 
citiçãO;•,: o  tomador, Ante-  tno  de ; Sousa !. Fernandes,  que , depois, .'depõe 
corno testemunha e, no final; figura na  petição  de  • apelaçãe, 	• 

, Saneado' 6," processo às fls  18  deste :despacho nke itettite  recurso
Realizou  se a  audiencia  de  instrução e 

:mados  os depoimentos  do 	 rén. Jóágnim, Gençalvei••••0 • ouvidas
quattó ; ,:testemunhas de  réu ; 	• : 

Ein„..:,seguida,%foi a :4g:do jtilgadá.lprecédentecondenandd'airide16 
nos trmos  do . .'Pedide,";" ae„pagarliento... das çuStaa»jükes  e a  multa  de  

	

estiPulada.:ne -..pactb."„adjeto:: :  ; 	• • ' 	. 	. ' 	' 
' 

 
Oportunamente  o  vencido  e  A'ntoniõ  de SoiíSe:• ."Eernandealapela7 

ram sendo o recurso  contra  arrazoado  -a fig 80 ".• •' I '.. 
• O  • recurso., - fei , ?• -ingulárrnente • processado  e •...tiképarado..! ke`"Ekino . ..: 

r;,' , •Désernbargider  Revisor • • • 

	

. 	• • 
Belo Horizonte,  20 dé.: -  mivernbre:: de 1959. 	Cunha  Peixoto  

OR  1A ;'0 . 	: 
Vistos; relatadosseutides 	antnS:Ide ,.; aPelkii6 n': 16,882; 

da 	 sendo 'apelantes 	 ;.ObriçalVes  e Antonio 
:de ,SouSal „Ferliándes e :atielacrg'Ade Bernardei• Filho, ace am os, 

' 	 di?) . tribunal de  "Suatig4!!de''Xin'as:;, Gerais,
adetande conid•-- Oahe: integrante deSte:', o  relatório• do 	3iegák 

rédUrab .;: :  Para  confirmar af;Senten0; ,pek '§e.o..pkObrip's 
nientos  

i--;,:Tratti:se de!: uma ação executiva, : proposta  per Rae  Berrardes 
Filho  centra Joaquim Gonçalves  ;Na,  contestação, embora não citado, ' 

,SeM  se Saber ,".a resat. 'de  sua presença, figura Antônin:. 
: Ne'CiiorrW:de likecesseêle'',apaieCe Conie .011;•'Pari:reapareeek 

.-.. Ai fls;,,z 44  emini testemunha indicado pelo reu e . As  fIg 88, depondo
ainda na qualidade, de., testemunha .::; ,i'Wentka4.0.n6VaMente 11* petição 
do: recurso ; dizer  o  motivo  de  sua participação•• • ' :!:. 

IL  - EiddtutOrie4te .1. . 	pwilyer-con4cor tia 061406. ipterp6st*,  •  

	

t 1s t t.) ktt ,t 	tt,t 	it 
por 	 Fernandes 	Não  .• 4:.:Adynissfve1":ti; tuirticipaato... . 
em um  Meanie; preCeSso,.....:Ceni6',.réu,' téstetaimha: .4.6 ;  tonin teroeirn-, 

testemu- 
nba  Com 

 
eteit6,..:kii-nOnteStaçãoe,'-deplariter:Perdide•;0  titulo depois  de 

halter" recebido .• Snit :,.i.MOOrt4nCi*  e,  quando depõe, como testemunha,  afir  

ma  que • 6 título não foi quitd mas que  o  transferiu;.depois  :de • haver
perdido uma apoSta,:,,Sein;exitretanto.pieetitat:;,;rear6,71e, do  atual por.  

tador  ou daquele que  o  tatillara..., no jegoi.:nitOnO.'aftrma.. • • 
III  - .Cóm  relação  a  apelação  do  reu,  Joaquim Gonçalves, •,..4•;! 4e 

conhecer, :. mas • Para". negar lhe provimento  
A.••• preiniasókii... • é um  titulo cjoe:  "eitrai . .iaua 

forMa,::..• • A. .. obrigação decorre „ 	 levaria : A . •::Conchisi6;46 th  
ser oponível defesa. .baseada na  fertile .  do  documento Todayia;:•.a ••jurig: 

...piudariCia. ../..tew•Procnitido• suavizar este  rigor  permitindo que entre  as  

itarteSi  só  admita •::" a ":defesa..f-fiándada -.;no  direito  do "lei contra - o  autor 

•:• , Obriga  se  na promissoria todo aquêle..: .416....71e16 ...;606...su6 • assink.;: - .. 
arre:• -ieir•Simulatilo;::,:bi Se. •ineitiste.- 

.cilustt•-di'iobrigaçAoi.. 	UV' ádinite::. Clue,o  executado4. repila  a  pretensão". 
.06 portador do. tittle • 	 • • 

••••• .: Entretanto, para 40e...' 6 • devedor. •Corisiga ilidik: o  pagaMento...d6...de; 
ctn.:16,06 	 -:•rieeessárliptorivik••....,A  saciedade  a  falta  de  
causa da obrigação Na  AVida.';,•"deine: .:, prevaleCer  o  titulo, uma vez que  
se.. trata  de um  documento  formal,  cuja  existencia  se  encontra na pró-
pria  forma do I  documento  :,••• • 	. 	, 	..,.• 	 • • 	:•• 	• 	• 	• 

rifini .6 de.:moldiat„SatisfaSek .;:..gli . •;:. 
não conseguiV destruir  o  direito  do  autor Sua defesa não convence  De  
fitWeeirito.:•liern acentuou, i . isentença,-;.e.:apelente;.. na :cdtitestação; sobre 
itfirmar:/, ,ter.:'..Tagò...0•;.;titule, • aCieaCenta...fer ....Side.: .  elii•Iiiekdid6por:"Antôni6! ,  
de SoinSiA'.•Ferriandes; :y. embora:•• rifie...,saibiviand6,, ,iste?:se- ,deu •; ::: . . deixa  esse
detalhe: 	 :Set •eiclareCide •• • • pel4' 

ignorasse-o  aquêle  que  a  perdeu' ' 	• 	 . 	• 
Peatériermente,,,'64ifinitiV6;: teinadok de 2".titto."': . comparece . 4 .  • Juízo

ë declara nib',  haver  perdido , 	Tecebido. sua: ..iinportiniCia„ OS.; 
tlef60i;...'eritae;''PeSSi i'Proeliának. 

por ser proveniente  de  divida  de  jôgo 	 I 

• .. • '•• ••••V•'":•• Aconteee»Per4M;': -*Wessa;..nA0:.-.4'; a  origem da promssóna . 
Como  deixa claro Antônio  de  Soua .1?eteita, 'toSteinotilia..inSoSpniti...para 
o  réu, pois até  o  tyae,e0in -';coMichMheio. " de .4e14:60;•"a'Canii d6  titulo 

,•ajnizadc0 ,"fót.'! .n.M . 'inegnotn»lékitimn:' (fis  58v) 
, ..Y:A;'AtióSW:ge 'pason . .'entfe: o  primitivo tordader.Aa....preiniSi.Sida,•• 

tonio de  Susa  e Miguel  Loba  (fls  32 a 58) Ora, o  vencido na  pos  
tai .'." ..AritOniOi.Y.:4::' ..SOoSa:`"reilM#dei;!:".Onii0"exigin: ::;i.":deircilue613 .:.. do  titulo, 
.nern:..'sen.pagaMento;•: . nein;d6 . Menes••••".netifite66  emitente para  nã6  solu 

"Ao jok•92..'riet6. obriga  a  pagamento mas  
um  yes ,  efetuade;•.'inipeSiVel..: ..i•repet104:4• • •6.4:1.616 ....4né ... -zis' 

proniissekiii`;''e*Pag •áMënte:. di'diVida' 
ern.,  devolução 	 ; 	 • • 	 " 	 • • • • 	 • • 

• Por Qutt46'1.416;:,2.6`;`_ei„ietjiienté -é ••••tereeike:'..eM relága6"--.A::apeatá•; ocjtie se.: 
passou .• entriAnteniii..,de-; . SouSi: •Fernandei ,:e.:114igOotliobe . • 

. • ....potanto;..6...execatati rci.„ nada 	 esta provado  ter • 
'emitido • ii...pierniseória.,:ein-• pagamento  de  nnia ;.,divida  legal 

:nhas 	 per, gi.i.n. .:aiiden .::iieektadainenta . :•:i3, 	• 
46, determinou sei  pagamento  

E se tat  nãt  acontecesse  era :de se•cendeniii!„6"eiieCiitad6;:''éni. 
norários  da parte vencedora,  n66- ',ttriii6s;46.'4it•''ta tlik,•c6diko.•; de Pro.  

„ 
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AUSiNCIA DE' CARACTERIZAÇÃO 
TICIARIO • DE JORNAIS' 

0 simples: noticiário  de jornaii, com o.  exa art) ,  Caracte7 

rIstico dá  propaganda  política, não  e  prova ,  suficiente  para.  ca.'. 

racterizar sublocaçãe:. ' • •• • 

APELAÇÃO /sr. • 16:914 -4- Relator Des:. MELO ,JÚNIOR 

SUBLOCAÇÃO 
NQTI- 

settisiittfbtlitiatA iftt. 
ceSSO .  eft% ante". suas atitudes no , processo .,' Coln efeito, , 

afirma ale ter Page Or-  titulo e que  o  legitime  ciedob .  havia perdido 

Entietanto ja, 	 declara que  depoimento Pessoal; decl,qne <ideir a letra  a An- 

tomo de Sousa  Fernandes; env- gattintia "•(té . 	 apost6:.4146, 0in o mos. 

no  faz  em  Três  CortiCáda,l• maw que Antônie. Fernandes  ficou  de lhe de-:: 

Volver 'a létra».•, (fls-. -• 49)".: Ora, está ' assertiva esta em  contradição Ccinr 

a  contestação  e  com  toda  a  prova dó processo ,Custas  ex  lege  

' Bele, ,Horizonte s  - 28 de  janeiro  de .1960 4- Cunha Peixotit, prealdán- 

te e  relator 	Ai!drade•;. 	perieira•.de Oliveira  
„ 

R E -L,A. T:•0'11, ;•I 0 

.—Airiobiliária Mineira  .-S  ,•A . ' ajuizotisé.g9.0:: 40 rëkf§:ito  dO:':çOritratti c1 .6 

locação  contra Sew inquilino  :Sri:Mad ASOad, proprietário da '«Leiteria sTi,..: 

TolOtia»: (Avenida -Amazonas ,  627), • ,alegando  atraso  no  pagamento doa 

alugueis, . sublocação ifo, conigeai40. ,6:.éxeClição no prédio letadó. de  obra 

de  alvenaria  file  permitida pela locadora  , e; vedada, Pero .• contrato; 

: :::• !O. r4U.:•,••spliciten'.prazó„Para,:Pnrgai,' a: Meta 4 • ofereceu - eentaStkály, 
alegande,•'ethfréaufilii;_iiorr:rifúr :  atibloCen i), iraóir&iieM ‘iikal.''Ogri pafeiS34 

Menti ; O 
 em 

 SXéCatoO' ipialipier art); &a' zhiaii•zia; •piu0;' ,8.041a0i';'ligeir .si 
■ 	. 	 7 	 , 	 ^ ;. 	 : 

obra  de  caráter provis6rio 
No  pitiZo„  concedido  fol.: purgada  a, mora,,"teado ,,ó. Juiz '. . decretado .; a 

extinção  4, itetió, initiate: iii•  primeiro ! fundamento r :inVOCacie.: na inicial, 

'..Com- a „consideração  de :Bar  indevida  a litulti.,:•bóntt4tinil:;„ ,;:'', ; i " !••• '! 
0' ''deapitehO .atineader :.,  reel:n*0én sem:: ieciiise; ' it  legitimidade das 

partas o a , gcorrenciar, o ,  , legitimo,..interesse . :: ::: , 
D .  anAti" instrução  em  ' .tindiênCili,•:, 6M :iiii ,; clePoii:Oiefi0Fi  pessoais .: as 

partek,..o.  Juiz proferiu a::Sentençk julgando  :precedent-4 a• 0.4i0; ÏN:ii,:ott 

' tender, provada  a' sublocação, condenação  de ran:,  ao pagamento  de 

custtiae do Malta  contratual, fixaddte :iii*z4. ,, de".•:. cinaterte„ mesea, para., tt 

detioCupágãO'::da.,iia540 1•;: ": .f.: ' ' :-. :•:!':',..!::: .7,1-':: :  ::,:':,..:.::: ':,!.:,:s.i:;. ': :','S• • . , • "' 
Iricenforinado:," apelonli,.0 ;'. iierlOidfi ....ii: tOtilxi:' latk;;IPhilo;;,o  recurso  

.:iidd...'iéeehidn no  • thiPle: ' efeitoi :ë reg,ntorinenter,preeeSsadOi ••!;•-•: ,1.; 
, Opetttiners:• a ' 'raffia* : e• •• .• "4:::rix.4.Aiifii'l Assim :: relatados ; : PASSo„ es a 

tos "k-  esclarecida revisão :' do 'de "Exnni, Dati : '1.6ão' Martini',  
Belo iHorizonte,  .10 de ::: daserOrd: de :1959 :: ' 	Mali : Junior  : 

A „ C: ofi IV,  D 

Vistos , 	'è digenticleti; tiS. preterites : .iitàs' da  apelação ""CiVeI . .. , ., , „ 
h.: 1 :9,74 -,. da  comarca  . da Dale Ilerizentiii em  : que iS :apelante„Pouad.: As., 

sad .  elide apelada a , Imobiliária ,Mineirk, S ' A  

O  *ale° fundament*: aceito pela sentença foi a inblOcaOci :  de : Inib'... 

Val, Para efeito da:' instalação  de  im  bureau  eleiteral do Sr, Nelaon. Tip... 

:batf, : Caadlditt4' ' a Prefeito  di flab Horizonte,  Para, vto .pagaridli . 'cIC silk 

01401411RA 49ai  Okfl 09: ont40049VM9,PieitO 4f.i.. a fit? put.ru* de :POt".:,': 

., 	-,... 	..:' 	: : 	.• 	- 	.,' 

.9..,• Outree fundamento'S ,  --invoeadet-. para ','a -reseiaici: Ae' 'conttatói::foratii ,. . :... 

-relidiciós.-:#00.  ilustre 'falittider:-'div :priMeira:instáncia, ■ .  6. .,corck ISO.: a,.alr ,..•••,.'" 
.-- 	. 	, 	, 	.. 	. 	.. 	. 	, 	.. 	, 	. 	.. 

:• tora  ...inteiramente se, , • •corifoiniou:: -.: ' .:...• '.::..•••••!-,:, ,_,'"'•: ",,•:.„- , .• ,• • '::- : 7,  .... .:,•':..'  

• , ,;. 41.ifoi,,,fiiti.::félia',.o•. decisão recorrida  ;a-o .deSpreas,T;.:Iti.:!ritiOaa.,..aPreSein- ' - f .  

tadia, ...slant.. :...da. ••argaida..:„Subleet40.,..;•:• Sei..•;kiiii foi acertada ao v aceitar ' '• 

como  - provada  'a • sublocação,  Para deerettir...it rescisão do  contrato 6.• &Or . _ 

. deriar...• it loOatário. ao .  pagamento da ."-péiticla "multa .e.,:dis..„..deSPOSaS'jinii- •  ' • 

clesn.xejozi..,s.-;......:ii•..;,:... 0.•Ciag.  

causa:: Capaz  de  autorizar  ...a reiseisaii .:dai'lcicação. e  justificar  4.açãci.: d0•,. curta  . roX ,. lciiika,.! sai.. provada,  a. atibleçaeão: deveria  seri .  eónaiderada•coMo .•: régime:.•da'• lei; ;de.' iliquilinato. ,66,Mo. .!..da: • lei  de  luvas, onerosa  : oti:. gratnitai..." . A:: sublocação•••:eztk eipreasaiiiente..:Vedada .. rió• eentrOto•-, : . .E  tanto  ...pelo . '. 

	

. 	,. 	, 	. 	. 	, 	• 	. 	. 	. 	... 	.... 	• .. 	• 	... 	. 	• 	,,.,. 	. 	• 	. 	.... 	,... 	• 

tio.',:da:j prova-  ..V.qaanacifo4:•.felia-1»...pralátor 'da•sea,..• 1 	1, 

tekti:" apeladti.. •:Não,...!6".:46...•.Se::.:.rei..ria?...Prilavra; do .1trieliNiitéi, ,...04ridO •IiiiiN:. -  

nie ;..40e;....'.aPepaar;:;eede-iii:airili.,..1egar.: A •• peitti.:..-4(i ,::nstinéleeireantO,.: .Para:a•:. ina. ,,,,  

.tlaçãoVdeT.iinfa?, -.MeSti '••-.44atiriad.k..à "•distribuição  .f :le cédialiii.:`',:.. Mint,...a.....Ver4.•.• 
'iláda,?,6;•..qu!teitlii,,a..:'prcivaFestá--ein.,.:eieninlarba,da jetriai*,apo .i . d4a ante,..:.• 
rierea inOeleiçãOa,";-,.\f,Chegorealinen-tea:.irapresSicinariiiiiitid,iitrip;, . -cOin•':.• 

. 

 
fotografias ilustrativas, mas ofto.,.n...'det!'Melile: tv..cOrivéneat,e!•:Menes.:ain•A:" ".. 
da para justificar condenação ..da.....terceire.:; . • aó. • Pagainelito :Ïd.e.'••••elevada .••• : 

•• Oiultiv,'; .....•:..- 3:;:' .:••' ,, ••• ........-''''.. 	..: :' ,.. . 2......:.7i:,: •: 	•.'.1.:t......• .',...•;...•••••••'•:.:..,-•,:..'•,..: •,'.,. .:1': :.::.::..- :.;'. 	..'•"..'..•::.' 	.- . ' . 
' .".:.:.* 'pronaktindt»...:eleitoritl, ,:feita :a. Pat*. de :dinheiro, - aceita.itudev.. !••como 

beirisabeinoai ...sende: a....imPienSa•O•:.Maier."'Neictile- dessa ; prepaganda:•: .:: ": • 

: 	,... 	.: 

 
Pode -.ser. • Verdadti..;O.•,;• qiia.•••eata,.. dito .nali.exaMPlare4 de4 jórnai rS.''..rjue: 

iiistrPirEiiii:• A:•..iilibiál, .Iiiig ,' hiliii;•....tipdtiii!‘ s'éi: 416:1..  
. 

	aceitos rOMO;
•
prOf

•
,

•
ceni 

Ira 0 anelante Especialmente, 	eiClis14i3rõVáj1Poa - nad;iai
s,.:.  

 ••• : 

existe  nos autos no  s'aittide•'.da.k•Ser ,deMiMatrada...,a.,•SablocaCtio '-yoaiid4,..0..... 
• 

 

contrato nájef, i,::;.,l'eseaidOitiiii.e ....,*:. 4ute0.16iiit,,•RrO•ii "da •arguida : atibleea-•,••': .  
Cile;.:1iMitandir,se ! -a..• exibir  --.. jOrrioïs;:, • tioé.:,oiiidolizm::Aperip.§ dn.. fpropagandas,' 

.pelitica.,,,,,poxigiorói,.'de44.„attita.:aes..• olhas,' ,  quando .se . ref ere.'"a....astiona::„ 
..bisai.-iatinifeattiçãOa:PetinlarefiCint instaltiglicil.'do,. ciimite:•; : • central no local...-••:,. 

-• da.."tintiga,'•Leiterial•A'frolesti:4 •• COMO se  esta tivesse deixado  de, funCientir.::: •.:  
nerinalMenta::nea,:-.dia#;.dit.„•••prepaganda... eleitoral, . .'e ,. ;•qtie :tiéni. •a ;PrionriaT,, 

autoTtin ••  Cheten':•in,!'"alegar •!.,,..,,..-t'»:....:••••:•.; "•:.:•..; ,... !•'•'.:.•! .•••••:•:',•....' ••• 	• ••• ' • • ' • • • ...• • 	- • ' 

'.•:.:•peda,,•SéT,:'•• •01*4 46i7.cqna"; efiha::: existido:: . -ti .: Subleetião, , ...• • aik.aki sere:  

0416-S
,
ti410i ±0iói4-ii'dé jOrráis;:0.*pipi.46:prenaganda•politiii, 

qua a4:Pedarkneeitar.i'gia 
 

pii-4 .4 i :: . A6. :...,sére.10 .  etipirite . .•.. do.: . ,,. julgador
rep4oa ,,:allerçar„:"ifiiàPre.iie-•-i'existeste':;•nci*:. árutciS::. o.:..recgohecirientó..j:. • , 4,01 

ma.; Salgeekie,::Pre!bida;:„.para:: jostifi&r» .a...r6geisile" .  ilë:Ont;.Contratij'e'zi ,  

imposição 	de 	friiilta...:.::', ..„:; : •: , ,y...:.•¡:.:•.".'.;' : :',:i.'••• ••••.'...", •.,:,-:.,::,:'•:.;:',•:„':, •;•::'• ...,:•:.." .. 	• 	... ‘ 	• 	. 	. 	.: 	• 

.' '....:Pelia. :rizãOS.:,•aduiidia,.,nrifiriiinéMe.nte,..'ádeidoM . pk ..liiitOk.-04.,,.14iiirW.  

Câmara  Civil,  . integrando.: iiieSt4;. 6. relar4riO', de fie  .‘,....11:4-,.,•diq: .:fltóitnetit4i. 

ii,nn'eligliii;.:para..r4foinfat•iar sentença • aPéladaX.'e : Jelkai:. improendentn.,:•••::al .. 
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,lieló.'.Herizentei•• •29: aé  janeiroJ•de.: 1950; .• 	0;16,' Martins,  ; presidente: 

a re*iter::•:.•47 .1Vielii; Júbiói,.,:rélatOr ..... '. 'Oiiiiite MOde.C .: , :'. .: ,. .- • ' • 



...,— A.,  Bulldogs* de 5% nos  alugueres, ', estabelecida  pela lei 

3 .'494; de 1958,  abrange somente os contratos que se 

'ram após- a "one  promulgação  

APELAÇÃO  N. 16.275 	Relator: Des: MELO JUNIOR. 

R ELATÓRIO  

. Act  da sentença, sintético e fiel, acrescento : que  o MM  juiz Scab**. r,  

Poi  julgar  procedente  a  ação e 'condenar  Pe reps is  custas 
PúbliCada.ta  decisão,  opós.-lhe o autor  . embargos  declorat6rioe;-.para . 

esciaréCiinento d.;.. -párte. do  pedido  alusiva aos-horioraricis de odirogadui ) 

havendo 0114b4 Juiz, • solucionando os ernbarga, deClerad o .  qua a con-

denação  não abrangia os  honoraria'. . • ' 
APélaráni ..'ae: duas partes  os róxis, pleiteando  reforma  da sentença-, 

pare. que .:preVateeeisein  as  clausulas  iontratuais da locação o • autor;., 

pare o) 	de Ser,incleide  na  condenação a honoraria advocacional: 
, Recursos  em  tórina .e con  oportuno  PrePató. .nesta. - inatância.. 

' 

 

revisão  do .Exmo. Dee:, Melo  Júnior • 	, 
Belo: Horizonte, 25 de - novembro  de 1959, 	Onofre.Mesdei 

ACORD ÃO  

relatados  : 	discutidos : os"- Presentee" antos  de  aPeleça0 .- civet' 

11, 16,875;• da comarca  de --ffielo Horizonte,. em  que são , primeiros  
lantes :Nichihirk Isaac do  Rocha  e outro, sendo segUndir  apelante  Julio  
Corree,Pires;eapelodoS  os  rineemós; acordam CM sessio 

; mitre Civil, contra o  "votó . do relator, 'der  provimento  4 primeira .  :ape-

lagió , :e "Julgar prejudicada  a- segunda,.  condenando  o:'segundo". Apelante 

„ 
, 	O!'..,-"Contrate"de , loCeçãó..:eóntóin 	; 	 itMneiitd  progressivo  
de 10%; . nee ialutilétei,.liviernentei convencionada pelas partes  em  1955: 

:A :lei: 2",.4941' de 1958 ;,, ,*"seuart.... 2i't;  veio  a  reconhecer  ..S': possibilidade  
dósia ,:adinentbe,.:e limitou  o ' sCradirilO 	 anual  do  aluguei  

Easelei,10.P'NetddeV 	 aquela  liMitagã6 y1.-  
aos contratos  em vigor  Entende.-se 'CIO; O Vete.praniCtli ; :éVitor: 

. terferênia  do  legislador  nos  contratos  ja  existentes,  a  fim.de  não mo-

dificar  coÍivençes  livremente tonlildUe pelos contratantes  A liMiiiiçãO .; 
pprtiMtii:4bráne':tão. s$Mente i  es Contrittal.qUefie  fizeram ' aPÓS  a  pt6. 
mulgagfiik'de Iei,?; .424 

 

No  caso,  o  aumento foi livremente convencionado pelas partes  an..  
tee do  início da locação, tendo  o locatário  chegado  e tc•kgiyx.  o  aumento 

previsto: poi; algUM, tempo; 154ra.. déPpis,  ajuizar  a  ação  de  toileignag5O; 
: cinu" . o: 'cletiPsitO do ihignet:;antigo.' s., '• 

I. Belo Horizonte, 29 de  janeirofle'1950": 	
' 
 presidente, : 

com  votp.' 	Melo. 4.6i4i;;; reldtbi. pare 'o 	 Oãofre 
relator ;;!-conf  as  notae toquigráfica..; 

' .NOTAST . TA.QUIGRAFICAS.' ,  

0 Sr. Desembargador  ' Relator 	(Le o 'relatório) Vote, : Dó OM. 
mO, que  fiz  da...auto.s,..'não:tenhe a menor duvida  em  confirmar  a  sen-

tença  . 	nine :  sentença que recomenda  :0  Juiz  ,que  a  prolateó, :. concise 

Oonto,  de  yst thiuttinittiO, iapogiAndcf:LO  melhor  'doilt641 . 

. 	 • 	 . 
- - 

• 	 . 
sentido  eleao, e: ono, err sena devidos  trnis,  a  restegg0 Out, let 

do  inquilinato traz   
. 	 i..,. , ' .̀.-.P¡éstanté .  to  mantenho Integralmente  a  sen.  

tença em  todoS  os ,seus: pontos, ! negando provimento  .• • 	.• 	. 
: O .Sr  Desembargador Meio 	 aa,: 

apelaçóes  recursos  PrÓPria  e  interpoStOs Aootio,....40 -prate legal E  don 

:provimento  à  primeira,  julgandO ,prejódieade . a  segunda  e  Coridanando,: 
.osi;:raesUndoS -,•ápelintei'' no pagamente, 44C '.ètistis ,. 

cofif.otm4 per:44ries: ,  VêzeS  já  manifestei meu  entender 66brel: ó  as-
sunto  Sou  daqueles One:.  adiniteni"o ,  aninenfo -:prógresiV6  do  aluguel • 

pup tenha  :sid6l'iiVienlerite..ConveficiOntulej.antes do  inicio 41.6.cacão,,, ' 
no  caso  sob  julgamento  o  locatário: chega  a  pagar  oaumento  durante 

algum  tempo, :  pára dePpiii!`'.Oklizar eagi641:e consignação; Coni 3O 'deposito ' 

do  allinet:.,eatigo».•,.,;./.:::-.• ":- ' '"' • • ' 
0 Si, : Desenihargador, João  . Martine ::,4,,N .,e;: :adiailiente 

SrO 	:: :Desembargador': Presidente 	 Eirmo 
Sr  Détif: João  Martins • 	: 	' 	.• • 	• 

NOTAS TAQUI0RÁFICAS 

O Sr 	

. 	. 

Desembargador Presidente  
adiadp , :4  meu  pedito Vou  voto 	e  «Dou provimento ' 

ineir,S-'alielação, data : venha  ho  eminente  relator  
:Córitrato::Cón.t6inO'.;;ClaUsiila  do  aun,nto prou'resoi.vp.  de 10% nos  

alizgOie,,-,..emiy:en:.eieiliujo. , .., „lit7eMente pelas partes  em .1455 A : lete : 3404,;: 

Ai, 1904,1 .0t. destes  au  
Valor anual:  de; eingnel:.¡„.:,Ease ... 

:lei.,,teVeVetedik'ó Art.. 
 Entende  se  qu  o veto  , procurou 	 interferên- 

cia  do  legislador  nos 
 

.contratos  já existenteS;"Paia, não modificar  con  
»Vetig5a2livréinente tomadas ,.pelos  . contratantes  ; A liinitaçãO,I)OrtántO, 
abrange tão somente os, contratba" .  dike,  Se  fizeremi 40Ef:'..:4:.10iiiiilkitt:ão • 
da  lei 3 494 

No  v. que  se  refere  à  segunda apelação fié4. : prejOicad4, désdè,  qfip. 
e  ação  é ' . julgada : procedente»; 	 .." 

	

O Sil ..;'..Deseinbargador Preiideate- 	: Deram ' provimento  a PI:i:nieira . 
apelação  e  julgaram : prejudicada  a  segunda,  contra o., voto  
Sr: Desembargador  Relator: .  

0 

POSSE 	BENS'? NÃO,' INVENTARIADOS 	PERMANÊNCIA-:'' NA 
POSSE! DO : CÔNJUGE  SLIPÊRSTITE AUSÊNCIA DE .r.PEÏIDA •  

PELOS - HERDEIROS  

Não configura abandono  da posse  pelos  'hefdeiroi o fato-. 
de  os  bëni  do  espólie,  não  tererdi: side  inventariados,  
neiereni .na poise de  cônjuge  superstite' 

APELAÇÃO N. 17".036. Relator: Deg: EDÊSIO FERNANDES. 

RELATÓ R IO  

' Oscar Torrente.  Siqueira .  e. 'outros  ainiZárain;' na  cornarta  de Varir: 
mirim; ac5crde'petição dc herança .  cumulada  66/n e de • anulação  ott.) O44;' 
celamento  de  transcrição  .de registro • de  escritura  • póblia, -..:Contilayl).6,, 
lorett: Secunclinci sob o fOildigi-ioutVde '4itif. 44' 

, 	 _ 

	

LOCA:ÇÂO ALTMENTO .  PROGIOSSIVO - DE: a.,:fo 	CONTRATOS 

	

ANTERIOIRES, NÃO  INCIDÊNCIA 	/ 



3171%1SPIIUDtattICiA Mttiltft* 

iR  de; setembro  .' de: 198k faleceu  : 	 Marla: .  de.' Jesittr.' de • 
itaMIS". bins -  Ters,inentarar ‘!. 	• 

• . A  faleeide - ere &Okla,  61■711hiente...ceni Aeâeio  Torrente da  Si 
sonde': que 	te ,  :era ticiveinbrei •da ., 1942, :,eiitergeitH•titindetee  Jo Mal.  
var  para assinar  eier1tniall:pdbliee•,,do'CoMPrOO*Mide 2;de,.'tertene - . 
jetO •di.'herenee,'.J.entet:Meesit  de  Sererivee  bens  hadoel:,a lnti.entaiW . . O.:  
part:1114i; ••. nestle iOnfórinidede;.epet. -d6e: • siiplieent.e.S •yendeii' S ,...7.6•80: • DV.. ' 
tra.:./sTete.- .6. direite  de  preferência  : Sabre a area . descrita na  1nca1  Este ,  
per  sua vez, vendeu  a  Dólores Secundino  o  iltkeita ,..cla . 'M..etartnaia . ad  

AattalaTo*.dote;,aantaiina..:asilitOtti'..gtilicti;da• -30:',4e. :a • et° 
(101:1.9.48:,:devideitiente ••,tritiiSerite• 	 .• • 

M4aiernaa..iiiitereS :ii»reetituleftie dos quinhões que por  di.  

'Sue  falecida  me  vieram  a  herdar na  árai:: man 
'eito  de  sucessAo  de
• eionad4, e  cujo direito  de préferêncla  foi alienado por ,Mer  pet:. einniSili. 
Onto- préjelse::: para  êles• . • • • 

• • • .l Os  ,mipliettdoi;dePoiSf'de',CitedeS,',..pedirain ..thirIbérn"jit • itaçak. de  Jos6:: 
.• Nitta.  • 'Nato. • e  sua mulher,  de  quem haviam  a4qutndo  o  direlt6  de pre. . 

feraneit sôbre  a  (trek'', qUeSti4ritida; para. que viessem assumir  a mite.: 
ria, pena  de  •taapandéraM....: pals ,evieg844.•:caeci.'.4;:.Agaki ',.faSSe • julgade.. pro  

cedente  
:; •:;PMitesteçae apenie;;: : por parte  do  réus denunciantes, afirmande:: 

que *: *40  versa  sôbre.. posse de  terrenos  do  domfnio de'..Eetedo, ha  

vendo por parte 	autores  um  verdadefro ebandene'i, pois que viram 

teu: pai''..ilandê.la; • a • cot/v.13aq se  conformaram  .diitiWtè• : 17 
paaad 	 • .:•„: • 	 • 	• -""i 	• j.j 	• 

Saneador, ' eeni...,.reeSteNs- no  qual foi ...dinsidersidelegithrio . e  opor. 
teno'C'eittiçãO.'dos;.denunciedeS 'Soak • Debra  Neto  e  sua mulher  . De.  
pois  de  Instruída  st'...;cituse;  o Dr  Juiz  de  Direit6:::•Proferiu a  sentença  
de  fls 09162; julgando  'Iptecedente..:•O ação Apelaram, os ..yencideif,. : . 
duzindo  as :,rat6dsL. de. flk;,,,:. .6•6167.  ;7. 'dimtki•-fazi,5.64 	fig 69  .1(éhiesad 

• totep.atii.::: 0/hi regularidade  • .4.6•.:•Einuii: Sr  Desembargador  Reviier. • 

	

Belo Ijóriz6azei•:' 02 	de . 	.• 	- 	. 	 •:. Edesio• ••,• 	• -• • 
ACÓ RDÃO : • 	. 	• 

. 	 • 	. 	. 	. 	 • 
Vistos, ' ..related66/;:e: .  discutidos  • a•sPEi . • autoS•••:.: de  apelação  n ;•17.... 036, 

, da: comarca  de  opelenteS.. Delores: SeCtindirki: „a. .; 
sua mulher, apelados  Oscar  Terrente-,,Siondiie ,.W.,!:eutroa;;.::: •aeordain;:- • •em 

!Terceira s 	 Justiça  do IstiidO1  de .  ldiross;, Q. .e. 
:•,.ral .s•;f • integrando neste  o  felató„tiOlde. :  fls  76177  por inienbiiidada  de  
votosr  negar provimento  a : .apëlaak;',...j3era . ....:iiienter;:: .POrr,L:SaiistjUricliee's 
fundamentos  a : decisão  recorrids;  pagas  as clistas.1;:::'peloin,apelente*:y: 

Coni  a  morte  de  Ilídia  Maria de Jesus, em 13 de:»Seteinbro';:de/0.22',. 
herdei roe: . e.: perte..,:qUalbe",eebie.:•'•ne...;im0 

-vet  descrito na  1niQial aue  permaneceu  s,01?$.36' 
vente Acácia Torrente Siqueira  a  que vigorava  nó::•CaSeiriente- ..' :4:.• re  
gime  de  comunhão Entretanto deixando  de  fazer  o  inventário  dgs  
bens de  casal,  o •• ineride..,dOTfeleCida 'preteriif.,i,ender; ;iier  escritura Pu  
Mica; • 47t  direito,.0 :preferênCiS.,.Sabra: as  terras  'do  eapollo, ja  que  o:de.: 
ininia::•pertendOee..Estede,.,:, yeridS.:S.O,benfeiterieS.,•eli 

.; eXisitenteS..t) eompador  Jose  Dutra Neto por  : sua vez  tabem  ali'  
nou  o  mesmo direito  de  preferência  e  bnfeitonas  para . Dolores  setun.: 
dino,  isto  no ' ano  'de 1942, 'conforme  : 	'rietfeie  a. escritura  da fid 

de  sucessão  45*.antereS:,' e con  
sequentemente impondo  a  anulação da transcrição  unobiliária,  deu  in.  
tegret. aplicação 44., • clire46.',.:40i, *ipliciptaa: : :¡: . Na,:,:¡;:éidade,;:ildáp' .  se :  .:pode 

, parte  do  apeladoa ilqrqUit;: qt. bent.  
. 	 . 	.  

do esp6lIô  daPate; da morte  de: eta. mãe, permaneceram na  Oriaa'Ao; pak;•: - . 

	

quem  a. lei  fácultava  tal direito  (art; 	• e';'• Civil) Oa  

.deiros  nunca receberam os 'Mine& quinhões  no  Imóvel, justamente  Pot' , 

Ape: ,,4410:.' se  f OS, • 0. ' ..invOitti44  assim,  4  deeraioilVeVfaitirotensi.:tierdit:: • 

de Posse , IAs  terras são  do  domínio  do  ESted6;:meS.ó:.40.0i4..4-4.•-liiig.'::. • 

feranda e. aa  benfeitorias nunca poderiam ser  venctidas,  como  o foram,  

..' • deireipeitandet a  sucessão  A ; sentença bem  examinoU  pa 

Stadas • no  litígio n16...:deciiitett,...,6.I.or.*:',.PreSerleionel, • •ciugi. : ;:•nS, Mite' 	. 

Anos; . :, não  pa,. *OS ••faler,'ers;.'xiseesPia.6',,'• Pcircitiefe.. imóvel ob-

jeto 

	• . 

da • litígio  se  compõe  de  terras devolutas,  iv.cisap-iétito .Doderão s6 r . 

transferidas : acid posseiros mediante tentehçg,;:dee.larat4itid, • observados  

os  requlsitos  do art 156 e  pens.; ¡arkrefee: dO,;•Cengtitul,ção  Federal de 

1946 V... ihdiseutiliil•:,.541.1a: 	omntadaria-i agiram  de boa fá,  mas nem  
-' 	 n  firmes  e  valiosas, porque  fo  

selo  Hórizonte,. :.:de.:16%iireltp::•de:•,19,60...i, 	Ribeifo.; • .pretd:;::, ,  

(lei* • fi.:tevis.or 	• Fernandes, 	 itasenbUtt.::••• 
„ 	„ 	.. 	• 	• 	•-•. 	••• 	• 	• 	• 	•• 	• 	• 	•• 

0: 

•••••COMPET.0.1f1T:4::.! 44J1.1•IZ-'•TRA•lstSPERIDO:' PARA OUTRA  .‘ COMARCA  
• •• FUNCIONAMENTO  EM 	 JURI5. • 

DIÇÃO  

	

O fato 	 . • 
lhe 	 de  julgar  ear.: feitini.', Om: 	Ode teete.: 
:munhitS. '.Presidts: debate oral,  designando após • audiência  • 

de:: 	 de, iditense:'.•:.:' 	• 	 • •• .• • 

.Hgv.VE 
, 	•.-• •• 	• 

RELATÓRI O - 

,O  ..3aiz  Celso :  . Augusto  Chaves  Faria, „ na  comarca  de Rio' - EsPe;-. 

ra, processou,  , até., final, egiciT•da imissão  .. da posio, ajuizada  por Juva.. ' 

nal Gróssi e a*. Mulher; centre Antonio  ,.T6inazi. da:.:..CruS e -  sua/mulher ., 
Ao se  encontrando  habilitado, para. ':proferir. ',a-  sentença  marcou  nova: 

: Midi -0'16k '<Tara leitara" ,e:. publicação .• -de - sentença»  (fie .- ' 4)1.1 • Nesse ; iri.'... 
. terrekne ; o Juiz 6- trane(eride.i, pere;Matias .13erbose e, per ,  isso, . não :Mier  

der , deifechó: A dérnahda; .sph. SUndeMento. .aà . ter  --.perdido :. S. hitiediçãe .' 4 

na antigo .comarcs. f : ., , , . ...- . ; : , .: ;•• :- .. , . „ , . 
Did ..e '. conflito - negative:,  lainintede .- pelo  nove • • Juiz da  dómeree e .  

Riot :Espera,  qud. 41 ; Procuradoria  :Geral  .. opina. pal's. cdrepetarieie de ,'Juiz . 	, 

suscitado  i..-Em :. mesa, •: I, -T. . 	 . " 	' 

Belo  . Horizonte,  28•-. de . janeiro  de • 1960 . 

A C ORD A : 	 .    ,, 
Visteia, - relatados  ,-. 6. discutidos  , • 'gated : antes de • eohflitP-: de  lurifiaNibi , 

n ... ,408;: -de • comarca  de. , Rio  Espere, suscitante '',6 Jiiii:Tabi,reifidda:  co-

marca:• de! Rip; 'Espeia .'i suscitado  : o; Juiz. de, Direito' da • co:Mated, de :111-a-: 

ties! Bárbiiia. acorda ; e: Terceira.; Camara CiVil., dii. TiiiitindP de ' ,,Jilátiça' 

do  Estado  . de -,Mihaw,;Géraid, •• por  '. viataëfili': iinAitilnie;:.iiitOgrando neste  ' o''''' 

ielitiói-16 de,' Ps'::- 12,'''conb peer . dó .conflito riégaiiirq e decidir/ Pele. : coi-P. 

petaheid : dCi: Alit . de Vit'eite .  da  teniátqli ,  'cit.: Matins 13q6opa ,•.2, tittat . , ., 	. 

rat*, feitad..„ 	Siabtiação 	direltd. des- 	" 	• 	" 

. • 	 • • • • • 	 , 	 " 
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Jél,écio RoSenbUr 

et: lets 	 ... • 
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pacho:' que indefere  a  récorisideração.. («Rev For» 1371506;., 1571292, 

1601279, 165j527 	Min;; 5147t3';:) «Min. '.For .>>:, -61155; «Rev..: doa 

Tribs.»;:,4921•g14,. • 2191535 ) J.: Mas ,••0  caso • dos. .autos ,.: e  eXcepcional. : 

que  a lei n 1 . 060 ;.• Tno ,  •seit.- 	I Poe, que a, parte contraria po-... 

clerk,  qualquer 'Rise  da fide;  requerer  a  revogação  dos  beneficies ia 

asSistência. judiciaria ..• (1•' pedido  de  revogação - T: deve • preceder a .  inter7 

. posição, . do  agrave;"."‘Iògibatriente, o  recurso • pode ser interposto do ;des-

pachn que • desatende  o  pedido de •.reconsideração  

: No  mérito, 'cifra-se • a quesato•'em saber . se, w beneficio da: gratui: - 

dade - Pode. set concedido .: tanibént:'ãs pessoas jurídiCas. -  

proP6sito; 'eScreVeu Jarge 

rdittgPftlittiNdll .  

O 4141113 dn. RIO Espera res1d1u  a  itnstrução  da causa abizad 
por Juvenal  'Gross' 4  sua Mulher Contra' Antônio Toinai. da  Cruz 4 suit, :  

mulher, 'ouvindo '-testemunhas e' presidindo  o debate- *rah' Nan se  en-
contrando habilitado . • a  proferir  sentença naqiielk Oportunidade, • mar. ' 

noti'dia  e  hora  'Para ter  lugar  a • aúdiEifditt T' de  laititta  e  publicação : da 

sentença 
Nesse itiberiegno;:•foinott- Pease  ¶na comarca de-;Matias Barbosa,. 

para a Oar fera removido Entendeu, por isso, • tér perdido f. a  jürisdi:' 

dirt na  antiga comarca Não  é  assiná. Conforme  a  decidiu • êste Tn 

banal ‘tSe  o  JUiTi: funcionou  :ern todo,:- 6 - processo, ouvindo  as  testeinu. 
niuni  e  presidindo : n• debate -oral ,.. chegando mesmo  a. 'designar.; die para

Oublietiçãnl -  da séntétiça; CeStit  com inegável competência : Para •'concluir ; 
-0. --jultritinente da lide» (Jurisprudência Mineira, XIII pág...1) •;• ' 	• 

Por iaso,  a  egrégia.:Cittnark-eonbece  do  conflito .: e decide  pela  Coin 

etência  dó  Juiz suscitado  

, Belo Horizonte, 	de  fevereiro  de  '1960: 	Aprigio ' Ribeiro,  presi- 

dente, com voto.. 	Helvécio Rosenburg; relater. • Edésie • Fernandetti - , 	. 	 . 

000  
. 	. 

JUSTIÇA GRATUITA CONCESS,16 .  A PESSOA :  JURÍDICA. 
VOGAC410 - DO  BENEFÍCIO •OPORTUNIDADE  DE  RECURSO • 

0' recurso  de  agravo pode eer''intéipasto do- 4MP -echo 
que..desatende' o • pedido s del:reconsideradia quanto k . revogação. 
dos liéneficioe.dn 'gratuided'e 3udiciaria  

•• 	beneficio.: da higitiaf. gratuita pode se r  

	

parte pessoa juridica; 	' 

	

AGRAVO  DE INSTRUMENTO N 	 Relator Des.. FE 
REIRA DE OLIVEIRA'.  

RELATÓRIO   

• '0•.:Circule:10perárid libérabenee,  desejando propor ação  contra  • 
Sociedade  de Sae.;  Viéente,. de Paulo,  pediu. é. obteve o beneficio : da., As 
siatência judiciária, perante  o  4,4or. 	 da comarca  de  

Uberaba  . 	• 	• 
.:A • pnite  contraria : re-elan-ion contra a  rnedida:;".Pedindo ,..: a , revo- 

gação  e : voltando • a inSistir, no  pedido:''Após• o- saneador, .que nii6 '•- tocou
no, asanntd.... „ Mantida a  decisão ;'• interpôs ' . a reclamante agiálid. de Tins...• 
trinnento; que  é o  recurso próprici, segtifido.'fi. art. '17i da  lei n.; 1 060 

des'!1950-., 0.":agraVid6 "ofereceu : contrarriiituta:e.:6 MM. -, JUit,'sustentou 
sua decisio. Remes sa -. 	preparo ,oPortunoS'.., Em. Mesa, ' Para: julga 

mento  
, Belo Horizonte,  2 de  fevereiro  de : 1960., —• Ferreira.  de: OliVeira.. 

	

. 	• 
A CÓRDÃ O 

Vistos;  relatados e •diScutidos,6stes aides de  agrave de -  instrumento • 
_ 

da '• comarca : de .Uberaba, 'agraVante Sociedade  de  São  Vicente • 
de' Paulo, ." ekrivadó. ;Circulo.. Operário.' ,Uberabense, acorda,  a  Quinta 
Mara,:Civil do Tribunal de;  Justiça, .integrando neste  o  relatório retr3 ?.., 
conhecer .• p:  s4raVe, negando lhe proyhnente..:jCuStan peln:agravanté-... 

de .  pacifica,  e  torrencial jurisprudência ' que  o  prazo para a 
terposição do, recurso  de  agrave • começa  a  Correr (f.c. din eta  que  a  parte
tomt.  ConheChneritci da decisto gee -!ci motiva;  e nã 40-'4a..otetoitt  d 4ef4-' \  

64'  

• 
, - .T...,•••<Qoante  as  pessoas juimdicas pensamoS.:.qUë.....os .ternos . o . . 	. 

	

desautorizam f 	 fala • eel.' 

;beneficie•••7,pereoritiIiSsiina;  e  não conhecemos direito ou vail- 

	

.-aunciana Alem disso , 	do  beneficio  as  '•PeSseas.• •ju•• 
«ridmeas  se  funda  em  que, tiatando  se de  entidades cuja exms 
tênCia, ,ordinarianterite.:.Sti. :'sé  justifica pela,..caPaeidade.,'., de  reaL . 

«lizat. os seus  fins  não hk.intere"Sse • social T ,e- politico em pr : 

eteger tel existencia  quando seja  de  tal modo  precária ,.que.  6 
!...•'«titular  n5,6 possa • suportar  o  ônus  de  uma :dernanda» .  

	

imentáricie • ao • C P.. Gs.. 	 123 ; :ed  de 1910) 

No  niesnnik  sentido  a unica  decisão encontrada pelaj..agraVane. 

O  beneficio 
••• 	•• 	. 	•• , 	• 	• 	.•. 	•. 

da,-..:...InstiC'az. ..:•••gratnita,.....:6,- ;•perSorialissmo: • nãu  

pode ser 	 •<<13,6:•.. •• 

	

.. dais :  Tribe  », 200 1 .46).:.• 	• '• • `• ''.‘ • 

	

. .:. • 	. 
 MM 	Juiz, raZ40.; 	 .quo. 

(fls 	 .:iterds.ile;•.! .: a lei 	distingue entre pessoa fisica 6, :peS7. ..• 
soa juridica PersConalísSinig„;: 	 •PeaSok,..seja:[. 

.•fisica,  seja juridica 	Qualificando.  o  beneficio  de pereo¡oatissiree;:',cjui 
„legialaddr,...signifiOár ••,qite•.:',S.45';:aprOeita  a  parte que obteve /lip a 

antra .– T• bige,.•.e.Sta:.bémíeselareeic10. 	 /o..art ' 
..ginnento.1.:416..•.que  a  sociedade não intereSsaj.•:Protéker:: 

: .ria • dée.Unia.'PesSOd.:;..Surilliei.46„:;Procé4e.,., Não procede. porque  a  situa 

.. • gab.: 'de  penuria  pede ser pasSageita..:e„„residlt,ante  ate dos  fatos que mo 

• •tiyar.áin  a  demanda hipotese  em  que interessa  a  sOciedade,  possibilitar  

A•.::entidade 0„ - meio 	de  que carece para vencer  a cimse e ieciperar se 

E  depois justamente porquo  se  trata  de  proteger 
'êste.....;e-,. 'qué..idev.e C16.. i.reer- considerado não  

"': .:•:'••0.::: agrairade...4itaT•Ttirk,, acardão  e um  Pareeer.Tqhé• -•.Sustentani: . a ..:inelher 
doutrina  "' 	• 	• 	• 	• 	' 	' 	. 1.  • 	• 	• 	• 

. 	. 	. 	. 	, 	. 	. 
ler':nao....dista.igne,...iny . .art...'••••. 6.6:•. de C •.•P ; C 	eotre. pessoas • . 

pessoas junducas mas ao contrario a umas e outrAS•;.... 
...«abrange  no  vocabulo genericd, :parte, ali  empregado  O ben 

•• ••«ficio  da Justiça : gratii44; . 6  de  sem facultado  a. quaisquer p•artés:: 
litigantes,';;T-Sejarn  estas pssoas jumidicas Ou fmsicas 	(ae. ;' ' lo 

do E R 'T. in «O  Proc Civ 6. • lut ....da 
Paula, v 51j52 n 15 638) 

«A  palavra parte empregada Peló,••legisladOr....nosf',Arff:' 68 
.ge • se4::.-p -dr.a04 o unico  e 72 ,  tanto. se  • refere a .,pessoa, ,,,fisica, 
«como g: qualquer• pessoa junidica  de  direito . .priva o». • (Par do. 
ProC  Geral  do  • E:R.•J':•:;'. idem  n 15 647)'.• • 

• 	•, 	. 	-• 	• 	..••• 	••• 	• 	• 	•• 	.• 	. 	••:.;• 
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' Aliás; a: palavra  ,tparte» é. de sentido ainda mais  amplo,  justifican. 
do 'a  concessão  .: do beneficio  ao espólio, que não  é, pessoa física nem  jut 
tidied.;  inita tern .capapidade  processual  e é representado pelo:.:respectiVo 
invéntariante. (ac : do S .T .F . , 1701139)'. 

: :Belo Horizonte, •44  de fevereiro de '1960J.: 	Paula 'Andrade, presi- 
dente,  coin rvoto. 	;Ferreira de Oliveira, , ;relator.< : 	, • 

O  Vogar, Des. Americo Macedo;  foi voto  vencedor 

nOo 	 

AÇÃO DE. • CONSIGNAÇÃO 	SOCIEDADE ••• CIVIL .•••-,••'DIIALIDADEr 
:. • ADMINISTRATIVA . ': . .:PRESTAÇÃO DE CONTAS 

ktiBIL 	 • 	
.•• . 	 ,••;.. • 	 •.. 	 . 	 • • ••••••,• • . 	 ••. 

Xão .. pode  o:.Juiz.  trancar  o  andamento .: 	Conag-, 
natória,.fezendii-o 'atiaeéS  de simples  despacho  .: e pelo:, motivo  de  
que 'a. Via  eleita não  .e a Oríniria; Ora  membro  de  sociedade  
civil saber; Oa hipótese  :de dtialidade: ,  administrativa da  entIda • 
de,.. qual  delas prestaileon fait e  entregar os" bens Petriniorditti 
do  clube 

AGRAVO  

• 

1.N.T 	 luitEjiy): 

RELA TÓ RIO  

Havendo •surgido  grave dissidio  entre 68: ::speitair: dai Sbciedade:: : Aeró 
desportiva  l de Belo 'f• HbriZonti, • que :i desfechou  ern• dualidade aduiiaiatrá„. 

: tesoureiro  do sodalicio em  duvida sobre  a quál dói 
que  se  lhe  di titular da., ,..presidênciá haveria de  entregar  bs, 

'bend •patrimomais do  clube, ,eia que tinto . CIOVIS .  'Auguste • ao ,,Albuquev., 
:..que :Salgado e Oto 'Fernandes TáVora. „(n, correr  'da lide, substituído por  
,Riet Jorge) se iivoeando  aquela  •'• :qualidade  %ea: diaputáVa, 0,/idireito.. de 
op , para solVer••  a.k. dificuldade,  .. ' próptis  ação  de :•consig 
.riaçÃe;,,:eitribadó no artigol .318 . : do  Código  de Preeesatir. Civil iVf 40k - éorn:. 
parsterérri, os  dois niencienadOs .. eidadfiók  coin  abundantes ' alegações  em  
defesa. dos Sens :; pretendidoi . ,' direitos, a0brdbaridó¡iSe .; .:.iiiii  e Mitra..': 

. farta messe  documental e  indo os  autos  ao Juiz  „êste pot de:04Ni; 
••• .simples, se  entendeu  inautorizado  a  dirimir nesta  

favor : 	qualquer  Odd .pretendentes;'• •que, a' Sea Parecer; 8i . .;a6hed,  dos  
limites da açao consignatfala'. ::•deye Set' :resolvida 4eiri via adequada:' 

. :Joel Se aciiraodo#. do •decidid o t ... nãõ; porém Clóvis que  a êle..lerP5S: 
o presente agraVó, , :regularmente.,preeesgadó Ern 'mega: 

Belo Horizonte ; • .6 .!de .... fevereiro  de . 	, -  Aprigio Ribeiro  

ACÓRTÃO  
, 	. 	. 	. 	. 

Vistas; relatados  e  discutidos  'estes  autos ..di ,icoma.rçkv. de Belo . 
riZorite,•=:. agravante Clovis  Augusto  klbnquerque, ... Salgado e'::agravack.) 

• 
 

Joel Jorge; : .acordara era .  Camara Civil ,  dó. ,;:TribUnal :de., Justiça .: Oahe-. 
cer.;„do , .recurso.  e  lhe dar  pTovimento  

„' • •,,b•••.recursó...é ., : inánifástatnentá cabivel Eiribbrá . sé; vislumbre  ; no ; des 
racho agravado  do ; Juiz considerando  o  autor  es  
rente da ação proposta, Or: entender  inadéqUadaf:aria.:e0'611iida,;;;¡:Y.  que 

. entretanto, foi foi r  qu.é, indef< eria„ b .  pedido formulado  pelo... • 
agravante, desejoso  de receber •. os  ..docuMentós,;representatiVoa.<460„ , »eils.: 
existentes  sob a  custódia  do consignante  ou  di•,,os..Ver,:reeolhidói . a se •  
.cretaria da' 'entidade,  ,cuja  :direção : se: ciiSeat4, , até solução  da pendência  

	

- 	• 	•  

J  U R I'S P RUDE N GI A, bi.INEIRA  

Misfit, é thegaVel  que o Juiz . trancou  6  andamento  do.,  feito; mandando 

se Sobresteja,na. ação sem  sabre ela  acudir  .cóM a prestação  
net a •4ue  foi -..conyoendó.' E  o  que déCidiu. :rié .irs, e  benemérito&de;aplau-

soe 	

• 

Na l tide COnsignatoria, figura,  de - um lido, aquele quede-

posito  dti  bem 	

: 

e, doutro, ,  como  reu  ou  reus, ó ' que  Se recusa  a receb‘. ' 

lo  ou, como  't,saiibéM.Sucede,•:.aqu'eled.'que; reelprocaMente, lhei, disputam  

Preferêneia,Mvieitcinhão.:: E  'a lide; ie.:subiriete , a rito; especial  Uma  yeZ 

. 

 

discutidos  oS  direitos Sera,  haver, Mister de . sineador, design*: logo 
JuiZ  audiência  de,  initrução'<e;:julgaméntki;:na  qual  ditark. a; Seritença/im.; 
pOsiiVel.'ele'áribstituição pot simples desPaeh o',.. lançado : autpsi .:, sem  

' forma  adequada  de  juizo  E'riaqueleAvereditcP ie.::proriunbiark ,O jinga7 

dor dare -a  substancia da ação,  se f ormalmente eficaz julgando  o con-

signante dela  careeerler; on Procedente  ou improcedente  'serripre cerif. 
precisa definição  do' ;•• direito  • aplicaVel»4 especie  E  observa  se  que  no 

nial sinado despacho,  o digno.. Juiz,  se  desavindo  des ,.  boas , 
Ines;  Pot urn,  lapio"'dá..apréciação;  ateve  se tão  somente  as  pessoas  : dos: 
.corisignadod; deaconliecendb:!•a!Iigiirie..06'.'prorribliénte-, Cuja: atividade halo 

.::fõi  por Ale:-  alcançada, findando,  asôim,  anomalamente,  PrOCespC Se 

vencido nem vencedor, ou  PrOnunciarriento: sobre  ei  ônus judiciais  Cum  

pre, .pois;" Se 'reponha 'a Ede ...nas sued': vias normais com  a désitilaçã 

de dig'. Para ,  instrução e  julgamento da :!•cansit; •segundo  : iriéritó 

direito Custas pelo agravado 	: • ," 	•':•,;••• 	 • • 

Belo Horizonte, 9 de  fevereiro  'de :1900: 	Aprigio  • RibeirO, presi- 

dente'.e relator:. 	:.HelVétie 	 FérriandeS..,: 
„ „ 

COBRANÇA 'INDEVIDA .ENTENDIMENTO,  DO ART: 1 531 DO 
CÓDIGO CIVIL .  AÇÃO  

-0 'art-. 1.531 do Código' •  Civil  prevê uma  presunção de.. 
culpa, deslocando  a prova de bed • fé :pare &male qrii  exigiu in- 

devidamente  a divide:. 	' " ' 	 • • "; 
Não hi, ;mi hello di despejo, mesmo por falta de paga

mente, rinia 'cobrança: 

APELAÇÃO  ': N 16' 61 
	

Relator: Des . OUNHAr i .p•ETXOTO 

ifoRIO 

Joaquim  Ribeird Neto; 	egale!. da : Justiça  gratuitd.,. - :ajuizou con,. 

tra  Geraldo' Françiaci):Ribeiro.'ação .orclinítiia:"dé:.ébbrançá, expondo que  

o  ora  rétr • ajuizou  cointra; ale; no  ano  proximo  passado  •ação.' de ..deSiieje; 

por' falta  de pagamento`, -  alegando • 	eru, ,'d4bitó cié 	6 :000,90;•• •: 

que  a  ação foi  j julgada improcedente uma  lieCélilé; ale  nada devia, ra 

zão  por due. pede • :que  lhe seja  paga aquela quantia  em  dobro ; ' isto  

Cr$  12 000 00 no* t.érmói:.do artigo. 1.531 •do. Código Civil:. 	' 

Citado, , contestou  • "o •  ' réu, ' pleiteando  . a . : carência da .".ação  ou sua  im 

procedência;!" a Primeira  porque  : a  ação proposta não  foi • de : cobrança, 

mas  de déspéj o ; . . e a segunda ; porque  é• de jurisprudência pacifica que  

a  aplicação  : do preceito., contido no art. 1. .531 dó .  Godigo Civil somente., 

• 

 

se •  fa:Z  itiand¡Co  credor age maliciesaniente, . o  que  inão  fiani'demonstra 

dó;  nesse Prieeisoi• 'contra •éle, •réu. ." 	. 	 . 

Saneado  ,6".'Processo Sera . impugnação; realizou  se a• audiência  de 

instruçãoii e • julgamento, :na qual foram  ouvidas duas testemunhas  dO,.. 

autor  .• , - O  Juiz  em sentença;  lida na audiência .  de 9•- de ottubro, jul-: .  

goii ...iinproeedenté a acao •  ' • ' ' ' • 
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o  vencido apelou  eM. 19..'46,[rnesmo me's; Sende, contra- 

razoado,  . 	fls  49  Ao  Exmo Sr  DeseMbargador.!ReViSor.„:t: 

l• 

 
Belo Horizonte,  9 • do.; '-novembro  "' de 	Cunha  . , Peixoto . 

ACÓRDÃO  .  . 	. . 	. 	• 	. 

Vistos, • reiatadOi, , a.:diatntidea.AStes .  autos de  apelágáo n:. 16 819  

da comarca  de Belo  lloriz»te siido  apelante Joaquim  • Ribeiro Neto  

e  apelado ,' Geraldo  Francisco  Ribeiro,  acordant..;Os  Juizes da„  Quinta  Ca 

Mara UiVil., •do ....:Tributial do  Justiça  de Minas GleraiS;...adotando.... a ....relata. • 

rio de', Lis 52  como parte integrante deste negar provimento  a ape-

laçao,  para eanfirniar.:' a.:  seritençarecarridainedifieandój...s .pa..çaneluSad i  

. Para caréneia;',.• :p.4ko. • *0;,..éoto,s,. pelo : ; atiolOOto . 	• • 	• 	• 	• '; 	, 

;.; Alega  o  autor que,  nO::,;•306:;14§s4do.,:-. ..ci'rétf-.aSpiZpu  contra  ele uma 

, ação  de  dé§pOjol,tiot.,`J:.,fa.l.t.O:...de.:.p-agalinento,., quanda;...•naiVerdade;••.,nada.„..dë.,..': 
yi4.,..e!/qae : :trouXe",„COMO... COnSeqiieficia, a;inipreeedéncia,•.da açao e  com tal 

procedimento  o  apelado cometeu ato  ilicito  definido  n art 1 531 do  

Código.:.:•Ctvit.. -; • 6""est*.Anturai....na • •obrigação • • penal • de..".Pagarlhe 
:40a,.allignéis:ci.cig op  indevidamente 	 • • 	.• 	- . • 

: A.: cObrO.ng*.,•6#4.0Va.. constitui Seni•;•:dúvida;/ . 'uma.....infraçãa;;: curt  

Pena: est4....,contidaY,  no art 	531. da Codigo  Civil 	Assim  cte, confer
tnidade'. cora; :•. .aa:regrai"..da hermeneutica  este dispositivo  déVe.: ser  re 

-ytritiVainente: • interPretado...' 	••• " • 	• 	• - 	• 	• ••'•: " 	• 	• 

' Ora; •: A . ,.eonséqüêiicia,..... da falta  de  pagamento  e a  resei.046 
. 

	da loca- 

ção sendo -O  despejo uma  consequencia A. Purga da • mara:já . . -pie•Po.Sta• . : 

a.. ação de: despejo  e  inovação  do  decreto  o 6 739 de..1944, ieguida  pé 

las  leis  posteriores Não  hii';•..nA  acuo  de • despejo mesmo por falta de• 

pagamento, .; 	eabranga, tanto•••. que.. Se  alega  o inadimplemento do  

contrato  e,  consequentemente pede sua rescisão  • 
A  queda da açãO•f.:'¡■0 j..ter o  laCatiria • proVada.',. ser  adiniplérite,":isto: • 

e,  estar com os alugueis  em  dia pode  iessaltar  a anoimalidade  da: .• 

.••épçerCleie, 
do: iit*OkOdgr.-.; Cointiári4.'.., ern '... 'certas circunstancias ao  pagawento  das 

•',euStaa' -'ent .- . decuplo alem  de  indenizaçao  se se  provou  ha\  ei  ele  cau 
sado prejuizo  ao  locatariQ,  mas nunca  as .Penai•'.da••••art...1,•,1:531.:••dn Co  
digo  Civil  

•••. Tor :;.00tro .j.iâdo;;:,trék.:''são  as  oiientaçoes  seguidas na,,interpretaeãO 
. do  artigo  1 531 do  Cocligo  Civil 	A  priMeira, que:..O. apnea; . quando' 
provado pelo autor  ter O .:: rett . , agido maliciosamente na  eobránça.,dO. in  

:-•devida;••••.• a  Seganda, que  ye  na  d.Obrana.• de divida  ja Paga . .. OM •Arra 
.inexcusavel  que deve levar  o reSpórisivel,..6.6- .Pagamente..:da'mUlta..•'•Urna.:,  

erteiri,•:••interinediái.id,::Alie:;..On-OontrOr. 	 ,:prë-. 
•• sunçao.. de  culpa,  desldcando aquele 

que exigiu indevidamente  a  dividi esse  ultimo  ponto  de vista e data  
venia,  o  que mais  se  coaduna  coin  os  principios 41.:io.'1OgOof  i  itatérfo;.'. 

	

De  fato  o  artigo  1 531,  ao contrario  do  artigo 	a•dge.  pion 
;de ;  culpa  •ou  ma  fe  Coma  está  a„'canclusãO. 

., 
 

	

estabelece  ..uma presunção. juris tantufli  admitindo 	que ..esse-.. 	.• 
agido  • . e:. boa  fe,, ou pe lo  rrieno.:41.1.o: oao  procedeu cOnk.dolo  Coin  

efeito estabelece  .::a  artigo  1 531  «Aquele que demandar  poi  divida  
ja  paga,  nó  todó-bn: em  parte sem ressalvar  as  quantias  racebidas,  01  

pedir mais  do  que  fôr  devido  fiCai.fijobrigail.". a o  devedor  na.• • 
primeiro caso  o  dobro  do  que houver cobrado equi-

valente  : .:qUe.., dele exigir  saho  se  por lhe estar  pi.escrito  o  direito, • 
..decair,;:t da ação» -  • 	 • • 	. : 	: 
. 	 •,,akee,a; .. a. i lireva.,:filoitio„ . a boa  fé• •:::da antor... • na 
ação."'da.:deSPejc -'0 .réti" no  presente  „cáSo-. !. O  iecebirnento  se  deu  em  Jui- 

	

JU RI PR , U DS C I A 	, 

za,  no  mesmo  dia da -,pi6positura.„ da ação  de  despejo 	tão -Icto o . ad., . 

.vogado  : 	locador : Souba-r, ¡h.) ,  pagamento,  prontifiçati:-Se - : a desistir  da . 

. ação,  o  que não ocorreu 	virtude  di oPaSição da,'Facalátio,  ri  ; 	. 

em face  da interpretação  da,  artigo  181 , dada pelo  MM:':Jtliz  a gno; que; 

provkvelinente, julgau.,inápliearrse  a  hipátese o parágrafo tinieo do dis- • 

positivo. lVtás' o' próPrio  Juiz da ação . de despejo  no  condenon, o au 

tor, -nos lionor#riós do  advogado contrario  . 	• 
prova mais" evidente  de boa fé  de  modo  que a irn 

pracedeneia desta  ação  se  impunha . 
Belo Horizonte, 28 ' de  janeiro  de 1960%, 	Cunha  •Peixetci, presiden.. 

te  e 'relator. 	'Paula -Andrade -revisor'. 	Ferreira de Oliveira, vogál.. 

INCÊNDIO 
 ,47 RESPONSABILIDADlE,..DO. 'LOCATÁRIO' ---" ISEN.C.1a- 

.DË ettLPA. immNERAemy, 156 .  FIADOR" 

responsabilidade; do loCatárfo  por incêndio  no  • Orkil 

somente subsiste  'quandó. • Ji • mesmo não  cóniegni • próvarjer sida, 

o  evento motivado  por . caso fortuito  ou ffirea Maiór: - • 

" 	fiador não responde pelos  • danas  decorrentes  • de in 

céndio  no  preduo lOCadO:'  

APELAÇÃO  ; - N 16:717: 	Relator Des  .11ELYclo. RO SEN  

BURG' • 

RELATÓ RIO  

Lutz  Antônio  Pinto de  Morais aforou 	
.

na Tereeira:y4i4 -01 61  da  

Capital  ação , ordunaria  de  Itdêni4igió fundada   naalartigaa ..:159,'I. 192;f: 

1 ..i.193 e  1 208;tosidas• .c10,....05di.o. 	pant* DiStrihilidora':Mebe Ltda  

JOS& Tesidore ,Barbosa  JfkniOr.:•e  sua mulher Alega: que locou  a re, me  

diante  ••Cantrató :; da. :•.q.nal•; ião...fiadorea OS!" segundos ..6 ::ci:irriOdói.,te.ii.06 do 

prédio  de  sua : propriedade ;: Sito  a  Av  Parana  «Edifici&::Mondegai: Oa: 

noite  le 26 de  setembro  de 1954 o' 	 totalinente,=,destroidn',.. p .or 

um  incendlo  ocasionado pOrP:CaliibuStiO'f,de',;in4tori4t intIO'nii0eV'.'Od'sterité.: • 

na  loja contrariandO ,...O. :citte ,.fof:paetUadO 'n.a...cantrate• quanta 'W,'.U.tilizaçãa"; 

da raja, ..a,.POnakl:,Para'goin.eipia':,iletnatertaiaderi'eo.nstrugãci;„tintase  re-

presehtag5ès ern geral;...,:.; a re  aPenár:: disso mantinha  ha laja". Oande, • 

quantidade  ' 46: ififiaiiioATeis;i:66ustittilhdd; .aSsiMPhnia'arneaca Perrnanente': 
Sekiiránd...i:e..*'. iiitègridOtle:dajni6Vel•:.e:••inquilintia; as  Casas  comerciais  

que  se  de cliëani,:•4,'..é.sSe.'••raMO' de‘péSitcia a.fastadaa...div: 
zona residencial assim procedendo  a ré; ..nos trmos dõ :  Artig6.4'.20$': 

do  Codugo  Civil e  responsavel. culposamente  pelo ineandiO1 :ta.Mbérri;:po  

via de'':canseqiiéncia,• • • os fiadores da...16tatárit • 
,agfie  foi cimiteStada;l4% a  reSPansabilidade',.. doa fiadores  Jitnitatse  as 

obrigações normais  e:.• previstas  ::na.: contratc;;,.enhinna' participação  di  

réta:,,ati, :indireta tiveram na causa 'do  evento 	se  Verificati .' 

• 

 

ausentes, na expressão  «daméreio  de tintaSsUSado  no  contrato :; incluem  

se o material  inflanaáVeI,1k ençontrado .;'. a' explosão  foi devida, a  ação  

do  calor,  a.iiténtie4;•Oaaci .,•de ' exclusão  'de  culpa como  ''esta • no  artigo  1 203 

Instruida 	
'• 	:••• 	..": 	' 

devidániente .s . ' a  cauSa.4-eoni ,: prova testemunhal  -e• pericial 

.fOi  a  ação isufki4a. improcedente  Admitiu  o  Juiz  a lição  de Cli5Nriii ,•(<C5ii 

digo  Civil»,  vol  V,  pag  251)  quanto aos fiadores  e a 'juiqsp:rudencia 

:dos "tribUnaia;4oanto,:ã.p.OSsibilidad4 das.PraVa-de`..auseriela  de  culpa feita  

"pel loddttiiiii- tftie .'  na sua • conclusão, foi  ' suficiente  • 



JTJRIPRUDEN CI A :.' MINEIRA ,  

Recursà

,  
. 	. 	• 	 . 	. 

; regular,  cem  remessa e 
'Edéaie Fernaridee.:',; 	" 
': .de 1959 ,• 	HavéciO:: ROSeribuig 

• 
DÃ O  

Apelaggio. tériipestiva' 49.,  autor. 

prepare . A reVisie do Emu°. Des . 
Belo Herizonfe- 23' de novembro 

A C et R 

yi§.tooi;. f.eletades.:„0/.• discutidos estes ittoi. de -alielegae•iewel,;:le.. 16 717,  

..de .iálnarea,  da  Capital  Spielente.tuiS::.Afif6nia, Pinto :de  Morais  e  apelados 

Distrlbwdores Mebe Ltda  e  outros, açorda •Teteeini•-,C•âniiiii..i.Ç.iVil  do 

Tkibunel,:0  Justiça dci'',Eitade,  'de Minas GerUi0:, Per -  .irotaçãOi....uniiiiine; • 

integrando neste  o  ïelafória de fie 28& .j...rieg*r ¡ireyinienta:..à-„atielaçãe,••; • 

para confirmar  a  decisão recorrida ICuSt95  Pelo . apelante  

A  ação tem seii.•••flindamente: ne.. :'artigoj• 1:, 208:...• de. '...054.igo,;..6..vit; que 

o'stEoui  «Respondera  o  locatário  pelo incendio da;: *édie ;• • • se  não • prevnr:!..: 

caso fortuito ou fOlça  maior vicios  de  construção ou propagação  de  

fogo originado  elm .':otitre..predio»  Na exegese i • 45Sse‘.::dispeSitiVe;:. jjeie•• 

jam: ein,...‘:dOie...:grupO:s,..os civilistas patrios 	Entendenf:' 

deve; 	
. 

	

lóeu,441.6 	livrara das 	• da.': 

lifiCanctie . se  oferecer prova  de  alguns  dos ••-fitei •Meneieneclei, taxativa

repute, 	
yi0:- • 	VíCi9;

pelo incêndio  ou propagação  do  lage:', •origiiiide.... 
troO,'§iiitentaM . que  0 .47. tigó  1 208 e  kienaS• •  itolfeaàO.: ...:de • preceitos 

. 

	ge- 

raS,  pura consequencia.  ..quo :.•térn  o„lode:040 de; terninadá .,• 

restituir  a &ASA:. locada t :.gtaiisda:•• • .4:::. 0.1.10611.ci.*. 	eulti,e; exonerado esta • 

o  locatário da  obrigkg0 de 	 •-• `, • 

sentença : 	 .qüe- foi acerbameti . 	• 	. 	: 	,,....,,.• , 	• . 	• .. 	. 

fetid* pelas Y: reifies -  de..: apelação, onde  o  apelante propugna.:pela  Ada. 

• çào'•da••.; •plinieirs.:•:•::etientaçae. 	 soearre.:.6....toretendiCW diteife. 
que, ao seu parecer coaduná  mais com  o  espirito  do  artigo  1 208  alu- 

nisso não .'•merece  as  alfinetadas tretique•t•:•árimelhei .: orienta 

a.: 6:: a  seguida pelo Loeguii4;grupe;.,...-Pelbn.. $Undarnentog ,,  que  se  segumii: 

: A  responsabilidade  do  locatário:.:: em  causa  de  mcendio  e  originaria• 
Oe. de;:. Sue •.:obrigeg5/6:•..dexo.0,::peo:,:.cariseta61.6.: 	,t0i.:1 	 : 

tituir 	clindiçõeS.:•eM.,.que . . e••• . • 	. 	. .
recebeu  Em  caso  de incendio,  escreve  

Clovis o .. inquilmo  responde pelo dano,  se  não provar  1)  -  caso  for 

tuito  ou  fórça: 
. • do  fogo MiginadO;', em  outro  

.• • Isto  e o  inquilino  e  responsavel  pela danificação,  se  não• ..Pi.0v.b.r 

. 

	

	• 

 

está isento  de  culpa  As  indicações  acid ritinserei.: 2 : •;e:4 
2.. .  presunção  doi..:.0.i.'restoilinibi.lid.ádd  e .. furia'• 

	ou 
ate  prova  em  contrario  E  para estabelecer  a  prova eM  

• • Ira 	 feiel•;:.Senàe.•déinensflai;:;.auS5ficia::dé`Cii1OS,..:405- 
digo 	 • 

• ..tase,',éntendimeintiy,•:..partide. 	 apt;o:',:to,::, ante  

, plajete , 	•: ,código.....,.0i*M. • .j)endelityéf,:••e.••Soblettido:'••tendeae .•: ..eni.. ..Vista  

quo U6g.:.;sisteMas....que:':filudairientent • a. respOnsabili.dade:X 
: 

	na culpa  -  au- 

sencia :de, 	 ;.a...easo  fortuito ou e•• fôrça maior 

parecemt .ceinal.pieVe....i.frealitiyet.da'....eusência; de: • 
• • 

 
Ao argumento 	 exige  a rii7.0:a  direta da força maior 

. tante . ••  que  no  artigo  1 0.53!;.. ,:lifileglafe: •unico,  a  definiu como  «a.: Fate: .  
Necessario,  Cujos Efeitos Nao  Era Possivel  Evitar ou Impedir» res 

paride•  
..•:•lita..:.•se coin, as seguintes ponderações  a) a dé:: 
”. sar 	d

f
e
o
f
rt
in

u
iç
it
a
o  

&tie, párátt00,:A.h.iè0; 	 058; 	

l*Aze•s:é(1.. 	•
pa 	 efeitos 	edeies.  .'. dn... yin- 

enlo .obrigecionaW 	 de'; dettiináCeViella,. • 	e:;• 

JURISPRUDÊNCIA MIN EIRA  

outros  subjetivistas essa doutrina prevalece  em  fiumblesee. thspoaiti  

vos  do  'Código  Civil  (artigos • 865, : 866 .; .: 869 .  882, 8l9 etél.:):;-, 	Atiá., .:.; 

mencionando fatos indicativos da 	
artige:;t2.08; 

«vicio  de: .66ni.truttõ; propagaÇaO  do  fogo • 	 • 

....tentou.','o: • legislador com  a ..hOgfie....Sgid4i. do  artigo 1'.05a• e'. que i abrafri-

/feria' . os casos Meneiphideá....e -  • Outit&s;.,itiiiiiksidvSiS  de :.•sereiri deelatadoi; • ::: 

'minudentemente  pelo mais previdente'. (.4A/4:  dos  legisladores»

vát..; 	 • 	. 

	

Dai,  a  conclusão  de  que  o  citado artigo- 	contem derrogação  do  

direito comum  

	

.„ 	 • • 
ternins  da  lei (art: 

1 208)  ,  sustenta que sua origem que  e  enéentlide,:•!nn:clitéito frances  

onde predomina,  em  todo  vigor, a  primeira corrente, não  se  admite  ex-

cusa  senão nas  htp6teses enumeradas pelo artigo  1 738 No  próprio 

direito francês  a  segunda Oiísnte....eCióantrk•:.seguid.SiOs• de  fôlego  Lan- 

rent ..tnitn:.4i,..iierdndeira:•:.ariiiiii44 	 : . défee"dõ.i:.• loci:041,e : 

Oeciriência ..•. de  certos fátos;.•:qeánda.:•.de;;:;:euttóS pudesse lesidtie 
• 

 

da ausência  di.' culpa .( 	 •35;: . 	Diz Fromageot  

«Comme  le seul fait  &Ulf  incendie n'implique  la  faute.: du locataire 

chose a peu par force  majeure,  ou  sans la  fante  du  locataire, Parade 

• 	 . oil force  nia.jeure  ou  par, 

ie  de .  .nenstrtictien:;,...'.0....qUe .::: le feu a eta communiqué par ,luttie: • mai 

on voislne'  Mas  il LOStsit.: 
. responsabibte  de  „Militel'••Tea'::Matifs d'ekcnie•'• ;que ..:16; rileneuï: . :iieYdoit , ".¡ias.:•:: • 

être.:feijen.Sáble, 	
i;. . 

	des  lftoie faith  

deterMiniipnr:ét 44010;-  no pent  
Ten; 

dónfi's•-• a la conservation de la chaSe•-•:•••(MiS•::.lei : Soiriá'd'Oi.vs . t..Aké; 
.:•4ieut:•Se 	 .:•A"liak • en faiite • efi. l.' d au 

tre part, à moms de convention ' ipiciale;. •les  acidentes fortuita  

rifj4)dant.s  de  toute faute sont  a la charge  fainille .danS•les- ?• Canfleti; 

comme  en de lors  dez contrata,  du titulaire du droit  stir la 	 : 

De plus on remarquera  que si  on exigesit do locataire non seule 

inent ... l'abeenee',:da: teak  mais éneere .;tiels:. • *'enei'i 

1:1*; ten)", Cainnie: 	
. 1

de 	 eëètt;-.:.1.0.t.O.ábi.lité.:.''ów... 	d6tia.4.ckrSit '1!riiitioSSible .»...:.:(•'«Ds • 	autés; 

pág 284) 
Para Laronibiere  os têrnios  do  artigo  1 733  não limitam os meti 

vos  de excusa  que  o locatáno  pode invocar  sLe  bon  seus  se revolt a 

•• 

..;peniee 	 "¡T¡lliiy comme in•06.1 . de justification, 

raitenf: et  assez  commodes en reservant au preneur le droit de se  jus 
TOrtel .  

majeUre 

	

a•:::enténdre 	 ..di- 

..reeteinerite 	 ineiyéos .i....,4* _Mee:US, 
que 	 die!.: 	 Sa•:.f 	:• (.1,..732)•;';,:c!éite.Ldilé quoiqu'il  nit  
UPPortnl...!Ai:Ia:'...4enieOrpici4.,. 	 • pé$  de 

• 

	

:•••• Ensiná,-e:,jilofesSel• ,Engine!,.:0eUdeMet 	 •.. 
«Ou  se  demande  i6ove.rit  si  1  énumeration est limitative . Mais  .la 

gOits. .fOndemeilf 'de. ;'cette 
 

 

 

 

  



' direr la' nod ., liii'liatabllitéri -16 -,g4.  f.,.6:.tt.,u. l.t. 0,11"..,16....fdid S,',:rdi'aj.760.r:e.:',:_.0,e...'xo'eSt.• .. 	. ,- 	: 	• 	.. 	. 	 : 	. 

.e. ' • it'indicioi,le.'..I...?¡•:de•-•lléritirri_eratiOn. ;'. q040• .c..  om.  prend...tttins:ea.,,e_as:,.ds:„..,,,,_:...-...
'fl._..,-..  pro. 	.., . . , 

-:'- '.3•Ïe'-içiatiort,:.1Ogigtiem-ett,t• ..e'dneeVa,"bIeS_'.... ---,1;,e ,i. , eilx:: ..p,reo e ... , entionne 	en - 

ale Ts0iit.,0O,:dOilii¡iii,tliOii ,particoliefes .:  de, cai fOrinit:: OW de.• • ferge. 

ina1ere.-•i'.T.P0,,:•4:•autfa6''iliAidtlieae's-:.0•' eate:..ordre•;...eiconerer91#•40::-lot • 
eataire,.: car '..elik.:retreitint:...daiii.*:•...de..-:1;•éi3Ont..èl'0,401;74.0. Ot- .eli; •YO.•• •  
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-•.: 
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- • :- 1.1eis6.••gentid6::,•e. ' ...a .,.. jurisPrOdineia'::.'de:;',:iidaS6S.:;! ..T.ribiinai'a,, principal-

mente'rita la excelsa , Offq;:te SuPretn a.. .;•(*•Re, 1,.'::Tor..•.',....211.Ols  130;:,Pag':•!.1.3:;',..,11,0.;:-., 

.,...pag:;', ',•11,2;•: 49; .. oak ;',- 89;•: : 4ArO -,': • 41.iii>5 ;. •  V.Ols.,:.::96;-1Ak..• .•0,9':".• .74 Pfik•'.'.: 14. *; 

••69;.'Pát.. :250 ; • «Diário..da.:.3tistiça.• de .: 26.; d6 . fevereiro  • tle,1.92 .; rpag...:684;.. . 

. de 1.2;d6' janeiro  de .1944;•-•Pág'.. :  0.5•; •.trie • 28: de:iábril:•del 1946',...pag.• •• 1.8011 

..Direito.p>;',.VoL.:•61;.•!••pag...::••2§r;!..4FteV::::-TribS,••,, VOL...1.6N .: bák:: 816) 

..,.; .qui).iitlYiY *.. -6 .i1Pitf . 05....Y6,c4t irià.;... a:•seittença; . anali sando  : Coin ,.prOfinidi. .• 

.dade' ,k. prova  dos •:,autOs,', conelui-Pelkiinproéedençik:da açà:O: • A ' Ore .  • 

. siinça•Oi de '6.11pa• •:erieontroti: Sufielente, :p;(3,i.4.:Ooi-itrO.tia::::.i.teli-iiénté; , :4iad4:.  

4.,1e, Positiva hiv, nos autos ..4uanOi'..,:k.:.-oáui4.r-'d0... ineandio•:,.',i...Tlidiv•ficini.:..enr:;. 

t6rno-..:''Oprobabilidade;.•.:::de.. o,rijettiiras?.:•• ••• Na falta  •:de,...,OUtras•• • . 'A-0•sitS;••"4:'• 

.- . 'irie4nidiO ,terla. .se:::Verifi-eado...-.P01:'.0.ornbiistãO,.,¡•.esPOntfinea:: de gases • alta....„ 

:....rnenteinflainayeis:::.',11-p 	peritos da i', POlici.;:teeniea..• ..naq : .eO•ristataraiii;,',  

..,P,reglik'dO, 	 materiais 	atitõriik0e*.:'4::,...:alfirrii4tiv.0.... de••: ',.ter... •  ,. 

i),' inegridi6•:, se'. OrigittadO;;POtirliPiiiid:artia.Jio•locatário•:.:(fis. as.).......:..::t.....0.:;••• 

...134crt#0.
.-.:-,iiieti0100.0;:.•noS,..'ë6011RiirW,.:,.ii4i.,::a.ii,Siwi'á:;.118•:.:vegtíliicig.:tiïát!OiatiP;::; • 

: 0 .T4161.1044084. ::',48 Ti.1,0iiiiO.440.0' -ériritinOSa;:l'i:V.irain'jse.•••es, peritos  •••. Oa con.,.. 
....:1-00deia;:-A6'.:•iddilli:r, eodid...6606kid41:61..'firdV.0'61:;-.4.:a:: inflamação  bap orit6.;; . 

.•% tea: •de'iiibstitrieláS:•,':raitainente,..:inflárnaVeiS;•Priidniiila 'Pella • ação  ' dó. ...!. ealtir;• 

ás;vg.zes:,: -;eirc,•: uma temperatura  -inferier, à temperatura  nOrrnati" .  de 

. inflatiii4O,'•(IIS.:::. 39) 	'Gomo  :Se .,' ve-:•.' .4.',tiidii .2.e.cinjectifras':•.'"'; .' . • ••••• ' '' . • 

•: , A • outro:,•,Olitieüle• se chega por 	..de • elementos • .para 'se .conlie 

. eer•-• .d,:eitad.6: .  4a;': .lojá".. ,„ aiiteS•:!,dii•;iiie'endio'-:--4.: , se . havia  ; derramamento'de 

..m.401.-Ot que teria,  -OM:..eóritit sO , ' 6Ol'ji.l'OlitiV,- detérininado••.•a,;;.eortihtiatào .'''• • 

■'./. . ,•cld-6'•••0'ddata';;: .eritre:tariiii,é•'.'.qite.•:, 4, :ti*Sti!:i i- ão:::::(1d, • .11;daterial.:•:.(fa:.:6Silha•-:•  

. rae.: ra61dr , :Psra.• ,.9' .41 treg*iefera„feit6.-edtd-..iliulta cautela  ; (P.a .:. 802 e....242:: .,: 

'.• 

 

'verso) :; .-0,•:a. ,,direçàô' da casa  era; • zelosa  'bona a„' sloja.....(fls . :194 .195; 202) 
"•-•:.'•.:-.A.'périeia:'••adrnite,• a".:-,pdasibilidal* d6 6ictra,:1:4samentos• .iiiildea.do :pelo::' 

.. 	- 	• 	•, 	• 	, .. 	, 	.. 	. 	..,. 	. 
72•: . , '  
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. 	. 	. 

'- 	- 	..-, • 	.,: 	.::. 	. 	• 	. 	.. 	. 	:,-'...'.,...-- 	.. 	 . 	, . 

'calor  . 9..i.inili(Wë::-::.<'0..ialoi;'.1*-1(ii■i:ept6.:,pCidée::.fer:*64(*a4 'itl• ektraVasainen -... 

to••. • (fls-.•.•15,1.):{.. Nisso, : .riaii''fiá'r,ealP.e.:40,;rk.- ' Embora  Sitatetité,Ciinha.•• 

.• 	. 

 

Gonçalves  ,-(eitidt5 ;: Pel6::': • apelante) ;.• ilia: -  eónst:itairein'';easos fOrtititOi. 2  ou., ..,.. 

.'de:fdrça.;. imaior  :OS* fatos  natUrais... preViSiVeiS,:• •  dom'O.:o , excesso  .• .1:16:•éállji.: ¡ 

ót frio:•:e'neve :(,<tratade: 'do:. ptyeit...d.:.ci,ill*,:.v.91.;:. 7 pág -  .: 62'.5) . : Riehard':.-  

et: MiiikOrPS:•'-álarigatii:,-.Upinià6;e6ntiária.'....Para. élos ,,.:.: -0 ipc..éiidio .. origina- 

do • aè.:: eininliti5tà6.... esPootattea • cónstitiii,:.easo...:•feltinitii,:,e : citam  : o••••*Çoptii,o.....• 

,:trzidtr. 
P.of.'lliarriérei'd:Oeririe'éndios•:kalliirriés. pár,:•dea'rayoS: •de:sq161:-!Eii:::,•:: 

v
:
e,p•aan. t. .• ,'.eP.a.iSSe..ir. d.  '• U. n,e.. viti,e.: •• .•et... .S„ e, :.r.é..O..iis,s.a.n.t..  . n... :... . . ,.. :.f..irk,6.i. ....`:a. rdent 

(pága'9 	 foi

:>5. • • 

6 ....10). 	• ....,-,:,,:.. ...:-..,:•:.•:!....;.:•••,....,,:•-• • 	-.. : 	%, 	•••••• 	... 

..,' ..Fics0: 
proVade,,,,;ainda;:..qUe,'S...,te.riiperattirkdo•dia..lia6...  	•kinais. ele- 

vada ;ni.• .optirt.iinidade•,...:,..;.:i:•.-:...:::,....,:,•:.::•':•::,..- .., , ....i::.1.'.• . .. -:.:•:::: .r .. . ' • 	' 	1, • 	• '' . -: 

":•; Ad:: fato  .de ..e)•cistir.,:..éntre:i.os.•-eSec;riihros',...Váriba••'fainbOres:,eStOurades; 

responde  se que7.:;a:.:PreVa., tat) • PreéiS.ou..i..O.,..n.ilinerO , : de  tambores  :. 4de.'.•:exi.S ., , 

:...ti-0.0):,'.iia  loja .:: da,..,:re,T.,..SábidO,:..4u. 4.. do •,:xiiiithe'-tánitiétn.'lei.:-:atingida:,, 'Ai... 

:: testenitinhas:•: 
fa:lain...4k existen•cik:ele.,.farnboreS: :ern ..,.(Piántidade; Sittieiente':. 

' park-.: aferider ....• a. •„elientela••.' -:', 	). :',.. ••,.... : 	• 	.... '.. . 	• . • . 	' 	. 	.. 	. 

-••1•:.:,":1Or;:e;Otro::...lade, ,,"niip:.-se:•.,POde:':eStinecer.:.:que: a-,. : re, sernp.re••$Se: . :reVeloo 

s caUteles a ;.:.  no dizér,  da.S.,'., testempinhas,„onde:.inántinhír.urny....eertét•iniirierO: 

. de.•:'.eiointeres..;.,,...PreibidO,•'0•,••uaó.:':de.:.:eigarió:•:,,;•:.::...• : 	. ' ' • - ..• ••••'•'..."•••• ';': • '• ' .. 

' r'Atiega,-Se.•o:•„aPelante. 4 , falta  de um  vigia  '.• Os negociantes no  ramo  

não mantêm  em... suas loja 	vigias 	Mas  •se....6,'. ofitrfiri4,  fosse ••a - ..ecin- 

u aN, normal,  não  ...res. a duvida . 406 a,..,re•• es daria..e a...... .• ato . e.....9u.4. 

•••trai, casas manterem  :depeisitOs..'idiastad.ols•:•40::•664trdi:•:iasd..átendese.:...áë.:': 

	

,. ill4,5-i'.:V.OWiiiiè-', . 46r 	s ieióeld .  realizados por  elas',7-• .& :qUe• delas  i:ieqUer •:itialor 

éSt6Cage 	

• 

- rri':: • ; 	
.. 	.. 	. 	. 	, 	..... 	. 	: 	..., .. 	:.. 	. 	• 	. 	.. 	, ,..„ 	...,.. 	, . 	, 	. 	....,„..... 

- , 	• 	.) 

;•.•:1,TnT,:.• argurrientbde"•grande.v.dlia.,- ..f,a.:•afastat , kreulPk:dk; re •,•e...que 0 

'•ing06iii6,.-.polie1a1 foi......:arquiVadb:::,:•,•Tainbéni; •,oi:SegPro.•••;dk,•l'oja'fai,.. pakó;., 
.... sabicley'' da::...rqutanéia•.das•,:connpariltiaa.:..i.segiitadorasi..na..liqnida4iiii; -haven.» 
: dizi,..:•Oualqiettres.qiiició dé.:--ailvida..quànid. a •leUlP6.••:.:•66.',Segtfrador:]611••••dO'i irt:.• 
.qt.tilitiO.,::',..,:•:•:.;;•: . . , .... -.• , :. ...;,....,,,,,:•,.,-•.:„...,.., ,...,,,,,... , 	. 	. 

-•:.: : ...Qiiantel . à; responsOilidade.:,AO:ifiador,f•ein...'consequençia..-cle.„tncéndi*•. 
.:. 

 

no . prédio • bidado -,...i..4.1ite4.ga: ;ié'gtiiii.::.4.::li.g5,:p.••de 'CloVia.:',::«acjuale':,Une, af i - ' . 

ariça, liinalt adarnenté;' ,. ..0'. :alugueis  • de •Uni...,pridit5-..,:nãO'leaponde'',Pelo,..dano . 

.rproveniente. -  do.: iineandiói.i.inuito:..:••.embora••,a.• •resPdriSabilidade . : do inclOilino, 

se ..prenda 
' aO.. Seli.:•feontrit6•:-.de!.:lodaçãó,'...riOS•••••tArniOa..'-de..:art-,•'•••1,,•208.,'...-. ..Esta; 

”Obrigaçào::mie•é!,:ac8§0:i.id'ile.•.diVidk..: .de'S...afugUéiS.;;,:tern'. pór.;...fundanierit6: 

- 	• :. tá' ilidit;O:•dii.• inquilind; :e :llie'.0..,:peasoal.eiclusiva4; , (Oh,' •;eiti ,,:.', •.vol .: '5' 

	

,pag,..:. 2$1),..:•: ,••••ESta.. ein..• oins, caminho 	.- .,.,: .: 	 ••• •• .• ,.., 
:•:••.'..,•:•BelO-.:::110iiionte;:„.26.....de , janeirO ., .44.!:1960..• -., 	Aprigio .gilieiro,.:.•Presr.,... 

	

dente ,:,?•ë01:/¡.'.,•¡,60 ,.... 	w.I•tefvéeio,::,t(lisenhorg,:•:-.1..elatOr.. 	: Edesio, •Fettlatidei' 

reviSor::•¡. •• • • ... ,... 	. 	• 

A.••• 
'• ' 	 • • , 	 . • • 	 • 

NOTAS  TÀ4VIO:  13,.. AY: ICJ:1:S 

O Sr 
seu 

 	

: 	I81'átóiib::: 8 

vot,6„:'.6inelitinde;:por : negar :',proViinetit6' à 	 " : 

O St:::.;.;Deientbargodôr.: 	 exame  dos dds 

auto S :'.6oniddad de  que  a  sentença merece  integral  confirma - 

..ção," porque  a  toda evidencia  o fiador  nãor  node responder  pelos danos  

• 

 

que decorrem  . do inóéti.dio:•ti&Prédie lecadá.%,,,$ita.:'responsOilid'ade  e per  

tiiierite:' as ehriga:Oes  assumidas  no  
tar,o4...13..rejuízios oeaSiOnadoS:::Pelb ineendiq::.e.On*..briga45.6:;•aceSs6ria' da 

&Vida 	clue' Ale Se'obrigOU : 	Sén.teriek:ariifeue na  lição  ide• , 
e ela • merece  acatarnente;•; ,. nem  ,se  pode : eacai0eer 	 lit.. 

terpretáçao ., restrita  
Noqdê tange responsabilidade  da locatária,',  414:Opera; foi acertada  

. 	. 	 . 	„: 



MINEIRA 

.JURISPRUDENCLA'. MINEIRA. 

	

,. 	:. 

a sua' exonerição : . .:0 .préclio'..foi . locado para fina  de cOntérelo, de  tintas  

- e materiais de  construção,: -.Gão tendo havido desvirtuamento; &ask fina : 

..lidade. ' 0 iricêndiO ,  que ..O destruim.  ili, .iliiiiiinie  afirmativa da  . prova,  foi 

causado .: pela combustão espontânea  da :  Material" ali existenté”..!,..,, 

. . 
A • responsabilidade de locatário, fem tal hipótese  somente  ..subsiste 

Ouand0, ele  rat,-  , consegue  ,provar - quo,: .6 . incêndio fa motivado  : por,_caso 7, 

fortuito ou  força  Maior.:17:1E7conferine. E. Tonto: pacifico  i* .. jitrifipiudip,.. 

, Oa, a presunqãe. de - responsabilidade  do; inquilino é-,:'«jurig tantUin», ate:1 

: . Proiii -  etá .  contrario ;," ;Para '. caracterizar  tat "prova  6 .  bastante  ; demons

trail ausência de Culpa no eVénth .» Esta a lição  dos MOS  autorizados  : és.,' : 

tuclieSóS ' da responsabilidade  civil.: (Agniar Dias ,- «Da .RespOnsabili. 

dade CiVil»;,..vel ; ." 1, h....143); .(Chirooi .  <5U : Culpa  nel'...Diritto;;. C lyde

0dierno;,. n':," 59; 'pfig,...' 148),.:'' .:,• . ' ' • . ' 
, :CeiiiSogiite Se': apura  dós .  autos e a .: sentença: Se referè ..:eicPreSsainen - : ,  

te; :pale.  menos  eineo.:' dog . p'erittiá7que funcionaram no processo  conéliii:,  

tam' 'pea.: inexistência .. de eulpa. dalocatariá....:1Penso : que ' nib s6 ' pode

julgar ' de "forma 'diferente i:.,•61 ...O Juiz 0. . Oz., COrri,:"Segura4a;:, porque pé  foi  ., 

; a Inflainaçãb',,espentãnea, de material 'cps:: oCaPiOnou'e: incêndio; . - natl. se  

Pede...falar ,ëitts'eulpa.....do.locatário.: - (} evento resultou  'de fate '-imprevi4, 

siVel,', 'de tod6, . inevitável :, e em Condições: (Me' jamais  'supôs': a: lectrtaria . , 

'2 

 

pudesse vir  . a, acontecer  '.-: V, , comPleta, a atisênciá de .  Culpa de  sua parte  

	

Nego proviitiento*:.: ::.-...,.-.. ' 	: • ,: '' 	';,.'. ' 	.. 1..,:. '7: : . 	' " ' :: ' : 	' ..,', • -. 

_: 0; Sr., Desembargador ; Aprigio's,'Riheith: 	Estou  ' de aCôrdo._. Nego . 
, 	.  

' provimento:' -EM: seu .  voto,  ,.o D8g...:11-elvéCieResenburt . fez Om estudo ., 

: completo sobre. ,. a , questão : Nada- se pode... acrescentar  teoricamente

ra.  r te d t Esap  oscilações  a  temperatura não 'Pedem:ser previPtag 1: 
. 	.. 	. ,. 	, 	 .. 	, 	, 	, 	o  ., ,. 	:.  

Se , a  inquilina  1tivesse  :',11-ifatériaiS.'roplosiVeS".V.:". Mas/ .. tinha  ....., apenas, 

o' necessario para  f  a‘. venda  -das tisitas., Deveria  ter normalmente, êStes. 

tainbereS:' ,.. E ' nãO .  Me  parece  neeeSPárie;...Pel0 Tato .. de ter êstes. tambores ; 

ilii4 nãdi, eram  perl'ail:explOSivos, Manter vigilátiCia nd, : prédie ...:! Nego  pro. 

vimento 
;....• : O. Sr:. Desembargador  , Presidente  — .Negarainproirilento. --,  

6.09 

AÇÃO DECLATLATÓRIA CASAMENTO PUTATIVO 	MEAÇÃO 
DOS BENS , ADQUIRIDOS .--L CABIMENTO 

A decláratória e acão 'habit para a .  declaració de casa 

mento putativo  , e. reconhecimento de, direito 44 mulher  inocente  

metade dos hens adquiridos  pelo  casal; ma- constância  da 'so-: 

ciedade conjugal . : 

AGRAVO DE PETI1a0. ,  14 7.238 , Relator Des'. MELO JÚ-

NIOR. 

R E L A.. T 6"R I 0 

Perante...0  Juiz  de  Direito da  Terceira Vara. Civel da Capital Au  

guita: Ramalho -' Proptisi ação  :declaratótia.eontra Olirida Barbosa da Sd-

, -trá ,e setts  filhos  • Kléber, ,Teresinha .  e  Blair Fonseca dá Silvá., , maióres Os' • 

deis .primeiros  6: mënót-I:n1b6r6 com o  fim  de , ser declarada 

a validade 'do  casamento  dela .autora 'eoM -  Ademir:F'oxiseca Filho, 'já  fa. 

lecido; ficando lhe  asSegurado  o direito a, metade' dos bens do  respectivo  

espolio  

	

" 	1; 	 1 	• 	; 

' 	- Segundo  alega  a  inicial,  '0 „casamento foi  contraida pela  autora  de 

inteira, boa -  fé;1 ala suposição  de  achar  se Adernir'' Fonseca .Filh o .  em es,  

JISRISPRUDEN ICIA 
_ 

tado de viuveZ,.. quando na verdade  era casado Sob o . nome  de 'Adornas  

Fonseca -Silva, sendo ...viva Sua  esposa, , a suplicada Olinda , Barbosa da 

- si.N6,,- ' ,;.- , - .-,.., . -; ,.- ... .-.' ..: -- '• .'';' : ',,:, ,... '.. . ...., . -:. 
1  ' . • 

-. 'buas . contestações  foram  apresentadas  t a...primeira, pelf:is - liens: Kle .:.. 

her : é Teresinha , Fonseca da, Silva, a  segunda  por , alinda 1Barbosa  da 

Silva  e ‘..... sett' filho ', Blair: Alegam todos QS ;  contestanteg,. 'OOTT10,. prelimi-

nar, á iniprOpriedade .. da , ação.. proposta ë, no mérito, á ausência de " boa . 

fé por parte du .  ',autora,  ao Contrair i 0 caSamenta. . . • : ,. . 

: O .  deSpaelió. saneador reconheceu  a regularidade, do . proeeigo, rele-

gándo .  para. .a,..■ decisão • final 'a ' apreciação  da prelitninar:. • . - 	• 	' 

. • Instrulda a cansa .  :ein..,audiênCia,.. Proferiu .o ... Juiz a sentença,  na 

qual considera  a  ação  gopropria .ao fim pretendido e conclui pela  ca  

renda  Com7,:a.Conderigão da autora  ad pagamento das  custas : 

... .Irresignada.,..-:'arielou. . a z' vencida,: tendo- o recurso  side, recebidó .  no 

: duplo efeito. ' Intimadas  as . partes  da •- interposição  y AO - recurso,' apenas  ". 

os : apelados 
 Olinda Barbosa da Silva 'ë seu filho Elair ofereceram 0111 .,  

tra-rdzões, . deixando ' OP ,  outros  contestanteS eorrer:. in 'albig - o prazo . para, . 

contrariar ó rechrsot 
 

. 
 

Remessa  - ri.O. prazo,  preparo  regular EM -  sell :parecer; o .  Subprocu-

rador Joaquim  :Ferreira l. Gonçalves  ' propõe` uma  diligência,  para 6, Tim . 

de Serem  ouvidos  es  apelados  Teresinha 1e Kleber Fonseca da Silva,  que  

não' tiveram  vista dog autos para á'apregeritação .  de. contra  razões .1 As-

sim . relatados,  passo oP autos a • Conclusão ' 'do eminente  'reVisár.. 

. Belo Horizonte, .16 aé Março de 1959. .4-' 'Ado"' Júnior .. " 
, 	, 	

. 

A C 45 R D,..A.' ,O. 
, 

Visfos, relatados  e discutidos êSteg, autos da apelação Civel n 15:50‘. 

da  comarca  de Belo Horizonté,-,.ein • que e  apelante• Augusta Ramalho, 

sendo;. apelados Olinda,  Barbosa  da Silva e  outros : 

Não  se  faz  necesgaria  a  diligencia  proposta.pela  douta Procurat 

dona Geral  

	

Diz  a-lei. 2:- artigò .  826 'dó C4digo de: Tioéesi6 .  Civil' 	que  inter  

posta; a aPelição, Mandará',o Juiz . intimar  "o "apelado para. Oferecer eat. 

cartório as Suas  razões,  no  prazo  • ' de (lee dias.' . .; 	• 	• 

' Tat intimaÇo  foi feita,  a todos ( os aPelados, Mediante públicaçao. no 

dá Justiça».  

Não  e  essencial "o tafind de .iista, desde  qUe.  as  . eootrit-razoes de-

vem, ser  oferecidas  em cartorio, para  depois . serem juntas aos  au.  ós  pelo  

escrivão 
Não ofereceram  suas  razões  os apelados. Kleber  e Teresinha , Fon-1 .  

seed da' Silva porque ;não qúfsetam,;.....Tplyez.-plenamente  satisfeitos : corn: 

a-defesa ja  apresentada pelos  litiscenPortes: ' • • • ' 

. Pot ) . tal MotiVo • acórdam.  Os Julies da Quarta -,Ctirnará Civil, sem 

divergência  de 'ii-Oto e  integrando  neste .o relatório de fis 92  para que  . 

Baja novamente  ouvida - a Proctdadona Geral; Custas afinal  

Belo . Horizonte, 	de :  abril  ; de 199. João  Martins, .presidente  

e revisor. 	Mato .Júnier, rel ter 	Onófre,' Mendes .. " 

	

, 	_ 
RELATÓ RIO  

Ao de . fls 94 95,  acrescento  'que 'A. Camara  converteu  o julgamento 

em  diligencia „ Para set- zioNtáiriente' ouvida 	Procurdcoria: deraI 

dão  de fls 96  
. 	. 	. • 

: 
	parecer  de fls, subscrito, pelo  Exmo 

Subprocurador Joaquim  Ferreira -  GonçalvéS..:-A conclusão  ilustre .  re- 

visor 
'- ,Belo  Horizonte, 24  de Seternbro'rdeA9:5b 	.Melo Júnior. 
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A. :C6RDA. 
• 

,•• • Vistos,  relatados  e  discutidps. os (presentes  autos da apelação civet 

n. ,15•.594, da  comarca  •:.de Belo Horizonte, em  que  e  apelante, Augusta  

Rarnalho, seudó ,  apelados  Olinda  Barbosa-  da Silva e, outras, , acordam 

ern sessão da I, Quarta 'Camara. Civil  ; seirCdivergência. do 'veta,-: conver. 

ter o  julgamento  em  d1ligeflcia  para que o recurso seja distribuído ,  e 

processado como agravo  dePetição. : . e • 

A - .Sentença 'que : siiiipleaMente,,recórihece, a. impropriedadee 	açao 

põe térhip • ao  processo sem  the" resolver o mérito. Desafia,  portanto, 

-.p  recurso  de  agravo  • de petição e,' hie de  apelação •• '1 ' 

• 
 

Tendo, porem, aido;•:6 :i reenra6 `....triterpost6 no  prazo  de  cinco  dias  e  

tend), • a  própria" apelante :/ manifestado '• sua  • duvida  6: apOntado .  alguns 

julgados  em  contrario,  ' 6' &Wei no caso a  aplicação  do • disposto  no 

artigo  $19 . . do 'Código de  Processo  Civil  Custas afinal. 
, 	 . 

. Belo 1-loriionte1 .30 :  de outubro de 1959. 	:MAO. Martina, presidente. • 

.e revisor'. 	Mete Junior  ; relator. -L  Agenor  .de Sena Filha; 

R. E A. T R; I .0 
, 	 • 	. 	• 	; 

. Ao  de' fts. ,,,94t.95:' . e: fla 109; acrescento que, 	unanimidade  de  yot 

tos ,deCiain.; a: 1.Carnara Converter  novamente  o jUlgament6. 'ern diligencia, : 

, 'filii`,Ç:da:aer al reeiirao „distribliide  e  processado  &imp .  agravo 'de pétiO,o. 

(aei•iao' 	':f1$. 	- Poi  cumprida  : decisita,;:faierida,ae'riPva distri 

.buição. ,Erh MeSa. , 	: 	 • • 	• 
; Held' Horizonte .;  :2311196 .9".•'.. :  

ACÓRDÃO  
. 	 . 

Vistos  ,:, le :a ados edicutidos os : Presente s ,. autos do agA ay. ,  de  pe 

tição  n  1. ..236; da[..O1Miarea# de Belo  Hotizante,:leliC,qiie 6: agravante  Aut: 
giista Ramalho,  sendo agravados  Olinda• Barbosa da  SilVa. e  outros 

; • Verdade: é• inicial  eipreaSanierite Mae finalidade da.a„g4'o%., 

6. 'a; declaração da validade  integral _"do, casamento da suplicante  Augusta  

Ramalho  com  o  falecido Ademir  Fonseca  da  Silva E 0,6 menos certo  
qiie,esta  escrito nas  • razóeS ,Ale apelação!qUe' 'a: apelante:'preteride::apej -4  • 

pas;a  deelaracão "da.,-.6iiitênelif de : . Casairienta, 
t!'e 

 

	

Houve, sem 	nito":":iin-ProPriedade  de  ação 	smi ; improPrieda.,  
' .0e; de;::e*PreSsão  O  casamento  &:irkpieStioriaVelinente Milo; .liiisestão 

acordes  as  partes  ; e  isso : expressamente  ::•reconhece : '-autorii; 
. dendo  falar por iSsa, 	na :declare:Oa 	validada:integrot:::. 
o casamento, apesar: e mule, for, efetivamente e .r ealiza o; conic) pipva a• 
respectiva certidão 	apsini,..A estando provada  -a .exIS encta  do ,., ca- 

samento 	da  iiulidade  não  Se. t justifiearia  a  açao  para  a ..ded4ra.. 
çao  de  sua  eidstênCia, • 

:,. Pretende, na verdade  a  autora 	con  clara  ,Iirvaeacaci':, do : ar 

tigt( 221 :4 ,'''..SOii::Paragrafa - •,;:AniCiisf do Códig6'1:CiVil:!.:=: que  se declare que'; :  
apesar  de i nulo  o  casamento,  el o  contraiii.de:,;bPafe; :  pelo • ilne, lhe det: 
verão.', aproveitar :: o'srespectiv,Pa;efeitia:divia: ::::desde;:, -:a :data '46,,  celebra-

ção "... On; inais:ClaraMehte;coni  o  reConhedinienta :iiiitativó .:e;canfornia - ! 
esta na inicial,  a  expressa  deetaraçA6  de  que  a  autora teM direito  • a me 

tade dos bens  adquiridos pelo casal na  con4anCia do  : casamento  • 
Não havia  obstáculo • A.,:propaaitura-da'deelaratória,'•'"ilenil ., improprie-

dade ' daiaae 	 Pretende :a apelante, realmente 

declaração 	uma relação  •ri,juildieã .i. 	judicialmente  se . declare ,- ;que 
, seu, casainento apeSar'' de: hula produziu efeitos quanto 	pessoa, 

, 	. . 	, . par :':ter,,,-sido ,.;contraido •Alo  boa  fe'" • •  
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Isso  e  efetivamente  o. Mie Pretende  a  autora, .; conforme  se  infere do .  

atento  ekame  do  Pedido: e der.: reeursó ,,,::: E  isso  é (Me deverá onstituir • 

objetq da sentença, após o  exame. da  prova .alinhada::' nos :Autos: , 

- Ante': os fundamentos - 	 os  - Juizes da Quarta Ca.- 

: Mara Civil  sem ' divergência de  voto, dar provimento  a  agravo,', pára 

julgar'  prbpria . : a  ação  a  finalidade realmente  pretendida: e • para deter. 

minar que  'o Juiz' se  manifeste  s'aiker"O' mérito da' causa Paguem  os ape.' 

lados  as  custas  . 	. 	. 
Belo Horizonte, 29 de , Janeiro' de. 1960 .. 7.• Joao Martins,„ presidente,  

com yoto. 	Meto  Junior,  relator:. 	Onofre Mendes . 	. : 	. 
PO'o 

PRESCRIÇÃO .:—ANYOCAÇÃO:.EM' MEMORIAL ‘;-L-• IMPOSSIBILIDA-

DE • VENDA  DE ASCENDENTE  A  DESCENDENTE CASOS 

„ .., • , : . • 
A :prejudicial' de • Preierieão's6";Podera: ser : levantada  eta: 

contestação  oii:':ein:: audiência ;' Peló.- que  :: . nficpode Sef--  argiiida,  

, - eni:.  
, • ' m..• eM  p.

rial 	‘ 	
, 	

! 
- A venda  de  ascendente  	

:T.:., • I - .2 	': :'''' " ' .•': :•,:- 
descendente  ,e - nula quandói .  

rleita' ,  paiii-,:diSfarçardóição ', ofi...,.¡)reluító . de •: herdeiros, • tit • não  

se dando '. ein:: toda : ':venda ' sent : consentimento  eiipresS6..• • 

.A.PELAgA0 N:::: 16 ..369:: • ..; 	 NE :Itelator::'','.Deai: NEWTON ':•I'ATZ .. 	. 	, 	.. 	., 	. 	• 

'R E:::11`.A2 .1::t5 ; R•4'.;,0 
,. . 	, 

... EM.,13,•;c1O'',feVereiro .itle :1954: CesOrind;; •G•uillierinina :de -:.S.:: Jose von,: 

den :a Jeeé., IriboArteie •da.gbgta;.:.e .":Sila-  :inollier 43 Ifeetarek.e: 56', area, ou'' . 

- séjarifi,..9. ,, al4ieires.:: de ' terras  de:ultilia:e 366.;heCtares :,'• 99: area; e:30,-cen-

tiares, , ;OW, sejam  • 75 álcineirea::e 66 „litres de  terras  de  ',:•Caiiipas,;de Vertep-:::: 

te;:;:sittiadoi -:na .fazenda derionalhadO5'..«Nreados*",.,diStritó::. de.!Desernboqiie,- : 
do :riinnteitita.: de:: SadraMento -; ,): : ' ' • '''' . ' • ' • • " . • - • .. 

r:Ein 19 - 'cle: indrçO: do .:' inesMO: ancii -... ;Rise • InOCênCio  da  Costa  o : sua: mu. 

llier.' venderam ; ditas  : ferias ' ,s;.i...1gatMet ;Martini '...' : CõelliOi,  
..À..  venda  se  fêz ,':::- ., dia, 6 :airtorl . 	'Coin infração:' d6'...,'irt,';:1;. 11 32. do  

, . . , . . . . :,. . .. . ., . .. , •• . • .. • : 7 • •1 •  'Códiko'.'diirit,....irigto-..eoM6,4:".Cesarina. Giiiiherinink ,' era me  de':; antOr. ::  e' ,- 

do tétt: yarão... ..QUéri.•:per ,... isoii¡"•-• annlar ,:parcialniente ,  a eSeritura"do•::cani:. 

..Pra e i' Venda' „entre D.:,:i'Cesaiiiia'e:"..1.6s6;.Iripcêncio :,da Coital ‘.:36 .: heetares ,  

.. e' 30  ares  ,de..-terroi  de  cultura  '6' 2$8.:IieCtares,:. ,55.: ;ares:: e 30 ......Centiarea i 

I'de,.:.terrap:': de caiiiPcia,•::;:'.:•:.', :::::•.¡":: ... , i i:',:;:-  

O :., iéii :...ilie;:lcootestót,',DeelaraW'orri;''ordelin:.,6.::'pr,PeeSio;;na„eiustru.,: 
.çáo: órréii-: prestou  : depoimento pessoal  -.6 . ,,prodZiii o 'n'utoi ,  41:tag ,testera* :  

hhaa..... ,..E.ia , '‘Iiiia. jog*ti iiiiPróCedente ,a- açad  
')...'-:•Apli54:.'6:.--.:Tétieid0;''.;'ãi,fite ::•de,.;intiniaclo;:.da.: deeisão;',...contrarrazóando 

o 	;átél4d0; ,.; ''';''.. ;;I:::".::',...1-.:!:-.';'.....:".'.. ...i....::::, .....:7: ::::::::;; .: ,:,,::::.::''-': 	•-•''', ::;',:•::::'''•,:::.'...::',..l.;.:: 	A ,-,:"...:;,•. 	';,', 	'. 	...,:',.. 	'" 

T■le.''.Praza;: ;Iiiiiiire:zi :reineSSa:deS: :: anti's, , a;:ho :lirazo,: l.ne0a,.inatâneia 
realizantaeo!."preparti; "¡Ját*,.:tilgaii.i .e.itio . ' E' '.6',relatói..i.6:• !...s.A. reVisáo'';  

Belo Horizonte,  agosto  ; 1959:: ' " 'Newton:: LUZ  

.0. "R D. A 

Vistos, relatados  e  discutidos  ós presentes autos,'de apelação u, 
16' 860' da comarca  de Sacramento -  em cite sit). apelantes'Iosé Martins 

Coelho  e : sua Mulher e apelados, Manuel, -  Martins. Coelho- e sua mulher, 
acordam ' Son' disciepancia :de Vota- ,•eiri -primeira  turma da: Primeira Ca- 

,„ 
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inará,, Civil do Tribunal  de •.. Justiça, , adótandò come, Parte .integrante 

, o  relatórie 	 da  prejudicial de preseri. 

ição  arguida  em meMoriál.::: O  processo  : 	Per :. escrito   tá; poderia " 

.• set feita.. a  arguição : na centesta45*  que  nãO.houVe •;.: E  poderia ser  oral,

andiêneia'dè ...inttruçãO  e  julgamento.': None?. ' em memorial,  que  nãO 
devia ter 2: admitido :i• :Aeresee- ...qUe :4A`.contrarrazões•,:nãe"....• obstante : exten-

sas,  não  insistem na  PréjudiCiál: : : • 

I: Quanto ao ;:mérito., es ,•:1.tdzeil'eonipezientes da, turma julgadora  ne7' 

„ gam  provimento  g- . apOlaçAO.:•. O art. , 1.19Z de,',Códig0  Civil  nãO.:45de 

ter tornado', na  • jna ./..•aparênCia;:; :::.'.Nem ,,.tôda: Venda de  ascendente  : a  des-

cendente,  sent" consentimento  '•ekriretse,: dot,' • outros descendentes ; pode : 

'ser declarada ou considerada nula  O:,que  a lei  proibe : que  :: A Venda 
disfarce uma doação, prejudicando os ioutros  herdeires .; 

Ora;:. na  hipotese dOC'i..aufet;:: ..:60:ineça:,: -que:  Próprio  autor  so  
nulidade parcial da.::-•eteriturá,. del eOMPrO e  venda entre  
11..lerrnina : São  : Jose e Jose  IniOcênei6 •-:qu'erdizer: 4110: reconhe-

ce  : a Procedência: :da .- transação  ,- 	:parte  
, . Não esta  Certo, ,Ou A  escritura  .,€ "nula em  sua totalidade  ; 	::tbtum, 

: devia  ser integral o  pedido  de  nulidade,  pAri.:40 'f,tipso*sos t ■ oni  in- 

ventariados 	pa,rtilltados.: entre  todos os herdeiros .,7 On" 6 ., inteiramente  
valida. • ' '• 	 " 	" 	 ' ' 	' 

Alem disso, não•:-.1logrOP  o  autor demonstrar  ";eoiny .. a sprova  One  pro-

duziu 

 
que  houve  • simúl*50.0  na compra  ë venda entre  as  partes  compo 

nentes  da primeira escritura, 

	

	dizer,  que  o' comprador  teria ;side ..;aPe-:, 
hat: um  .pretta;norne..... E ,4. got/V4, e*-de."•miSter, ineáino 'POrque. ,:á 

tkne te da  como  'Teal 	Ova' 
outro,  qua 	 desejo ou  a" Vetitade•:dAS::11arte .O.::: : Tal nãe. te Pede 
conduit .da  prova produzida Custas, na  forma  da 	POO: 'apelantes  ' 

Belo Horizonte ;::: 30;  janeiro  de 1960  — Newton  Luz relator  -  
Agenor de Sena 	do Faria  : 	, . , 

000  

ACIDENTE  DO,  TRABALHO  — *AL CONGENITO.. -, --r'AGgAV/WAO 

E' indonizaVel  o  acidente do. trabalho  ,que agrava mat . 
congênito

AGRAVW: DE: 1:.rrilgAo. N. 7:194 —  Relator : es, MELO . JÚ- 
NIOR  

R: :E. 	.T 	R.. 

CM* Apino. 	 Ptimi'atói,  do  Justiça  de Belo 
Horizonte no patrocmio - deO..inter6Stes  do  OPerari0...Joté,1 Geraide., ajui 
ton' aça-6... 'de acidente  do 	 0,..9c0iiikrdlik:.:Sfcl6iiirki4: Man-
nesmahn pOstniatide.  a  indenitaçrè l..dè  dez  Mil e  oitenta cruzOtók,: ( pr$,, 
10:990;00), alem  de  multa  e  juros  de  mora indenização devida  em con 
sequencia de  incapacidade parcial  e  permanente." -.(rednçãO: clot movimen- 
tos  : tin: gran  ininiliteda: regige;:dersó-lórnbar), : 	resultou  . de . acidente  • 

• 
 

do  trabalho sofrido  peTa  vitima •  
- A  emPregadoia alëgin);' detCOnifeeerf .  0!:Aeidefite  e  i!eciPeren. . a  cita-

ção  do  InStitnte":.:de'ApeCeritaderia ,,e ' Pensões  dba':Induttriáries Paia, -na. 
qualidade  de segurador, integrar  a  lide 	 • 

N4:Andi6ncia':,iiiálignrar 0, Ifistitutd-:segtrader.'deciatow  
• : 	. 	 • 	

tambéW.dee des- 
conhecer 	e requereu 	pessoa  do 

 
.:. 

" 	.perícia -10i -..feita":6 0:.: laudo foi  :junte  aos  antes.; • 	 "- •  

JURISPRUDÊNCIA .MINEIRA 

, 

 

, 
Encerrada  . 4' -audiericia, apót, , inquirição  de . -iiMo ,testemunha' e . de- - 

bate oral, -  O "Juiz, s'argtiMentaaid0 Com'ausencia de prove,' do' acidente  - é 

dá relação .. da canto. e 	dare ,e. fato e a  incapacidade  .de  que  se 

queixa  a:`VitiMa.; •  .júrgen. improcedente  . A: ação -.- - . . 	‘, 

; 

 

No  prazo  legal  interpôs  0 PP:i.i0tÕr.:.43 recurso de' agravo de peti-. , 

. gio „ .  od:  foi bem  ilé-60?k16.• e  regularmente  processado:: 01.A : P.I . ofer. -• 
, 

receu .contrarninuta é ò Juiz sustentou  a tpa, decisão
Sphindó . :Os: dutOS,' i: distribuição  foi. feita :independentemente. 'de .  

preparo  .:'• Piiécét • da Procuradoria  pelo prOViMente. Em -mesa, •-• - ” 

- . Belo Horizonte Z5  de  janeiro  : dé .  1960'... —  Meio  Junior  

A: C r(5' R,. D A O.' _.. , 	. 	. 	- 	... . 	. 

. Vistos relatados  e  discutidos os Présentet;. ! .Alitee.:,d6, ..agrave -de: . pe4  

tiçãO."-ta  7 194  da comarca  de Belo Horizonte, em  qii.e:r . 4:..agravante• 
Promotor  de JustiCa  pelo operarlo  Jose  Geraldo sendo agravados  a  

Companhia  Sideru' rgi.C41:Manne.: 	 APOtentaderia'.:.••e 

Pensões  dos Industriarios 
A  competência pira  o  julgamento  do recursp e memo do Tribu 

• 	..••••: 

•••:•. 
•• 
 ..: 	 • 	.., 	. 	• 	

trabalhe.'en: que 

intervem 	 Institnt6:de.Ap00entadOrigie. 

 

qualidade  de  aegurader, 
.gtó..',.Triblinal:.7.edeiarde:;Reenriot,Tniiii' .:.:,0-......Jui.Z':-.4C.ertad4niente'deteririi„::• 

• 

 

non a  remeSSa  dos autosa:. :Z§to.• Tribunal  
•• • • •Enterideii:.:0.,.ilnátradcrelat.er::da. • deCisg- 6,- ,.'ágtaVada... que não ficou 

.Proyado; ,6, -aeidente ., 
parcial  e  permanente  de  que  e  portadora  a  vitima  e  que  o  mal provem  

de  defeito  COng:enit6 ::::::', • : . : • 	• 	 : • • 	• • 

..AO:•.raZões -•' .do  agra' Vinte  e o  parecer da Procuradoria Geral preci 

..tos  na sua argumentação demonstram mie  o  julgador da primeira  ins  

tancia  foi por dãmais rigoroso na apieciação da prova  e  que  al rigor  

"•não,  e de se  admitir nas causas derivadas  de  acidentes  do  trabalho  

:::ti..As..,..depbiMent0t: existentes  nos autos  (dois constantes  do in 

querito e  prestados  em 1q57 e o ultimo  tomado na instrução  em '1959) 

afirmañl •,4 existencia do  acidente  no moniento4 em  que  o  carpinteiro  

••;46s4, .Gbt4146•;-;•‘ért.40.rogkdi;;-:dk.-•••:C.iiiiip.kiiii.i.a..:Mannetnianri;•,:tentaVa  levantar : 

uma tora  dg::inadOir4.46.•••,:tr.end•C•ti.e0.::: •;..Adno:s;...prir.heir*stesten:ninha.  

presentes  as  circunstancias chegaram-  a  aconselhai  o  carpinteiro  a pro  -  

-curar ;I: '601.. terViCet:':.:. tnedieet':'.4ái "Co rripaiihiO;,... o  que não  fez o  acidentado, 

por julgar passageiro  o  mal que  o  acometera  • 

' 	
•.:fc;.#ë•-p••:. 

dOiet,:;qüè..ObTigararrir..PAçiente,a.,..-tratainet.t0,inédiçOrettiltárId0• ., afinal;.; 

«uma redução  de,  movimentos  em  kr** minimç  da coluna dorso lombar» 

'  bem verdade que  a  pericia  medica feita  no ¡Opess0,, 

Mas como bem argumenta  o  zeloso Promotor  so,  depois  do 	 é 
-que•::.4iirgirAK:OO:'t.intáradO..è-,-.l.AstirO.;.,..10.rçut6  e  i'ee.bbhétef....:.:que;: ...:O :  existia  

mal congênito foi êste agravado  em consequencia do  acidente ''' 

' bem certo  e  que  apos  o  acidente  o  operario etteVe.:énitratarnetite;' ...Per. 

niaziecend6,....engettadOpérieng0:. •••teMp0 e ,.: Pereebend0.,::'-. 0".....salgri deença••  

O  atento exame da prova convence  de  

Ofite,:':e . Tfcjilo' ....•■010: .  resultou  a  incapacidade  

meteu  o operario Jose  Geraldo  E se a  prova não pode ser considerada 

...pérfeitk : é.': duvida : Undetie ,  re s.ta4,,4 	 . inclinar  .• :14VOr . 
d.o....?Aeideiitadd;'..VenfeTMe....-entinain::•os; doutet;',Córn •. 0.:-iútegial.-•••4poie  da ju 



JURISPRUDNICIA  MINEIRA  . 

NOTAS: TAQUIGRAPICA.S; . 	. 	. 

. 	 • 

JU RISPRTJDENCIA• MINEIRA 

Não  tendo, porem,  , a, empregadora  nem , o seguradák  recebido  comu,. 

nicação AO  acidente, não 'piptlera o último Set  respoiisab11iad0  pela multa i 

46 	prevista' ná, lei 4;16 acidentes : .. ; E' os jnioa  de Mora  deverão ser  

cOntado s... da. data 'de,' cite*. 'feita  a •,'CoMpanhia. :eMprégadora. 
; Ante as razões aduzidas,  • acordam , os  Juizes da Quetta; Camara fi-

vil-,'"introgrando: neste  o  relatárif' de f  is 73, e Sex' .  4iyerger1eia'T  de • voto, 

dap provimento ao figravo,.:Tárá , julgar procedente ; a açãoI",:•e ■ fcondenar  
o I. A .P  I  ; 'corms • Instituto ,  segurador,  a Pager ao- aéidentadó, joie  Ge 

raldo a indenização de '-dez  •Mil .. e oitenta ernzeiros. (Oil 16,080,00.2' acres

cida de  juros  de  mora, contados  da '4ati.  da citação inicial  E .Pague..* 

agravado  também  as  custas  da ação  e (16 trecurso  

Belo Horizonte, 29 de janeiro  de 1960 7-  Joao Martins., • presidente,  ; 
. • 	, 	• . 

	

com,. voto.. , 	, Melo. Junior, .rela or.. r,'Onofre Mendes 

o o 

	

. 	, 
ABSOLVIÇÃO . DA • INSTANCIA PROPRIEDADE; DE  VEICULO. -- 

DOCUMENTO con PEQUENOS • ENGANOS  • 	PROSSEGU.i- 
MENTO tIA AÇÃO2.5 

-7- Pequenos, enganos  no;,.:dOcumento • com . que o AutOr. pro-
va a itia propriedade  do ‘:Veic41:1 ,,._aVariadõ ,' •  paw bastam  para .  en-. 

sejar ibsolvicão.' -  de instantia I. fluma.  acão..ordinárin  de  irideni-
zaçãO,' que, • all11•42 deve  prosseguir  : eM. • seus  • termos -regulares'  

AGRAVO DE...,PETNÃO N  7 233,', 	..Relator 	Des :•-,I- ONOPRE 
MENDES -.• 

RELATÓRIO  

Adito ao  da::: decisão•:: agravada  :que' O.• 	•.. aeolbefide a  defesa 

da  R  absolveu-a da instancia condenando  ' •6••:.;k ao  PaganientO Y 'das , •:' 
despesas feitas pela  R  com 'sua, defesa, inclusive adyogad6,:.:cujos 
noraribi  arbitrou  em  Cr$  2 000,00 

Irrdsignado,  agravou  se q A.  da decisão, I pretendendo  •: o  ProSséguit. 
inento,. da causa  e  Mostrando, fine . oe..equivbeo§,.' confessados  nos •autol;'. 
.nãO:prejudidani„.e,  • aPreensao Aa. espécie  para efeito  de  julgamento  final  

. 'Reetirso... em  • terniOs,..çont,•:•audiatiCia .:Ao ,: agravado,'. sultbutação»Oo.: ma-

gistrado , : remessa  6-:',Prepaicif':oPortfitiOS  Em • Ii.ne-sa; opoi-tnnaniente,  
Belo;,H'br1zófit4:23 	 Mendes . 	. 	. 	. 

ACÓDAO  

Db6i4fridõ. 0. agravo ri  7 • 238;: 4613:6.tiM 	Gerson  ,1116erbanin  e  Cia  
de  Seguros Cruzeiro  do Sill  agraVantes;•:. Cie  Cimento  Portland' . Haft, 

agravada, acorda  T a ,Quarta  : CArnarktiViII em prove lo  para cassando  
decisão  que • absolveur  a re de; instancia mandar  que a canaa, , prossiga  
em  sena têrmos regu1are  e o  Juiz afinal  a  decida ,pornek  entendei  de  
direite, • pagas :. , I Pela agrayada ..:a§, custas  do  
instancia  e  deste  iecurs liCaad6:, ;,aa•••dernais  para  final  Tncle•-•;ria . ' con- ; 

, formidadel 	notia'.,taqufgráfical': anexas,  • qua.' fieain .,coin6 • 
..grente. des* ' 	• . 	, 	. 	. . 	. , 

	

, 	. 	• . 	, 
Belo .Ilorizente i , - qe.: , d6,:::j'eneito. de: 19.60f: i 44 ."‘João • Martine;. •presidente,  

	

com Voto 	Onofie ,  Mendes;`.4relator-. 	Meld ...J.únior'. 	• • 	' 
•• 	• 	- 	. g 	, 	. 	.„ 	: 	. : 	. • 	- . 	, 	•  

. 	 ' 	 . 	•• 	• •• 	• 	• 
' 	. peoembiltgador::.OnO(re 	.RSte,...agraVii.. se. originou ...:. 

I'fifit .• acidénte',:de trânsito:IficerridO.:eM -47- de  agústei, 46 1952i: • quando • 

O • 'Carte: •Ae .I• propriedade  •:: d6 -prinieiro••••egravante•; • • •Gerien• Meérbauni;.:.fOi 

..violentaMentf.,abalreade..: perum..--'eaMinl.ift.O. :de , . propriedade  • da ,...Compa-  

• nhia ..do Cimento•-•.Portlancf.-Itau, no Km 28.:. , • • • .,.:•• 
' ••••'PrOcedeit-le:a.:,:periela  no local, e :nessa Períçia,•: Cernf,rioa. ,,autõs: pela, . 

-•vistoria:•aCPerpefuatit•ref IneineriOm;.. realizada ulteriormente ficou  

rada 'l • responsabilidade  Ao  caminhão  de; agravada 1  Cia  de  Cimento Por 

• tlineItaif.,;•' • A  Cia  de  Segurtia..:Ornzeire•:.(1*..14.140a:. 6.6',..próPrietario . 
do  carro  A -  • iiiiPortilneitt•••refeterite...a6.•:Constirtp;: Qr$,-"1:26,T,0600.0 	Os de  

mais  :•dahos, depreCieCão,•'-firejnize,5•''CUStas.....4a.•••Pericia;..:1MtiOrariO6'.•46•••a&i:.;•. 

'rogado, esses 65.6 :.PleiteacloS••';conj,dritanieate Mini& .:ação., ,.:.ent.Aue. ,  figuram,, 
•coMO:.:..antóres•O.I.•:.proprie•titricif 46.1Carroe-,a,.‘COMPatihia-4f,Seguro§..:Cifi-.•• 
zeiro  do Sul  

•••••,•••Cita4a,;,.a:.•'CoMpenhia• • Cimento  ;•• Portland:.Itaff :••contO§ton::a .  • acW• de 

clarande :qiié,'....ern.••;priMeiro.,.lugari:.•GerSoricMeerbenin. nãof•haVialeito • pro • 

...va  da  propriedade, embora  :nos.•••autO§I.,A6.".Iperieid,..:•constaSse • a  ideriti4ade .  
do.r.antOr,•:,•conio'••proptietiftio:•$.•••••AléM.• disso, levantou diversas   

res  a  respeito da propria identidade  do Veicuïo  referindo  se a  diferença  

'..dd,:nUnièração• • f  a  outras  eiréfinetiiieiaa .!:•,que  deixam  em  duvida  ei.fete..de 

	

••••ser •  6 autor,..reaIrnente;-*::ProprietariO „1 -.1eSee,Veieúlo .: 	••• • 	•• • 	• • 

Mindando.. o  Juiz ouvir as  partes petite- .  O  articulado desta  ação.;:. 

.; 

	Ger- 

son :;;Meerbafinii:OfereceuIrein. Juizo  • 6... recibo  , de  fla.......7.8• ,•; no  qual  se  vê que 

46:,.Cr$470,,:060;0:,;;.:- 	referido recibo)  

	

l'••••:•:':f ...• • 	 • 	 • 	 - 	 • 	 '" êle 	
1) 	

..0sVeld6,Trigueiroi„ pela.'iniPortãneia•-•: 

,,• 	• .,.• •.. 	registrado• recibo foi OfíCiO•46 : •-:•Regfat*Ao• Títulos: 
timiento.s:-O "junt6;'•ein'..fotoCóPla,:•deVidatnente,. Confeoà.,...nO•••TabeliãO•-,B0...;' • 
livar..4.:.••AcoMPanba6..uni.,•dertifiCado,:dë::•irtiriorikrte'..eicPedid67 pela  Alf an 

deg* do Rio de ••Jaaeirci,:eciniI•Itedai:•al.;:esti.ecifiçaçõeS referentes i :no  ver  

cub  
•-•,••Acimfeee (Me--  o':':4iitòt:;,:...:06tOix.' . 1geerbaiiin.•,::estaVa•• .enfI' fiegóCio-•: .Com-A•  

„Infiústria:..Mineira  de  Moagem  S A  deste , Eated6;• '•••jiistarnente.' numa • 

oportunidade  em'  que essa Industria fazia  o  seguro  de  seus veiculos  
.• 

'Çorno.,•6  negocio estava quase liquidado  a  Industria  Mineiia  de • Moagem  
incluiu êsse veiculo na yè.laçad dos  seus segurados na Cruzeiro  do Sul  

Isto Of as !_veapOr• as . :. do aCidente. , Sobrevindo  .'o ...acidente; V•Ineg6Ci6.•;.fi; 
con„prejndicado;••.:,e • a•••Cruzeird..0';:Snl• -, r6ZI:e...pagaMento .• ,•e;aIridfist rie. ' Mi•  

•• neira  de  Moagem restituiu essa  intpqrtanCia  ao  A ' :•• ,..•'•.•• • ;.-',•!••• 
I•Vina. -.•;.vez:' • articulados, .• de,..pa4e , ..ai.partèy o rtrgumentos em favor de  

Cada ,,..furf•• dos  litigantes 	JA,4Z.rden'ç a  segninte, decisão.:: 'Oat •:•a.'•leik. 
tura da sentença) ,• 	, 

',...'NãO.•'.•le.'AenfOrniarairf• cOS:.auteres!•IGlersOn•••Meérbitiin';•••e•ii,.,-;:'4e;',:se., 
guroe-e• vieram • com, .sen. recurs* , • e: agravo.,...que.•• or  devidamente .prepa. •• 

rado  a tempo  Na sua minuta  ;I de•agraVO,•,.repPendeni'•oS,• :autorea•. aos:. , •ar• 
gurnentok.:ja••.apielenticle:he ,• petiçao  anterior  mostrando que não pas-

sava 	a o  que  ' se •:referfa, nacionalidade  46 ., 
• •autOrGereen:• .•Meerbanni•; que provou  :.Por •:•d6ctMeiitoS  ser  • 	nacionalida- 

de .- bralileirk,  deaf:a:601de ..esee:.:eqaiVOCO: . -.•.• • 	•• 	,• 	' .•''•;•••• 	• 
Verifica  se  que,  no  que tange ao  MOtor, be Ve,.apenal I el-44nd. de 'nu,: 

meração  troca  de  algarismo Mas, • co  documento  .ba-sfc:o....: .  de • propriedade  
.6.: o  recibo ; ja mencionado relativo  .i-elatiVci: 4 • transação  do  • .«Mercurii> .. , •:E,::.•aléin'.. 
dilsO, foi: eate;:doeuirient6!;•firniacr6:.:•Pel.o..:,EMbaijiador. 0§Nialdd. Trigueiro  e • 
transcrito  no  registro  de :  tífules- :fdoonnientol::'• 	.•;:,••••••.• 	. 	" 	.• • 	. 
‘• ••••A.. única  duvida que  podia  eziatir„.: era 	pertencia  • A •  

• 	• 	•.: :. • 	. 	,•• 	. 	• ,• .. 	• .•••.sendo ..•.• 	. 	.„ 	• 	..• 	. 	. 	
..• •Iridús'. 

     Moagem   	sendoique.esta se dissipou bõn a dedia .• 



D4  EN  EI R A 
• 

JURISBRUDENCIA -1 

ração da Indústria M.. de: 111,t4gerii 'a. A  que realmente  estava  em  ne-

- gociação  com  'o autor  Gerson  Meerliainn, mas_ que tão  logó  se  verificou ' 

Q acidente ,- desfeita ficou  a  referida transação., , :, 	, 

Di  confrontação  que  fiz  dos  atitos....pude vorificar que, nenhum mO 

'Live  existia para que: o: Juiz procedesse  absolVição ,  de itastãncia,, dando  

. pox  trancádo...o ,  processo Pela ,explicaçáo:leal e documental dos  autores,  

que  tUdo. faiarn,::corn :urir ar  Sinceridade, ,até  este  momento nãe::tenho - 

elementos para  afirmar  que  eles  não .tenham razao• 
Por tudo isso i  dou provimento ao agray4,:rnandando:.que ;o :Juiz: pros•- 

siga na, ação, em Sens tarrnos,.. e  afinal decida  como entender  de direitp. 

Ctratai_.do incidenfè  e do  recurso  pela a,graVada.' demais i  afinal : 

0: Sr: Desembargador  Melo Júnior 	atórdo. ; 
O Sr  Desembargador  João Martins 	acordo  
O. Sr: DèSembargitdef. Prèsidenee . , 	Deram  • proViMento. 

oOp 

LOCAÇÃO 	CONTRATO. . QUE - MAO: EXCLUI  
CONSEQUÊNCIA ' • - 

Nib • excluindo o contrato algumas  dependêilcias. do  pré- . 
dio: dada em locacão  conclui  se  que, tais- dependências façam 
parte da iv. ençá.' • 	 ' 

, 

APELAÇÃO  "N. 16':679 .  Relator  Des  NEWTON  LUZ  , 	. 
, 

RE LAT ÓRIO   

. 	, 	. 	 . 	. 	. 	. 
0••••acordão  de fis 57,; adotando como parte  eitpositiva  o „relatóri 

que  o precede  deu proviiYlento  ad agraio  interposto da decisão  de fls 

. 3.6;. para  o  prosseguimento da derrianda.'. Prosseguiu  o  feito  e  realizada  

de  • 	e julgp:mentó, :c.orh 	 testernu-¡•:• 
nhasi.” foi.. 4...iseritpnçal...:Oroferida„ julgando   . 	.P.r,olater . i.riproc.edente. .a  
ação  e  condenando:,9.autpt:;a0 TiAgp..meiititrdas:cuStaa.:.,' " 
' 	IDentre'r'dà•:,..PráZo„ 'apelou•,:o.,iyencido;:-.cujaa.::iaz6es. 	parte.,..:sdiwot§.4. 
contra rizooU  . c., 	 . 

Subiram.'„OS' autps :',Seiri:•quebta...de,:teinPo"...legab:e l assirn, .regularrnente,  
:17014611Q.... A revisão:::-.., ::;•, ,  !:: 	'• 	' 

BOO Horizonte 18 de :  .setembro 	 Newton Luz 

!• 

 

A CÓRDÃO  . 

: ViatoS'i.„"relatádos : e: discutidos os presentes  autos,,.:•:tle.'apelaão ,  
16.579,_ da.."•::: cornarCar' 	Horizonte i 	que;. apélante- , Moacii;:de 
AbretiÇJutiqUei.ra',' é:: apeiadP, :. .MarCOS'ideslAhreu aã ,  Silva, mordam ; unam
merneOtWeri. , -primeira:turina  da  Primesa  Camara Civil d4..!ryibünal• de  

"Iiisti4 . • do •' ...tAdti:.:•0:W:',,,..Mii*s•zdera'.0,`. integrando r neste 
96 ' verso,  :'eoinc!..„-:Paftez.eXP§sitiVainegai,, - provimento- . :•:k aplação;•• para  con  

firruar; : eotno.:•:CófifirMaffivs- -piit Seas •fiindaMentea...:.: 	. 	• ' 
• 

 

Alega o  autor, na  inaugural  qUe tecOu - ..a.",:MarcOS , 'Ab;reu•• ; ila  Silva o  

imóvel sito  A rirá OurisSariga - ii 78,  não havendo  Sido,:peirétn;':Objèt6 da 
lOcação.'a 'garage e'," o barracão  ane-Xoa,a6134.dlio:PiinçipaN • 

paí:: ::PréSente,,, a!çãO ComiriOtória ricoM :fin-Ida/n*4e no art 302  XII. 
.6 403  clo.",Cód..,de-Pree:-Civil 	7.. 	 ' 	 • 

:Sentença apelada julgou  ir6p.'1*-60ept6  a  Art6-;f:de , ;Vei»cpie  o con  

trate não.- exclui  as  dependências,  AèVendó...:Se: .:pertari. to, con  

.cl:utr  que façam parte  do do contrato firmado „fir,  a. „d.o:entre:a. a partes contratantes , 
que sfie, o auter;é 6 réu.. 	 _ • 

, 	, 	• 	• 
•  

	

j.1.1 	S 	DENCIA. 
_ 

Assini  entende  tarabem  a  turma julgadora  O  aluguel  de  uma casa, 

claro que  'abrange l todo  O'lifiróVel; todas  aS":denendências:da' Casa, Quando : 

as  dependências  ski seXCluidas, fseolk:i..éfetido a*akiiti#0..éxi4te0a¡Onté: 
O  fate de haver Urea irMit•do àiitori..que  morava  no  

.• zava tain13éni'ag4iagé:,,quandida delebrição, do cdriii74-fo,' áli  continuando  

por, é.sPaçk:' de  quase  um  ano  naÕ Censtitui-  prova :de  exclusão daquelas  : 

deperidências .;ko • que.,.:Se'deVe entender.  e  que  o  régilteleraVa  a 'sitUaçãò" 

'agnatdaVa •-a. desocupacão  que, afinal, se. deu Custas pelo apelante : 

Belo. : 1-i.óriz,ó.p.te; • 30 de  ja:nOrci 'de: . 1960f. 	New. toa. Lai; . presidente  . e 

relator 	Agenor  .' de:: Sena Pao; reVisor. 	torazil: 	Faria  Alvirn • • 
.,„ 	 . 	. 

• 	. 	, 	: 	• 	
.• 

o0o' 

	

. ARROLAMEr 	PARTILHA • OBRIGAiõRIA 	CALCULO 
RECURSO:- CABÍVEL 

„ 	 . 	 • 	 •. 	 •.• 	 • 	 • • 	. 	• 	•.• 	•• 	• 	. 	.• 
Quando . obrigatorta •:.a••partilha; .- 	decisão  • :title : . julga o 

calculo  o  rectirso...Catarer'i..(..ti.. de agrai,i);• inettisive,. Para • a:- Fa,- 

zenda- Publica ' 	 • 

.APELAÇÃO  N 16,¡•18 	r.: 'Rélato' 	es., 'NEWTON., LUZ....1 
••,., 	••• 	• 	• 	. 	• 	.. 	• . 	- 

RELATO R IO  

João  AlVéS.-requereu.:•.-6...larroliii¡ierite':dbS:)benS  deixados por  eils: • pais 

Antenor  '• Alves do !IsT6.:§di.iiéntii •-e,;1Watildé..:A.ntôniki'•dé l. Jesus  • dando aos  

ben's. 6...ValOr.:de- 	 • 	•••• 	" ' ••• 	• 

. Ouvido  o  coletor das rendas eStaduais,'deClateurió_le'''que'..verifiCou. in 

• 

 

loco  valerem  eS:••beni";:••:cori.stitutiVoS': de  casa  e  
'....•Feit8";o•.i.Cidetilb:::d6iii;:g'stetiidOi,'&inekiii'ditif.nï.itialïigi."6":''Coleter'. • .a. 

myentariante„.• porem  pdsteliormen te,  alegando  no  posuir  o  Hèpólio..di ;::; • 

•••••nlieire, para'pagarrientó...claS.. custas impostos  e lionorarios de  advogado, 

PédirafôSSetii 	 e'.tirterié 	Vendidos";:ein:IraSta  publica  

E.,'&•'::Praça.forain levadOsiPele.:-Preço,de-Ci$:.'35:..060.;90::e ,,árierilatadoS:.ape.7. . 	. 	• 	• 	 . 	. 	....• 
naa.  per.' Cr$  18 000 00  

Feito novo ' calculo como  era de mister  dele diseordo4.o' re.presen 

tante fiscal  per?: intender .. que." deye ....prev,aléter o  primeiro  de fis 7,, e, 

' não  o ultimo de fls 32  MOStrou:_•:6;,.•Jiliz:••pele,:deipach.6.•..de fls 34  não 

lhe assistir razão  e conlúiu a  sua  deciSão,:::julgandõ •Per'''Seritença...e.•Sen: :  

gundo  calculo 
Dessa decisão  em  

ps...in.tepssadog,:.é .Prámáttir•••des:Jtiatiqa;.<.4,..:. iCentua:.‘nãO:'.:terl:haVido, se  

quer aval ia9ão,  mas preço dado pel o.:.cp,e or •e :  qUie„serviu:,.. e .... asp  para  

o  primeiro calculo 
••:»: Nesta '•:Instólneia,.::•peio:::•;:Priti.euiádoiiia.,..: efAl•;:...fAioti• um  Subprocurador 

que opina  'polo nãe•sProviiriênteida  apelação  
',A,,,te.i§-4.0,.:.46,;::6i660.-tut6:-.. -do •:EXT.no..-, • DeSeMbargador.' 

Lacerda  
:::•••Belo.:'..liorizente; 22., de, •agóstO. ,...de ....1959?... 	Newton. :Lut, . , . . 	. . 

ACÓRDÃO 
, 
VIstoS, relatados e : discutidos os presentes  . autos de  ,.apelaça9 .  n. 

46', 289i da• -,  comarca  de São  Sebastião  de . Páraiso, ,:  em que, apelante  a Fa-,; 

Zepda:,,Estadual ., e  apelado  o  espolio  'de- Antenor  Alves dó. NasciMento: 
de Matilde Antonia de Jeatis,. acordant  sem discrepancia  de  voto  em pri 

meira  turma  da Primeira  Câmara Civil do Tribii41, de -,Justiça;: integrado  

4, 

MINEIRA 

DEPENBÊNCIAS: . 	, 



JURISPRUDÊNCIA 	iINEIR A . 

fieste :0 relatório de f Is 51,  cono  parte  expositiva  no  conhecer .da 

E' que): havendo herdeiro  ausente; citado  per edital:. e 'qua pie ,_de4e .. 

.ao charnaineato„ pelo que  Se ,lhe deu  curador,  • aléni ," de, funcionar ,  

promotor  de  Justiça  ;' a partilha kobrigatória, embóra ern- uni so auto . 

Quando  obrigatória  a partilha,,:iirecnrso  da decisão  qua julga  -o, cálculo, 

'6 de ,  agráive . 2N-ao  tent ; 6 :FiZendk.recnise  diverso,  coma  parece supor  

coletor estadual-  ;de: Sib Sebastião do Paraisò ao (Bier que-a séntença
,  

; qua julga a .  liquidação teM, pata a  Fazenda  qcaráter, final» ,." Custas pela  

Faenda  
Belo Horizonte:, 31 . , cle .  janeiro de 1966"» — Newton • Luz ; presidente, e 

, relator Se conhecesse  (la apelação Stria, para lhe negar'. provimento  . Se- n 

ria: o cumulo  dog tármilog se  fossem os  herdeires  obrigados  a  pagar o 

impôstó  não pele .preço da arremataçaÓ  mas Pele.,...valor: 'da avaliaçiio; -  

de 'circling:Ho -  Mais  elevado  Fosse  4; 4iiémát4gio' por preço  superior ao 

44.  Avaliagko:;"6 o i  re'preientanii: da Fazenda quereria  aqnêle'e  não este  

—• Agenor . de Sina  Falho,  revisor Goraiil de  Faria  

o0o 
. 	 . 	. 	- 

DESPEJO FALTA  . DE:' PAGAMENTO , DE: ALUGUEIS: PURG 

CAO Dlt,  MORA OBRIGAÇÃO' DO: LOCATÁRIO  BENEFICIÁRIO

DA ASSISTÊNCIA  JUDICIÁRIA  ; pEvOt.v..Aci  DE Ouzo ,  

. tin  ação  de 'despelo Por  falta  de pagamentó;;é o locatá7 

rio ainda que  beneficiário da  AssiMenCia  Judiciária, obrigado  

a  purgar  a mora  com  k.paganiento'Abnrihentiritios de .; advogado : 

e das  custas  gee :6 leeisdot:: hoimet desentliolsOde.,,ne,..se# ajoiz.a7 
mente;  gem do  depósito  dog lalugueis  lientideg;,  

—;::Cóntedidk. a purgaco  da  inet4 niedikite!, o giinplék de 

*site' dos  alugueis vencidos  e de  devolver  seOl:praie  ao  lo  
tatário pane; tompleitientitção dêige,•dePóSite  quanto  as parcelas  

. 	. 	, 

N 	
es: MELCi . JÚNIOR .: 

RELATÓRIO  

,' Alegando $ atrasa  no Paganientb s:dos  alugueis  de ties  meses,  

tentoa"jcinZeirea :: (Cr*.  660,69): :per'. inês; : Sine sio de  Freitas  Mena:cr., pro 

peis :açfie : de  despejo  contra  sua  /loCatária. Maria 46. : Lourdes Santos 
::-RegUlarinerife:'eitada,:a  re compaleceu em  juizo, A.r4;?hkgüind,&cjiitif, 

O: It:leader  que vinha  sereeisando  a . receber os alugueis vencidos  re  

querer  . os  henefitioS. -- dtr, jiiitigki gratuita  e a 000.. :41* frriar4,:. : .,toititlifei, 0: 

depedito  da importância  de  nul  e  oitocentos  cruzeltos  (Cr$  1 800,00),  

cárréstgindente aria- trek -n*6g, de  aluguel  
O  pedido foi  defëridii  e contra :606 deferimento  se 	 'autor ; 

Seb .: a -..aletaçae de  que  ti • 'deposito  fÓra  incompleto, Per nit)  compreender ; 

• 

 

as titstak- 6  os honorarios advocaticios arbitrados  :: no despexeo:, k,s initial 
ré ;',"6- Juiz desatendeu  4::.feetwnigtto at  autor  e  julgou 

, ilidida  a  ação considerando que  o deP6SitO.Ibi'Ciniipleto,:ante'x)s : fiVores", 

da •ASsistintia jiniftiária;•:ë ue  não havia enstan .• a kereni_pagas 
Inconformado ; 4p0.4ti 4 autor alegando  falia  de  

Indanientaçãe da sentença  .:6- .Pretendende;  quanto ao  mérito,' tent:.a te' 
ferma do julgado,il•décretaçãO dOdeinejo. ' ••:`•:• : 

, 	'0' retiirsO"'•stcii.,-46tebi'd'o" no  duplo efeito -, '6 regiiI4inentel processado  • 
RerdesSa.:de!"-Prazo; preparo.":tainbimr ,,," AsSini,.relatades",'•PasSo::es .  Mites ato 

Exmo  Desembargador João  Martini; Para a révisfibi• 	• • 	' 
Belo Horizonte; 	de deZeitibip da- 1959 :•-•"'LL: MOO Junior  

s 13111 s p 	D 	tc ,1 	: 111 INE1 It A • 

. 

: • . -,•.:,-Arietes;-'!relatadog-•.e:chstütidPi;,4stek knOS:da 
apelação  ciVel::n: 16 :869; : . 

:::cj da cengartit de-,Beto Herizeite': einue: ,.é, aPelanta Sinésie dé Freitas :Wm- 

.• 
riái.: San& apelada Maria de Lourdes &gip:* 	

. .. : . 	. 

: Eni tintite"¡. -  tem razão  "k::aPelang,-::::•Eiii se  tratando  4a-  Pprgar,  a meta; . 

:'.6.- "eiggneial;:. rheirjdo,P4v.;O:-.P05i0'ii.:0'.ii.P:g41*.Pto.,..doa..li_on. ciiiiig,...:.d. - :advO4 : 

side ":6¡dák:ttistak,:que ;'ci letadet, houver  dégeraboliade'. tAra:-. 6 ajuizamerit ,. 

to 44[.; '44tio.;,46"
).:detpoio .• :CaSO:•tentrirle. fitaria,;e:'favorecido . pela  - Assii ,.: 

...tência!:Jüditliria 6in ,cetidiçõeg;:
.. :espétikiP;:.::PO4Pnak • atrisar.':inipunernentar": 

petty tempo tineqUisésge; e Pagainente. 44144 1Ock .'4 .4::  ::. ':;.;, ..,;::::::'..;: • 

• Nitei".. -"sp.in :de • terreno : dae;-ilege.48ei: .6.:',inji.izte. -: • receiii. de ...: locador  . ao 

• 

 

recebimento  '. dos :Stu guéis..:4tr4i4d0Z-*.AdeináiSi, é :evidente 4qi,i6 4, Teeatiria.::: 

- :tiòrderiá;.::'0.nteltál.: reel:la r k,. Se  valer : dk, 'terigignaçie::-Oni pagamente:'': - I • 

14ag":-.o Carte'.  é' -"-qUe: Aentto. de",:IirZZ-6',Ieg41,  ,a. ré` flit .admitida ,:a purgar

a -Mora; .. mediante  b ! simples ; dejOite.::diiie. 41ii¡neis -geneidei...:.:,-Al:..k.:qüe. 

residin;:e...engarie:' de: Jiiii -;; pois  ." se  indeferida  .fegse':, a pretensão da  lo.66.' 

tárik;:i!.dinda::;:ke' encontraria  *Sta.:dentin...de:. prazo ; para completar  cf,". a 

-: Pbsito:' ,  ...-:.-': ::•;:!::' 	: :r, :::',,C. '-'.. ." .., ;:. -:', :' :. '':::'..;:•,...: ''::". : 	::: '.:: 	'': 	-'''::'''• ::• .1 ':" :: .:. 	' 	.• 

" .... :Ceite -6r:qüe:--:,para...-•Purgar,: a. " inpriti.,UPS::,tarnibk; di.. ei; '4 .0- .deveria

dePtekitar: alem  .' dos  alugueis 	lieripráriiii ',"arbitradói.;e: pë1Ó-;rnenes: -.ai : 

tuStai:,;;W:Pagar,leik,:,:aiiter::, iwto:',4,1*,..z.r.00tiiiielit:.'4‘67clet,Óitb.:Se.n, ,..03 .. 

• 

 

parcelas  aceiseriaS MAO nib:: POderia 'W ..-Side..".kkitelpie .fial-:.:,LH: . 

D:géii -c'qii6/.; 6-,:- autor reclamou -,i.n6di4tOrièiiië.:, 6.::.::iiisii,fi6iêiiçiiv :de": de'' 

pógife'.',..e::iiiiii,`:,..ineinip..",,,PlegO,'j'PMPOT-flindairientp,-." , de-,:'retn,ifgO.,'-l'aord*.. PP : 

Itaz,.b: dás,.:::::Quittt4;:.,.,100iiii.'.:.:CWitil:.:Integriridel;, neete,;:'e' relatório  de; fig: • 

At',:,- ,:.. 00.1.;.:dive,r0iWiii:, de.:.3iotÓ4 4à¡,,,::.oro.iiiiiitp. :..iii.irail";i6..:44)0, is.b:r4: 

.'e.40540-04.;:d0digliO• apelkdaí, develyer. .k .  lecataria,,:,erk',;apeIada;:: e, prazo  

de  quinze  (15 ) 7diEi$:...twara - toMpletar.O.':ilePéSite :•66r6 ,; •,,..66: hOin'6;1'.0ii)s'• A•ri:g"i-

..:tradtog;;;a1 desPesas".:.jiiclieiala'ciPa"..0::.:Miter'teva...qUe :pagar .  para ajuizar  •i 

:ação...de...,deitoefo'.:,:,E• :dePois .  de : decorrido  : O praZO. Contedido,""leitel -v4. pie . 

...16".d'elkósito(cpnapIénientar,..deeidirk. :e. Juiz  :0-4a -! entender".. de . diteito.: .:. .: -• . 

. „.:JnekiitiC).d....: Milldade',argilida: Pale: anelaritéppr. -:se  tratar  de detiiiP .  

464,.:.si¡iiii.1601ente::ionçluiii. jidkande;:ilidida. a  ação, por considerar  ëfp.':: 

: tilado •':43-iagarneinfO46"aliiguel:, • ' 1  ‘,-..- ,•::.' ':.',,:-.:,;::. 4.::";Y: :..;: :..:': •-',-.4‘: • ' •  • . 
 

Custas  em  Parteg. ilOai.,g, .Pelel. apelante  ,' a. pélk::apëládifitarido,"'estk -

dlipensada :de...respective,. Pagatriente,..: Per: Si , encontrar  : seb:1";O:.-"ainpare :di: 

Justiça ' Oritnita. I:".:•' .  :•:::' ": :;:--.'., :-: : --.:::.::' ,'::'''.::-.', :,:: '''....::: 1"' i' ., ': '.:- :. '' '. . 
powHoszop.to:, 29... aé: ,  fatigirP - -46::1960 ]..' ..:,... 'Join.. Matting,: Presidente 

6-,:revigor:';["." Meld:Ifinier, :.reiafer...?'-:Onefie ::Mendes .  vogal  ; ,".' ': 	1  
, 

o o 

CUSTAS. 	REPARO -t. AÇÃO'  DE DIVISÃO — QUANDO.: AS 

CiLTSTAS' SAO DEVIDAS 

dig partes, .ks , custas  sob a rubrics de . «preparo»  são indevidag. Inecorrindo -a Voinolegacão da 4ivisao¡i pot  desistência  

AGRAVO  DE INSTRUMENTO N 7. 206, Relator: Des. PUNHA 
PEPIOTO. 	

- 11E L AT  1:5lt:. I 

José  Crispim , do  Nascimento  , e  outros  proPuSeram; ,  ( na .comarca  de 

.AlyinóPolis; : fação! de divisão  da fazenda • denominada  •<"<Serra da .  

contra Jose " Raimundo e putrcial 
 

Citados  :os reus  as  partes  ; de  comum acordo,  • requereram a, desis7  

5 

. 	, 

APELAÇÃO CIVIL 

1 
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r` 

i•L 
JURI.SPRUDËN!CI.À.:; MINEIRA 

: Venda da  acao  e respectiVa:homplogação, o  que  n •MM, Juiz., 'depots de • 

.contadoi ,  e prepárados os auto*, :atendeu, 	 q unia ,  vez úe  todos os  •• 

	

 , 	- 	, 	, partici-

pantes  do  processo eram maiores  r:r 	. : ' ':„.. : . 	,. :: . 	. • . :: 	, , 

.1 
 

Entretanto-  nie•ConcOrdMi 60;01•. ,  6., • conta • o',  Representante  da ;,  Fazen- 

da : Publica i Tie exigia Ce • pagamento  de «preparo»,  dies, terrrioa.'dó,;11 ,..-,  34, : 

da ,Tabela IV; Cap  , II; do• vigente  Regimento  de Custas  '••••• : 	•  

Desatendido  Isele, MM  • Juiz  ' agiiireil.;, opereu6ápiente, send6 ,:.e.. re.: 

-• :çukse: contraminntado as Lis 12  0 . ..).4iz ,  44 fls• , .1:5••:. manteve o  despacho  

agravado,  ; _•, - ?..' '- '1. 	'' , 	,:•,, 	:,:,. 	"... :-..' 	" : 	:: 	: :::. 	, 	:. 	" 	' 	, , 	i" 	.‘ 

,.. , Nesta:,:instância;',. .-opinon: pele desprovimento  do r. recurse. a dOuta. Pro 

curadória,GeraId6  Estado  : EM  mesa para  jillgarnentc 
• 

 

Belo  Hórizonte '28 de janeiro de 1960::::'• Cunha  Peixoto  

ACÓRDÃO ' 	'.   : .,  

Vistos relatados '.6 diSCiiiidéa :8SteS  autos •de, agravo g de  instrumento  . 

n 7 206,  cíarcomaica  de  Alvinópoli, sendo  agravante  a ,Fazenda Pu 

Vica EStadual'Io•.agravadOS;,ijoSe •Crisiihn.  do  Nascimento  e  outros,  acor- 

dam  os Juizes da QuinkjOafilara Civil 'dd . : Tribunal' de  Justiça  'de Minas  

Gerais,- adotando  o  relatório6:4-nó 	, integrante dêste,.: 	, 

gar provimento  AO' agravo  para,:corifirmar a'déCiaãO'reOrriaú  pelos us , 	. 

próprios  :e ;:júridiços fundaMentos ..: 
. 	Entende 'a agravante que  as  custas  sob  tiibrica?. 4repar0*.,, sa,o• 
vidas na  diVisão,„ ineSnie  que essa : 	ténha . tido proSséguiMent6;. isto  

6,. embora os  ,pro,nioyeategyteiihain deSistidO, da ação  ; 	•; 	. 
ão  teni..TaiãO; O  preparo constitui. uni emolumento  especial  

nOST:inVeritarioS,,:;diviSãe:e pártillia?ine destique.i. judicial  • '. .E";preeis0;• 
"POis; •que,'0„,71#06ss6.:térihi-,:tid.o piiciaSegiiimento.;‘,"eiciSta:at'e ti 'final:. Ora 

no caso  sub o  .processo  de  diViS60..-pok se . 'efetiv'Oii ., poi's;  dele,  as  
:f 1):gft4, desistiram é;;,•pois  devido  o  preparo  

A lei  mostra  o  acerto  I desta•-,..4fiinii4tNe.. 	..Nota;„ 'IL 'do  artigo  32 

, -- 	.R...eg•inent•e,-•ke C• :Stai,'Manda , Co
:.

l• p•utar. • essai:e•,ni.t• is••:,aeJúlz .qu•,..e .h  o 
nologaradiVisao  ou demarcação  Logo,  se não houver 	

‘ 
 ,homologaga9 

divisão  : ee:derriaitaçãeaS'•CuStaS'nãO: a5,e, devidas  ,• Custas  ex  •lege ' • 

Belo Horizonte 28 de  janeiro , 'de::19.60..:, 	Cunha  Peixoto presidente  
e -relatOr:.. 	 • • 	• 	‘' " 	• • '•• 

oOo 
. 	. 	. 	 . 

LOCAÇÃO ,--• AUMENTO DRALUG.UEL: CONDIÇÃO CONTRATUAL  

LEI, • 3 494;  DE 16'...12-958. 	IRRETROATIVIDADE:' 

. 	LiMitándO. a  niajóraCIO' de  alugueis  a Lei 3 :444'; de 
13:458, legitinion - :.eAjuste de clausula  ' de aumento sucessivo  no  

preço da locacão,  mas não pode ser aplicada  de  Maneira retra; 
 para  alcancar  contratos  aperkeigõadea, no ,regime  '•-da. : -  lei 

anterior  ' 	• 	
. 	. 

, 	, 
APELAÇÃO 	16. 837 •-;-• 13.état.of.: Des: LAHYRE . 	, 

E• 	1.5 	I• 

Esta  : no fore  da CaPitat;':YerSando  sobre dlierença .::de .  . 	. 	„  emJ  
cOntrató locaticie •  Do inatiiiMerit6; de . : fls*,.. 
da'; locação, • 4 C6.6 .146i.:'6i16.4.9  de  dezembro  de 1957  -,  a  clausula  (1  ) 

qual, .Vencide referido prazo, passaria  0; lecatário.':a. pagar ,  inn 
• 

 
aumento  de 10WinenSals,.sôbreb  preço  ajustadó:. " 

• 	" ju RUDNlCIA• . MINEIRA  

Alegando ,  •o Acidatirie SebaStiáe.•de,Vieit4e....Sóbritilie-recusa., do: 	7 

cador  CartrieConri,:•em. 6e61.-ier.,•,•eo..,metïyo.",:cle;.,que'deareSPeitada...a.•averiCa• 

.46.;.:il¡tieitto-; T .* que.1::6'PrincipiikëiinCeittia•:itekaf 	 jnizO.O-  : 

. nie"S..,de.ieVereiro  de 1959  Com • pedido  de  .!h•orloyariosi inclusive  

Contested.. o •  
• 

	consignado  
	'.. 

	por 

i444fiFie4te 	 importância  Oretade4cesde;06YegteriX4d4 a  exigência 
 .• ••• 

 • .. 

de iltik•atipiente de • 5%  ; de  acôrdo  com  a Lei ii 	494 c1  16,712r19$8 •¡ ,  Coro : 

o.. meson): não  • ,concordara 	 Pede  honorariOs,-. inclusive  .-- 

comf..4:;14606.6ed'erie14,..gene.átior.,4  Lis 21  sem recurso  

Realizada  a audiencia de  instrkle''e; julgamentO  com ouvida ...de " 

..diiWtesterrinnhaa]..'nele•réii...;arro ladaki::  
Juiz • coneluitide.7•nelár::Pro.Cedencia..,..,...:e.,2ceridenálide...:4.. çosigio•do -•.:eiri  ho 

no.tários,..de 26% :.'Sõbie  o valor  da causa  e  nas custas . . 	• 

Apelou  o  consignado  a tempo  com  as  sua. razães Recebido  o . re • 

clirk( em  seus efeitos  pro.prioS,-•e. •Contrartazoado,:tevei:oPortúria • remes
Ã....revieãO. do :Exmoi Desembargador

.. • 	. • , 
	New 

toil Luz 
Belo Horizonte 5.•• de :•deiemlite.. de 1959 	"Laliy..re,' Santos 

ACORDÃO  

Vistos relatados 	

, •,. 

e.,discutidoe.'estesaiitõs:.•de.'apelaçãe .n••:' 16 837 de 

Belo Horizonte  apelante  -  Carmo Couri  e  apelado  -  Sebastião  de 

Treitas  Sobrinho 	

• 
aCordare..6S•.-Jligies.  do Tribunal de  .1.natiea•, :40: , tstadd,  

em  Primeira Camara.. 'Civil  integrando  • :Abate O - relatórió,:,..C.•••Por "Yotaeão •••• 
cassar 	 apelada 	.g•ai• 	- 

. 	• 	. 	. 	• 	.• 	ar • .• ..• 	•.. 	• .•.. 	: 	..... 	• 	.• 	•.•.•. 	.. 	• 
procedente  a  ação 

2.C6s€44;:''.661,6,.aj3e1.4t16;:::..446 pagarL,tarabein:,.6.ho.n.Orarioa..• de •••20%; Sõ 

be•o••••Valor-:da•-•eatiss. • • 	• • • • 	' 	• 	 •• 	• -• • 	• 	'• 

• Por insuficiente  .• 	inipOrtatiCia;:ofereCida4•1•Psta,:foi. a, , recuSa  de par  

te  • 	 • : •., 	• 
.."..•AO.Se,entendereM,..as.p..áitéS.p47.4..:A..1pcaçao• em vista o  preço ...e liyre._ 

mente paCtuado entre elas 

	

•••,' 	• 	• 	• 
••:-.'..NeSta..,:epOrtunidade:êtOne'Se.c.oninõeM:. os interesses  • eni.,Clioque,::atra .r 

..''véi-,c16.,'.e.o.nCeSSõeS:'..redintoeS,:.ate; a,. forniaçãoi ';46.: •:op.tr.p.0;•••6'::ipb.iidõ . '. co 

rciadoSde  êxito os entendimentos  previos•• 
Nada  impede  que aquêle que esta para ' entregar • •deterMinado .1.:Predle: • 

em locaçao  reduza  o  preço inicial  em favor de quêm  Se•: •prOpõe..reeebeld,:: .• 

• eOriperisurid646;.'6'f■titifeire.:Oin..:::MiMento••,futut0;•O: que  de  modo  especial 

aceitEvel:-.ná.e•poCa.:•atual.,::46, -.,alta."Continua.?:•e .. .generaliZAda ".dia..iatilidadea•-• 

e  encargos 
.•-• Não  o  proibe  o art••-.•: 12  da  lei n 1 300 e  desde que  se  trate ••••de  

: aluguéis inicial  •"e ..ilyteniente::pactuades„ e  integrante da economia  d 

A lei n3 494 de 191121958  litnitand6 apen'is • para tal Tajo. 

raCãO,.,'...yele.:cenfirinar•:.;.a•,..degitirrildade'd.O.,:Ptoeedirrientel..':::.:- • 
O  ço-,ntrate.:deflS...„,::,:•anteriorMente  prorrogado esta  Om...Plena; Yl 

gencia  
• :,.•. ...• . ...E...ae,•faZer ..a.  lei a...pretrogacãe,: :  não • Altereu,.:nein„ . podia alterar  ï  as 

condições ajustadas preço  inclusive . 	••• 	• 
:i•••fête,:para'a7.MajOração; não  ha de  ser 

aplicada  de  maneira retroativa  q  para alcançar atos  e  contratos que  

se: • aperfeiçoaram  no regime  da . ...lei : an. eriers..,•,.. 	• ...•. • 	 • ..•• 

: 	,."OrfSi.kiiakio  foi assim modesto, ao  se  conformar com  o  teto  de 

5%  eis que  anterior o contiato a  citada  lei  dava lhe diieito  a um  

aumento  de 	 j4",..1.eni•.;elpeitlid6-; OVA, Carte; ••• • 	• • 	'• 
• • • , •,•Bele Horliontei.. 18:!:,tle:',,janeirb ..: de!.1666....,.. -  • Newton  • Lui;•••preSideate.•• 

Lahyre Stint6E4 	 :14Ortai.. de  Lacerda . • • •-:'•• ••••• 	• • ' • 	• 
• 	• 	 •• 	 • 

SANTOS 
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SJ.FRISTRUDE.NCIA 	 I'll A 
, 

ALUGUEL  MAJORACOES ADMISSIRILIDADE, 

. pea o  'Settinuió  incluir na rUbrica . 

aluguel, tôdas  as  majOtigõesr..decoirentes di aumento de des-

pesas de condo:001%W: " 

AGRAVO  Di :PETICAO.:.N... 3:619 	Relator: Des. " GONÇALVES ': 

DA. SILVA.: 
R ELA TÓRIO  , 1'.. .. 

. 	 . 
Os: ,  sucessores  • dó  Dr  Estevão  , Leite de Magalhõesl: pj,46 intenta 

ram, eem: apoio  na  lei. 3.085, de 29 de  dezembro  de 1956, ação de  ar-

bitramento de aluguel  da WO. clue, o Dr Mario : de Andrade ,  Pedianbk: ,': 

por locação,  . no Edificio, Mariana, a  Av Afenaci: Pena," 526, : nesta : 

Capital  
. Frustrada  :i • eenciliação;,.6  inquilino contestok:: a  lide, álégálicro ;:que 

U5:o; está', sujeito aos aumentos l previstos  ; no . artigo 'Citada 'lei .  8X185,.' 

porque  a  sala por  êle  locada  ja  fora  objeto der Varies." reajiiStatnéntOS, 

' :•magistrado , i  -icOlhendo ::. a: defesa  ,'; no'  despn:cho • saneador, julgou; Cia 

autores  carecedoies  da ação  Os  vencidoS. agravaram  ' e a  então  Primei 

; re.  Câmara  Civil  déate:-Colendb:; Tribunal -: de inatiga; • Pót''açõidão, de, 301 

de  junho  de 195&:•,(fla; 62)'; proveu  :6 ,  teettat•';'Pata; ! eassando';' a  déCiSitô: 

: ágr4V.a.(14 -  determinar  . o prosseguimeflO  da lide para que Juiz deci 

dissé afinal Couió ,eritendeside: direito ;' pois,  se  õk sgtôtéo  se  compro-

meteram provar que não houve  de  aluguel, apesar da  rubrca: 

constante : dos  reelbOS;'.ei: sini  do  entargos.-.Ana , :péaam.  sobre  o • irrióvel; , 

454 podia e'. traticat;desde''',10g6 a  démazid:4;, oèm' ériséjat  a  pro- 

va 	alegações  ,da", uncial v.: • : 
Dando cumprimento ao  aresto,  o  Juiz Prolatoli: noVe.l: Sanetidor;: ,:,  se 

ird6 do laudo. pericial  - 	''71: a::73  

1.0. -,-"aiidiência de instriigió i:,  e : julgamento ,•: : sern prechigékt:Ide outras 

provas alem dk, 'Aiou'Ve 6, debate Oral e; ao ,déPoia; :.a "Sentença 

de  fl's 81 •usqne'81;',qiie,'Córiciniarliela:initriiçedõiieia.: da açã o;. téeónhe4'. 
majoração  ' anterior " dos:  aluguéis':  

: Inconformados,  os autórea  agravaram, tempestivamente com  fun 

dab-lento: 46 áttigó, , •"6:!;'inciSo6; 'citt  lei 3 085, de: 29 4461 dezembro  ,de 

1956: :  : Minutado  e  çontraniinntado' r o  recur o  Juiz Manteve  sua  deci-

sao  a  fls  107  Preparo  regular Etn.: mesa
.  

; Belo 1-19iiz6nte•;.• 12:. de, dezeinbro, de 1959.. 	Gonçalves  dal 
latof 	' • 	• 	 " 	" • 	 ""' 

A: C R' D A : 

examinados  e  disutidos  estes  autos de .40ayo da,:pètição 

, 7 • 019, de  : Belo Horizonte, em  que Sã6'agravanteS: os sucessores  -do 
Dr  EstéVão: Leite  de  Maga.lhães: ,,Pirito:: e e  agrayado,..6:pe,,34040..00: 
Andrade Pessanha  , 	- 	:'' 	• 	• 

Integrando neste  !o relatório  de fls: - ";acorda  a  Segunda -:.Câmara; Ci-
vil  : do  Tribunl  de instiga de Minas,. deriii4  por votação  Untmitn.e ; em 

prever o agtaird , p4ra.: ; : à e „de ' , Conformidade 

, Coin 'o" .diaposto.'no  artigo  5  letra  «q» e  artigo  2  da  lei  3..085; de '20' 

. de  dezembro  .: julgar  ::j3rnçedent&s, a  agao. 
Na...és'pecie;"•:,-ói . "Ponto'cipital ,da, indagação  e o do  direito  ou não  04: 

reajustamento - tAie . Os  autores postularam  . on nielho4 ,:'Se,',.ja -- :libilve": ou', 
não 'congelados- - .desdk::1941 -• • ' ' - 	• 	, 	• 	,• 

decisão  agravada  concluiu  ,q,ue houVe • niajotagao  dos  l alugnéls,, 
r 	, 

J.:6 . R I:8..P.' R , U. E:E.N  'CIA   

" 	 • 	, 	, 
,porque,  pelk,preyisão Oa contrato não  podiam.:  os aUtores. -.engloliar,' eon't ". 

: o Pieço, do  aluguel  i:  0, aumento de: despesas de condón-iini6::: Dermiii die" , 

' so„:'í-is-j- ráóiboá - impressok:coritêta;: a  rubrica  :ef erenté.,:á: aumentos  légais, 

Na realidade  e ' segundo : apurcni.;.:p.. laudo 3  pefiçiál ,  de fia .s:  71 .a.. r. 72; a: tua,, 

joração . :Ocorreu . en' ::i.o.i49,165.$:4iiniorifoi:dq§:::,pi:id4rtoo  permitidos  ern lei • 

e pot fôrga'. de ::elauaiiia ,,  expressa  .:pactiiada ':: no:, contrato  de„ fIs...:22:::i .: . 
.: 	:. 	: 	• 	: 	•. 	, :„ 	f 	 •- 	 ■• 	 t 	 . 	 : 	 : 	 ' .: 

No , 0.0, : Õs' , áiiinenOp , 'clop:: etieáigoá :fdráril , irieeilioirádo§ ! 'a , tubrica' ,  

aluguel  : 6:''qiie  constitui irregularidade '' MaS" Sera' estissi,  dano  ,oir t•i!ji..ii:-? 

70 ao inquilino •Assita-.' did: provimento  . ao agravo 
 , • :, , . , 

: lielii:Ueiiiepte; ' ,22 de: j4néit0 de': 1.960.: • 7::06tigitlye5: di SilVa;  

' 	, 	, .• 	.' 	.::,• 	, 	.: 	. 	• 	, 	. 	 - 	'-'  
pre  

sidente b  relator  -  Afonso  Likes   	Mireio'  Ribeiro  M 

ARREMATAÇÃO  

atrematagao  perfeita , acabada e irretratayel - .. com  a 
assinatura  do auto .e  o  deposito  :de iMpoitância 'do ..  lance  aceito  

no  enseja . a  remição '  

AGRAVO  DE  INSTRUMENTO  N T. 20 
CALVES: DA  SILVA 

	

R E 	R I 

Antônio Narciso : Soares moveu  contra  Paiilino'Taria . agao executiva

de colirbaiç'á.; de: duas notas  promissorias  uma  no i'Varlor'• de' Cr$:;• 30.660,60 ,..  

e:-.outra, 	 perfazendo  ::ó...totak 	80:, ,000,00.:Y:; • 
. julgada • Piocedenté:,• 4  penhora, 	numb. 	*orada,  . 	. 

. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	_ 	. 	, 
respectivo terreno. em  comuoi ,  .0011' 0§ • 1r*i..  átis, dp exectitado; for4/11::';taiS -

bens•.: hasta 	 • ' ' • •: • 	• :• 

	

:Nib  havendo 	 eicegiicrit0..reque 

reu 	

. • , 	. • 

ricifq:.leilttO: dos :Aiëtis,-. (terça parte  dos imoveis  penhorados) que afi 

naY,•foraM , :arrerhatados  por Cr$  3 000 00, lance ,oteiecido  pelo  Dr Jose 

- de Lima  Medeiros ';': que • :depositoir.,'..a  quantia ofertada  e  assinou  ? o auto 

dé .1 arrematação  em ,setembro .: de 1959 A a (-.1e,outiibt0', do  ráeáL* 

mo ano, Alcira  Brandão  de  Firiar,."-alégand6::Ser;:iiiae .  do  eXecntad6,4,:.in'',: 

voeando', O: diapóStro:dioa•. artigos  986  §  1' e 989 do  C6digo''' 40? pio0g .go: 

: ., 	. . 	. 	 . 	. 	. 	. 	. 	 . 
, 	. 	, 	. 	. 	 „. 
as  partes,  inclusive : :airernatante..:' 

este  e o  eXCAtkOlt0::. inipugaaratai.,  4 remw4C•:•¡:).i'et0ndida;: potqUe: .  
depois  cré  assinado  o auto de  arreinat. 

•. "Magistrad8:,,,éntãe•i: doh siOráiíd6:!lqUe, o  caso ,  • eta' da  arremata 

0E4 'd0i:Adjudieaçã:o;.,que :  indOpendia de' julgamento  5046 Seródii . , 	. . 	. 	. 	• a .  remição 	 de',:Atçirk Biasdiro:; de  Faria  u  

044  inconformada agravc4:- -tenipeeti*iiehte,.... ttezend0 . 5.i: colagão; -:• :'o 
aitign;• 842 do  :- • .• •Pródëáso'C•i.v•.i1•;  • 	• do re 

curso 
Ceararnintitado.  o  agravo  e  suatent.ada .a;...:.deOlaà6-: reeórrida .,:, fece7 

beram  os  autos  na  Secretaiia  do Tribunal o  competente  prepauo Em. 

Belo • Horizonte, 12  de dezembro  de 1959. - : 	, 

IN .EIE .  A 

000 

REMIÇÃO OPORTUNIDADE . 	, 

Relator: es.  . GON 

Gonçalves - da  Silva, re 
lator 

89• 



jURISTRUDENC.I4.  MINEIRA 

ACÓRDÃO 
, , 	 . 

Vistos, examinados  'e  discutidos estes  r ant* de  agravo  : de : initru„: 

Mente " n 7 202; ':da' comarca  de Itajtibk ,  em  que  e  agrávante'..Aleira:': 

Brandão  de  Faria  e -.Sgraita00  Dr  Jes.6  de Lima  Medeiros  ' 	• 

Per votaçãO.Funânirrie;,':e::irifegraride nestá: o  relatório  de  folhas, acor 

dá • a. Segunda Câmara  .Civil :de :: Tribunal de  Jtistl4a de Minas Gerais  

ern conhecer  do  agravo, que tem apoio  no  inciso  XI ao artige. ,, 842  do 

:Código da..FroCesso  Civil, e  negar lhe provimento confirmando  deei;: 

sãO de: PriMeiraTinst4nCia,!,PeleS seus  próprios furidanientea, 
: uni  direito assegurado ao : executado ; ou  PeeSpag.  a  ele 

equiparadasi, çarti :6 . : 'tilijetiVe: ,  de  livrar dá eXectiçãO: os  bens  ,peniairadeS;:  

Foi instituido pietatis causa  em  função de iiiiCititer6Sie', moral, .13:' da 

conservação es bens: no pa rinemo  familiar , podendo,  . segundo  a.: tra-

dição  de,'" iiesse direito, ser exercitado ' ha  praga  : , leilão judicial,  

• 

 

desde .' que- assinatura do autóYde,•,arrerriatação eV'. ate: 'one: Seja.' 

publicada a  Sentença de :adjudicação : 
: O  pedido  den aemiçãO : :nrefere, ::".a6. 	adjudicação;: aquele  feita: • no  

..MOMente„, próPriojiara:nOne ,, 46., Se ,  conume  o  segundo  Ora  ria espe  

cie,  a  remição foi postulada  Milittif¡:.teinPo,:,:dipOiada:.arreMataçOe; que,: 
se ferimii:; perfeita;,;acaliada e irretratável; coin i'a -:assiiiatura de auto 

e o  deposito  4A:: inipertãnela do lance  aceito Demais disso,  a  OgraViinte, 
não apresenteii .ttireVS.: de  que Mãe.....:do.,:eXécutOde  Limitou  se a  sim  

pies  alegação 
Asairn, negam , provimento ao agravo  e  condenam  an. agravante nas  

CuStaá . SiMplég,e' não  em  d6CUple;. ,  ceirrai:,Pediii>..tiagravadel na sua  centra,;' ,  

' minuta : de, fls'i'; :peronei ' embora  rectinháçaiii ! Oue:lhe ,falece,,direite: 
iniçãe  pretendida  nao  consideram  a  Sua: conduta : processual como te 

nierária; • violenta dolos4 tkiri fraddiiterita: 	 ' 	." • 

o o 

DESQUITE 	-DESPESAS  - 	 COLÉGIO  ' CUSTEIO  
:PELO ., PAL .L"-  PARTILHA °  DE BENS 	ARBITRAMENTO . DE  

.„ 	;. "coNTR,OuIcAo ,  pos- 'corf.yuGEs. , ! 	• ' 

Em  caso  de  desquite,  as  despesas  dos, filhOg,,,•ém,,::cole, 
g10£3'.' devem  ser . custeadas pelo Pai .. ate a  partilha dos bens Aci• 
eiisat • Oita-Ado'  então  o  Juiz  abitrara-‘a.icentribuiãO de ,:eadá, 
cônjuge .„ para a• criacãO , , educacão  dos. reesMos.' 

APELAÇÃO 	 Rélator:; e NEWTóN. LUZ 
. 	. 	 • -, 	;.• 

RELATÓRIO  
, 

Portes  : Fressad .' prePos'.agãO  de  ,:desquite contra  seu  ma  

rido  Francisco - Gomes Fressardi' par ,..-rnatiVe de adulterio e  injuria  grave  
:r6u.  contestou ; afirmando que  a, autora i que não: aponta  fates CQfl 

crétos, abandoneU,''.O  lar  conjtgal  em  teiappldiria;• e''s o  deixara  só Coin 

.os  filhos  A  antora:repliek , 6;;„dado,,,,b,  saneador  a  ação prosseguiu : ' 
.serit'enea ,.tjiilgau.":"Prileedeate:;:a ação ,e decrefou o  desquite coei 

fiando  : A; autora,  ,como  Calljaige - inocente,  a . guarda  : dos' filhos  ,' d6 casal '6 
condenando o red ,  a fornecer,. para despesa de cada  filho uma pensao . 
correspondente  as despesas dos - colegios: onde estao,rinternadosv •redu-
zitel,; A'. Metade; 'quando  Partilhados cis .- bens  que  possuii o,:dagar.  e redii 

JURISPRUDÊNCIA MINEIRA : 

zida  à  Metade;,,  per filho; se deixarem de estiidor e--,iediisivel it Meta.: 

d6; Ouandp, se  fizer partilha  • dos benS., Condentin4 tambein  a  Penefie 

allinentieia ,; mensal: de Cr$ 1. 200í  00 a  mulher  E :ainda: a POgiii hono 

	

r riried de advegddó: 	 • • 	• 	• , 	. 

EM' teinPe;., apelou  o  r6u-','Vencidõ e a apelaçãO  se  processou  na fer--.. 

ma  da  lei:: E .einitlit parecer pela  Procuradoria,... o  Subprocurador  Luis . 

Franzen de Lima não  provimento  da apelação  ..e  do  agravo  no  aute:. 

do processo ,. interposto  de  decisão  i nos autos • apeirsos. Remessa  i 6 prepal, 

	

Belo Horizonte  28 aé. novembrti  de 19 .50' 	NeWttin:tur.: ,  . 

temPo: . à  revisão.,;‘,,--  N Luz 
 

OR DAO  

	

Vistos relatados 	disciitidea,•:es..".;presentes  autos de  aPelaçãc). 

1..0i,.7.14;:.da...CoMarea:dá,DiVino.',.:.•eM....Otie:; apelante  Francisco Goines Fros 

sard e  apelada  D  Zelia Portes Frossard acordam unanimemente,  em  

primeira turma da Primeira  Camara Civil .dO::..Tribliiiálz.: . :.40 ..:•JUStiCa:: de.: 

Estado  de Minas Gerais,  incorporando neso  o relatorio  retro não  co 

. iihécei.:::;:de':.,agraVa.;•'.Ctinatante.:ldeg  apensos, interposto  em  maio  e toma10  

!•par'.;..tarine•:'eui....ag6gto : 40 •,1.058'i'.: e  dar,  em  parte provimento  a apelaçao  

.:•,.apenas;.:eplantOL4s..deSpasag  dos  filhos  nos  colgios  que devem ser  into  

. 

 

quando então 	
.Cônjiike. , :porá,' 

deixando  de  estudar; • 

ffiSsern. para.a'..•cerriPalibiada "Miiar 	 ".• ' 

Quanto ..:::de.::..iiioiS,,r...-aeardom..iti:skilgadories:!.etti...-..tieg0k....Piti4iMente:•:” a 

..aPelaçãO, .,Cciii.f.iriiiando.:•••,a''''séliténça;pot, Sena .iiiirkirieS fundardeiiitisi . ; One 

estão  de acôrdo  com  o  direito  e a  AireVa'..clas:iduteS.'.•',.::CiiStia  na  forma  

da  lei 
: Belo Horizonte, 18'de 	

Newten.,,Inis':•pregidente' 

e.. relater ...:Estfici,.'. --cOM efeitei, provados os  inotiVaS  em  que  se  fundou  a  

4ittóric..adulterio 0: injuria  grave Se  depois  do adulterio  abertamente 

pegabalii,•heiiVe;.:recericiiiaeão::.deS, .c0rijuges,;, •4ifie  se ; estendeu esta ao leito  

çtinjiikal•.':;••• E  a  injuria  civib.,.? cujo conceito  e tnais  lato que  a  injuria  

crime, e irretorquivel , • a...inuites anos,, vinha  a  autora . suportando hu. 

• inilha'Oes.':e......exáMeS;40:•:.*A:440:.,::.. Mantinha.i..na;.:fagenda  concubina mo 

randb".4ilaSa..:!•a.::ViStá  da  espôsa  Em  Leopoldina, porá 4. Oride;:•:•:sak.e,- pre  

to.06 : de  educação  dos  filhos, levou  a espôsa,  internando, entretanto,  

as  filhas  em colegio de iCataguazes  onde permaneciam  ate no periodo  

...das.f6riae;:.:`•SeMr...: 	 ..seni,r7.Odolonernceinp•anhia;'..OU 

assistência, até mesmo  o  filho varão raramente permanecia  em  Conr:, 

sapareemi a.,..confiança;•f.:Mie:::'deVe.:,PriMareatre.:Marido'e...:1.iniilfier':-;• O re- 

medio  e  mesmo  a  separação, para  o  bem  de  ambos  e  para' os proprios 

filhos que não podem Vez  e  sentir felicidade ende;:ei:Pais...ii.fieYseYsen• 
tein:',felites.,i,••-•..,:..¡Forjai,... 	tiCerdiA, 	 • 	" 

, 	..• 	. 	. 	. 	 • 	• 	. 	. 
. 	 . 	.• 	• 	.".:..•• 

NOTAg•;;IAQ:UIG. ÍzÁ...F.1.... C.A.  . 	. 	• 
- • 	. • ,. (U,.,..9:. .relatórie ..':e .0:: seu .. vetch., 

concluindo por dar provimento  em  parte,  a aplaçao  apenas quanto 

às despesas  dos  filhos Entende que  o  pai deve .Ciiatear.,. -ak•;;Clespegag .,  

.:deS:: filhos no clegiÕ em que estiverem e, quano osfilhos passarem 

as ferias colegiais em companhia da mãe fornecera para  as  despesas  

des: iiiesrnea'quantia.imiei.::éni;"Média,;:deVera:Sef  de  Cr  600.:,00..."Para ,  &WA, . 

uiñ  Isto  ate a  divisão  do bens do  casal)  • 	 ';.• • ' • 

Belo Horizonte,  22 cié janeiro: de , 1960 	Gonçalves: da Silva; pre 

sidente  e , relator. 	' Afonso ; . Lages  . ,Marcio •  Ribeiro 

rim. 



JERI SP RE D .E NC.I A MINEIRA 

.Li ::o ' memorial  que • ontem  me  levou o : apelante  ; 	atentamente ; 

me  convenCi, entretanto, de seu acÔrtai Pelo contrario,  Timis fiquei 

ainda inteirado  da, trecedência  de  meu voto  é;  late;  pelos  • prôtriós',. tar,. 

mas  do memoriah ,, 
(Le': trecho  !, de memorial  i 	não  obstante,: sem qualquer  Motive 

áParente)::,' 	 ':1 	
• 

Cotho  se ye,  diz aparente : 
dii: ainda  o memorial  t 	trabalhador ,: dg 

tadamente , aos filhos
,•  

Dou provimento apenas quanto  as despesas ; Quarida:".se:: fizer  

partilha,  d6t6ri 6 `Sigz;: declarar ' &.: 1;: contribuição  ' de .cada: um dos:: eari 

juges,,,  
..- DO 'agrave eetaterite  dos  apensas 'não: tomo  ,canheeiinente.: : 

Desembargador  : FOrja4 de Laéetda...--.  Voto  «A.  antera  ate' 

lada  Zelia  Ports Frosard  pi  otôs contra  seu mando  Fr drieiseó.: Go- 

mes  ...Vrosaard , Unia 'ação '. de: desqiiite  com  fundamento  no :art: 317 ns 

é 3.... do ,  Códige'.,,CiYiti:.:, O  ieu  ora apelante ; , trodeden'. irregulrmeflte 

: na vida  conjugal,  tendo  se  amasiado com outra mulher  ofendendo ;0, 
brio:1:e a  honra da autora  ; que  havia constituido  le 

simples  situação criada pelo  , :téu .f6  mais qne'...sufiCiente 

'pare: : autorizar  o pedida 'de:: desquite formulado : na '..inieial, O  fato  ale  

: gado péla„ ,:.anterk tare  ajuizar  o  pedido esta : perfeitamente .-: provado  

duvida não  paint a  :reSpei'te. ',:!..PinIca''iMPorta'"'teaha' 
penião,, A .;  autora L Clue, era -  seerta, 61300•;: trOcilroif  perdoa  la  levada na 

turabnente pela esperança  de Mae:, regeneraçãe: tor : parte daquele que  

a  tinha ofendido graveMente,, ,  cometendo  um  adulterio 0: réif apéierite,, 
,nga." deixou  de  cometer ulna irdfirie • grave  raia top:C a  esposa iue foi 

fórceda':a promover  : 65iitrzt:' 'Me; 'a '.. competente ação  de  desquite que  tern 

cabal  procedência  Dou . provimento r ao  •itenrae,: era  .:' ..tarte;: de aCôrda 
com  o relator» 

O Sr  Desemharador Lehirk: Santos  -  De  acordo  

O Sr  Desembargador Presidente  • 	Nib  conheceram  do  agravo  og 
derani,  provimento  a  apelação 	 i sendo  ponfirmada': 
sentençãqtianta . ::4.. decretação  do, de§quit6, 

_ 	. 	• 	• 	, 
.INDENIZACO 	LEI CIVIL 	PRESTAÇÃO  DE SERVIÇOS. 

'COMPETÊNCIA  DA  JUSTIÇA COMEM ' 

: Compete à .Justiça comum  apreciar  e  julgar Pedido de 
indenização  decorrente de prestagio' de sei\viços, a  uma  ern.' 

presa, desde - que o pleiteado e  baseie ;ern lei ., civil e nap se  
vincule  a..relação de, eniprê go • 

APELAÇÁO CIVIL N.... 16.318 	Relator:. Des , GONÇALVES  DA  

SILVA: 

RELATÓRIO 

NeSte..'Capitai;:..e : peranté q  Juizo . de -Direito  da  Ptitoeira ,.Nrwra- Ci  

vil  o  engénheita,  Abelárdo. Soares • da  Silva  moveu  ação,:•ordiagria„ . .: de • 
cobrança 4',,Constintora .,  Triângulo S. A:: , ,.visando  o  pagániénta,, de 'irr;•. 
denização  a  que  se  julga opixL direito pela. sue , participação  enii•SerVig9,P ' 
da ré, -no  Estado  .: da.! Rio :Grande do . Sul  na  exeenção deJeentrátós‘i•coP ,  
A,,Coinissãe. Executiva  do :  Plano :de,CarVãoir. !,. 

A 're  ofereceu  exceção - deelinateria..foriao fundamento  de  quo  

enter era  seu. enitregado  e,  coliseqiienteniente, ; a  comtét4SP:Pi4i  para  

desate  da lide, refege  ao  âmbito da JuStiça.:, &Munn; para.: Cair na 6i-

bita  da  Jusbça  especializada  do  trabálha: 	contestando  a  ação  a  fis. 

.112; 'aIegoik-.qiië  nada  ..deve .  :aa autor, pois  âge; :: a  titulo  de, aprendiza,. 	• 

geM.- é  de  experiência  fôr.a;admitido-,aa serviço da  :cantestente,  com, 

salário  mensal de  dez  mil  cruzeiros, pagos
sera  qualquer  

antra :ConitroriniSS6  por parte da  re,. 	 ..... • 	 " 

' Da de-cisão  que., -Aiken  improcedente  a  exceção  ; Ae,:,intonvetência : 

ratiOrie :inateritié ,
agrateifi:'teaide--*.egré:-  : 

gia Terceira:: Camara Cfil do; ,TribUnaV: de : JUstiça;-:  ter :. aCerdãO,  de, 27. : 

de ',Marta de 1958 ;  :, junto:: por, certidãO,a ,  fie 247 a 248, 'nèg44.3, 1.  provi i 

' mento ao recurso  - e  confirmado  a  Seritença egraYeda,.'qile'f ,  deSpreten:;  

deéliriateriafori  re  também agravou,  no auto do  processo  ; de deS. 

. tithe ,Sateeder, objétiVande,::a: impedir  a  preclusão  da Triát0i6:  de  com 

ppt:oho6;,,,taikt4 4 degisãO.--da'eariSall';'. z :I : '1, ' • 

' 	Produziránrr-;se r provas : 'tot: deenineatoi,'::perieia  e  testemunhas  

Pela : seatença:. •:de fls  233 e p34ç  o  magistrado JUlgaif. Procedente 

:Ede;  menos quanto a  henoraries: advocaticies.,::;: e ,  Mandan:: fosse  paga 

ea autor  t : indenização  :reelamada,' nainicial, conforme  se ,: liquidar na 

' execiiçãe, 'e eilatás  ex  Idge 	: 	 " 	 • 

:InsatiSfeita;e a re  apelou  tempestivamento:!Gotarip..i.±TaSitd.O so re!,  

• 

 

curso recebeu  o  Conipetenté ,  tretara. ,-  Autos ::à •-• reVisão:. 

	

,.:,• Bela. Horiionte,•.:30;. „  de ;junho,  de 1959..,.. 	Gonçalves da  Silva, re 

A. 	6 R ,D, 

: 

 

Vistos ; exaMinidos ,  e:', diSCUtido s '. estes  autos  glo •apèlg.0.6: .  n. 1 6. r..31 8/,' 

de :• Belo  :ReriS'onte,,,.:eirc, Ave é 'o,pota.iit;' ?.::»Siioiodgle,.' Construtora  :Triaii- 

.•gille.-1 e ' apelada Abelardo Soares  dá Silva:. ,' '.', '.:,::::E• ,::. i. :: : ' : ;, : ::,.: ,1:y...::'..• ::, " 

Por : votação ';' niitiMinei-  6. -; integrando neste  ,':, o •,relátOrW de  folhas  

acordam  7eill • Segunda  Câmara . Civil  :a4:.,. Tribunal  ':. de .. Justiça  de Miais 

, ' Gerais,  !eM'..deStreVer ,  a dgiaii:o:" .A.6. ante ,do • prt;;60to e. à. etelação:', 

Quante.  ao agravo  nos autosi'...negeraJhe  provimento, não  so-..-lio.i'Oe 

ele  constitui matéria  jai' apreciada  '..e deeidida.. pela: Terceira  Câmara  .Ci., 

: Vil,::atrayea -..; ito . ..jiilg.ailiénto.; do  agravo  n...2. 6:460, einne  se „',7i* de,' eértidae.:.';''.. ,  

de ..sflir. -,',247:".. a 248,  senão  :'. ainda, .: pela ,cireisastericia l  de  que '0','anior.rião : 

: pastille, `sele.ricia; de' einpregadOor nem  'fiiiida...e,:inicial ',ern,  relação  : dè;.eiri:.; 

age' amparada  na:  légiilkaii . ' do trabalhe ' 0 'Tie  discute  é 'pleiteia é 

' tir66. indenização baseada ' ilk lei”. civil  ; na legislação  :,C6iiiutir2:: -'' 

: •::QuiAti.:':: 5.;.''.áriè140O;'::.-6,4jerr.i : ili§ .  ne¡O.iti: PrOlitierito; :,P4ta: -conf : r-

;mar: : A : sentença': de: ptititeita....ihtfin4a;: . tie100: :: seus  ..:Pi-óptiog :: finidaineti ,  

tea : qtie ' .  eatio:': ern': hainforiii Coin 'a direito ' 'a 'prova  .colhida,  'fi ' processo••••:: 

Como  bem  : idéntila e ' Dr": ' Juiz  'a' quo 6' 'enter prestou  ' serviços  '  ' re:" 

desinciirribinda:ge;.:::cOrn : proveito  ' Para:, a.,:;ldeastriitere -. Triatignle . : S.A 4 

dá§ ,  iniesões, ' que" lhe  foram  cometidas  no Ria Grande do  Sur; para onde 

se  deslocou  :,.0 onde ativamente : trabelhon::: • .:',.::::: ..• , ' . ......  
E : nãe:•,& justo que não receba  : e'S:teconife:risai; :à: retribuição  do  seu  

labor, ': do - esforço  : tão...pleriairiente::Coroado'::a6 ,8kito:.'  

' /Ego •Heritorité''. 22f .' de jarieito". de' .1960 .,,:,--  Gonçalves  d4 ::Sail., : pre 
: 	, 	.. 	 .. 	, 	: 

siderite e relater.? -'• AfonSo'Lages.,:‘:!Márcio Ribeiro.::: 

o 

9 



JURISPRUDENICIA MINEIRA. 

INDENIZAÇÃO — PERDAS E DANOS CONCESSIONÁRIA Os. 

••• 	ENERGIA EttTRICA, — NÃO CABIMENTO 

' —  Não interpelada  'a coniessiónária. para ' cumprir o pacto, 

mais  por outras circunstfiricias. que não.,Caracteriiam inadim 

pleniente; descabe o pedido ,  visando  ressarcimento  de, prejuizoi • 

alégados pelo  não  , fornecimento  de: energia :elétrica 
; • 

• APELAÇAO  N 16. 49 • --- Relator :- Des. :APRÍGIO RIBEIRO 
a 	 . 

RELAT(YRIO. 

Jose Glitemberg."Machada: aforou ,i perante o Juiz de Direito de S.54 
, Sebastigo, do, Pa:raiso,, agile cleinderiização contra a .  firma Siqueira;lVlei , ' 

, 	, 
reles;  Junqueira  Sr' Cie ..., emprêsee;roneessionália. • do; fornecirnento, de 
energia eltrica  naquela . cidade alegando  que,- . 1" a arrepio  do (Pie: corn 
ela pactuara, ; deixou  , de .rliíë  dar  ligação :de fôrça, Para  movimentar  -uma 

serraria  ene'está,va. assentando :: • omissão 'slue :o . leVen,' a ,  desistir ':do em-
Preendimentkpromisser de evaltadosqucres".• - • 	' 	• 
: Centestou a' re.. •-• Afirma que, proporcionara  . 'energia para .  acionar 

• 

 

semelhante  indústria ern 7  oficina  que' 6. A . '.arrendara  de Ednarda:Gata-' 

bine e,  vendida ela  continuou  ele  a  gozar  • do  contrato  • de ■ fornecinnento . 
niiiiime'.dizrante o ano ' de' -1952 .e parte do seguinte, aguardanda,' para :  ' 

o 
 , . . necessario aumenta ,,--a• instalação que projetara,  mas que não : levou • 

se Pode ie 	ài'dOV1Ii.J Meeni 'não'inenor 	.reyelam .  qUe 
o prOjefe. "se no  levou  a  execução,  • desistindo  o A do, Priniitivalintuito,' 
entre :outros motivos Dor 'não lograr: adquirir' • :Os; .: necessários inaqtii 
nisMoS.;: • 

" 
 

Desligada,  , destarte,  ,estava a. re: do  compromisso  assumido .',. é tanto  
o entendia  assim  ' 6, A . quo .1ceSion '0' pagamento  da taxa  garantideraíe 

:pleiteou  a  devolução das quantias  entregues ., Sun. '.interpelar jamais •  
ré pára  cumprir  o pacto; qiie:jk.tinha g07110 eXtinta.. InjuSta, , pois  a: 
acusação  que aconselhada Ihe,levantou ands  após,"de inedimplen-
te, ea  fim  de  lucrar  polpuda  soma b. ;  guiza de, recompor  preink0§, rae 
irstentes  Acurada, • a  sentença  lhe • pôs a nu -  o objetiVo .  e,  negando-lhe
agazalho, den áo cast) reto  entendimento e exata :solução : .Custas  pee 
apelante." , 	 • 

Belo Horizonte 19 'de  janeiro  de- 1960: 	Aprigio  Ribeiro, presi- 
dente e relator.' 	Helvécio ltóienburg, re -Visor. • 	Edésici Fernandes:. 

94 .  

JURISPRtJDÊNOIA  MINEIRA  

NOTAS. TAQUICRÃFiCAS..,• 

. Sr ; 
Desembargador. Relator 	Precede ,a  leitura  do I: son\  ;Vojta; 

acabando.:  por  negar ' provimento) 	. • : 	• 	• 	• 	•• „. • 

; O Sr; . DeStiobargador: '•11elvéelO,'',gosetilitirg;,:. Ante., a' afirmação 
:de: que a  força sempre :: estair.k,xlispoSição. .4 .: 04; ca 

bia  aa.:autat:driterpelar a ,ré-. •, Acontece,  entretanto, ,  que. a eitaeã&Ipará: 

ação'„, tem  êste  efeito Mas  kque  a  oficina não  fei,inidntida .„ Real: 

mente, não  o foi: e;:,s613;depOikdiaso e. 'que a COmpanhia, ápói  minucioso  

exame das 
 inStalaçõeelélétricak..e 'dá 'ettPapitládé de Oita'. iiriOria:4leeea;6` 

sal-ia,  e  que  a : : Companhia :' estava na : obrioção,.4::.efetuar - a.  ligação 

.Cenfiiitei: pot isso  ; a Senténea::..' 	. 	• 	' 	• 

0, Sr.:,i.,Deseinbargador. •Edésie..Pernandes 	.. acordo

O Sr  Peembargador. PreSidente:.••••=':!'Negarám:::previmenta 

:RESPONSABILIDADE , CIVIL-,.. CRIME SRIEUAL, 	 R 

.gigtAÇÃO,;.DE:. DANOS 	INOBRIGAÇÃq 
: 	

, 

.0  pai não  se  obriga perk reparação: de' danos decerren. 

tea  da prática  de crime :sexual  pelo filho menor,, a quéin cabe 

tôda .  responsabilidade  :civil no  ;,everitti; desde ' que  o  pátrio  p0  

der : não autoriza  vigilancia; sobre  passeAoS„noturnos  do man.. 

cebo  e .  entretenlinentoS ,  amorosos própriosi da : " 
• 	,. 	: 	, 

APELAÇÃO -;' , CIVIL  N 15:',791.,. 	Relator Des: ,  :Apiup,10;: RI  

:R,  E L 

; jairo • Carneiro foi preeesiada...• e , 'condenicliN .:.na; comarca deLeopol-

dina 

 

: por  crime de: sedução  : cometido  .: contra a  menor  Aircê: . Arruda

Passando  a decisk6; julgado  : Centra ele  : Canheire, 

.aforou, demanda  civel  de  ressarcimento  .pele '.Préjuitw, soffido,:.:0M"' : Stia 

honra  e  despesas  a  que  •: foi  -obrigada iienf çonseoilkieii  do  delito ' 

OS.' RR: se .¡ 
défenderarn.!;•.:01iyief.',:, negando   qualquer responsabilida- 

de  *la:: Culpa omibsiva de  que foi acnaade.,!..le jairoilpleiteando ,  abZolvi,  

harmonização  : de :dote. que deve  4 HiTithil.d. as  suas  pre  

eárias  condições financeiras  .k:sentehei  o condenrn a  reembolsar  

os gastos  a gab foi  compelida  park,: acudir, as  consequências  do crime 

e a dot'a.:la , : com  a soma  que  se; apurar ' na eXéençãO.,.."da::!Sentéiik:' • Ah 

solveu  'O•1 Ohvio OS, vencidos apelaram  no  que lhes tangia,  e O' M. 

péla edofiitdOgio' do::'.vereditn.. "Au :Pcnio:'. 	 , :qtie..:A. -. ConO.Pánheu;.. a !..e.  aus7:ern:::A6da 	seu curso opinou, nesta instância 

Belo : Horizonte,  ; 14 de ,  novembro  de: 1959: 	APrigio  Ribeiro : 
. • 	. 	

. 

ACÓRDÃO  

ViStos, relatados ; e  discutidos estes  autos,: da cOmarea ,  de ,I;eepoL: 
dina pnmira apelante :Airee vier Arruda, segundo  apelante Jarro 

eaineiro
aderdánif.eM:•CATnara.'•'104::,de":'Tri,7.: : 

banal . :.(te ' Justiça. ';eánheef.'" dos!: réCUrsee.•:6::ities`negaif provimento 

. .!ResponsáVe1  pelo deeVió 4.a."Afrea; -. TiiatefréfO 'apnrade'eln. , juíae',  cri 

corre lhe  6 dever  de . 'resSárcir ,, Os gastos com que ; houve ela  de l  

4teit ao.::"'neselinfento. fd&: criança' ;: fruto  dos  criminosos amores dota  la 

convenientiniente .e ';:Satisfazer :as honoráries do patreno.  que  a  assistiu - 

9 

A: instrução  : compreendeu  pericia  e' -depoimentos  e; 'bade; proferiu 
o  Juiz  sentença julgando  'a • lide improcedente Apelou  e•'veneidôr;• 
curso  em têxinoS,, autos 'a ievisao •  

Bete •Ilorizente,' . 0- .  de ' noVerribra, 'de ;1959 .1Aprigio. gibeire. 

ACOR DAO 

Vistos; . ' relatádoS , e.!, •diseutides-  estes  auto de  comarca  de Sao 
bastião '''do•ParaiSe¡,...apelante Jose : GuteMbere. Machado e:: apelada  • Si,. 
qtieira,'" L Cia .; '.atOrdárn. 6M: Camara Çivil do Tri-
bunal de :: .J.iistiça,'" conhecer  - clO; .. recurso  :,e 146  negar provimento 

'Peateinbilhara :oe• ;ántoir; que  o A: ; . vetidida a  serraria qua ,  alugara,  
reservou  Se o direito ao  , fornbeinferitp,,Ae...„energia pare MeVinlenter; a 

: 
 

oficina  qiie,PláriejaVa: iiiStalar,':'.:não ; : Se: descuidando  de per terta:tempe,.., 
Satiafaz 	,Jeenfearnénte 'ChairiadaTtaiçi 	deinanda .:. 

.̀1 
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j IS ?RUDNCÏA  MINEIRA  
. 	• 	•• 	• 	 • 

• 	•. 	• 	. 	. 	- 	• 

Nto.. 11 vale aIgar  culpa  dos • •Poia;• ;da confiente.. dulcinée... • 0.. • namôro;• •• 

ue  prometia...feliz:.epilogó; era  fiscalizado  peio • móe . da  donzela,  . 4. 
• 

aboeoa  de: aim; ausência  'pare' .. lograr   o  que  O.-•iiiega.,supoaha nao  ser 

mais  do  que antecipação  do que . lhe 
casa-

niento 

 

	

Mas, doutra  faCe.;'.. , erratirt' 	juit:•; Se ".,ifichiísee..;•;.,ne conderiáção ,  • e.•  

•••••: 

 

B. •OliviO, Pal•'-de Opelinte!. • -•j• airie•:";,,', Éete.,• "át  beiras da  

provia  aO seu sustento  e a  sua  ipaixortaile4,  Pôete  de  minguados  recur  

:gee' financeiros  ;li era jóVent doriera,e'recebia.gOzálhado, .da  sociedade  lo 

cal
-0Penhã,Sei.-.enttetante,'.0.1iVies-„ae•idilio,',„ tnaa. o,...cOntráriáVo. opene.s:!. 

¡Mr.
. estiyeesa•e••fillio.."•eM,:situagke.•ecOnainica::de;pôt  casa  

prOpria  
.• • • - • A..".01-rejegig;.:.que 'nab, .afetava  • priiiciPiós , 

vigilância sobre  os passeioS  noturnos  do Máneebe. ••,M.S.: apreibi46 de vi-

sitar  em 	

7 

recato  a' fan:lino. de•Aircê; • -!gente boa, Coneidérada, e. • aétia.,.. Tao"- 

hie eende,liCitensar. ,..de -11164i:dos de • força • Pora,AMPediLlo  e sirit.eXereer• -  

. 4 .  'norm* de, orientiLlo.. , ..e. dirigi  lo Coin t.....bóna: conselhos  e palutarea 	• 

:vertênciaa .:• • "•'.  ".• • • 	• 	••••.. • 	• 	• 	.• •• 	, • 	•:.. 	.• .• 	• • • 	. 

'''.'••Medidee -• aë feliga..POre.....:'Ocudir -  a . ;Ulna ':çonjontiiia•q•ere . . razoavelmen-

te  ;:•se nag.; poderia  • prever ; 	atbitrie.."'a refugir • doe- Otribuiço es.• que : 

o  pattio.,-PoderAtie:conferia.•••••:IrrepreensiVel,,",peip;•.: a.• sentença_ em  todos 

••os • '§01$7 	 0304k  em ..;ptoporião.,.. 	• ••• 

; 	Pete:- Florizente,'•19,de.:, 	 • Aprigio  kibeiro, .preaï.4. • 

	

. 	. 
delete: e relator'.•:.•:,--'.061vécie•Risseibtrirg,,, 	 Edésio..Fernindea.•:. • 

	

••• 	•, 	• 	.. 	, 
.:. NOTAS  TAQ.UJ.GRÃFICAS:::' 

• 

• a :Sr  Desembargador  'Relater ':-., ..' 1 (Procede a leituia do sen votó,.. 

concluindo ' por negar • :06viiriénto:... as oPelagões)• • ::., 	• 	: 	• 

: . 	0.. • Sr,. .DeeeMborgadier.lieli4Ctio.-Reseiebtírg 	'Não  • poesiV6ii.: porno 

..ja  se deeidiii; - qüe a yig-ilienclo ' paterna  • Ai 4: 46, Pente de clever.. evitar "Mr e . 

filho tenha relegôés f. de • amizade  • ..bir ...freqüente casas  i de; pessoas  
e•Mietenhaentretoniméntee. arnoresos, PróPriCia- de.idade, , . • que...ae-. 

, tie eugir se déMáis i . :.ciMa de .: natureza humana  .• («Rev.» fOr.»,;: voL...87•,• 

pág 167) 
:• , , •••••CtemO falar-Se - • em  culpa  do pai 9  Não merece  provimentn , ;a• 

. 

 

meira  apelação • • 	• 	 • ...,• ••• • . 
Como:.:tornbeen não  : de. :ptevej •  a•••segUn4iPergete:. 

Valor dp. 	 entendimento geral  6: 	fini. . 	. 	, 	. 	. 

'!„:...,•;-• 

 

fiscais  e  estabelecer  a, Alçeda.'..• ;0" .  'clang :.pod , Mteeder  aquele  valor 

: 

	

	H•ão,...fidoer• provada   A.. culpa  .concorrente,,• .destP4S:•da:•.menót;'.:3. ••-4:  

despesas  : . de.: Enédiée,.. ferrnadia•• el,..transPortee .  ,fotani'.prgvenientea: de ,  err 

me". prOticádli..• Pete'. reli .r.'.:••• • 	•••:-..'• • 	•• • 	" 	• ' 

• • • "; O Sr  Desembargador  Edeete Fernandea..- • De oeórde... ,  . 

..• a Sr  Desembargador  •••Presidente -  .• • • Negaram  provimento  
•• 

NEWTON' LUZ:: 

JURISPRUDENCIA. ' MINEIRA 	 . , 

teressadoEs  h ausente, 'ere lugar incerto; pelo  que  se faz.  necessária  a' 

audiência  do EX111.0 4 ,  Sr. Procurador  Geral. (fls . • 45)s Abraze-lhe,..pois, 	, 

vista dos autos 
Belo .  Horizonte, maio,, 10, de 1959. -, Newton Luz. 

, 
RELATÓRIO  COMPLEMENTAR L 

Ao' ,relatório -.que conclui na  folha  112,' acrescento  que o Subprocu-

rador  Jose - Pinto Rennó; que emitiu o parecer  ' retro,  opina pelo não .  

provimente da • apelição. , • . 
E' o relatorio  complementar  go: primeiro  A reVisão. • 

	

Belo,Horizonte, 19, setembro de 1959. 	Newton Luz: 

ACÓRDÃO 

' :Vistos,' relatedisa:' e discutidos qs. presentes  Antes:: de , ' apelação» 

16:070; .da"eoMáreo:de BaLeperidii era que:e  apelante  Júlio Alves: da Si14. 

" 'vEt e apeladó•-•Antónie:Priz di., Roche:, at
' ordans,:unanimemente, era :pri ,  

ineiro ttirrea da • Primeira  I Camara Civil dg Tribunal ,  4a 'Justiça  de Ea',  

••.. tide' de, Miriaa Gerais, integrando  néste::.cia relatórios  de fIS 41 verso 

114,  negar  .:proVinserito..V.:apelegão„ Pót seus : fOndargentes.' 	, 

Da  sentença  que  ju1ou  procedente  o Peclido 'de•• divieão ;geodésica 

complementar  ." k I pa-rtilha no rártesiOinente' dos bens • deixados  por fale, : 

cimento  de Jose Felipe .Sientiogo;;Opekni,.)le últiMg die :  do prazo,  Julia 

.AlVea da  Silva, cnatorit.eatrtt;a d, iVefie . " 
 geodésica 	••• ''•-,, • • ' 

Alegou  o centeataata ..: que  Pógsuie 'co* exchieiVidade;• com  • ghillie: 

de 'idisiEM -  his • initia ;de trinta :onoe,.: Per,  si  e  seus  inteceeeoree;''.. o  terreno  

derkeininado cChapada»,  que  foi objete3 - .da partilha  no referido  Orróló,  

mente, pele ..que  devia ser • declárado ,  ire!' usucapião,  era layer 'de :•Corites7 ,  

tanto 
Não  Se: pode  : reconhecer  e declarar- g .trancOPlie em'. divisão  e geode I 

tica  Deve  :o ;apelante  On piocliTar •-•anular.a  partilha  .e com ar-

rolamento, :- onreqüerer o neueopile .  Per .. meie. da:agiice.prÓPria.; .;. ,  

:•O  apelante foi; • Cite/de; n  qualidade  de 	 arrolamento, • 

cujo processo deixou correr
:ó reVelia¡;trias figu,z'a  na partilha recebendo 

, 	. 
pagamento com  ós derentle.. interessados :'' Custas, na  forma de lei, peke • 

npelante  
B 	30;., janeiro 	 Newton Luz . presidente  e relator: • 

Agenor  . da, Sena, 	Gorae Vária Alvun 
. 	, • : 	zil d •  , 

0 

POSSE' DOMINIO :RECONHECIMENTO 

:Certo. o' Preto 06 O. posse só  deve  set reconhecida 

favor  daquele  a qeient, de -fate.' Pertencer o d'onninie: 	• 

APELAÇÃO  N .16,715 	Relator: Dee FORJAZ' DE ' : LACERDA::•:: 
• 	,.: 	 ,  

RELATOR  0 

, .4.40t0 • 0 relatório  da sente' nge  de fls 1,42: a. 143:: do's .Mitos e acrea, 

Cento::o MM jnia julgou improcedente  ésti ,  ação  de teiVindieação: 

riia.CóMorea.de  'Açucena  Pela autora,  ' Cia ,4 Agee  Especiais  

• Aeesita  contra  os  rées.S.-..Wildetnar-• Barrel e  sua mulher referente   

Mira  propriedade  • Ogrieola' situada  nria  margens  '40 Rio  Doce, "iendó - , A 

vencida condenada  at, pagan-feat; das..eüttas%  

' 97. - 

á ano 

o0o-- 

USUCAPIÃO 	DIVISÃO. GEODÉSICA 
. 	• 	. 	. 	• 	 . 

— Não  sé pode  reconhecer  ..4 declarar o  usucapião  em 
• 

 

visão  geodesica 

APELAIÇÃÕ CIVIL N6..16.070 	.‘ Relator: Des  

. R ELATORIO0" 

julgacla'e • partilha  dos bens deixados por  falecimento  , de José F6-• 
lipe Santiago ' (fie, 35), foi requerido. divisão .geodisica 	entre os  in- 

, 

' 
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-•-; 

' ali  se....'éongerVandO .09r . Mere ,"télerãneia •-: e  esta, naturalmente, não faz 

gerar qualquer  direité, de•prOpriedade,..-.Oté.PerqUé.:Utio''..se..adinite. usuca 

pião. • noa..bena•-lperteneentes, ao patrimônio  pubbco,  quer  8:éj 	da....,UniãO ;;';. 
• 

 

do  :Estacte... Oa ; d  Musnicipio  segundo determina  6... Codigo  Civil Des-

tarté;.Calke•MeSMO .,L..aiitora  a  faculdade  de  reaver  dos  apelados aquilo 

•• que  lhe pertence, pto*;iieiid6:.• contra  .610.¡::0»çonipetette• :.•ação.• de ...reivin- ;.." 
dicação, •• nina  vz gne; 'Jar., por si;:: ú  AziOr..?'•seils,,: anteCeSacirea; a'.aP.olantb::.:: • : 

. sempre manteve  o  deininié •:•sôbre:•aa. terras reivindicandas,  o  que não 

ocorre  comi'étio.apeladoS, :que • nun* diasfrtistatarn:]dó.'•doreinie.:Sôbre . .ela8, ••• • • . 	. 	. 
• 

 
sendo certo  e! :. pis o. •que  a poese.. .s6..• eve per: . reconhecida  a favor  • 08.7... 

, a  qUeni.  de  fato r pertencer  • :.co domimo  e, io  caso  em  apreço  a  coisa 

.'apréciada. • pela • deManda:••deye:Valtar...an:Seujegitirné :,.den6;:.qiie 
tora apelante 

Não conheço  do segun4o  recurso»  

	

' ••::; -,.,•••••••:,•••••'„''...: • 	; 	• 	• 	• 	 • 	• 	'• 	•-• ' 

. 	(Y.:Sr ' •.:DeseMbargadOk.':Lah¡reSitittoi4..:- '-Li......«Apeloaities . ..: . sao • apenas ,  

a•Mitera'-'.e.486.••• Ferreira Junior,  recursos : ,.tuanifeatadoar.a...:1. fie.2,154162..'e 
• 	• 	• 	• 	-• 	• ., 

: 	; • 
 

Petição da 	 deaacOMPinhada. 
das .r4ziied;'.. • teridO,..sido,'.a . ,:apelaçãO:: ineternOsta.... de ••nd,.6.•;.:•régalairrientei. ,  e 
erk,"teinpO...habil f: 	

• 	 • 

hi.;:recursO..pot.,pitse...ditt.:Egitad6;.•:•que. se  limitou  .a• razoar  • •cOmo. ,  . 	, 
• •• 	• 	• , ..• 	• 	• • 	• 	: 	• 	. 	. 	. 	. 	. 	•.• 	. 	. 	. 	: 	• 	, 

assistente, consorciado  • 	• 
- ...:-. 1■410.•:. ..c(fin.heço do.  recurso  • de ?.JoSe.: Ferreira Junior  • por. ser 	o .  • • •• . 	„,  Co-

nhecendo ••da....a.pelaeão:" da autóra,',. a • ela proveja cassando  a  deei.. 
são apelaila, ::.  ¡agar procedente ,.a::•açãO.:e•:•Condenarsoa •réUS.::: a -reStituirera 
.• .;•iiitora.. • 

Fez a  autora prova  de  seu domimo,  cOni  o  titulo  de..:ComPra..e • Ven-: 
; 	• 	• 	•• 	.• 	• 	• 	" • • 	•• ' 	• 

:.• 	• 	... 	• 	. 	.. 	• 	• 	• • 	• 
• 

 
Nenhum titulo,  de  sua parte, invocaram eis,..reus;:.,•que•••se.lirnitaram .: 

a  alegar  posse  exclusiva iiri041:.é..• nulidade  do  títu16.'id.a,autpra;,• ;:re-• 
sultante de  erro ou fraude na aquisiçao feita ao EStad6 ;:.: •át.raVés::.• • do: 
Distrito de  Terras por Plauto  Ribeiro  de  "Almeida este, por sua vez 

..traistriitente'• 
catona  
"' ..• • Não Oièkara..*: 	• 'a.. alègai-.'• 'a,:Preaériçie::.:aqUisitiVa,.. 4., 4041,. •se  

: devolutas  as  terras, como  no  CaSe:;'••6...:restrita::a  25 hectares e exige  re  
quisitos  especiais, previstos  no art  156; :•'•§  3 der' Constituição Fe 

deral 

. 	de-janeire.•:cid,, 194 7  .(fl.:4  16117) ::ia•:•çõinprit: feita:•ao:..:Estada. 
. por,:.Plauto: Ribeiro  de  Almeida,  em  quatro anos prescrito  o  direito  ': de  

-deinandat.'8.:,nulidade.:do...ceintrato'...reSPective :; :.,POr•-érré., : ea••••fraude ;.•,..( art:•..:  

reco- 

nhecimento  :.: de  tal nulidade, não por  simples  contestação)  a  qual  de 19 

de  novembro  de 1958 e  quando ja desenganadamente ....merta..a .f.'ação::- de  

nulidades>...':.:•:•••:. . 	• '. -• • • 	•••', 	• 	„ 
'.:••••13••-••Sr•:•.....DeSeitibargadór':;New.ten.;..I.,tiz.-:::-.::6,-. ..,1)e§T:...For at , nab. • .e0her... 

"v4 

" I 	 1  

ceu da  segunda  apelação pot .não . ter: havido, desPachó; 
conhece  Por .Seredia ? 	• 	• •• • 

O Sr:: Desembargador  Forjar di  Lacerdavoto está  e acôr-
do coin' o ;de': DeS...,,Lallyre Sautes::: não conheço:J. 	não ter sido despa- 

chada  a  péti(gEib  e pot_ estar  fora : do. prazo 	, 	• 	• 

0; Sr. , Desembargador  -Newtofl  Luz ,NãO"' se  pode conhecer da 

apelação, :r pois a juntada  se  deu a. 30 de  agosto, , sem despacho ; 4 tendo  

escoado' o - prazo  em 28 do  mesmo  mês , 
O Supremo Tribunal,  reformando : decisão ; deste  - Tribunál ,.. male de 

uma  vez, decisão  on que não ;se conhecera da  apelação, havendo,  ape. 
, 	• 	. 

MINEIRA - ,. 	• . 	:.7. ;  • 	• 

NãO:. se conformando  Coin a  decisão,  ape1  a  vencida  a; fls:, 144,  
peias  ,rát5és que apresentou, renovando  - o  recurso  a  fia  .: l4 Os  réus  
apelados aduziram  as contra  razões  de  fia  163 a 165 ,i. Também da  de  

cisão  apelou: Jose Ferreira  Júrlior; pedinde'a  reforma  da Sentefiçai. sen  

' do  petição  junta . age mites Spin o:  competente despacho  rdo  Juiz  
Piski  parecer .: eiatadól.: a  fia  132  a 181; falmulo, 

blice,::opinour ele  Odd  provimento  :do recurso  e pele  decretação da  prea' 
crição da ação 	:' recurso  fell regular é :reeehmi.• prepare nesta 
cia.,: Relatadés;, à  revisão ": 	: ' 	: 	-: • 	, 

Belo Horizonte, • 21 de' novembro  de 	Férjaz. de Lieeiclai::: re
lator 	 • 

ACORDÃO. 

Vistos reibtAdos:' , e  discutidos,' tiateS eiitoa' de ':apelação  n .. • 16,:. 715;•::: 
da  comarca  de. :Asiicena; : entre: partes como apelantes, Cia Aços  Espe 
ciais  ACesita,;:e eutrO,, • e apelados  Waldemar Bitrrel,:e  sua mtilher," acor  

dam  os Juizes  da:P.timéira:Cfunira.  Civil 46,,Triburial,,de  Justiça  do  
: tado  de Minas Gerais,  incorporando  neste :o: relatório 	-•.:Cotihétér: • 

do  recurso ,e;:‘;:clesprezendo a  preliminar  dá, prescrição alegada,  Contra: 
o vote', :,.relater; dar. provimento  a  primeira anelaCii6,, para cassar  a  
sentençk.':4pél4da„* julgar a•• açák  procedente,  •. de ,  Conformidade  com 60 
votos  a  que  se  referem  as betas :taquig-raficiusiaiie0.8,::quie,.:•ficaM::fa -: 
zendoi; parte integrante :• deste  'Para -  os  devidos  tins; ; , não conhecendo . 
pegtiiida.  apelação, pt#,  ter  sido  i4teipt544 seroniamente,  pagas  as  custas  
pelos apelados . 	: 	:;: 	: 	: 	••••••• ' 	;: • : 

BOO Horizonte / 25 xle: janeiro  z de: 1.060: -;:.: 	isie*tón Luz; presidente 
C•om•..iret6.: 	:Forjai : de  Lacerda,  :re/at:or. , 	•TAIi316; Santos, reyisdr... , 	. 	, . 	.  

NOTAS  TAQGF1CS , 

: O Sr. DeseMbargidat:Forjaz: de' Lacerda ,, 7 :4L6'. 6 relatório):: :VOW: 

«Prelintinatmente;::.: tomo conhecimento da preStriçãé. :alegada. por: : ser . 

matéria  de  orden  publica deiend.6".:a;,,nieSMa-.Sgr:::.próiiuridiada::pelo.  Juiz 

ni6. rniente' ten" dd.' sido  citada nela parte  :-Auein_:i intéyessa;;;; e  assim .. rue 

nianifeStandé,ï,reconlieçck. , q0Oi-, cfol' fao;'i'Otbfi,...pteti.to 6 &mite,: dos ape  

;lades de  tijuiiatern a,  Competente..0449. •de nulidade  de : escritura de: Coin:2 

pre e  venda  . das terras  em  htigio, feitar,..pe1O -.Estadto. de, Minas a :fever 

de  Planto Ribeiro  
Ora, . ,Coine:..„'•ConSta.' •do..:PreeesSei,,:elévido. ao  18.pae,:. • de tempo  decorrido  : 
Cema'efeitó, •O, :ate  mcriniinado  se  deu  em 1051; quando o prato :para 'a 

, 

 

prescrição da citada açãO'.  41  de :.±fniatro : Sze's, como  prescreve:: o art ::•17.8; 

§  9 9,it5, do  Código  Civil em yigor,; o  que  me  leva  a decretár :: a  prea-::: 
erna622-",elud.1 . • 

N6 7;010r#0;. :  4611  provimento : ao primeiro recurso para  :' c̀assar  :a, de, 

cisão  e  julgar: a  eçaé, preceded* de  dOirdi? cr.i*á ' súplica  dal inicial ,  

	

pagas  •as.;- custas  peloa:, apelados .,, 	: :•: 	 "' 

AS : terras  ::eram deVoliitaa;. pertencendo portanto  an.,',Estado: . Mi 

nas -.. •• 'Este,  firmado  no  direito que lhe  era • deferido  em: virtude :' da  lei  

vigente ia ocasião,  e  que  se  referia  as  terras devolutas  ' do. Estado,  as  ••• 
eedeu ...4 Plauto  Ribeiro  de Almeida; .•  que mais tarde veio  a  eridê:lit.5. 

para  a  autora apelante estando, efetivamente  em  jogo  •: uma transação  
Edith. e legal  que não pede  a  menor censura  a  mais  simples  contesta ; 

. çãoi. O  Es.tadircedeu 'aquilo  que  ' de  fato  'e  de  direito lhe  Perténeia;:." 
Plant6 .  :vendeu.: uM:irartrel^..qUe  havia adquirido regularmente  do proprie 

	

tOrio,'? passando  o,  depois,  para a autora  :apelante:: 	, 	• 
. Oa apelados  " jamais mantiveram  posse  e .derninié attire; as ,:terras 

•  
e 
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nas, juntada :fora; dó• - prazo,  embota despachada  dentre  'do : mesmo  ,: de,  

cidru  que, urna  yen  desPachadá,, dentro 	 prazo; apesar,  da; juntada  ser: 
Posterior,. deTe,,sé. conhecer da  :apelação, 	 iiitc;"•:0  possível  o  kJuiz  des  
pachar  atrasado 

, Não  se  pode  conhecer  Tda : apelação,  pois  não  M  deaPaehp nem  a' jun..' 

tada étt4,• dentro  do  prazó.:  
O Sr  Desembargador Presidente 	Deram  proyiniento : a  primeira :  

apelaçãO, ' que  e  dá  autora,  Pet  unanimidade não conheceram da  se •' 
gtirida; Pó*i:Serédia: e:na4...desPaChiida a petição.: 

	oOo- 

. 	• 

RELA T ORlO  

A o  : =linen:is° e  fiel da Sentença ,. que . adoto;:::::acreseantti qua.. o MM. , 

Juiz  terifl :•julgando os  AA  careCedores  da  açáo .e' os RR..,' por  sua 
vez,:.carapedores..: da •reepnyençap; eandenando,r.as: fluás..„Pa#ek as  custas,  

em  Proporçãe::: . ' '.•••• • • 
-;.• o pspélió,": autor nap sé  conformou 	,:aoelgo da sentença; Pleitean- 

dci•:: a  aPlicaçãO•-_da: :.-regra  do art 810 do C 	egrégia Camara 
entender qUe .  o  recurso  e de  • agravo  de petigii4:•.' ".• 	• 	:'.• 

. Recebida  ern • :;creirS  efeitos regulares  foi  a  aPelaçãii.'...'corretamente: 
processada  ,:e  preparada  a tempo  ,: Relatados, passem  • os  autos a  reisiaã'a 

: ,•do  Earino:.; Des  Meio •• Jihnior.;!. 	• 	 • 
`.•'• 

A CÓRDAO  

	

, 	. 	. 	. 	. 	. 
Acorda  a  Quárta. Camara Civil :do, Tribunal : de :Justiça di Minas  • Ge 

-ern ' conhecer  • da  apelação  a 16 798, desta  Capital em  que são  

parteS,, como  :•APtétP;: 6:•-••espélio.:,de•' Angelo  Mazzuchelli  e,  àbinó/ 

• 
 

Pedro  Benethto Cerqueira  e  sua mulher,  u,  julgando prejudicado  • _ 
l -iigrairp proceamial';'. manter por seus próprios  e  jurídicos •:fiindarrientó.;: ,  

décisti.6:'''.S.Péladte.,coricleriarido: nas custas  o,.- Apto :•!;:: de  acordo com  
. votos apanhados pela taquigrafia,: cujas  notaS, anexaa;•.: 

:Belo :: 11Priiontei 2 2 ! de  janeiro  de: 1960:: 	jOrieviMqrtini;::•préaidenté 
com 	Onofre ...- endes•;:. relator: 	: Meio  Junior  

NOTAS .:TA(.41.TIGRAFIGÁS: 

O 	
• 	• 	.. 	" 

Sr: .: roisontbártradói • •Oitrifie Mendes . 	relatório) Voto  • 

«Conheço da apelação„:•'.., Embora  julgiado  os - 'aittcireal::carééedéréi  da  
ação; intentada  :5 Tara: chegar  ; essa  conclusão,: ingressou  o MM  Juiz  

no  inétitn; ao  fazer  ; o'-exrinie:•do titulo da  pease ,  dos RR  »•• •:' • 
O ; Sr. Desembargador Meio 	De acardo ' 

	

O Si: Desembargador 	Martins 	• Dé.; acOrdo. , . , 	:..• 	,• 	, 	. 	. 	. 	•  

JTIRIS P RU P E N C I A` . • „ 
„ 	•, 	: 

' • Sr..; Deseinbargadói - Onofte, Mendes 	Voto:',.«.(41ianto::;ad." agra.: 

To  processual::. em  Surna; 	
inttir-Contra,o;.,reeebiMento.,.• da' • 

réCanTenção , C416Stit ,  pelos  RR: at> fundamento -  di;:inadinisSibilidade, ern' 

CaUStil,•qiWiretsa sôbre•-inióTeiS :NeSse:-ppirto¡ t0iri Tiz4.0;:.6:.espbyt0: Agts.",, 

Mac.; :.ix.„agrayoi:' a  esta  altura  estA prejudiCadi;: :  POrcPie :: : o  MM  Juiz,  ni  

sentença  final;.:reePnbacen Set hiachtiisSiTeli a: recorrYerição;'-:::julgande -90 

::CarecedereS  dela  No c* tóca  a  indicação  dos  :peritos;: pelos  RR  

que ''O'. A  entende implicar 	cerceamento  de  defesa  de seit  direito 

não tern 'iáiãor.•-:;' Matinie".não. reconVindii,k: ii:'.--T.t.R.-- ..'ptidiarriz:indiedi:'Peritit • 

tiara a •Tiatioria: 	 • 	••• • , 
O Sr DegeMbitigadOt: 	 De: acordo

0 ̀`. Sr 	esembargad0r Onofre MendeS ,:.•:,  «De •Meritis.,:: Ccinfirinci a: 

decisão apeIsdi; por seus próprios 
 iyinriclicos'"fttidanieatoS;::;::Reálnien.. , 

te,: não conseguiu  .0 ,  eaPóliCi  autor fazer prova da ocorrência  .çfe esbulh  

que indua violência,  em  relação  a PPSse; dbs. • r•tit- ;:;; COMO,  beM. 

.-•ci:,1112Stte,:,••Magiatradó; Seja :a  hipótese  de  compdato ,. seja  de parceria  agri  

•• 	
Sein . prova  de :• 

terpelaçab• dos RR 'Para 'a descienPaçãd,  " 	não ' ocorreu,  na 

hipótese,  torrid: mostram :' pa :riutoi:2'. 	 • 	" 

••verdade  e qua', .s"eguli4.0: a  asSerçãp',114;,próp,rióiAptes  que  ti  

nham,a.., PetmanênCia . dos  
• 	 : 
	 . 	 . 	

de an 

	

comodato, 	como decorrente 	;ina.4ArCér6:agricp14,,a;p*éf 	
-, 

Se  tornou viciosa  a  falta 'de.:;:iiiftetpelação•:•:,para; ,tp.16 :OsoçOpappe* 

imóvel  
Di:, qualquer  forma o  que  se  y observa  :é.. qUe. :S; ce.tiVet.iça.:6 • entre.: as  

partei.."erct'a, .•Pra.ZP. indetérniinado.":'.. Fosse a, PraZo '. cettii!: e a.. obstinação  

do's.: RE em  pataistir no ini6veY,tederin;•configurar,:,•:ineleatie:lai':direito.: 

. OP . espólio • •• Ora: Apt.:i4::.iIndeterrninado.;• aritrairitp, l o  prazo,  inmpunha  se 

a  interpelação, que não foi feita  A  sentença  ilie psteee.:ineensnraTel •,•;" 

hitirendo; tanibarn;,"Corrataniente diatiaSici . sobre  ,a; :condenação  propOrcu- 

nal  nas 

	' 

enStar4: já  que  

	

'do  recurso pelo Apto  » ' 	• 	• •" • 	• 	• 

Sr: • Desembargador acordo Nego.. pro 

vimento  
, 	• 

, O Sr DenembargadOr  João 	AePinpa0q ,  tanifiérn  o  voto  

de,  Si ::, j Desembargador  Otnofre  Mendes • 	 • 

. O r  D*;.•mbar¡adOr. 	 prejüdicácid, o  agra

Yo' no into do  processo  • e  negarana:. 15iiiviinentn 6;:aPelaçan unanime ' 

mente::. 
• 

0 Q 

ECONOMIA pop-usstrAL.; . linpRoPRIED.ov 

	

. 	
. 	

„ 

• 	 • 	 RITO: ADMITIDO  

-  Como 	

. . , • 	, 
MedidartleeçOnointa'Précesaual, ficandO. constatá:. 

de • a  impropriedado  da acid ajuizada não  .ptidera:,,eérírf anulado ; 

o  procedimento tecnicamente errs. o,. : uma Ter que:. a  verdadeira  

ação  se  acomoda  ate 'rito  adotado • 

Des  APIOGIO.WEIRO' 

RELATÓRIO  

„ .•: 

	

Olney Barreira 	 ',Snheresi ,  par : compra :a' • ,,JOão : !Oyes!, 

-do  Nascimento  e  sua mulher,  de  certa gleba  de  terras sita  no  munici  

pio2ider,,patrOCiaiti;`:•sOlí:: ajekuçg..b 	queyJpaquini •da ; Met*: Machado:•.:.,e,:: 
„ 	, 	„ 	. 	. 	. 	 . 	, , 

sua mplher,:"::•a:• quern: ,  por  bénevoiéncia  permitiram  sufruisSein . " do Imo,  
, 	• 

101 

POSSE -- PRAZO INDETERMINADO NECESSIDADE' DE PREVIA 
INTERPELACIO AUSÊNCIA DE ESBULHO 

— Sendo ',a convenção posséstulria , mitre as  partes  por , Ara': 
no  indeterminado,  quer seja  comodato,  quer  seja parceria  
cola, , não  pode  o" dono do  imóvel - formular  ,queixa  de - esbulho 
sem previa  interpelação para, desomipação. 

. APELACÃO N» 16..198 	• Relator: Des . • ONOFRE MENDES . 	 , . 

1 



JURISPAUDENCIA MINEIRA' . 	 . 

vel,  recusam  se agora 'a devolvê-lo,  intentaram  cantra. eles - ação de 
inussãe 'perantelo Juiz, da respective comarca: 	' 	• 	, 

Consistiu` ,  defesa :era  serem ós RR. não simples .possuidores r, mas 
dories do  terreno era ..litigia; sendo  outro  o  que es AA'. pleiteiam e não 
se  • confunde  cam .. de intável„ -pretendido. E como,  prelindharr.énte,  in  

votassem  • impropriedade  da ação  e  o  Juiz : deferisse  ,a ekaine;" da  as- 
sunto  para a  sentença  final,  agravaram  : do saneador-.. Fez-se prova  por 

testemunhas e documentõs, e,  desfechando  • a lide  no  ulgarnento • 
do  sua : procedência, apelaram os vencidos; Recurso  em tempos,. autos 

Belo 'Horizonte, 23 • de   novembro  de 1959: 	'Aprigio .Ribeiro, 

A.0 6. It 1) 0 

:ViSt66, re14440s - : 6; discutidos  ' gstes  autos  da comarca  de  Patrocinio,, 
apelantes  Joaquflu da: Meta Machado e  ana, randier ë SPéladóa: •OlneV:. 
-Barreira"; . e=','Sna,::raiiiher, • aCerdam,;conheder ci9  .,redurao ,e, Ihe -negar • pro • ••.. 

virlientó,  como outrossim, :: negar ao  agraVa.':nos:IAntos.:: interpostai:;; 
, 

 

Corretamente  pttic0:16,ir  o  Juiz  sé  negando  0...ireaálVer; :seni:Maior 
exame,  de  direito  e' de.fate,'" a  anateria:cantérriénte  a  alegada  ,: darendiki 
de  ação, daí nenhum detrimento resultando  .aa.a - Iatt:•;::E' a"' séntena'.que::, 

áti';', final da.  lide;  não  deaavëió••‘. ,  antes 	'ajilata a uma esclareci 

,da -weegeSe,;;dóa, --textea legaia:. Se 1;oliiiessé ;considerado  : Julkaoa,  
causa :"'sob• 	angular .posseSsonio,  aí,  sim, haveria decidido  :' contra,' a 

	

;porcine; não detendo eles  a  coisa  em Milne ,de •, qaem.  a  houveram

nãe" poderiam i Ser.: ,COlniaelideS 	' par via 'de  imissão Mas  . as- 

sim 

 

não aconteceu  .:;Q  Juiz não "ia ;prendendal:aa:liatisiria  errado • CoMy  
dine' os  AA  nomeatiln., :b litigio, nêle  viu como cumpria  r ver ," claramente  
delineados: oa:.•eitiernoa'..dunia.paitória :de ; reiVindicaç ãa! e  nesse senti  

de, • erientan..114- OS ruanos';.• mandando • • SéguiSae a .,rita.,erdinárió,,' desde
cfue • Padeceu cantestiçãe: 	• 	• • ; • 	' ' • 

.AsSinf,fói  a  causa debatida  6  as  : partes discutiram  : amplamente  poS7' 
Se, e • derriiii,16; tal ".conia fariam se o : A :a houvesse  praPpató  em rigida 

.submissao 0.6S canones:: processuais O  Código': perniite,. :*-redenienda. 
cónclqta; ,  amor aos  :Sárlida  principies de eeononiiá processual que a 

.,..néailium zeta litigarite ....põdè'Molestat  e  proibe  Se `,annle,n,PraCedimenta. 
tedideaMenté 'errada: Sa-:. ••Veidadélra:açãa':Se icónieda acerita : :adetada'..' : 
E;, ma...Merit:a; .:4 fora ..de duvida  qtie  e  Juiz julgou com acerto Embora  
nao houvessem ós  AA  logrado provar  quë, : ci*  RE  habitavam  as  ter- 

ras  ' discutidas  ̀ a : titula de 'faVor,;dernornitiararn;  fartamente, lhes Serern

clones Par,,,legítiMa.-aquisição:; ;:AevidaMente:registrada4 E a  ela não po- 
dem opor os apelantes  a divisiaaniigaVeLdeni, tpS  foi iëtalhadit: 

'Negra5'¡';',iMOVeL•onde  elas se  040*, ppir06:: fat essa-fazenda  • sujeita : 
'jUdiCiat:;"de ., 44* participararii:Oa: 	 • Ano  

da.,•Gika de,  1944' e,  à  f5ita:',.da résikectiVa.Seritança;•,:aa airitO,èés0Ores 
. 

 

apelados  farOiri':''reConllecidOS7,•. denoa. dó  quinhão disputado, Aid:tar:de' 
alienaçao  aeif : AA E a 41.1.0ff.,:::vilida4i3;f0i  ainda proclamada  na:poSSea.7.7 • 

, Skis.  qu aoS  mesmos  RA.: intentou  : Pereira :a em  que vieram  
sucumbir por lhes  faltareni  os direitos  doimnicass cfrié • alegaram  

. infértil  a  alegação  de  või  ultimo, ' se  pretendem ' socorrer  de 
haverem conquistado  • a. : : gleba  por  via-  "uSilcaniónal, tendo  se em vista  
que  a  disputa 60n.,Ilidio  antecedeu apenas  nrn b.F6.4nio: da . 
que ora se :j1 .41sa ...' Paguem  . as  enstaa.. 	••'' 	' 	';•• • • 

Belo Horizonte ; : 19 . de: janego.. de 1960, -7- Aptighi,:Ribeirii, presi-
dente  6 relator 	 liosenhurg, reYriSO.r. 	Ed6Sio Fernand6S . 	 , 	 • ..  

NOTAS  TAQuidukcA.s. 

o Sr  Desembargador Aprígio 	 (1.A.-: seu voto quanto .' ao 

agravo , 	desprovê -lo)  

	

: 	• 	. 	'• 	• 	. 	' 
.... o 'Sr: Desembargador  ' MelVecio-RoSenburg 	De  • a•c6riio.. 

o Si. -Pia.erikbargid0':kdéaiiiiFireinaii.ideiii: .: -: ..Dé açardo 
. o Sr  Des6mbárgadOi.,:-,:AprítiO • 	 .(Centinna::: a  leitura  de  

seu  voto, na parte • do • iir4prit.:o; concluicido  par .negarl'praitiMenbe ": a apë-.'.. • 

	

Sr  • Desembargador Helvécio 	 ' 0 saneador
deixou  a  questao  de  impropriedade  de-• ag:ió .Para :Itilga.Mentd•  final  Pór•-..•-•: 
ta00;; nada degidiU-..que-•ensejasSe....'ágravei:•40.-.Auta.:•:.:4O.'.ptoèsso.... • 

argiiição . ....da.!...1iinpitipriedadé:":•de::ágii.6..  deveria S'éi• • decididif,'no sa 
net4loi  segundo ensinam os mestres  A  ação  ajuizada ; •fót: a de imissãó 

de posse  mas  a  discussão  versa*. 'Sôbre. dinninfo•-::: As Partess,..'deade .,lngu, . 
?Mt&  discutiram outra coisa senão  domiimo,  pois os anteréS :  alegam  • ter.'• 
canipr Ada; os lotes  ue  se  Schara.,. na  posse dos fens ;.• 'estes  :; p.retergleia • a. 

: declaração  de  que  o  imóvel lhes pertence  A  dfesa  foi ampla  1 ... • Aria:: 
vejó..<*ai.0.6 ;'1i.Oiir,: para anular  a  ação por sua  impropniedade te aa 
cfniSitaS '•da.'-eçãe,.;•reivindiCatória•'•estãó..•beir. 	 . Nesse • 

• 
 

sentido tenho orientado 	• ',Mena . , Votos • •-• • 	• 	• 

No  mérito  O  réu Joaquim da Mota  Machado e  seus irmãos  ad 

quirratii- ..de  Foão Eatista Aetos  várias  areaS  nas fazendas - «Serra  : 	• 
.:grai;... «Chapadão  de Ferrók;'•••eM::•,abril,•: 8.4 .r1924.', ,:toofóriyié... ,, escritlita.::: .dé.' • 

fis 17  que não foi transcrita  ESn  1925,  fók. a  tmóvel  dividido  4 
benda V dadid6Mina,-,Jaattilni»,eptareS 49 area e 20.; centiares  de.. ten.  aa,' 
de ; 	hectare, 52  ares  e 68?-dentiateSI :ein 'canipail:•-reetben,' • teM 
bem  1 heatare,•:79:..srea  e 30  centiares  de  cultura na fazenda  «Serra  • .. 

'' Negra»; • no  lugar  denóMitiadn:',:deláta.•.:;&::•tehedunr6*;:•••(fli:':. 18": -•e,  1.)•••• 
Jeacjnintrgeta :Maehadii¡.-• em. 193, yen, eu,..euni. pattO de  retrovenda, 

- Bernardino "2MaChada,,,nariaii,...terta•WiiielusiVe...-39.." atiniëirea,0 mais ou 

menos  de 	 .j.;•ti.lrito.;,-,:'.iiCliïiindii.•.;:QachoeirS,I.f.'•'(fla • 65 verso) 

EM .4954,i;Elmire  Alves do  Naseutiento iaoi.ri*:.  de Bërnarda,Machade. • 
cnie....êle  havia comprado .'ide-Jciailinin 'Meta. Macbado, inéhiSive  os  00 •• - 

•• 	 '.75YY •  Posteriormente,  por  fa 

1 ecinierite dêste,  as 'tetras-  :. adquiridas ;• "Per direito  • de. sucessão,  .... 
rant aos seus herdeiros,; 	 jaãe 41VeS.;..dO•NO.S,.. 

- • • • 
 

João  Alves do  Nistirriénto;: 'de p4s.e . .. da dilcuriiontagio';. - requereu zi .  

diOSiiii , •.d&J.M5y61 .,  isto  em 1944  dela participou  o condommo  Joaquim 

da Mota  Machado A  João  Alves do  NaSdinient(P.:einihe'.1 -ty . 'quinka-o. què, 
.èafik; na:••••.:eitidão"..dër 	justamente  :elide • ëst'Lle os?; lotes  1 . . reivindica  

dos pelOs  autores  
O  perito  a  primeira  vista  parece concluir que  as  terras reivindi 

eandas  não estão 	

1.: 

	

compreendidas  • naquelas vendidas 	 .da 

Mota  Machado aBernardino Machado e  êste á Elmiro  Alves 	 Nas- 

cimento, mas ao 

 

.• prestar esclarecimentos na.:•:•.ándiênhia:: .  46 •,:inStriiç6U .,• .e. 

julgamento,  : ..6 • inai.S;;.1),te.ci.56 ,;.id; dizer qua . :0 ;•.iM6Vel  reivindicando  tot,' in  
:cfuído* ./ia...  gleba que, por  ocaSião  da divisão  de 1925; coal* a-  Joaquim 

••• d4;• -.:P9itejigrPie,nt; t4i pafte da dmvisão  de 1244  

. 	 .• 	 ,: • .••• 	 . 	 • • 	 • •.• 	 , 

inaoidp: 	'.;;;juinfiki:; do  : 	 .Alves : 'du. .NaSeiMentO.:N5.U..•••:;:. 

.1'1)64e-. a. ,;perita' eadlarecer:a prededéldia: • •dó , 0 	' • .;siiat:,a. ,(TaS1.40icién.. 
- cias da descrição das divisas  (fls 	.:.: • ::. • 	 . 

yerdada: e  que  as  *itaa ,..iireteridtdas  pelos autores::•:Reteneerani; 
....; o  J.Ofto••• 	a Elmiro Alves do 

,...,•Nasdimeir,aaaiherdêirós daste ,  Anima :,ë,.-.finalfnerite;• a  João  Aires dç 

:NtiSainente:  em  virtude 'da  diviso  de 1944,  que  tranalip*,ern;julgada...... 
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. 	• 	• 	• 	 . 

Convém salientar que 	aPelante• . demandou  Contra,. Ilídio. Pereira, -- 

sabre terras•,div. mésma l. proceelêntia das dó presente litígio; com  • a  mes-

ma 	sendo-lhe desfavorkvel • n: sentença 	- • 

Pelo exposto, negó. provimentg:. 	' 	•; , ' •- 

: a Sr . Deseeibergader.Edesio Perriandis - :-. Der acardo , 

. O Sr: •.. Desentbargaderipiesidente.: Negaram provimento  AO .  agra- 
, 

- auto ; e k. apelação 	' 

	

o . 

• 	 . 	• 	. 	••. 	• 	• 	• 

	

SEGURO  •IN.Itr•RIA GRAVE. DA 	 ILEGITIMIDADE  DA 

:- • SEGERADORA PARA  ,ALEGL.Idi 	ATISENCIA • DE PEES:CALI: ,  

BENEFICIÁRIA  5,ESPEITA; DE C0.4.UTOEIA :N.S.• 'MOW 

TE'. DO IVIARID0.••-• 	• 	' 	• 	' 	: • 	• 	' ' 

a , seguradora  parte.:.ilegitima  pars  alegar  irijii.rie • gra. 

vo  da mulher .:: como  notivo dá revogação; de  beneficio • 

".. 	: • alorrO ó  marido, passa  0, ;cônjuge  "siinerstité 
de ....berieficluirio.::já; que instituído; .,na:: firialiée do  seguro,  nao: Se 

aplicando  •Erii.c.a.$9.-O prise presericional* art 178 a- 6. 9; 

do Códige, 	 • • 	• • • • 	• 	• 	
; 	•... 

ImPutádá3t:•benefiriária: co  autoria  :fia morte ••.• do • marido, 

não  : corre a prOgcrig46-.,  enqiiiiitt(.: Se „ilistute .  tal (std. no . . 	• 	. 	. 	 .
JUIZO  

criminal 

	

APELAÇÃO  N 16 783 	 tkH.RE": SANT6s .  

RELATÓRI O  

.. pea: apolice de  fia foi  instituido  um  seguro  de  vida, na  Pea Vista  
, 

. 	. 

Companhia  de  Seguros  "de Vida  por  146porinicend : :06.M.60  da  Silva e sta. 

: mulher, Sebastiaria Lucia  Gomes,  no  interesse  de um 6: mitr6;: '6 far-

ta 

 

de Ambos 	beneficiaries  os filhos  do  casal ' 

-": 

 
Falecidos  o  cônjuge varão  ein 21 de  setembro  de 1956,  assassinado  

ein; de agosto de .1958; irigressaii :A naulher !  no Virg ''d6  Uberaba,  corn 

a ,Presente,': execritiVe. ,  contra: a:.segilindOini:::: Para hailer a :rifiportfincial:: 

' do ::seguro .e: benorarige,,,  inclusive • ; • • • • • • • 	• • 	..• 
..,Alegii:. 	não ajuizara  , antes • a:-  inesMa.. oça4. p.órciiie; denunciada a: 

como 	

• . 	• . 	, 	, 	. 

*antora. di -iiiorie;.'dci;triarido  somente 	 janeiro  ao' referido' 

ano:, 	fit& ,definitiVarnentá: .  julgada  :Ingeente".!:. 	 •• • 

••• :Pelt*: A.I'Penhora,•• Coriteetau:•:', executada,  :. 	,:linunarritente i'ÍA) 

falta 'de légl4iiió.:"; iiiteraeSe moral,;, 46 Vez 
permanece  de  pe  sua situação de  amante  do  homicida,  b) preSCriçãO do 

art 178,  § 6, n II do  Código  Civil no merito 'nit)  pode  figural-  como ' 

: beneficiaria, desde : que:',O••••• situação  de ;: anian.re':do  assassino  do  doador  

constitui injuria  grave a êste (e  cita os  arts .1 47:4  e 1 183 do  Código  

Civil) u l RepiCo 	autóra.:: 	: 	: 	 • 
_ 	. 	 , 	 • 

."•• No sanelidor:: 	declaradas  : as  partes  Iegítiiiiae.:: ad • Proc•  issiriii;:. nag. 

se  havendo  o,..D4111 Ariz  manifestado sobre  o *1.084:6 do finterasse . .rno 

ral 	Sem : recurso ::; • ' 	 : 	 ,. 	• •.. 	. 	• 	. 	,• 	. 

	

Realiza-darfa:rairkerki:g: 	 produção  nela de, buttes 

Vas: - 	ó• .'"eursci: da  ação  se • 	feito  'jimtida- . de Vários docs 	 sen- 

t&iCloiy.:,o,':MVE.: 	 '.Pele?.Proçedê,nCia  da ação, fixando  
cm 15% sôbre o Valet  os  liorierárióS 	 •: 

: ::::k‘OMPo:-Apelón a re., . dando  os  inotOós : do nut ..ificrinfórMiclade. 
Sustenta que esta  egriO.  • de: segurado  "Contra ':a"iegliradori; 'pain: ha-

104 

ver • a ..,ivtioitalseie .  .4.;¡:'"pdgiiro : 	-nrnpirtiV-i'erif -Carpenter)  esta  'pree4,',4: 

crita ;. insistindo ; na precricfto  do ort.".• 178'; 	 dó Qadigo .. .Civil .,. 

Sem  despacho  .:: de ....recebirpeno,•,. fOi•••rióntra7ntraioadó .0: recurso  :, • Reh 

ineeki•- • normal : e;;":acralL•óporturiti:5:''O,biép#ro.;,:.11..- 	 D•  • 
• 	• • 	• 	•••':. 	' 	• 	•'. 	• 	-•••• 	' 

Newton Luz 

1361.6.. • Hotizonte  Z8 dec)i•tet4ro .  . 	• 	• 	.• 

kC  41V. DA O  

. .
40;;;• apelacão ii 16 188v 

da coirnren de Uberaba apelante Cia Boa Vista de  Segur  de Vida,  

apelada Çbastiana  Lucia Gome5  acordam ofi....:Yuliei,:!'dc,Tribunia; • e 

.ueti4.,k• .: do, .gete46,....ere, Prirnei*..CamaraCiVir,infertreiidó;:ifeete:ii'co. • rela  

tori6;.. 
tt,•• d- 

cisão 

	., 

apelada, cujos fundamentos são  de boa 	 • • 	• 	• 
apelante  

. 	
ponto  6M :•órió.:Oliiiieepo 

O.: seiie6dii.i.' •  
natârih  como :COSS 
adiante 

	

Não óeóriii`'i'•PreeerlO•fr,iiirial".• '446,  art 178 ,  §6:kx•-n U, do- Código

Civil  Por duplo Motivo 	 . • . • , • . 

E'  da  lei  cIviL, (me: -se .  considera . rag: verificada.• a cendigao,.•millibió-• 

sameite  levada  a  efeito  po aquêle  a 	 aproveita  o impedi- 

.ineritó ( art 	12.0( 	 •::::,•:;;.""••••••- ••••• 

Imputada  à  beriefiCiatia-.;:"Cc4aritbriiCa.ue-nirirte•!•.:cle• 	marido. não  

podia  ela ingressar  exr  juizo para cobrança  .':: fá.,.iMPortandik, c%•".; • Segiire;;'' 

. -1"i•r •  . 	. 	• 	• 	• • 	.• 	' 	• 

••••••• 	e.,:!Concli 	• ehiriéntg:i•  ee:- •preeinile::cinnPricht.de .,.atardo: ‘•: •g01. :a  

;••••16i., ,. •ria. • data•-•dai•AbeolViçaó„;•"d*...::atitOrk;::-:', isto 	a  condição da :niortó: de 

um 40 ; .canjiigesi.'... -pars.:',, 'que 	• outro:;.:Pridessereceber.:;ai - !iiiipórtanCia;•i•dó  

seguro  
• • :.• • I eferida••:•6:17;s61:iri..c6'.6 . ' se deir em  janeiro  de4958; :•softi;OphteStação ,. nee,::: 

fa;:. • tendo ela  • ingressado  ."': en-4jtilzo em ngosto  do' ineeirrii.. Ano, - • 

:•.• 	 r• Se.; '014.'46,01170,0i)s...;'. fi tiriii..iie-'..:AO:61ice•:. marldo  

e 	 aq#S . ...rée .e4;i* (.7)7, 

• a  importancia  do  seguro 	 eOria  destin ad.  
de ,"Ambos,.:,'.;•••.::;:niorto".•'.i 	

oese6i.i .:' • ' 
(1.1.j..b.6i-iit -fi6i A/if], : s"-ifo,.;;;:,•e:p• 

•• 

o  prazo  do art 178  § 60 n IT do  Codigo  Civil  
contra A. segurador  , em 

Não  se  defronta nesta ação  de  'segurado  
::•coliranÇa;r4O:lhlt!Ortariele,"'.dO,-:',aeglirg•tó.`filië.,'ObatiNel;..e.:.riesre•.,eae0....ná. op. 

-. cando  o 'eneinarrientii'i'de,"•Ciirrieneer- 'qUando:;•de.'oritta!•:6"st4ele„•-•e;:•rigo:"86 
bre  a  vida  -  o  seguro) tratando-se  aour  de  ação  do  beneficiario  e4" 

eégu.fadet.,gnde.::' não tem lugar referido prazo  prescricioflal  (v  

Carvalho ..7Soitee;: .6 :• JuriSPrudanCietlY.,... • : • 	• '. 	•., ' •••••• • 	• • 

: E e a  ré apelante sem dúVide;:iiarte - ilegitima  para  vi Alegar.. 
autora como motivo da revogação  do  benefício •  

••••••', Somente os herdeiros  poderiarii":•fáZaló: • 
: . samente  reviver no  juízo  civel ;• a  viéstaii  da , co  autoria  no  homlci(ho,  

porque  . ". isso  se  p6e art 1 525 do Codigo Cvil,  e de  outro motivo 

lhe . seria  .' eXighlki,ProVaT'coitififiCerite,';,.que'::::*;•ta"...anelau:te:-. se- equeceU  de  
• 	• 	•• 

produzir, nas obstante  haver  ilegitimamente alegado  

Belô  Horizonte, 18 de  janeiro  de 1960  -  Newton  Lu4:041dentie 

LOhy.  re-.:Santes,.....relatot.'.: 	FOrjaz 	 ' 	..• 
•-, 	• 	• 	.. 	, 	• 	- 	• 	. 	.• 	. 	. 

lo 



PERMANANCIA.. OM PROGENITOR* .  
' 	DO,- LAR  

, 
A .  tenra.  blade dit-..criance aconselha sua permeancia. 

sin poder da  progenitora honesta e eni . COndiçOse. de crifi4e, gar; 
bore esta tenha  abandonado '0 tar conjugal 

MENOR 
ABANDON°, 

It7flS.UCIA: gnsTrtlik 

:912  — Relator Des NEWTON  LUZ 

RELATÓRIO  
.. 	. 

. 	. 	: 	-.. 	• 
Zeia.BOatee, .ferretilido  mecânico, requereu :bueca e aPreenehO; da  

.tnenor :rotiiiit;,k1YAkó Soares que  se  encontra  em Corinto,.. em  compa 
nhia  de' ni14.;. ' Maria da Cruz Silva  Soares, que inexplicavelmente, :467 • 

Aoujnaltl',':.indti• :  Para  aquela cidade,  onde,  ion .4. menor,  se  
• 

 
contra 	 emu': pais 

Nada  Se  argihu  contra o  pai, 44e  á  homem trabalhador ;• .morige• 
rado  e de boa  conduta Também aa4a.. hk„cOntra'a:444.,44 . .?"4.044-ri., 0.0 :J 
4. *Meet& e continua  na casa Paterria, 	 , 	, 	• 	• 

O Ourátleir,,;Geritl.::atentii:* idade da, ineneri..: Se ,:manifesta : contra, a 
retirada da 4041rial; da: guarda da genitoia  E 6  Juiz ...de ::Direito,  , : Dr 

Welter Veado, : magiitrade,d6',reeenlieeida...04fiura-•-e;•.átingireeT100., PresT• 
tOu' as , inforirittgéás' de fie 46.; tsegundo  as  quais «não ' há ineonV.eniente. 
em  ënië a‘:Itfen;or,. , fique  em  companhia di:'sue:.genitork, perfeitamente 
anti' .tt  tê  la sob  sua gitarda ,  ë responsabilidade  

O 
, 	

Direito i pela decisão  de fie 48  indeferiu• O : pedido ; 
de fis 2,  embora reconhecendo ; 	 e5njugek,isit6,-: jiesagus , 

- 	A :..apéladie..,  40 . requerente, :  f61.,..46rtn4  e  processada OM ., 44004; 
de  formalidade  legal  essencial . 	' 	' 	' 	• 	• 	'• 

Nesta'" instância, '6  Subprocurador José  Pint; Renrit,tainhérn. se  põe  

de aèôrden.:6)*ifeontinuaçao  da menor  sob: a, guarda da  mae, opinando 
Pëlët ininroitruetito:Idtt, itnelacãO.':•• /...e.Asg.9 ,  • 

setembro,  19  ...de.: .1959,4 -  Newton Luz  

relatados  e  discutidos os Preientés  autos de , apelaçaó., , n 
15.:912 da....,eonutreti• de Belo,'.110rizeide,. em ' que; .  apelante Zauli • Soares, 
é  apelada  Maria  da. ,erni Silva 86ares, aenrdam,, em . nritneita.tuirna dá 
Primeira ,'Ctifnara  Civil dg Tribunal de  Justiça  dó  Minas Gerais, • aile•:;: 
tando'  como parte Intéerautë ,Atste  o ttlAtófie . :de fie 63 verso, negar 
provimento 6. • af.ielkáb;:. Para  confirmar  a  decisão • r•reCorridd, que  inde-

feriu  o  pedido  de  busca  e anteepsãci::dh : menor  Fatima,- to!kic, 'SoareS,..• 
' • E' sem d4iiiditlainedtiiverá 'Situaçãb..".Se'lhouve' motivo Tiard .# reque-
rida

:,  
deixar  ó  lar cOnjngal.,".lèliandcV, era :elm  companhia,  tiara' Cotiato,. 

menor; isso : - niti,';;do.tniti des áirtoi..  
ci  .que - 	autos é  que O:pai di inéri6r.-4. homem .de, muito  boa 

, conduta, sem ; Acios;  e  vivias para  a faipilia inclusive  sua velha mãe  
De.outrO;lado;  a Mitte,',da. menor segundo adtáifon. O.: Dr: Wálter',Yba ,  

do,  Juiz 	Direito  de "CórintO,Inagistrado de iniliscittf;Tel -yob:1r; da, 
e inteligênOai',eatá  com  a filha inotainhi s dn casa  de; seus paie';e-• 

de  idoneidácte",inoral. 	 '• 	• ' 
ËjO tii,reffi:0;. - srli, de:, deferir  o P"editIO':de'aPieensae,:pdrcine a .ape  

lada 0615,tini;' sein. riztte.  plansrvul Conhecide,.-*.,-Cae*: eórijug -a-1; :Mas a 
tenra idade da criança aconselha : hue coitinui  com  a mãe,. que ,se 

'. Contra ern -condições - 	 Ciiates pelo apelante . 	• 
r, 	P. 	janeiro de ', 1960 .: 	Newton Luz,  presidente e : relator

Akonor (14,. Sena 	Gorazil de 	 • , 	, . 	„ 
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..yritt§,titttibt*tik fOgififi. 
DESQUITE: .—;  CÔNJUGE DEMENTE INTERDIÇÃO 

-•;- Nies cabe desquite, quando apurado ester sofrendo, um : ,- 

. dog. chnjuget ,  die faculdades',Mentais,,. eta- que o caso ,-6 de in 

terdição e Medidas -  atinentes h cirgunitincia.. 
.' 

AGRAVO DE INSTRUMENTO 	 Rolatorr. Des. ONO .  

FRE MENDES:: 

A  CORDA 

Qiiette,._CâMerii. Civil  não conhece,  Tor:, intempestivo, ' 	agrioló 

de  Instrumento  n 1 :203;  desta  Capital,  entre : partes: Akte. 	 Xa- 

vier 

 
Ferreira t- 	 Nis - custas : Cendena , o Agte.:::: Tudo na 

conformidade .das netas taquigráficas ane.i .ças:; 
Belo Hbrithinta„:22 ,  de játieire de'', 1960.: -1..Joiiii:Martins'; presidente ,  

Coin  voto : 	ofiori Mendes, relater: -  Meio  Junior,  vogal 

NOTAS TAQUIGRAFICAS 
„ 	. 

G  Sr  Desembargador ; Gaefrer. Mendes , . 	O -  ease d nro -2-.eonflito 
conjugal alias  desses casos ' que  se  vêem repetindo muito fjltimameflte  

tnáridw.Preiende ./itepároçfío:.:46 eOrpei:: Mas na  

anti.* A :que a  mulher  é  demente está sofrendo das faculdades  men  

Juiz, na au.a,  doia:ii0);Aotioroti  que l 6." caso 
dó  com  a Prava do  processo não  4:ças6  de  1:10qUifo•;,:.. 

de i medidas atinentes  à eiretinstâneitt:::::O  marido - akin:VIM 
. 	.‘t/  Juiz  no  despacho  de suitentaetiO; levanta • 	 Ante01... 
pestividade  O  despacho e  de Uma q are*h: solar: • (Lê  (;) , 

Eu não 	 ;'4o  

, . 

	
. 	. ;

fõr Ser
' 

 evidentemente  e00riperlie6, 
mas  se  conhecesse ,denek4161&, 	. motivos 	 decisão 

dc - 	 049 ad 	
.  

• 
, 	 De: acordo 
Ç Sr : Desembargador : -Joao Martina ±.: Pé  acordo  

;i1 . Sr  Pis„é.
fiibOrgi ,tir PreSide„ . n. të.   tomaram conhecimento 

o ágIONP,  por  Opatimldt0' 
 

• 	 • • 	 . 	 • 

:.LOCACÃO:-.: ,  MAU •USO. Dik; PROPRIEDADE  -  ATIVIDADE  PRE  
. TIÏ1)TCTAL A OUTRO:" ..I.NQUI.1.410.::".. - DIREITD:: ,DE;EXIGIR: ;.A. 

 inquilino que primeiro  se  instalou  no p¡édity... Para". uni 
fim licito ;e : licitamente Vein; exercendo  Sua: profissão tem  o  
direito de exigir  do PraPrietárióf...Oné se  feche, ou  se MIN* 01 
présa;;Cnja: atividade  faca fugir sua clientela  e  lhe  cause pre 

. ApEt:Algko N 16; po 	Relator:NEWTON' . LUZ 

RELATÓRIO 

' 

 

Ivan l'iNiarea 'de  Rezende,  ha Sete anos locou IA sala n 3 do .° • a 
vinient'õ do prédio n 531, a  rua Halfeld onde i  teiU, gabinete .„ dentário 
Há' dois: Snot.  • entretanto os -Oolikietárloai dó prédio ahigaraM  no tne's 
mo pavimento Lima', sala h Geraldo „Na3ela .1,,opes, ,,Antonto',. Francisco e 

Oft  Conceição, que  ali  instalaram  a Hoke'. goUlin 'Rouge--  Ltditi, que . 	, 

107 
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TtfltSPBVVENCTA •• 

..d1kriatnérit4J fióatiaritada'..-i ■Ot nu1hre  de  vida livro  DC•c: • 0001.0.i•!: -  

€1,61tai funcional*, iretadamente, 	 ••PrOprietérioi.. dO 

.p.rédio"-ieoPeentirein..• a  61'46110k 'de •,Paredeir,•, dil71464ias. "f (Willa/icing»; to- 

analiWeeta• 	 dó•--préditi,•:.e6e/cCeg#,O;iPetiaa.:. do. ga-.. 

". bineta' dentário  e a  0-Oitiet;,. -,reitodelada-,:/..pasiób.•• ai•••ftinelitniat:. ha,  esc&n.:::. 

cars, Coin  pub11eidde 't.iesçamtalpta..: e  60109.  46.; fotografias pelas  pa  
6s .011éritee. (16-- Eitit6t 	• 	 • 

Garantindo  a lei ao  «inauilxio  de :' un-], prédio • direito: de  impedir 

que  o  man,.,'uso,.da...Propriedade  vizinha posse....prejudiCat .. .*•Segurança;•.:.• 

o  tiOssêgP,:i 130.fide..' dos-. qua - 
: Civil  preceituando  o art 147  da Const  Federal  que  «o  uso da  pro-

priedade  serf '-.condicionado  'lie': • lioni-i,estari . 
presente...iaep 
Saiiipal& Coelho e •• Sea's  filhos Mar l.firtin6 .1•::COëlh6 

. Coelho  da  Coat* .  •••-• e contra os
para 	Coniitiand6 - •: multa  e  pedindo honorários ..  

de adyogado  
'Contestou César .-: • Sampaio  'Coelho,  uetifriittifiri6'.; d6 . prédi .6; -.•:diZerido• 

..: • se.••ParWilegitinia,..Preliiiiinarinerite;•;...e;•::de.. mentis, que  o  ramo  de ne 

•••••'106i3O;'do,:'..autor•IltiO.'.fiett,'.'prejudieaclo• 	 ;tie; isCfuncicine.." •de, 
poia  dew:. gW 	:• • • 	' 	" 	' 	• 	'• 	• 	• • 	• 

Também CoutestaraniCASar  Bruno Co-1ho e Maria  Aparecida  Co 

Iho  da  Costa  os quais, nus.- prornetários não tem  posse do predio,  eu 
: 	 . 	. 	. 	. 	. 

..addilhiOrtrat0.6 .Cáb0 ao usufrutuario • 	 •i'!-•F•l• 
• tbnteatareni,:ainatC:iii,:•Pioperietfirib&:40'136ite • M6ulth•• Rouge Ltda, 

••1'..0.álientandk' , .4i0;....*:<<liPite.¡:'••• era; . bade', prejudica  "6  gabinete  dentarlo  do  

Replicou  o  autor  e  realizou-se  a peilcia,  cujos laudos cÓnsá  a 

fls 57, 60, 63,. 70 e 71,  realizando  se,  após,  a audiencia de  instrução  e  

julgamento,  corn  inquirição  de  teetenuiphae:', :produzidas ,• pelo autor  

a'• aCti6.•••••prOcedepte,;,•rept•••:**.....eit:: Perte; -. p6rU00; 

...quanto.:•. got.,  nua • Prop.riet4i14 . do' .  PrédiO;:-.••fpi::::0.-:aUtót. •!-j.01.gad6;:::..c'ar.O.004Or 

da ação 
pelaam,  em tempo,  primeiro  o  usufrutuário  do imovel,  primeiro 

...copteetiPte":•6 • depibis• -••ti:.• -•Boite..Molia .  .ft-olige • Ltda  e  os  autos,  rátri0ti4bs 

.:• no  prazo, vieram ao  Triliunat...0;..'..46 .ntio . .:46....:4.6ati.4i6;lioliNteá: ,. práPár0...:  

das apelações  : '••• 	• •,• 	• 	 • • 

•••••••'.;;V :-;..o:•• relát6i16.•:•••!; . : Ao  Exmo 	Sr 	lio8,:::.:...;:17O-114z's .  de. r• Lacerda  • 

.• Belo: r.HOiiZo"..rite,•;g9 .. - 4:16 •:'Iatili6,,d-e,•.:,1.9.5...••••. Newton Luz 

if 	 A C ORDÂO  
. 	, 	. 	• 	. 	.•:• . • 	: 

„Vistç,.•.relatUdOg.• e  discutidos 	 apelação 

16 301  a 	
P's4.. Sam 

tole :-.46:8118; ; ! : Tiolig*_,ttda.':: .i." 
segunda, sendo apelado  Ivan. Tavares de  Rezende acordam utianime 

mente,  em  primeira tuima da Primeira Câmara  Civil do Tribunal 40., 

: 

 

Justiça  do  •Et4d0;:',4e7:,14.1inai'.Cierrais;lritegtar4f. nse:  . 	• , . . • para confirmar  
como parte exosiiava negar provmiento às apelações

••*. sentença  de  primeira instancia por seus  juridicos  fundamentos 

'Custas tia  forma  da  lei,  pelos apelantes  
. O  autor,  antes  da  Boite  Moulin Rouge sala " onde tem  p 

s0i1.::gahilfete:."4e.átáriP  Muito depois  e  que  s thstalou no  mesmo pavi-

mento  rédio  a -136i.te  Moulin Rouge  Discreta  de  começo tolerou  

o  autor Mas  a «boite» estendeu_se a  outras salas ficando' apenas-  no  

pavimento, alem dela  o  autor com séu .. 
cQise  e se  foi  :.,agravund.6;. Paii* , •P • autor, que viu fügir•4  sua clietitela  

Mulheres  •semi,riiieas.,•trançanc16....Pel6s;...6.redoresi:.:•fotografiaa.• . pelas  pa,: .; 

. 
 

redes,  : do géiiero.  dos  cabares, eptiv*Ozis  inconvenientes 	Em  tudo 

fink" 4••deeitiii5:---éi.d.puthcicia'••• • j " • 	' 
••• ••••:::.-"••AlégivG..:•6 -  iét'i. , que.•:. a co re e boa  inquilina, paga belt ...e.giirtepiPp; .... 
razão por que permitiu ampliassG  a  afia instalação, com detholição  de. 
paredes Pudera' 

 pre.judica:•.•• •¡ 
••••o  autor, porque  só  fuinciona depois6das.  22  horas Mas  o  meio anbiente, 

com fotografias  .... - obcenas dopelidtradae;•,."6,4.yelipaios•; ,.. • que são durairte•'. 6.: 
-dia -sdiaa i•testidae-••:!aa.•• 

. 	 • 	 . 	 . 

. • 
donvefsai:talasrfji,idaliteti;:•&•dégit§a.ó0s.ego..teinatte!. ..::.....• 	• - 	:. • , 

Direito  é do  autor, que ali primeiro  se instalpu  
. . 

pára; um  fim lícito:::. 
.C-Déit0;80i.82...,ArT8to.. -éjcérddlidO:':a , :gua  profissão,  de  continuar  em  ambiente 

que não faça fugir ;a:••:eua  clientela Direito  e  seu  de  exigir  46.:i proprie 

.foolioaoatO  do «dancing» e  da  emprêsa  que  se  feche ou  se  mude, 

pena  de ;pager, 
...se ...ptii+Likéna''',:i•• • 	• 	 • 	' 	••• 	• 	• "•• 	-•:••••••• 

Belo Horizonte 30 de  janeiro ile :).:•-980 •zn" • 	. 7 .04, presidente  
e: relator  -  Agenor  de  sena Filho,  revisor  - oraziI  "..de  Faria  Alvim,•  

• 

NOTA 	 ,..•:RAKORA;;:NA. DATA :pp 
AUSNCIA  DE  VICIO 

. 	 . 

Sfinjiléa: engano  Pa taeora , nailata  da emisão-  do  título 
não prejudica  : 	iiia,-;*aiidadé;;:ii.fid.; Ooogt#18806 ,,.•;*rfoio;:foi*a81 : ::•ga-: 

di de .retirar7a  liquidez  do  documento ' 	• 

16 886  — Ëelator  Dei 

EELATÓ R IO  : 
.ajoizou;.. pa : Coiparee , de :,11/16,Pte  Santo  

de Minas  ação Oicádiithiá  contra Jorge Pereira Lima e  oilisiritikrioy D.:ad 
CObr.888': 48 ::qiiaptia ;do '•: Cil.-:.',80:., ,600,90,!.,f':gepreeePtada.:lielk, :iiPta'.-,':Propiis::::: 

4; 4600.0.8 , '&*:4'.4e;:kiir.énaiiii...4á  195 e  ja 0240tada: ' 
Contestação  do  réuOiar46::;:-,4)!:nãeí;Vricii76.ii 

tita16 :: • '!-Objetd,.. da  cobrança esta emendado  e asurado,  tor-
nando para  a  executiva  o  pato zati.!;(10V.i4ainiii.te  preen  
chulo,  e) a promissoria  esta vinculada  a  aquisição  de  lotes,  e o iréa 
tem recibo que  o  exonera  ;16notit 
rios, multa  e  juros são' incobraveis porque  o  pacto está  irregular 

, as  fls  18,  impugnando  8::',.penhOi8;:: (Ale' 
»feu:: : Pole  despacho 	flirt; t i 1. 9;•.: ordenando que outra  se  fizesse  Nova  

inclusive  discordando da penhora feita  ej•#;aubsti::! ;  
tig4ab  a  primeira 	 firôNia ,s16 ':sua' 
ção. Sarieackir .,:' erisr  recurso  APós  o debate  da causa  em  audiência  o' 
Dr  Juiz  de  Direito •; preferiu  a  sentença  de fls 51j56,l  julgando troce  
def;ktië  a  .ação , condenando  o  reu  no  pagamento da  divi48';:jurcii; a  pâtotr. 
do  Protesto; pacto adjeto  e  custas : 

Apelaram tempestivamente, os  réiíe;  que prOdutirain! as :• razoes, de 
". fie; 581 69 ;.- 	 da;: apelada  as  fls  63  Remessa  e  preparo  
com regularidade Ao : 	s'iMgefirbarkaOcir;  . 	 . 	.: ;revisor . 

	

Belo  110zoitte 21 de noverabk8".. dia 195a : 	Male Feimindes. 

APELkg.NO N 



	

, A.'G• 	It . 1) at. 

	

, 	• 	. 	„..:•. 	 , 	. 	•• 	.• 
Vistos -  • relatados  • e .  -diócutidos ,  tatéS anted'. :.•de: aperação ,  n: 16 886  

•da comarca  de  • •Monte :' Sant6...,:de„ Minas,. em  que sãd. apelantea. Jorge;  Pe-
reira Lima 

	, 
ima.,:mniher;40,elnda  a  Construtora  Alfa • B.:A;•- ;!., -geordiin,•, -. 

exm ferceira  Câmara  Civil de s: Tribunal:' de  Justiça  do  Estado  de  vinaS 
Geilds•;. integrando I; neste: ;,ó c: relatório  de  fis  71  por  votaçai SintiniMe, • . 
dar provimento  aPelaçãO;leni.,.:pirteitperias.',Para , ".que •  as  cus#1.0: sejam, • 

-• • pagas,:;;Proporçienalniente.: . POTOS•:litiganték ficando confirmada quanto AO . 
'. friaia% a •'.sentença :: reCorrida,.. pot  seus  jundicos  fundamentos •••:•••• 	• . •• 

.... AO*: decideró , : .  porque  e a:en-tend:a-  que  se  kgz-.416:.• titula  ieldtjyenien.... 
te ..k data:'<le . ••:sila.érniSsão;  de 1956  para -  1958;  em  nada prejudica  a Spa 

afeta  qualquer  dog,. fequisitos:eSsenCiais.:• .  
:eidgidea. ":Pata:a.•Caraeterii.ação •":•di note . promiSOria,..qUe. são: 'ix/de:an-tent& 
.oa'referidói no lit:: .5t..dalef,..2...044 ..!:•. : ' ••• 	• '•;•'•;•,..,:,;:•.•:•,::.;.•'••,•''. 	' 	• • • • • ,;• 

BSm  salientou  o  ilustre Juiz, com "apoio.,.noS...b;atadistaa'e -.1digadó :,:s• 
que trata  se :14, uma  simples  . iriégowidOdé . é  que  ne 

.uhiini';•prejnizo ,':•Catiso*:ao.:.executader Na verdade,....qualqUer  que seja  o  
- ; - ano  de  emiSsão dq  titulo, nenhum d000. reSidtini paid .U,' devedor por  

. que  êle  terá  de  pagar os  uros  a  partir  do  protesto  • '4?e'ste:•" só  foi., le-. 
• Vide a  efeito  em 28 de' 	4e; 	 • ::• 	• 	:.• • 

• ..TSm siMplei:engano', , on • risura ,'InVdata'•da.  emissão  nao  chega  a pre  
jUdidarl: a ' -yalidade-•46f. titulo que, pôr sua natureza  indePende:parkeen 
pagamentn .J.sikt,ontra:, formalidade que não  as  60.festiOnerite , .:inepefenu,.  
das  ila  lei A  eruefide , Ofejlidii ::u6ty Vetisti,tui  vicio  "for¡U6E-6':eUp4z' -4; re-.: , 

..•tirar.  a  Condição1.:de.fliqnidei:.: :::da'?•••notafliroMiSsória. 'Adémaii,;"e:execu 
tado  não nega  u.:legitimidUcle: do  titulo, chegando  ineSnio  a  afirmar que  
êle  está  wnculadó  a  uma aquisição  de  lotes 5  Mas, dessa  
••que.'nãO:•:aei'Prodnziii•  prova convincente  E a rigor a  titoyal:.  de  vincu-
laçao teni.:,•: de per-  eónelildente;' .̀ :,deVendó.: :resültar ,'do' ,  convenção; expressa  

:661• :̀einStriirnento„ . .:regülarinerite .: formalizado  ;dos, ;Tribunais*,•vol  
214,  pag  450) 

-9.  recibo que  •"ae.' exibin,..ieferenta.,:ePpagarnentd  de dais  lotes não 
faz prova •'de  • que  se  • trate de,•. resgate  de  título  cambial „ -_•A,s:letr:a. de' 
cathbio••aSsiiiiie:;,ear4ter. forhial verdadeiro, •::':eni„ , ielaçãd'ie" ,,g6u..:Perea?doi; 
tal presunção  de  maneira  .:aigMinki'.fe.L.ilidtcf0»7:' 

..1.Av • resgatado  o  titulo então ele não poderia COntinuatieni  poder  do  
ikeqiieutëeUt,'':.iielor.:° menos  têria  que exibi± prova  de  eu pagamento .• 

. : IgnalMente,•"inipteCede".6, • resistênela (Me ..'ea..461in.tés • •fizeram  :aciypaCte:.. 
• 

 
ele está  deVidamenta aiainado pelo: deVedeiv ..cfnaito. basta para sua  vu  
hdade  . 	. 	. 	. 	: 	....... 

:.Nrio..:4;•Condição."..de ..eficipia ,• . jpridiea-.•46:•rpietd ' a  assinatura  : 	tea 
ternunhas 	 . :171287)  Os  juros  e a  

-- multa ali estã&••.conVenciónadOw:.':.•• O  magistrado decidiu com segurança  

' Afi'ial,  apenas ...mandam  pagai.-as,,..custaa.;próporcmnalmen. • porque 
ea ..,lionoritioas de„:•••adirOgadd. 'foram ;•:•emiresSanióitte . :: pedidos  no libelo e a• 

••• sentença  0011Cita....` o  reu  de  paga  los,  por  incabiveis  Custas,  : eta •I;)iii;. 
porçao  • 	• 

. 	, 	 . 	. 	. 
Belo  Borizonte,!:. 19 de ,  Janeiro de • 198:0;,• 7;• ---, -• :APilgio • rloieito;.•. •presi.- 

• 
 

dente .• e:.réviSor Bask', • Fernandes, ,• relator. ,  • Helirécio'.. ROSenbiir 

DECISOES CRIMINAIS: 

DESAFORAMENTO OPORTUNIDADE  DO  PEDIDO 

	

,BASTANTE' 	
PROVA. 

ae. defere  * pedido  de desaforamento (Inando  o res. 
pectivo Processo se encontra  em  grau  de recurso e o requerente  
não .tenha  provado os  finidanientook dó pedido: ' 

DE SAF9BAMENTÓ N "4 2 	itelEitor: etc: . A. • FELICIO• 

O. R p 

relatadós:::,e,.diseuide,8stes autos t de: : desaforainen 
a. 'comarca  •c16 Teofilo Otorn,  em  ..qi.i:6:4-34.ient6 'Walter Ilefinan 'Rainer , 

e  requerente  o :: Dr  parei: Gonçalves  Games,  acordam os Juizes  4a Ter-

ceira

'  
Cfiróára, Criminal do, 	de :'Xuatiça..:dd: Estado  de " Minas  Ge  

-rais,  adotando , as inferinaçoea:dba  Drs  ,TuiZei!•d.1):)ireitó :..'e  Próinotot'. ; .. 

de :  Sostiga,  da comarca  de 	 .0.:661%  e  bem aSidnir...o•,Pareeet .46 : 
Eitino:: Sr, 	PrOgnrador,;•Beral.:.;d:IEStitdo",,' edinó  partes iritékraideS 

:dêste,  por  Votação  unanime, indeferir  6: 'Pedide: de: desafóranierite::!" 	” 

. • 'Walter Berindn'..). Rainer. pratieón. ,criniei • e onucidio. naquela cp ,  
.• 	•. 	 • 	' 

marca, sendo vítima Renato  Dantas. ginmaraeS.. , Bata.: ..,aendo 
do  ;: 0, ' ;:a6 :: que  ¡iOréoé;  o  priic'es6. i ' subiu  a  e'ste';,:lrig6nei*:•"ein' grau  de re-

curso  Maria  José 

 
Dantsa;:...,ittel:In'iltirr09 ; ', 71).9f:;:iot.erneãdie.' .doYaé*:1(d.  

iTógii.4.;::tkiiiée  o  deignaniente...: de: jUfkiiMentin: ido -reu,  alegando  a)  

que  6 reu 6 : pessoa  do largos  recursos  , financeiros  e  esta usando  de to 

, dos  os meios ao Se*: alcance para assegurar  a ¡nib; inipunidade;,, ' tine, 
Onto:: isso  é  veillád6:::lqUe, aPeatir . ' de: haver  Priale preVentiVa .  contra Me; 

: esta 5  gozando  de...plena  liberdade,  cpagnido. •,..testemunhas.:e.) influindo no 

: 
 

ânimo  dos  jurados que poderão  fazer.:•. parte  :do .:06naélhd- do.  : Sentença  ; 
.jiW  

Os Drs  Juizes  de  Direito  e  Promotor  de  Justiça não,...cerificinsto. 
essas  alegaç6es ,  apenas dizem que, devido  6 ":.iriiii.•; ; éiStid6.'.. 	.Cadeia 
Publica  de  Teofilo Qtoni;:,..fedpe :  os presos  too*. do .: liberdades  '. 
uma vergonha para  a',JUstiça?:,e't.isis"6  Estado  

O Dr  Procurador ‘: &fat: :: de:: Estadn;:::nn;' seu parecer, disse que  o  
esideitirrieUi :6 •fiteciee..;se¡.:4&63Mittig-d.'4Oe:r.oito.,:éod, , 

.n!‘e', 
ste' .

i
. autos .... 

, 	. 	en Tomando  Cm consideração e que acima ficou  dito,rPrineiPaltte . 
pelo ' fato  -- do  processo  ,- ainda estar  ern grau • do  recurso,  a -Terceira...:Ca-
mara • -Criminal  resolveu  • indeferir - 6 .  pedido ..i:C,IiStaó; :,  ma' forma  da  'lei: 

' 'Belo liori¡órite,.. 10 de  dezembro  . de: 195.-•:- : Gentil  !FáTia:. i Sena's; 
presidente  .: ' .A  Felició  Cintra  . l■itto* relater '- Furtado  -• de 
Ailendoriça' 

TkgsAFoRA4ENT.0: : 	REQUISITOS  PARA :: SUA: ÇONÇESS.A.O.  
" REPERÇUSSÃO.:'-  INFORMAÇÕES  DO  JUIZ  -  VALOR  

P4i..4 • a...;coneesialii.  do  deaforamento  é  'necessária  a: pro.. 
va  cabal  dai fait*: -dk ifienção,„oop4ité..; do torrin .  de  Jurados,  
hão hopoitaiidfk..4. -repetenkaão  do crime a: abalo : sOgiitl,:gdo,o • 
meemo  provocou  no  meio  em  que  se ' dite: v ...  

julgamento  r dè,;.desOforoitierito flAo  de Xeal.vaha - 

;*1400itgiOiCtit tQrWaÇ üe  4  Jdz. ' 

." 	 . 

O  
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DESAFORAMENTO N. 439' Relateri: Des. LEONARD() AN 
TONIO: PIMENTA  

•• A, T 	'IQ • •{.).:2 • , , 	. 
. 	• 	 . • 	. . 	. 	 . 	, 	. 	. 

ViStpai.„ relatados  e diS0iitidoS7.8Sfea• autos de deaaforamento , i n 439k  
da  conra  de 'Cabo :•Ver4e;•,•eni...,Ique,•••.é, requerente  Antonio  Justino  de ; 
Paula 

Antonio Justina de Paula, ,PT'esr.i.••••• na cadeia publica  de  Moite.  San 
to formula.. iuni•••'.'Pedfd&••••de .:::deaafárainerit6. • .: aé  seu processo  eriaie;• ••• por 

,q0s,: : • responde  na • comarca  • de Cabo  • Verde,.;•.:alegaudo .  (140., está.... 
••••Studa. 	 ' para  a  cidale  de 

. C4P0: .Verde,  percebeu que  a sub, ..gietiroig4'.....p.é§sbál ..:. estava  ::: 4,4 Pètfgar 
A  sua pasSageM . ;•••POT.,',Mu.zziriibirilici-, • se dew' debaixo  •de . forte  escolta  ..p•P..••• . 	. 	• 	. 	•• 	. 	• 	.. 	.:•.• • 	••.:. 	, 	,••••• 	••• 	••• 	.• 	•• 	•,... 	• 	• 	•••. Mackieada:'; . •• • • •••• 	• •• • • 	• •• 

- • Chendii  em Cabo •••verde;•• ..aõfieti'.16da•••:especie  de vexames 	Pert• . 
.etif).).e ..qUe• .0 . :sew j41444i040.4,-..4a..,t00.Sacte... em  ,c440.  Verde,  Muzambinhó . 

. au. . a4ja.40iisS 	Sea iaeiità•'• de' Paik5ea• é• iriterêSSes  outras  l •entran.••• • 
.• P,0ia••:•• sempre militou na hostes  do 

P T B  je iàb  Verde,  partida que, ali  e  inimigo  acerrimo  da  U D N,  
dominante  n  poltica  local  Alega, ainda que está  em  vias  40  ser  
trinateiidõ'da••• cadeia  'Píitifie'a••• de Wriate•  santo  de••'.kinak pata, •a;. Ia i 

'44de 44:0iici .7**i - 114-  Z.' • ••: ••••••: , • 2:••,•:• •  •••• •• ;•»•:•• • •:•• , • 
‘Ca.rt:Et 

-.a :tlegiama lue  nos foram  dirigidos  e  estão  junto ..aaa  autos .44k. 
' aik ,:árade:, a  etet*ea..JetS•egiii06 •00,..: :44e.;:: .iiétni.....Sett040:et4 ::: ::i.Cába • VW. 

de  pedindo  peferencia  para  Sao  Toxnaz  de Aquino Jun  
eu  ,o  equerextte  uma  certidao  de  seu processo  

O  Juiz prestou
• '" • • 	••' 

'••,:.1;4.14kasis 	 . 
;alegação 	.táa:scl.a; que sua  segJ  

.474.4g4,,,,b0f4014,:••,e4V.d. ,4, 	 .• que ; foi, •,:,pT6SP  e  conduzido  le  
:•.•••1AasátOit4,44 jpara  Cabo Valle As  vitimas  sao  de  familias  humildes  

. ( item„ , •'•2'.• 	 15) 	Não houve qualquer  
tia • 	' 40. ,taa 	 inexata  e.'')iuir.etpaifinel,.;A••• •alegaçaõ 
dri•• Tau de  que, :•i se  •, julgado  •• era ....:Cabb.• Verde ••••.kiizamlii-fihb,•;ol.k.adjacéli. 
cias  nao  sera  •. -jtitgain04t4:. isento  de  paixões  e  intotOSses., , .. politicos 
.(itera.,•• 5; :04::•'• 	•••São ; vãos os  •temPrea . .dP,..T4a;i.iegrea  41e  lierseggições .,•• 

... 440 .,s40 .04 ... 0ta..:••,.Calici,..Verde:'••.:de -Odif••!•adá'-depoiliier4óp•••••••:Isídio •••Alzii.o 
:de •Igelõ;',e,:.,01-frida; 	 ;• •  

No  dia  do ••• •eriiiie;: ••••ajunta.;_,iiv,Magiétfadii•;.;1-foutre- repulsa  ••natural  •,■ 
novo 	• tild:w,.• ria".0.1;41-is.e4i - de  e?c-a)tagE.f.0 :Momen4tilea.  O Th. 

: ..e.o•pipape• 	•••':1.1" 0;xUrai: •,‘1,.ria,S• •.•••;v.e.- es;.;,•:.-140,•  • ••• sel,.,•a(44.0•44:;• peugo  à„sag' 4•••,•,Pfea..:1-:  
EiPa;,.•'girkP,.. 	 suspeitar  se de . imparcialidade
ÀfiaI, declaaa que tanto  as  vitimas, quanto  o   
fitanteS:•;44':•polítioa 

:, acompanhar  ••6  seu oficio  de  peças  '110: k4eassa' :iiistauradP: 
reu ••,.(fla 	20 a 32. ) e de  uma  .eertidiid. • AP ., cartório  • éleitPral,- ,Pcii".;••:onder. ,:•, 

• 
 

se ye  que • p  ultimo  pleito transcorreu  noriiial;,••na • zõiia..:de  Cabo Verde ';•••• 
--- ••Ae.kdata,' -Oa •' Juizes da. Primeira Câmara  Criminal do Tribunal de  

Jastiça:;•-:40., Ssioo:' .100,0r.it' ,  0 .; .,p0w:ti,".;4 .4.:400,áfbiáiiio-nti).,:.•ifë..:ia0•5t:d6,i'.eii - 
.a•••: •Pareeer dõ  Sr 	StiliP.Vaestiiador  Geral  do  Estado . ...".•••• iy•••'•••-•-:•.'•, ••'' • • 

Não • se  • 	U...liesi.....dest*fiCiitntitii4„:.à: medida  ..-pleiteada pelo 
réu,  à vista  das preciosas  e  esclarecedoras informaçoes  do  Juiz  , em  que• 

• .-46. -16tita,.:*stit.'•dédidie .'çi•:'eMiti...,:s . ,sent¡iidti-..pe'fiteiTailiehta:•&•:•••yáritade , para 
fazêlp 

,.•tJe iogQ,  se  apercebe  qüe  a  assertiva  do •.; raj; de  que  ..a  sua  •seguran- 
qi flitigatt44 	bQ  V4 Atkfilit4 •tq 	41' 
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. 	• •••• 	••• 	: 	• 	. 	. 	- 
PsP4Oe' dé.'• .;te*tie •a;•, ,  inclusive  . ser. ,,...algeMadpI• • g' que segundo  claflÕr  O  

povo, precisava ser morto, • tem  um 	 . 

bida  com reservas pois parte  a  aSSertiya•  de  testemunhas .:.aPareUtida.a. • 

••• •Ciarg,•Ifi.' • acusado, portanto 'suspeitas 	••.'e.••• 7y.r.•• Dai, 4140, se  conclui  

446
animo •ou:: iMparçfalidade::•;00 ,„ 40•11"•,:' em  

taiá41,..4q.k..álègados  vexames • 	• • 	• , 	: . • 
-ietiSside de:;dpia••- •, crimes de  homicidio  um. contra a  sua 

illher.•:•e- •••6• ••••õUtitA••• •••çontra.aeir.:abbrinho;• • a ...4.0eM . :; matou, porque  '  o-  teria 

''•difebüttada•'.'efa.:'Uni•YqUartõ  com aquela Os ,••:hoiiieídipst •IffoybearaTif : :tiit:::, .. 

percussão •••e  muita revolta na sopiedade•••de••••• •Cato  Verde e em  suas  adja 
';••; 	 •••:...:•• 

• 	Os ••• ••séritiaientõe: de replitaa•••aci-:••Ofime,:: a  Ocaltagfió. • -•130Pular,l• o 601. ::  • 

devotado  a.a•••,rto.a•••deerri  ser interpretados como uma vazão ri•atUrat:': : d0-!s• 

..Ppv ■-3•.'•&••iieditondez,-re•:•:brutalidade  das  .004 :deljtiiPais .,•;•e;• :•quefit...6;0, tra 

dazetit  na afirniagrta;.bii.!:::c.tedifção •• •,  • lógieá.,..de:-.0.E.  contra o  paciente -•.56:-  

move  perseguição ou paixão  pnhtica  de  molde  a  tisnar  a  verdade  no  

,'••••jUigarrient6:-¡•,:dá•-Jfini•':P.0ptilav 	' 	' • 
4:1  não gõzar, .6 s•reti: , •436' . • simpatia  e um  fato  normal  navida  dos de-

linquentes N5.0 1••6;t4rp. ...a0Pritéce,••que  o  a6jig4clp',.: an .  ea:. tido como  reu,: 

ser,  -a:6' • depois, transformado  : em  vi,t.iínk:••• Em  geral,  as  actisações e0 •• 

tia; ..6 . . •erimiriósá:•-•verificamae, • frials,;• ••aeefituadak..:••UP •s•-•, ,. : Pri*.ir.P0;'.:'iil. . 	. 	. 	. 	• • 	• 	• 	• 	• 
• 

 

toe seguintes  .84 triMe.• : • 
•• . Não  Sa ani.mosida-

de  ow:.falt0;: . de  iterigitõide..1111iMp:.:•Prò.priailierite .dii,•ConselfiP.,a6..Sênténea:: 

. . . . informação . 
nidade  e  altivez  dos  jurados  de Cabo Verde  J,Pigandáf.•ppr::•-terTa  quais 

!vier 1.iiPóteaes. de -iMParetaiidáde ,• dõS-,•aieSMOST.- . 	Eni••:'prinefaõ, 

::•••tddp,'reil.Me:•-de*e • ser julgado  no  lugar onde  e • cotitido:•.:':',Ia. /04' .• 
julgado,  via de  . regrapelo  Jun  da comarca onde .„ .teve lugar ,- a : sua . in-

fração,  e .-8i5•••'#:.'..autáriladõ:,•••••b:•'aba..••••desásfõiaMefitp;:•qaahdP  as  ëireU0Siaa...' 

cias  e  os motivos 'lõ0a4:-.'.eVideike.erperite.',•ietipaelhareM  a  Tieces'aid'ade, •:00M7' 

provada  do •••aea  julgamento  em  outra : .6)Mar0a .:•;:•• •,..Se  assim não . • 
l?aatáva.  o  réa • liedir....de'safPraixieUtd: para ser concedido  o  mesmo  Baa 

tava  alegar  a  imparcialidade  do ....Jfiri•;•':".Seria•:•• , proya¡. •Para' .''Ser.:'itteadidó 
Seja'•••julgada. trefer:eaci aliaer.Overo .a..” ci-

dadãos  que  o  conhecem  e  com ele convivem  e  estejam  em  melhores  coil  
Klõa S'eaa•!..:••"aiitede.;¡••'• : ! 

.deii.tes  e  os da vitima  do  meio  social e  44y. i0r4 
.
g4p• • de•••••-1114iiitioa:.:.T5ifek.`:•....traiiSerit4:!põt. Espinola  Filho,  em  «Coth  

•••:• go de  Processo  Penal  Comentado»,  vol  IV •  
Pontificara  o'  saudoso  Des Rafael  Magalhes  relatando  o *MP.. 

de  desaforamento  n 17  acordão  de 20 de  janeiro  de 1928 do  anti,e  
.•:,•••Tid5tiriii,1!•••4•••: •-gelatiiP  de Minas, e  tmbem  citado por  E  Filho'  «As  pai 

, • ielea. ••::•Aite:. Maiiifesta*:•de ,•tiabitaiitee-'4P.: .lueireto...siqii6 • •;Se: • .•••deti:,1■0 '• -eiiyii,e;; 
•40,,,aeutiMeutP's natúrhi's:•, e  humanos Essas  : reações  de  sensibilidade  

natural  coletiva constituem sintomas indquivoeos, qu não deixam ilu-
r:••:sdes; s51.41*..a.••;sprter...:pr0eessiiat:416S-..a.cuSados:»•:?..• 	 • 	- • 	• 

Ati:•:.Efaaeo,... -eM,7•selia::.;.Oómeritaii Pa  ao  Cod  Proc Perial>>4.:' vol  2,  

p•ági;:, : •78.,-;.:i.rafisereye••••o:: , •erisipamentõ.', .-.,de -  • Bento Faria 	«Ai 'iruPaT0ialidade.. , . 
do J154 	 • AY.. diWidw.'.•51ife 
ela ideve, •• portanto, •• resultar  dos  latõe' inequívocos-. , ou èit6tInsttbrici'a§ ,,  
pas. ,  que,..lagssárii. ,,:: a e- as.  presumir  ,.. E  ima , ...e . .aa..,.oçorrera,*11trr . ,,exern,-  
PIO qiiarida•• •a.••que déyerri;. servir como j uraAosTairig!nifet4rélit• as  silas  
opiniões antecipadas  .,-00:::::pa,:•.•septipaérito•áz do  
pois .-O:.; juia.,;• 1.•Tdeede,, cõra:::•.•Muitá',13rudênei..á.• 14..•••apreeiag -aiyidoqii.e •fôr a• -  • 

AOr 0?-14.4k..;qué):•*14:•:.0iir. 	w svcitb.d.:•:: 14 	 çvn. ... 	• 	. 
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. 	. 	. 
as  suas  Cq4ni6ei: sabre o  julgainento . dd  réu  «E'  neCessárie. pars : a . 	• 	. 	• 	- 	• 	_ de-
saforamento trine: prova  de  que  s  juradds estão sendo  trabalhados no 

sentido::.de.:.'biofeilreM' um  ulgámenfo parcial 'OR*: .For.»,...i761.: 75, 
1938,  pag  408)  

Não constitui  ineti*t :Para . o ':desaforattiento.. ,; do  processo,  '.o •:•.fEito. 
de se  terem  .forinade• ! dnas":".Correntea dá .''opinitio. •pública; ,rima a • fayer. 

' de •réu.,:!..eatia:•06ritra..,;ête.• :::,: ( lEtit..,.dOS.,,TrihunaiS*;  de Stia,:raide,,:: •vol. 68, 
1928,  Pfigs.:• , '202;204)•:;:....Para • que  se  Cenc.. a a, medida excepcional  do  

. desaforamento não  ..baStAM-ineraá,.SuSPeitat7,•cauSadds:7per .• alarme  
v1ta  em face  da: 	neeeasfirie....áProl.rá tenviricente .  da çonve 

••,: niência da tiogfér4úgip...do»jUlgattlefito _ 	•••, ...• •..,, . 	• 	•• " 	• • 	• 	• •
vol 	XIII,  

. n 	,4;• 	. ‘. 	 - • .- ., 	• 	, 	. 	. 	• 	. 
&vide 'sôbre"-;•a•.•iMparCialidade. 	Jur!..; ha :de ••se-: onginar.menea . .. 

da riatitrid. *.répérenSiiia. docrime , do  • de::: : qUe:' de ponderosas  razoes  qtá., Ia .! •• 
, 

leni'. contra . a' .  peiseá.:da',:reu  en; 	 ...4• pig.. 
347r: -  • Se •:-- aa .:•:traires ....circunstancias  :.da:', :•Crinie:! •::•jUstifica'lá¡jorte"..:énteção. - . 
popular,  não  há".raZA'a..:para  o  deeaferátnérite . (<Minas  Forense»,  vol  15,  
Pig 	repercussão  do crime,  por si  so  não autoriza deaafera. : . • 

.. merit:b . ' do • ,júlgainenta::,,.. •Levá :•suatielta,. , qUantp  a  imparcialidade  dos  .je-; . 
rados tarehéni::::•nria-';''•Canstirat •fündaniente,,.:Capaz;:. de: jUitifïed.r. a  medida  
exCepeiónall.(;MinaS,•::for4; 	 alarrne,:P  a  revolta 
gee  os  crimes  despertaláçnão•!Sãe.• motivos  de.• deSaforamentoSi', per,. 

• 
 

que constituem  . •••reações  '.naturais " da sociedade  •.efendidn. 	 ' 
; • •reiise*,• :::vol 	307) 	.••• 	'••• • ••.• 	• 	• 	•'••••:: •:• •••••'• 	• 	• 

••• 
 

O  Juiz afasta:•:pualqiier'passibilidade.: 	 no  
. ..,: julgamento  da • reu,  esclarecendo .• que tanto  b.' reu como  a  vitima  tião  es-

tão partidos políticos locais 	E  itieStno ,. qUé , :" .  eariveribamoi;•,•:,  
haja jpiadeá. petterieentea.:•à  partidos  PelitiéeS,:f não quer  dzer om  isto 
que não julguem  o  reu  com  isençao  de  animo,  .riaó...nos  sendo licito . 

'zer  lhes juízo  temerarlo  O  reir...pitk::•Pigale'regalinente;•• ri5.6:-Ceitiatatido. 
qi,te; 	 .1)&24. Parte,.- •das !••• intorida;.: 

- 	..NAa',:hkIci,i64.''.ceifYihderite:- de ;„'que:: eiteja .2aineaçada,:,'aes,?:elhas • da:, • 
povo 	São infundados OP-':•reCeiCia2•=:de•:;denstranginientel."na  sua, pessoa • 

.:i . Nada:  há  qanto  a  ii.14;;;;gegitj*ii6.  pessoal  no  dizer  da  Juiz,  o  qtal' . fenf.  
.:Córeparidó 	 .e.' 	lhe tem acontecido Não  
se  ti4t,':cpiálcpiei.Poderte•'politice• dal"tori' ou da vitima ou quaisquer  in  
ffuoliciag:,politicriá .  bide* .vie..:padeSieM toidar,; :PrejUdiear:.ed Cempreirie;1 

. •ter o  jUlkainénte..da:•reii•••.e  justificar  o  se,*'-desaferamerito..1(«MinaS. •Fo 
Tense»;  vol  13  pág.  • 80," irel .• • 15  pag  171,  yol,:•:!; •1:8;• .  pak '38)  

Em se  tratando  de  deSif6i•Sitient0; rePUtin.0'e. : 
tantes  as  informações  do  Juiz para solução  de . • julgamento Sua  pa.  
lavra merece  • ser crida,  • perque;..,uipguOnf,,,,elhei-.... do .:,qUé..;•610;i....Para,•••in 
formar áa  juízo, pois esta  éni.",Centactb;:eein.:;Stáá juriadi•cietiad .64.'• Cophe 
ceAès: •OS seitipientos  e as  tendencias,  suas reggaes; .á, •nbrinis  de con  

:duta (a1VUOSS,:-Foteri.s6; 	 •••• 	• 	 •• 	• 

	

. 	• ..• 	 .". 1•• ••  

píz-  :Eat:0014 
 

	

vê 	assim Alta' `con* a'.1egislador tem. 
conceita• do ••..J.áii, riblocante ...ae - desaferaMente;-: o  que,..:aliák:..e. perfeita-
Mente.". justificado, . 'porque:  mnguem  melhor  do  que  a  auteridadb.:,• local 
para - sentir  e , dizer com isenção da conveniência da medida, (pie Y,St5r. ex-
.Cepeiõháltnerit&'.0 , permitida ., em 40101'a :be •InteroSSe- publico  (t Rev •. • Fo- 
rerisen,"*.61. ..',:- .802-.1939• -rifig •••,426, :eM. 	: • 	*-234)• 	• • . 

." . ..EmbPrK.Imá.,Ilintratie,• ...e.eer.:daqueleff 	 sofrimento  
alheio,  e,  nao  raro, lançam-o  perdão  sôbre  os que  ' tateiain;ria ,  t4iCerte•za 
da  vida,  ei*.,:bUsba:" da...lut•••'á cla:•eSPerançá,.. não  Má'Mudarani' 
Cer:- .0.• me' dernoirerani ,b*O4.. dp••••jUlgar..: d.• Carta. e o  telegrama  do Pad.' 

.• 
 

ente,  •• vazados  em  têrmos melanc6hcos  e de  misericórdia .# •.• • • 
b410A0itaCA0n4100r4Ocgi. ,  To* -.:4404404-1eak 

. o pedido  do `pacienté ; " unitive  que,• leva a  Câmara  a indeferi-lo. Custas  
ex  lege  

• 

Belo Horizonte; 17' de agôsto: de 1959: 	Alencar  Araripe, 
dente.- 	Leonardo  Antônio  Pimenta,  relator.. --:- . Merolirio Corria; 

JÚRI DESCLASSIFICAÇÃO:• ! DO - CRIME RECURSO' CONTRA.. A 
SENTENÇA • DO  JUIZ  SINGULAR, —' HOMICIDICi`; AMANTE 
DA •- ESPOSA  ADÚLTERA AUSÊNCIA DE. LEGITIMA pEF'ESA 

TRAIÇÃO  INEXISTÊNCIkDA AGRAVANTE 

Quando o Júii desclassifica  o crime.  de  tentativa  de  ho  
, middle . park • a 6 lesões  corporais ,: o recurso  Se's. pode set .mariit .  
feitado . Contra. a  decisão  condenatória • do  Juiz  singular . e não.: 
contra • 6 veredite  do  Conselho  de Sentença que.  lhe foi; 
rável 

Ineáiste  legítima  defèsa  a favor ..do ,marido 'que, por: cm-
me,.; agride fisicamente o .  amante  da mUlher  com quem  era ca  

.sado  no religioiti: - • ' 
Não pode,,Ser. ..:recoilheciai  a  agravante  da traição Contra 

quem . agiu na crença: ilusória de dei,afrontar-se de ; grave  • in  
juria ' 

AI'ELAÇÀO, cgimIgAt N 13.999 —  Relator : Des  : MEROLINC0 
CÓRREA... 

E  L A ' ' R I 

• 

 

Jose  JOaqurin.. des Santos, . em' 3  de  maio  - de 1958, agrediu; corn mná - 
barra  de :fern'', alias . pessoas  . José de Souza  Guimarães  p Valmira  Au7 
gustá . de ' Almeida que foram  encontradas  em  suspeita  átitude, Sen.'. 
do a  mulher' casada religiosamente .coin  o  agressor  Êste.- foi  Prase è 
proceisado.; 	. 	• 

Par  sentença  ¶1c: 	 pronuncleu o : reu, por .téritativa de 
homicídio  e  ferimentos leves,  ••• Sern; ter: havido :: reeurio. • 	• 

'• 
 

Submetido  - a. : julgamento,  •Ci• acusado foi absolvido Pele.:: Jun Alum , 
dos  delitós; .;, e  condenado  :45619: Juiz pelo outro,  etn::_yirtude .da: déSelasSi-::: 
ficação opérada, • , ; - ' • " ' " . • 

Sainente :::;:o  defensor apelou  da. Senteriça?, omdepatonei, alegando :  con-, 
: tradição: ne:julgniento;., pois houve,  no sea entender; 
va  dos autos 

. 	. 	. 

0,.Pareder; da prOp*idorie, não  afine coin o : alegada pelo recorrente, 
eis que  Se. "errárairi:: sos jurados  ; no • reconhecimento  da  legitima defesa  ;de 
honra, quanto agressão :.:s of ri mulher adultera,  r o reptesentaite, 
de:: ,Ministérie•: ,  Publico  nito.;:epe164: do  veredito  mas, com impor ao réu  
cendhagii.6,.•-•jestai  não errou  o  magistrado, ; ehja.; Sentenge',  pois, merece  
cenfirtáada.... " • " :C .); , ":. : 

••••.'N'fiá. encontrei irregularidade alguma PaSSCI ós  autos  ao  
visor 

' Ede IlOizente; 20 :. de . março , de 1959:: . 	. 
ACÓRDÃ O  

Viitos; - relatadoi!'e' discutidos  'ostés - .autos de apelação ;ri: 1 3 . 999; : 
da Comarca de  Lavras, apelante  Jag . Jekinfin dei Santos,  apelada,  
jaatigai 4c(irdpiiir piV 'Nail,' 44 .  Primeira Camera : Criteinalo era. decie4a • 

• 	 • 	 . 	 •:•• 	 • •• 	 • 	 • • 	 • 	 7.• 



t4ttAtiiii5ii■fdtA MItA 

unitnime,:_ prover, n1  parter, ... a apelação, : para reduzir  a  peni tt...três:.aitós 
in&s,' de • rectusió," pagas .  aii'.custa•&na 	 •: • 	" •• 

, 	„.. 	. 	, 	- 	. 	...• 	.; 	. 	• 
•-s; 4Assim  : decidea ..,•;porque, • ConiO,.,saheílta o parecer ';d&. Procuradoria .• 

„.4eral;....;prio l•pode .0.-1.defssa.:.•:investir-contrã. o  veredito do  Conselho  .de, : Sen-

tença, que lhe foi  faVerive4:: .:6,6 desclassificar ,••42 eriMe:••• de tentativa  .• de • 

.Morte para ï„.0; 	lesões  corporals  na primeira serie, .; reconhecendo  ha  

rver  : .6: réu  agido  em  titiação.: .  de • legítiM& .. defesa da honra,  a  segunda; 

sérief... de; sorte que 	-que;:esta.rein...foCo . t .0 :•Simplesm.enterik,?Sentença  con 

;. detatOri&;'proferld& pelo Juiz  • ; singularil;:. Sarnente. ]1•.; aractisição , • poderia z 

pleitear novo  jillgann.ento„' alegando que  a  decisão  do Jun 	 afronto sa  

. h;.' prova  • dos autos,  mas 	,apelado",.orepresentaateo'do; 
transitou  :- em  julgado  a- .  :deSOlassif itação•• ..:com6 . transitett„• :& '; abSOlviçãO . . 	•• 	. 	•• 	„ 	.. 	• ; 

. • do ..aciatido . •:quanto . :a6 SegundOdelitO .:••.;! ...  • 	• 	• . 	. 	• 	.,• 	. 	 • 	• 

..••• . .1 Ora,  .pei6.•,:que .'...ae.-apara  do  processo, não  era  raioáVel' .  defesa  in-., 

tiocids..• eis • • que  foif, ii • ;. Cifinie::...ic....tans& da  agressao fisica feit•&:ão•• • aManW•  

da tornpanheir&•do:• .-réii• Como  bem  .argintientóii:• •:6 Juiz  „ ; ' honra „ 'do ho 

.ment  enganado pela mulher não sofre  arrarthao  que justifique 
tino cometido Quem  se  perde  •irioialbf6ate  e a  adultera  ;:•:: 6  esposo lu  

dib ri ado . : 'hã6 • . e  desonra com 	 ser lhe  
tenipo .  dos.  folltethis,!., sentimentai,s; que  aconselhavath  a  lavar ...coM • :sa.i.t.• 
*lie • a  liontk.do•••••eap6S6 ultrajado pela  

:

Den- 

tro da.. filosofia  popular  nunCa  na  supremaia  do  D ireito LeF; 
r. possível o  conceit 	nas razões  do  apelante.,:••Neo  e  Verdade; 
pois; que  6, 	feito 	que qua lquer  ••..1totneM de vergOnha.. faria 

..• 	• 	. 	• 	• • 	• 	• 	. 	,• 	. 	• 	•• 	• 	• 	• 	• 	. 	• 	• 	• 	•. 	; 	•• 	• • 	• 	•• 	.•.. 	•- 	• 	• 
Otitr6S ...:reenisoS..'jdridiCos • existem para punir  6.'adtilt.é.rie;!..•SeM • ser 

preciso recorrer 	 Park o inthviduo  legalmente  ca  

reinédi.6:4ne  a lei civil Of ereCe•,:.: ao lado da san 

.20o;penai ...previst&.:no ..art;*2.40;.45.-rtd:6digo:•Perial; park e 'honient.• ,4. 
que não  se  casou igaimente, como  e o  caso do  iiro,•,MelhOr  que  a yin 

;;À.:. -:Spçiedade  civilizada não tolera  a vin 

ditk• particular . 4100 '•:deSeSperados';;:'.:: .: - 	• 	 • • 

Oade,  todavia,  a  sentença apelada  ±oi  muito ,rigorosa,...,•!filerecendO ,' 
• :revisãO•..L 7-..L.  pode  se  afirmar 	no  reconhecimento da agravante da  

• 
 

traição, . ;lapis • traido  se  julgava  o  reu,  quando seguitv•oi.:paSiovde.::':\T•al , •,; 
eu ern . atitude  .. suspeita coin: :Jose:..de.. Souza 'Gump: 

raes,  às  23 •,horak,e':•nleiii,..'eég-Ode,i•reik  a  denuncia •: • 	• 

:.•• 

 

São acordes  oe.::..dbutrinadores: em  que  a  traição constitui  grave 11 

Chao:: -Cie .  perversidade:.' do  agente 	I •• 	. _ 
. Vergara traz  a•••••inMe  um  exemplo  de  traição fio  episodio historico 

narrado por  G Girot e  reproduzido por i4lendez  Vidal, in  «Ide  tine 

i-ial  de CátlOa V.;, •: ref arente" ...kr: astúcia .  
ephdo... castelhano  , Gárci....Feinandea 

dade  assediou ••com  a  esperança  de: raze la  rainha, enViendo..7.lha: pérfida 
measagem  de  amor), conseguiu que Aba, deixando  o  marido colabo 

raSse ro  plano  de  Sta.• total : derrota ao  'tenter: o: .  cOnde, .. 
• 

 

que com  : • a.: ajuda  dos  peneoe fiéis  que lhe ficaram, edindò • tirigifôiiteird. 
-e. ":ferido,:-•para::..morierr . epi  „. Cordoba ,.  dias depois , 
Agrávántée5.5„.nOta..131; 	 • 	• :!-• ••• 

Nil& '4 	g.• •n• er  traição que . cpie conduz  • •gravidade  • la  
.ação`-'praticad&L:tim individuo  ciumento ferido  no  Sett; ..amor  ..próp•ri6; 

• tap:: tinha  em  mente senão  a  traição  de  Sakconip inheirã. • de .  tantos • anos,  
irike.d.e.:.:satia .  oito filhos, 	 perdoara  
zão  por que lhe 	'46  encalço, previamente armado  de 	 , :pedaço. 

. de-  , 	 de•f. 

••• 4uz;;, 14:•:4440 : delnraõe 	9flatante  doa  autQS  Não agiu  pgzpe,tvei7:1  

itt7Iii81g11 13 t24.6/11i'' 

tiOde, maa  na„ crença  • ilusárta de  desafrontar  se 'de grave; injúria;  La 

zendo  o  que  o  homens  de  •iva . humilde  condição Social supõem: 'ser , uma . 

dernonstração de vargiOnha,.....  

Hornell-I;  rude; analfabeto,  duramente 'ofendido,  ,o•  apelante •- 	..er',-  

radamente, pelo que deve  set  punido, sem excesso  .: , As lesõew, foram' 

classificadas pelos  peritos corno  graves,  - pondA  a  vítima  em  risco..de: vida 

No  exime . complementar ainda ficou , . de p o- 4-.9.."quesitó; . .relatiVoy' 

4 incapacidade park As  ocupações normais,  • por mais 'de 80 diái. . Afir-; 

mtidO. o 5.? .  quesito;  no  primeiro - laudo;;; não podiam • os peritos  desmênti-,•;., • 

lo no  segundo  "PreValecia  ainda  o  juízo 'de :- probabilidade  dó  perigo  de  

vida z'. o quo,  so lfi„ em  Nelson  Hungria 	 'aõ C6d:' Pen. 

';• Alencar  Araripi¡ presi 

pidtb  no  julgamento, sendo . - 	• 

o 

: 

. 	 . 	 . 	 . 	 : 	. 
CUMCUMPRIMENTO :••D ■70: ',:DEVER • •LOAT:i'. : -"-"..  

;• ,DEFESA 	 QUESITOS • .•:.NITLIDADIA,::-.:VOTO)  

VENCIDO   , 
Lidos-  os quesitos  Aff' partei, e SOS illradOE4 e  não alega  

da  qualquer  dúvida, - e  Alefeso irgiiii-se;,:posteriormente¡ algo
que  ok. vise .tornar.,,Aules...; 

. 	étintiniigiO. 'di  vida  do  sedutor  di própria • filha foge 
inteiramente  do-. amparo ao «estrito  iumPrimento  do dollar. 

porquanto  "este pressupõe no executor um ftincionano.,nal 
agente, do :Estáda, agindo, por; ordem  da- lei, :.a clue  deva estrita  • 
ohediência., ,  

v'-; 	Assiste  a , gam estiver , no • pleno exercici6. do  
pátrio pOder o: direito  ..de reaver' a.' filha,  érit midi: de: terceiro 
e se  necessfirin, ' sacrificar  a vida. do. mesmo,  em  defesa : dá hon.. 

ra  da Vítina.:: (Des.: Agenor  -de" Sena. Filho);; 

APV.iiit/W .011IMINAV, 1•1:•:; 	Relator: 

.QDSILVA . ACOR D ÃO  

.Viatos;;:relatadOs.6,1,diseutidoe,gastes,: autos de  apelação  criminal a 

	

13:15B; 	cifiMarçk:de•11.0e; Horizonte  sendo apelante  a  Justiça  e ape  

lado 6 Tiek Julião  Campos do Amaral,  acorda  a  Primeira  Camara  Cri-.  

minal  do Tribunal de  Justiça  do-  Estado  de Minas Gerais  integrando

ciaia:•;•lvaritadaSi pela apelante,  de  conformidade com  o  parecer da douta 

Procuradoria  e, 	...contik, 6 vote, :  do  Exmo Sr revisor Dr 

A goner:de Sena  Filho Juix,  SubatitutO;:inandar¡.6:r6n ..&'nok6 . Júri;:; • yiStO 

como  • a • deCiSão:':•;aPelada '.foi.;.;:,proferid&:.C6ntra a. evidente .r.: ProVa. :deal 

" 

 

tos, .• constituindo  ;VerdadeirO ,  paradoxci,,,qtar.abala ,  toda estrutura  jurídica 

e social do Pais  

	

Com 	
: 	• 	 • 

OfOito.;:n66: poderia  ;t6i. sido mais infeliz  o  Conselho  de  Sen-

tença

1  

: julgou o" TAU:: apelado Pelo que  .: lobriga  do  processo  o 

réti .,MitOti; a  vitima j6feru. Raul Sandoal:::B.06,: a till*: „flé  revolver den  

66  do  pp5Oki .6 'escritótio,:CoMereial.' da mesma, no  diã,  1' 9 ; de .:: ag0Sto.; de 

	

; 	 , 

-; 
 

Belo Horizonte,  :24i de' a:ego /de 159 

dente .'..4 Meridino:  :Correa-, relator.:. 
Sr .• Dei; M Ciittaa 'toinotr 

votck .vexibedõr.' 

ROGO,BER 

17  
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Ott tt §P tt übtxt i A: 	t t I it It 

iSeglrndo a1egaço  do  ti4Ptio; .  Ott, in  eu  interrOgat01400 .  46•1f18.., 

,e • fle.„ ele teria : idaproCutár  a  vitima, que havia seduzido uma sua  fi 

••• Ma:: de • Mime 	 teMP,o, antes,  varit• .salier,-,  de. .r.001uó , : 

parlideire.:dii•menoi,..,. due,' desaparecera da  :caSa, • tiatarria: iteeebidO:. 

•• TAU, 	 'POW jóveiá, vitima,  !Corti.' quenafitiita ..a • 

'segundo, , alticia,;.• 0.: eita0.--,  réa;!,:terial•ale.•: ,,,fala(10.•! : •a8bre".-• 
, Mento  da vitiMa om  a  filha, ebrab rePaiatêa do sell déSvireniiiienta;'.: -  

:' • reSpondendO,'-jetitia, ' • 11,01,,:•:: 	zeinhatia,•' . .*nãO.::.pe • easát:,.Com ... • 

' • 1'; •. Ante o diZet•Jdo.::.MOta.::•proasegue; 	'age: • •ilestOtrtrelou...a,": .,:. 

sacando  de um  revólver que trazia  confligo  e  visando  a  vítima,  deaf e  

. choli•Jr00:: tiros contra ••••a"mesnia* ,..(fla. .75),....h.:• • • ••• • • • • • • 	• 	.. • 	• .: 

; 
 

Pronunciado, afinal, ..CoMpareciii. •:*r4 . Mite ••• o• Tribunal • do 
este  -  coram  popuh - abolve,  por  inanimidade  de  votos reconhe-

••teridn 	
• 

Dienta,Clépta.:decisãO,1,::.Verdadeito abêtta: jUildteO.•,fieitO':•ao apniade., 

ties • MAO; .. .donSiderando.••••••6.4  Pt.  Promotor  de  Justiça que funcionou  no  

...ProceSso;:.ue a  decisão estava francamente  eta:: arrepio • OM • .:tôdaa .:  aP . 1• ■•' • 

:•• 

 

provas • coligidas, 'apelou e••• apresentando
as  brilhantíssimás  razões  de•fis usque flk:••••;-nie'etrandb. , da;iimda"..tabál. • .:  

O;'•deas.Cêrto; do Tribunal Popular  .preMianda::::p••;'aiitet . '•do: lirtitál":"'ááSásai•• ••• 

nio  do  jovem  Raul •- Sandoval • Italic?... ••• • •• 	. 
i • Estaria. o téliy .:ieobertado • pelo  att 19 III dos Código  Penal se  

houvesse  dehiquido nÕitra  SituatãO.... 	 .• . 	. 

	

o Jun  ConflindiW,.. : Sein • • dúvidai.•••':&•••estrita:••ciiiiiPrimenta: do • devei
Cona• O.  :••<keiçereiCió.*:atbitrfiriti , das  proprias  razões» 	 /  

procedendo como .proCedeUi : .ao que parece,  *fez ,  viatica. pe-

las 'PróPrias.• 	 Aum  jovem para  a  solução 
I 

 
problema • de:: família, fàcilmeiite solucionfivet,rdentin.,,clOp.':••:.Postúlados.: de:: 
Direito  

.• O  exercício db. •pátrio poder não poderia  de  modo algum levar  o  
iêá,  ao eittetniinia da vitima acusado  de  iedutot  de  sua ; filha:••••••••: . .1•:: • '• 

Se,  realmente, razões tinha 6 laciisiclo: :bai.a..."';faie .106  do  seu direito  
'.. de: pai  de  família .:o ..Patidó:,POdet;•'.`alistró:'dëveria , ter 

Oda:: O •cminhd a pereotter;....e:;••jatnala 6:do, ircidamento  de  uma vida  
poli  o  rótulo  de  -estai*: red no • eicetdicio• • ele - •,<<nin:' estrito .: cnnipiimento.S.  
do  dever  legal»  1:. 	• 	••,• 

••• Não pede,.•inirOen  a  citada  ei•MasetiVti, de crimipalidade quern,: . .. 
pp* '.de  procurar  a  vitima Pot:: dues:: vêzep,..,edáhaper:: abatê-la i aern..,1 e 

. de; ,...a.•••infilinia .  oportnnidade:. • dP- • defesa,!....subeficla-a-•.ileaatinada••••••••:••'..,• ••• 
Na pratica  do crime 6 réii  agiu toni..barbaridade ..:•pera.; similar O  

eASO ..._ de; cumprimento  do.'deVer :• •preianpóe-,nor'eZeCtitaeiná:fiiiiejonária. 
'..agente t•d'a'»EStadal..agindo pàr  ordem da lei, a  que deve estrita  obe 

.- .diênciai.(Nelsoá:11iingtia, •:«CóiL 'Penal*, ...:01: .: -..J .;.<0.-e::,:' ,173);;':.Y .Z.;:•?'.•••••••:.: :  
; •.' 0 JiliFdeita•Cdpital,. ::iniPreSiionandaSe .  • Cant':o pedida.: ."da.::::•itefOg*P 

MiiiibiTellf-,,4=z••:reOnli.ecendo :OW!o réu , agiu  no  «estrito  cum  
p thnenta,7 :de 	 Sera, •dêVida,•.:imirPétigóaó •  prece  

;:dente.'"..'a'tÔda:•CaSta• de' r eihninoadS . de matte: -  • 	.• 	• 	 • • : 
/. Se.::epta:.'egrégla; 04in ara%41yrovas.e .':a  absolvição, ein .,'...eánsp.• Carta,  

eatitia-feritida," . eSinakindo,..' aniquilando. _to ••••• arcation0f.: 
nosso País  

•••flité:;•:').08.4anto;:;'que ,;;Seja,...:•••de  novo submetido o.: ::• -réit  a novo"•julga.: 
'•• Inente; ande ..,:p6SSa  imperar  o  devido reSpeita .  4..; Lei e A: •Justiça •:•CiiStaá • 

.• 

	

' Belo Horizonte 16 de';•naireiiibia 	 Walfrida,,Andridei 
presidente sem :'.-Veto.: 1  • •.-, ••••Rogoberta•,. 1 Ali'Silva réiat:iir...:••-: -A.gener de" 
Sena  Filho,  revisor, , 	 .das: netas tequignificeS 

- 

Lahyre- Santos, vogal, com o seguinte voto, lido na assentada do julga 

mento: «Diz o Cbdigo Penal: 	 - 
, 

«AA. 19 	Nib hi crime quando ...o agente pratica 
fato: 

III  -  em  estrito cumprimento  de, dever  legal  ou  no eiálr7:: 
tidal pig:liar:. de  direito» • ; • 	 • 

Ceito•.qUe  o  dever  1494: a que  , ed  refere : lei,  não..• sOiriente o  da 

autoridade ou  do  funcionário publico ,•• 

«Qualquer cidadãs 	 : O,'PeSenibitgadOe,Anierint Lima, : do 

Tribunal de; Silo Paulo, em  trabalho na 
221• 	qiiera'.'ale4;dè'ined6.A'PeteinPt6;:iiii!' élnequíVoca, : ,' imponha  de  
veres,, pode invocar : 	jUStificatiVe*,;•:(pag: 	: E  exemplifica  assun  

o  pai : que; moderadamnente procura corrigir• 	6,, pot.. men):de casti  

op s¡ 	 ' 	'• 	 • 

; MAs:. para que eiciata' a::jUstifieativa 	acb,Terte': o conspfcuo  Juiz, em 

suá.  lição  de  Tgrow. 	0.: irripte•seindiVel: :  não P6 ::a eidstência (la 
um  dever 	 conk') 	tenha., 	 cumprido estritam ente 

«Quer isso dizer  -  
• 	, 	• • : ,," 	• . 	: 	: 	• • • 	, 	,.• 	• 

acrescenta 	 p.dmitern:.interpieta„ 
‘grieS:»eiitenSiVari:  do  dever  legal,. quando • 	desempenho dele possa ferir 
preceitos l: de ""Ordern;•»penal•.,', : Qualquer excesso  no  cumprimento , .desse 
'deVer; tecaitá':sôbre  o agen'te;::. se  reunir op f:, elementos • constitutivos  de' : 

iiine::..,definig0:6 legal.: do: ,  04010.. 	• 

Não esclarece, todavia, se mesmo 	:nieité,  praticada por  • 	• 

pode discriminar  se  naquele  inciso  
: Data yeitiá,l,.aCiedite•: •••  diie não;  que constituirá sempre excesso Pu.  

nível ; 'no CaS6;  "cládiele ; que não  e  agente  do  Estado  
voi4i4i  a  tal questão :adiante . ":: 	" • 
Para •-• a  defesa,  .o reu  cumpriu  um  dever .;imposto :pot ulna norma l .. 

:Jutidiek ¡sta. : 4;  por unia norma  de :arigo ,  objetiva; :i  qual, 416 : Codigo  
ivii..:ren no • art :::•:" 231: 	" 

deveres  de, ambos os cônjuges: 
' 

III 	,Sustento, guardá::e -,educação dos 	Lis: :245 ., 

Pelo depoimento  de Manlena 0  sumario ; • achava  se  ela  em  casa  
:Djalnia Ferreira,  perto dai'COlégio ::Marconi, onde,7-t, ela 

Coptiinia)in  se  encontrar cc* a : vitima  Pant • Sandoval" Babb .; • ¡le-
. gando Djálniatbdo;  ASSe tóliieb; inclusive  que Moraipaperta:: :do•'::reférido • 

Colegio  
Depoimentos outros,  dos  quais faz menção:: a: fla;',:',:249.1$0,::, esclare-

cem que 'Mao de Amaral  estivera - 41 . procura : da: filha:;Ina Mánlii do 
dia  asqinaladd  ao homicídio o : quer, Se:. deu por  Volta  das 11',  horas. !: • 

,••• COM ás fugas • fredüenteS;;• 	 aduz  a  defesa  
vista  'o despenhadeiro: dá -cortuptWtotál;, para  a! menor 

: Conta: o réa;:)eni:.:SeiiP • dbia ,:interibgatórios1 	•••piiiiiftria, e :perante
6•-• Jun  defrontando  se corn Raul no escritório  deste, perguntou lhe pelo 
paradeita. i. da filha  externando  em  seguida, ' epperança ,  • de': que :se 
sresolyesse, aMigáii.elmenta, o Caso de Merger -is., :do :due :disSe: o  moço 
Sem respondei ,a ,pergunta i : e de  maneira .escarninha : «ora, ora  casa
Mento; :,ista. nfió • havera»;-• descontrolando  se,  sacou  do teVólyer'" coé tra 
zia,  fazendo os  isparos  ' 	'" 	•' 	• 	' 	• 

11 
1 



„.. 

0.•";CP.m .  ma19  ác11 • • 	 -que  a. reaçio .  homieida, •  tánlik /lad ,  -• . • . 

determinada 'pela' recUsa,cle Raul(de  reparai  o  mal  a  êle. arIbufdo ti” 

0.•'.desidigInamenti • de Marilenc.... • , 	 : 	• • 
: •-'' ••4'.•confotriati;',•ot pikariai;,;•deelaraçents:.•10-.: aCUSadOr  da arma teria  

'Wade  por  • 	 no !per':  gentinieritn:  'de UM' 
TOd071a,:.• que  ::•te ...tenhk-toino:;PrevadoLoit.: .  

'• ttrOvit Zier attoS;-: 'reiPoriaPel ,  :Ranh. pelo  aradeivo  da Menor On  pelo 

MOO .. conhecedor.: 46. Mearrni,;'.. relacionados os  
ettj(i  cumprimento então dificultado .' 	 •clo •  944 • ile reaver  a... • 

fi1ha  ao  xnesmO jenipo  salvando  a  da perdição ; • • •••• :'• • 	• 
•• As providenéige,•:.':na:,:direçàq.,;clo'..""deVer-ein,,,AximPriinentó,e a •icc,;"esor..: 

tarenik•!,"Mehtaive  junto  ii&,»Poder 1Judiciário • (pie não. chegcht: 'a • set-,  :so-

licitado, .• eram  4.'beW•CrutrassiV4i...nas;•preacriótiekilegaie, CI. assento delas,  de  

modo  néhlunti:"se.,,eneontrando:•:na2lei,••antor.isagão: Parti.o..atO:•extreMO' 
• 	• 	 • 

: Antes': d6S.. recfnerinienttis . go: Juiz, ou  com::êstes4•-• :;niediclie,. oie; a ex  

Perieneja.':.-aconeelhai  em tee, . casos,  Poderia:  ;ter. sidn. 'Cidotatlár.,6,;afastg 

manto:. 	menor  d  meio,  se  possivel  para  lGnge.  e  onde."pudesser' en-  • 
contrar  ambiente  inetaV mais sadio :••• 	:•• 	".. 

" Se  objetarem • Mie '6,..-.providêncitv:eicigirici: • sgerifietba;  e  qUe.:•• deeu . 
mano deigarree,.-16s sóbre.....0 : •Mnbres:-  paternos, responderei que  oa sa-

errficios eaCir:PrópriOa. de  situações tais,  6;.-inaiii7•COMPreensiveis:: Se; 
rim*  êles  quando  se •"cOnsideru•  Clue:••• 64 iiieseaW, de.  Marilena  na-  Boite  

- Itéllidaye., 	a..vithria;•':' de 1.,PaSinar;:.:Coni, 
menor  de  familiares : Sous: tern Cl*gadoS ::: all  tendo 

• • sido  vsta, tamOin;.:.Miti*:.•filtia • •de,»JUlitio do •Ainarg.. '• A  proVg.76.-7.1rir.., • 

giatra 
Enquahto  o  réus  de  seu lado, nuncafoi visto naquela  eaatt,  a .pres.,. 

tar S.. vidiSpen..siVel. assistencia  aos seus,  se  não tinha meios  de  evitar 
RIO a  fregiiência. 	• beite.:• ; :• - • . •"::•i,...,••• • ,•:••:••;,. 	 •••: - ;•7•••••.• 	-°:',":•••• • -• 

O  que 4-Win& . que, f • desde.:••prineiPiii:°.::•:Citsieq.nanióto;.••a" eiiisk'nao. an  
dou bem ainda..;;PeleS• • OifirátiOS ,  que deveriam,  . de • parte,:•••dói:;PaiSiA•  .:Ser• 
desvelados  junto ;,• a" .  qual ao  Aue..parece;- :tinha  facilidades ; 
inaprePtiaa?, - 4.6 : iiina. moi**. de boa Yedne.ação, . eiistã; o  que certamente 

• • deveria servir ao féu .  para proceder  de  maneira mais  prudente:": 
••••••• Não atinO: )com  a  razio  de  colocar  se  abaixo  d :. direito - dever  • .• d 

par, de  assegurar  se a giarda  da vida da filha  e dé•:: 
futurd 	 • do; jeireia Raid.... • ao  ponto  - de  admitir  se o  sa.. 
crifício total do ultimo,  para affiniação,  . 46  primeiro • .  

:;•;.;740 ,  dignos  de  apreço  um  como  o  outro pumndo  lei pehal de ma 
.41'etta".- i*Oiaphia*efinailteloais-;,Oaé'tki.ca.: -.4); 
temente realzado que algum daqueles  contra o patrio  poder  (arts 

24$1.9': do  Código  Penal) em  que estivesse incorrendo  Raul 

••• • Ha  sempre  a  POS§ibind4dS • de  uma  i.eeutietag46'..maral.. ern  favor do 
menor enquanto  a  vida  so se  perde uma vez  

	

próPrisi...006 .s4.! 4461', •itá.:: 	 faze*:, 
'a: esta apelação, acaba  de nos  revelar trazendo nisso  um  motivo  de  

desafogo para todos os corações Sertsbililado4e0m.:.titi• dolorosos  
que, sem  embargo da . que lhe aconteceu,  a  .1'.400.2!;••'sè • abriii...n gaMinho.. 

• de  uma vida  nobilitante átrUvés.'"Clo7 . •estad  matrimonial • 
A-,i'prova,•••,1160:»trazi: 	 dto  Amaral  ao encontro  

de Raul,  por este foi : ,,rdoebiloëlitr,;:Sea.» - eactittórin .de,Maneira. -  
e tão:;c0fiSt#0 ...; .§e , mostrou  o  rapaz que fer sair  as  pessoas presentes 

	

fechando  se 	 ááláVinteitaniente:..deearinado pariv:i.'conVer.. • 

Proibida  ate  mesmo  à  eutanasia, imnha  obscura opinião  é  que para  
. 	. 	 . 

. o particular  : 	. vita. 1:;•  funcionário ou ageate,*-4,-3',..Ettado;• preCedélr. 
. 	•  

,JTJRISPRUDËNC1A' • MINEIRA 

,•" 
da  com ,aférAigiénto  as  formalidades - gO*,'ei 	 modus  
e...•••inipossi,Vel."..Configurar- se ej ..,  (lever, (te .,.. alatát., , cpm  apoio  no a III:; ••••• 
am: alcance apenas  as de.scriniinakes  do ait:, 19,  na: I e  II, do  Código, 
Penal 
. • :, Para o particular,  liaverb:::: am,  direito  de  matar, ou  urn  dever 

malar, com  base  nas ultimas descrimina'ites  de  modo algum om  as  
: sento  no  inciso  III. 	•,, 	: 	 I " 

, 	.P.Or4ae  a  nenhum outro bem mostra  prezar  mais  o ,. Direito  .Pén 
qUe  o  da vida  fisica  apenas por ela trieSpla.::: se 4dri.t.iti40.0.... 	,Consc,i4 
ente: sacrificio  em  outrem  

Observa :: G.Aldino  Siqueira a0: discorrer obre  a  parte  especial  de. 
:Codigo,  pus:: eorno, coridiçãO.:..:de.: Vida:„IngnifeStação -. da  existencia huniang4:: 
se  impõe  em :PriMeirb: lugar, proteção da vida fisica,  a  $4,tegrklk10 de.f. 

EaSe; 	 /rime.: Mili•Oiiarkee!  dos -.• ::beps, 3uridic. '; • 	; : 	• 	• 	 , 

:0 b 
Tendo agido  éont •e2C.C'eaao,:;••,..41eve.,. responder pot.? "é•ste; 	,Iroz  que 

constitui 	,'definido:: 	lef.;.:'"nra• ••• :°cenformidade .da ni, adiste'ito - a que 

me abiiguei  no  inicio deste voto,  e  com  a  reSsale:•• ciel:ousadamente: 
tive  . de . .,acrescentar  " • , 
••• 	plgaamiat ;: a "• absolviçao u fis:•;cnoo:igaoa . • pos; J n  equivale  data 

dieUf:e. secial;,;•  :444 estaria  s: et*  contradiçao  com  a  tarefa desta  Ccdendai 
Corte  

. Eis por que  disSentindo  do. brilfiante.:.rolii:so .;.:t,01:1.6::: .  
16: titáidái•de . : .'0.•cCii:LIO- com  o  parecer da ilustre Procuradoria  tIe 

- Rogobeita:: Silva,  provejo  
apelação, para mandar  o reu a  novo  Jun  • 	• 

NOTAS 	 IC A 

	

. 	. 
.r.. •YesiasOte.tivOittOk :  • 

ecaSião. • de,. verificar : que•dtiae:PreliininifeS.:.forain:,••leVantadaS .  aqui  ,-neste :  , 	.•• 	••... 	• 	• 	••• 	. 	-••• 
pronesSo.:: : .•:..Dle; o: Dr.:::•procüradori' ,.ein'!eu Pareeep,.:,•, (Fáz!•,á:..leitutg..dO( 

Pelo parecer da Procuradoria  e palo  que acabamos  de  ouvir doa 
advogados  de  fato, 

, 
tOO•SftWer, -;:.:06rquitodó0.,;.ii6g.' ,')sabenitis 

	

.. • ..os 	. 
pelo  Presidentwie,.... 

-gS. : .1parteef -„nesaa,-.°„'occisião,„:p6.4646..-•.aleggr¡:,, , seeaada.S.'"a ,;a#4,0614;,.ipiak,.. 
quer duvida  -  No  6átá.14,0;:: -Vddas•-••apiciVarani: .•e ; :acharaM.••••cjue 

. eaUvaiti..,:1),eit(lOralaladOr.i'tiotp ,..da , •clefesa:.•qUardo,,..da• 
••:•D'e: forma  que nessa primeira  •• parte meu voto  e no  sentido' -'de'•tião.: 

dar : poi ..ésea4 • riulidides: • •• 

.121 

00 

, 
• «Vem  em„. seguida,  tôdas..,as•.' direções 	atiVidade  que,  come In  

nifestaçõe  do  individuo  eminentemente pessoais,  a  êle  se .;prendem 
um  moda inseparavel • 	' ' 

Temos  assim nni segundo: graPO, 'o grande - grupo  - dos ,ihiete'sába  que 
podem  ser ,• classificados  cenno  bens .  juridicoS.- incorpóreos, poilioL. a  hormáï 

. a  liberdade 'individual. ,e  religiosa  a  honra  sexual  oulivre  disposição do 
róPrio  corpo  nas: relações,; sexuais,: os direitos  de famine.; . : inviolabili-

dade . 'do domicili6, dá correspondência epistolar, ete.»” (<Tratado  • de Di::.--  
rektó Penal»; vol. - III  li  750)..." . ." • 

Dal, -- :.sempre • Title  atingida  a  integridade . Effsiàa; cresce  • de vigor 
. a  penalidade,  ••--- 6  que  atende go , próprio  instinto  de  conservação  da ea.; 
pecie  

Ao  honlicidio prafi,eindo.. o  reu, invadiu;:as! • lindes'clo. 



    

	

• . 	It-PA "LTD N 'CI A . 

0:• Sr  Desembargador  Sena 	VOtói' Preliminarmente i nii4. • 
den Pala-phicadência  das duas nulidades • da julgaxnehto arguidas palei.. • 
apelante 

Prtenda.  que • _barn andini,:',  4 • Pr.eaidente • do Jun 	os: quesi  
tos  d  defearr', a:Warta- loge  ap6s.  os relativas; :an fato  principal,  eia 1.Pne.°7 • 
aasim,.deterrifiria.. :O" - iitigo .484,  ti III, do  Código da  Processo  Penal  

Enibera haj:a.liVergência:: nas ,  opiniõei 	datitea • Sabre 'fi:i Order».  , 	• 	• • 	, 	• 	• 	• 	• . 	• 	,• 	. 	. 	.• 	. 	•.. 	. 	• • 	•• • 
' :da.4ebltréaciWelas;:ueSitbal.fia;:•quastionaria,• ¡.:divergênCia..eata .. tainbern.n.. 

tada: fia •:)tiriaprirdência,, é de .-.: ressaltar-se .":i que sobre 'a.:irtiporttinte ques  
egregia • Suptarna;-T. ..ribunal;Federal,..neatea. Veit. • 

Thos «Os  quesitos  de  defesa, absoluta ou relativa deVerk'PreCeder sen  
• pre ••:.:•aquêlea. • reIatitroit -00.agrayarites•.-:qualifieattarria:;; .:Mfiay:lvea ....'que:'..n44 .::. 

:i .há . : eont*S0?,  na iriteit•refe;gão  d  artigo  484 da' . 04140.:46••::PrecaSSO: Ps 
nal, lata: Principal corn .'fato.; eriini-4006; e  isto porque os quesitos  só 

:•bie  o  fato • priacipal, •sie . '."dal:....referenteva'autoria f 	materia li  
dada . dó.. :delito» ; 	 Judiciário» vol . 	 a • 62)  

'InterPretaçãO. -.. carreifia 6: exata,icarna'..ae. , ; ye - : • .• -.••••••• 	' 	" 
Ao julgamento  do Tribunal do  Júri  se  leva uni fata:..Prasirmida... 

manta  criminoso Afirinadaa: ea' quesitos  Sabra a:: iiiitteii.41idad4 • dn.  crr..• 
me e .. a Mitaiiii;; dirá, primeiro,  o Tribünat-Pepuiár.• Se 

. /jet • lireiieado'. ique : se .::Oiquadri.'ne  tipo previsto na  lei penal,  cOnsti 
...Ern. an  não violação  do  direito • 
.Deverá pOrtanta;•-•:fier.:‘ ,  questionada....strifi.e: as desciiminantes  alega 
, das pela defesa ..... 	 • 

'.". Afirmada qualquer delas  e  fato .:e  típiCe.;,. paréyn  não contrário  to  
direito, faltando-lhe 	 COrda's• do?' 
lita  que eittão.,1- : não : axistin ...:-.'r - ss,' • . 	"... 	' 	" r: • 

0••••• ..f ate .. ern . •julginierita.• nito : • foi i:çontrariairia•direites • a.."eactdanda..se -
. • nêle; atray.6.a  de  uma das formas previstas na laii•••feStada.::di, necessi 

dada;  legítima defesa ,T .eatritO::Cumpri manta de; dever  legal, exercicie 

regular • • de'. direita;:•;Parden.....a •aparente.'tenalidade.:ilfcita.: Para se tornal  
penalmente iindiferente deschminou  se • 	• 	• • ...• 	• 

Negada  a  defesa, ..611•••'defesas abseltfiat. • .pleiteada.t•. raealatiecera.::•o 
Jun . ; que  o fate' : e  criminoso e,, entao',. se  lhe indagara... se  ocorreu • 
agravante qualificadóra:;::Const.ant.a"'.da.:: pronülicia  e do  libelo. 
.'Ëste  o  mecanismo lógico  do  julgarnentet 1 e) existencia de  fato  ti  
pico reconhecido  Caine . pratieacla:.. Palo • rét t... 2..9.):,! a  Criminalidade, !:de. a.,re 
fato;',.: 1 ", 	 •iit.i.AVah.te• &sad.: criMinalidade:. ' • 	• 	. 

Pleiteia  o  apelante que  se  questione . • . ao ...hiri..••••aelzore  a :..agraVarite. 
qualifiCatiVa;.f ...antaa.. das defaaaa! ,  OM:Antis', 	....:.. •• • 	••• 	••: 	: 

-:.•' .!EVidente:..14 despautério Só 6 ,  • poSaiVer qualificar  se um  fato cri 
minoso, depois  de  reconhecida  a ciimina1idade  desse fato  

'A .:•pretendida . anteptiaiça". a:'.da:. quesito ' sobre  a  agravante qualifica 
• doraimPediria. , o  Prorninci4nrenta:dai•i jirradag: stilrre. qtalquer,:defeaai' ar7 

• ••••'•.• ; Foie, recofiheCidas:. 	 Materialidade- -da fate; 	quesita 
seguinte'; seria êste: . `• -,t O  r6u....ciririeteii  o crime  com 'aurPreaa'para.. 
ma  tornando imperaSiVal• 	 1: 	 •• • 
•• No„Oak:bd. p Presidente  do Júriz • jai estará ''.apr-asentanda..ada Jura-
dos a;fate :-:•.corna criminoso (cometeu . ' crime) .::; Tera r. prejulgado :•:4, réu,', 

: Se'-,:reapOnderenr ' afirmativairente nao poderá : -• aonsell44 ,..;  Se. i. pro-
nunciar sôbrequalquer defesa eis ” que  ao mesmo ;:teinpq que  enter:44u 
ter  havido isurpresa, : .a.Ceitafi que ala , • verificou : no cOinatirnent4-. 'de 
um. crime 

Se: responderem ' nek-átiv4inente:•sterio ,r'entendide•• que não  

• 
 

presa Vara  a  vítima que  a  unpossibilitasse  de se defender  ''recusando 4. 
agravante; no  cometimento  de urn. Crime .: 

:JURISPRUDNCIA  1411,-NRIRA 

. Vê  se  pois qua o  julgamento .• girara sobre  :a l  oetirrênqa....ogr 054 - .de 
unle..:.• ciicuhet4neiâ, dada •epirrio 	existência.:.da..e.rinie:.0. :•..cpie.,'el.a., • 
faa... referência expressa 	•••Clig-A 	„•:...' . • . . . 	. 	 .•• • " • • 

Eetari , 	 • 
não  Se  VaderC',queationar sôbre  a  Ocorta•Ciit:. de ..desprifOiriantés ..:::::, 	• • 
.'• Ora,  diante desii:,:...deMenstrkfta‘.. - PratiCa.' do  maeaniarno,..da-•.,:•.juiga 

, 	 Midair o M111•:•• Juiz  Presidente  em  colocar os qtra:-.,. 
pitós.,fia ordem eni.:.qua.•afro :Viataa  a  fia, 	 • • " 

(:4itta..:.nulidade.: apqntada::paTÕ ..- iluStra  e  digno. ProfirotOreio:. fürr 
manoti..-rieste' PraCeSSa,fiareferea>.radaça'a,'. 7dea...queaitaalda• deacrinatiarite.:::, 
pleiteada pela defesa  

No  seu 	
• 

entender;: id inV0a, .de  perguntar - se ao  
o  fato  em  estrito enniPrifireirtef:I.de.; 
rir  «O reu  praticou  o  fato  em  estrito cumprimento  de um  dever ema.- 

.11.340:  .149' 	 " 	..‘" • 	' 	• • 	••• 
Mais uma vez não tem razão  o  aptelante;..... 	. 	.......,. 

:.•0, ,•.•qtraiita;,formalado.,.cdoino pretende 	ri complexo 	d.144.:q.: .ques-• • 
fato:;;.teria,:: 

side ::' praticado  em  estrito cumprimente  de um  dever ?;. • 24....6saa dever: 
fiaria'artia.- ada; do patpo  poder'  

A  legalidade  do  dever cumprido pelo acusado , isto e 	 • 
nencia  de  dispositivo  legal  deve  a  meu ver  set  objeto  de um  quesito 
distinto  

A fqrmulaçao dos  quesitos sobre
• 	 ••••• 	. • 

a  descrinunante  invocada,  ado  
tada  pelo Juiz  e á  preconizada pelo ilustre  Mario do  Nascimento  Bar. 
bosa em  sua niagiiífica Obra «Pratica  Panal.•••• • 
lia:f:•,..riaa.• • trizaride; .04.IquaiVerPleiiiddile;::.an'eariSelhe-da•. : Sentenerr:: :::. .:.•.. 

Acrescento por  final  que lides os quesitos na assentada  do jul 
gamento  as  partes. •fienhurirk"reelam.aCito:,.-fdi'il'airasentadá;.:, COMP. :  $0.46. 

Eis por que desprezo  as  ,nulidades :„.rnyaca. as 
o Sr  Desentbargadar . ...lialikre-7;Sintiw:•N44 1 .dap pal*, finlidadas.: 

Si •: I : Desembargador Eogoberto  Silva 	PasS6m6s.. ao mente 
Quanto • 	tnérito, , : diz...' A:0 	 paraCer).:. : . 

• Vote.: «Veto:: Pe16 .,ProVirriento.:41a1 . 4Pelaggo. ;;Inand4nda:fi , .:.ren,a-riovr*Jürk;i: 
desprezadas  as  preliminarea;levantadaa.:•pale. ,  apelante, '• 	conformida- 
de com  o  parecer da ::PrOcuradória, qua:: adoto• .por,..juri ico • 

Assim fica cassada  a decião do Juri» 
De  fato  no

.•  
caso poderiam oa jurados  ter ate'r : absolvido  o reu  por 

.outro motivo  e no  por êst&.-.da'..dever  legal  que espe  
cie,  a  meu  

ly • 	 :rnerite; . !1:14r 
o•  apelante  se  remeta  o  acusado  a  nOvo  julgamento, ad.b:',O'..furidarrieritar 
de  que  a  decisão  do Jun e  contraria  a  prova  dos autos e  ao direito  

Ao seu lado  se  coloca  a  dautal.¡PrOcriraderia . Geral  do  Estado afir 
mando  per intermedie do  ilustre ...SubproCurádatï:Jafie.:.k.intaReinik .,, 9.ét 

...-:. iridabiv.e1; : •ii4.::.éppéçiëk.<10§::,*titofs;:. a  defeaa:,  inVoCadae.'...eatrit4:.C.urriPri nrenta': 
de  dever  legal 

. "•;',..Pideura  arrimar  se  nas lições sempre jUSiainehree...:fiCatadia.daa:.. : m 
aigirea': Nelsen • Flunkria,:e..Arrilral.: ,:$runrii• para concluir • Pergiiii.taride 
a  regra  de  direito pdsiti.O.:.4414e ...eitabelece  aos pais  o  dever  de  matar 
sedutor  de  sua filha'»  

problema  de  direitd:• :ireacilyerl:. ia e  deveras sutil 6 • Par  isso difi 
••ne::..-Arti¡O. • 19.f•nI,s1II;"..410:-Cód.ige ,•:Pa. 

nib:  • terif.' Side  objeto , de ::6Sçassea.:..;Conientarios',. 1.:::•.! .: ....;.:.,•••- •:;;• 
• Alguns  dos  mais eminentaa:.:autareS...n.i4...11ie' s : : dedicarinfinia,•11 

sequer .: ern: Serra: trabalhos sobre 0..C(idied•:.Panal atual Sobre -• eta .fTnão . . ....... 	. 

12X 

  

  

  

  

    



. :113 RI.S.,P-111J .Di.E;INTI'k.  M.-..1.N10 ..A.:..k• ;  
....." 	. 	- 	: 	• 	, 	.. 	. 	•- 	,...--, 	,_• 	. 

. 	• 	, 	. 	- 	• 	• 	. 	.. 	..,.. • 	• 	- 

, 'sé.. prenancioU.  ,-•O'''.''see(l'Ope.:...e  ilustre  Costa  i Silv:,a;  '-' eiri •:" seu Código  ,:. pet 

:tial-Áliótadtit..'','''Pnblieacgio 'Pasture/14r :qUi ': yei& -: k..-`...1•UZ .: et*.•194%.: per .'ini..J 

Ciativa: 44 , Companhia  Editarki .:' Nacional  : de gari.PatildV.: •••' ;.• .• 	. . . . 

,' '.'-':; Antb0.1•BrUnO-0,' ...O.., '..'notivèl',.i.'eafedrática.,, de .  .Direito• .,. PenallT.:.-.AO-..: ReCifei:.:.' 

: 

 

en  •sén:...:.z.<Direita'':Petial*.:',•,. eni..i•prafundO • eataMe • - da parte  igé.fit: dii. :Códig4.,.... 

. • ..ft,i' ' pareiMenioa0" aii'l,,:.•.sW,...pronunciar ....sabrel.:,:a....desCriininairt.-fóealizada.;;•::... 
• • ...dediCAndO/he'...inenCis': ae7. ,.;OM a pagina  de • silt ...ebra,-...COMpaata.,46...dojs.- :.ro... 

	

:.-1.Urneei.,:corn Mais ..0,•,tosk p.agiriasr:' •• • ..::.,. • :..........:.',':',.•'..::.,...'. ..:••:., .':::• •• .","..''..'-,...,......'..,::: -: 	• 	.. 

• ' ,.',.:•LiinitanSea :: - *ii.era ' -eOlação.'.. Pa . eiiemplói2:C14s1.0.;•a• 0 ,  Pakiaseci; : .. . 

...coo; --•- .6iieit' .4-.:p4iii• 'de ' merte;•,..4:....O.. ''Policlay..i'qUe....deteM.,..iiin:..criniino0.,. . • 

.. onde a ,deseriminante 6..:.0.iidente,..YPOr.. cakades:.tis ... ató• -;eni. línipido'S:..,tejci: 

tos  de lei 
..'D.6.•••;PrOeitoSO: sôbré,..p I.: -  inciso  ....legal; ... , :oile ,i6Oeti.4.: .  epin...:.Oiïttas!,:f4la...... 

....vi•as::::iitsed.0.....a... -,aftimiativa.l.de .'.-,Mfe; •rifie...caMPreende..tAO.•.:i4::: es.:,:de.vereS.. 
inereritear.•,'i -'•iini. cargo  ou  • fünçãcii.,'CoMO.::••Ps.:.qUe;inéiMilieni•' . ;:a...•.pititioi;:  .. 	. 	. 	. 	,• 

- . "ere 	...: • 	::•-••".•••.: 	..•'.':' '''.....--•:'..:-•••;?.....:•''.'•:;"..':':':.''''.':'.-;-::F•.',.:..,:•:: ':' ,..':••: :'., ':' •-: ,.4'.•'....,.:';,••• • ••. •:; :...--.. 

:; y Nelapii .:• •Hungriii:..i...:'inait'erii-Plíeit6...ae..i.se-•proirtinciar;.;• cOnt.. a: SIM ,. -'du 

pia  autoridade  ...de: •douto  na .litiateria . • è .de .' inn'.06P:'artífiCes: de  nossa  lei. 

penal, . Sôbre•;; . deserlininante J:".; . • 	• 	' 	• 	. 	.•'. 	" 	' 	••• • 	' • 	• • ••••- ''' 	'''. ''. 	'• 	. 	. 	' 
• 	• 	.•.• 	•. 	.. • 	• 	• 	... 	, 	.,. 	:,• 	, 	. 	. 	.. 

. . .''..Snrgiu,:  ela . em nossa lei .  penal . pot:: per.-... direitó••••unf'Ofiamop5:. h4t.,:. 

. vi5nieo.' • de ::: torMa.S.; In40 ..Sendo': .adinissiii.01.....iiM .real••••cenflitó::-...enti....ePtio r.... 

. Assim  - • 4.0:' Mria  norma  T penal  .• inciiMinb.  tal ou  • qnal•Jato;•:.q0e,•:::entretita -;: .• 

: 

 

to • era, déterminadoS. caSop;:,....c.ati-4,;:;tornia . juridiea,.: penal': ou,::.0ttra4erial; 

permite  '.:6i3.:'..:iinipiië,',...115,6,...1161 réCanheeer.,.. : ,em:..:. tais:_caS64.-a:'.e.iiita.naia;.:•., e• 

.ri.Me•••.'(:•.:Eiti.::,.1.1aCkó.....e.: inquestiona .‘iel.:•':a.inklal.'.'qu'AndO..;:a..':'nerMa... de. eZdep-1.,. 
.. 'Ciónal ';.. liitiide:•-•Seja.......de,' direi.W.Privado.:••••.:Eritfpaase;•••gaté;.-'ceini.O.,.4.einefitõ..• 
...• sinergicOV:'•• •na: , ordem .,: jurídico  social  :.:"..,...:Islethiiin.. direito subjetivo  .indiy,11: 

'.'.'.40.4..ainda. •4•40..,44.-44,-,4fèi..:;.:13iii.7,4, .osi¡p-6;,...iii-.4-6,. 'gra-iiitar.:: ...fora :::. de; interaase • :.. 

.. Seeial....?1,: : .Se).:..o .:.!direito:. • tiiiii;• : páf...'e. 5.ceniPbtii ...fdiaçiPliriandV'.'esta. :• ••64.•,*piela.  
,. fieUltas.::.•aiendi:':.•autOriii;:i'.•Para:.:aSPegniar4fie .• o:. plen•o•'•eitercició.. »P;;.:pr4t •  

... : tica';'.de::. :iim-.: fato,  .7 que  em  :.: outras  --condições,. 1 eOnstituiria .• crim e.;; , . tem  r se 

. de..:: entender  - Clue' assim ' 'cliPpaé;.:•:'•na.b., apenas por amor  ..0.6:.'direftiii -'indi. 

Iridnal -,.. -eM . St :.!Mi.S.:•tainbani;..:na....:interaPse: ific.oid6,:hiiiiIi.tii.' ein'. geral5; . .. 

••••• 1 .  . • Entrétanto;7:..ree.Onlieceiido...:a• ' amplitude  :': da.:•des'eriniinintei":/:n6.• inicio ::. 

de  •• seus comentários referidos chega  a:: condicionar  : :'a  possibilidade  '..de 

	

.. PUP.; : 'ciCoriancia.:. : iv: qualidade  :1 dd."' sett .  eitecntor.:....:' :".- :•.-' •••'''. ':. '. • 	- • ' 

- • :.• •Téktiialinente: \':•-•: - •• •e■Iço . as0::,...de,.-:•Ctirnpriiiiento'.....de.:',deer, ' ...: . (que ..:, prep,-.. 

snpad.:•no::,.. executor  • iii*,.. funeien.Prie...01.1,.'...agente..40,••,:tatadó;...,..agindCc.'•POr ..or.. 

dern . 'do: .•Lei;':,•a;.:'qUe'....!deVa..:eatilta.... .:.ii•bedi'enCia).:.q..,...reinpiU*0.:•da:,.PppsiçãO:;•,. 

. 'Pei& 'N'icilêtieia.;:'-Alnda;.'• .q.  Uè..-...éStU.-.::dA§...6inatittia-.:legitirria:' defeSe, ;....:..-0940:..... ser::., 
•• praticadOf.;PelO[...ekegutbr.,.. eZ.:,•Próprio,.y4i4:6.:6;').0. :(10, 4f0' .ildidi.ts.-...44:...for 

. nialidadeaYlegais";.•;e..'• •na.P....baja . :eardéPaii...;n6 .:. inbdUP) ......4 ... • • •' ::::' : • • ''' '• 

• 
 

Data  venha,  pa¡-eè..iielo', a..ylderit.e....::,•ngarip!-•..i.#::..pgiiiaãci.f:.:a::. Clue, c 

gOO:.•• P.......einineiatej:Mèdre:::...;:..:-.'•:.....'.7.-,• ¡....'•:'.:.:.:.:•:.-±•:•,:..:-.:::„...;,'.:"...!:•;!•,:•:"...',...•.:,1-.:",:.•,.::.:•••i • .. 
' .. , A2'.1ei:,,iirip.WdeXereS,'-,,:indiScrirniiiadarnefiteiao.' .!;..flinc•IOiiâri-o....:0 ..-agen:: 

te d'o,..E.StatiO,„COM6••• dOs..:.PartiçalareS,'..cpig.:•6:6.filipoiij:- .•A':••SOgfedade',..'-'.'na•O.:.150..-; 

.• .clenclii. •,o.', ato praticado  ,:116.:: cumprimento  .daPpe'l-deVer ..'. clesCriminar,.... - apetiaS 

:. OS . .. fatos típicos  '.; praticados .: ,peIOS . .,pri-r.neiroS , • .:.:: . '1...:.‘ .. .' . , • 	'..••'' ': ' ' • •••'''' - 

:. 

 
Neste particular  '• ,eSPOPP.MOS ,-  . ••••-liça"..6••• •  Aé..: 'Anibal '. 13i404.:0, ': vid ... e tam - 

bem .'"a'.'de:.-BaSidétf...Garcii.. :•eln."7...4nstituiçõe:'de.:DireftrO,:.P.enal¡r: . . .. 
, ' ••• 86-::  . a léi.:••, iin-Põe' deverea.".;a:'.,:tOddii.,a'S itteMbi6s; 44. SOcied'ade;,. ..,:...o•.•00:.  

.. - praticado... do  estrito cumprimento  .desse. .dever  . e I.,. penalmente  .: )..n.difere n, . 

te seja  pratitadó, . per' agente da autoridade ;; Seja: por'. qUalqUer.", AO; povo  

':':• Nesta  • • ecitne'•-..ena,  . tintraP . ' déScriroiriantes • 7. !Ociate -! •••Unt.:• •'• choque  I. , . de ': , • 

:. 

	di- 

	

reitos  a•-•,,',' eciinir,•pre' Pon'.clera.neia,'.-.'ad,',4-4-i'ina• - ier• 1•••in'tere.S.Pe.,,..Peial!-.; .• '. 	‘ ' 	' 

Na6.-  :se -  pode . 'negar; -.n0..::binnieiclia,...! I a •Vitinia; •'0...direite .i.k...idir •j. . as 

agredindo ' . - ilquales::'qUe: - iiti6::.  .*:-ellininattg;... eStabelecen;:.:eM:••••fa4ór•-• qate 

. 124 :,:: .  

	

..- It' I'S' P.11.13D t .N 	141.134 ,E I O'A,;: , 	, 
• 

o  direito  de  defesa este causa  bem ao Maior  numero  de: pessoas; ga-7 

tit•  te • 4  sobrevivência  social; é mais  importante  e  mais relevante, 

Q  Direito  Penal  autoriza o , sacrificio  do  threio  a  vida  .dq  agres-

sor  m'Ustti; Porcine êsSe, sacrifico  6 benéfico  A. ¡AZ social e à  Sobreiii.. 
vancia • .do. • todo,,,' .• • ' 

, ".CódigO':•Crinoinal dó - Jinpério ésta.tuia ser  o crime  , jnatificiyel. 

4(Quando  far.. feito , pelo  .delinquente  ;para..' -evitar  Mal .Maiorp., (art; .14, 

, . que oi  repetido- pela Consolidação - das. , Leis  ..Penais., -  nestes, têr  

mos «Não serão  também, criminosos os  . que . praticarem  o crime . para . 
evitar • mal Makir;... (art. , • azi 	.•.: 	, 	, 

:, a Tióta . .15rbriá, dó. Diréità. Penal iefancia normativa  a, Cunho: evi 
:denteMente .litilitariPta ... • 

0 fate .- cuja  criminalidade  i se . discute  neate móniPnte: é  de  enorme 
alidade  
A  família brasileira está  ém. :fi.ançá; desintegração  nas: grandes . ci' 

. 	
ubiOs OimeP:eárt*-costr.:serSneedenjalarinattenerite  aba   

lando  a orgaiuzaÇao familiar, base e  alicerce da sociedade 

, Infelizmente,  é  impossível  o  eatudoi,i; e  solução deste processo sem 

que.': Pe adjetive 	 descrito  
Raul Sandoval  Babo  era mço  e  rico ". . 
Deixou  se  dominar pettii.;'..Paiatões••••:•e- 	Aórnav&Se;,.PrOprie, 

tário  de  uma  «boite»  que, com  rarissima  exceções, não passa . de  lu  

goo  para encontros 4MorOitoS. •desonestos,  .7 midi • por  mil  meios  se  cor 

rOMPe:'a  nossa juventude nas práticas mais  tôrpes • • • • • 

	

. 	. 	. 

• 	. riqueza lhe  
amOr mas não  o  amor advindo  d&  natureza  ..: d6. •,inStinte.,..• ...sexnaVq* in- 

cima os sexos un para  o  outro com  a  finalidade da procriaÇão pura da 

614.46b;. e  sim  O..-aMOr 	
qPe . 

viv  per.: 	deirie::.ariéte•,;:'-iTiOrtent0....-ein..;.ConStanter golpes  contra a 

de  nossas famílias 	 \  Marilena.0O3-. 
Desse seu amor anormal foi, vitima  a  quase menina 

pos  do Amaral 	 -  

' Corrompeu  a  ,Obscdreèen-lbe.p.,- senso Metal; eattipron-a ...na : casa de  •, 	• 	• 	• 	. 
carapó..;Paterna,.:.: déPciiS de narcotiZá la  

: •• Queria  a  filha  famulia  tão somentemáquina .,.• de sett. .prazer  

:nada  mais  
•••.. 	

menina, e  calcular se  O. 

.sotrinient0. inenartOël.....d0 . •-, Seii.',..pai.  • 
Este  lutou, decididamente  etti7»:defësa.:da.••lionra. -de? sua'. filha Tudo  

em  vão .Tinha .: e. az,as resistencias..yria Urals .. quebradas pelos ardis  mu-

meros •:'. dO•::. D Juan,  que elésocupada;: . usava  o  dinheiro para influir  em  

quase todos  446.1:M044r  acesso  a  menor  no  sentido  de  impedi±  as  ati 

vidades  defensivas  de  seu pai  „. 	• 	..•-•••• 	• 	• 	• 	' • 

•  
. : 
	

• premido • 	f 
	depois na 

esperança  de Oqe"Iaul 	 'Pelas,eirefinstanciaC6:40fSelhdOY: 	
. 

Pita 	
' 

Entretanto  o draMa.:•:•'COntifitay.a...:::',:•Ntárgena;. sem 

.:taMe4te':".entrègWa0,..Sen.,••SedutPr,:i„ fugia  de  casa por  êle atenselbada.' 

ia  se  albergar na Capa.-..a,;..Proiteneta., Djalma  Ferreira 

sedutor  einPedernii1O .,.,.ajUdaVa C• :•na . ; .:: 
, • • .-,....ii.: 	 .9. 

. 	• 	••• 	•• 	• 	,.,•••••-•... 	.••,..• • que • 
dada  

Diante disso não  se  pode dizer  a  que reservas morais  e de  resig-

nação teria 

	. 
reçarrid•C(' o  a.cuSactii , Para' sofier, .: .  durante mais  de um  ano,  

as  .éni6çõeS. • -vielentak.'rda.••,tragedia... qUa,..se;: %clesehrolaVa;: graças  as 'Mato- 



JURI SPRu DR/4CIA 
„ • • • - • . . 

bra* de Raul; ique . : „Ora o insigtava: dizendo  que  pretendia a. casamento  

par  causa  de  sua • fortuna, ' ora Punha ern. , 4Widi à• àfiteiioi , *640:ridà4 .,. 
de  sua filha  *e 15 anos, ora propunha  se the ,fôsSern 'dada* inaitorea  11  

. herdades:'cinii."'*; maiiina s  . Sob.' o ?fundanrenta:de .: que tinha Ura: fringe ,noi-r -
vo' hi  quatro anos ,  • 7. 

Veio,"afinal, • a dia • fatidido'.- : • 	. • 
- lifittleria:' •desaPárecera -  di riurt  casa por 	um  vez 	infeliz 

pais 	
„. 	. . 	 . 	 • . 

Vatieenda  o  natural eanstrangimento, foi • à Proditra. di Raul, ,qne • 
sabia  o  paradeiro da menor • : 	• 	. 

: • qUestioncii&:'Sôbre: .a; Mocinha alai; mais : 	ifei; duraniente', es- 

carnecidoe• 	«Ora, oras.: casamento,  : isto  não  havera»"' • • 
Foi  Oar:Ida-2n acusado inatan-a :. a tire* de revolver 

e  assim não agisse teria • faltado  •án dé•Niét qte  a lei '11.16 . .imP..111i4a 
como pai 

Estaria abandonando  it:filha • nas mãos  de.' Seri,Criie1 sedutor, que  
Pretendia : 'entpuriá.la par* a maid ..çbmPleta:' prostituição 	• 

Não, tinha outro  moda Para' reaver  a filhas 'Para tirá-la  do  lodaçal  
ern „ que  :: fora.,  lançada,'.e onde ' era' mantida  Pala  vitima  

. A  meu ver;  .deactintinante ritonhecida. Pela' júri.eeM"'laVer. d o . re 
éeSS 'eitg';pleriairienti"Canfigniadà. , ne processo  r• 	." 	• 

„ 	. 	- 	• 	:• • 	, 	„: 	• 	, 
61. Plena exerciein.  do  patrio Peder,,, que mais  prfr.  

na : obrigação  legal de  : Criar ::e  edli- 
car a fill* : t&la em  sua companhia  e;. gnarda e • reclama  là  de : quem  
ilegrilMente: ;',..detinha'.";;: 	 • . 

. 	h , cumprimento  de se  dever  por .parte  . 4o .  acusado 	 opunha,  in  
kiatifieridarnente,..- ,It  vitima, : que  lhe- retirara  ai filha  de Convivió  fami-
Iar, a' degradaVa'-eii,ohstinadamerite; Se: negava" a  reparar  crime 
. 	 inoperantes,  • Carrio : sem resultado  o 
recurso  à  policia  

. . anuattd6;;•inatanda.  a  vitima, livrou 	' perigo  :. hem -. Mats, precra.! 

so;  representado pela filha pela integridade da  familia..i. "deVer-Se.3a 

..prõçUrár: Meanies  ainda que ,: pela analogia, uma  esçirsi. par*  ele • • 
Sua ação embora  • materiabiteritilaritikiridica,. reveste  se 'de  legi 

'I.pontos  :' di ; vista sun- 

- ;jetrvo  e.', objetivo  i 	 motivo que  6 fez ,.Sáçrifieár.;a bent • me.:  

nor  Sua  rntençao  no era de " causar  um  mal  a  Saciedade ,",..e • Se's', efeti-

vamente 	 reparado, na  ..meetna',...açã6;: :earn : 

salvaçao do,,bem  mais importante  ' 	: 	• :, 	-" ' 	:'• 	' 

: E  aqui  'a  resposta  ., a angustiosa,  pergunta  Oa . Procuradoria  Geral  : do:  

-Estado :'• fiãO • existe  ' regra  • .de .direita paSitivia•'qtte,- 1.'estabeleça , aos  ,-paià. 
dever  4e . inatar2o. sedutor de sua filha Existe  6:6 tine: Se  reconhece fiesta ,• 

julgamento,  : :dever  legal de defender a  filha, matando  
' 	Ningtiétn::qUi.; examine  "CaM 	Ate;  processo  ; Para;. em: duvida  
que o  acusado : 4g4i. cumprimento  de um .  aym- legal , 	,:. • 	, 

Dada o eve-nth -torte a  deseriininante; pareça .  , afrontar  o  direito 

: pois  a  printeira, vista, Seria: urn.' excesso  no :ctimprinient6: :  de ..devei. . iMpaStO: 

. 
 

Entretanto  ;;6.1  ineia„ruiad6: . .P616 :réu 'era 6.:finiço: que,  tornava pOSSl-
vel p,„,exercida .  da f•pátrici: dever  Sôbre.  a  pé‘ii:c*. 4.a-J menor os outros  ti  

nham  sido  iriaiiiteStainetta' ineficientes  e  eUtãe,": nap Se.  : . pode ''falar" erá" 
ekeeisa.per'.itiaiar.qüe sija:a‘rnal:'Safridapeln.agreSSOr..:': . • 

O  direito  
. 	 . 
	 nalretorin aqui pronunciado  

rge 	.frieza 	

; 
d0 :..textd'ieg:44'.Mai 'pain» calor 	'riarma:viVa;,:adaPta ,- :  

da à evolução  social,  cuja  defesa, : precipuainentis ' lhe  Carapete.:::':: 	• 
..Isrek0 ptaviitiotà,- a  ripelação.  do  MinistérioPublico  »  

: 0: Sr  Desembarga4or Lahyre  Santos 	'Sr." : Presidente, .vou ,  Pedir  

JURISPRU'DCNCIA  "MINEIRA  , 

: O Sr: ' Desembargador  Presidente •Acliade  a  pedida da EtMO S 
Desembargador  Lahyre SantaS:' • 

A.CÓRD Â O-  

Vistos ; • relatados  e  diserftidoS. OS  embargos  infringentes  opostos pelo  
r6ii' IOU° Campai: do Amaral  ao  acórdite;: não 	 que julgou  ;a-, 
apelação- it. 13 .,155,  acordam  : ern Primeira  Càinarri:. Criminal de rni:tar : 
gas;.„da:Tribinat:(1à  Justiça  :40 : Estado  ,da.:Mitia*Geraia desprezai 	eirk 
bargos  nos  târmos  ao  voto abaixo  ouoiau;o- ,r  lege» 

. telo  Hhrilanfas : 15:: „de: fevereiro  de' 	-, Costa e S11y0., prear: 
Dario Prig; :reltittir;:..çain. 'seguinte;  votatr, 0.7à1e.ndi'fLAe; da vota 

vencido na decisão da  Egrégia  Primeira  :Camara; 	acolhendo  ap6.,.: : 	: 	, 
. 1640,0,44 piomotoiia.  de : justiça,  6 devolveu ; a6 AI% 6 rén Juliâo  Campos 

do : Amaral  : ' opõe  "a6 ' venerando  ' aeardio 6S ' presentes embargos  : infrin 
gentes;  articulando " '• ' • ' 

1)  que  o alto  veredito  não deve prevalecer  vista 'ctinia; • cabendo  
ao  Exmo 	

„ 

Sr  Desembargador  Waifrido  Andrade  participam  clà  julga 
Manta ,  entretanto, quern eni: Seulugát;.particiPau'f61:b Eknni: Juiz subs-
tituto  Rogoberta 'Silva;: não .'devendo, ainda,  d4sistir,: 

 

‘g)" parqiiititta (diZ): 7 ".. a  justiça  , aPareCe;:• -•.nãO' MOS. ■i6toi.: vencedores, -; 
¡i.64M;  no Votd.;40.:Ticidsy:(t.st,é; de Eitnio'. 	substituto Agenor  de Sena 

: 
 

Filho), • qua ..eánsagrón, o. "-:reconhecimento,:, Pala , jfiri, de  que 61e, .réti; mar., 
tdikW o  paciente, , agiu  «em  estrito cumprimento  de dever . 16gal». 

Ora,  peç3  vênia para ponderar 	 S : 
que ; 	 Saher;:,p6¡CiMpettinenie:, ina:00écie:i•.t<SW 

çorriPetigricia.:para' .VOtar. ern' de uni an de: intro's - Certo '6 'qüe. 
• 

 
isto vem intempestivamente, desde  ;qua': não  e a  qiialqUer  hora  que.. se 
impligna  nn!  juiz por sua  mncompetencia funcioal  

O  artigo  108 do C P P dá  para tanto 0;e.  

, 

 

	

M 1 N 	It A... ,;• 

„. 	 • . 	 • 	 ' 

oportunidade  uniti . 	. 

«a  exceção  de .::iiiëpinptêTi,ci 	;(0o.. fünda";:. e. 6de tine: se Ara: 
)1,.P6tlerá .Ser....opasta,..Verhalmente , ou par' eséritó, "na .Praz6 „  de' defeaai... 

Logo o . 6i-01)0ígaikt..i Para:::o  fazer  aopPartiino" tempere»,  ter*.ha  

veria  de  alegá-lo (Se . :Inamente anterior naa: se' lba.' 	quando foi  a ' 
. tribuna, On, :Se . desistiu  de  falar, tal lhe  oà»fàcultàditi,•,.. 	• 	' " 

Não  após,  depois  de  aceitar  o s• juiz não depois  de aCeffando.:o; co  
laborar  .66M .6  seu  silncio paia.! ". tine .6: julgamento  .00OrieiSe  nos  têrmoS  
„era iMpugna4.06.»!:.: 	 • '• • ' • •' • 	 • ' 	" 	• 

eitlar-Sa - e, a  seguir, contestar  e : a ,: imprabidaderia.:'sentidd legal ; 
iràtitoliitàte  sua  nmo consequitur actionem»: 

Eis, ai  o qua  pondero quantty:'•:071ineira'::'POigi ,6•460:, eirdiarg6S;: ,  p.  
'.,''referenteMëitte  à :derraileira :P6rção,,:',Verei; 6: crmnme  do  reu'• • 

a) do  ângulo  do  direito «geral»  de  defesa  
: bY! ::do,.ângliWiéstkitti:ern444;61àYediaçUtida..  

.dParà.:n .:.'estUdar".da:-.!. ângtila.„gerat.do  direito  iité:defs4; .; 	 . 
«arl! argtinienttinti.;...rptar 4  filha  do  rén ., pivô /a fatos .'ieja,:.  

One- a,- paciente,  aó  dantrário, fosse um  «demônio» ;: inas; 
peigunto  

'1. • 	 paciente  . seduzia : 6u, no 	 ' tentava ' 
SedUZlii. 	 ' 	• 	• ' • 

Ora;  0104  autos a  resposta , :se im oe. negativamente  ' 	.0' fato;: se: 
verdadeiro,  j0.,lierfencia  ao :Passa.46.. ` 

Nada portanto,  de atualidada: .  :•.• 	 . . 
açan da réu s  se  provinda dai, tingiu-se  de  yingança -  • O. tine  briga  

com.qnalqnertlas:excludentet:. MáS; .01te a pergantar: .:. 	• 
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. 	 • 	 •• 	• • 

. 	 . 

	

" 	 . . „ 	 ..• • " 	 • 

J,IJA 

	

áf0 	 do • paçien.te ..que ,..F4513444Se.  c  seu 

..atii:•(se )a)...pekcáaiento,  o  paciente  se •iii6S 	'..•"• 	• • 

•••• : 	hija-sidõ nisSa, .. „ 	. 	. 	. 	• 	. 	.• 

•• 
 

Onde porem,  6-4iteito de..•exig# ..u/i/ , casamento  ? .• .: • 

.- Tal:. di-reito•-•/1-aii• 	 afinal  . 61e• seria :-,e• de  impor,  6.: de" 

' 

 

forçar,  o de  coistranger  o ::edagj.t .̀.aó•..es,samento;• i.,;casarne#6. • •coie ,., 

se  força  é casnentO  que  a lei  desmancha nela auSen1a  de  consenti 

mento)  requisit seu basico 	
-I • ••:;: !":,:•••• 	:!•••••• 

..:•...:7-..E0.••:43.16,:•jk•*e::::dispe¡lo..ri4: de :.4Studár...e' e•.So  do  angulo  0.§'Oe8ati :et*. 

que foi dis&itido, tão  iabidó  e  que  O .'0§tritO  cumprimento  de  dever  legal  

nap .  .Vagsk Rau,- suma  de  uma •«legítima  • efesa»,.... e esta .e o tat() ;  ,„O.. a. 

ti.•,berra4t4:;.aa.a40:a....de.'itaalidadi,"...hurlente."....d6;: sé 
começo  me  advertindo  de  que não existe 

iritré n6s,  o  dever  de  matar, pois :;*rnbota. •;: di. :13arii• • dõ-i '. Estado nãd 

exlate,-;''sëtit.ier;' , ,•i-i  direito  de  matar , 	 • 

,.....:A:.deseriMinant.4; 
..a0.•.e.-  agente  no  éztaitícia  de un  seu dever  legal e  sendo coagido nesse 

.: . exekciçio së;. Doi:aecéSiidide;:.yet**.inatar;•;,t'era  por si  o  direito 

Direito que então, não  e o de  matar  e  sim,  o de ' 

A  morte  se  (4: exercido do defesa  cjega  a  tal  extf¡erne..;.:e¡: 

apenas Uma sua decorrê1iÇi  

	

intaiti-iainentki,t.OtriaYindiëilenSável 	irMe.diátikne;....figandd • 

reação:::u.idefe•sa: à  ação  do  ataque)  
Ora,  pergunto ainda,  
3)  o ried - .4nato*. V '..ff•Scientë;:;.'141.0:nde,.... estando  k..•leietcpr.,•:'un. SÇU  

dever  legal  foi nisto obstado por ele,  a  talponto, que 	 iridito• 

..•,14:••• resposta depende  deque  se  verifique  o  queseja dever  .. legal 

OeStes•:-..tesptieS.:•''.4116:Aftíbal..:. ,BrinO; 

«deve  tratarse  de  dever  legal em  sentislo  amplo 4rip,t)sto  por qual 

quer regra  de  Direito **Wye,. • ••104..46ëkëtd .„.., régalainente;:.. disposição  de  

carater  geral formulada por autoridade publica  no dominio d  sua co'fl 

(0.ireitor.Penali,,irel... 	
• •• 	• ' 	• 	- • ' - • • 

e, peloS autos  não  era  êsse,  uso,  o  caso  do reu (nao era)  

Pois qual seria  o  dever  legal  imposto  a  ele «por qualatier regra  

de  

• 

	

direito • 	
ge- 

co.mpeté'Acital 
. 	. 	•, • •. 	. 	.•,. 	, 	. 	. 	.• 	...• 	•.... 	•... 	• 

,..7.:;;.0-S.,áutói.'.0.::•dèsèaúl.i.aatii*-tiato. ebelt34 . ,:• • .. 	.., • 

E se  não  se  tratava  de  exercido  de  dever  legal coaçao nao  pode  

:ter  havido  a  tal exercido não •se  Co0.4.6. •• o  que não existe 

Eu não confundo razão  moral  que  

07. cifie . ..itië....dëijta.:•tepétli'..iiiteo..;çrit.0 6 :• -dii...: 1-eii:',• : • se:•.ti#giu;,!deE.,iiiiták4;  

:0•••; que briga com 	 .clap.:;.'otoliçiérté. :. ,.;•: ;: • • -1 	• 

Em  resumo 
:

etitun1/4). 

afirmação 	 havendo a.. 	. 	• 
o  meu voto com  a 	

dize  lo) e  havendo  o  reu  deft; 
direto  de  agir  (o  prefixo «Jus esta  a

SOli....44.6i.t6.,%fiaV.Friérd6e;•13.16...tein justifiCatra, : ". • •••• • ' 	• 

não tem  o jun «data  venha» não Eaoidt;6  decidir  e  desprezo os  em 

b■ aigOSS>;':•: ......-  Wilfrid& Andiadi/:.....L.ahyré,•• Santos — 	 •Córraii; . 	. 
' 	"" 	" 

- Ageiwr  de Sena  Filho, vencido  

• ••,. 	 •••• •.• 	
A•E • ...-.14•••1 j■I't f• It A 

	

HABEAS,C.OR.PEU.S» ' 	I■f.UtItiADESiE 	 •;:ftE.QUISF 

TOg-  - ALTA 	DEFESA 	:'A• 	 : 
, 	:„ 	•: 	, 	. 	•.., 

.o. tilabitii. :40 ; 41átieas-OrPusp ' não  se, •apretia  fatos  dë.: 

tierideriieS 1. :de Iii3 O+1( e  so as  nulidades  1rocessuais evidentes ' j*S'i • 

tificain  SO* ••eonessii,e;•• desde que haja POsSibiIi.dade-de:':prejtaiO' :  

ebiti,;: é':i0cii.ntestaireliiidéfiendentë:. de ' .qt¡alqiièi -. r"ift6x0  sobre  o 

merito  da acusação 

quando 	

, : 	:; • - 	 : • • : 

• 
o  mesmo haja sido assistido l" • of adviigado',.::ël; fad , haja 

recorrido da  sëilteioça deg*, de ter Si O.;:..004:,'•iii,titnadit:;:»  • 

11.-AlIt'X'$..- ..00111jUg3).. • N ip  626  —  Relator Des JOSE  AMÉRICO 

MACEDO  • 	: 
, 

Vistos ; 	 i:Us.0.10ctog: estes  autos de «habeas_corpus» n 

15 629,  da comarca  de Rio  Piracicaba, impetrante  Antonio Aires 'e pa  
..• 

eieiii6•;• Pedro Paulo trereira' 	•••••••!'. 	 VE.E 	 . EE:E.E .  • 

Impetra Antônio  Aires  solicitador? 4inás . . 040* .:d6.':;.a.abees ...0101.1s*. 

a favor de Pedro Paulo Pereira,  pôr  se  encontrar !e'Ste': 7,..Sefieride;;;:onS 

trangimento ilegal emanado  de  sentença condenatóna injusta  em pro  

cesso manifestamente nulo 	 .proferida ..••••-• 	• 	••Julz ,.• • 	• • 
da comarca  de Rio  Piracicaba  '•,':' 	• 	. 

	

pir*esSO•ë*Steiit.a,••:'.decipikei-.ëi*.sgitese:. • .. 	• 

a), ter  sido  o  paciente condenado  um  ano  de reclusãb  por  crime 

de  corrupção  de  menor, mas  a  representação constan(e  dc  processo  e  

,Einn*:• -orf,i454 ..E de  uma queica sem  forma essencia e  figura  de  direito»  

cesso contraveio preceitos  de lei  desde que inexiste  nos autos  qual 

quer atestado comprobatono da pobreza da pfétefis4: :Ofét•Adi,dc::•;' •:: -; 

e)  da inobservancia das regras contidas  nos arts 499 e 500 do 

Cod Jroc Penal  uma vez que tendo  o  seu advogado  Dr  Hermorit  

" • -.dë.:::'ÏV.as6atiaIÓS':.•:•1áti.•&•:•:!'.Sido'.:"noniëadO::::,J•Iii•4•: de  Direito da comarça  de  

Carmo  do  Cajuru,  não foi nomeado ao paciente novo defensor, nem foi  

:' o Pies/tie •,:•lie-tifkadó....::t.laia•::::.ëOrigtituirr;.o.riáttell. profissional que  o ;•defendesse ,  

disso resultando  ter o  magistrado SeritenCiade;. ,.:.0indOnaride•ii; ...'•ge4,• .. de7, 

Lesa 2seK.',"def 	ib.cirrendó.;,':••'.•cleatarte;;:.E. ,ia  manifesta nulidade  daS: 

. • latrw. 	 1564(740:;G.  P 1?..'641$;,  ,a; . 1Kaalinèritéi: 

d)  da ignorância  do  iiiïjj.0i.OrApiit0.,::.  de 	 : in-

timado  
"

sentença, nada  poude  -gazer  nem mesmo apelar  em  temno  

''',:••••.1Z:69.*ISitiadas %  i ormageds .-: a: atiti:Okida 	 .cre 
••, 	•. 	• 

verbis», que  
.;:.t.:...,ia)•,,:..,.Nfici..,,•.7006.0l::-•g':',arguiça.o.. .:co.r.I.417s.rita,::•tici • itérif., 	•da - petição  

queixa pp: feita . perante *v.  a 	o am. . competente  e : tom,. as • .or-. 

malidades  da  lei» 	 - 

«b)  Tem procedencia  a  falta  de  prova  d0 miserabilidade  da ofen-

dida, eonquantõ' nao arguida dita falta  em tenpo  oportuno»  

	

'Ideiii•;••••••!40iit6...•:4,i....nernéaça'eJ:7de.::•:•:•-riofo,.-2d0fenstOr,,'•::41iaridd; 	. inti  
trigite;da.aentença.colidéne...t0i0.%•,-0.:6••relatOri'&:•... “••••'• 	••• • 
...::.•.E:i0:‘.,.!Qódite•-deE.•-13reçést&•....Péiali: ,'.ii9.. • art :;....641::: ,:jnenc,.on4:;;Og. • cg.sfi , : -de 

••••:::. 7' 	••.:'• 	• 

. 	• 
. . sempre que  alguemy.. softer. 

ou  se  achar ha  iminendla  de •• sofrer violência ou coação ilegal 

na sua , hberdade  de  ir  e  vir  salvo nos cásos  de  punição  disci  

R  DÃO 



CRIME" SEXUAL REQUISITOS 	 ATO 'Dk LIBIDP 
CARACTERISTICAS: 

A clandestinidade com  mie são Praticados: oa'crimai' • 
sexuais ; env regra, dão As declarações  da • vitima  :Valor indicia-
rio • de capital • importância, Mies pari ' - rnérecerein•• fe e  preciso 
que sejam verosinmers: e, corroborados  por  outros elementos   e: 
prova 

ató, de- jibidirragerti sé caracteriza. pelos ;. contactos o 
cerioS dos  sujeitos passivo  e  ativo  do delito: 

.• RICO:: MACEDO,L . 	••••••' '•• 	.•'•••• . 	. 	. 
I94 

:O R 

Relator Des JOSE AM 

- .Vistos, relatados - e discutidos êstes  b.ntoi-i,dé.•apéia'gftó  criminal n 
13;794; dg eóniareá. de ... Caldas,  -em .que 64Pélante 	Francisco Franco  
de Oliveira, e  apelado 	Edmundo  de Sousa • Krafico .,•• por sua  filha - 
Manor, acordam, em  Segunda  Camara Criminal do  Tribunal: de, :rnstilet 
de Minas Gerais;. por maioria  de. votOS/... 	A;.eneide • o Rélátoe,ticino, 
Sr  Desembargador 	 da0 povimeÏto à.‘ apelação para  
absolver tquerelada,,da.leuSitção.• .Mie 	 mandando  qua • 

.• se expeça, inecintinena, alvara de  soltura eirr, se44 . favór,'.' si :por  ai nib. . 
estiver preso:-. Custas pale .apdFado, há forma  da lm.. 

: 	 'de dezeinbro. 	 Lima;  p7egide];r • 
te.. 	 ó'.;aceiri140,,..COnT  o  seguinte  
to, lido  na aggeigadgc.dejillkairiéntiFeranti . .9:'..Jaï26‘.de Direitõ ,  dá  co-
iziarca  de  Caldas, : Edmundo  de Sousa Franco  ajuizou queixa-crime con.  

Francisco Franco do Oliveira  dando-o 
como incurso  no ait;.' 214 de C&d''..Penat;',.4iori.,haver••¡ratiéadd; atentado : 

„violento ao',::Pudor di sna,[.:;filha  menor  Celia de SouSa Franco (aMhOi; 
conhecida  'per, Maria Celia Franco de , treze anos  de Made': ' 

' .Api5S;: tumultuoso • Preeesgo';',? : feri . :6:. apelante finalmente na :extensaf 
sentença tie fLs . 121/137;;:eOndinade., à : pena ' de .dorig'(g)..anog e  sete (7)T 
meses  de rccusao o 	• • 

Tenliodeti*aininte; aPélág'.; o reu deSSa ,  decisãoi alegando .a. •falta  de • 
prova da,: pratiea.de  atos libidinosos, não se i achando ; na..- egpécie;:earaCte- .  
rizada  a fgura do  delito définid•ria 'art : , '214 do CZkl:•.•:.• pAlihr. )  " 

A  douta Subproeuradoria Geral  em  parecer, opina pelo desprovi 
mento 	 160/161)  

: 	. 
' Contai...e:F-preparo...- oportpnos 

E'  sabido  e ressabido  que,  nos crimes 
: 

 

clandestinos,  as  grande,,:albrIndici*-:.;:. 
rio assumem  : CaPital::'iiiitkottildieiábiti§;: Per 'IS : .'S•4.0,Uão i•dirristitireM in' 
dicios veeinelites: da responsabilidade  do aii.giado;:•..‘potili?.anii;;; ...I.i.ara  me 

i'ePeroni fe e  preciso que sejam  vepossimeis é ::: éoitobó4d4p! , po1 outros 
eiSMentoi;. ..daJ:proi*yaritilisados ,  ërn conjunto  a  luz 221,* prin6*osjuri% 
dices 4ue  informam  a 4matéria ,: •••:. • 

na z espécie 	 otérileilfowTpiobtit&rio.  s 

exibidos : não provam 	criminalidade  do apelánte,-;',:pOrcP.46, baseados,  ex 

gliiii:Vainente;Ma,• :.'p'alayx4 :,.dar: ofendida  (OS 11,8'4 
que da mesma ouviu  o  relato  do- 
a ':66 . -*.1 ). ; carentes  de  credibilidade :04ri  o  fim erbjetivado•:.-pelei• ,qaerelatii . " 
te.¡' :porcine! : nãO ençontraraMïiessonincia:.:em  qualquer peça  dos attói: 
sequer  no  :0:iitor", <la s.çãCi: *7141 -  instaurada  : qüéi: 
somente, —•••' grim  dia, anciintrba•;b. :apelante pegando nas mãos da 

•• • •14, e verso 	 • 	' 	; 
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E..no. • seu  art 648 nudea as . hipóteses  em  que  se epriSitleta 

	

. 	. 

• PridenteMenfe:.'d:'4Undarrientkab der ''Pedidee:-..cbleca `:a  hipótese  no  

Inciso  VI, nulidade  de ;..proOessojpor.:."Viela. formal 1 9) 	irregu'aridade  
da.,reriresSa4tçãO;;,;2•!.q• 	ilegitimidade dq Mrnisterio Publico Vara  pO- 

mover 	initarliada:córitra . ',O,•-.paCierite,,•.pOr  falta elei.-prOVTA)A.á . tnl 

serabilidade". 	 o  referido s  padente  sido Coitçte: 
Io sem defsa  

./ .. A  pnnieira nu1idad  SuSeitada•.é, •de .: lOgo;....afaStada,„ face a '5.riforrna-• 
cão  ;judiia1  segundo  a  qual  a .irePrésentaça6 -.•• foi feita perante  a auth 
; ridade '•••-:. • • • • •• • • • • • •• • • • • ..• 	„ 	•..-,.• 

No  qUe...tariga•:3 ...,Segunda;...-47.,  • inexiStõncia;:...no • processo,  ':: de.' ater4ad"M, 
demonstrativo  dat rmserabihdade da ofkidicK;."L;:•: '6.. de  ponderar-se que,  
além de  ser prova 'da .•falta • de réCiirf.. 

• 
 

sos  para  o  processo,  a  *gig penal  por  crimes  como  ø\ de qu' se  trata  
" (art, 210...46•':054:;..•:. prityinbVidWi,pelO., 

Mihigtério,•••••Púbiiek:,iiidependenteMenta..' do  aludido siestO.4.6..  
art 220;, ; . § . 	 ra•tod6  tempo 
aledia4te.:ratificaçaa.diis...atoi.ProteSsirais,' a  ilegitimidade  do represen 
taritadalparta.(tire..:56,Stao...osiv..‘ pow). • • , 	• 	• 	• 	, 

Por •:Otriie lado, não  oft, ■ziésiiicién.cloi :if riiar7sé: ; que•• a qiiestab l..ila 
0.4natéria de fatà...,...a  ser apreciada diante das provas  Ora,1 

..regia':•6• 	 sirinariSSiMei;:.oride‘ .:s4::jiAlgn;•: • 
 sem outros elementos que  as de  plano 

' 	
alega4(eSeee:iMPétraits:sea,a 

 a 	
;•:, 

p e. .con contraria, .nao ..se apreciam 	• fatoi .,  de. 
ndente de  prova  

l  0111 ' referência  a  ultima  arguiçao  levantada pelo iMpStrante,. 
ter  sido  o  pOtoté .,.cenideriado; seirr'defeS;‘HL. é de  observar  se  que,  e 
bora  intimado da sentença nao usou •de,: recurso  de  apelação conforman  

' 	 :.fáz4o  por  . que  a  nulidade, si existente ficou sa-
nadatermos ...die 'art 572, n 3 d0  Cod Proc Penal 	• 

	

. 	„ 
Consigne4M;,.'a'..ffinal;.• que  so as  nulidades evidentes, com-prejin"; 

certo ". -e'inaontestável,, independentes  de  quaisquer ':reflexos. • Sôbre: .:o. ....roe.-.. 
.rito  e  que podem"justificar  :a ,cbriçOsSao•..:elO. writ  destinado  nos expres 

SOS  tériricii.-ela • Genstitiliki.,  Federal a  evitar «ilegalidade ou abuso  de  

• .• Quem pretenda  «habeas corpus» ha de  p.r.O.:7417.,..;tratando.,se. de 
.• lidada•PrOesinia4 	é10, 	 • . 	 „ 	. 	. 	. 	. 	.; 	. 

' E,  na espécie  in  judicio,  face a  absoluta ausencia  de  provas diretas 

. 	 iMPetrarife;:*dè ...dOriiingrerri .: 
lei  naquilo que 	 dif:,!■.e.;''.0a:rrearielb§.-•para itY 
iiiiehtesigNfet::•irripõe-'86 , •-krideelitiaielliierite  a  negativa da ordem" 
, 	-Co* 'estes firudarrieutoi,.•.•aeigdara..:era..ISegunda ...CãMara..:Criminal ..••do  
Tribusia1  de •:• Justiça .: 	 .iMPetrada., 

:. 	.• 	. 	.. • 
de•:•dezenilirede. 

. 	. 	, 	 . 

	

Jose Americo MieedO,'-ielatdr.; 	de Sena •Filbo-..: .  
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, 	• 	. 	. 

a ., ., Nio SA) o  querelante (fla„,.14)':'Cazini.: a própria mulher  do:, quereladó, . 

bra : - spelanta,::idizem. ,  Ana- êSte:: :  «esta,Va.ceik certas  .brineacleirai: coM. 

Ma?ria . Célia» :-'-, (fia ,::15) :-'.,. ¡nisi .iiio. se,: gas:: como a-resPeitável sern- 

tença : applada. ,--  que acolheu tais declarações, „ 7-: nap, esclarecem nem 

	

_ 	

. 	
.. , 	

:.,,:•'''' '.. 

	
'. ' " 	

.. 

; doe.reVem d&, TM :natureza eram  essas ,*brineadeiras» .,.  

:0ra.  para: a: Pro6eclênéia: da; querela' ,  necessário  ; : era ficat proved*: 

	

-eil . 	d ' rat' '''' 1. ':: apelante ' :  d .--  't' il libidinagem, 	 " 
,- a eiga e cia„, a ,p Ica, , pelo o, , a a co e :: i 1 nagera cjue , se, • 

Caracteriza pelo  dato e : se: realizar  por:  um  contato pecaminoso entre ...:- 

- 

 

os  i sujeitos  dó delito: -:, (atiy0 .  e passiVo)',,, o que se /.:Verifica :. qi.ier.• 

quipda:: 4  vítima PratiCa ., o ,:'atoi quer  quando permite  que ,::o : agente pia., 

tique nela»  ou ,<Aii. andò CS itOS de Masturbação -..,ou de  tocamentos  obca.-. 

nos -. são  praticados  .iiel: próprio agente pela vítima, mediante  ci ::Constrall.::,::,  

&Onto. piir. :: :ila„iiripóstó ;:' 7,-- '. (Bento  ' de :Faria Cód,.. :  Penal'. B.ras! -.,..:,:yOt::: . 	. 	: 	: 	: 	. 	. 
'V; pagai git ,e , 32)  

ASSim, ,:criò: case); : eM. apreciação; somente,:, por, Mera' presunção,  fun:. 

damOitada ¡la : palavra  ' 4:14i.::Yi-tjrn4 :4  isolada  , e::desamparada: de:-; quill::: 

	

; 	 . 	: 	 . 	: 	. 
quer outra elemento  de  :pitin :qua ..,.a: eórrobore, -H, poder-se ia  imputar, „ 

' apelante  a autoria de-  crime! -'de , ' que  Se  ocupam  ()a autos ,' uma  Vet' 
ao  arog 	, 	: 	 , 	, 	-.. , ! 	.. 	: . 	, 	;: 	. 	., 

Oa acpifita, -'--- cidadão.q0: : ici4,....viiktiss ,  ims.coscisi, 	.peretnptótia. 

mente, 6.., néga.".., 	• :' 	,., : :, •-:. - k:::::: ,•7.• : '. .',. '3: •! ., -! ,: : • 

, .0r•a,..: ssgiiiulo Malatesta., a: simples  probabilidade "nãO:: basta  para : a 

condenação : do •-acasado»kA: LógiCadas PrdVd0);:pfig:::.:13());:e, in: ...sPeeie:;» 

nib : logrou  o.  qnérel,inteYreinir , C6ntra':il. incieênciil da ,. réu  inais :',. qiie!..re ,,,,!: 

motiaiimai e : esbatidas  presuAções, Peló.:;:.qUe, 'erri.;:conseqWendia; :Sé iin,.;: 

. Piie a iptevál,érieio..:do:: .. principio ". de direitti:. ;..,. 'auCtor. :non ,  Prolimite . :rens". 
absolvitiii, ..: ':. -:". • ' ':- : ' - . . . , -.: . 	,   

A.ssini; data sienia;:: divirjo ; do parecer -  da. douta '.SilbPrOCUradõria. Ge 
-ral: a,  dando provimento - ao .apélb;: absOlVoò. querelado da :amisOção: qua 

lha foi:4fitentida i :Mándando  se  expeça, , iiicontinenti,:'Mandado. de "sothik* .. 

em . sea faVor. ;'..ai:Pot Si nap estiver praiio:::;:.::'" - ::..' • . • . 
' 	, 1! 

 
For voto vencido o:Degernbargador -  j'.':1Biiriiier '..j. 

o0o 

JÚRI — QUESITOS. VALIDADE  DO  JuxGAMOrrp . 's 

...,P6des ser. guestiónido .  Wire a existência da 'mr.4 
cuStânCiati qiiálificadorás, , AnteS  das  de' defesa  se o  juiz explica 
ant; jnridói. O. :sentidn • e as  consequências :  de cada  um   
: ,Causa  especial de  reducão  de  tiena,  

, do  parigráfO.,:V do art  :421; 'a a qualificadora PreViSta .  no  ; 
IV da parfigritfo::2.?' do artigo 

	

: 	• 

	

: 	Embota não particularizada naletra, a :lei,, a, surpres a! 
se  enquadra  na : formula  generica  da alinea  2 do  Pirigrafa:; 
2', do  aitV:121:ao qgligo , penat.' 

REVISÃO  N 2 516 Relator Des .l•CM AMtRIPO  MACEDO 

R EL ATORIO  

Antóruo.'. Lopes: Ribeiro, vulgo Nenen foi na ,cornar 
Ca: de,: Fin:tali denunciada,: regnlaimente. ; ,proCeSsado:. e, a final, pronun  

ciadcGCOMO.".ipeurso::nas sanções i de.: art..f, ,121; Código 
5061) 	pox::  to;:-.np,;dia ,l' de' setembro.•:de:•1956.carea .', 

das 24", horas,  no  lugar denominado  '5c/Fizetida 	 :golpe 
de! Caiiivete,::Matada a  GeraldòAparecidòMarelii.' 

Siibáletido •  julgamento  o  Tiibunal  do J'ii negando lhe  as deS"'. 
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AT 12 	D EN:CI A.:. ':141 /44i 11 . 	, 	, 	, 	. 	• 

,desta  desistiu, sendo dita . desistência, .:'devidamente; homologada ,' por 

crinunantes da legitima defesa• putatii(a elir6pria, que pleiteadas 'foram, 
pea defesa,  o  condenou  a  pena  de 18 .. anos  .(faa; -., 1  

qua -.após haver. contra - O,..mesma interposto apel'agacr 	100:,  

raiment(); alegando,,em,sintesei: 

9g)..--,-;.tendo o impetrante  se  conformado coth semelhante. decisão ; tanto 

sentença -- (fia 108Y: -  • 	' - 

ao  Jun  antepôs  o  relativo a cmalificativa áós de defesa  o  que •Contrari a. 
a  orientação que  ern :VarioS  julgados, : vem sendo seguida  por êste Egre-, 

, Agora, per via do:, preSente revisae objetiva seja akulade 	jul 

a)  que  o Dr. ,‘Juiz:-Presidente,. ao formular  os  quesitos propostos - 

- 

b): a ' complexidade  do* quesito referente  a  MenciOnada. qualificati 
va de Vez qUe  se  perguntou  ao  Jun se r u  Antonio  • Lopes  Ribeiro, 
na prática dó crime tiSou do 'recurso  44 iurpreèia, que dificultou  a  défeSa. 
da ofendido:."";: 

douta i Siibprociírádoria Geral.ernitiu.parecer':no sentido 	iilde7 . 	 . 	 , 
ferimento da 	 (fls. :, D... • —  Assim, relatados, - passo  os, autos  

, ao EX/110.. Sr. Desembargador  Revisor 
Belo  Horizonte,- 26 de :agtosto .  de 1959 

lator : 	• 	' 

A ÇÓ R 'A) A: 

Vistos-„: relátadoS!, e  discutidos estes  autos de  revisao,  criminal n 
. 	, 	. , 	. 	, 	, 	. . 	, 	. 	, 	, 	• 2 .:516,: 	OoMirca: 	ErtitaL ..; : éM:7:qüe,:é,:impetranté ., 4,- Antônio 	, 

Ribeiro:.:Vulgo Nenem.  
:' O  petieionilii6;  em data  da:!1...9::: de  setembro :da : 1958;::no '1,.ugarLdeni:4. 

Minada, Fazenda  Bálsamo, 	..:CoMarcá, 	;.:: F. rut al; •,:asSb:SSinoU ..,Geraldo 
!ApareCido. Marchi  desferindo  Contra , esse  um  golpe  de caiiiVete::: Foi 
Unk: crime brutal, em  que revelou êle  o  mais profundd:,deapréio  pela 

Tida hurnána!ie que  fsein  demonstrou  o  seu elevado grau ' de ..ïiericiiio.Si‘'.•„ 
dade  

	

Somente porque 	 .1Vilinaré; 	eit7naineiacia:,1.:qUe; encostada 
ulna , janela tomava  guarani:J:6n' companhia da vitima ¡f que  passara  a  
meréCer:il iina :preféréncia;: se : recusasa  a  dançar com  o  .impetrante, , 
dirigindo  se  GeteldaV  dizendo lhe  -  «E',  assim, que  se  faz com  um  
homem, Piau» esfaqueia  o do  modo imprevisto  e  inusitado  

" Como em pre  opinou  1 Procuradoria ,' parecer 
de fIa improcedentes são  as alegações  dal 4nulidade " do jidgarriéntò 'a 
que f foi  : o  requerente submetido 

Sem ,qU'a a* defesa  Sera: real; Iirejuizq,: i rreparavelmente nocivo riao  
ha  falar  se em 	 Por  cerceamento det•défeSi 	(art .568 do :Cód'i 

	

. 	 . 	. 	, 
Pfoe  Penal  «Revista Forense» vol 1472$84:; 
17/193) 

No  caStri :: a  nulidade  em  primeiro lugir invocada pelo peticianátio :  
foi :a' der. OntePosição;:doqiieSitoréiatiVd!Ya ,quaiificativa!aoS:::"da defesa'. 

. E  bem certo qt2e  em  varios  julgados algumas das  Coleridas: Cina  
rds: CrixidnaiS-dé-ste Egrégio  Tribunal .: tem  e -.Intlinádti para 'a doutrina 
de,  que  s' as qualificativas  ,não fazem  Parte;da:látó::.princiPaE;:e;, por' isso 
devem : quesitos que lhes  Sao :fiertinetritea:,Ser ::POSPÓstoa aók:da:defesa -
eM :ObediênciaW ,  regra dò 'urt  484 n III do Cod  Proc  Penal ' 

No : eaSC iriAnditio,  entretanto,  a  inobservância - a:: ésie critério mac) ,  
carreou  qualquer prejuizo, ao, peticionaria- qua .  enseje;:, nesta  
dads a  deeretação  da nulidade  do  julgamento  a  que Iói;.siibMatido;'por-
Clue o•  M M  J,Mi*P.reSidente.idO Tribunal do :Jiiri,JapóS: 

n:rados  a  significação  legal de "-.,Cada urn dos  quesitos .: propoiStca:CA  Con- 
: ' 	 ' 	' 	' 	' 
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. 	 . 
Selho julg0r,  como  ,preceitua  O art 479 do Cod  Proc-  Penal,  c1U 

gollata,,aitpressiatiente,,da::: 	Julgaineato..- -4 JfiO:,:r 92) 

mate1 a. votios;:»Verifitarido.,,,sque o.s  relativos  a fita, au. iristâucIa  

qua por. lei iSente. de ..pena ou exclua  6:erinie  u.p.: desclassifique ;' aPeSar .  

da resposta afirmativa  az-- ,ëlenientar; ." lavados .4; : apreciação  : ,-dos juradoi¡ 

,;. obtiveram  Oates expielisa . e Solénareçusit.,.;1:, • - • • : • • 
_ 	 „ 	, 

' - 0 . quesito  InIkPda-  :pre•jildierida relacionase corn El.'reausa kespepial, de:. 

de  pena, prevista  no •g  1  '  do art 121 do Cod Penal  uicom-

patVel  com  a  circunstância  elleinentar: prevista 	 da  re  

ferida  art 121 c1.6 r' Cad: Penal • coma l tem  ontendidõ. 'Oita ' •8‘17ag,i,6 : 

burial 	 Minaitai, 
.101/170.: 	donia fpl conilusã 'da :12 Canferandia. de D,eSembárgadri 

ras 	(«AilaiS*; pàe:258): 	 ' 	•' • • • ' 	' 

, 

 
No  segundo fundamento  4:2Séa::peilid6  não foi mais feliz impe t 

:tratite; Ppia;  ao que assevera,  a •nulidade• ' consiste  • on. :ter aida: incluido  

no questionario, .ë; depoia""reSpandido: afirniatiVaatienta."", •Pelo .!.:Túri, o ter-

ceiro quesito, assim, redigido  t .k4.':*Co ran Ann:46 Lopes  Ribeiro, na pra  

tic a .46:: Min*: usou  do  recurso  'da surpresa,  quo  dificultou i ii.Ookt  do  

Enténde:O:,imPetrante ,a5:6.ëaiánda'expre sa  na  lei penal a.eir-7•,, 

cluistaticia  agravante da nurpresa,  nap podia ser -` ela; objeto  de  indaga  

..ção; . tendo  se  tomado  : complexo  o  quesito ; • acarretando  a  nulidade  : 'do 

jalganierito:, • : • 
E  verdade Oa.' 6 •Códige,  :Pahál  vigente não incluiu não inscreveu : 

in  ierlita'a; surpresa  étitte •-:ai eireanstánciai:qiialifiCadaraik. do hoinicídio 

Maa'-davida nao lia"taiiihérd mié a 'fóritinia generica e aMpla . c •onStaat& :-: ! 

da  alipea 3.4j .:da 	 :en-Tr-ago:de- recurso que dificulte 

on•  torne  " iinpaiSíVel  a::défeaa'd6-: 	 integralmente,  
Oatoritadiii;dadtrinado* ,::' 5; 

;'..A...:•:•Siltitaga,' se:  caracteriza precisamente pelo ataque repentino  e  mas  

penado,  astirn:-  a Vítiiiiiidelicaidadai: ou  em  posição tal  em  re1a.  

çaõ • ao: delinqüente de .nap Rid set.ppss possível esperar p : a aqua, nem prr 
, 	. 	 , 	, . 	, 	• 	.• 	, 

yerar,Omal. Fa). 9 quo- ocorreu na  aspeclo[... , 
, 	. 	

„ 
, A l'ainipieS 	WAina:eiliT'din-  Cat :•:Coni. le Pëticianano„: jamais; 

¡ipderia.,:servit cleT'Motava Para qUO:aste, de forma.::répentiiia," inesperada ; 

agiedisie  a ,C.Terildo,;.'qu •U se  encontrava  em  companhia da • 	. 	, . 

• 

 

Atacada  ao . . inopino,nãoteve  a. vitiala  oportunidade alguma  de ;Con' 

traPOr4SU: a• ••  ação agiassiva  do  requerente , 	• 	• 	. 	. • : 	• • • ... 

. Podia assim7  ser formulada  ressa agravante  e a COmpleXidade - do  

qadsita: só poderia  trazer  prejinzo  a acusáçáa.,eaSoiftsse,- *gádo:::,;,Adet. 

no :eaSo ,: sub judice a procedência; : ou não, dessa  aireanstatiaia 

inteiramente ociosa porque da Sui: inclusão  no  questiOflaflo/'e  da sua  

a ma 	Ara os nenhum  pr 	adveio 	pe o ago:: 	• 

ACOAdaia:, ,  pois, em -,Cainatas Tribunal de,:Jusz. 

tiga,.. de -; Estado  :de Minas OaraiS': ein4ii.dafarit „P-:. -Pedida :Para confirmar; 

como , confirmam,:  à. sentença  revisanda que,, np..proceSso: revisto, : -  aM 

apenso  condenon  o' impetrante  :SY...liana. de: dezoito  : 	• (18 ):: H , ankis. de 

reclusaci:CoiriorincurSO:lia sangria:do:: 	 filtiMa.- parte , 

.do  Código  Penal  Custas pelo  requeeflte  ' 

Bela Horizonte  14 de  outubro  de .1959: 	Wilfrido  : : Andrade y pre- 

sidente 	
• 	• 	•• 	 • 

. 	: 	, 	 . 	. 	• 	, 

000  

jURISPRODÊNCI•A. ,. . 

3600 PO ,' NOW 	ENNATii*.t. Fy,A4' liEtNAFNR.TiEtï.itt,0:4 ,gN1/1::/A  D  

, Contravenção  de natareza4permancnte, .o estado de  fia  

granola do  «jogo  do  bicho»  se  identifica  • em  qualquer das fases 
do ;mecanismo.: de sua prática, inclusive a  «nada  detentio» de 
material apropriado ao: referido , jagó . . 

	

'APELAÇA.' .0. N 13..596 	Relator: Des LEONARDO ANTÔNIO  

PIMENTA .  

A :1! 6 . R •I 0 

Foi  • Milian: :Pereira • de .: Oliveira ;, :PilhadO, -ani  flagrante " delito  : por- 

que,  no  dia  31 de: Março .de . 1958; AS 13,10.„-,haraa; 	Conselheiro Rcr, 
eha, n.:: 3 917 no interior 	'bar, ali:existente,16cal já ..anteriarnie* 
te Informada "A-O condutor como : •de  recebimento  de AP6Stas do. denomina
da:JOga da Bicho,  dam  -al./•pratica..'cla.:COntraVeficao -  da :chamado  

.46. ',bichai-,...• pOrtandO ,•- diVer•saS, listas  .da.k:4PaStai,:-COMa4s0. VA :da ; narrativa  

.60 : referido  data. Segain ; O  processo os seus trâmites legais • : • 
: Assim  e  que foi  6  nau interiagada,' inquiridas  foram as.  testemu 

nhas  realizando  se a audiaincia"de nitrução e  julgamento  0  Juiz ; pela 
Sentença  de fis  a,  I.  e 3,  halve': par', Tiépv.'eo -ridéndt :.O.: .aeilsada'::::a 6  meses  

:• :dé prisaa •, •airnPifeS;  como incurso na  :Sangao. da.art:..53.:Parágtaf6:' ,1...°, le:. 
' trá Dec :Jai n 6;.259 de: 10 de faVarelia: de ..1954: •:i.!' 

-r‘-j  O  neo  Mie  requereu  e  obteve  a  suspensão condicional  de sua 
pena , 	'• 41, , apelou, afinal da  sentença da  Juiz, para.' Ver . a /ilea- 

42' ë  46 a 59) k.:: ,. 	• 	i• 	• 	• • 	' 	• • 	- 	• 	• 	• 

Arrazoaram  as  partas ::" Nib s 'ha:::iiillidadas-,SiibatanciaiS no  prpeess.o.....1 . 
:Eate:,2subMeteataa' i s . formalidades ::: legais,  ' Ana lhe são  pertinentes  A  
prociii-04tia,„ Oaralr-,06,::EstadO, no parecer de lIs 53: a 57  opina pelo  

'  pros  imento  da apelação Passo•:Ais iairtOS  ao  Exmo  Sr  Desembargador  • !- 
Revisor. ' ". • ' 4: • : : 	• 	.. . 	. 	. 

, Belo Trtaritante„ 13 de agosto  de ;1959. --2.1.:e•onardo AntôniatPiMenta;. 

	

, 	 . 

AC ÓRD ÃO.  	 , 

Vistos, relatados  e  discutidos estes  - 	de: apelação  ii  

da::::COrnarea:dek Belo Horizonte em  que  e apelanto:. Milton Pereira de Oh. • 

	

JastiçaC;:: 	 •:, 	 " 	• ' 	." 	' 

" 
 

Foi Milton 	 pilhada :6M  flagrante delito  poi1pe  

no dia • 31 : de inarga, de kr 1958, aa'.130.9., ho.rà0;:;&  rua  Co,nselheiro  Rocha  

3:-911; .:nak. interior:: da"....um.:barrált;eXisiente"locaIf:já' anteriormente  ifi  

: formado ao éondutat,:.',e6Ma;de.::-...reeebinienia :de apoàtào.  do  denominado  

cjago  do da contravenÇâo do  ch.à0)440 

	

:bicho»  ' portando diversas listas  :do-aPastaS;reaMo;' 	da: Oarrativa , 	• 	. 	. 	.,•:. 	, 
do  referido 	 ;: 	, 	• 

Seguiu  o PraceiSookse"aSlialniteS  legais . 

	

Assim  e  que falY o,:rau.r.,iiiierrOgada;::,inqaaridaS  as  folhas 	teste7,:- 

manilas;  realizando  se a.:":andiênaik. 4 jpstr4q.0„.:. e  julgàmoitó. :1, O  Juiz 

pela sentença  de 	 34,„:,„354::•:hairVer!rppt•-,;b6M coïidenar.' ,.o. --•'aëlisadó . ' a 6; 

meses  de  prisão  simples,  como incurso na sanção  d art 58  pàiágráf 
dõ .0aa..:10I;"--n....._•8: 259, 'de 19' dc  fevereiro  de 195,1:.z..,0:: ,  ran 

que  réqUaren, ë pena  fls  40 e 

41; aPélaii;;:afinal  da sentença  (19- Jal4 para ver  • a,...illeginaT: reformada (fia  

: 	, . 	. 	• .; 	, - 	. 	• 	" ' 	:e .:45, „a.:59) ..-: Arrazoaram  ,11. 	Não 
pro9essa, 
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Eite• 
'A 

• PreeúradoOeral: d6.:EStPdano.-parecer.:.de..fls.:2.5a a 67[0pitia: 

.P610 proviiriento  da ape açao... • . 	
• 	• t•  

A ',inateriálidade ,(16 crinieYestklirofiaa:.: pole :  • auto de  apreenS4O:( 

eziblÇã0.  das listas Estas destuiaVam  se a  prata  0::::«j8go ap ,..)*119», 

laudo  de  
esta  earaCteriZa 	com todos os seus elementos  integiativos• -• 
' • .A anteria:.4*:infraçao.. e  inoiiteste  O ten.' nega •,(interiogateriii . de 

fi4, 28) ..,..:,11/las ,;a., :Sua:negatiira:'.nãó - exclUi  a  sua responsabilidade  

• A ,prci*.a..eoligida . :é  toda ela,  contra 	reu  As Jistas . .foranc: encon- 

tradas  tin . PPder.::do . . aduado pelo  iohog  ele as  • portava .,•••• quando foi 

preso 
. 	Não:. é.'.ontra  a  conclusão  a  que  nos  leirani..:Pdf,d604frient6S.. do con 

• .antOr  e  claW.,teSterminliak.„.do:I.::flagrante 'Refere':. -6:. 'edridiitiii» ..qiie • vita  ao  
penetrar  dentro  do  :estabelecimento  teinerciat'darna:'.06iiielifeira';Roefia • . 

:.n„; ,3:4917.0zpiPiida,..ciaenSadalieittaii.,•akdi*eradg: listas  do «ôgo do  bicho»  

"e :Proem* colocá las  dentro  de  uma panela  de  bari.6 .-. 'çrekeiitalid6'•qUi ...'' 
arrecadara..eni:-•pederdPqüelP.;;85,.liStáS....dO.,A6g6:•"da.. bi .chei0',- A  testeinit." 

. ;,nha João -:Datistaidek:SantõS • deri.  0•S••• :- que preseneiou quand9 da voz  de  

- • prisãO.. dacls.:14016'2,..e6ndutor  ao conduzido, que  no  momento procurava  co  

locar Aentra.de.nriPinela...de.-:•• pedras  as  liStas  que  forint»iinrediicliclas .  
:¡:. • 	• 	...• 	• 	• 	• • 	• 	- 	• 	' 

Tem  se a  impressão  de, .qiie"..•6 	que. ,jilotairiente .  coni.6s..seus: 
Conipaidieires-,dayaSP,,a...*4#ëá.::6::.Contraverição,Portaiia as  • liStaPi:..e.. •ao • 
divisar os policiais, tentou coloca las na panela  R• :•rele'v.ante .: •açerit•Pár' 

. 
 

que  o  apelante  "P.:.,.dadP: 	Pratica;d0. ; :j5g6..,....66iria:SP 
....Paa.;;;•aqi;  autos  confessa ele que foi presb por suspeita  de  «jogo  do bi 

:Chb*,:,;,qu'anx.16, , :::traballiaVa .eni.....;•CASa..de: , .loteria(fli. 2e 	• Seus  ante  

cedentes,  no  que diz respeito  a contraveilção iIe  que  e  acusado não  a 

favoreCem, e tera  i julgador  de  guiar  se  por êles pois como nsifla  

.• RobertO-.4ra: . osantecedentes  do  reu  auxiliamprognostico Não  e  ver  
dade  quo:.46":into'Ae;pri§.ãe:: -eni . flagrante s pao'2constatiiip.:$  listas  do  jogo 

tenham sido apreendidas  em  poder  do  apelante, mas sim dentro  de  uma 

panela  de  barro  no interior do bar O  que esta escrito  no auto  da fla 

conforme  • salientainea,'::.k.'44.:`6 , 4-44iit: portava  as  listas  e pro_ 

	

dentro  de 	Maiheritõ de"' sua  piisao• • '• 

• 

 

As  listas  a• rigor.: :i4.6.:"..fprani enetintradasl: deritra:da: panela  e  sim,  

ein. "poder..416.. .aPéiaiite ;•  qua. depoiPridkl: iiiirPr,eendid§:;pelk ,•0004.,. ..prodooa:,  

coloca las naquela vasilha, despistando-se  a açao  da mesma policia  

. iti. (iiii .::,iiilià.::.P6Ufnad.e. r.: -na :.::iiiter.pretaçãe ...difa.::.:•disere.16....66....  

JUItISPRUDNCIA MINEiRA 
• 	1, 	•• 	• 	" 	. 	. 	• 

. ParicteriatiPoS  do  delito  a  nuda deterno  das  litaa  ou  de material  4pr•  
pnado  ao dito  j0k6,::é  o quantum  satis  a : cOnfiguraçã6'..jiiiidiea, di • eon:::  

I traki,ençãO:,.. (tJurisprudencia MinOiras irei • IV  pag 93;  «Rev for 
.0a • argiinient6S .  d6 :, recorrente ‘ ngta. .: Pnéentiani resso-

nância 	data  vema ":' 	' • ; 	. 
' A  pena imposta ao apelado foi ben( aplicada  ; 
legal . . Aleni.: (16, 	,:réu.'estat Seib  os efeitos  ben•PfidaS •da'. suspensão
condicioial  da pena 

Pelo exposto Acordam os Juizes da PriMeira. Camara Criminal  
Tribunal  da justiça.•:da,Estade, 
seritenca;. ,  Clietaa,zç .e2,t leges0 : 

Belo Horizonte , 31 de ..'ag0Pta•:de ..:• ..1969'::.: 	Alencar 
dente 	 Pinieritir; relater.' . 	• 	. 

: O  EXirie::;'.8.17';'DesainbaftaitOr. P4001;igd: Correa  tomou  parte rio: jul 
ganieiiteii.iendO; .‘Ote'Veneedór 	• . 	. 	. . 	. 

	o. 

JÚRI  - CAUSAS DE 'AUMENTO E': DIMINUIÇÃO   tit PENA 
QUESITOS  ' 

As .causas  • de ' aumento  :Ou---diminuicao de- pena  devem  
ser propostas  pelas  partes  e  figurar no' questionaria sendo 
defeso a6 Juiz  aplicá las por.tontiPróPrii.. 

APELAÇÃO  N 14:26 —  Relator Des ; MERÓLINO  CORRA : 

nsta: dos autos  cioè  Joaquim  Francisco dos; Sant•Ps'f6VpionntiCiadd:•!;, 
como  co  autor  do homicidio  de  Joaquim  Jose  da Mota  crime  ectirricity 

: ern • , 22  de  maio r de 1954  na vila  Santo :: Antonio  ao : it* do  Peixe iugat .  
denominado Acaba Mundo, sendo condenado pelo  Jun a :,•seis anos  : de  
reclusão, mas apelou   

'APPIS.#09,:,..tanabé:ni;:4ner  o Di i: Promotor  de  3,•LiStiça: !.seja •a• ::Peria do 
Sentenciadp"l'adreScidai .., Per 'ilad :Se; justificai 	 Oita; a vista do  
auxilio  de  outrem na consumação  do  fató:CiiolinaSOi• : 	• 

É.i4endoi :: todavia  o Dr  Subprocurador  Jason  Albergaria  que  a  
pena foi  beni,  fixadas•21iiiPrePedenda as  objeções Promotoria Passo 
o§  autos ao_Revisor 

20 •e  unho 	'1969 	Merolin° Correa:: , 	xl, 
;C. 	R.•D ;IA 

Vistos, relatados  e  discutidos estes  autos de  apelação  n 14 264  da 
: 

çoniarea'' dC ,piainantiiia;'• etii• 	 PúbliCa, 
: • 2) . joaquiiii::Tranciace,:40a:•8antO§';','e :apelailOs,.. 	iso.apliik,,SPordaiiii em  
:seSsão'. da  Primeira  Camara Criminal d6 Tnbi.inal, de  Justiça  de MiiiPS 
.0eraia  incluindo nek.e. ,o; relatório  de  fls  unanimemente,  • darl.prol.timen.:,  
to A.:: apelação  : Opt. Ministério  Publico  : Aárki  elevar  'a  pena imposta ác. reu  
a '..•.ctei. ?anos  46; re010§ -.46;:,,e : julgar prejudicada  a  deste (reu) 1  pagas  as  

13e1O qua se  y. g  doa  autoS  realmente  a  pena que  o .; Presidente  : d64.: 
Tribunal dõ  Jun  impos 4o .  acusado nil° foi  bem  fixida;¡.,.poisl:, o  nrõtivo 
e as  circunstancias  da- Crime  • eXigiaiii .. 'unia  condenação mais rigorosa,, 
'te. ndo,Se em  6 processo  tánatt do termo  de  votação  ds  quesitos 
que  que 	CPnselne -,,de Sentença . Itiegó%. :por ninua liberalidade  .• as  circuns: 

13  

' duto 	 "" 	 • 
Ao que  nos Pare*: tantb  o Tea cOina :a .don6.•-;..dpber  e a  pessoa qae• 

: 

 

fugiu iiiPirient6 .:da . , batida' aop,., -polidiajo.!.„ -doi-ti:a*.. ,..iiiii 400 

deviam s Ser.;I:oreedseadóS  conjuntamente ao reu, especialmen 

te; ';'6.; Segund6;"4**na.fõirnetr,..a.;.seti."estabelPeinienta:-conier.Cial:em;e6Sa 
dP•''j6gailtiaa;";se'..Sei.'.a.:.applada teve; adesditade •sser  pilhado  em  flagrante,  

6S.;, PUtr•OS" tiverami':  '• Seite de ...P.  ele escapar,  nib .:que,4: iSS6::• dizer  que 

a at* liSponsabilidade..•45.6 . ..;Seja 
ses da jnstiça  

• 	. 	. 
posse  das listaa:.:faz';'SUPor.../aiiiitiOa  do  jôgó:::''A ••,siMPleS. : •a,Préensa6:. 

de  listas  : em Poder do ddlii4,* 0*' OatabeleCinlentO‘cenierdiali'é:,.6' bastan-

te •AciAili..s; fundamentar o ant"6..dP'priSii:6:'reni: fiagrante.,(«40*,: 
12, pag 541) 	Nuda ' . detentio  caracteriza  ContraVerição..ao  «jogo  do  

biehõ»,;eitabelecend6. Presiiiiçãa. forte •da. pratica46'"referidP:R4P'j(4cór d; 
: 	 • Y.  

(:) . -" ,4■5kó, do  bicho»  é ." - infraçãb ,  Contlinia: e permanente sua  :flagrancia 

se  itetifiPit  quando  , ,agente,.é t.encontradó na 
: 	• 	. 	. 	: • ;, 	. qualquer  dos  : . atos  • 

11: 

6' 



• 

.J.C.10.$B:Y.t...".1IDÊNCIA: - '1/IINBIRA: : 

	

:•.....,„', 	•_ 	_ 

tiziOás.  .agrOafitëii; geerld0:- 0
. 'IY4,11):ato hemicidfc: .aualificado*-7‘049iii,ko.• 

:.• 	.,,, 	• 	-• 	• 	.•.• 	- 	-• 	,.... 	. 	•, 
• 

 

simples  :hoadcidm ... 	:• 	• .• .• ••• : ;,.. • . -,.- • 	.: • ,?..• :,,,..,,.,.. ... 	; ,. 	, 	, 

. NO bon :lançada.:deSpachò"da ProniniCia; a Joii natroti ., o  fato  • deli- ,.. 

tuaio-com:exati.dao- • ;. mostrando  ..cóme• feora•Plal,-  ` .eiaela a : morte  di . :yltitna:: . 

...•.' - 

 

Apesar  do parapet: Contrária da  procuradoria Geral,  6  provimento » 

:- do recurso manifestado  pelo'....pi::,  Promotor  de  Justiça • não  poda: ser; tte 

;- gadO::" .:E''':. qna. O.L.Jnia: ao. 03* a .,pena;.:Coriftindiír,Cireiiastôincia atinuante. 

' 'corn ., esp.edial...ania.-!da• Mitioraçõdi Apiiini rednzitc:a., Condentieita o .:Sei.a• 

anoSi . numa sentença  .0,2a: rio:0,,, 'Prima • Pali .'elar4tia, técnica, : .c.liaelida• oile ...,.. 

Ci  acusado 
tinha cliteit6..(:!?;);iiliininuiçõo::prO,iStaina att;r:.'12):,...§.:1:.!,..,d6'.... . 

' 064E: Pene;',..inuita .' embora não  haja  referencia na  ,atard6,:..'julgaroentO a 

.• Cinalqnar7.pedddo-Ida.defeso.:páiá:',o; júri,.:,reebnheeei'nm heatieidiO.-PtiVile, 
giacTo ....... 0 ',.:Pterlitia.': Presidente  da Tribunal Popular  frisou que  .a••critni=.. 

n60 agira,sob . ,OLIMpOrio  da premeditação  e da. : .NitIto..n4 .4.,.:rpho:..raquinte 

de 6.clio..cOncentrada;•:da'.filódo.Aue:•não.tinha•c, dlreitd  de isér:èonteniPlada 

CoMtadvanha beriaValênCiO.jOdiCiaP;: 	. ' 	' ` 	• • 

..:Nalição.446:;silid4OLeialSiirling Bean expreiso. que 

	

.: 	• 

	

: 5AS- .• Cansas "éspeciaiS:, de: awnênta. ow diminuição 	pena 

déVerõo ... Sec. argilidaadielaa,  ¡Aite:k :e,  neste  CaS6, deveria Constar' 

. do • questionário  C10:: ,Ifôrd. ..r, o qUe ,  estabelece claramente  :6 ii.' 

; W.,' dó:  art 484 do Código  . de Processo  ..Penal»  .• (*Teuria.. é Pelt,. 

- 

 

tua  Perial¡;.:'2.,. ed::; pkg.:  189) . :, ..: 	: 	.' 	' 	.. 	.. 	.' ' 	• 	' 
., 

, 	. . 
Conani-; p,ó0iiii:'..cdo ' aludido  AneStionário•;naa aa ...y.iplinnbraT:a..:Sa. pientia..• 

siiir6: qnesita.  mineratiVd,,, 0: óbvio gut . *to'. houve  ,raqueritnentO•a*PlieitO 

di , defesa.-',Iiira..a.-neceat4tia• inclusio.../.(Stailltig;! oh .: ' eit;;1 'pik.q.:216 ) .,,:. 

Logo; nria.POderla'.:a.Paria4mSe, set ,diiplinikla..da...;ura h..1..0,-,,.,,,Qiio.,440 moi,..,:.... 

to; „i', OrdiliAtit-ocitic.áfiniiida pelos jurados  . fpriciOisTia , coM6.:..slinPlea. .ate 

nuante,:;(art....... .48;::ly,--..,.,  lox* -:«6;:. do :,iT,p4rid6:--odiko, tiiiiositiox),;::.. 	• 

:.• A':.:Prètensga-da :red  nti3O teni. ',Mérita.. , F.S.jar . MO legitirria'•defeSa a 

UM ,tribáriál ,d.S• júlteS .; togados,  klitisidia'facé 4  ii;.;.ilehôncia clecrinte, 
gravernanta'!.revestida:. de;',.Paillaniroidivde;".:. COma,...6.8se ,404:. , a: al:kelOité -e, 

' 'Seta; comparsas cometeram  no  lugar  denoinlinada didába::Mixildo»,.. iënaõ 

- : .3,'.. vitima colhida  . de'•güroi0....0k,'-'.f.):01-a.s: .,çostii..sqiiiitick, ' itrabalhava  em sua  

:••: 

 

propriedade 
 •'iural,:-.coma,'reasalta.dá •;Prornincia;:::pretander,'.6-:réu ..qUel• a 

'• • Tribunal" de • Justiça  6 abaolVa.'éMendandO'a décisõ6 dO..jÜri 'Tie the  Pia 

-dei tat prêmio, 
 absurdo   

., . 	. 	. 	. ,. 	. 	. 	: .. 	, 	,. 	.. 	, 	, 	. 	,  

..k.: unia solução  • legítima  f sari,: .Par4ato; :a . proclamada  :; itV. initio: 

:....aMnentar . a .,:.pena.. : imposta  .a.4JOaqinra...Praneisea:; des.,  Santos  ..';'•FikEidi 

::.. Peni4asa,eM.,.12'...,anas•'40. .rdelusão:;'.4.tendà,,Se..Oineoilta: . an  

' .. am' .  que  'tot  perPetradò..O; . liomiCidie; a personalidade  do.. apelante; 'la iii-' .  

'ten-side:de .,:.dolOsa,;,,6S,:liPO4Vos a, CenseqüênCias'irtepirOeis:. da fatOleon.. .;.i• 

'tíkria.: 4aO. cliteit.aenade:SpreZar. as  respostasa de jiitk:laos AnaSitoi ilo. t-' 

:Muladk'Cllta .  pena permitirá  a l redução  : de : &pia anes,..nei:térrooir do. ‘ . 

48;.13,r Tetra ccx, do  ' C6d : Pen al, a que  -tida leVa. à  concretizar  'i3.'• Conde' 

nação  em  dez anos  de: reclusão  ,•.. • 	" ' 	.. 	• 	• 	• 

Belo Horizonte 31 de  : agôlgto,..de.‘1§5P. . -. _ Alencar;-.Ariiritsei.' presl- 

derite-.. 	IVIerolin6 CorréO...;: relater:: : " Leonardo :Aatfinió. Pimenta  ••••::. 
. 	: 	. 	

. 	... 	.  

JIJRISPRUDtNCIA  MINEIR A  
_ 

. LIVRAMENTO CONDICIONAL CONDUTA CARCERARIA -- 
* 	 TRICIDIO —CONCESSÁG 	• 

A ausência  ou  a  Ceasaiffiti; da.,Périculositlide do condena-

do  hão  de  ser aferidas, :' Para efeitti  de  livramento condicional,  
não  apenas pela -,;anfilise • objetiva dat'PéiSonaiidade.:',e, anteceden-

tes  dó agente; : oeittte também  pelos móveis determinantes  e . cit.. 
cunstâncias  do •.crime,  bem como  pelo coMpóritiMenta, Carcerti 

rio  do  liberando  
fratricídio pent sempre revels; ca • priori», Min  cara- 

, 	 . ter 	periculosidade do ,  delinqüente,  pelo que não constitui  im- 
pedimento  a :-concessão, do  livramento condicional  

RECURSO  N 2.759 Etelatón, 	. MEROLINC .CORUA 

Á' R  DA O 

O Tribunal '4fe  Justiça  do  EStado. de. Minas Gerais, em  sessão da  

Primeira -Camara Crinainal , . dePoiS' de  vistos .6 relatadas  estes  autos de . 

' recurso  • n 2 759,  da comarca  de: • raraisópOlis recorrentes,  Aristides : 

Barbosa  Pitito,,e (intro; recorrida  a  Justiça,, acorda pm. dar -provimento : 

. ao dito recurso,  , somente  quanto ao -nomeado  recorrente, , ventido, ' em  

Parte;',.o Exmo  Sr  Desembargador  Alencar • Araripe,  que  . confirmava  . a. ,  
decisão  ao„ primeira instancia  de  conformidade  .com  o .  parecer da  d'onta. 

ProenradarraPPtal.. Custasna  forma da lei.: 

Belo Horizonte,  24 de: agosto  de • 	Alencar •Arartpe,.. presi- 

dente  . 	Merolino Corrêa, relator  designado,  . com  o  seguinte ' voto: 
cJorke.  Seiferiano  escreveu  • éstaa'•Palavras.  empenando  as de opóttnrias .  

júdicioaas.citações:,.. 

processo r • não  se,  júlgs,  'LISA  homem, mas  o  homem

Paii..diSek.-Engébia':GeMog-..ein•,.cPaigii.a.'é tie14*. 6  fato  e  seu  

autor não podem Set . considerados isoladamente .:•' Cada delito,  

.;!reconhe.Cerid4: ,C6M6  reconhece,  no  conjunto das  

'ProdUseni; ,14  - `influência. ;46 fat:i r.  pessoal ; requer,  pata  a  exata 

qnalificaçaa„.O; r'..aniPlo • conheciniento. (lbssé': fator : jk.: 

dizia , Et•itsin* de Rettérdata («Elógi,e:.44.LoncOnrai),:,0,:árites de 

ttdo;1.,.. CoMpárar.. Niriguenn  formara •:• In* juizo certo : salientava 

Perto-Carrero (1P,Sieólogia.-..TudiCiatia* ) .,1¡sem.balaneeSt:So.S. cony

ponenteaj: de pride: ; sotgirtã,  uma resultante»  (.«Cõdig6 

11/131)  

Não  há.,,CTiine•::setn,,çausa;..seja.•e•sta dal; .carater...,fiaiológiCo; . afetivo  otr. 

paiça..soCiaW,Ofiançanda. IflObetto: I4raZeicotadO.0th.',•DOradOs•MOrent 

cité .  Meadia...6i4onecia•,.  
: 
	

i' 	'• 
	here 

in nature:óCging can happen  Withatf:cinse segundo 
 

ClitrOitee Darrow,  ; iCritite, its , Catn44 and freatmen6) 	'" • 
Por bçm aquilatar  a  causa  do crime, no  estudo  de  uni caso concreto 

.tereMoa:da', PetqUirli::PaCienteinente..a.Vida.:.Pre-gressa.:06.: rén4genta .;„  Ot.4 

vida  no 'tar;  sua educação idade, ambiente  de' trabalho ; grau  • cultura, 

.' normalidade  paiq11ies4t,CcanPoriainenta "soiial,  etc  

, Também  a  apreciação  do  motivo subjetivo  'da  criminalidade  

inento  ponderarei  observandb  Fern Cpia• o crime  sofre  , • a  in.fiuênCia:.1ra,.: 
politicos 'a  patri 

.monlais4,'.erimea..,'eontra:a pessoal.r.'•TaYloc :itiforniqua nas 
menos numerosas  que..taa' zonas mineiras 	 infrações penais  

No ...Brasil; a . facilidada .,  dos -•contrabandos  fiSeada .•e*PliCa.:a,..Predniniaa'xicia.;: 

dêsie•• gênero 	enriquecimento ilícito  antra PoPnlaçõeS. ,  frenteiriças;•, 
.. 	••• 

FL  
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I.J 	P 	T.T , 

Se o crime e  essencialmente ir.f4v,61; 	 e  n  téintxi- - - 
..rázãO,; hi' 	 cln,.Criine  pelo  : qua 
fordm.condénadOs_6s . dtUdii.: reçor*ites:. .. • 	 •: • 

Menores  ambo8,'; ao4tteinpo'do. ,  fat)  criminoso foi .. Aristides  • . Barbosa  
pinto  prqvocado  peia vítima seu irmão  Jose Lin  qnandii , rcatnasavani 
:Ana  seus penates  sainde  da venda  de  Sebstião  de *PUSS::Dias, no  did;„ 
?1 de  outubro  ae.  1951  por volta das  21  horas  Em  caminho,  Joe Lino  
dissera  a .:130rieditiO•',•, (1,6 -  .-Sonsa Didsf;:*.ô' .4ridtid6S'. ..pard: põdéeOrdig.6; ,..6::.• 
so  na bala» Ouvindo ta1. frase,.... reproduzida „.na-.•denuncia , rid es 

.• 
 

coil de atia:iiKdriu6hk:,e ,fêt:. dois,•dispdrod..iton4* . ;:6:irniãO;; errando  0 ;•:alvo  
Jose  tno  correu atras  de  Ariatides.:.'at#::diçdiigkiii;• • empenhando-se com  

..ele  em  luta  OntnOtO1,:. • -.MOO.  f646;,.. mais corpulento  
i.7.-6;•. intórindin  testemunhas  não  sendo  estimiuk  pelos irmãos porque os 
queria  dommar  e  dirigir  a  familia  embora çad.dd6. e  morador na  cha  
cara  de Pedro  Cesaiio  Pelo  qiier afirindrdm- seus pais  e  uni  outio  ir-
'iria07. 	 boa  bisca 	 geniOSO., andava senipre ar  
diador!,aé:, garrikha:•e•... POrreW (11d. 	 Sentinaki-de..

mais velho apelou Anstides por  s  impotente para derrotar  o  irmão
corro 	enedito  de Sousa Dias e

. 
. Sebastião  

eiais  da contenda trataram  de  fugir  do local  ao  passe  que Augusto  Bdr•4,::. • 
b  osa  Pinto  veio  em  socorlo  de  Anstides,  não para  apazmgi.tar . a  luta 
mas para desferir bordoadas  em  José  Lmno  traiçoeiramente com  •6,,i••6Abï). 
4e .. ; iirda .,eni(add.V.Ao: sétein . ouvmdoa  no  mnquerito polici4  os irmãos  Arms 
tides e  Augusto  cbnfessaram  que ambos  bat6idm..'navitinia;••.'k  pau  ate  

. •yerem''Mort6 , ,& -deddtet6".. - Ja nOss: interrOgateiri6 ,, jUdiCial  apenas Augusto 
assumiu  a  responsabilidade  integral  das pancadas  afifma;nd6 • siii6•Aris. 

:-Odsd .ii0,6 -..15diqU''.6M.I..T.O.i4.1,in.6:::•E 	 • • 
condenados pelo juri  a 15 a'nos de  reclusão,  em 7 de  março  de 1952  

tiveram os denunciados  4•;:•CondenaCii6 . :Cnilfiiniada .:. pelo venerando  acor  
:dão:.'ile.:26"46•gei§tõ. :.••co.inniada...;Park. 
12  anos, por decreto presidencial  de 29 de  dezembro  de 1953  )esde  8 de  

dezembro  :de .,  1952  edtãO;' os sentenciados na  ?enmtenciaria  de Neves  Fo  
ram  presos  em 29 de  outubro  de 1951  Ja  cumpriram • portant6;,..qUase,.;. 
oito anos, aPrOS6Utdrido•• d6i.:Pedidod 40 librtaçã..COndiel6iial;::..quen • ::fo -; . ' 
ram  negados  

. 	• 	• 	--• 	 . 	. 	: 
Pdra,'..assiM:rdcOnt66i; „razoe,,d  foram  invocadas desde  a  mnsensibmh 

••dd41•6',  „Moral  revelada pelos delinquentes  ; 	 =c 
tarolado  a  procura  de  foguetes para comemorar  a  vitoria  ate a  convic 
çao jüdi6ial; ,:!da;.- PerkUloSidadd• ..nãO::•thitikddd 2.0•616.:.•Ilionf•: ni,6cOdimëntõ, car:: 

. cerãri6,:: •.:qu'6% 
dmcmo  de  regeneração  dos  autores da morte  de  seu  proprio  irmão  
. • 	, 	 g: .2.1#rOp6 
logia  criminal a  analise  do  homem delinquente  no  meio  penitencmario 
aconseLhando  a  )urisprudêncma  que, ao considerar  o  requisito  legal  da 
çess4ãOil*.-.. ..psrigioSiddrWj,,A4Nee 6•:"jiii. eddor  levar  em  conta  o  motivo  do 
dtiiiië:,?f4 ''riétsõririfi.dri:itcWiériieriCiriir9;: o  grau  de  perversidade com que  
agirk. .6-... biitirkk.::: .prOunstangidd;. por on 	. instaure  a  presunção  

-.tazituin.401,44En4. tornara  a  delmnquir'• • • ' ' • ••••• • • 
. O  eminente Desembargador  A16116ã,r:f'Aiaritie.,:já, gu.stehtpil.....qu.e. ,  a ..0n-

7 dità,•-pd.i0..r.drid.','•é),,...61ernerii.6 ,.'.Uidid.- .P6nderd'OF :pira,. 
então,  de  

um  mnduvi1uo  que matara  o  cunhado  e fora  condenado  tao  so a:4  anos  
de reclusão .  

"... ,NãO • s ...:•diavidés. que. • o goOct 	 isoladamente não  e  indicio 
seguro  de  emenda, como  fêz  sentir  Francisco Campos  na Exposição  

. -Motiy.OS ;do: .C6dita•.• 	; 	• '• 	 '.•••• • 

	

. 	,  

• 
.JURIPRUDËNC1A 11■11.N 	ft; 

repetigfiodd-ztrag4did de „Calm, ,porenv. nao.-máis ,significa. 
bilidade" apavorante Diariamente  neste  imenso  .• Btasil, os, conflitos  en  
tre  irmãos, entre ascendentes  :::.e .: : deseëndentes, ....entte,.:espopoS,. 	redolE,  

ni•Okneni cQnstitui  elemento essencial •  
Pedro  Vergara, falando :de,....Parentesdo,•:- . Sxatnindi . .-Sep.arddamente,.:..ds • 

.hiPót.eddS-*;: , siinpled ogiaitag4 .:  do , homidídiq; antes de  concluir que  en  
- tre% nós  o  fatos  de  .".: 
. idiMginantéd  que sejam tais  crimes  ao senso  moral do  povo  no  quali  
ficam  n;.:" homicídio  E, wit .;:bein.:. douttinit,'.actespentO2.•cine.:Oétn:.:SeMpre;: 
a, otisoó • de., m patente. proxmmo  revela  um  delito  brutal  «pode tratai  

...se ;de .:.q.Arne, ;:mórbido: .:- Mi.•: :de unst.finedo$::: 
Agravantes»  a 162  pag  207) 0  fratricídio, na opinião  de  Camargo  
y;,Matillii ; t0ebe•:::46 .:(Sditi ..a..j.ffi .tçar..i.rnnülSOoi ....a.traliéda • in*éj.il;:.sëatinfentiki 

.:,nrieinárici;,"ntatrOniente, , ..de:i 	 amorosa senão  de  dtialqtet  senti- 
mente  de  outra  indole poia  o  complexo  de dmpo  leva  o  filho  a  matar  o 
-04.#6,: pat., (<4E1. iísidoOnMiSia'..en ,  
pag  245  Nogue.tra,  Jtdgiba,, 	 y 

No  diz6i7" . de  Camargo  çsse-• sentimento  ."Origin•ari6;:„ inato  no  lioniern., 
i nVèji;'..Mari¡festo-Se';..obni .....prefëtan0a -....entté::•.•irmãoS dürdnté , :• 

••!.conVi*On•cia...fdiniliar - e as  foiNtitávpis . desigualdades naturais que  exa 
cerbam  os :anini6s7 , e  fermentam ideias podtergdd6.. • 

inféli .4....J6d&.tinbtirrotO*.se  uma autoridade  superior a  paterna, 

não tratando os  mimãos  com brandura  e  tolerancia  Os  irmãos inenOreS' 

passaram  a  odiar esse jugo sresiatitieiz'ësa• :opressão  -.•doinésiiça„:.•qúë: ,•• os 

humilhava . Na :  ge-:•.aftiedi-oritata• Aristides  com  ity:Supetiotidade -  :do 

l

for-

ças  do  irmão mais velho  corn o  qual não poderia lutar(para poder  

'••616;.., ;160!Lit0'.;;;Sep.'Së:. 	 Atiku05 .)  do  

incidente para dar :.:vdsãO: a  seus  dese3os  de  vingança  contra Jose  Lmno  
entrando na luta deste com  Aristides,  para massacrar  o  despota  

Beni!.!Se . ....irk.: .pOiS,.'2..;On .O,:.' o crime  praticado pelos recorrentes  em swig  

terra natal,  Conceição doa  Ouios,  em  Capivam  não •:k6 revsth  do' fooia. 
nha-:. hediondez que  a  sociedade os odeie temendo lhes  a  ferocidadS  
Acontecimento lamentável :ocorrido entre indivíduos rudes,  no ;niei6 •;: ' 
r.df  em  que  iviam  frutos  de um  lar: bride:: 6 • dinbi, •d...:délidOid• 'de 

.

sen-
timentos  a : 
betos 7.1-ideiì'ckt- • btóikádi•:•:. inenOr6s;•••.inãO: , haviam ainda atingido  a  matuim 
dgi16',decédsaria..--pkr.d...k , coMPre6riSãO: -  6icdta, dad..6isad  humanas Negam 
que houvessem  iroeurado  festejar com foguetes  o  homicidmo  do  irmão 
que os perseguia  e  quem  o  afirma não merece credito São  trábAii4 
dOted:...:116.néstod;•.sein:. dlitscedentés::çrkinindis.L .  • 

Ora, , se 6: IBitanyént0.-.:.OondieidnOr e  uma  experiencia  ditada pcla: 
Ihnr polmtica  criminal  nada  cOsta  a  Justiça experimentar  a  cessação  de  

.:PeiiènlOSidade;• ,.'An4.•;76"ZeS. , Oliteggada  pelo Conselho  Penite*iOtiO ,def' .8S;k; 
tado Façamo  la  porem Somentes :Orn(sa..'Senteriçiàdiiï .AtistideS13arbõSO' 
pinto;!: cuja conduta  carceraria  inspira confiança ia não merece igual.

entrou na  brigi  trataiiiito'.:."O'..: géíit6i164do  Augusto  tiírb6ga Pi nt6r .qiie• . • 
por  espirmto  de  ving1nça  fugindo duas vezes  dos  muros  do  stabelec  
mento  penal,  jurando Vingar1d6.-1.•-do  Juiz que lhe não concedeu liberdade 
condicional Sua  petiOnloaidadé::;.: e  latente';', MOVi disfarçada  
dadO' na disciplina  6S.,:tée1p4íja-: :  A if.üka;J:j4)::(3..':..irirO'. 'Si...naf.Ae:.::tey01.-ta .,..:, •dë'..:dé•: 

..r 
 

sajistamento  a  disciplina  um  mau exemplo para os demais  detea0a•::'. 
Dou, portanto, provimento ao)' recurso  em  parte  e • :SOMente..;:patar.:. 

tOfieedet  o  livramento ao sentenciado  Armstides  o  qual cumprira  as  obri 
, • kkii6d" mencionadas  no art 118 do  Cód  de  Processo  .P6h0.1; ' d6vendii.:re 

smdir  em Belo  horizonte  -  Leonardo  Antônio  • Pimenta  -  Alencar  
-Atdiii06;' ,!..irencido'::••:.;'::!Confirtiki  pelos fiindarikiitoe •••.a: ,:,ddeisãO'i''éCOrrida ..': • 
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J.V.RISPRUD:tNCIA 

JURISPRITDtNCIA. ,MINEIRA 

JÚRI FAI1TA  DE  INTIMAÇÃO DE  TESTEMUNHA L:NULIDADE 

prevalece o julgimento  do júri que se  realiza  sem . 
a presença des teateniunha arrolada  no  libelo,  por falta de sua 
intimação, principalmente se hi  tempestiva reclamação  ; do Pro-; 
miltbr. • 

APELAÇÃO N 14.984 — Relator: Des. SENA FIL110 .• 

• R E L. A. T 0.-R I O.  
, 

Ni noitei,  de 9. clq  fevereiro  de 1957, no distrito de, Güidoval, foi  • as-

sassinado  o  cidadão Joaquim .: Martina, fazendeiro, proprietário Oa' • fa-'  
zenda  dasn : Pedraa; ,,,:orinie .,pel&  qual  fói  processado  e  pronunciado  o : in  
divídiM Jorge Pereira de Sousa,  não recorreu da decisão  judiCial, 

, 
 

pois quem  o fez,  por mais estranho que pareça, fel-,O .,'Assistenté  do  Mi  
nistério .:Públio6; para pleitear a,- --refOrma da  sentença que  • infpróininCia- ,  
,ra  uni  supôs to : mandante  o hom.icitho,sern - embargo de  não : figurer na. 
denuncia  • • i*:nóm6) dês,se , *andante . • ..Repelidq tal , recur-So  pelo  ,venerando  
:aeOrdão: de  fls  197,  foi  o  precesSe..liberado ..e o • réti submetido . a  julga-, '", 
mento•: .hq Tribunal do , 411h; cefiferine ata ;de  fls  2,62;  logrando  absoli-
vição,pela negative, do  primeiro quesito..: : • 7 • 

• 
 

Inconformado' com  -o, vereditelábaolutório, apelou, opPortuno temPóre; 
o Dr  Promotor 

 . • 
de. Justiça, • pelos. motivos expostos  a  fls... 267 usitue 273; 

levantando'  a  tréliifiiiiar de: .  nulidade  do  julgamento i •consistente  no pre-  

par irregular do Piece:sae, e" Pedinde, tr: réSpectiVo ,  pronunciamento i ou 

de mentis,  .n  cassação  da sentença-Proferida• contra. as.-provas."doa.aUtoif.. „ 	• 	 . 	. 
A Prectradoria ,  06-al e de  parecer que  se  anule  o . julgamento ; Per; 

infringênCia .d0 art :. 564,' IL tetra de, Qedigo  de  Processo  Penal, e , . 

sé ,  assim ' não acontecer devera  .e jun  examinar-menu) • a ProYP,  da  
toria  do cririie, em, novo julgamente. :Passe o• processo  a revisal:). 	, 

Belo Horizonte, " 14 1. de' maio. de 1959 .. 	Merolino Corria„ • relater 

[ACÕRDAO • 

iSteS; %  relatados  e  discutidos r estes  autos : de  • apelação  n 14 054;  da 

Cernitrea de UK, ••:ent'.: que  e  apelante  a  Justiça  e  apelado Jorge; Pereira 

de Sousa,  acordam  ,os  Juizes da Primeira  Camara Criminal do Tribunal 

de  Justiça  do Estado, sem'  :.*iltd.diacrepante,'inéothi*áride a  este  o  rela;',; 
de: as.. 309i, Prever .,' e•,, recatae; para.' declarar  a •, nulidade  de jülgti4 

Mente 46 ;reil  Jorge Pereira de: Sep.se.•. e  mandar  o  apélide,„a  novo  Júri, 

Ode Se :guardeni:inteiraniente.'as::forinalidadea  legais • 
Assim  ,ilég¡dénn:fetidó.• ern; censideraçãO:,:e brilhante : arrazoado  do  re- 

presentante  de;',111inisterie: 	••.parecer  :judicioso da Procuradoria  

Garet, porque,:: o  prece§So,.. 	devidamente preparado  para'., set' 

submetido  k. :APreciaçãe :d6. 	•41.1#; .:COMo.. Vern e :  oportunamente : 

advertiu  o Dr -Piet:meter de  Justiça,  ao • Ser.:,,-;41:pirioo: 6.: julgairiente.::: :.k 
falta  : de.,:,intiMaçãO  de 	arrolada  no  libelo constitui nulidade  
ingarraVel; - 	fio•,•• art:. "5.64, : dl tetra; "ai*,:' de' Código de . Procesab 
Penal  ;: sein, .embargo : do; disposto  net  artigo  455 de•i : Citado: 

:

con-

soante  ja susteatou  'gate Tribunal  por 414 ,,  Sagahda ,.‘: Câmara  Criminal 

eat': aOrdite; de': 22:- de, hbverribre de • 1951;:' sendo  ' relator; 6. éMinieato  De  
sernbargador Faria 	 : 	, 	; • 

E';  Vendide'. clue: o  artigo  563 do  Pedigo  Processual  em vigor. :  preying 

que nãO ; ha  nulidade sera,. prejifizo -",Para,a. acusação ou  Para a :, defesa,

gomo,.'Ubél# . 0  artigo  455: exige.que:: :iuMa das partes  declare :nit& presir . 7 
.• 	. -eindit do  depoimento  de qualquer testemunha, o  seu paradeiro  

, 	 . 	 . 	 . 	 . 	 • 	 ., 	 , : 	• 	.. 	. 
coin a lieceSsÚrift • antecedência ,;(trek 	poi& menos), para,.,Ve 	jus- • • 

adiamento .;;; Man,••;'• és.'óbvitt .,.ie: c■ ••:.*aaadot...ptetpstá; pe*,a.- o  fato . 
,são haver: Side' detériiiinitda ,  teatenincha.. intimada, embora  :aeu  pima 

conste  de,. hbelo  e  seja cenheeide •'0 . seirfiiaradeire,...`coirie,6.."0 ,Oan0 , • -da. ten-,  ;. 

• 

 

de  passeio,  ern: Miaf 6,:procenie• • ni16: estava  em  "têniies: . :&:1117g.iirientó, 
eqiivalendo a . 'reclarnaçãe . tempestiva  

• 
 

poder, : SeM,:'prejnizo da:,: acudação,,,...presciridir  do  depoimento dessa  •"teat ,  
.tertinnha IMpertante; • -::,p6iite.: valendo que  jii ...henVesktë':. eta 	 '• 
ções  no  inquérito  e pa ,instrinaó..; •criminal  ..: 	testemünba'pOde.:va 

. riar •;•4: :ClépPirriepte; :::. te&cliándo;..oP .I.:nlodifidePde • suai•..infbritações ....ante.n 
" • riores;": i a bem'. da  verdade  e  da justiça, aereeeeiltp.ilde :d0a11 :tee; 

reciiiientos  novos  e  proveitosos  • 
; Se o  Promotor arrolou testemunhas  no  libele:. e  que desejava  trazê.. 

la§-1 • ao júri; para que os jurados colhessem  „frifpreni56.....Pesioat . dos  seus 
depoimentos  em  - plenarie,..análisande .Los„ :  segundo  afirmeza...efi: Vacilação .  
momentânea que  as  alterações  fiionômiças  podem retelar•:. Se-a  teste-
mwtha  e  conhecida,  ..tant6....,quant&.4 ,..*Ü. ,¡.ara440;  se  seu depoimento ::é 
iinPreacindiV'W•dfaverh,.....ce#eamento indetide ,a. aCusaçãe .::COM". a  atia; aut 
SênCia:fici julgamento  do  reu  Costas per lei • 	. 

siderite.: .,....Agetioe',.. de Sena  Filho,  relater.... 	Alencaf. Ararihel: • .: • • 

NOTAS  TAQUIGRÁFICA 

O St : . •.DeeembatEcidõt..:Sena: . 	 o relat.órie',..e Sen. Veto.; ..cont 
Cluindo • 'pet Oar proVimentel:,:a6 .,reCürse:.para . cleclarac . -a:Culidade:.de jul 
gariferite: ; :de 	 Jorgereu 	 . 	 • .62.:. m.4nditiT•:".i;:'..ajpeladii.:A  novo  

. 	. 	: 	. 	;.:: 	,..,............ 	 . 	......... 	. 

' esta diligência da intimação 	testeMunlian.::4:  Os treed:ton itie:'!a".regu',..:: 
iin sae, principalmente  . o , do aft 455,  que az  

do  libelo sejam encontradas, quando diz pa.:.1411t* .de, qualquer testemunha 
etitende4e..... que.,..,slie...téeterhunha:e ,..411e  deixam  de  comparecer apesar. de  
intimadas  Se  intimadas,  elas  não comparecem, por isso não  se  adia •O' 

.julgamento .  ..• 	„ 	....... 	. • . 	• _ 	. .• 
Realmente  a.: testernanha,;eStand6...eM: rocal:próxinie,1 .-devera .. .ner, im... 

tunada  Se  não foi intimada,  e se holier tempo ; devera mandar 

dar  vistte:. a6j:PrOMetor».Para  isso,  a  diligencia  de  intimação das teste  
.inanhas .  deve.nerleiti  com bastante  antecedencia  

Embora  :: 6. Código seja  avêsso  as  nulidades  e; iprineihalMentWia -oxi. 
: Pitirrioter 'de • Justiçantve,.tenha; :. no. 

libelo  declarade....que'.:40„;.•••preacindia.:dol:::depeiMmitb.,:da; lestemunha, Se,  

êle.a  arrolou não  e  justo que  nãó fosse  ela intimada .• .. • :.: 
". , :".•:Eitotf...,de.::plencr; acôrt16:-' Coin ....01;'."Vote 	 Sena 

Filho • 	 • 
. • O Sr  Desembargador  S.eitit .. • FM* 	Não:. ee,: :piSde•:•"tilieefyar.  o  fato  

de :,i:iiiio:,..e6.,..ftairet:_•dedatadi das ,:testenaunlias:::Pef.... • 
••••quahto  o .,:preCesse - fei  iniciado por outro Promotor este seu antecessor 
talvez menos '•trac¡aejte,•-•ixienee . :atente .: aos  interêsses  que lhe eram  afe  

.:.tes, nib... declarou  ' ;Tie efainfir4j,ieseilidtfieis;ás.testemtlrthis  Mas  o Pro 
Motor;:: 'que . ora apela, reclama porque arrolou  as  testemunhas  

. 0 • . 	:'.Daseialbarkaaar.- W. alDida,....Aniirade .— De cordoconi-o. Veto" 
.:.do: Sr  Desembargador  Sena. Filho 

O. Sr :.:••• Desembargador Presidente 	Deiaat,pisovirnen o. 
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j;DRISPIt sUDÊNCIA MINEI'EA.. 

.• 
PRESCRIÇÃO ••,-- MENORIDADE 1)0 RÉU;"— ,  RECONHECIMENTO -NA ' 

? 	SENTENÇA EFEITOSs - 

. 	Reconhecida • na sentence a. Menoridade do réu, .embora 

sem a: certidão do  registro  civil,  produz ela todos os  efeitos  de . 

direito,  inclusive a  extinção da- punibilidide Pela prescrição,  oete 

de gue haja tempi suficiente para.  Sus.. consurnação. 

APELAÇÃO  N 14.886 — Relater: Des. DARIO LINS: 

R E LA. T, OR 10  

-Adotando: como relatório o .da, sentença; passo .ow autos  Ao sEinno: 
Revisor. 	 • 	 • 	- 

Belo Horizonte, 27 de Janeiro de 1960 ! Dano  Luis 

A: C;(5 It D ,11:k. 

Vistos, relatados e discutidos estes autos  da  apelação n., 14.886, da 
comarca  de Delo, Horizonte,  • apelante, Sebastião  de Oliveira' e,  apelada,  a -
Justiça,„. acordam,. ein Segunda  Camara  Criminal do Tribunal de • Justiça. 
do  Estado  Minas: Gerais dart  provimento  A apelagão, para,!•reconhecen.- : 

do, a  prescrição,.. -  declarar ,  extinta  a  Punibiliclid6. •_. 
Processado no  artigo • 155; combinado  CoM:. o art. -  51," § 	do C.. P., 

Sebastião de Oliveira  'foi condenado a dois (g). anos  de  . reclusão  e  Multa.` 
de  Cr$ 500,00 (f . -51); 	. 	• 	 • 

o quanão'se  conformou  
Na Sui. Apelação; quer, preliminarmente que„ enr. Seu .. favor,:  se de  

dare extinta 	Pinribilidade,:—.'peli prescriçãof. 6, ; no  mérito; -que • Sege 
absolvido  

Ora; .fõSSe o reu  ao  tempo do,. fato; maior de idad6,; prescrição não 

tro anos para a .  prescrição (C.: • P.; artigo ,  loo; 
rena  entre o recebimento da denüncia, qua Se deu 
1951 (fls. 19) ;  e a sentença, que . 6 de 28  .de,  julho 

. 
 

Ocorre, porém; que, cex  vi»  dó artigo 115,, do' pit -. 

Como, condenado .i dois  anos, : quando 

. 	 , 

	

: são,. necessários  qua- 

de .1955 (f... 
, a; 7 -de ,.fil:Areinbee , ',:de•-• 
V),  tanto não dedór, 

Cf5"Cl.. ;  

«sao reduzidOs da,..metade' os  prazos daprescrição; quando 
o criminoso era; ao tempo' do crime, Merior !  de' 21 anos.... 

, 
sessenta», 

se .verdada, e  que inexiste : nos  :autos  certidao  de  idade probe. 

: tona  de Vie .; ao  tempo do, trinie,"cr. réu era Merkel.. de 21  anos verdade '6 

porem  
que Ale,  sempre - que .  interrogado ; .se disse menor •de  idade  o  

Vie se ye as its  5', e 26;, e; isto, • 
,C):::; atem  de  não contestado, foi - I reconhecidaHacatado pele Jipzo 

que, : depois de :9 -  declarar  no se*: decreto  de: priSão'. preventiva (f .!. 
declarou  -e  respeitou ao'eóndenartf  51) 

" De  scirte .,,qiie; no  caso  o teMpo. de 4 anóS ,  se  reduz  a 	:e os 
(até; =OS): decorreram entre  o  recebiniente  da: denuncia 'ë  a  sentença.' 

Mesinw:que : o Ten fosse  reincidente .hipótese em que os prazos :de 
preacrigão:. Se -  aumentam  de um  terço : (C .p: , cit artigo :110 ) ,  ainda as- 

sim,  a  prescnçã  seria  inegayel;!:-  

10 

em  trinta" e dóis: -mêSeS, tempo que' decorrera 
entre o recebimentada denúnciab a sentença. 

Ei nos autos;',provanão há de reincidência; 
Logo,  ao  defender a presCrição;. o  apelante  o  faz com  boa base  quem, 

«data venii*; não :q fa.k é,a . Prcieuradória Geral: 	' • 
e W Camara, , detêndo,Sa:ria PreliMinar, dew Provimento, pars  de-

clarar .extinta  a  punibilidade. Custas ce;c lége» 
t Belo:: Horizonte, '16' de . fevereiro  de 1960. "— Dario "Lins, presidente 

a, relator -, -- Jose Américo Macedo. 	Lahyre Santos 	•• 

Oo  

JfirRI. INCOERÊNCIA DE RESPOSTAS .  A: QUESITOS DEFESA 
NÃO  PLEITEADA  EXPLICAÇÃO  A  JURADOS RECUSA .DO 
JUIZ — NULIDADE • ' ' 

. 	, 	 . 	. 	. 
-- : NegAda , pelOJiliI  a  legitima defesa-Ontativa„ 0-lhe:d6feS4 

afirmar, 	pens de  nulidade  o 'Oro  derivado ' 	efilna . 
Péde...o Juiz  submeter  WOW jurados quesito  de defesa,. 

poi esta nãO formulado nem  se  recusar  a  explicar aos : meiniós; 
a• • pedido d iketiiac56;:*  incompatibilidade 
diciadefini is MIS, Perguntas: 	." • 	• " • 	• 	• 	• 	. 

' la .95(f 	I.telator:` Des:- . .CINTRA. NETO . 	• . 	. 

R EL ATÓ R IO  

Adoto : o  da sentença 'de picininicia, 7as • raiii6S  do : Dr  Promotor .s e o.. . 
parecer  do  • Dr. :Siikir66i,iradOt. • DeeériíbOta.4;16i::', 
Revisor 

Belo Heritonte r '1.6: de: janeiro  de 1960 	Felicio  Cintra Neto  

A CÓ RDÃO  
. 1 

Vistos ; relatados  e  diScuticlos éstes ,  autos de  apelação  n 13.950; da,. 
comarca s de :Estrala do Sul, em que é apelante' a Justiça pública a. apela-

,. do,  Waldk:,:,, Eibelci; - acordam . os Adzes. da Terceira Camara. 'Criminal do 
Tribunal  • de  Justiça  do  Estado  aé.  Mina! Gerais, adotáridn..o relatório de ,  
'fls'. • -6. o Parecer do Dr  Subprocurador Geral: do Estado, Como  partes  in 

terfariteS 'dêSte, Por Votação uriâniMe, Oar! Previnienta ,  4 Apelação Paral. 
anular' o julgamento "e •mandir. Via 0! apelado volte  a butró'pelo,Tribunal 

No  dia quatrd,-..(4). de. dezembro  do ano : de 1955 ,  a  dezesseis (16) 
horas, mais ou menos, , no • lugar denoMiriade .  «Água Fiia> comarca  dt 
,EStrêla dó Sul, o, apelado • Waldir Rabelo ' deW:eni.sea,cómPardielrõ a vi-e
tinra João s.  Aquino •- de  Araujo - tréai (3).• tiroa.de..:revólVert",:matinido..er. 
Sentença de , pronuncia que,. por ''sri#; :éitá ben', litinlani6ritakia;, calcada 
na' prova  ,doe: autos, reconheceu que • O Teti "PratiCóW ,':W crime  per.;.Motivo' 

usando  "de recurso Vie imPoSsibilitou:. a  defesa da  
portanto, incurso : has sanções, do. art.i. 121  §'' 2  tiS:'• if 6," IV2;;; do; Cod : 
Penal  Submetido  n." julganieiito  pelo  Tribunal do Jun conseguiuT a  des- 

classificação 	CulpOso, e fa condenado .A pena  des três  (3)  
' anos  de  4éterição:• , 0 ,Dr: 	 nioo  culto  e:,:ielosó  no 

curpPriineritó; "dos rieus . 'i,deVeres";. não  se  conformou cbin essa decisão 
apelou,  no  prazo- legal,  ; oferecendo )  as  Jsuas  barn-  feitas razões , - • 

, .10 apelad6 por - Interinédia. ,  do: pen ilustre defentor, apresentou  as 
-contra .raziiea  e o. ,  Di  Subprocurador Geral:43Eastado; no seu parecer,  • . 	 , 
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reforma, para 	• seja  o  delito desclassificado para.; 	furto  simples  ••• 
:(art : 	.c4put, de Cod  . 	 se..acha....COMPre; • 
vada a  cit&nstncia qiialificadóra.  da destreza reconhecida  pela "peiiVença»:,. 

	

...:••••••:•••• 	 •:' •••• 	 • . •
opinando pelo .. 

 
A  douta  Subprocurona  Geral  m  parecer,  eauelid..- 

, provimento, em  parte, da apelação para que  a  pena iplie4■14. • itõ, 
ja rOduzida".i.: metade,.id"'es4 . ,.a.deiS, (8)",' 010' e..sefa',:(6)• ..rnéeeS.:-.de , reeln4 
são (fia  43/44) 

-!Coningadoi•todes.." . e'S::ileMento.S•••Constante.S..des:lintõe;: ...4'...pieia' que.. 
i:•••ieSpotsabilidada"  criminal do ;•atielaiiIe;:•.:teoii:ia . : ax.itpi• .do•luito.qüe Ai 4 • 

: 	•• 	: 	• 	• 	•••• le.trihuldo: está Vein. earacterilada.".,•::•••2,"...::'':•••• 	• 

	

De  fato;...'con.ta .41e 'CO 	 e rea 
açãO•deritonsii:petti*41•WitiOnde» .' 

	

-  «Que ao chegar  a 	
•• , . 	• 

	

reeidonCia:. daquele'...senhoi, 	. deparou  coin: 
uma  jaiela  *A64' • por'.. onde penetrou, que,  no interior . ' daquela;reei;»: 
.d4iicia,.......declara'ntei": .. ''''''''''''''''' de  ser ali, descoberto, correu  a  taramela 
da...'porta•.:da":..frente . eViiigó...e* - segnida,:!;',;.aceicon ...ee 'di •‘: iiMa.,:riiesinha,-•rna.,; 
qiial.•••-Constiatetf a  eXisténcia.:-. de •TOiiia•'•' gayeta , :. a.: gnat tentou abrir, mas  ad-
Ver que  a  mesma estava trancada resolveu -.arrembaja,:' e  cOMO,'' no  mo 
mento • nao. .. ties 'nenhiiina:. fertainerita;..:arrancon•do...füncld,"da -•Mearna • 
:ea. " . peçass. que."SerViani . .di•Obired.iça,'Para'n.:Mesnia;•::4ne,'iii.raneadae.' aque-
las  corrediças; , ".a.- giVeta...ábáikein,..a Parte  de  traz, podendo, assim  o de :. • 
clarante infier....a  mão  no  seu  Interier;",:alt..'enContratido„Unia • outra • ga- 
veta 	que tirou  • Para . fora, nela encontrando  um  pequeno  . embru 
lho ..e Op, 49, deafazê7lo,...Constatenque.;ee trataVa;de.diaeiro;  quase todo  • 
ein.:nOtae,-"de:'.'ini1:''cruteiros,.: -..e,-Contando..0. verificou que  
n1W .C4 ,:25;.000,00;'' que  • retiron:sé;•InCointinenti„:.'404,;pelo. :inesinó  lugar • 
po*.ondifhaVia entradói.•-, (f1S.:;4.i.Virso)..: ::•ii•::•:.:••••,' 	• • • 	". • ". • ' 	•••••:. ' 

sua confissão, 	 23 ), e  corroborada por . 
pre-

sença  do  curador que lhe foi nomeado  o  que  pilf:''Si..i.só;.,.afaSta.••• •.:qiialquer • 
;eiva  de  qüe,:ntio... fora produto  :- de  um.e...•..Vontade: Eyre;  espontanea' 

	

....• • „. 	........... 	. adquiridos• 	, . 	.• . 	. 	• .. •, 	• :••••:•i...Realeejse que foram -  apreendidoS,....eWeen .•: pi:00F  a.. quaati.a..• 
8..-.386,00ern . ..esPiCie,. • •ef . ".diversói : .014.etos...per •.'ele .: com  o pro  
4izt9 .de'fúrtd;(út;áirtdde fie 	• 	'• .• • 	:•• • • 	." : 

• • •••": A , pretendidal:deSciasSifiCação::de....delito ,.para  o de  furto  simples ca 

..rece.. de.: fonientb:•.•jiiridiê.o .., 	 • 
Embora, não especificada na sentença recorrida  a qualificaiva  da ..• 

• esealáda. '4 indiihitítirelligio  a  mesma  ocOrreu  no  caso  em  apreciaÇao  pois 

segundo Bento  de  Firia,  ela • 
••••.•,- *aiipõe ' a  entrada por  um  lugar não destinado  a  õSse,..fiM,"'„Constitnin 

do,  ássim,  um  meio pelo qual  o  ladrão supera  o  obstaculo,  contornando  o»,  
incluindo  se  na escalada, como entradas  
rates; • tetoS,:l.MOtos.; .• etc  » (4C.,pinente.::,;••••ao • artfgò .,...1:56',.•,' 

Alegagan.. do  apelante,  no que.  
,,• tange  a  agravante da destreza, que qualificou  o  delito ." 

Nota .  Maiiiiiii!,qn'deetreia '6.. «una  speciale abilite fisica  del  latirop: 
e, invocado Bento  de  1ana ietainiente,..óbsorva  que 

hábilidade*ngilidade,  deinoroti•nndc;:: um  habite::.óii...•.A.'determi-

nação . de .faier••••.diii. , fnrtkv..nmn:;. Prefiesão,YConstitui .',..Mn:•••dos:Iaidices..de ,  pe-
rigo 	Para .'6: ..•••coletiVidade» .::--....:(CP.45:d .::•''.Peaar 
iia..' .34);••••  :• 	 •:" 	 '• • • • 

park •:'oe'':dentrinaderesj•::Co.MO: para. os dicionaristas 	au  
tifkzadeS 	 "Mtirais) .;:.•"•desroia ..e•shahilidadiA4m .  identica  sig- 
nificação  6, portanto, no  atiai-.'Vëïtéfitè;:nin: hir••:-.Conie...negar;:ie;:que':0  de 

• lit. o.•. -foi¡:..efétiVamente,..pratieadó  mediante habilidade ou destreza,  narfor.: 
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opinou pelo  prór,itnente .da *la,* para Ser ,anulado g ' julgamento,  em  

-virtude dos graves  defeitos apontados  pas razões  de  fle. 
. crime  praticado pelo  apelado  li• tipiearnente doloso... O jõri negou 

a legitima  defesa putativa não reconhecendo  tero  réu agido  por erro 
plenamente iustificado  Entretanto, em  unia Verdadeira incoerencia,• ad. ;  

initiu-e aceitou  -õle -agidci y,Por derivado  de  culpa Acontece  que 
essa  - defes&  não foi • Pedida: pelo: defensor  e nem•,..-existe nos autos  qual 

quer ,referência satire a_ mesMa. 'roi . formulada  pelo Dr.. Presidente  do ; 
Tribunal  • dó Jún Por sni: Byre  vontade s  Além . ,cle.formular urn  defesa . 
âo pedida, indeferiu  o  requerimento  dó  Dr  Promotor  de Justiça no 

sentido de • ter explicado ao júri a", incompatibilidade  existente entre az . 
mencionadas  qUalificacloras,  principalmente  o motivo fútil, OM a defe-
sa 46, ,z0fró  derivado  de  culpa».: .• 

' Áfém, disse 	lerceiro - ,.MieSito,foi• .iiormulado• -"de mineira complexa,  , 	 . 	, 
o' décimo" primeiro  -tambem foi formulado•, de  maneira  a .nao  permitir  ao 
júri um  pronunõamênto  pois, esta envolve  uma  questão ; jurídica  e  por . 
tanto, fora do -alcance  çie;  juradoi,:não  bacharéis, como  .afirmou,  core . 1:mg..' 

to  • acOrto 	Di: SliPreeiradef..0eral , do  Eitado,.. ne - •eeu", ,parecér; 
, e 6, Dr'. '„ Promotor  de  Justiça, niS: ,̀ suas ótimas razões  Dianté disso, 

Terceira  Câmara 	resolve  anular  ". O. ,: jUlgaMento'„e;maxidar o  réu  
novo  ' jfiri,' • recomendando ao  Dr -.(7 .  juiz que, no fút re,  eheerve ::. a lei :e a 

jiiriePindÕribia ad formular _ õs quesitos Custas  tex 1 
Belo. iforitonte 11' de fevereiro de 1960: ••L- Gentil Firm e .Sousa, 

presidente. — • Felicio- Cintra Neto, relator.; 	Furtado: di Mendonea. 
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VURTO DESTREZA CARACTERIZAÇÃO :  

Considera  se destreza  a  habilidade ou agilidade demons.' - 
- ,trathi pelo  agente na prática  do furto. • 

' APi•ab: N 14.110 	Relator: Des. JOSÉ AMÉRICO MA 

CEDO:. 	' 
RELATÓ RIO  

'r ViStqa. Adoto,  .ebittio exate,:;6. relatório  l constante' dó ,parecei, da douta  
Subproçuraderia Geral  (Es 48/44); ;quê  reproduzirei, oralmente, na  aS  

sentada  de  julgamento Passo ee: ,ante.*  ao  Exmo  Sr  Desembargador  
Revisor 

	

Belo :HeoriZOI4e;' 15 di dezembro  : de: 1:99 	Sinktige Macedo.  

A. C. 6 :R: 	:A••20 

Vistos,  'relatados  e  disettides .., estes  autos de  apelação  crirninal": 
: y.1.4de; eornarea.,:dei Dininotinn, ; apelante 	: Vicente :: de ...Paula Cam 

„ . 	„ 
pea; e ,..apeláda": 	.justiça: 	' 	, 	' 	 • ' 

Vicente :' de Paula Campos foi  denunciado, -  Propeepádo - e afinal  con 

denado  como incurso  no art 155, §:" 4.0  n II¡  última parte ;-• dO;Cód:, Pe 

nal, a  pena  de tees. (0) *be. e.aeis.!? (6)  ploés..de:-.reclueõe  e  dois  mil  eru."!' 

	

Zeiroa•, (Ci.5',2.000pp ) ..diMultó4 per haver," no 	18, de„li :ovetnbroyda.:1958;" 
Medianté. escalada, penetrado na residência  de riançie.dó Braz  de -.SOia; 
sita fie,....Vila, Igeie80•;•• comarca  de  biaintintina, ,e; uma vez  em  seu  interioi,  

, subtraiu  de  uma gaVetk,'..cUja.S":3corrediçasil,' 	a: importância  de  
Cr$ . 25.000 60 (nt sentença de Di. :34/85 ) 	' "'• 	• 

:ItreSignádó; ten-4estiVainente, apelou  dessa deeisae pleiteandd. a ,eu 
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ma  pela  quál  o agente,, &sleepily:10 as  «corrediças» - da gaveta  apoderou : 

se .  da quantia  'subtraida.-  • 	• 	-• 	. 
Houye•,.. entretanto, : evidente ; ,equiy6C-6 , ; 4,6  M m Dr  Jui  a, quo nit 

clue Se relaciona  à  concretização da pena, que por isso mesmo,  ,está  

reclitiruir aSção  reparadora da  inatAuciasuperiói,' 	•••" 

, - - 'Fiicadi á  pena  base em  cinco‘ (5)"; •  anos :de .-reclusao,,,o  magistrado,  

ateridendo  a  prinia,riedade do  reu  e al circunstancia,ceMprot,rada da • sua  

menoridade, declarou  •que a..redtizia ,  de dois Oros;  porém,  a  concretizo* 

"eni trag:1( 3), -4110a  e  seis (01' MóseS,-;149, é;,ieduziu-a, apenas  de: um:  tãrçci.. • 

0 grit de cálculo constatado causou evidente  eindinfrirçavellirejulzo 

act- acusado : que, segundo  -a•,-es-PréaiiadiSPOsição 	 na decisão recor- 

rida, 	inegável direito  a Pena MOS. branda.,..... • 	, 	• 
çonio• não • 	 :.parte do • Ministério Publico,  injur  

dica  é a • réformatio in  pejus pretendida Pela  douta  Subprocuraclorla 

Acordam,  pois,  eM Segunda Camara Criminal . do, Tribunal  .de . us, 

tie,s; de 'Minis Gerais,  : dar  provimento  em  parte  a  ailelaçãh•  do réu, I para

de conforinidade pain -  .adialionição contida im  sentença  recorrida,.- redu .7.: 

Sir pare um (1)  ano  óito‘,(8) 5nigies 'de  reclusão  : pena que  lhe  foi. im  

posta; mantielaá % as . demais  - cominaçõen• " da mesma constanteiv Custas  

ex lege -  
Belo 	16 de fevereiro  ,d6 - 1960. ,-••• Dane ,.Line,•;presidente 

. Jose' AMéiiee. Mated* -relator .'• 	Lahyre-Santos,.:vencido .:::. 

000  

ASISTE4TE  DO  MINISTÉRIO PÚBLICO 
PODEREB .,•::: ••• .„ 

assistente..dO• Miniatétio 	 cab* outros 

poderes que não ,:ói • déclareclint . ' einireasamelite, na lei processua 

'sin& dicite,;.,portant*: requérér- disaforaniénto do ju 

464 	Relator!.Des  AI,.¡ENCAR ARA 
•••••:. 

ACÓRDAO  

'ègtsé.r..4fit.64:46,:,Pedido. de-:desaforarrierito  n 464,, 

da comarca  :de: Candeias requerente  Nestor  Lamounler 'aSSiStentecomo

do  Muusteno  Publico  e  requerido João  Batista de Sou.sa,:-", aeordaráf. em  

Primeira Câmara  OriirtinaV do Tribunal de  Justiça adotando  :.: OF funda-

mentot-::da.•.ProCuradoria Gera 46 ,, Estado •4 Conlieeer do pedido,
, . 

 por 

faltácia•inialidadedé,q0e*0 requéreu. , 	• 
:•Partiu.apreteitsão:•:dai.,,yitirria;, que. :ne:habilitoti no  processo por  ten  

tativa  de  liernicidio,:.COMO.:aSSistente.:do'.1ginistório" Publico  .:,,..D.eitiand9"1. de  

1:4¡•46, a  rocedencia  ou não  do  pedido, cumpre  resolver a  preliminar  le  

vantada no  parecer da Procuradoria  e  éféti.vAineikté  não ca6e ao assis 

.tente,reqüei..er:'deSaforaMentio'... OS.P9deree ,•:que  a lei  lhe confere :  

.. .„ 	• 	• 	••• 	, 	., 	. 	, , 	
age,.: res- 

tritos 
 

 

 artigo  211 do Ycóaigi.dé:Proeesio Penal, 

entre eles  nib se  inclui aquele que  se  arrogU  o requerérite;:.:; ' • 

•• 

 
Crime  • Poi: ettéelóricia: de  açãói publica o de :• que • trata o•larn'eesso;;:nae. 

pode .••4 vitima  intervir eõe-io• •aSSisteute, tão nóMente,'para'auatiliar -:: 9:: Mi- 

njtério Publie*: Proponde meies 
• teniunhas,  aditando  o  libelo  e,:oeartieidados•,;',,Partitipandef-doe.: debates

-arrizoitudo .reCurSoa do  Ministério Publico  e  mterpondo os de  apelação.: 

é 'di  mpronuncia nós: eines d •  omissão  dii :•••ProinOtor  de  .Justiça  •••: Simples ' 

JIJRISP RIJDÉNCIA  MINEIRA . 

, auxiliar  de  acusação, como  •• se chitina*a out-rota, mão  tem  , a qualidade dé. , 

.parte,  ao contrário  do que' acontece nas queixas  crmneS, eni ,  que assume  
o papel  principal  relegando- o. Miniatério , PúbLo  Para:Mu papel--suple. • 

Permitir que  ao assistente'  se, faculte.,soitrepor-se ao  Ministério Pu 

bliCO;; pára requerer' desaforamentoi sera mnverter a  §itu4ção ,  processual,  

o que não deve  ser  tolerado  :: .0  mais  que- se lhe .pode • conceder sera- pre:- 
por  ao  MinistérioTidalieo,,  'ou. -representar: 4'0;  Juiz . ,zabré . ; wl,..con¡zeniênciá' 

de  requerer ou promover  o  elésaforament*„.Slibtardiiiaiidó.:se ' a  resolução 

que  este  ou aquae Omar Custas  Pete requerente • 

alfiido  Andrade  

JÚRI --' AUSÊNCIA  DE  TESTEMUNHA  -- NULIDADE 

. Anula  t O julgamento a- ausência  de  testemunha arrolada  
no libelo,  aka a cláusula  de •impreacindibilidade,-.e • Cuja  intima  
cão  não :se processou regular • nem  tempeativamente' .  

ELAÇ 	4.. 	— Relator 	J. 

	

ÂO 	' 	.' 	. 	-- - ' 	 s 	SE  AMÉRICO  I& 
CE'DAOP:. 

Vistos Adotot,. como .'exató,•:• •0:yrelatório: constante  do  parecer  :da:dou 

ta que :.reProdittilrei; oralmente na 

assentada  . de  julgamento Passo os  autos  ao  Exmo  Sr  Pégenili■Atgda6t.' 

Revisor 	 S 

Belo  Iorizonte,  19 de i: janeiro  de 1960 	Americo  • Macedo  

ACÓ RDÃO:: 

Vistos relatados  e •.;discatidos,..estes:. autos : 	apelaçao., :,crnninal,:sn 

14. 26,•1,,Aa  comarca  de  Matets1:4eMe;•=apelante4:- • a Jrnitiça;: 

Altair ,Poingelintpe'.»::: •::::'  

Q  Órgão  do  Ministério  Publico na OOrOtc,a,...;d1V14tOns Len*.i'dénun-! 

Penal  por  ter no  dia  8 de  dezembio  de 1958,  ae  12,30  horas  em  sua  re  

sidência  a Rua do  Serrado matado, Coin!•::•iiin tiro' .de  espingarda sua  

jiásia RAitnundd-angtinkdO.."8W 6..:1,'i v   . 	, 
Ap6s;,,,rekulár ' processo, foi  o2teu: progiuticiadO:(fisx:::§0.::4:‘"yotpO):- e. 

levado  a  julgamento perantC:0,:Tribunal:'Cle•-i!Jtiii,5logron, 	 una  

Yjiio* 	 da autoria (fls  108/109)  
N50' 	,c",:iiifárgiudo;•:coin:esSa.::deCinão;:„o:::Dr::::1Preiniator de :••Justiça,  

em tOirip6 habil,  da mesma apelou alegando,  em sintese Preliminarnien ,  

te, que anulado devera 	: 0 : jUlgaiiientotsporquanto,ii 1:•iropèss6 Tao es  

tava  devidamente  prepaiado  eis que :não  foi requisitada ,:a testemunha  

Antonio Vale Isionës, praça  de pre,  -Por ;''Ciljia....clegOinlënteaçOé04nriénté 

	

protestara  no 	 poi ,j).d .g.0.4o,; ,....indisPezisayel :•ao:::1•,:'eselareeimerito, •da, 

çausa  e, de  mentis que cassado devera ser  o  véretlitO: altoslutório,": per: 
eoritii.rio:ã.prótia  dos  áireds;  

Nests. ,inStancia, adotando  as  razões  do  apelante  o ilustrado  '.1 D 

2.7,•,:Sulaprectiradorz: Geral, emitiu parecer  nos autos  (fls  128/129)  
d Seg -.Acordein-;,;•ern  Segunda  Camara 	dó  Tribunal  de • Justiça  

: , : 	. 	 • ••• :: 	• 	 „ 
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JURIS.PRIJDÊNCIA.•", -MINEIRA  

'. 

	

	
ifIreCurie 	.Justiça,:'.para:.antular..•0:.jul!..: 

gamento,:deVitle. falta  de  prePáró ' do; processo  
'Ner.libelotelVe .  6 Orgãb 	 coM6.  teste- • 

. 	. „ . 	. 	. 	. 	. . 	, 	• Militar  , 	. 	. 	• 	• 	: 
.inunha4, Antônio,: ale; Ntinea,..praça. 	„Militar,.• de: Estado, 

,•.., 	• 	 •:• 	•
com  8  

' • •eXpreSsa•-deelaritçãii:.:da, inipreacifidibilidadë,46•.Seti;dePoinvintó...(flk,•.66)..:' . . 

, 

 

Para a  Suit'iintiMação:foi expedida,  .6* O'dO(' Matte'. filtinao„... Cartit . pre,• 

catária.'d4  Juizo  de Site. fibtaido:..6;'•Cuirintidá .37/89? ..V. ),.. . 
"Mente.;•. OM..,:dati7de•.: 23 de • •Altdidéi.....riiés .,¡; foi determinada  a  requisição da 

citada testemunha  act'ÇóMinde....de .7...".BA../.,•'..(fla';••'.•9.0)-.,....ái...Mial....to4..;COMii • 
é  óbvio, recebida  sere •o .tetiaPe.•  devido para  o  seu atendimento, coiio co.n-

ejgna4o se  árlisOió telegram*: de .: fie 95 de  vez que  O  julgamento  do 

Iniciado  o  mesmo  e  feito  o  devidopregão, ao qual não. 

ferida  testeMwtha,  o Dr  .• •: Promotor  de  • Justiça. rémieréu ...6 .:adlitMento. 

• 

 

julgamento, .1. son4o;!:eritietgAt0;:ideeituUdidO 'pelo  Dr  Juiz Presidente que 

deterinino1i4:1Sna.:rettliiação 	 • 

Houve 	
.. • 	 . • . 	 ••. 	 . 	 . 	 •••• 	 •: • 	 • 

aaSint,.,IndiafarçaVer.itilneração.:da:•..disPosição • contida•Uo• art 

564, n III,  letra  «h» do C6d Proc Penal quu  positiva ser  a intimaçao  

• .das;testen,unha.ë. • d. e l. ibé• le  termo.;•..e•a•s.e.•n.,.c•ia.l.••; 	• , ••••• . • •. • • • 	
nu.. -••• 

..-•\--.•••• • 	 • 	• •• • 	:• 	••• ••••• 

.,•'....E..Tesaa.•ialtá foi;"•oportunamente,. arguida pela  aCiiSaçãe; logo  depois  

..de.:EiiiiitiCiade  o  3ulgamento  e  feito  ë.:Pregão.',4áif partes;;6,...testernunhae,.- 

' de • processo, 	 confortnidade . . dó' disposto  no art 571; • n..:• . :V; 	ref'0,i... 

ndo  Cod  Proc  Penal 	 .• • ' ;.•. • •• 	• 	• • 	• 

Ora, in casu,  a: réquiiição,):16:Militar  devia  ter . . sido  1-eitU.,Cor4.: a ante4. 

cipação..peeesairiá para . o  seu comparecimento,  o tine vale  dizer, na  meS  

. • má ditta.leM:',141aié  se ii.é•rii¡Oiii.'U:','eipectilo.• do  mandado  : Para i.. as.; intiinagão-. : 

..daë.dedialk.tésteratithaajflá':'•."7.6: •pOias em  relação  aba • Militárea;:. 

sujeites disciplina,  e  cujo afastamento  do serviçb nã le  pode dar sem 

previa licença  de  seus superiores  em  lugar da  intimaçao  ser feita pol 

mandadd.:.'da.,.ántoridade'-.jUdiCiária;:.-deterrniriá.'a: lei  que  se  façá..a 

	

seus superiores  (árt:-•; 221  §  10 do Cod  • Citadó ) .:' •;.• 	• 

A  falta, assim, verificada, causou evidente  prejuiZo  a  acuSação;;Per,.. 

quanto, .; requisitada::.nK;AnteV6Spera.,,;.de• juigainentoil não seria possivel  

aludidá.teateneunha;a6:MèatinfiegiriPareCer•,... 	• 	•'• 	• ••• • 

. • .....Não..,.estaVar,./JieStarte.".ó: 	 preparado .  Para 

..tiario;.Jcortio,•;por éVident,-ë.equivtieo.miteeipadamente.;.2a... julgou.:p..-. Dr  

Juiz estavam cumpridas. todas  as  dili 

• 	gências  requeridas  no  libelo (art 425 do invocado Codigo) 

• 	pois,. Mandam 	:44 se ,. sujeite o••. reif...a;:noVe..jUlgainentteetn  atropelo • 

de:•ternió•..easenCial.::Custaik  a final ' 

...Belo.; Horizonte 16 de  fevereiro  de 1960  • , . Dario, "Linia;. Piésidente.:...• 

joSé" 	 Lihyri :Saidoa. :,' • 	• • 	• 
. 	.. • 	.. 	.• 	. 	• 	.•: 	: • 	: 	". 

o o 
. 	..• 	. 	. ..,. 	• toriçigs$4c)::.:PELO PRÓPRIO.. 

-  Não

•• ••• 	•• • • • • • 	. 
. 	 . 	 • 	• 

, .comPete...:ao..Próprhi .  Juiz  •-responsivel .  Pelá... coaçao•:. 
remedia  la  com . a  concessão  de  oficio 4a,. ordem  de  soltura  OO 
paciente  

,«HABEAS;CoRPITS 	7.34-H. Relator: Des  ALENCAW.,AR. • 	.. 
. 	•  

JU.R.ISBRUDEN.CIA- •MINEIR.A. , 

CORDÃO•0 

. Vistos ,-. relatados. e . discutidos  -gtes. vautos -: de' recurso  de «habeas-
corpus» la.. 3  734,  da comarca  de Belo Horizonte, recortente:H• <iex:offi-
ció».•o  Juízo  e ,recorrido H Jaime de Asais.. .. • . ;, • 	. • 	• 

. Sem deClinar qualidade  para requerer  pelo. recortido, 'o 'Dr. Walter 
de Freitag . pediu ao Juiz  de Direito  da Primeira  Vara  Criminal que man... 
dásse ,p6r ..eM.libeidade 6: req,,Por  estar  findo .. o. prazo para  ailorMoção 
da culpa naquele dia Mandbu, o  magistrado que  o  Escrivão certificasse  
o que  constava,  e: ante a  declaração  . de que.: o'.'paciente fOra  preso  em 
flagrante por estelionato, tentado)  ë .que O. prazo da instrução  criminal • 

- estava  esgotado, concedeu  á 'ordeM•e•;•recOrreu «ex-officio»..;'• •  .• 	•.• ;.• 
, 

 
Acordam  em  Primeira  • Camara Criminal dó Tribunal ' de .„Justiçai: 

contra 'o. Voto do .  Exinõ  Sr  Desembargador  Agenor de Sena  Filho  • cas-
sar  a  decisão por incompetencia- dó seu prolator,. dando assim provimen- • 

' to • ao reCurs6, :6  conhecendo  do  pedido  poMe  originário,  conceder a. or 
dem  atento ao  Manifesto' excesso  der prazo pára.  o  encerramento "do , Pro: 
cesso 

•Aasiin' decidem; . de acordo com 	orientação .; destá. Çainata, 
• 

 

tradição  do: nosso  direite, que não admite a  concessão  de «haheaa±ecirptiss, 
pelo  Juiz  indigitado legalmente conic) .  CoatOr,  uma vez que  o  réu  ' Se acha - 
,à stns.' disposição  ; No  acórdão  desta ',Camara; proferido  nos atitea "de • re'-•; 
Curae, de, «htibeaë-Corpue»  a ,3.51201. da comarca  de BO* Horizonte se 

, aChani..:cletenvolVichia.,%oa mbtiVos, pelos  'quaia .  s6 ;:o Juiz 'sUperior. áquel6. 
' 

 

de  quem emanou  a  coação node  conhecer  dela:: Se  não exiatëijurisprw„ .  
iégtit,.6, nos,: Tribunals. Mais eselarecidek. do  pais,  é  que  ••.jamaiá,  • 

alguéni. duvidou 'dêsSelpreeeite: .• No  Estado, para  reforçar  a  tese ,': a - lei .• 
'de.. organização  judiciária da As Câmaras Crimiiais  atribuição  para: 

, gar .:origiriariaMente", -«hályeaë .-eoinusi; ' quande .  o', Coator • for  !Juiz de' DiL, 
.reitb. , •'PerMitir' •••que-",.b Próprie.'Juit,,' responsável:.pelb • andimentó, do : Pro- . 
cesso  (6, portinto;:,ao.,meno.  em  tese . fiyi,esparisfivel Pela-: deniers.) •eon;' 
Cedi  a  soltura  6. permitir gut éle, ,sancione • a'. Sua Pr6pria• falta. Custas  
ex  lege  , 	• ' 	. 

ele  Horizonte 1 0  de fevereiro  ‘ de 	Alencar  Araiine4 ; rala..  
t*Notei . que o ; Juiz julgou ilegal  á  prisão, pelo  : simples  .• decurso  de 
prazo tolerado  • péla jurisprudencia para  o  encerramento  dõ. prócésao: . 
Ora, j não  existe prazo. fatal Pará issee nem  a lei .;,.neni; , a  ilyjo¡odência.  

: 
 

deixam  de levar ern . , conta . os Motivok, que  justificam plenamente  6"-x 
. cesso  i despacho  % do Juizi''fëit,b; ! der'éfota.clilho, som qualquer  
minuciosa  S6bre o'. .andament6. de  processo  ,ë - a  fase  em  que êle 'Se' en-

• 
 

contra" a '. nib' faz  qualquer referencia  • ãY falta  • de justifiCaçãO  que  role  
vaSse o  atrao  

EDUÇA6 GRupos. sANG-cirmos EX.CL.IJACI DE . PATERNI- 
DADE %H.- IRRESPONSABILIDADE PENAL 

o  grupo  safigifineo  formado  pelos • tipos específicos do.. 
SupOsto,  pai  é os da mãe nib coincide  "com o do filho,  ficam  
tomaticamente ' excluídas  a paternidade e; conseqiientemente, 
responsabilidade penal 'do indigitado progenitor e autor do.. de-
litcr de sediição. 

Relator: Des FURTADÓ ,  DE MEN- • - 	' 
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JuitispRup...NviA  MINEIRA 
. 	, 

RELATÓRIO  :•• 

Na  comarca  : de Andradris, ,Tónularfeeddro dee' Santos eferecen'quei.xe ,;„ 
crime: contra Milton 'Plbeird „conke incurso  na : sanção  do art,: 211 , do Co  • 1  
digo, Penal, acuaando:b de 'hityér l seduzido  tee ,  fillkai'Adeil &la ,Santos de ' 

14  anos  , de idade,:'deflorendeLe;' aproveitando  se,  • Para  isso  de  sua  inlc 
periênCia  

Recebida  a  queixa, que  veiu instruida  do • inquarite peliçieL •ém•J! que 
ConStara..CertidW de  idade da • ofendida  : e, auto de  corpo  l,delito. processado
na, reelate;:,PreCedékse':kiriStruçãd:•:criMinada'eçft6. na/ qual  : :foram: :dill 

vidas diversas  teatenninlies  e  realizados dois exames  de :I grupos  sane', 

neeS,"..,tendo" ."Cein:e  presença das partes  a  eesistênçie, do -0f. Promotor  : de • 

:..:Fotemeferecidas,"elegeOlég  finais  e o Dr  Juiz  de  Direito, Sentetp,  
Ciende' a  finalr  julgou improcedente  : a?, quebta;•••Ieliseliende  o  aediede .,.‘ 

• 
 

Apelou ; 'oportunamente, 	qüerelinte :•Pleiteende:.:,refOrina. 
çai: O  perecer  da douta Procuradoria Geral  e pert:). desprovimento  :da: 
laçab • Ad 	 Desembargador  RéViSor,'"»  

: 	• 	 , 	. 	, 
Bete '•Herizeritei!: 3 de  feVereire• de ..19.6 .9 	J H  Furtado  K de , 

 Men- 

donça  

ACORDÃO  • 
, 	. • 	 • :. • 	.. 

 reltados e... diaciitidcia....aate...Midie:. de: • apelação 	da 
ceMereadie. Andradai;•:apelente: Teinfia.Teedere:;'doa'SanteS; -•apelede;•: Mitt 
ten;Pauld:--.Riboiroi,  .acordadr,•da:;•,Juizei,..'de;:•Tereeirai:.:Ciiiiara „,  Criminal do  
Thbunal  de  Justiça  em  neger•• •:preiiinente,..al:.• apelaça4 licand&.integrede"' 
neate...o:..reletórit*••retre:: 	"..6 ••••' • •• 	• 	• 	• 	

. 	• 	.:. 

•:•••,•••• A.:••••.efeildidai`..•Adail::-•Bibeire»des::•:.Sentee.acusa.f.: o•:• .; aPeladd.±.Ceind.Jo . • sew . 	.. 	• 	• 	• 	• 	• 
eediiter:'.e -défloreder; • tende dom ele mantido  conjunçao  carnal  por uma  
umca  vez depois da  Saida'••••de' ambos  de  uma seSsie.,z de:. cinema l e•:•;•qe. :• ••-a 
criene.que dékk•a"lkik ,é'filhe•de• apéladti::••••: : '•• 	 •.•::.:f•:•." • " 

•0•:. adiikte.... ,:iiege • termikaanteknente 	inantide:•. relações   se  :.• 	, 	 , 	. 	. 

ivais 0.6ni Adail emVera. coM ;:elk"On¡tetai46.... certo '•dia';‘;':"alegaJ /0-té•. . que  

na' éperee.':eikediktrOe4•se:. deente.V.90.005::!..de'.-.iinpOtânela,:e:'edMe.,PreNiadieSe. 
'junta.ki.M.:ateStadO:iniédree;.:: 	• 	...' • 	' 	• • • 	... 	• 
. • . • •Nes...-eriMe*::.Centra.:'Oe .66Stikinea';:' a' palara.da::: : Tít.iiria tem  grende .:lia4 

JO • e  deve ser crida  se se  tratar  :: de •rinoga lidlieeta..e;,-Se - • • esSa  palavra não  

fer,contraditadipoit:e*roa••,ilerikento•S 	prOya.:•:.:S•:•;.•?:;f:• 1 	•••' 	• •.• 
'" 	 exame,  'nãei••:•••":6•/ap. oiitaçla,• tomo uma moça leviana 

remPida,:-...deliendb.:•.atéi.!trenPareeér  tratar-se  de  uma moça bastante  in'  

genue:.• Mas os  autos  fornecem provas que excluem  o  apelado da  auto 
 

ria  de 	 qu:6•••Per•••:riiMai vez  

Is6-: Mantelfe:::; c0P:ula; carnal e  essa vez foi CoM:•, :e acusado sendo  
de.:: seu filho '•;: .  • • ' 	• 	• • 	' • •• 	. 	. 	, • • •

a  exclusão  de  falso filho Trata-se  do  
Existe  um  meio seguro para

Métede„:,Cientiflee•:6Seado.•:•nei.estdd:df.•:des•'•grikPes,..,Saiiguineea:kla....inullieri• 
• de: ,aeu filho :e  do ': suposto pai, conhecendo  se  os tipos sanguifleoS destes, - 

sera 	se o  herkieniaperitede ;kon. nay o  pai •:. ' ••••• 	• 
No  caso  em  apreço" foi • preeedlde;..•..perdikaa' ;Vaidaï,•:esSe' exame  e.' o r 

dulteddi,„ -a. quo', sfe .:01).egcjil • foi  o  negativo,  ',••te$Ultadci  este que  resolve  defi 
nitiyaniente•Te.• deafly: : •• ••• 	 •• 	•••• 	" 

. 0i.-apelado 
• 

 

Ora,  :eS ti.Pde  O e .:A so  poderiamk •dar  fill* • COM.: os grupos sanguineoS 

O eA• 	• . 	! 	• 	. 	• 	• 	. . 	• . .. 	• ..• 	.,• 	.• 	• 	•.... 	. 
.,•••• 

 
Filho  de  grupo •I• Sang-046.e AB  exclui,  

.paternidade  atribuida  ao  te't." 	 esta conclusão  

SURISPRUDBNCIA. , MINEIRA 

sendo-a em  mestres  da  Medicinal Legal 	Afrânio Peixoto, AFIaminio 
Pii.véro e Almeida Júnior  Custas  ex lege . ' 	• 	' 	' 

' Belo Horizonte,  - 3 de março . de 1969,.• 	Gentil  Paria e &Mae,. Pre- 
sidente 	 Furtado  , de  Mendonça,  feratoi. 	. Felicio v  Cintra  
Neto. 

°De 	 

	

. 	..• 	, 
...ATag•••• Dt:••• LIBIDINAGEM  : 

. 	 . 

DE» C0HP0: :' DR." 
•• 	 PRISAa:•PREVENTIYA-:••".. - .'• ' 	' •••• • • 	' •• • •• 

, • H—.A.••••,'felta:  • de; dOeuMentd••'.•CómPreliatútie do... estado  . de  mi  
serabilidade  legal'••.:'da• • vitima  e de:...Setia: . .repreSentantes ..:legaia.:• p*.  
déri..ser..SuPrida: pela notoriedade  .4: :OòbrOit'!ddaymeaMee.:;',::L 

Nile e  possível exigir  se  exame  .• de: corpG  de ..delite.:i nits,•:...• 
infrações.i..que .."Ofte: • d.eiiteM.!:•v.e.stigiiis;  como  :nO••:•Casd•' .4e:.  ateer•de: ,•:. 

I 	libidinagem  
' 	Não • .pode,'.0ibsis*:: .sil...deStikhisi,...dê prised:: preventiva ,  . d' 

creteda 'Se*. suficiente  base legaL".:•::•••

15 660' 4'‘.13,14:4".:: . 	• .. 	 .• „., 	.• 	• 	• 

••• 
RIPE  

:•.:Ylatia 	relatados • '.estes,,autee„.....de chabeas  corpus» in 15 690,  da 
ceMerca;;;:da•• •,Senador •• FirinintiMpetierite,•d•:•:Adir . egedd;<.Prii.• JeSé• r• Miguel  • 
Pichecci.';e.'..:PacienteS;••liainikinde .;:NonetoY,'•Rtiche..• de Albuquerque• ••• •outro •••• 

, • • Alegam • os •  p,acientes• , •alaa:•a.
lé

„
•g• . b,• ;• •. 	.••• 	.que c• .n• .• t:-r.••• •  :.e.'.. le•  e„ foi 

decretada decieteda prisão preventiVaiveld i Juiz;da ,Ce arci3cemo:indureds'en• •,•
.  

crime de  corrupção  de  menor,  e  que entretanto  o  processo  e  nulo uma 

• 

yea  que, iniciade. per: .a41.6-.0blied;..aiiie!exiSte ,..Piova:•déti.04i7eia:'•daz.',•ví; ,. : 
. .turia  ou  de  • seus pais  • alem  de  • faltar  corpo  de  ••• delito  ••• ire o ,..ou.• • mdi• 
reto; Finalmente que .• a  prisão foi deCrétada-•,:sei*.j.ueta.: ; tenSa,:,!pele: 

• 

 

despacho  
em  abone:.. :  de „.ipis •f..alekagfies:: : :•, :Pedldek:inferniectieai::Preate*,4 :i.6... .T.iii.Z.:, em 

'encie  o  julgament o :;%,Aerarri.:. ••eate.•• 
instariCie.ide .a*.es•.• do  processo 	• 	• • 	• •••• • • 	

• 	• 

. Deles  se ye  ispio.:.:•e ,denúnele.:...knipiiteit.•;•aes•:•pactentesi•a•pratica  de  ,etes.,... 
libidinosos  i' Contra:  :.MO.ior  de 1  anos baseada  a  acusação  em 	 teil 

PAblid6...'e - Médiente;: re 
presentação  do  pai da menpr 

Não existe  em.  veidade nos autos  documento comprobatorio  de po 
breza  mas afirma  o  Juiz nas informações, que  o  fato  e  publico  e no  
torio e  declara que os pais da menor são muito pobres  e  que esta vive  
em 	

:•• 

Case.  de ••estranli.bp.i...cerne ,. domestica • • •• • 	• . . 
' • 	 Qtante!: 40 -  CerPO'•:.•de,T..dellte;••e:."Ornishao• es -  deyideae,:..fató 'de:» que- o  cri  

:.iiãiy.....ef4tic.t.o../..êta , dpflor4cW•\.: • me  não  e  daqueles que deixam  vestmgios,
:• ,••••Cdrad. :.ee• 	 . aerie,: 'e.•  a  falta  de  

ité$Pichiii••• ••;•. 	• 	• 	• 	
• 	• •• •• 

- • Bem examinada  a  prova conclui  se  que por maior que  fosse a re  
percussão  do  fato  a  prova  dos autos  não autoriza medula tão violenta 

.como  a  prisão  entea..:46:0±..fctghko,o,, ;*.. quanto  a  1fuga  des:\ iiiidieiadde4- ; 
exPlicayet: -:edi• fade:•' .4, prieãe deeretada. 	Preva reSide;Pea. . 	: 	. 	. 	„ 	— 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	......... 	.• 
iaçõee 	oferidida,...Meça cujos  costumes  hãó: tecómendam :  • 	• 

Ai. uma teetémunhaPerguntou.', ela levantando  •-:&..-,:yestide, • :se. :'qneria - 
,..ver as  pernas  e  como tivesse resposta negativa retrucou que outros gos- 
ta 	• 	•• . 

Des:- ..,,•:A1.,EN'CAB. ARA 
' 	• 	• 	• 
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. 	 • 	 - 	 .' 	 • 	 . , 	 • 	 • 

M 1:Ist E 1 

-Ness  - CoridigeieS',1 nab Se .justifica decreto  de, prislo;  que não • tem  
base: suficiente; pela fine constittif'''S,Méka -116. COnstrangiiiiento , ilegal  
X 'Vista do  que,  aéordani ern -  Primeira  .CiiMará „Criminal do Tribunal de 
Justiça  conceder  , a. cordetn; Pára  revogar  fa Prisáó''PreYentiva,. sem Pre.: • 
juízo do  andamento  do ProceSOo. : ' • • 

Devolvam  se  os, alitós ra &Marta e: comunique  sepor Conti& ad Juii. 
a. .concessão 44: ordem . : Custas pelo  impetrante, er; causa, 	, • 

"." Reid -  tforizonte, ,22 -: de févereiro .  de. 1960... -2,  Walfrida. Andrade, pre.. 

sidente 	Alencar  Araiipe, • relator 	Merolmo  Corrêa - 

	

000 	 

CRIME 2 CONTRA OS. ; COSTUMES REPRESE$TAÇÃO VALIDA. 
. 

 

FALTA  • DE) PROVA,  DE MISEItABILIDADEJ-PORTÚNIDADE 
DA  :AcEqAcAo.: 	

, 	• .0, 	. 
• 

Qualquer pessoa -slue tenha . sob sua  guarda e vigilinCia 
a. ofendida  e  parte, legitima  Piri  exercer  o  direito  de  represeri7 
tacão  

— A falta  do  atestado  do  miserabilidade,. passado ' por  au  
toridide competente, torna  nulo  o  'processo ; poi ilegitimidade de 
parte, *as essa nulidade -  somente  tiqderi, ser alegada, no  prazo  
do • art. 571, II; do. C. P....Penitl Isob  Péná de `convalidação  tácita  
ou pela ratifieacão  dos  atos proceruaii  por  ela atingidos ..... • 

dIABEAS.:CORPUS» N 15. $63 . '— :Relator Des • JOSE...AMERICO 
MACEDO : • • 

C:611:.1) ,  A 

, ViSt0;,:.'relatatoa• 	'distitidO •  este,aut 	del 
15,863 	

'O. 

	

. (la comarca  de •Andradas,,TiMpetrante: 	Dr:' Frederico  
zachi pinheiro, 	 Antonio Peres  Md.renM:' 	 • ,• 

: 	pr...:i;,:Aiétterteci::;13iZZathí 	 'sa, petição  
Fintditiidp-Se'rnoti. 	., ef;6•48;:i 	:'_:VT; 

;2/12; *rm.  ordem  de•I'lliabeaseCilitia*.::'‘a -favór 40' 4.0t00i0: 1"..0t6 Moreno; 
: por  se  encontrar este preso  Oofrenclo,'ilegal',..COnStrangi*enta',em.';p'0»:1 1. 
berdade, emanado  de  Sentenea i'.,'Cinidert,átória'••••injnOta.;: ..reM::iProceisa 
'nifestaMente, inilo; : ,-,proterida4éla M  M Dr  Juiz  de  Direito da comarca  

:
de  .Andradas:  

A  nulidade  do protessO,:anateata; : deCorrei eirCsititéSe:,; 
A) , ter  sido  o '••  paciente  : edifilenadf  a  pena  de 3  anos  e 9  meses  de  

reclusão doiria- Incarsa. no art 213 	.artS,•:'; 224  letra  
III;•::tOddS•• •  'do', Cod Penal em  :PrateSia  cuja r..rePreseritaçãa, inicial foi 

feita por quem  nao ora'tepréseritk46': :;1.0g4. :;'cla. ,  ofendida ."(út doc de.); •• 
, fls. 13.,e Verod ) ; 	6; 

 

b)  que ainda; ál;:intérVeneáo, , :40 1Viirlistérid : 13•11blit•p; promovendo : 
: agaO!:-.Periat',inenCiphadatontraveia ,  preceitos  de lei  desde  qUeqnexasie 

qualquer 'àtdkido: ceinpróbatoria da iniserabilidade da  ofendida mas, 
si*  um  átéstadó  de' pobreza relativo  la peSsos, del Estefano  Kiss  autorit:, 

:Oa 'Predita:-repreitentaeftó.J. 	' ' • 	' 	' 	" ' 
A :initial ,:yero iiiStrUida to* CS does de  f1s;,1:3440';'..Motiyo'peld .qtra 

diSpenbadd/fitiF o  
' 

	pedido  de  inforn.aeêéO 	a.ttorid• a,de indigitad•ae:  dra 
coatora 

	

	 _ - " 
E' êste»C:relatórid..1. 

-,, 0;,Códigti de Processe  : Penal 
beas-eorPtisie. bp aéfiA: 

1  

- 	 . 
: 	 diabeaS4corptisi  sempre  pie sig.**, sofrer ou  se  acha

iia  indnênela de sofrer :Violência ou coação ilegal na sua liberdade  
e  vir,  salvo nos  casos  de purtiçad disciphnar» •  I 

	

na.94. art 643,:,  minudeia 	,IiipótfeseS: 	Se,. considera  . 	„ 	, 	. 	„... 	, 
al a  coação 
: EVideateinente::i :. :fünddinentaeito  do  pedido coloca  a  hipotese: 

ciso  VI 	 ./iiilia.p.dé de  processo  poi- Vicki forinal:•••„„. , 
irregularidade:'ci6.,p .66-nt494,0:6ii ....'irielliOr., 	ineitiatêtieia '444, 

tai desd6, que feita  por  quem não tinha 	de' representante :  
di :Menor  ofendida  

ilegitimidade  :: dO::'111iniitêriti, • Publico  para; promover  a mad.: lino7.7: ; „ 
taurada  contra o  ¡,'4C1:0"p,t :e;  por falta  de  prova da nuserabilidade da 
mesma ! ' priinefral:Milidad.e..: •*006i44. -„k  de logo  ofaStada4ate:: ao  doe': 
le  fls  13 e .••• ••• vëiso: -e  depoimentos  de  
evidencia que  a  inenOr; :- dnitinee,dei:,'arioi;; viYett,:OCti..,- a  guarda e: em coma  
Panhia  de  Eiterarial KiSs; , :miter:.•••da.,:repreSentaçáo • apresentada  a auto  
ridide  policial .; • • • •••‘ 

• 
 

Nos : trini6S . :Contraia liberdade  sexual, em  tese,  compete  ao Ministe 
rio Publico i: iniciar  a :..yepreaskiiss: ios , MeOMCs, ;.por „Via/. de  denuncia  ;1 aP•64.• 
nas, - como  ."Antepara  a  honra l das famtims  e a  necessidade  ;de .':Jresguardo. 

, • 'di*: lareS., 7".  tOrnase.b Min,isterio  Publico ifted.j.40 dêSS.e.? *der':de  ação : 
. salvo  os  casos  :. 	previstos  :de miserabilidade; ou nas  : IiiMítesea;„ em sue ha  

abuso  do fpfitrio:1 -Poder paid •a,•:',COn•Sepireüd : do  delito  (Art 22o e  seus 
da: Cod •:. Penal)  
Assi*, qiiarida  juridicamente  miseravels 6...“..."ofendida ou seti. repre 

 , 
sentantes  em  haveridC-représentaeão;k : de  proceder  se  mediante ação 

ibhca  
Ora a  representação  -  diz  Espínola: 	 nOtídia -  Ittà‘ Ocia- 

tência .:•40;.040010: : ,de. seu autor que  o  interessadd, pela apuração  daquele
6 ....a :puniçáo.".,déste..;:leya,•(aa' conhecimento da justiça ' publica  
saber "qiise  os motivos  de  ordem  :POSSoal  e familiar ; 	 ' 
riam 'aconselhai  o silêncio;s5bre:: o  CaSt) 	Ser..:6bieeS ,  
eifta  da ação  neriar,::CoMPet69tel.•:•. PaSta,. que Tatiië01..t.6:'::inforinicõei j bas  
tantes,-,.:'Para :' convencer que  haum crime a  apurar  Liirtdelinqüente 

" CaStigar' :: corrigir ; ei* : indicaçáa•dé...tddoO . OS  dado conhecidos  de queirt 
'.fórMula:::e :  4465.  facilitarão  ç aquisietio.'.:44: ,PrOYa"stifieiente»: ( <Cod 

Penal»; •pit•g; .: 342)  
, 

a ,Pretório : Excelso  consagra 

«Verificada  a  inertia !:paterna, , a:!.:representagapi, -0M-, face do ',6-11-00  de  
edução pode ser feita pela Própria i progenitora  bti.:::por : qual.quer, • peat: 

soa  a  quem incumba ,  indePendenteinentes:,. :de:;parenteSep; la.::guarda , da 
menor»  -  (Ac do Sup  Trib  Fed in  <<EerViSta.:::EtirenOe>5., ' vol  119  

. págs,2:' 52Z 2e  233i 	idem: vols : 	497;. iderri; :::dderOY vol "115, 
pág. 591; 'ident. ;', '«Revista,:de  
" E  portanto ; fato  inco.ritestáVeV ter. havido  ;,a representação no cast.: 

em  .• aPiiça; •feita. : Poi  quem tinha; a  Ofendida'. sob  : Suargiiarda, desde 
idade Ae•-• - ddiS,:•inos  a  qtrein;; -  :: mesma «dizia ser seu  ri.040stx.0.$ 

A - outra nulidade apresenta :a: mesma  inconsistência  e fragilidade , 	_  
N.ita ariferioiL ' ; , 	 . 	• 	- 

E'  certo que  a  auSência, 416 atestado de niisetabilidade torna  nulo  :processo por  Ilegitirniilade  de  parte  : Á nulidade desse  fato deve,  po  
rein;  ser argilida(sti ., optirtimidade prevista  no art . 571', II, dó C.P.P: 

'Se :.ngo  o for  considerase sanada, perrnitindó, ainda,  ;a lei  expreasa.:-  

155 , 

no art.:, 647• menciona os casos dê „ 
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CHEQUE  MARCADO E VISADO DISTINÇÃO -- BANCO 
	 • • LIQUIDAÇÃO 	RESPONSABILIDADE D0:,' EMITENTE 

, 	 - 
di) cheque; , criado :nela praxe bancária,  não 

se contunde com : a sod,  «marcação» definida  em lei.' 'Wink) meio" 
carater informativo e; , entrando o Banco  sacado  em  liqüida-
cão; :Subsiste a ; responsabilidade  de  PagamentO ,  do  emitente : 

RECURSO  . EXTRAORDINÁRIO  N 37.537 	Relator  Ministro  
A VILAS  RDAS. 	

, 	- 	. . 

ACÕRD A O  
. „ 

Relatados e diScUtidos„..estès autoS. de ,  'recUrso.. ,extraoidinano, ii 

37.537, de São Paulo, recorrente  Banco  ,d6 Comércio  e  Indústria de' São - ` 
Paulo e recorrida Fabrics.: .de • Dices.: Neusa  Limitada,. reSolve'' o  Sdpre-
mo  Tribunal ,Federa, .pela sua : Segunda  Turma, conhecer  do  recurso • e 
provê-lo  ,': ui : notas  :taquigi:áficas: . • Custas  ex  legé. 	: 

Rio  de:' Janeiro ; 2 . de  dezembro  .de ,  1:058. 	Lafaiete de Andrada, 
présidente": 	 ' 

Melite,'•: que,  a : .:„tede  temp 	imediante 	 dog:: 'ti6i:-.PreceSSuaisi.- • 

seja sanada -a ilegitimidade  do . repreientante. da  parte  ':•: (Cod, - -Cit.. ,'• ar  

tigo  568)  
' • Mas  o  qile  em  verdade  se Celhe-"dOS'aiitoS' •:é títiè  o  ProCeSso"..fpi,'..de•-••••....:. 

yidarnénte;:,instriiide:• d.66.1 .  6. Ate006':  d'il.:.inisOr4bilittade, do . repregentalité • • 

da.:ofendida:(fls  31 v . 14) e  que os  demai  elementos  de prova  tam  

béin i  dos  ineSineh-'::constantea: •patenteiain':a1,1:Póbreia.,...da.•::•inener:' 
que, tem. ',fraballiande., nal-Condiç4:0:7 de" • doineitica,  ern ....reSide:neiai . 'de ,' vai ias  

.-- 1 PesSeas: (nt dep 	1e  fls  18 23 24 e 27) •

▪ 

	••••• :••• 	• • 	• • .. • 

Alias  deve  se  frizar  que, da farta • docu.rrientaçãO., iiiStiutiya: ;cla''.Pie  

sente súplica •não consta que,  . em  Mónient.O.'alguni:' da  inititiCãe,...Tiiijà.'.6: 

paciente  mvocado  a  falta que, ora,  argus • 	. 	..''•••• • • 
Ao demais  se  não  é  êle  o  autor  do

▪ 

 delito que lhe  e  iiculcado  mas 
.• . 	 ••:.e••••. 	 . 	 • 	 ..,. 	 •., 	 .. 	 • 	 • 	 . 	 ....• 	 ••... 

._çornoi .  :66.: reverso,  .-.pretende;,:- ••prépno.„-••representantes...da.. menor; • ,: e,n
.

. 

indePénde  de  queixa  on.:.representação . • :,a  ação  Pena, qUe••••6:.,POlica:•(ar 

225;,§,, 1,n I.; doOód. 
Por outro  ladd,  não  e treSPieietid6::' assinalar  se  ainda que  a  ques  

• tie.: di 'iniSéribilid.a'd'e• • é••Materia  de  fato  a  Ser.:ifieciada-'diante•.::daa'...PrO • 

..;:vas,  escapando, destarte, ao  anibito  restrito  do  .'"éhabe*cerPils»,:•onde  Se  

julga . de ...RlanO;•• • sem  614T.bg  elementos que da'• ,••alegkõei...do ....iMpetrarite; :  

sem  a  intevenção  da parte contrária  
• 

•••:..: • •••Con16.• adininicide; ,.'Objetiva, ..aincla;,' o  impetrante discutir,  .agera',•' por  

via  desta  impetraçâõ  o  mérito da decisão  coAderiátótià:',cntia  ela  in  

Ntëtir,14"tit,*. s0:;.acostande' •  • no  argumento  .: de  :que . 1 ode.' pOderk;prOileCer;. 

dada a  sua manifesta injustiça, eis que  a2 'aotoiria de; fató:: , fa,:. •tambéni•;, 
..atribliida•Pera'xitiniaaterceire; que não  o  paciente 

.• • • M4g,:" c.onie,; '.': iterativamente ,i 	 . 

: «habeas corpus» e  meio  imdôtieo  para .  .ve-• Se•reireja fa..... sentença:::c0ficlé . : 

natória  na sua  descoinfoiiiidade  com  a•,,PrOa  dos  aitos,  que Cabe.' nas 

. atribuições  ' •dos  :•jiiiio• S';' • do  recursos ordinários  • de :cjne ::-deilerg.:.. ■70.1ét..:S.C . '•' 

o  paciente  já  condenado  em •precessk.presninidamentiy;,:iialidO, coino•:•:.se  

eiiidenCia.:•••:da•eicposiçãO  supra  eis qüe•- s.6 1.•:aS  nulidades evidentes  •••cora

rejuizo certO::,e.. hi conteStali.el•;:- independentes  
: bté  o  merito..qta; podem  ,•justificar  .• a•:.toii•CeSSSO • d61 .•virit,...1.-deatinklói...inõS • 

ecpressos  termos da..Y•COristitidçãe;:. •  ,:èv,i,t4r,. «ilegalidade ou abuso  de  

:"......Coin.4.Stea .,  fundamentos ,•: acordan4.,„eM : •.Sigtinda• "CâMaiii -::Ctiminal.. do 

.1. Tribuilal. :de•''''..Instiça:,4è Minas Geraisdenegar-a•:.•Ordérii'inipetrada: - CuStai 

	

ROO) iinpètrarite:•:••: : 	• 	' 	''• • •-• • • ' • 	• • • 	• • 	' • • '• 
. 	. 	. 

	

Bel9.IlbriZOnte;'i:.2 "de. 	 •Lins,  presidente  
-  Jose .Americo. ,Macedo, . 

•• 	• • 	'• 	• 	" 
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. 	 . 

: St Mtnistin'A WAS,-  Baia: 	30 de. novembro  de 1954  José  
Cabral. Pereira e : Antônio  Ramos O L Veiga: 'emitiram, pela Fabrica  
de  Doces Neusa 1.4/Mtada,' um  chèquo\.:de-•''Ci$:: 13 1  :800,00,. &Mira,. o  Ban- 
co AnteraineriCiaiiiti .  S 	•,•;,: ern lfa, *a'. de .B.ance:. 	Cotnéreio .: Industria

São :Paulo; Sociedade' 	 • 	• ' •  , 	, 	• 	, 	 , 
Remetendo  . este  ..k... Camara •• de::: Conipensaçao, do Banco do Brasil  9 

referido  cheque, 	 título devolvido, porque  o  sacado  entrara  em  
: liquidação 	: (! 	• 	 ••` 	: 	' 

: O  beneficiário moveu ação executiva  contr&,,!, a  Fabrica  : de.  pOce.* 
NenSi. •,' Lida% 	ter  sido  o c.hagnef aceito  ;eni..lpágainëntn.: de atria du  
:plieita ; 	,,alót; , ' io.:.::e4t.go::06.$•tiy! .; 	• •-• 	• 

A 4tii:rfoi  julgada improcedente  jig& 	çfimar.ã _ 	, 	, 	, 	, 	. 	 .d0  egrn' 
gio  Tribunal .- de :Justiça,  ,;: porque  se  trata  de Cheqiie, visado que  
de  comprova»  a  exist6n0a,  ap.,Tfiliic1(50•;: estabelece  a Priori dade::'ein favoi  
do  Apieeentante':: qualificado pelo que  o : saCade, se  torna  poi  novação
devedor diieta ' e' únice•¡: do  iheSMc,  exonerando  se o  emitente  e: .deMais'. ••.• 

.0 ' 	, Comercio 	: Industria ' de São 	recorreu  extraor 
dinariamente  pela petição  de  fla;. ' 99 e  seguintes ; indicando os  • dispe. 
:sithroS legais:: ofendidos  ; apoiando  se em  ,julgados que considera  
gentes 

' :.• .:PreeesSadol •• •5- recurso,  •.: subirain. os :'...,autes: • 
, 

 
Acrescento  que.!:o.:. 'cheque :(10'‘: Cr$ 1:3 1'.800;06:,Ora  emitido  em  res  

¡ate ',de 'uma  : duplicata ' :aceita Pela FabriCa ,  de  Doces  Neusa., '• 
: 

 
No anverso, ,:; eM••;.:•Cairinibe:•::::1Cheifne :• visado 	.Pagavel  em Si' 

• , Paulo» .  . 

157 ; 
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. ■ 

No . VerSo: «Visto .—. bom para.: Cr$ - 131.800,00 , (cento e trinta e 

um mil e r' oitocentoi---,cruzeiros) -- 30I11154 --7- Banco Interarnericanó 

- B.A. L•-• Agência Pári,' (rubrics ilegível)); E ainda ern letras de ca-

rimbo:: .,«Pará aer,..,:co ... mpensadk.por inermédio da Câmara de Compen'• 

••• saçao : do :„ Bano  t, do - Brasil - S A. 1.,-,-,:..1-dez..954 : :Baneo :. da Comercio  e. 

Indústria  de',  São':Paülp- Sociedade  'Ainlidnia: 

At: 	..11  Q. 

A lei :4. 2 591, de 7 de  agosto  de 191,  depois  de  definir  o cheqae  

cony:,  uma ordem  : de -•pagaMento••••.a"•vista:•.•:(artigoS • 1.•°. • e• 1:0.)•; • disPôs.. que 

«s o  portador cousentir  em  que  o  sacado  marque o cheque  .. • cezto  

dia-;:;•eitoriertitodói, os oiltros•TreSpOnSa.Vels)::. 
' -'••••k:Pra.j0,•tittb6ária tein..-adMitido;••,:tainbértr;r:.b.:.•«ViStó);„ tpie,...naçr.se cog 

. 	• 	• 

Na  su  excelente monografia 	 «Osobre 

da  çoithit., : -pooti....fai 
159 a 180) 

' . "-• 	.■•••nitirciçãO;'• do:,  Cheque ..COnSiSte • ern,' lançar 	titulo  . uma data .. 
. 	, 	 . 	. 	 . 	 . . 	:de- 

terminada  em ue o cheque  deve ser  • 

c ado. ;Marceo,;' -pagarnento •••••para.• certo dia»  • Não  sera  ripare446lia'• •ano- 

tação : 	 Obriga'.*•••:•pagá4lO;•-•.sem,1-entretant6- 
- determinar  data  certa» • 	 . 	. 

' 	. 
e3çpress•ão,:...ednio':"., -.«EoM,:•• Para ,. tal-• : i•rdia;>,.... -.«*lsto•,...para'tal -...dia.> «mar.0400.  
pára•-••tal•• •  dia);•••,•réPreSenta,•Mareaeão•••6.....torna..'o',•Sacadd 'obrigado..:PelO."'Pa4 
lgainéntd .. : do 	titulo> ••••...••••••••,•• , • 	••••;• 	'...:• •::• • •••••J•• • ;' 

Não basta  que .".a.• Sacado. ,  firme,.0-.,•-cheqUe..,•.para',•que!:•.seja ; ele  ••:con0ide....; 

1:  .rado: ,. Mercado ;•," é...nedesSáriO .....que;„ • alêni.•*.,..aSSinatUrrt•;dii,..sacaclO;•::Se.!. e.41.4 
: . contierni•• •os  demais requisitos ; 	que tenha  • havido .: consentimento • 
:dó •Iportador.:.0...-transfetência•do- :t.)A:g-afilartp:!.paial. determinado dia  Pre  

cume  se  que haja consentimento •:•do • ••: portador  se  • êle•apresêntA,..0• •;•Che 
•••ptira..,..pagárgento,l,...reeebeo MarCado;••eriv••••deifóltição:: •:.e. nao ProtestA.• 

. O  sacado pode assinar  .: - O. ;Cheque:: Sein •••qtie, ::POr  isto  Se tii• ine• • • •"..resjionSa,.;: 
. 'Vet  pelo Séti . :•:•Valóit,••• •corricif....aconteCe.• 
natura  do sacado; • neste • caso,  SignifiCA .:-• apegaS • (:Íiw o  emitente tem  fun 

doS.:'disponiveis ••••,...-•••••• .• • • .• 	. 	•••',•-•,••••• 	• • • • 	• 
• ." O  «visto»  e a  «marcação»  se  diptinguerri;••••timbern;••••nos. efeitos  

Aquele tem  carater  puramente informativo não engendrando res- 
-P•Og0abilidade.::•:para• qUe•M•.:O ,.•••.lariCa,•••  ••salii0;.••••..naturaligénte,: ;•:•a:.liitióteSe :.••••,- de  

falsidade 
Esta,  a  marcação produz novação  o cheque  emitido  pro  solvendo, 

converte  se asSim mothiçado em  causa  extintiva  da primitiva obriga  

	

;••••• • ••,•'••••:'. 1 .'••.:" .•-:•-•••::•.f , • •: • • •E•' •• • 	• 	•" 	• • 

. -C•ao•k••:,...P•oit  <no ceque  marcado  o beneficiario  aceita  o  novo devedor  e o  

: 	 • 
Ora no acordão  houve expressa recusa verbis  

<Paa  a  Turma  Julgádora  a  melhor  e  mais justa solução  a  questão  e  ••• 
aquela que  e dada  pela segunda :Córiente, qiie...s...eguipara -',O,:CheCpier:•..f • 
••§00-..•ag•, •• cbegite.• • marcado 	O ••;'Sacado: torna  se  por novação devedor  di  

reto  e unico do cheque 
O  emitente, os endossantes  e 	

• 
respectivos a-Valistag-.:lbxoneram-se 

iCr:.SaCado -, •!aoviSai-•, O  cheque,  debita  em  definitivo  a  Ceirta?.dd,- -;:enaltente' 
Mas,  o  caso  e  que para realizar essa  identificaçao  a  ilustre  Tur  

ma fez  força  contra o  disposto  no art 11  da  lei  i  2 591  que  carac ••••., 

• 
 

também  em  divergência  iom varios jUrgadn§'-,:z;• -gue ..:•6•;'.i'écó¡4•0ife -•tridieii: 
:- • TrataVA-Se;•••••'Sein'•;''dfiVida ••••• • de'um r:Chectite•-•:'4iSado'•' 2  • K 6ariiiib  

, U.R1 S•P R•U B4CC;I.A• M INEIRA  

.. 	• 	• 	, 	. 	• 	. 	_ 	. 
.demonstra,  A ',parte Anterior  esta  «Cliegget:Visadot,- : .- Pagável etti• São  
Paulo» 	A do:', '.•Veraii• • hi& significa •• inarCaçãO;;. senão: ::poo , visamento  

Bom  , para Cr; . 131 .:800 ;00' , (Cento  e  trinta  : e • utn•• .:Mil  e  Of 

	

Banço:'InterarnériCanct•: •  Sociedade 	noni  
Ma +:  Agencia Pari» 	 : 
". .l0' sacado  ,. entrou  em  liquidacao  extrajudicial, :: a cargo •,:aA, svgac, 
pelt, •que: tião  cumpriu  a  Ordéin de  pagamento . 	• 	, • • 	• ••'• 

Subsiste pois  a  responsabilidade  ;l• da  râ,:•FabriCa.'de ,, Doces .; Nèusa 
Ltda ,  emitente  do cheque  devolvido Pela,  CkMárit.:de - :•CortiPenSaçãos,dci • • 
BariCO,?:.CW  Brasil • -  • ' • • • • • • • • 

1 ,Conheço  s.l• de: ;recurso como foi  magifPOtádo  e  dou-lhe provimento  . 	• 

O Sr  Ministro  Afranmo  Antônio  d'"CoSta:: 	Presidente  co7 
riheço  do  iecurso  e  lhe dou  • provimento  de  acordo  cohi  o  eminente  Sr  
Ministro  : 	 miikto:,•teniPO:l: •:(e.•;eui.• &:,relembró: 4.1pefi4i. :115AITA, 
Crirroboki,-1 .',OVI-detAllia ...:*Pontatia • pelo eminente  Sr: 	Ministre Relator), 
relatei uni caso nestamesmai TurMa -,,:einque liavia ,.cbeqUe..,Viaadó; , •••• O: 
sacador  fora,  porem ao beriCO -,e :.retirara ::os  futaloa;  de  medo que)  
tiogild&6 pottador.::apareceii;:não • existia  ;Mais Cobeittira:ja: o  banca  de  
fenden704::':dliendoi que  a  nossa  lei  não prevê  o Chegile 7i.visadO;•;..*.n. 
sucede na  lei  americana na  ingle§A: ,e na  alemã, expressamente  Alias
e  uma falha; cia" nossa  lei Conió• • liéni,• ekP6a, o , eminente  • Sr  Ministro  
Relator  pelas  circunstanctas  que rodearam  o :fatip;•,:vg';'se:::que  o  banco '• • 
teria deelarado:. 	para; tantd. . :5); , ,• : reconhecendo  ; que - podia :,:fa; 

-, zer-00, : d • pagamento 	Se; dePoi0,:entroil .,l•etir•:  liquidação não  , irnporta.:;:! 
SUAlreSponsabilidade ::Perinaneee; , - diante 	 dec laração   • 	, 	• 	 • 	. 	• " que  fêz  

DECISÃO  61 . BA. .0. :.. 	. 	. 	• 	• 	• 

:Conio,-• conSta.'da.:•ata;•:•••••A •:•deCisão5, fol . . a•Ï-Seguirite: . Conheceram  do re 
..curso  e  lhe deram provimento Decisão unanime • •• ••• 	• • 

, Tomaram parte• - •••no: julgamento os  Srs...:•••MiniStroa • Vilas 
Boas relator  •Afrânid:•CoSta."(Subatittito'• :d0;..E*rinil, :•:•Si: ".: .»miriiitió:••Roip.ha-

.Lagoa  r;••i ciae.:.:§e:••••aehá ein::eZereiCio.-.n6;•711ribUnal•-•SUperior.:Eleitoral) -; Hah- 
nemann 	• ë,.1...,af 4iete:.  da•Andtada';• •-Pre§identé.• 

'MANDADO DE SE4ERANçA:::---.. taTEANORIRONAO.; .,:-RESIDENTR 

	

0 "'PAM 	 ' 

Na  :: defesa  de  direito liquido  e  Certiwfd• réntédioldii - : ma 
s dado  .: de segurarica_' pode.: ser usado ,. por • estrangeiros neck ;  res 
dentes  no Pals  

	

"" " 	" 	" ' ' • -'" 	" 	' " ' 
instituto  do  mandado  de •  'segurAnçai. não  am  

para. : o.:,,éntrangeiro içgidené::: fora :•,,clio‘ Braga (Ministro  . Barros  
Barreto) ••'• „ 	,••••,. • 

RECURSO EXtRA.ORDINAWD: N 35; 617 	RétatOr.:' ' MiniStrb, 
CANDIDO MOTA FILHO  

	

A- 	 'R D •A' 

Vistos, relatados  e  discutidos ' êstes, autos de  mandada de Segurança • 
35.61'7, de: São Paulo 	União • Federal ; e Harold-  Glazer,  • acordam. • , 
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Mi  N E 

;• tório.,... 6 --nei.,..terrneS; d4i,: not4it tágoiegiàs......' . 0 .  ¡iota .  de relator,  .,,n4iy:,:óciiiiieeer'•de . recurso  • • • incorporade a• &ste.- •iy 'reli-' . .. 

.. . ': .:. S':1%17.7,' '11: :: -.. de. abril.  de : 1.958.-•,• ' -77. ...- Harres•' •Barietei .•••presidente  

•Cince...-- CaiiLaS; •Conf::ó . ....pêSo de. 
2 • 150. libras;..enéentradas.-it...4).*do.rde•...naviii.:,.. 

os: .M—inistroS• da .  Primeirt- Turma  • do Supremo  Tribunal Federal: .  Cdntra-

. •• .. • «Sr...:.••Presidente; -- -a Senten0;•-•de.•fle,•: 33.;,:lairrada: P'elo:.:;-eininerAe•:.:Jniz.. 

. 	... 	, 	• 	f ..Cândido:Kiita„p4d, :relator , PeW .acórd¡ie;-...: •• •• • • 	: 	:: 	• 

Humberto -: de • Andrade . Junqueira,:::da Vito:: d6i4. Feitos  ,da . •Fazenda , Na;  

: norte:américatio;, residente -  em  :.New York  quê  0  impetrou  contra  •ate".. do :cional. eni';-São:-.:-Paule,";-:nogou.;:,..Mandado•:...izle.'SegiirAnça.•,:...s.....4a.reld:-'Plater;, 

:St..:,-...tiiipettit dal..'
.-Alfaridega... dë....,..Saíltoi;,..que deterridixeq:'. SProeiisão-',.::do. 

Apiesented .  o "re1atór1bEdéç.•fls.........56, ..4iie :'•reprádlizoi.: :i. •  :' .. 	: 	' : '' 	• tante.  O colendo- Tribunal"..Fideral.de Recursos   do: agravo  - interp.ontet :  per, 

Harold Glazer' sendo agravada  a.: linião;•,-•c4••iliiStre.Miaiiitre,....4:ginar''.DikA 

. 

 

:. ...Cite. dernandat. 7 por  via  de•...:Mandade de ;•Segurança.,,.. ,.''..':•(.:• :." ..:• • :.I,.:::.•••:•:' 

no e.,ainericano?. a ram.l 2» ••• caixas que  ;:•pertencem ,•ao..,..inipetrante, ..que•::: 

as - ...tolOcara ' .110 'pôrtii: - -  de ..Neiv... , Tork•••• a: ••fini.-..,de. Aguardar.).'.erdenA..••Pars',:se. 

•• República...  opina  • pela confirmação  • do  julgado  ...-...- ' 	' 	• 	' 

, 	. 	.„ 	. 

rem embarcadas 

	

aeS ', brasileiresvon  estrangeiros residentes  no ,13rasit ...•::•••.::.•• • ' 	• 	• 

-. :•baSe.• • da : aliiiea ...«a».... do: permissivo ...constitueional::•(fIS.,"...,6,344)::.:::': • ' • 

a' ". Constituição assegura  esse.....instruinente" de .garafitia..excliiSiannent 

.., Tribunal,: Federal de RecurSeSz •  (f.ls.; -' 61. )',......inanifeStou•:'..eXtra ordiriariO'  

I•••.: ,....AgraVett.'6 iniPetrante,‘•„: a :Ifla..":: 20, salientando que.-;hayia......e.:".Dr.-.....,:J'P.,A. 

incorrido  em  eqiifusAii;--POiS•••:.w,piesente• reSiriça .6.'•: ern :  ,•tine :. se,,...baseeii.••••.:A. 

material 

:'•:, ••po - n.córdãO,;. ipi.o.... és.tfi.1 '.4 . : f1S:.;. ,:•• 68,•..foir....:iiianifentadb..:O .:•PreSerite.:-Apele  

sentença  • . se • : refere  :. a:: niatéria.de:•direito ::extraterriteriál...e •::•riii•ó: • •  a. direito 

.'io.-1:  0Strang,eiro,•-,: fe:siderité;,..14:' 64-CTO,Tiipiié;: 0'. ....d.§.3.6IgliTIPAO •• II;;;....dirtitd! .,  de::: i:Iii... : 

.. Pe.trp,r :Manila& de 
..Segurança....contra.;:ate'....46.-.. 44toidatle,:::vtop.i¡a'.:,.... 

....;0.." Sr -11.1iitistin- Barrow.... Birreto, (téliter.) • •• .. ....'No••••••¡tilganiénto',.. p.e . 

: .:".•• 0..'agraVo . fei .eentraininutaii9:,..o... s; • :douti. ;.!...StibproCiitA.der ia:•Geral: .  

. seguinte : IPArécer . :. 9: • • Dr....:• •  Procurador Geral 
 da.•RoPúblida.......!...,... - • . :'• 

der se ....clue 
ao',,eStrangeiro,...áinda••••:MeSino.:•riãO,•residindo:ne•IIE4.41,..:.6 

 li 

extraordlnario.;'• af..soMbia.:.do:,.art;..1..01::m.:,..III.,..•!álitioa.•:*a»;.:.da,••
.'Carta: Pell, 

tica  de 1946 (fis 63)  

• .. 	.E'•••••n• relatório,.:.•.•••••;•:.:',I,.......'.:•• l.::'...:•.;.:.I..-•••.;,.:•:.;,...;•%••••:¡-•,,.. 

..... :.....:...Di00-;•!;.;COM ..efeito;.....a.::l.el Maior.'•:•da....:"RepúbliCa;,-
;•Verbia;•-.-:: '-•••• : ...».." 

- 

 ' geiro nitO •  se ' concede  : mandado  de  segurança 	" :;- :' ' ' 	; 

• • 0 .  fandainento.:-.pele•': Ciiial.:...d...'Dt:'..'luiz:'-.ne:gous'.o: 
inandad:o. e--:aldé,..que 

geiros, residentes  • .,ntr: P.ais....a. inviolabilidade  •• dog': •direiteA ... 66rideriiente07.-:.:a 

dado  do ••segúráiiça. : I'. i> ...:,,. : .-,;::::•• • .-- : '.- • . • 	" 

••• •::''.:Decidiu.:ov:.V.e.n...;:•::a.resto.:'reCOrridO; •ein, últiMa:.4nAliSe,.:e....eMJeSo,••••qu. 

tada; disse que  .A.,Constituição • aisegnra.aOS . estrangeiros  reSidentei. no" 

I ........A.T.414:::Tederali,,.. de .::. incenforinada,so in . •6•• Ven.,,,.areste'...do: ••egregio.  

ge)OS•',.": . .;  . 	' 	' :. ' 	• - 

. 	. 

Pals  li.;' Bastaria  ter: dito: .<.< • .-; aekeStrAngOirOs»;:.Sein :winickieS -f : reStti 

..:::Adinitido.• o:/récnrso , • somente  - arrazoou  . a: ..(Jni16::--tedierAl; •eiis.i-Ando 

_ .. *Art••••.',,,I1.41•:..•-,A.•:Ceiistituiçãci  assegura •  abS'.:13ratiiieiroi-,.:e ao. s .. eStran 

.•-• 
 

Sem  'unanimidade: . de  votos, teve provimento  .: '9  recurso por  ' enten - 

- 
 

Esta  expresso, ; clar9,•.:ria.'iègra-jiiridies. çOnstiticiónal;,.que a : eStran 

Nap: ,fórâ: , assim,  para  que então,  :a . regra• ,:juridien' supreina.PreCr: 

 § :' 4...?, :,  'Para :pióteger ' direito  liquido o , certo  cáneeder!,te,.a: 

.. 	. 

liberdade, -....,a ';segutança..• individual . ." .é. ,b.,.,propriedade;;,:noA s.,..t,:errrik 

jil RI SI! RAIDÉ• INC f.k:• 

. , .. .• • •• .. . ..... .•.., . , ..... 

: 	..• 	. 	. 	: 

••• RELATÓRIO. 0 

. 	..,, 	.. 

•••• 	•••• 	, t• 	 •• • .• 	 '1 	 • 

mafl  
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;JURISP1UDENCIA MINEIRA 1  ; 

: Não significa  isso,  entretanto; ., conforme  assinalou o eminente Dr. -  
Subprocurador  Gera.-  da: - Republica,. qué... a ,réstriçãO,.; constitucional se . 
estenda a:- VAa  a sorte; de- meios processuais Não  so o  mandado de : 
.segurança não esta  ao: alcance  de .estrangeiro  residente  no  estrangeiro,-  
pelo  impedir  • a Carta Magna.• • • • . 

Diante do exposto,; havemos i que,- preliminarmente, se - conheça  do! 
eitraordinário;. 	conhecido,  que ,o. excelso  Supremo Tribunal Federal - : 
lhe .. dê integral  provimento 	• . 	.• 	 • 

• Distrito Federal 13 de  dezembro  • de '19.57. . - Firniino  Ferreira Pa;  
, EroCurailor .  da .;República,»: 

, o •••• relatório 

0.,T O 

- Sr i : Muustro  Barros Barreto  (relator) 	 vértente' 
de  eididiti! nortésinetieane4...:residenté : no  seu pais que • reqüereit 

de segurança, contra ate ; de apreensão :do  Inspetor  Ida Alffindega:,  
dq, Santos,  , . relativo  A ; .yáriAA ::: caixas  de .::;.méreaderia4, pertencentes  : ao..,:•1 
peStúlanto::: O.! embarcadW.ne, ,p6itify de : New York  : 0.),M destino ao tOrasit's•' :: 

' A Vista: de qué  reza com todas  as  letras  ; art,;; 141, eaput;: das' 
COnstituição.  Federal  quando : assegura tão somente - 	brasileiros 
aoS eStrangélibé:residentea'' no Pais';', a  inVielabilidade dos: direitos  esta 

.'tuidet • nos  diversos  Parágrafos - 	preceito  I:.inclusive:: , 6 de n.:: 24,. vete 
rente  • Ao  instituto  ,do  mandado  de  Segurança ,77  .a igura-se,me-nao:  ser 
possível ao estrangeiro  ' residente  fora do Brasil ' -Valer-Se.d -o•-•: stia& do 
mendiimAdti. -remédig  constitucional ' 

Carecerido ,  do direlte,,, de  pleitear, mediante essa medida  ; 	eStkári:.., 
'geirn: ern  tal situação 	Proglainar:qUé; ele nii9  esta impedido  
de  uso : regular : do' "outros •  meios  do. dofesaIdéz'direitos :: processualmente :' 
consagrados conforme  ASSinalarani:dor: eiiSéj6,( -Eae: doutas Subprocura 
derias'e Procuradoria Geral da  Republica ' 

No  mesmo  • sentido  ,: ji ; m certoe  pronunciei  em  	julgamento  acorn  
panhando  se  bem  me  lembro  o  eminente Ministro Vilas  .13;áa.á.' : 

Diante Peia;.;•.: da lesão cine's tent.6. por  inequivoca  do  invocado ,: dis 
PoSitiVO::Constituciónal, ,  eenlieo 	 denlhe ., ,PráVinien0; para 

„Testavi4i , a  sentença.: do' or:it-noire.: grau  e  cassar 4?  writ  concedido pelo  
Tribunal :a quo  

VOTO  PRÉDIMINAR.  

0 Sr.. - . Ministro Cândido  ' , Mots  Filho 	Presidente  data venta  - 
de V  Ekéia.:;• não' conheço 	reeinte.P'' 

	

„ 	• 	, 
VOT0.,•¡:• ):RÉ:BIMINA1V. 

O 	
, •  

Sr, - Ministro  Luiz z Gallotti- — Sr :. Presidente o  mandAdo  de se2. 
gurança ja  existia  'ill).  Brasil; -,:come: garantia...conititucioni4 ,..seni 'estar: 
emi lei ordinária : , 6  depois  • ekistin,  em lei  Ordinfiria sem . estar ná. • Cons: 
tituição  Constou da  Constituição  ; de 1934. e, não  figurou na „Constitin-
ção  de 1937  Na vigencia desta', • só' OIS ti 11  por força  • de lei. ordinária: 
Hoje, • existe'  "na-Censtituição.:e na- lei ordipária.;• , Qs ., termos  em -4que  Ale . 
figure: na Constituição não impedem que  figure,  cordá ,  reniédi-O  de pro 
teçãO  a  direito liquido  éeerte; em:delibrdinatia, , • 

; Qua*, Se: discutiu  ha  Meses, :• so::prohlema...:neste Tribunal,."O'z emiz 
nenté  Ministro  Nelàon  Hungria mostrou  9S".....absurdoS..a  que conduSiria  
.o  entendimento  de' ,que  os  estrangéires:' não' , residentes no , Brasil , não 

: podem reclamar '' ãárantia '. quanto  aos  :bens que aqui .  pOisneni • .A  pról 
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7747r7"7777 ' 

JURIS.PRU-  DENCIA•:t 1VI fNEIR.A 

.,. 	. 
: Ria '''de: Ja.neira, ',II de  novembro  de 1958 , 

presidente  é'.. relator  
: . 	 RELATO  RI ;0; 

. 	. , 

0 Sr : .  Ministro  ' : Lafaieté 4 .6 l'Ai41:iiida:',  4 : Eis ,•:,9 aeórdão•,;.tedorridõ 

. 

 

« Contra ;6 :revel; dato é, aqiiêler que  :,citada',P4tà..0e: ver  : demandado  

não acode a6.- :•• chamamento  , para:: tempeatiVainente ..• Se. defender. ;•. ,:cortera,' 

- pp 
demais prazos, . incluSiveiia:;dóa'.:reçuraoar 'incablia;:iindepandenteMente:: 

de intiniação'.ot.i •-• notificação i:(Código .,  de  Processo  Civil, :nrtige ,  34) ; ,, kia; 

; tarnerite: pela ,,,nreaurição:ida."'Conturriacia.. que  . oii,Ów.e, siii.t...''•:dipplicêtoitP 

Pelo  Aué;:,!:14.,nrópria: audiência  de  publicação  :da...:Sent.énça ,  é mié:vse: 

., deve.  contar para  4$!: revel,  ,, 46: então  ,ausente  do  processo  ; 6 PrAto;pard;, 

: dela, reCorrer;' ' pouco  : importando que  : o : , autor ;;• por excesso  de , canted); 

;:. eileMendo '. certas ': interpretações-:,riMito:,Jibéraia : Oa .0Z-tender-b.. a : Mai' 

nab ¡Yoder:::  as  possibilidoog...ipautp,i; ; promova sua intimação 130§641 

pAtA .'ver: piôat. eM:lufgada 'a,  aeriteriça.::que:" 6 c••oriden63.1•.•:',..:•• • : ' • . 

Desde Tie, as I artigos  - "91.1:' e. 912-- da Código 40 ,: Pi.6.6éSsi]■ :Cïyit, eats . 	• 

taein • os modos  • de se,: fixarem  .' as ïnctérilzigii4;:j3ïoY4.1i6ntei.,"'dé- áig : Vi 

eita,. ilicit6 é fiiá.l.a.i::'a`.séritéixçá:' condénatória rde outra maneira, sendo  

, aaaim-;•• nula por  contratia: .  k.,-, letra (162 lei: . a decis4oLiffiiiigente '&tàig.. 
. 	. 	: 

. regras».;,¡•"..! 

MINEIRA  

pria  Fazenda  e beneficiada,'. Coin al possibilidade  do uso da segurança, . 

porque;" Se a ilegalidade 6". patetite:e o Mandado '4 concedido, ela se livra 

de indenizações que  poderiam  ser pesadissimas.' •' ' 
Não  conheço, •nois,. do recUrso, data venia. - de N. Excia 

D - E-C I S A.' 0 

Coin° consta da ata; a decisão  foi a Seguinte; , Deixaram de cozily 

car do recurso, contra ia voto  do Sr :• Ministro Relator; (Ministro  Barros 

Barreto, Presidente. da • Turma)  •.; 	 ' ;.' 

Não "conheceram do  recurso  os 'Srs  Ministros  Candid* ,  Motas Fi o 

Ari Franco, Nelson liungria• e-.Luiz Oallotti 

. 	• 	. 
• Doid. recursos; extraordinários  foram Manifeatadea. • e, • • Amboa, • Coto - 

:• 
 

apoio  no permiasiVo . 	primeiro,  de:.•'.• •• 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	• 	:• 	. 	• 	. 
init :Carlos  Carneiro  ' de •Miranda,..'.601ai•ecé: .. .,.• 

«Oi...Autor,'!'bra• recorrente ;i propôs  • ação  .• Ordinária" de. indenização Con., 
tra • a :•radorrido,:.:..ação.. ,.essa,: 	 ga a:. procedente,  
meira instancia 
••• • Inconformados ,. f , apelaram  . : autor, e reua 	O primeiro,,„ aqui... re or- 

...to-A.6, , para obter  a  reforma parcial  do  julgado  a fil-6.dd • que  • iindé'. 
mzação fixada  fosse :niadorada; ,•:- ea.. ;aegundok -': recorridoi,, ,,pleitedrid6;, 
l*P9.11.11 .6eitnèilto::  de :.: :pua  nenhuma responsabilidade  no  evento ou  a re 
•dução:. ,..dai.,iiidênizçáo,; ,  determinando  se  de; AnalqUer.....formai.:•6 :.pagaMerr.'' 
to  da indenização  em titulos  da divida nóhlica.  não  em especie  como ' 

:•••'decidiú a.•:senténça. 	 . 	. •: 	• 	• 
a primeira apelação, 	 êsse•Tribona.1,; • 	don:: . 

ta••Câniara.: -..julgaclord,•:porqUe:51.:Manifestada f .a.;,•deatempo. -.:•Coriliecelf..da••:;.• 
SégnrditiVr•S"iaterpoata••••¡Yel0 
Olio; pleiteada .,no  seu apelo  'Parcial•;•• maspara decretar  decretar..::, a  nulidade da 
sentenca por  haver  '06.iïden.ktle,  o  reu• 6.;: pagar indenização  em  dinheiro  
d•t.iiãa..1eni•••• titaliia:•••44 -;'divida : - PfibliCa•-:, •.•'•'•••:" • .•'• • 	•;• '• 	• :•• " 	• 	• '• • • 	• ' • 	• • • 

E'  regra 	
. . 	. 

em  . ..niatória de  recurso que  êSte..só...aproVeita..aquêle:qdei . . 
6:••interpõe::•.' Isto porque, 	o  recurso uma :,.reiteração  •  ampla ' .  •oures- 
trita, da inicial ou 

	• 
da ;•-Contraridade,• ' ha de Vinenlar.:Se.1,a  pedido  do in 

: ..teressadó:: ,::;• Quern '..não reearre; -...aceita o  julgado  E..nenlrnina  razão exis 
••,..té para que lhe aproveite  .: ,!reetirao ..daOucle - -qa.a,:insistiti•nal•defead...d6 " • 

E seu direito, embora Correnda•:o.  risco  de.,  sob reanerat4e' . :go • as  novas
desnesaa ' do.Y:Proceaa6-;•:(:«DoS••:•RéCnisoa..• :•Cordináriasi,>;,. •••Seabia -:•,Fiii.indès; ,  
pag  176) 

O Tribunal so  pode decidir sôbre  o  que foi objetii...46....•rpègiso: • . 
o  que  'Se  verifica . 46-  Art:- 811 do • •Códig•a.d:FroCeAs6.•;,CiViP;:qUanda.'ner'.• 
Mite a  impugnação :'da. •'aentença.f.'ne; • todo -• 	 all 825, .• ao  

, ..,prescrever  one' :'a.•:-SentenCa• . proferida,  • 	 anelação'!'Subatituirá, 
no  que.•••tiver sido:" objeta. 'do .  • récurso,„•:a deeisk6. -.anelada.:.7.- .:::;:•:: ,.! 

Processo  
.:Da¡,.:.o...énsinamentai•••dé :1':01iYéitic•é. -:Cfuz:•..14Doki''Rëduksos: 	:Códiga.. . 	• 	• 	• 	•••• • . 	••,.,:.•; 	,.. • 	• 	• , 

de '::',•Civiti,.: 	 • • 	• 	• •• 	• .• 	. 	
• 	.... 	_ 

••• • Se : .• a anelação.:,  pada,Ser,:•total ou .,:parcial:;:(art .:•. :;81.1.):•;1•:OConhe'Ciineato.• 
•• da ç41.•loa'• e  devolvido ao  tribunal, Stiperiorf..:apenas.."naj -Pdrte,-qiie  foi ob 
3eto  do  recurso 

Por isso,  a  sentença proferida  em  grau  de  apelação substituira  no  • 
.qué;•tiVer.„.'aida•:: objeto  do, •••reeiirSaY a  decisão . apelada:: 	 • 

-.«Não  pode assim  o tribünar::- .j01464-, •6.16*., .(10- .:4*.; lhé:loi;;nedidò  no  

' A  decisãO  proferida pela  colenda  Primeira  Camara  desse Tribu 
nal importou  ,, ern -verdadeira  feforinatiajir'Pejói0.:;e10;!.0..:Ii:ocréii*,che 

...4ar *tray:ea.:46Z  propria • 3.40.6.44.6 do  recorrido  e  não por meio  do  recurso
inaniféStado•:;•neT6. -;,:recoriente! , E,  assim mesmo  se  não  fosse possivel  
aplicar  se o  disposto «io  art 285 do Codigo de  Processo  Civil . '.7.'• - •• • 

•••' • ••CoMó- . :qUer, • que .f:" seja • Certa, .on•'.",eirada,'-ein'.:;;;Virttide..,darifiternaaição.r. 
ihteMneativa'r,:da',' apèldção;.• •a• sentença  i transitou  em jUlgado,;:éJsó:•'••no.deL: -. 

• ••iiii;••••,ser• .  reforma riA: A.' superior • •:•.ápehg -"::d.ten•:. 
••• der nos .:têrni6a.• do ,,,:reCnisa. , interpoata"...pelo  autor ; :Ora 'keen itente ...:. • • 

O  segundo recurso,  00:„. Oliveira  &  Margem cuida  do  prazo pars: 
apelação,  :..dõss. :etéi.toS ,:da-:.•revelia•qUanto:". a irregular  publicação da  sen  

.; toritá,  das apelações interpostas  no nroCesSo,..,,..da:•:inteligênCia•• do •• artigo  
••••• 34 '• do "• PrOcesS6): civil (fls ..•.• 138) ,  para concluir '••• • . 

,.'EM. -,d'ofa;:nontos  essenciais  diVerge,•• 	• acórdão ae" outros  (reefs& 
••rioS••••de.'•.Triburiaii":',4 Pais inclusive ..da : Supremo Tribunal Federrif:•••.- 

Cain - refer:4*ra ••:à.::eontagerri• do  prazo  'para." efeit6. de.'redurs64'•."; 
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•• 	. 	•" 	• 	• 	- 

REVELIA PRAZO. -  PARARECURSO' CONTAGEM 
: 	• 

0  prazo  pars,  recurso  da Part:el .  condenada  a ¡eyelid 

conta  se •a's Partir da; audiência -em . 'flu& foi a  sentença  : iírofar: 

rida 
Semf' apêlo Prévio de  quaisquer  , dad partia, não node a 

sentença iser. totalmente anulada  •• 

RECURSO. EXTRAORDINÁRIO •• N 38 990' 	Relator:, -• Ministra 

LAFAIETE . DE- ANDRADA ... 

'00,D.,...A 

Vistos;:: .  relitadoii: e, discutidos estes  Mitós: : de • : reciira6.1,extraprdirid 

; no '; : n.': 38 :920;...40:: Ito.. • de.» 'Janeiro .: reCorrerites: :•1. 9,): Luiz 'Carloa; :Car 

neito l de'Miran.da 72.°) Oliir' eira, e AViargard õ: 4'eeorridoa oa. rileamos;. aCor4 

: • çlám:: . o.s , Ministioa '•: do ,  SuprénityjTriliunal, ,Federal;;; . ern. ':Segundal .:Tninia, 

Conhecer.'da. 	nte; . di , . a
'
côr

'
d
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o ,C
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orn  . 
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 C
:d
a 

segundo,Unanimeme 	
ol. 

 

"dentea:...,.Ctistaa ¡ l•da. ,i,•:.lei•••.: ' • • 	. 	• ' 	 • • 

Lif aiete;-,de lAiidradi - 
, 	' 
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i. ,URIRPRT.JDEIWTA. 

quando  a- sentença  deixa  de  ser ,  proferida na audiência de instrução 
julgamento nesta, não: designa, :desde,lbgg,;.g  Dr  :t- Juiz prolat'or, nevai 

audiênCia para., publicação  ;' : • : 
Decidiu  o v  aciirdão, que 6 firaza. se  conta  da publicação Tian-

de " o  entendimento  : do Supreme' C. 4é  que  so  coM  a, puliliCação .,  do ret 
SuMo da decisão; no  órgão: oficial, inicia-se  a  contagem  Se dasfin ocor  

: re nos  locais  onde, circulam  ós diários  oficiais  de  plstiça  nas  ComarCia,  

como  a' de, Campos,  torna  se  imprescindível .. a intiina0iiii , pessoal  

' A :outra divergência  que  se  apontou. , e no que ctincerne .  ao enten, 

dimento "-do, -Tribunal ad queM, de. que  Centra o:  revel  os Prazos, correm 
indeperidenteniente :  .de  intimação  ilncluSivel para efeito 46  recurso : 

Os  Tribunais  de. Minas Gerais, e de: São. Paulo,  consoante ficou  evi 

denciado com ,a."indicição . de; acórdãos discordantes, . entendem dianietrat 
. 

mente em sentido Oposta: . 	
. 

. Com referencia a  violação  de  dispositivos legais, não padece  du  

vida que  tal ocorreu com relação': disposto no ártige, 271, e no  seu  
Paragrafd. úniCo,-; do  Código  de  Processo  Civil, uma vez que publicação ; 
irregularmente feita  di  sentença,  . o :Tribunal ad  quern: pretende Se conte  
o : prazo para recurso , 	• 	• • 	" i 	' 

Tambem conSideiades . emno -  infringidoi, estão o artigo :28"; o Tarn,  

grafo único: do  artigo  34 ,e o ' artigo .  812 .  'todos do • Código de. Free.eSsO 

esta arrazoado  e•,. o Procurador  • 
a .  relitóiiò 

VOTO   

O  parecer  do , Procurador .: Geral; . que liao fazer  o  relatório,; .apre.„. 
: 

 

cia com  • segurança  .a'„IiiPótege•dêstea, atitóa'p.:Yineatra • inão. 
segundo recurso, pois que os seus pressupostos  nao  Se : iè,inirára 

MOstreti a:Yreeiliador S.Geral.  
Autor  e: :réiiar..interp5eM-; reCiirso:- extragidinario:dêsSe acó 

Mitor; . :Oonclamando •iter. Deorrido,.te.forinatia,in.. pejns 
que  teriam apeláda',itempadaniente: ' ' 	 " 	• 

	

'O. :recurso  dos  , renal não , :inerece,  s:apreçg, poigge.D..ac. - 	si 
quanto aos mesmos,  de  4Ordo. "Cein 

dência  
Realinente,,,;;Sonda..'. êles:•:reVeiS; na causa,  aplicavel  era  

prazo para inteiner :. a:: apelação  da. sentena;:ctild,':atidi'énoia 'deiXani..: de, 

asSiStii, como  .s. deiichraM . pasSar - in  albia; ea; demais termos  e  atos  yuth  
ciais anteriores  ; :06 ?poderia ser computado  a 'Partir.: 44, 
cia  e  não  de : futura intimação pela publicidade da mesma que ::Vajer*, 

. 
 

apenas  se  não fossem  reveis ' 	• 	• 	• • • 
' ;OS a.córd510' trazidos  por 

. '.
êteS em. colação  nao  exprimem nem  P0  

derian  exprimir  D:contrár desse decidir 
 

guante .. tio.-2i6Ciiraa'dO , aUtor; .. POtérn,:" Ole .e cabivel  e  tem  inteira  pro  
Cedência, . a  nosso ver • „. 	:": 	• 

	

' Na  realidadê,  nag  havendo  recurso:: 	que 
nem  havçndo apêie  do , seu não  • ;podia., data venha,  O'adórdão .',MalSinada. 
anular  - 4 '.64ten0i'' :':¡)4r4,m4ridirii ;0  Juiz proferir nova  decisão ' 

--....,NeSsa-"Coneluaãô'O'.acórdãO ,:,imPugnado 44o .  so l fax.: iTfõritiaii6 in pe 
jus,
êle." •própria:'...:jkreconheeera, it4x. : decaído -:cte direita :de  apelar da  Se 
tenÇa  

C. 1'9 acórdão impugnado, nesse asPectO, Malferiti': a lei,  como •, :ta 
NM:" 	 jurisPrudência: •.•invocada, inclusive  dêste Rietórici  Ex- 

celo,  no  deslinde  - de  hipótese  e  espécie  idênticas '  

IS Fi 	14C IA. ' MINEIRA  
•• 	 , 

Se pasitiVadd ficasse haver  : incorrido  ..a sentença  em  nulidade, ela 
só  padeceria ataque de ' lide ,reScia6iia porque passara  égt jülgado:.... 

acaso tratava  se . apenas  de inexatidão  material o  acórdão po 
deria corrigi  la ' nós iprecisos  têrthoS  do  artigo  285' ; do , Códito. de ...Pro-
cesso , inesinó:..ek:officig":.'  

Não -  Poderia  jam*, 	 era anulti:lit totalniente, : sem  apelo , 	, 	. 	, 

	

prévio  - .de  qualquer  das parteS.'. • 	. 	• 	• 
Aceita e parecer  como  .. fundamento  da Men Vote)  Conheço  do -. pri-

meiro recurso e " lhe dou proviMenta, 

DECIS ÃO  

: CO/no  consta da ata,-, : decisão foi  "i  seguinte  Pinhicera*:: do  pri inei-io?:recuria  e Hie *rain  provimento  e  não conheceram  do  segundo 
Decisão unanime 

ToMara .  parte  no julgamento  6S. Eitiriga : Sra:: Ministros  Lafaieta 
Ie Andiada;  relater é PreSidente:;) , AfrâniCesta.: (substituto  dó Exmo:, : Ministro Rocha  Lagoa  que  se  acha  em  exercício  no Tribunal   Su- 
perior Peiteril),.: Hahneinana Guimaraes"-e Ribeiro 44. Gosta 

AusentejustifiCadamente, ,'"o • Eiiinó 	Ministro Vilas  BoaS. . 	, . 	 . : 	 , 

„ 
RECURSO EXTRAORDINÁRIO EXECUÇÃO • DEFINITIVA 

definitivii. • a execuião  de  sentengá  pendente recurso  
extraordinário ; ; não. sendo exigivel CiUCAO pira ..o levantamento 
di  importância da condénação. • 

RECURSO EXTRAORDINÁRIO N. 36.229- •I-:= Relator:: Ministro  VILAS. BOAS  

:A CORDÃ O  

: . R614fddoi.  e  discutidos "éstea 	de  : . recurso  : :extraordiniriO n 
. 	. 

361. 22 9 . :de  São  Rauló:.  recóriente: a  Companhia  Municipal de  Transpor-teg :Coletivoa, e  recorrido  l 	 •resolve  o Supremo Tribunal  

Federal;;Pela:sua Segunda Tii.rina.;:'6S.4hééêr'; do "•,keenrse. ; pela letra  «d» e  negar  The  ProViMeritgiiUt notaS:....taquigrifiCati. ,;" Custas  ei ,  
drida,.,•:Presidente::. 	 Hoak ,  relater 

•  Distrito t. e.  Federal '.1.6 de dezembro  de 1958 ,‘• 	C Lafaiete 'de. A 

R L A:7 R 
O Sr '. Ministro  A  Vilas  Roes -  — • Jo • Ciardella .apos ,  a liquidação da:" condenação  imposta  4 Companhia Municipal •.de,  Transportes  . 	, vos requereu  levantamento - uda importância  devida Insurgiu-se , a  executada  :: contra isio; alegando iqu e ;. pendente  re curso  ,extraordinário,.. devia- ,  o -expqiiente prestar:- caiiçãD idonea. ;: • Desatendida•Peli.,'Justiça . local; formulou  apelo  a  este  egrégio Tji unal (petição  :des fla 141 . e Ségiiintes,1!que,":' a este  se ineorpora.) -: . O  Exma. : Sr. Dr.' Procurador Geral da  Republica  opina pelo não  conhecimento  de . , 	. recurso 

V OTO  

'Conheço  do  iecurso. pela  letra Id»; porque e indicado  julgado ' di  vergente; mis Para lhe negar •Proviniento. 

Geral:Opiiu: 

. 



JITRISPRITDAN ICIA. MI NEI  

; 

, A exigência da  caução  s6  e  possível  em exectição provisória (art., 

883, fi. III,. do CPC )   
Pendente recurso extraordinario; a execução tend, não obitinte

, . 

cunho 
de definitiva,, que lhe imprime 6 art,. ' 808, § 

E' isto que consta ,  des assentos jurisprudençiais. 

DECISÃO  

„. 	 • 
Como  consta da ata, a decisão  foi  a  seguinte : Cofiheceram  do re.:, 

curso e lhe negaram Vrevimento. Decisão  unâninie: 	. 

Tomaram  parte  no  julgamento  os' EirmoS. Srs. Ministros Vilas  

Bead, relator; Affânio, Costa, (Substitute .66 Dane: Sr., Ministro Rocha 

.I.;Agea; que, se  acha ém,  exereitio- no Tribunal Superior Eleitoral),. Hab 

nemann-, Guinhirfied e tafaiete de' Andrade, presidente da Tuirr4l— s: 

Ausente,  fustificadimente,  o ExmÓ Sr, Ministro Ribeiro da  Costa.' - 

TRIBUNAL SUPERIOR  
TRABALHO  

GESTANTE DESPEDIDA INJUSTA 	PERIOD() DE AFASTA- 
MENTO: NÃO ATINGIDO : SALÁRIO  MATERNIDADE 

' REITO 	 • 	
. 

Empregada  • gestante  ' despedida  sew, justa causa;, a 
,ég de atingido o período  de 'afastamento  dó  trabalho, tem  di 

. ieito -  ao saláriO. Maternidade: 
• 

PROCESSO N.., TST,RR, 2.416759.. -- Relator: Ministre • TAI.J0.- DA 
COSTA': MONTEIRO  

A C o:5 R D-  0 

Vidtos .  e ,ralatados estes  - antos, . em que  são  parted, come, recorrente, 
Celia Maria .do Rosárie; ., e CoMe recorrida, E. Mosele Estabe, 
lecimentos Vinicolas; „Indústrias e Comércio  

A : ementa  do- acórdão . recorrido  s retrata a hiPótése . da' seguinte 

O  auxílio  Maternidade não édeidoà  empregada  despedida ,  antes .  
de ter. ,  O patrão: ciência .'de sua . : gravidez  ; se a .rescisão  do .  contrate Se 

- operar  afites do prazo . marcado, - pela  1e1 • para repouse da gestantei . . , 
r Com  esse  entendimento,: reformou  : a decisão de primeira instância, 

PonsideiandO improéedente .  a reclamação  -,..circunscrita ao  Safari() -mater.. -  
nidade  
'. InconforMadai.  recorreu  de  revista  'a . reclamante ; apontando ador-
dãoi .cerno  divergente  :‘ dos. julgado recorrido:; insistind& - ne  pedido • " 

• 
 

Contra  arrazoado opinou  ; , douta` Prócuraderia pelo. não conheci-
mento 	

. • 	, 
mentó - 	provimento  „do, recurso. 

VOTO

E' o  relatório 

' 

Justificada  esta a revista coro a  indicação  de. aredte no  sentido  de 
devido o • salárie, materhidade,',Mesnlia antes de período a;qUé, '; se , refere 

, 0 .  art. :3.9.2 da Consolidação  'dad Leis do  Trabalho  E  provimento  ,é  de  
lhe ser dadp, restabelecendo  se a„.:deriik' de !Primeira instârcia Em  

. que  pesou  a auteridade' dó digne e eminente  -:prol'ator . do ,a,córdft6  re  
' corrido  ' O.:parecer  da ilustrada  ..Procuradoria  Geral, fernoSrnanifesta .... 
do pente de. vista  diverso  do  SuStOPtado;;'-nó  v acórdão , ,reCorride. 

• 
 

apresentação  do  atestado médico oficial Pela . gektante, s o. se tops . obri-
gatória  no  momento  do  afastamento  de seu trabalho.... Anted-  de latin: 
gidó o periede, -nãoa exigé;:a . lei. .. :Seja,'Cientificado o einprègader.:,, Clara 

preciso  a- respeito  - o, art:. 392 .e seu § 1. 9; 46' referido "diploma legal 
A - lei dispensa proteção especial  ao trabalho  da mulher, notada-,.. 

mente a em,: gestaCão ..:,  Basta que , a. dispensa  sem,justa-, causa ....tenha-
:ocorrid6 - para: que tenha  ela  a ski favor a  presunção  : iinPeditiVa. da 
conquista de  direito  de  receber  sem 'trabalhar. E'. Co ': caso  dos autos: 

167- 
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JA.T R-LSU DE'INC,I A- I NE 
, 	 • 	- 

	

. 	, 

Dispensada : Mediante AiriSo pevio, 
 em 6 .16 agt5ste de 1957, sera• qual 

quer razão al*rei:40;  apressou  se a réclaininte:: a tornar• • ciente.• :.á. re  

clamada,  em ao-:cto .iusiTio...maËli.'d6  • seU.. estado  :de gravidez;:, antes de  

'expire-do'  
' 	

o' 	
reacisiereentriteal;I:faiende 

se aiomPanhar, 	atestado  de PS; 	t4d409;: 	
4., 

ego re  

' consideron'o:'SMI.ProP6site : 
do dia-PenSar a.-•réditinarite;'frailtieinto a'sea. 

atitude ;evidente :: abuso  : 	direito,  devendO:árcaf,"COM  o onus  Aêlé 

corrente;„:conio,",beMAeçiiliclo  em prieeiri,:inataricia; :•„ 	!„ 	• 

Isto posto, acordam os  Jnzes dW.,Ségunda,,.Tiirma do Tribunal  Sti 

perier  do Trabalhe; • vencidos  os Srs  Ministros  Maaricio'. Lange:; ,  

. car. Saraiva conhecer  do  recurso  é dar..jhe :Avinientó, :Para reeh.bele 

per a. decisão  de primeira  instancla • 	- 

, • 'Rio' de, Janeiro, :r. 14 : de  dezembro  de 1959 — :Oscar Saraitra; , presi- 
. 	 , 	, 

dente. 	Télie da COStgi MOnteiiii;'•  relater::: 	Ciente i :João'.Antern•-•..46  

Carvalhe,:::Procerader Gera' 	
• • 

ADICIONAL NOTVRNO. 	AUTO  APLICABILIDADE  DO '.PRECEI-• 

TO CONSTITUCIONAL 	
TRABALHO SOB REGIMEi. DE. ,RE:- 

NEZAMENTO —  HORÁRIO  MISTO .--- DIREITO 

tfl fate' de  trabalhar  sob  revezamento  e, horário  misto,  

não ' obsta ao trabalhador 'o direito acif  adicional noturno ; or 

ser auto  aplicarei  , o ,preceito  constitucional  • que  o institnin, 

' true não admite as  restrições  .que lhe impõe o artigo 73 -  d 

	

..T$T4t13;a:o09159. 	Relater  Ministro ; CtSAB ,  
. 	,.. 	• 	: 	 • 	• 

A CÓ RDÃO 

	

. 	. 

Vistos- -e relatadds-. êstes .  autos, :em .que  são partes,  COMO:  recorrente 

Industria  Metalúrgica  Midas.. Senhora da • Aparecida  S.k. é : como : re 
: corrido0: Sindicato 'nea , Traballiadores-:.nas'Indústrias ..Metalúrgicas • Me-
'. CM-lice:a ]e ' : de : Material ;: Elétrico • de ,Sorocabi.,. :acordam: 'ea' Juizes  dá Pri-

meira .:Tutiot. do , Tribune' ' Superior 'do Trabalho, seindivergência; ' co 

' nhecet• dot- recurso  'O,  no ' reérite; por 'rnaioriii ,' negar lhe  • Provimento ... 

Os'. reelanianteS;. : patrocinados  ; pelo seu . órgito de  classe, obtiveram  

ó pagainento:' ad, adicional  ' noturno,.. embora  , Sujeitos -,•., a : horiirie ,':Misto:' ,e 

a • reveianiento: 	•-•:,:: 	.... :,,,, •,; ,- .. ,. 	.,•,,,•• -• . :-.,•% ,r• 	.: . : ,... - • 	 ' 	. , 

.kstli,,: assim, , justificada  :plenamente  .-. a : revista kl tendO,se.,'ern conta 

o %acórdão diesta, egrégia  Instancia  -Plena'.: -.cótej cotejado 	fls : "4 . - 	, 	.. 	, 
;'.Nenhureil'porérn, e• : 6- 'pen, provinieritii:. •,- 

De maior  alcance  , juridicó VO . entendimento  que • proélarna ,  a auto  

, 

 

aplicabilidade  - do preceito que  • instituiu  ' 6' adicional noturhe,.. ex vi do 

art. 157 III, , de- ConstitiiiçãO.'; . •,-  : ,' -• ::•:' ••••!-,.• ,:. - .. ',.: : : •• ' • '..:' ' 

Tal Preceito nib .  admite • as restrições ' Mie:: lhe iiiiPõe '6 art '73  i  a 

Lei. Orgtinica;I:porqUe . : aplica  lo  seria - suprimir  o: adicional :noturne  as 

empresas  ,que. • distribuem  o 'serViço", étn, forma de' revezamento  ; semanal  

ou 	quiniénal:: -• .. 	...• - 1' ' :: '-. ..-.: :".. ". • ;.' . 	" f- •• ; •••.: .-'-':• -......• •••••.' ' ''' : 	' 	. 
' 

 
Argumenta  se 'iiiiie ..o':" trabállio ...- noturrio,' no ciSO, ‘` decorre : dá na u-

reza  mesma  dás  atividades : da. indústria : da • reclamada  :' E,  assim  Cal 

culado •O' adicional  , sobre  ,e salário - minlino! geral vigente ia  região; -.•iião 

seria  devido  o o.. adicional • excedente: : dêsse:. limite, já) acrescido ., dá - per-

centagemf:- '• • : • - ,, ' ' - . 	.  

JURISPEUDE ,NCIA, ,̀].  MINEIRA 

Sucede que ,a ..2■Onstituição, de um  mod6  geral, estabeleceu  a ol:L • 
servância de: que remuneração  pelo traballio ,  noturno- 4 • de. ser • sempre . 
superior a ad diurno.:. Nenhuma restrição.' permitiu : ao legislador, or- • 
dinario  quer  . a,' que se - relacione com  a eZigêndia ,  do revezamento, quer 
a que  diga  de  perto coin, a  atividade  a empresa, . 

A, conciliái-se .. 	entendimento pretendido,  : possitiel  seria • ao: legis- 
1A4i "apontar . outras restrições, inclusive. peculiares: A profissionalidade ' 
ate- suprimir,. ,  de -vez, o Mandamento  da  Lei .Maior. 

Rio de • Janeiro; 24, de  novembro  de 1959. -- Manuel: Caldeira  Neto,  
presidente, no  impedimento legal  do efetivo. 	Cesar .  Pires' Chaves, re- 
lator 

	., 
—..Ciente: leão Antero! de  Carvalho, Procurador : :Oéral. 

, 	 . 	 . 	 ..„ 
REpOUSD,..; .REMUNERADO::::MEN•SALISTA• .—.: ..,:FALTAS.; AO sgR-. 

•••,,, 	f..R.EyfuNtgAcÃo .:.k:Do. ,,r0 . D.E; . REPOUSO .SEMANAL'/: 
: , CORRESPONDENTE  :; . 	. 	. 

íneasaliota„.. que .. nao..alcança/aSsintlidide: . integral. ha: 
seani,.'sõttiente  e de  ser deScohtedo'•:.e,: . stilárie:•des,... dias •. de 
ausençiá; sere ..Prejnião”: da  temitneraCãO: do.. repeuse; 
em' •sen,.. salitrio Menset,y•eMi...•ftinção'• des: dies.  • ne: : :.naês 	.• • • • . 	, 	. 	•• 	, 	 . 	..• 

PROCESSO  N  TST  RR 3':15.71 .59. 	Relator:•. MiniStr ó.:"CP:SAR 
4Es....ex.A.yEs.:.: • • 	.• • ••:. • 	' • - .• 

" • 
AC ÓRDÃ O   

ViStoS e relatados': gates  autos ern , quo ;  são : Partes, como  •recOrren. 
, te,; Transpertés.... Fink Ltda.. e  como recorrido, Jose Soares :i1VIorork: acor-

dam os Juizes da Primeira  Turma  do Tribunal Superior do  Trabalho,  
sem  : Idivergência;•.conhecer :da: .: revista  , :e  negar lhe provimento Custas, 

, 
 

Discute  se  nuantiG:a0:, desconto  do  dia; dó 1-repouso 6O :  rhensalista 
que faltou daránte•„:,áj,serhana,.....:COM.;. ; projiiizo: :  desse  dia de • : ausência .:7: • 

v‘:: :"Seatençareçorrida : em grau de embargos,manteve
PronunciaMento, acolhendo .- 	a. ' preteriaó,es, do :empregade porque 

Mensalista,.,,não: pode  'safret - o desconto : do,:•dia, 	rePOtiso;•• ••• •iiklet'ando"; „ 
em  tese  Orientação; diversa da Ole Se. contem  no 'areste.¡:de';:fla..,: . 19  

' Aqui  Se ..dédiclin: :qiié; «conquanto  i gel trate de  empregado  thensaliSta; .:A' II 
cito o (.16006ntO ,,,  dos.' relativos : aos' dias  em  
Cadarrierite.: 	Ser:OçO.,.. bon 	da,;:,reuinlieraCke'' do' dia ,  de ,,, 	, , 	" 	: 	, 	 , 	: 
seinaeal,:::derrespendente. --.  • : 	" 	. 	• 	 - • 	 : 

NO •inéritó,, 	 desenvolvidos os fundamentos  adotados 
pela ègrégia: ,  Junta ;!, 	• 

O  reclamante, verdadeiro mensabsta  recebia  salátio.:em função  dos  

diao, 46 ,  .MOS;,..Seinpre  em  numero  de  trinta Tinha, assim  inelnide ;  no 
repouso semanal  seni:'Condição• :; 46, asSidnitládd'eni face,  da 

: 
 

natureza : doh prestação salarial : 
' A  falta ao : :.trabalho"aearreta:zilie; ,apenaSa  perda  do Pagamente: .cor-

respondente , ao  , dia  • de ausência; influencia  - repeuSe,, 
semanal  

HA  que  distingufr  no  pase;:; entre ,:•:6 horista e:-o:,"vérdadeihci mensa  
lista , O quO, eke-de .e: -.OimPleaMente ,isto.•:,enquantp.. . - -horista  não  con-.  
trata ;a reihuaeraçãedo :repeuso, sõrrierite^.-a pereebe, quando  alcarica •  as 
siduid'ade.:- integral : :durante  a sernang. Fáltando.'unvnia, perde 'ease  dia  
e . rile ganha,  o ,  repouso  ao, Coritrarip', 'faltando :6 :dia;  so , 	, 

169. 
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mente é de .ser  descontado  • no  salário  desse  dia, !sem. Prejuizó de re-

pouse, já inckuldo em seus salirios,-. em  função  dos dias -  do mês. 

Rio de Janeiro, 27  de  • novembro de, 1959. — Manuel  Caldeira Neto, 

presidentes  no impedimento do efetivo. Cesar  Pires Chaves, relator. 
Ciente:. Joao  Antero de Carvalho, Procurador 'Gera]. • 

CONTRATO DE' TRABALHO 	. CERTO  PERÍODOS . . DES  
: 	CONTÍNUOS -L SOMA -. ; IISTADMISSIRILIDADE . 

doi .periodo.s: rdeSiontinuos: de tribalhii.. presu  
põe seja  o  último contrato .; por tempo  indeterminado

PROCESSO N: TST 2.070159 	Relator:. Miaistre....DLIO BA 
RETODE ALBUQUERQUE  MARANIIÃO- . . 	, 	 • 

A C ÓR D ÃO 

. • ‘• Vistos relatados  e  discutidos  .' estes  " autos -  de  recurso  de  ' reviata...„ -tr. 
2.070169,:•da junta . de: Sorocaba  i ; en 	Elza  : Souza  M 
bile, ..sendo .reeerrida, S.!A  Industrias  ;VOtorantiin.,: : :; 	• 	• , 	, 	 . 

DiSSe.::• a  reclamante Ora. : recorrente  :tei••• trabalhado  .para a recla, 
ma4,1 bra,' recorrida,  , era deis.Hperiodos;, se/Ida qUe.' o último. de • 9: de jti7 

,lho. de 1955i, a.,  16 de  novembro  de 1958, e  que Sefide:.-ostáv.él;:pedia' Sua. 
reintegração  no  eniprêgo , 	: 	• • 

Contestou  a  reclamada  a ''reclamante ; Pela. Priineirá • vez ,E debiark• ,. 
esPoUtâneafigent;e..i.t..trabalbe; 	segundo  : período; . fóra.dontratacla' 
prazo, atingindo  o  contrato seu  têrito• • : 	:•• 	••• 

(• . 'A JUrità  julgou improcedente  a .  reclamação'. Interposto • recurso  
ordiriárie,,,:deeerruiriera .o 'Tribunal .que: a,. Júnta .. o ji4gase . -,o.ingo • einbap.J. 
gos, 	foram  rejeitados rdeitados'. ,  Dai.. a  réviSta,.. opinando  a  douta Proeur ,.. 
dori.  a..  peto: Se*  provimento

Da a  recdrrente  como violados e.s. arts, 	. 453  daConsolida 7.,• 
çâo NAP há falar; pl5iéln; : .6.iii.fráude,•ja • (Pie aS,reCerrente,:deixpii, 

' . 	, _ 	62emprêto per  vontade  propria  Dois dfiPS  depois firmou  

edm .g  recorrida  gni,eonthtto g  prazo " • 
.• • V.:Clare 	Sonia. de periedpS descorititmoS• pressupõe seja  , o.•• 
. . . .

Ut  

.- time.; contrato  por -  empo indeterminado  Inaplicaveli :p97t4.n.i9; , :a6; caso  

P; art 453 A  .recorrente  7n5.9.:fói  dispensada  a  relação  Se. :deafet, 'au 

torxiatiCaMerite;•' -' desde que  o  contrate..;:atifigiii. o  termino  pre  fixado 

Não  intéreSSa: .  e.P.• cage saber se a 'SeMa 'de .  petkiddra deSeinitingon; ocor  

re,  ou não  auando  o  primeiro termina pela  saidaTésliontanea. ' ent 
Não  e  esta  a  .qué.40.6:_ E, aim ',s6:.:cr:!:ernpregader: 

, tritaf a  prazo  um  empregado que,  ante's; p#0:01e:, :tr.abalhár:a:  por  tern  
.; pp_ .indeterininaile: • $40..;h6..S,nada.7.-  

,• trato  e a  prazo rale não pode influir  p periodo anterier:;::, 
•,Tele'r. e*lio§tó; , a6itddm  os Juitea.. da..:..Prirneira'•:TurMa: dõ  Tribunal 

Superior do  .' Trabalho, , unanimemente ,::: não 	da 
: 	‘: 	• 	 i• 

: Rio de': Janeiro i  17 dé-,. novembro ' de 1959 H- : Mamiét ;Caldeira: Nett), 

presidente  - Délie  Barreto  ̀: de Albuquerque  Maranhão,  relatOr.: 
.cito  J ão  Antern de; ÇaiValhii, Procurador  Geril: 	• • : 
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DESPEJO  UNIÃO • FEDERAL:. —  FALTA  DE  PAGAMENTO DE 

	

ALUGUEIS. 	• 

; • Se: a União. Federal...não , ciunnre .os seus deverei de lor 
catária,', deixando . .de ...pagar  alugueis procede  a  ação  di' des- 
pejo. contra ela .própinitit.: " 

APELAÇÃO  CÍVEL  -N. ' 1.359149 • , Relator: vi .AscoNCELos: , . 
C RD 0 

Vistos relatados e discutidos estes  - autos' de  apelação  civel  n 1.359, 
de Ski Paulo, em  que  e  apelante a FaZenda, Nacional  • apelado‘ Pedro - Corrêa' de 'Carvalho,- tendo‘. recorrido,  : de oficie,  o Dr  Jthz  a:cords:M. os. 
Juizes  do- Tribunal Federal de ReCursos , . per .:Iinanfmidades',de votos de.. 
sua -• Primeira Turma,- em  negar  proViinento;aes....rédurSoS, na• conformi- 
dade ' das. notas" tatinigráficas retro: Cgstgs: : 	 • . 	 . 

Rio  22 de setembro de 1949: 	Afrânio. Antônio da Coita, presi- dente: --L. Cunha  Vasconcelos  Filho; relator.  

RELATORIO 

Pedro. Correa de  Carvalho  proprietário  do  imovel  a  rua  General  Osório, n. 138  na cidade de Ribeirao, Prête;. Estado  de, Sae Paulo. Tal prédio- estava • leçadó.' a  Driiiie• Fédéral, -; que nele  ' instalara  a  Delegacia 
Seccional  dP.:ImPósto de . Rendi;  mediante  6,' aluguel  Mensal: de Cr$,4 " 600,00.;''. EStarido, poreni,:, a :I6Catfiria. .ern  mora relatiVaMente  axis  pe•I', tiodos,. de ,  jiilho  a  dezeMbro . dei'1945:( setembro  a  dezembro  dé ,  1946;' janeiro A . a¡ôsto de 1941; ape 13 de  setembro  deste  ultimo am, Pedro  Coirea de  Carvalho ajuizou,  na. Capital do  Eatade,? trim 'n.ição de .des,- pejo, cony' fundamento  '• ,no ' art 18  n  I do  depieto4éi  ri  9 669 d agasto de 1946, • e 330 dõ• C6d1go .  de. Processo  CiVil.- ' • 

Contestada  • a de  fts. - 26.'4; 28),". Juiz,  o'lluirti& Dr Can 
tidiano Gaitia : de.  AlMeida, preferi*, na audiencia  de  jnz,trUeãO' e• jul 
gamenta; a •.seguinte  decisãõ ' • : ••:' • 

kA.;, Fazenda;Nacional,: quando  contrata  ern -  matéria,..SubOrdipada a o .  
direito privado equipara-se  ao  particular .: Ern hipótese nenhuma dis-
Positive de  exceção ou mesmo contratual, -  a :.socorrezido ., estava  ; obrir4. 
gado: ao Pagamento 400.  alugueres (decreto  lei h.-, 9.669, de . 29 de  agós-,, 
to de 1946, ,art.: 1 8 .  rt., o  fazendo,  Pu  purgando  a  mora  em ' 
tempo oPprtimo,:ficott -eUjeita' áp  despejo " pretendido. ,  Nem  se  diga ad: 
vir atraso  culpa credor... Este.,,fiâti - :estaVa; Sequer,;:obrigadó a 
demandar, : nesta', Capital, "o  pagamento na  gus4cia do  avanço  a, pro'. 
POsitof,; Assirú .rnearno,  providenciou  o,  corno  mógtrg  a . carta de -DS: 22; •-• 
sempre  desatendido.. 	• 	• . 	• 

1j1 
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A ação, ern  resumo, procede,: decretando  se  o-  desPejo, di  Delegacia 
Seccional .do Impôsto de Renda, dó prédio da rue 'General Cosório .,. n. 

133,  em  • Ribeirao Preib, procedendo-se de  acordo com -  o art. 352 do - Co-
digo  de  Processe  Civil.  

Oportunamente  (C P C 'art: 82,),  expeça-se precatória para  a, co,  
marca aludida, os • fins  acima pagas  as custas  Fels re  Recorro,' 

, de oficio, , Para,o  egrégio Tribunal Federal de  Recursos (flá 41v in  fine 

Apelou  a União, coin' as  seguintes razões (ler a fie. 45): 0  ape  
lado respondeu  a  fis 47. Nesta  instancia disse o.. Sr.. Dr. Subprecu- ,, 
raclor Geral: (ler  a  fle  /51) 

VOTO   

• •Sr:.' Ministro  Cunha  Vasconcelee .  (relator).! 7--  Nego provimento 
â apelação da União ";e, ao ,recurso  ex officio 

União nab  cumpriu deveres  de Iocatário, por ela própria defini- • 
dos ,(decreto-lei, n 9 669, de 29181946,. art... 18,-. n -.! I), COMO. :raZão.  de  
deSpojo. • O  thgn  magistrado acentuoú o sabido: quandp.:o Estado con-
trata  emern matéria, subordinada ao direito privado,iequipara-se ao'' 
tieular. Nenhum: sentido jurídico atendivel nas razões do . recurso vo-: 
linitário. • 	 ' 

voto meu. 	, . 	• 

V  O TO  
• 	••• 	•• 

nistro .Relator. ,  
Sr. Ministro Dointa da Cunha -Melo —  De  acordo  com ar. 341  

:4:5 Sr. ' Ministro  Afranio Antônio  da Costa -.-7- De  acordo  com o Sr 
Ministro . Relator. 

. DECISÃO 

(Julgamento.." da Primeira Turma, - em 22 de setembro de 1949)  

Como  consta..:;. da  ata  a. decisão foi a  seguinte : • Negou .:se 'provif 
mento unânimementá. Presidiu -.o julgamento  o  Exmo. Sr  Ministr3  
Afrânio Aritânió dá CoSta -:. 

O  

IMPOSTO DE VENDAS MERCANTIS. , -,- SUCATA 
, INCIDÊNCIA; 

impasto de vendas mercantis n,ao ineide. sobre sucata , 
de material inservivel. 

APELAÇÃO MEL N 1.269 	Relator: Ministro AdUIA. 
DIAS: 

ACÓRDÃO  

ViStos, relatados é: discutidoS: éStes 'autos de apelaip civel n. 1.269, 
dó Distrito.  Federal acordam, por unanimidade os Juizes de .  Segunda'.." , 

172,  

.31.1 1“SPR/IDCiA, MTNtËA  
_ 

Turma  do Tribunal Federal' de Recursos,, de  acordo  coin as notas ta ,  

quig.i.fifieds  retro  em  negar  provimento aos-  recurscis. Custes ex le¡e. ' 

Rid, 15 de junho de 1955'.:, — Cunha Vasconcelos  Filho, presidente 

relator. 
RELATÓRI 

Leio s, sentence de prime ra 
com as razões de fls. 65,e se- : 
74 e seguintés. A Subprocuta7 . 	. 

...Ministro Revisor: 
C; Vasconcelos . 

para.- confirmar : a Sentença; 'pot sua propria  fundamentação: 

nungiaMento s,tem sido tratiliii1O, a .reepeita,:. 	• - 

:0 Sr Ministre Cunha: VitictinCeled 	Netti: provimento ao recurso ,  

N4o  ha  novidade,  a  materia ja  e  conhecida  di) Tribunal, e  seu  pro 

, 	
• 	

VOTO 

' 0 Sr Ministre Aguiar Dias' —'---Tambéni ne¡o:.proliimente.:ao  re  

, curso,  Sr Prepidente: 	 - . , 	• 	 ' 

Quanto  .,:i .'alékacio  muito  hàbilmente  formulada 'Vela (Witte: Sub ,  

procuradoria :: Gerai da' fepobltda;  a  respeito : de' semelhança entre  esta. 

'esPkiel e a des titrabóteS  vazios,  data yenta,' discorde: No  caso  dos  tam.; 

:horeit Vaticia ( fie ;biota: de iingistO) de. consuinei.:e  aqui  de iniriss.0  de venw.' 

das Mercantiaï :1 "`' ' ' • 
:0  imposto  de  deneinrib;  a  meu ver ,; incide l sobre  eff tárribores,-  por-

que  estes new são .; involuero, ,, mas apenas meio  de  condução,  e a  isencao . - 

do  iinP6ste de conistunti  beneficia os '- recipientes que  se  inutilizam  Coin' 

o  uso Nas vendas ,MerCantis:,da:Sucata de MateriaL ,inierviVelifid:: Se 
procura' ltigio;;,:tainhe'M n4,6 06 

Meio de evitai Maier prejuizo,  com  a  !deterioraC56:de . :: 

material  Assim, por todas : essas circunstancias, não  ha Venda  mor 

cantil COnsid6rar.;: Tambéin. nego ProVinientcis 
. 	

. 

D E .  C I ... S -A 

(Julgamento da Segunda .: Turma, em  15 de . junh6 .  de -,1955) . 	; 	, 	, 

Como  consta da ata; .:a deCisió  foi  a seguinte: -  Por .-.uninirniclade' de 

vótoi, 'negoe. , sa provimento  aos  recursos  :: .Si....Miiiistrty Alfredo. Eter2, 
'flardei. :1,ioteu ,com, p: Sr ..... Ministry - Relater: Presidiu 'o. julgamento 

Exnio  Sr  Ministre: Cunha Vasconcelos. Filho  
. 	- 

O. Sr. Ministre Cunha.  Vasconcelos,  
instância 09Y.r Apelou : a União,. 
guintes. A - t4eladirespondeti is 
doria  disse : 	85). ,  AO E)inip: Sr  

Rib, lb de - fevereiro  del'1955.' 

VOT. 
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(Vol. XXIII 	Janeiro a Junho de 1960) 

	

- 	 - 

•• 	. 	. 	 , 	. ABANDONO 	• 	 pratica ,-•6' delito  de  atiand6no • ma:  
' ••• 	 fani1112. - a6utli, •rjfie • deixa • 	

, 	. 	. 	• 	. 	. 	. 

env: seus ••• véncime OS: • mensais • dctirminedo, Ji606iNnp12. • para. alirrient6 .  'dos 
J 	 Vol.: 	 •c. 	 .114 

.ABSOLVIQA.Q.l.pk•i(Nst.N.(ik 	,V(de...:'`ii,i,df6iiCii'',::""ticefiejO!'.•...e..,f.'PrOprieriade 

ABSOI..V1,Ç .A0 	 •S6. se', admite ; 	 itirritiar -d6 .. .aeti§edo 
' do a ••• causa  de' exclusão  do  

Seiri laVór;'' 'Se. :26612 •••:ern 	ineq6.1v6c2 .21e6të : ;Ciarif 	C6hOuderite',..". 
fdima•••'2•,.;n5d: ' suscitar - 	 dúvida: . n6 .- •e§61016. ... do  j10-... • 

. 	 prir .ériy,• n5o  se  ievestir...fcte lai2..e.s0eero .§.; • 
mete-se • a :26icelaC5C» dO"'fare. ao júri. 	 122: 

Compete- ritiginailanienie .:.. eo'r júri ' 6. •Niairieit.16.':dOS'..6rIm . e§ 
: 

	dolosos  con- 
tra  4; .,-vtdá.-;:,.',.eabOidt! ';;Iti; : .Ju..iiii .: §16g4ter',..:' excepcionalmente ,2.42eu)dade. de:: 
abar6rei".•'.§41.65ilairtei4e,..-6a 	 lei•;:!•.'deSde'qüer.  hajd*.S. 
¡2rov2 .  iale6•2 • .06,•(itiat6,6er.: Ceiise'; de  .i2ciirS56:.de•', 	 isenção  de  jaC62'.' 

143,.• • 
.- 	. ••Át3SOLV106 .  • §U.1Whitik• 	 6' 're 	 de  : 
• .causa • eScluderite•:.d6 crIONalidede," de .• lainçaa• • de  puOlbilidade..:Ou..dfriniente. • • 	• 	.• 	• 	• 	••• 	•• 	• 	•• 	• 	• 	• 	• 	,; 	. 	• 	• 	•• 	• 	••• 	•• • 	- 	. 	••• 	•• 	• 	•• 	• 	• 	• 	• 	• de , réspon§abilidade,!.'imiaCirta...na, 	 kiln Aria e  não na•1166r6nún.tia- 

do  'réu, pois esfa a6 j.terri,;' lugrrr : .,1.46a6der,• 256.::'hk'Oroia 1da existência  do  
..•  . 	 e

•  u• 
	

•.- 	•• ye.j.•5: •G 	• XX)
••• 	.  ....• 	• 	. 	 164', • • 

.AÇA.0",' DE" DECLARAÇA0 , ..DE.NPLIDADE...-•—• :Vide' . .!.`Maridado. . 	. 	••. 	 ...... 	• 	. 	 , 	. 	. 
• AÇACt.ç 0./s/1•IN•ATÓRIA' 	 • „ 	. 	. 	• 	•• 
...AÇAQ, C.pNFTSSpituk ......:Vide::"Setirj04b". ..• 	 . 	. 	 • 	• 	. 	. 	. 
AÇÃO • DEC,LARAT15131k.'l-'•Na. ação declaratória, ..'retgrmaLse•••••2 1'.:prte.-02..sen 

reirca , 	• 0,  ansbohdp.. os -limites 	 traiistorrni 
ce1, 16. , ` 

	

xxy.. 	 •4 

	

: 	 ci6r61616‘? 
. contudo"»... ,..0d!'a • • 6.•••.êxi1.6 . •,da:•••mesnia•.:66áfird.'. 'à ..prOrrriedader'.; de .: pens  Imóveis, , 
torna,se. 1nIispensáve  a  identificação  do  metmo. .der'..marielikf'pertelta .•;•,. C6 

	

''••••••• 	 2 
Vide !. #Ca§erneritO13i.itethre'?•:• •  . 	. 	 . 	- 

AÇÃO  DE 	
. 	. 

CONSIftNAÇA0: - .. • ,N. A6 	 .:.trálcar,...a..a6danrento de...2Cao. 
tonaignatória;; 	 atravh:'. . de.' • simples : despacho e •.'13ëirt•••,.:2•16tIve•-• de- 

.•62r2:"...membto de :SOciedede:•:Clvil sabar , .  eleita não é que a 
na hip,Oteae` dee.dualidede f'.2drniiistretiva;• : . 	'.entidade: .:.a.• quat•Velastiresrar. 

. 	. 	.• 

os Itens  . .p2.61rneirials 	 6 
AÇÃO  DE  DESPEJO  -'  Vide  "Cobranda  indevida".' 	 ' 	 ' 	 - - : '• 

'floaialpgaçap  da divisão, por .desi§0a; 
••••• -Oa  das :.parteS,'", as'cúst2s  sob a  rubrica  de  "preparo" são indevldas-. (T.Je 

.kCAO 	 „ 	•.• 
AÇÃO: EXECUTIVA  -  Em  ação  - execitva,' hajd. ,..divsa0•• - !Coa.teataçka;..a .. 

deve prosseguIr com  Õ tiff) 	 .; • 

8 

1 1 
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370.• 	 14 ,C• 	•. 	I:$•$ 	k. •. 

AÇAÕ pE_. DEPÓSITD. 	A ,:açlb .  clé.,:dePósito 0. 60 • se erigi  como  Maio proces,  

auat .'aditjtiatió• -park 'cliacusalit'e •aprechtao ' da. subatanCia .  dav'retaçOis • ' 

	

. 	 . 	. 	• 	• 	. 	• 
.„ contra -Wain entre .'„o autor-e . ,•o 	 • 	.-... • 

AÇAO. 	 lulio • da  • negaterrik  de.  servido -  6. incablvel..6:Pe . .. • 

dldç.  de  pqasAgefa; .parqaa., a. -.41# ga.....7,.a.t:,&:118pyaillaita reconveflcÓ 

' 	 nacrs;  t,•pi.md,aittent0 Para' obtein0Ack,,db• • ttafego•,.„ 
teas de  vhInio . 	• 	 ••■ • 	 .• 	•••:'•`.-•,:, • • 	. 

. dono  do  prédio encravado pode pleitear  o direito  A  .passagem  for 

çada 

	

— A l'enprest6o.. dono 	pr4d16 éperavOdo.`. nAo exClui . atirma, 
•• 	• 	, 	.• 	 • 	.. 	•. 	... 	• 	. 	• 	. 	• 

. : CAP' • di que•r , tf diseneraOarnentO ,  6 estabelecido' ant: favor... chi .  .prédio, (Pea.: 

:0Ackfraj 	 ••.7.7.7, • Vol 	XX) 

AÇÃO  '•hIÈGATe.¡EiAr; 	 rtetiatttia . ...rit; sOry ric10.6..:edmpete .  

•••• a&.'!'clenti ;••dt  prédio pelo qual Outro faz  servidgo  Indevida ped e  qua 4 
pr6dio".'••=tela.'.,'•,•deelaratlet . •,'.1hiti d ela  e  tobtfentidor:',.'n• -..t6ii A .  nap tnala tisar..• de 

- tat' • .Servld6•6„1.sWeerfn:.,Pen 	 causado; • ....et.: •...M 

V Ot•:''•:•:5(kkf.-''''.. 	 -....• 	• 

,••,./t ..çAO. 'POPULAR- — ; . S6 .,..eabi . agto . .••pb. P.utar  contra  ato lesiva at•..ertrip;p6bil;- 

. • 

 

eq  quando  o  mesmo seja •nnlb."•-••• ■i6. 	 por.;,6nent..,•entln- 

. ••• ver investido  de  tu"na.p....pUblica•:.•:.••.,(T..,t,":4.:4:,;V,O1,-.....ï.¡11).:•,..:.. • • 	• • . 

AÇAO- '•00.ESi.E$0„grA • .---•:40,..10nit 	
. ex, 

;.•• 	 " 

..AC•AO 	 ".. ,Pere 111P09'% •:• .• • • 
.;..-AÇÃO . :12ENINtk.ATORÍA,••• •• • • 'V Íde Demarcatórla  

. • 'WOO . :RE.blOVA,T•tt■ RIA' 	 dé:•.novo•:alüguit..i 'm açAo renovatória ,:deve. 

. ••••:,,tomar-pdrF•banè . a  s.olioitag6Pg0. -, partesi, aJostando....seu  preço ao  valor  atual 

da propriedade jittOyel  e SOS; loOillzaOld.„'ein„PontO•'dO.'rnitior rnoirinteritb,::pg4 
, 

••• 

 

AÇÃO  - 0,ECISORIA• 	T'piitz..0..dt-1,:6'..7ttnen .."para'a • Pioposii .uracte act?  read 

sória  é de  decadéncla  não  se,  suspendendo por ninhuma. das••  Catinan•.„in4 .:. 

terruPttván...4.;stisponalvas. ; ••,da,• 0r09.4 6».::: .  
.--.v.y.. • :•••.-L • Se renoes  não  brain  partesi 2  na causa  SO depots , de.: atingi-. 

rent ...al .,. capacidade  á  otte.:".,Crint:ray.61es,cpmeçart... 	 deca. 

dencla tOen. 	 • 

••• 'AÇAO.," ,TRAEA1.1:•.11$.41,A-ti.1iCOontitui,:nter/V-.;1.apitttiade • atribdida; . :ao.: Juiz da  al.q„4 

trabalhist a .. deferir •••.p: s.oinriatarit ant.° »dta,:.t0* Até..p iprontniClotnento;dai Jus..0 

tics criminal .:;', -.0 todeferiMente,c16nsepedidpi•'.naci,..:tmporta:..ép., cerceamento

de,..def 	 17: 	 •• 	 . 

ACIDENTE  DE 1RANSITO -  Edt.,acidente,d6 , •• trAtasito•,.• a  culpa da motorista • 

nãe  é  presumi4a . m as, deve ser 9'9n.clii,LI.entç,ni.en.te,:..dp.ripp.stiA..d.4..7..'• (T . 

 Vide 	Benfeitorias • ACE.S..5:AO,'„ANDO,.5T.121At. :; . . -  
ACIDENTE  DO,:..„112•NEAt44,k,...•• •  Ent  ação  de  acidente  do trabalhO,:•....6„:.empregAr 

dor ou negnadOr.„•,•,s6;',,pode••„ree4rerLdePoSitndo. judiójahnente:o v,Ior da 

condenação  ...: ,s
,(T ••• ..; •• •••••"..• 

A ••cothuniCacaPT. dtr, acidente  - do  trabalho  à  Segiti.adpia,.!•6•...phrigaço . -,•do 

empregador  e  sua falta  em  nada Piefb4tca .....0  direito do,acidentado ou  de  

seus  beneflCláriOs.t „:: ••• • •• • 
-  Não .çqtra -;., prescrielp.::contia:;..b.enefIciarlos... menores., J611)40.00 •„ 

-  Existe ••aen.ci ,. ...de • cauSalidade.•:.e.itite. a.:.•rnaléatia,,cardlap6otio••••acittentadp. 

.o 1trabalho • tiesadb •:•, em  cujo  desempeflho  morreu  o  que 6 - .de:•,ser,,presnin 

6.  ate.:  iiroyit. em- corttrtrio.• - poro.par.te ,.09, , einpregador,,... .• • 

...,•0••;•salititii.bani. 	 4.-",ç6Oeiirpor.Anëo,...00:!-oad.o.r`t: . 

A . i multa ; prevista pelo  

os  acordos  tarelios  e  nttb  pela derOorn;aearretodd'pkii ,';,•cliSe"ui •- :.•  

sad.: em 	 Xl)t)'„•••;.:.": 

procçq(  a  ação  de  49140i4  do  ttinaltio'.4UndtditLein >  ttibfrP 1.04 .,  40 941e ,  

	

. 	. 	,  

pregado  ; .iitanifeatida. aid. • razão  do  SeryiCO , • e  da ;pref.  iSsAP: :exercida 	(T. 
• 

-". 	 ,..• 	 6 
o acidente .do  trabalho clap ..agray.a..... !oak:: cong6oitt:t . ,..: ( 

yak. 
:O :ei,e .OAidAd . ' da ,citação inicIal da seguradora  em  acidente  do Ira 

balbo ••• rito' 
. • T'aililiatata  aceito mas umaimposição da 	 i:o.±  de AO(ferqei .......4.• • 
Trabalho bem como  de  seu regulamento 	(T J t O  -  Vol  XXI) 	1.8  
-  A  liquidação  dos  acidentes  do  trabalho sofre inevitàvelmsnte  a in  

. • Oluniv6,- . 	• lei • . 6 repoilso'.......retnitde"rado;.•••pni....inatituiji:•••Unia: 	4 • 
'menlo  salarial 	(T.. J...111 	Vol  • 

jurisprudência dominante 	 on.  r itaiintir .i .Pa ....if 
vogado  do

• 	. 	. 	. 
: acidentado v; pois  a  sua exclusão implicaria  eni" . riatrin .  ' " • 

-..,detilea .C6O;" . •Anc .':'..le.ii.O . • ser  integral 	 • • • • 	4(1:2 •• 
Da SehiedCti •••tinat•••••preferida'.: na ação  revislonal  de  aciuente  do  traba. 

Iho  Patie•••  teciirsii•:•de„ 	 . 
a , seguradora  obrIgada ao iagamento  de  multa pela demora na 

solução da  indenizaçäo  por acidente  do  trabalho Oundn'.• dd'• 
hdja 	

• mesmo nao 
iècebldb: comunlcaço 

-  A  ação ajuizada  no  biênio não prescreve por tardmnça judiciária na 
eSePtic6P, de. mandado  • eitatórip. 	 „.; : • .• 	• 	.. 

Evidenciado  :• ii.r.,nOxer ....:Cankal ... .eatie.,  • P.....fradinattiMP: .'e.'a  queda  no  traba 

'1ho; . ,• .•tema ., o a eidentado,direift•;6., ladioilaC6o4 . .(T..j ..ACA 
—•• . : .ó. • p•a¡4in .q.io  de:: - iedenfZeg41:¡, ' por ácithinte  do trabulho  estando  o sin  
pregado  total  • .e pérmanentemente  incapaz 'semi •• ••o;  .;• ethpregadn'tdi .;':‘•fu .  

•turos.:•.pagaMentea,•.:,..a...., titulo  ile., ,, inderiilaçA.O. :,.„PbT.....*Mpittlent-O. 	..ndi•..e•iiii:1! 
trato  de  trabalho oup...jk se  eitao• ntrava.....entinte ,..de •direitO,..e.". de  fato 	(T 

ST —Vol  XXI) 
-  Vide  Honorários  de  advogado  e  Sucessão  de  firmas 

. •A.C.10EbitE..• EA._ TRANSPORTE  -  Vide  Responsabilidades  civil 
ACÕRDAOS DA MESetA  CÂMARA  -  Vide  Revista 

":"ACi!..t0',•LijIERA  IN  CAUSA  -  Vide Jun  
, 	 •• 
ADICIONAL NOTURNO  -  O  tato.:: de...tribalhar.....seb , ..reyesaatentO.,  e•Iltorario; 

misto nao obsta ao trabalhador  o  direito ao  aditional  noturno por  ser:.; 
auto  aplicável  o  preceito constitucional  qua o  instituiu  o.  qual não admite  
as  resrivijes.. que lhe Impõe  o  artigo  73  da  C L T(T ': S .. T., • 
XXIII) 	 i 

*pj,(3Eij6kçAd 	,pe .: • ..conhebe: , ..de, : ..agrains. :Oontra,;:sentenoi,.que• . ;••libm. Plej ..' 
ga•''it: • • adjudicação 	ao intt,és- de o  ser  contra  despacho que  a  concedeu  a  

. ip,praz-tt7lPnit,•:rdetirno::, 	 • 	.1-35 partir  do  qual  tlul
ePOeHdO• . O. ;•,•POncdriP• .:pie . !c¡çiáia,.: 1..inagi::•*Is :c0 .:ada;..-..itiltriciti •:..,:s0brei .1.6: •,,.eni.S .- 	„ 

tênda  de  falência  no  caso  a adjudiéação dos bens do  devedor executado  

S .&  pode ser  ju lguda depois  de  solucionada  a  questão  de  mérito 	(T  

M :. a: 	 XXI ) • 	 , 100 
Acoutvieski&-; 	 •.á.d.1.01 .eak0  em inventirlo  para  pa 

gaMehiP 	 an ;  c1a csmpra  e  venda; necessário 

..l .,: seildb ..kiPie•;•Prtinnradoi:,• :. eiteja',•••.r.Ovestido  doo pecleits.,.-Para ? . cOncordar2,cOM.,..• 
. 	• : : a  adjudicaçãô:,,.., 	 137 
AtijO&TO.f....GÉ••• •:PEOMOTOE , :.- :‘ Per : ...Ser p' cargo. de  Adjunto  de  'Promotor  de  

Pvirnenid:»- -reerid'••:r • 	.• 	•....••• 	• 	• 

:• ADM1sstataDADE, Dt . 'REEOREO: ,.... ,• Vide,..92epurse ... 
Sl 

 

ADVOCACIA  : .„. Videi . "'PrOmPtOr.: de  Justiça ,  . 
-ADVOGADO 	 doe..advogodoi,... In$01 .tok, aoa. , •quadr.  r Oa Ordtar ::: 

11 

ti•• 
03 
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.• 

. 	• 	• 	 . 	• 
: • doi .  Advogados  'do. Brain, subscrever  . recursos  e  fazer sutentaçO  oral  

: . Perante ea Tileupais. .: •fT r:R. 1' 3 S  Reglo — Vet; 	 ; 	• '• • 167  

Ai:MAYO .: 	Vide' "InOentirie , '; . ••• 	.• 	• 

AGRAVO  • ',DE 	 No há Oa . sistemática  ;da:, lei. p'rec•eSsual..a. 

possibilidade  diti. Jule, ",rc quo  .determinar  a ; mudança dareCuisq .;1nternosiq••••: . ... 

Pala ' partel, : 0:'.-conhe.Clinerirq'e• transfórinaçAii  de uni' reçar.So eat • oUtrii:.4; . -..• 

:411',Itintc8O,:,e6C1uaiiii. 	 Vol: XX>. 	• 	"" 

,I-sino• se- cna0See  de  agravo  de  instrumento  Onindq Mil . Instruido  r:a. cam 

.tras1ario:,.errado.;•... 	 . 70 

tiescebe....igravo  de  Instrumento  de) decido que  . mantdin:•"nq cargo. o 

Ini'rentarlante:" . 	 Vol,;.:.XV.110 - •••• 08  

Vide .-  "Medici* : . pieventlitn" .. 1  • 
AGRAVO ..•:08.:r_RETICA:a..:4_. Da  Senténça.... que,...decietti 	nulidadq•dó . . processo  

	

. 	. 	. 	• 

•••••" belie .:reciirsci- ; de"; agravo  de  petçi8o •' • 	 • , 	• , 

O  prazo  pera interposiçAO  do  agravo conta  se enf' regra; •de • andldtiCia; 

. 

 

mas  se:, a ;, intlinaçAir .:oidenada..,se.; fez-, pot. carta da .. data  dessa ultima  d . que 

Vol; XXI) 	 • 

AGRAVO  DE   • 	• 	P-  ET• ICAC: ' 	; • 	• .„ 	 e • • R•  e. t •lrse •- • .. 	•• 	• 	,• 	• 	• 

AGRAV0,•;1■10 AVT,Ci:::013" PRO.t8$80 	0.•..dep•a •cifti• que, :  recebi l,á coli1estiçA0' 

• e  reconheCe  é  :Opeirtilnidride_ • da •'cliainainenio  à  autortal: não autoriza  ogre 

:ttó: nii . :.!enta ., : do ." proCeSsql..:::(T;',1;Mi ...0": 	Vol 	XV .111 ) . : 

-  Embora .  Oele;;:i5 térmo cOmPleniesita• indispensável  a  Interposição 	1r  

.'egravoi';' •  Se o  'agravante requereu que seu recurso  fôsse: 

não  o  foi  é de se  conhecer  dd. recUrso, 	 ' .••• 	. 

:agravo. ;no, .atitol. de . .. Protesso"nãO . ...aterma.d.o:nfio' node" ser • conhecido

.(7 1 	=‘- : rot. „„XX)  • 	
. 	 . 	. . 	. 

. 	 . 	•.• 	• 	•• 	•• 	..• 	. 

AOIJA8»-• -.'•Ni. • 414100 ditS••• 	 que prepondera  • 6 ,  a • nicessIdlide,•da . ; 
.„„ 	 . 	•. . 	. 	 , 	• 	• . 	• .. 	•

imã 

...veL ....aq . iigo'r4 Sue Yektenalb,.. verificadas . ..estas co. ndiçilies • coM,  relação aba 

pidelfoi ' : . COO:frotitan4.s.....".• 	• 	• : 	 •••' 	.. • 
tütas.rdiras•;:sto..Sepiradas por-, fignaS; 

.•,, 	.• 	, 	 • 	• 	. 	• 	• 	• • 	. 	. 	• 	.. 	. 	• 	• 	• 
pode delas  •.• apossar  se  

	

•• ,,• tia••,,,„ 	 .• 	••, 
— 	 aplititere.sses  de  particulares  e o  da população  de  

• 

 

povoado ; ., predomina  o  interiase ' di - poriiilação:'(Deal• : .(0161re •  MenrieS/•:•(r.•• 

- ALCANCE ••: bk: 

ALIMENTO. ..•:...; . Vide; "Segnia.4..:.•" • • 

A. L1MENTOSr.," ;-L" ..Abanlonando :,.-- a'.mulher;.•••• sent . " justa causa  Cduiá 	Tar cOningal, 

exaneradd•:.eatko.•stikaockty,  de  prestar lhe alimentos ' 

$órn.enie , e ,. defere ' pagamento  de  alimentos  .pretéritos, 

tando . ' demonstre que para adquiri  los eontraiu, crimpromissOs . , destinan  

do se  • .0 	 satisfação , . 	(714 .1.114'..Gt7 .  
„ 	•, .. 	, .......... 	 . ....•.; 	.......Vol 	XIX) 

. •• : Vide: '106/(4114d. consensuai  

ALUGUEL  -  Embora  Irregular  pode  o  senhorio incluir na rubrica aluguel  

•• • tpdei ita'•atarctraçde'a l'clecOrrentea„ . do  aumento  de  despesas  de condominio 

0 - . - 	Vol •.; XXIII) 	 ' 

-  Vide  Reajustamento  de  aluguel  e Renovatória  

ALTA  DE INS1ITUTO -  Vide •.■ DispeO§O'r.•, , 	. ' .• . 	. 
A .LT.t.RÃ'çtti3 - :..DE, "I:1Mil'ES --.•  Se a  delifO-'4:-.altéraçAo  de  limites divisórios  

- • 	praticado  contra a  propriedade  particular e  'sern.•violderia 

soa  ',•tt• procedimento  • -penal 'iniciar .-se , , mediante queixa  do: ,ofendido .; • •seiliclo••.; .. 

polo  vedado  • ad, •Miniateiro:• ,  Publico  promovO  lá  66t  via de  den.tinèii::.:. 

, 	 • 

ALVOtit.i: 6E, •,", •Fli.:14g*.'-,-•,: O  'aluguel  de  filteda , '„ako ,  pode ser considerado  

gocioda economia  da• 

AMEAÇA  -  :.0  ato  de  Satat,', =de' 	 • alguém  

além ,.de Ofensai ,  coin.; palavras  • •groSseitaa,,Y:tOefigura , •çiirit...de:Jain..e'aça 

• (T.b11,1";g:- 	XN11).- ••.-. • • ' 	.• 	• 

	

It' Ët1itt?bttÀ 	-11$.f .f1t 	• • 
• 

4gq.fic*or,.ti. E cAsAmtNTo , 	A Inceriezaii-de."' ntorte.  de um dos • cedijeges 

.. • não deve latbSia baiter , pare";  que .- Sejapir.",tOnVolidea"novas núpciaa,.. e  tam  

bém  não deve ser  Suflefente. : para Invalidar  o"Oasintento por  ultimo é  Ir . • 

regularmente  Contraldo : • "•'• 	 : r 	••'-•" 	. 	. 
Casamento  entente Ode .. ser • • pedida  Pela aC16 

	

pa.  R,  'd. eofarat.bria devendo  sei Julgá .dtiimprocedente 	te 
83 

ANULAÇÁ0..,•D. E,•••ESCRPNRA ....."Ainde.-•mie. de -...igiturezti .. . fie6eoltr,••••.refetfodp.ii 

	

'26 rlindvel;;• .. a •  ação por  ' força  do  disposto  no  artigo  136 do 	deverá  
. 	• 	• 	. 	. 	. 	• 	 . 	. 	.• 	• 	. 	. 	.. 	• 	• 	. 	. 	. 
; Ser.; atUfeada • ni••• -:t.Otó, 	 pois-,o'.•fentendime»to' genii 	o. de  que  na 

	

.;..expressão 	 oçae. t.fil. ati.vás' a  imóveis  coMpieen. deh-se ..:16iai is aça. es. que 
. 

tenhain .  relação com 	Inidvel,• *elem. reais  Ou' 

.• 	 . 	 • 	 • XVIII)
; 	 • 	 .. 	 ,• 	 ••• 	 • 	 _ 	 . 	 • 	 •••. 	 . 	 .-• 	 • 	 ••••• •. ; 	 • 	 • • • 

ANULAÇA0  DE  JUt.C4114.671.0•:..•0.' 	 inaculed&rde.',V1citr..que• 

e. 	pelo  . fato  :•4 • t.e. i.emn.:tc.aaboradp•:.:00: .  flaaçao,•da sentença dole Or 

	

••' 	• 	• 	. 	• 	• 	• 	•• • 	•.. 	••••'... 	•••• 	•:. 	••. 	. 	.. 	• • 

. glop ''!da .•JustIça ain•<,dOs  quais  o Jóri  que  se  tornara incompetente para 

APELAÇÃO  -  Quando  o  Juiz  no  despacho saneador  resolve  questão  de má  

•••• -rite ,ou •,'dicreta•• •-a  prescrição ou julga ..,IMPiOcedente:O •pedidq:  a  sentença :,.. 

á  definitiva  e  desafio apelação,••:. - ••• • 	• 	. , 	' 	• 	 • 
sOting4 • Obbie  propriedade ou 

Impropriedade da 	 !Marcia: 	 Vol  XX) 	30;  

Contra  decisão que decreta nulidade  do  feito descabe  o  recurso  de  

•••• 	 88... 

,P0d6  o  defetterit . , do  réi  apelar da ientinça"crindenatOria  antes  que  o  

mettflo  preste fiança  Ou • ,6e:, roc0186..: à  prisão mas  o .. seguimento  do re  

curso .: .ilearerr.ondletonadq"",k; ObBervi1nela . ...:.dos.:••rennisltoa . ..da . tel.. processual ...,': :  

ou  à  aceitação das condições  do  sumia 	(T 3  M O  -  Vol  XXII) 	119 

• Niiii, ,ae. -..crinheeq ,.. de apelação. .. "que •embora tendo SUa petlçio. de :inter: 

poSiçarii„.i .datadá,.:dentro,' do ';'pre6. q ,..:., Pere:•: recurso 	sOmente f01 :clOya;h64 -  

pellõ,:..iiiiz ....,de0Opi:: de_ .filildo.:••15...r 	 148). 

0/....Piárq...Ogiá: apelação começa  a  fluir  do  oéáigo  de  suspensão condi  

clonal  da peha embora não tenha  o  reu  Sid  intimado da,•;seatenga,: -Aont 

.denatória  mas da qual .ievé• - •çoniiecirO6'nfd - .7- .:•er.).:M•.Q..: -•- 	Vol  XXII) 	149.. 

-  Vide  Carência 	Condominio  e  Erro grosseiro • 

APELAÇÃO. ' : PREJUDICADA 	• Julga.66..•: ....prejudidada•:•. • ; .6•..aPelaçãOil.quendO 

¡mite: • que:•.a...-asona:., não apresenta instruniento  de  mandato  do constituin  

te 	 XVIII) 	•:: 	 ". • • 66 

APÕLICES -  Vide  Tributos estaduais 

••••APOSENTADORIA  -  E  definitiva  a  .aposentadoria  ; do  :empregado .  'fie a•• •goze 

.:••• 	 , 	 132'f:.• 

APRENDIZ  -  Nan se  considera aprendiz : 
vidades  algumas  incompativeis  com  o  contrato  especial  referente  à for  
niaçkó .:' . ,:prcifisslonal .;'•inetilidlar .• .ern: 	 3. 	R 

gião -  Vol  XVIII) 
• 	-• 	•-. 	. 	• 	••. 	 • 

APRENii17.A.OEM .,•.-•  Não  Se•••• ••eensidera• 'rrienOr ..•;:::aprendis•. o 
não ' são ministrádds.:::etistearnialos:f tnetódieoa'.ég .: . pflefii :e;.12tifaxinté;:quan  
a.cir, a prOiissla.,....n60 . - figura na relação das que estAci  sujeitas  a  aprendi 

zagem 

	

AO . .menok,1,• - :inesm'O:. : .n.4.0 ...;: aprendiz 	pode ser pagosalarie..in 7•••• 

ferior ao  do  empregado adulto (Juiz Luiz  Carlos de  Partilho) 	(T R T 

	

AIREENSAO  DE  CARTEIRA  DE 	 •é‘ . 	 ,• 	iiSão de.  carteira  
:ttiotorittaJ:.4.:, ato : da.; discrição  do  poder  d ,  policia da autoridade  regirr••••• 

•• 	 ••• 	 •••.•.-••• 
: 	 NãO.•¡ .se ' admite ; •apreensAci  de  carteira  de  mOtorista lora  de  

hipOteSit:•:riguladlikpála tddlt16.' NaCfhtial,da ,.." 

	

.„ . . 	 Raimundo . 
MAOCidO)1: • 	 • 	0,0  . 	 . 	 . 

f 

2 

1 

OW: : 

177 



	

. 131.titlaP.41t . 	get 4: ,f"• ••::.titt 147. itt'#* • 

Al)ROVACI(D.) 	PLANTA 	 Vide ."Loteantente. , ... • 	 , 	„ 	„ 
' A1tBITRAMENTb 	 • 

ARRiMATAÇAO" 	• A'  arremata ç ão  perfefta .acabada e . frret(a1ayé1;'' co m  a  
•• 	• 	. 	• 

. 	• 

 

assinatura  !,,.. do atitO:e o  depósito da importância  • ao  liaee„ ace(te,• •• nao  en  

Vol. 	 9 

: ARRENDAMENTO  DE Tii00,e.) • •- •-t,  Vidé. • "Locaçia. 

".• iARR9LAMIP,117,eft»:...• 	
. 

SSIN/(T14A...04sAi;.; 	0 .0; provado por penda  .tecnlca que ...a  assinatura 

aposta ao titulo que ae¡via,... de ....tiase .  so executiva nAo,  se  filiava ao punho 

ijo  presumido „ . 4eypSi9f .;: •  
Vol  XIX) 

ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA
• • • 

:-.2-f....Vio•••. , alta • •de . pagamento  de aiuguéis  

. ASSI.STENTE,.:. 00.....titiNIST03.03]:POBLIC0 
•'-::61icti•"::,(140.. :. caiiein Outran •iPatier'es''..,qiie•::rda' os  degaiaddiY.i1;i'ealitiieilte .... " .■1 

lei  própés5e.X . 'n4p.„iie, ,•Sen'da'•,•„lititd;' portanto requerer desatoramento  do  

julgamento " (T .. 	 :X*111 ) .: 

INIQDÍL1NO:•.; O inquIlino  que primeiro  se , instalou  no  prédio pain ' atp• fi 

lIcitq e';11eitititetite„....viid.eie0enda sua profissão  • J'eírt .. . a. direitade . •exigli.,'„ ,  

do proprIetório que se feche nt;'• 	 atividade  laça 

1140 	
• 	07..Vol  XXIII)  

ATLETA  ,fiRoFf•sibi4i..:::-41, 'Itleta ,.....piaitiinal;.• jogador  de ftueboi n40  

está protegido pela legislação trabalhista . • ad?. que concerne  à  garantia  de  

. 	
. 	161 

ATO 	 •A"...elaelafiqatl(ï de  ilegalidade   de um ata : .1inPtirti..enr negar lhe 

.• • efeito  

Só.. a .  multi do mp, Ifey.ogadOi. .0 ....cjue . 	suspensão  .:do  ato  nu! 

Pi..adazir 

ATOS  DE LIBIDINAGEI 	A -  f.a .1a., de....:ddconia.otp comprobatório do  estado  

:: • de iiiieeiab .ilifl6Lie . ..).&¡:ai  da  vItima  e ele•:•.geaS::`iapresentinie•s  legais pbcferk:.: 

ser suprida  • :peld......lictiaiiidadi 	“cfa'liattreia.».'dov::•rmeaniaa':.;;•:•••••,;---N'•,, •••' 

	

. . 	 „ 

: . edipa di .: delito .nas . Infrações que  

naa • 	
•

• 

	atos  de iibi4lnagem 
decretadageinTia 

.) ; ¡ . ;): V; 
: ...f iciente......liasie • lé¡al: • ••' (T. 	 :Vol; X*111) 	 15:3 

-  Vide Crime ie;idaff!' 	 , 

AUDIÊNCIA 	 Como . a. iiidiancIa .„  de , Instru ção  • e."julgninenta• 'a unica etabara: 

se. ,possa ,  pralangar, par :..dia •s,  • sucessivo s  ,' ' 

gadci,!.• 	 d,; 4.,  um  dov ato.i : ¡•: .ilitl.rnittiikig;V nat., 

pode acarretar  a  ábinlyiqid” dainstância 	(T 	 • 

AUMENTO  DÍ  ALUGUEL  - LimItando  a  majo ração  

di. -  191121,988;:likifi464;"#` ajuste  de  cláusula  de  aumen t o sucessivo Pc.e 

... .ço , da locação mas não pode ser aplicada  de  maneira retroa tiv a Paia aI 

XXII I)  
AUMEN'.Y.D'•'1'ilkii:Ydilits1VO'..iSi...:5*;-..?-,-k:. limitação  'de 5% nos  alugueres  es 

tabelecida pela-  let "6. • 12494;•:',.de 1:958; ::•útirend6!'s •Onenti  os contratos que  

..1izereffi 606i. '6' • Sea•...py.tarfulkaOlo . ' . (T .:1.MA".1. -: • 	•••  Vol 	XXIII) 	 6 

.AUSENelk ,  DE.'" QUEgit 	 "Rei4sA41 0 :::: 	••:••••••••••-•,.'•:•••••••', • • •• • 	• • •• 

AUSÊNCIA
j ulgamento  a.:.•Auséneia;.:de:••tes1e 

cláusula  :: de imprescincitbilidade e  cuja 

149 

AUSÊNCIA . Do p.RoukAiSoR DO. • AUTOR A . áDbiaNcik -  Para  que  a  

•,'; 

	

	
066diaddr,  a aiidiCne■a,  'pOaaa  valer  India 

periskief qIe s  demotitre  a  impossibilidade  ‘Iii;!..atia*..'aPiesentae4a:  antes I 

cri 	 XVIII)  •,..: 	;.. 

lift. 	0-1■t 	. 11$1,11.t1 

AUTO 	

„ 
. 	• 	• . 	, 	 . 	• 	.• 	. 	.• DE: AR' REM .W.TA. C.N0..; 	:fato:, de .  entrar 	arrematante  • • na jal*SC:-  do . .1 

, fat6yet náo  enseja  o. rreconhecimento  de .• auk m4-4. (T. 	 Vol 
, 	• 	. 	• 	• 	 ... • 	 6 

Vide 	 ::: • 	' 	 : • . 	, 	 • , 	. 

	

AUTO DE  CORPO  DE  DELITO  -  Yidë• • 	 • 
AUTO DE  FLAGRANTE  -  E  nulo  o auto de  .prlião..,em; - flagrante  •que  'cod-•:•• 

i tiniia...eanti'adkan . :..acarta • .da  nome  do concintor, ,.....berfiedina'‘piir. :;. 1ãltd . .4' .. 
duas, testemunhas que  o 	aalaetri.f. '1 •pela : l . condozido diem . • cie ter sIdo la 
tirado• 	 . da....frifraçaSa.4.» . nau  ter  sido ouvido  o  condutor 
mas .apenas  iriquiridaa .1..testioiunbai' da  •• a' presentação. 	 Vol  • 
XXII) ; • • ,• 	• • 	• 	 162 

AL.1'17010411A• . 	. . CAMBIAL. • ...Vide. Nota . p romissória . 
AVAL  -  Ainda que  o  aval ténhi,...aida.',..abtida'Par . -meio • fraediilerito'ircriiiii- • :. 

rse • obriga - perante sii'ytornidar;• -, :cati.-• 
Ira 	

_ • 
quem está  inipedido .. de eper.. ,  &feed': 'fiéesoa1. • 

	

:provado ..o.. • ardil  • 	 da• -:amiteate,..na...abiençad'. do  aval 
deerie14: de.,•efinidge61,-.e .sed  transação  ni6,,, , obrIga ,  • carnbialoteottf. o. ava 

;•11itit vitIma 	'1')dr • ler.i f: idiaral••• e' • • 	 . ..Edasia.1;:f.e .i., nandes) ,. ,.. ...: 
Vol . :-.2 XX). 	 • 	• "••••• 	• 	• •'■ 	• 	•114 

- •  Provado o  meio  illcfto  mediante  o  qual  far oiitido. :la. iVali ,'...através . . da 
suposição  , ..da: pretenso avalista estar  as.  ainalido o, ifttdo...co .tno  simples les 
temunha  fica  O  mesmo de.aa'neiradd,•di, ••,olirigaçad: :e• • •sntialiti....ripenan. : •  a.... a, 
pon,sabifid.ade. 	 • 131  

ewe. 'Plan1e; semela  ou edIfica  em  terreno alheio 
. otii. in.d0. de: •mk .(6, •• • perde .,ent;,•piaiteitoida...praPriej3rin •da•Irnóliel: tudo quanto 
diand . 'resulte; por não  se  tratar  de  benfeitorias mas  de accessões de ca 

42 .  
.4-;: ..te .neelad • a;:iii4e .r.i4o cIo  titulo  de arremataçao as  benfeitorias feitas 

— Vol

posterlormente  pelo arrematante por sI  só  não implicam sejam  de má  fé 

	

XiX). 	 • '• 	• 	• • • . 	• 	•-• 	• 	- • 	• • 	• 	• 	•••• 

•-• • 	Vide "ladentidçad.", •••:•"$entenge 
..BEkEFittaRía.:1  SUSPEITA  DE CO  AUTORIA  NA  MORTE  DO  MARIDO  - 

.• • Impuiadd . .. •4::.tienefiçikle,....ee-:auteria.. na morte  • .46 '.ataridd,; , nAO.:ciarre 
crig:4G . enquanto 	se 	discute 	fek ,,1e1o,',..ffe . ...„'. 141io....:cri6116 . 61:..,:,:,.(T.JA:q..,, • 
-  Vol  XXIII)  

.. BENS DE  HERANÇA  -  Vide  Sequestro  
:BENS DE  MENORES 	 de 	 poder  

oegesiiria  autorização  judicial  sendo  de : se  demon strar  : :.i;neces§idide • 69 
evidente utilidade da,  prole  , 	 , 	 , 

-  V v  -  Em  processo  de  alienação  de bens de  menores  sob  pátrio  Oder 
.:Promotq .. de 	 -recorter •:.,.. .(PO., ,,:Af.93  • 

Lagen.) ••:,  
Oe  bens, de  menores ,sób  o páttl9  poder podem ser vendidoa '91 

yard da  Juiz uma vez provada  a  manifesta vantagem da alienaçtn 	is  

pensada  : .6..heiter•itifiblfee.:,-;'•( -17:4: 	 • • 
. 	. 

Baia  ia venda  de bens 46 • dinadiea: a•on..a . .Patila . padep,:.a_PaStante ,,, a . alv.ara . „; 
e .. autorização  do JúlZ;„•"eapedida.n ..tediante; :pravde.. ,...noorplilOde .  ou utili 

dade  da alienação uma vez que  a  hastapublica  só 	 çaso,. 
• 

 
bens 	• menores  sob  tutela  e de inteid .11(*.; • '. 

BETS  NÃO INVENTARIADOS  - N2o  configura abandono  da. -i :Jinsie.; •pelnk  her 

deirds.  o  fato  de 05 bens do eS"Palko , 	,térerd., sido inventariados  e perma 

necsrem  na  Eifi .sse..1 .do..'03fijuge, 
• 

 
BENS  PÚBLICOS 	bns . • publicos  de  and:.  comum P4d.'leat .ãai,aajeitan• a p 

: .014' • {umlaut/a, :alas 'a simples ..elets4Sa; 
.. 

ill 

14 

•• passa 192 

65'; 

104 : 

se 
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. BITRIHUTAçAO• 	No /iA • ••bitributacAo, quandk•Se • aMnbulark impoetoe.,.6: ,ta- 

144.1..e0416'...StIlitltati,4 	 10M.Y. :,  • 

• 

r 	•..., 	. 	• 	. 	....••.,.. 	. 

--.• 	 (limn. irittlnitria •mmt1e• • contratin C. 0111• o  credor concede •soncedk 4..161_ 
....„ 

" .6 direitO, de :416C6e69,6 ..de  causa da ....0.1??Igeçad-e 4  di AndO. 6. Maio que-Poisa7; 

, demonstrar  -6 ..doja•:(1o...Ottilar.. •■ : •;• , 	• . 	••'-• 	• • • 	 •••:' : 	• 

:di  «causa debendi  é impossiveldeade•lue:.tar • .tItti•loS:: 

. • tobfedia.,.:tanhain:-.:entrado;•..ern»-cirentáSIo; • • (T J M O.;;;,4- Vol . ; •:• 	• 

14116; SOO ,  exeqtltveis  os titulas cambiais embora formalmente hábeiS  Oat .  

• 

 

de  origem padecente  de 	simulação • •• 

Apenas mOidos  de  simulação "frente  a contra indiclos não au 

. torlZati.:;.6 • decritb . ..da  Inexequibilidade da "Altai() cOn1Igurriddido•:•crédito.: •-•! 

(Des 	João 	• :'(t:•1,11■4., 0.-.' 1,• • • Vol, • 	 • 

adisik ;aim' assinatura  de 'testentunhae,: -. pode ser cobradd. ¡un-

tamentS. cam: a prornistória. , •••: •: '• 	•• • • 	• " • 	•• 	" 	• 

	

•••••••....... 	• 	 • 	.• 

:A.. contagem :de.• juros • 	partir .  db. protest°. ou 	Praprisifurk 	ac90',. • 

	

...• 	• 	- 	• 	• 

.' • Mae': :146a . impede  que 6m .:•••coriVericap;•.:•: • adotern:;•• outro modo  de tiuância 

honorários • adl,robaitcloS são devidos  no  executivo  cambial  pois ..a. : re-: 

cosa  de  pagamento  de  Otalci• combpir.lo' envolve culpa CoatratnaL( ..(T . .-) 

	

;,• 	 • 

Se'.'6'''exeqtlekte .  tomou  a  posição dri••Credor:•WriginkrICC. hi.  titulo  em co  

' 'brakça•;"..• é'cle exigir'-sk -  Ode contra lie prasberini .  ae . mesrnia.. razões 'PesSonikf 

. .1to  primitivo  credoi.i. Mae. isto • seria •• tint Contra-senso, porque  a 

	

. 	 . 	., 	• 	. 	. 	• 	, 	. 

..execução. é pessoal como está definidk.,•énvlei • e,: porlaso.'inesnio;;: • relativk 

• ao que foi parte direta  e originârisniente no  neg ócio .0' 	 Vol 

divida  liquida  e  Certa sõmente P6derrl• .1Ser;•. OOMPensada :-:•Pbe: *lira 

.. -cont'oS.-'méSinai,reqaisitba •de':ildnidei"e••'terteza:[, 	
. • 

'• 	 à  nota  promissária  pode s6!.-.'cibratio• 1untameflte  cant  

	

esta  via.reieCtitiva;'-ainda titqlb,••••• 	 rearinaeCidinentki comercIal  

	

, 	, 	, 

	

Vide . 	 : 

CAMARA:','MúNiciRit• 	
quando '•se. yeilftek  em 

,•• 	. 	. 	• 	• 	• 	• 	. 	,. 	• 	. 	 • 	• 	• 	• 	• 	• 	. 	• 	.• 

pate ,,rik,(mtáC9o. •• park i.n 	dá Presidente 	. Camara Municipal e• con  

am -.v.,erkador••••„suplente.':Paa  participar dO: .eserutinid••desem.daTi. -., 

tadd•r,•:"01 1:.'atifudé nao.  feie:. , li.11 .1. 6f0: :•dii; eandidatc0••Mais "Idoso;', ,  aInda.•••aão : - .1 1 .•: 

	

quido: 	
'•.: 

CAMINHOS 	d.,a• .intOs 	 . 	...„.pirtic••• a. •l a.r 
eS'nic•  constituem servi  • 

••• 	
.. 	• 

'CAPITAL 'DE EMPRESA 	Vide ." Incorporação  de• intiWef"..'.•: ••• 

CARÊNCIA ' 	Dectetad'i-'4•..carCticia ;1:14  ação na 	 e•••05.b. 
. 

•• 

 

cito : sanesdor  o  recurso  cablv.el  contra a  mesma  é o de apilição•.:(TJ ,  

CARÊNCIA  DE • ••AçA0 • 	carecedni, de !aclo; 	 Ortip06 coils¡inac4 

ens  pagamento  de  0O'tior. tancIa.  de  jóia  e servkos: .  de initalág6o -.6 asSinatit¡a• • 

•••••• di -404rtlii6 ‘..teIefOnIco':perteoeinli  a  tireeirci...1. 

CARTEIRA  PROFISSIONAL — A ..- pieSCHCAV db, direito - de; Pedil-. 1••• -ánatacão 'd 

• 

 

carteira profissional Stimente' - corti -,a• partir da cessação da'frelacãó  de em  

prego '-e, .na constância ,dessa, pode ,  sex  exercida  a qualquer tem . po,, (T,"S.T 

CASAMENTOL 	 Casániento"(: 	 • ,, 

CASAMENTO -PUTATIVO -• 	deciaratórfa  éi.:01.?• hábil .para 4 deciorsc5d r.1:1 

ca'sztménte  putativo e,'TrecOOtieeirit6ntti  de  direito; da Muffler!' inacents . , A me. 

--•• -tide dols\  bens adqu1irdis ,  Pela  casal na Canst(incia:da: tociedacle:cdrijigal -; 

	

(TA 	NT oli: VOW  

. 	 ., 
	

• 

	

„ 	 • 	 , • 	 • 	 - ' • I•• 	 I 	 ,• 

cassação  do  mandato conferido 	vereador com observância  'des, sole-••• •• 
' CAPAQA0 	MANDAt-P. 	CAMara 'Municipal .6 -  deferida  a, competência  . 

. 	, 	 • 	 • 
nidades .exigidas por lei; ;ilk., itHjeui. preeldente,'.einda. --çiee• cld-,re.jireAdunr 

; dela.•.7.•  

	

' «CAUSA DEBENDI." 	 .• ;,. 	. 

....CAUSAA.  DO AUMENTO E DIMINUiÇÃO OÀ. PENA -+ Vide.."JOri.".• 

C.Pt4AMENTO,.13E.OpPESA•;•Ylde.:!'ACIto trabalhista 
. 	. 

PúblIca: ••ObrIgada.. a fafnecer•••serticUits•-: re  

queridas por parte interessada  salvo 'eat 'catto,.. de • haver Intere•ssey'elgOso: - . 

'.ik.Pioteger..ercluanda - esclaracIda.a.nezio  da recusa 

—•.0..requeriment6'de:;certicHla•n•ent,:nant6.•de:-tercifro e, ¡km ,escla..• 

•••reciinenia, 	sitar: 	 a• autorlade'ad .ministratlyk -a:,••ex- .. 	 „ 

J. o.se' ..de.:,•96e .frai) .,,•••(T,P„V-• 	Vol.; 	 195 

C..ESS'AD:', DE. :CREDIT°. ;•,.• A  citação inicial para  a  ação  de  cobrança feita  

devedor cedido equlvale  à  notificação esp .eeta! da cessão  de eréditi.;,•'s,•,•Can 

seqüentemente- ''brbdnz ,  o,:efelto ,dt .  Vincalar, diretamente 6' cessionário  (T 	 • 

• 

 
CESSÃO  DE DIREITÒS;HEREDITARIOS";;- Vide, "Seriteáck.de . pir.tilha":•••.. 1. .. 

CESSA0...DE.: PROMESSkL, Recasand6-.Se'i;•braraitente; vendedora  à  outorga  de  

escritura ao substituto 	Proinitente.:cornaradone; embora reconhecida  a  va  

lidada:.da::.sessild'ita •:Prainessa:•:deCortijara 
: Codipiadir...Cedentk-reaponde.,p0r ,  perdák.e• ••••darióS.,- 	..M 

qi-iiMAME,NT(:r A •ATORIA' . .Vide.."Agrav..o.n .O .  /Info •dó . prOceSio" 2.'' 	• 	• 

- . CHEFE  D. P..§ERVfçtt......fide.! ■ 1:itirotti .  de trabalho" 

CHEQUE  - Mc.; é o  protesto que reveste  o cheque  das requisitas para valer 

, como divida liquida  e  certa permiSslitel.•• da: 

"vis1o".•• do , cheque; :Cr1ado ,  Palk • praxe tinneirlit; •496- ....se , c0.fifinde:'COrtu.r. 
r. 	 •,.. 	..„ 	• 

a. sub , mai. c..aolo. definidi;ern 	.,tendk. iamb  caráte r  'infbirrjátiVo-••e; •entranda'..' 
. 	. 	, 	 • 	. 	•. 	 ••• 	. 	• 	: 	• •:•• 	• 	•• 	•• •! 

0:1:••13.i660.1 saendb.:-ern-liquidackoSilbsiSte.:"k4eSpinsabllidade...'de pagaMenta.,.: 

do  emitente 	 " 	• 157f .  

HEQUE:MARÇADO'..E  VISADO  -  Vide Cheque 
• 

	

E..! • •1114la...e , •:eitaçã'ó: (Oa.. pc4.• !WC .  incoMpetente::•(T,1. :1•M 	-•-, 	Vol  
131 

Vide Sentença  „: 	• 	. 	. 	•• ••• 	 . 	• 	. 	. 	. 
CO-•AUTOpiA ; •: . .A .,  caracterização  dcr• ad6rdp di vánt. 4060 • 	 p s re como pressupos to 'da 

• 	,.• 	. 	. 	: 	• 
da  co  autoria não dépende  di-. existedcla.-'40tnai..clo:.'préirio 7 .ajfiati,••• -entre os 

•a¡enies',::::rtiaif..imdera.:1;6iifiCai:Z•se..."Sic:anbrOvisb';; ao irromper  dos  fatos  
134' 

Co•• ,• COneurSO • cHiainos6 • t:i4c, 

preacãO -  de  ,qualquer modo  -  usada  no art 25  do  Código  Penal Co 

pfe• c• •ide tO .d.i .i is  • locaias  de  autoria coletiva  inclusive o  mandato 	(T 
126 

...Nab••• .hi,••:Contuisd' ,.rainiver.sent  o  .pressuposto 

Vol  XX) 	
laS 

-  Qualquer atividade dirigida  à  prática  do .  cielit6;.• responde,:0e16...,..supetve- 

.: 
. Vol, '• XVIII) 	

25):.,, 

CO 	 • •• PIO • .. 	Vide . Ion  : 
COBRADOR.:--' Vide •,"Trabalhador,.:antincirno": ,. . 5 	. 
COBRANÇA INDEVIDA  -  O art .:',..1.53 .1..do • Cod Civil  prevê uina , :jíreStniçAO..A6 

. • .,•Cuink,•••• deslocando ..6,..prOira . .• de .  b9a . '"fé...pnrk. •aauSie 	up  exigiu indevidamente  

déspejn, 	 7 

, 	e de-a 	' 	. 	' 	' 
COISA 

 JULGADA - A Cbnpettnlk 	in Onara 6kia pretiar  determinada  
, 

ina4riá, era , • ¡-..)rocesia d6...!!.h .abeas4ofPui", cessa  com o anterior • • pránuncik-. 

54 -  

e 

44 



.iiiittgPittlbt!stieltA 	mit4fit 

ImentO da • MeStna.ICAMará, tObre :i"-•rnesruamatetia'.`Pois ,  colsa. fulgada'. não•
unilateral e • Pr•PiatiVa•••,.:4CI:.:104 -07 : cpuiénciii0C;'T'Utás;  tarnbern • Ida •,juriadiçãO . ' 

	

. ÇOMISSA0,,P.120EMANCIFAÇA'0"Vide '.'EMarICIPacio: de distritos
COM?ETENCIA; • 	 d 

; • Organitacãrr. ,  Judiciária do, Eitiddr,-:b•ruti.'iittiniiipat• ciassIfie..adn',cnnioj.• Juiz  

de  Direita  2 tem : 	 liara apreciar  : e• j .dtgar....feltd rimInaI  de  na 

: turéza: • p011tlea•,.• 	 Vol.:: 	 • 	 8 

Empossado :.•••bk• comarca para  a  qual venha  a  ser promovido cessa  a. 

competência  do juiz  para aquela  de  onde saiu  Inclusive  para julgar  on  

casos  coinz.inStr•uCãO•: : •ré  Iniciada ou cotc1ulda  (T J P4 0  -  Vol  XIX) 	66  

. • 

	

	• 0 . . fato  do:'juit.i..t. er:. tom ailb:•• •1:iiii§ .e'. efrl',Out.ra•  comarca nSo lhe tira  a  com 

pêtêncla  de  julgar».on feff6i em  que ouviu testemunhas  

oral; designando após  •audiencia de:•,leitüra ; e;- publieiCãO . 	• i6Iteka..;•.,• 

. i.i4:0:•.••••••••Vo.1,2.-•:•XXIII)•::::::•••••••••••••••• 	 • 63  

•  O  Juiz substituto que presidiu  a  instrução da  caus.a  é O. .competente • 

para. •.'sCntencia-la..•.;:. (f:11: 	 •• 	• • ••• 	• 

's.e • o jniz;•I':reirOvidoi ••••enii¡of• •i''• 
, exprel.clo..0. ■ .eargQ; ..continui...cumpetente;:. para decidir  is  causas da  ?:comarca r 

••dO  origem  (fi ...K.O -4••,Vol xxl )  • 	 • 	,15g 

Vtde", "Ariulaçãtv de- .. és'etiture. ,. .. 0 ExeduOão ,  de  sentença 	''•Lekiiracão.•Mb' 
. 	, 	• 	.•.. 

...nicl. Par;.•'`Faléncle;• 'f. Recurso extraordinário  :.e. '`•RegIstro.:Çivir: ,:•'•••••.:•.•;••:v:•? , 	- 

0/VIMET.80"4. 	.: SEGUNDA ' 	 Vid . •'''Agii■16••••dC•liisfrtiihinto 

COMPETNCEA  DO  JUIZO  -  Vide  Retificaçao  de  nome 

coMpEtpk.c,1:4i:...Dp 
; nimento  de velcieloa  dentro das cidades  é  da Competência do • inunIclphi  ca  

berido 7:44;:iriefuSivei; cobrar taxas  pni•SeivicO's' prestados " • ' • 

	

„ ;.L 	. o. ....a• 	a.• de  transporte c.col et 	não se  ...,circunscreve  - a 

território  
••::  

u. 	 escapa  à lçada' do' Muidlpl 	(Des  

. 	. Ooricalv ei•:da,.$1Iva) 	 " '?..••••• 

COMPETÊNIA  TRIBUTARIA  0(Y. ESTADO   
Unlão ,;.••o•s...",atOs•-;e: inStruyne;ntOS•r;egplad'OS.,•por,-;Im..federal,...noS... POnttia. :.en•r• Ode 

- em •••re1aço  a êles  exista • .4,.,0mrietêncii ,fribilt54a • :rib' Estado  

do Art 19  ou  a do Municipio atrIbuida  pelo  art ?p.,....dá • Constituição  Fe' ' 

yiA4P.R.A..E; 	 ale"gaC2b•';40, • deficiência  mental  tios vendedO 

res. não tem  fOrça  para invalidar  Litn.  • tItn.lo.',.tr'anSe'iitó'nó  registroimóveis  

:e.:formálMente Perfeit6. (T. J .k•b•••.):4'Vói••• 	 o: 

ioéx.i.sipolo:..fi4odF. a„ simulação  do 	101010. :CmiStIOnadO,....;O: ;rjnOl.••tein . 	• • 	• 	 . 	. 

uma 'causa-,.fnIsa . .d.e.etar,ada..,la • par : 	cm .  ro per ;  • 	" 	' • 'T ''•••• • Iiii •A" 

não  pode ser anulado  o  recibo  particu lsr  de  compra • .0 
' 	• 

— Viéé,NOsUnci. 

123 

/VRISPRXIDtR ictA MINEtitic 

. 	 dlegadoif. pelf) ORO  fornecimento  . de .enOrgiáj : elétrica  i ' 
-  Vol  XXIII) 

cp.NcoROATk ..,.,'; :  PO, i.detpael.i3 O"..-Oite;-..cidOegd, pedidO, .d.e.:rfal.entia':.fortnulado..,00y• 
, 4r4doteii. 88 cOnCordayW.Odbe . ogiavo..de. gotioo/... • • 	• 	 :•••• 	• • 

',JO) I ele estar  o  Credor  Oin .  d6bItO- com o . Fisco mas  em „regime 'l de 
• mora.6rla cotq  o meinv.ii».01Fiedd-.440.1himentO dõ  pedido  de concéldOtit: .: • 

	

...... CONCORDATA  P.REVENTIVA.;.:*,... Vide. 0 174d4ncliP:.... 	• 	' 	• 

	

„ • ,• . 	. 	. 	• 
"•• PONC-Wil•NA, -  Embora cai  tsse  tenha  a concubine  direito  de haver  paga 

' jientd:. pelos serviços egrOn9.614 ietiçãO:leonoubinarfib nega  se o  entretanto 
. (panda: .  ela gerindo os  bens e  propriedades  do  amásio .foimote.pif•to. ,e12 pa 

	

••,,••,• 	 '• 	• 	... 	• 	••••• 	••'•" 	• • 56 
r- ....Sa lo,:•:Inderdifiyeis•:? . 94. ".• serviços  ptegtadós:•;.:Oeto:,.cOlitoOtikeira.,::do....`!di-.4ujus?.! .  
durante fongo4 	 XX0.);.:" 

CON.C.1413.INAT9 	. 04. •11cowsloados,- 	 pOtium. 	

105 
:4•.• 'Vide; '.'9egitr6" . . • 	•• 	 • 	 • 	f • 

ser repetidos pelo amásio  sob a  alegação dd:sOdiedade ,  dd .:46'; 	' 
C6OdutuldO páfa, .. tint .  11004 	urtit;:'-do con. . 	. 	. 

cubino., o legItimo interésse ,..que • •ri• assegura:' 	a. itielaçãO:;:lbia.!behs..; 
amealhados  • .• .pará.  

pOKORSOr:DE ,..A .G4Ntt,, : ,,vide ,Furie.,,.....' • .• 	•• 
.çoNçppg0.-pE:tked60 -0,,,•ilicti:fqAdjüdicti g itoP.; 

CON'DENA(A. 	 • Não •  pods o  juiz impor  à  executada  
:.'• 	4o'n.deO'dOAO' ..ofaloy.Od&'. 
CONDIOES:•DE".•E.Xlii•ILIDÃOE' 	 . . , 

0.NOOMINI. Q.;•,...:.;49(!•:dielsap!'érn , ;dgto..;•dei..;d5c-tiriO11 . 0  do condornlnlo  pelo exercIdo  
do  direito  .de preferência  de unr-dos comunheiros é defintivs e reinlye! . .ques••••:.•• 

••tilo::. de  mérito  .; contra ela:••eahrepdo-ife. tuïsbi.de ,  aperagltb••••(;, " ;  
-  Nos .embargos  declarattirldS,•,.nW•podé. sir i•rdeiididd,  questão que  
objeto  do  pedido  do  recursO  provido •••••(T•- •.I.M .:(1:.. :4,  Vol 	 ...• 108 

.'.cedSal;comUmif ou com'  a  sua 
venda:: judicial; se b. b.erriii0iibibluta ob:lelatliamenti Indivislvel 

A-•c¡neStão:••:da'.•pieferOn•Oia.de.;• adjudicar  :CIO•Condonitnlii 	ser,iTlevado•-•,k, 
hasta ubiIcadeve ser  aPieciarli, fliSsa, opOrtunicl'ade;•• •e lac antes

As•-berifeitOrfas•'•qUe• einifiroM -.prefer4icia . 	irreitfatação..idiy:, . 	. 	. 	. 	 . 	, 
••• .•

conddminlo  
SiCr; as , mais  vallOsaa, deiridimenti:.:!comprOV.adái; •••deSetinslitOralidosë: -...coMP -•:: 
tais Os acessórios introduzidos

, ....... 	.
Øor locatário que  se  •.,••tornou .••" . • 

(T,.:13,1;i9.• 	. ..XX; 11I•) •••••:•• • 38 
pONEXAQ...; 	AnekiSte...! conexão  :entre" , ''aOcii:, di'Adespero..-.e:•nutr•a.?.41eF ,•cOasignaçãO. ,  

•••••em ;:.'•'Paginient6„ .  d . ..":aIuguCiS -;',de . ‘:rajnitame'ritõ'?PriSterión.,:e,cónaldiada  como 
.set. 	 e"rlódos-,•.•:.  d. 4......'..preStacbes•`., de  alr.17•!..1.... 

-. 	 )0r..11.If 	 ' r 	33 
; 1 •CONFLITO•bKJURISPICAOr4iVideRétificatio!de,riorw 
.....C9NHECIMENTóg .•ÇCIN :VE. RSAO,, , •••..ReepRso„ -  Vide  Agravo  de  inatru  

mento 	 I  

CÔNJUGE  13ÉMiN.TE.:'4; Vide •.• . 	:••• • • 
CONSIGNAÇÃO  DE 1JÕIA E  TAXAS  DE  TELEFONE  -  Vide  Carência  de 

.,• ONSIO14..4ÇÃO••,:-..EAC: . 	, 	. 	 , 	• • ., 	... 	• 	. 	. 
pots' . 0.•••deVeddr -  quitar  se ouandri,Ale:' 	o: ocebedor)poderedhba •• 
tantos para receber  e  dar quiiaçao  (T J M O  -  Vol  XVIII) 	 2 

A ,, réfaçãó eirlotato;"..1'caoY,sc . .4.stibéléeo•• : a1raies•ide.aCãO,' de.:••crinsi¡nação.? 
em  pagabiétitb;• ,, 	 preço 	 Inió.yeE• • 

: XIX) 	; 	 •"" 	172 
etifii'•icarr.. •de cootipiaç4:o..• ein ..• .:Pakamerito:•:•éj•descabido;..dIScutir';;Obistilea ... 

•••••. imeinfir.friariVla;celftez.a:4;,liOnideda'dIvidc : 	. 
-!.:‘,::.:1•1.•:..iva','"con'ainat'Or .i.a,- ..ceirn. -•rito' Ordifiárjrp;'.'"6 :  :perinitidi, a disctissãii 

Iso 

121 

COMPRA • 0.• V NI) .4.• • MERCANT11,-. 	
•,. 
Ano ,:.extingné» ,  ••c•on;rato. 

de  compra  e  venda mercantil  f .0 -a... que  iaz  desaparecer  a  mercadoria na  

sua .• esp4ik. e;• InclIvIduação • • .(T 1••M  O —• Vol XXI) 	• • 	• 

— .• O adoOraddr.' não  • -rio.46.:Iirtiltai,se• a 	• SiMplea ,  'fiClani'ação• •Sôbre 
, 1•P 	•• 

:
nici"•ConCorda érrf 	. a • .ine 

, 	• 	, 	• 	• 	• 	 . • 	; 	.•. 	. 

. Carling& em • clii.y.61400,. ;cuMPré-lhe depositá-la  am,  julzó...... ;  
Comercial 	 AinbItti• 

• dèle1to;;;;de,:„'ii:O49dgde,•;rdo% 	 4. G.' 	Vol  XVIII)  

COMPROO'12•1'14817121:11VIENTO FARTI6.600' 	Vide' l'bUtbr'da'• 	escritura 
. 	. 	 . 

ÇONCE.,§§A9: 2 A FT.§.§0.1t.,:JURIDICA l• A'..;;j1.1STIÇA,..9RATI..11TA• 	Vide: "NS- 

6ONCESSIOIsiAlit•A  DE  ENERGIA .• 	 Não interpelada  a conee.aSin • • 

. , •¡nária  para cumprir  o  pacto  - 	por outras circunstâncias • que  •- •nãb: ca. -  • 

440101481.,JnaiflInplemefltOI_ desoobé .  .o " pedido  vidaTido rdiddicimento.,.  "de . ' 

94 • 
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• 

N40.  elienar.'6,...sujeltó• passivo da  obrigação  pode efetnar. 	Pagarnefitn; 

tembein''terCeito- podetti! -.iaze4O en nome e per COrdi• do devedor  (T  

MO . 	 . • . 
-  Vide  Rescisão . • 	• 	' 

- .CO.NSTIT1.11 .C101 	 'iEStando ,  h • Constituição  ••••Minefra  em eVidente. 

chotpie,:coM.:•a  Magna Carta  não pode  ela: , prevalecer  ..• 	 ' 

Vol  XIX)  • lig 

• 

 

CONSTRANGIMENTO 

. 	. 	.. 
	• 	. 

,
Imp

..
o
•.
r
.

ta
•
,e 

 
em  constrangimento 

vação de bérdade -   a.iegação - de . fiarga 
 

.
de l inqUente  menor •  

	

'Motor.: de: 70 anos 	 4 -Vol. .. XVI II) 	 1 
.... 	• 	• . 	. 	• 	• 	•• 	•• 	. 

Se:":;'ná6 • eStiverern, provadqa¡-' .  no delito  • de..constratiglinentii.: • :"itegát, oh 

senh-.eteinentoi..,COnStitiitiVoni,..,i','....'no.•crime de  furto  o anmus furandi a 

so1Ve ..,se, oJatuaactii... 	 , 	 til  

CONSTRUÇÃO  EM •TERRENO : ALNE1O',4 .  yiad.. ,!Benfeitorlas7... 

...CONTAGEN,PE..RRAiO•.4  

	

. 	, 	. 	 . 	• „ 
CONTRAFAC'Ail.' 4' S6 :,em.: ,...eds(t" .:..dé . .. contratação  de  obra literária  é  aplicável  

p  prescrição regulada pelo  art 	.V1i:,..:•de'•ged,.. civil.. 	.F" 
•.1g 

CONTRATO - A:: eiCeptiO 7:Póre  rite adimpleti confractUs exige coiho rein:11511o: 

.,:necesharlo .,•: a  comprovação  ..: de •• fatoi .  graves  capazes  • de: autorizar  o  rompi 

nient6 - . dii. .contretto .  ea Pnialliaçãii.,:don•••• • pagamentoh..:•:( 17.1...41 :q...: 

, 	

8 

CONTRATO  DE PARCERiA;:...:Nãe . ....eonlIturarii;:'. a  condição empregaticia  as  

relaçães. ..:ItrlifiCae l 'qne:.Se'j.iitiiitn:: :. O6 . 1..eOritiatii :•'; . de. : . iiit.ceria ;;: eV id ineind a. ::•.  
.- 	• .. 	•• 	• 	• • 	. • 	• 	. 	. 

:alainCia 	 '.'hisbjetionis•'• caracteristic6-• daquele:sitoseãO: ,.. 

	

, 	 XX)• • ••••.;..q.:. 
...ÇONTRÁTP:: 	 .delsocio*kuó§•:: de traba 

, IhO•::presstipbe Seja :••••0; úttlinp • contrato por  tempo  indeterminado  (T S T 

-  Vol  XXIII) . 	 1 Q 

IMProCecie. 	 l.;40 	 içkó; •:eii..'Ont • CO'n-- 
: tintadb:..CY . trabalho  'coin ••:o., estabelecimento  loteriCo, -:::•:regniarMente.: •eS1alieie 

. 	. 	. 	, 	. 	. 	. 

••••cido :n9 .6:Se••Pode: falar ern 	 só• Pelo. simple s ...tafiv 	•:•0 . 

• çon.tiOtó.• haver. .• o•• • e.inprég•ador deterniinad6..iarnbein.:,f6Sse•• 	mendu . .. CIO . 	. 	. 	. 

	

. 	. 	. 	. 

.4.!lOgir,do.,bicho....,:;: • 	• ;..• • .••?•••••••,:,••• 	 ,
as atividades 	do 	einpregadidii:' 	h:: deCretaç9.o.••• de  .• 	• .• 	• • 	• 	• 	• •..• • • . •• . 	....• • 	. 

- Cessadas

.rompimento   di;:relaçãO.' ,érifPregatintai•••'inde'enderiternenie• d 
• 

 

dispensa  : por  parte  d6 )(No.. .16 

ROde.:),,c): einpre¡ide't:ing .resSa r  em iuizo  com  base no art 483  da  C L y- 

sem  se  afastar  do emprêgo  (T.S.T., 	Vol. 	 • 20',3 

CONTRAq.AXACAQ. ,4  Nan é pirdblda.......qoalqnér:::•contra-teicação, pelo fato  de 

-. que  ..6  negócio conste  di' in§trintiedtri... selado'. .."(T  J  M O. -  Vol  XVIII) 	47  

CONTRAVENÇAO.-4...Eisti la•: . Voltintariedade  da ação para configurar  a contrd 

.Venção•.:de: disj3iro., de  arma sendo penalmente indiiernte  á perquinição 

do ...  elemento intenção 	•(T1 	 VO.•:• 	 • • ' •.• 	 .11 

. 	 . 	 • 	 . 	 . 	 ,r 	 • 

. 	 . 	 "Joel de  azar  . 	 . 
caNY.RAvgNçÃo.... PENAL. •••L. '••Inekistirida...:Voluntariedade,da•; infraçãO. ,Inão:"•:s 

• • "• • 	.• 	- 	.. • 	. 	•:,. 	• 	 . 
caracteriza  a  ..contravinçA .o ..penal  :desde  ...(.1Oe'.a." : :bna • fe,• ••••sOb„a • forma de ,Ork‘ 

de dIreito  ou por efeitor'dertiatieldide, 
XXII) 	 • '• 	102 

	

OS -  INSTITUTOS 	isiÃo...érfv.Preféituii.;.*MuniCipar õbrigada ,  

	

.• 	• 	A 	:., 	• 	. 	.• 	" 	. 	.. 	• 	• . 	• 	• 	, 	...• 
"0:- ,...pag .arftento, ...4e.' ,..6ntrjtiutçáO  a (nstitiltos, •de  Aposentadoria  e  Pensões , 

*.pcitquanft• seuiz•eMpregailoh,:ião:: , liisuriins  no  Instituto'  de  Previdência  dos  

Servidores  do  Estado 
-  A  cobrança por ação ordinária 

, 	• 
desobriga ' a iiIstfuçgi, do  ped.d  com 

certidão  de  46b.i.to i f.com..'foci4iH¡g parcel4s,:rela:c.ionáàáS;:...15:0.0fida, -...:.m eon 

ithiltiV'engtobar: Vol  XXIII)  5 

••potiLYR4E 	
ato :5 

.00.  U114111114(1 .. 0,14 ,JptllelárIQ  tern limIte  na  ãprecJaço  da  1.41,11.1111dado.; .:*; 

. 	• 	 ..„  

iia  pesquisa 	
„ 

da  tramitaão  formal  para  virifieit•-•  se as fior4át. fxadaa  
. 	, 

pela própria administração  foram  obedecidas 	.".• 
:• To.06" :funClOrtário 	carreira  tem . . direito, •pot IenClaMente "A :.fikronioção i. "ina: -•-"u -, !'eoncretiFica.o',.:...diss,e.;'direitp flea. . anbodinada2' :á',,:dietriça:67,:da enti 

da.de  pública não  só co:Onto ,a : : oportunidade,.. nonio-••:.qiiantal:, 4, exigência  de  
:requisito giro o aceSSO°: .:(T. 	 • 

COPIA 	 83  
.FOTOSTATIC4::,4"Os•;: . doenineritos  fotocopiados não :•,taieny  prova  em 

' 'joi s•o..sen.4•o •.•q u.. a•n.do• •• 'oconp.anhad. os. ,.04: .eeetidão, de:I`r,dOSerkã.o . do, orfginI  no  registro 
 

 de ï..tlfulós...e documento* • Salyii . ise-oOtiObliiidbi...tolit ,..outras  pro 118;  
• 

 
vas  ou  Se.. a. parte contrári a 	 .(17.::.1::M29•',J 	 . 

CORRTORE5 -  Os  corretores  só  operam com exclusividade nas BOlsas  de 
ried6eiCia : ••de'eginbio" • 

reaIados  fora  da aSdO :da" 	 167.:  • 
.46 • libidinagem  

praticadó... "eiiri.:inafrimoriinrri'eciit:F .i mulher  vIrgem e  honesta menor  de 
18 e  Ma1Or..: 	14  anos  confIgura  o  delito  de; corrupção  de  iiientie (TA 

Volz 	...; 	 • 	 149 -  
,•• • CORRI.10:CO 	 se., .con.  

•••• 
 

suma  • con. 6, simples • ato • da oferta de • vantagem • ao..11(0,.. 
cionárlo  

	

. 	. 	. 

Lli: Se a  promessa  • vem • a .:se,.efetiver'," funciona ela como Condição  de  maior 
. 	 • 	. 	.] 

;••CDPRUPAO.-  DE .MENCIR : •'4•.Se.:: :a...inener: :  40.nsá• eni., sin paSsivO....à:. prática  de', 
atos reveladores  de ar4eriOl, conSiiiii'6Oc4;•.'dd,.....seO 	 eia: .  
set:. vitima  '•do»dellto'  de  corrupção nêin mesmo através da consumaçao 
da cópula que nessa hipótese  já  pão pcisso . . 

CROittf.•• 	Cfr, crédito realmente existe  e  tem condiçoes  de  exigibilidade 
fíciddrá •'Sei,,.C6brodo judIcialmente  independente .:' das çoidiez. is  de  liquidez  
.61 	 • 	:1•• 	••• 	- •••• 	• 	• 

129 

142. 

' 	 ••••• 	• 	• 	:::: • 	•••• 	• 	•••: 	• 
CRIME 8 . : CONTRAVENÇÃO  •—  A eont.i.s'esoodi Se  integra juridicamente com  

O  mero dano potencial com  a  possibilidade  do  evento enquanto que  0. 
delito exige  a supervenlência  efetiva • ..4:::4•41;6,..• provocado dolosa ou culpo 

"". 	• 	• 
..cRtmg...E.rg • Ttst::.r."•4•:•s

▪ 

 e-.b. :Tat.9: .  deSerit .o. , nd. .denúfiOia.  constitui  crime ern. ' fèsè„ 
envolve' matéria  de  funda perquirição não  há  lugar pkr4:: o lf:er,••• :•érrif' 

Cif° ambito7: . :restitiO só se  admite discussão  SÓbre assunt6:-:de:  fácil  
)çik 	

• 	.••• 

C RIME PUTATIVO 	 ' 

	

CRIME SEXUAL  4•:• • A  etkriOstinid4fie,/....c(i4 . :•.•4•e•• 

• 	

praticados os crirpe§ . . 
sexuals  em  regra • dão às deciaraçoes  da.:Vit1ma : ,. Valor .  iudicitiri6  de Co 
iSiti1;. :importaneia, :: : .(iiii ...:pirá''Meliene'rein 	 .oue 	 • 

CRIME  CONTINUADO  -4 Vide, 7Ten1ailia ....dupia. : de homicidlo 
CRIME CONTRA OS COSTUMES 	Qualquer pessoa  .que  tenha  sob .  iita .. jnot.cl.'• 

••• • ,:::e/Vigildncia - a . .Ofendide . ,:d:••parte legitima :Para oceiter • .6 ..dlieitd: de ••• 	re 
sentação 
- A falta do atestado de mfserabilidade passado por antoridade....:•COMPe,' 
tente torria.•:•Mil6.: o PrOceshvO.:OO)::Aiegiti:Micthde':de-,parte'»':d4:esia.:nillidade. 
:sbrilent.elpodei:á  ser ¡iie'picId; -no prhz& - -&i...Sil...- ...$7i;*l I  do p. P Penal sob  
pelts::..de . •:eonesildsgp::•tScit:e•-pu • pela  :i•ra1ificeçã6',̀ doks.atoe,..proceSsualh . •por 

yor.1 	y 	•: 	• 	. 	• • : 	 •1 4 
CRIME bé.:'•sEbuçitcY -  A  prisão  em  flagrante  do  agente por iniciativa  do 

	

pal  da ofendida revela  a  
c¡iië 	 e• fepreienta. Cão. •(T. j.M: 6: • . 

• 	 • 	 • 	 • 	 • 	 .••• 	 . 	 • 	 ••• 	 . 

,163 

e OortOfiói:dàs .por'outi'os' elementos  de  prova , 
4 '0 alb de  libidinagem  se  caracteriza pelos contactos  obcenos d6S - : su 
jeitos. passivo  :AWN. do  delito. 

137: 

X 



14 

7 

146 

152. 

rtilttSPIttíbtgtIA UnstriAA 

GRIME •,SE5C1JAL DO  FILHO..  — 0 :Pal -  não .  se ciiiiiggela r .epáração de danos 

: 	.deco,trentee4.•qa .:;prAtiCi',de crlitte. sexual  pelo filho  inener;.• a qUetit- cabe  

" t0de .'reipqniikiltdade, civil , no `. evento..,';desde; que 0  pátrio poder  no au 

tor#4 ,:,vIgilâncIa sObre passelos ..noturnos   do manetbo e  .etittetéritinerifos.. ,  

. amorosos 	 Vol  XXIII)  

CULPA 	Convencendo  se  da culpa  do  réu  ncó  pode  ':.o JuIz• 	Omit 

.• Congenial) ." -1) :004to• :ad .4m....hinóteii, 0, • leves  

'cifiqp.LAçAd . DE 88•Nt8,605... 	VIde••!'itiittttifir 

. CUSTAS  r A  ,obio. ,,,t ,10 1,, :, reeu rip  ao • - •Tribun 61 cle' . "..jui!lça . `condicIonada  pelo 

NI* 4i0. ±1:;tigaittento  das cu stas>  sõ se  faz após ser 'etii  efetuado mas  no  

ocorre  deserçâo  quando  tsml'm  ordenado  ó'nreParó,' a  remessa  de.4..i` • 

. toe , se dá  dentro  do  prazo contado  a• - • partir 

Vol XC!I) 
o0 leuitoln 

. montoe.decarrentes ,  de -atos .Piheessuals"pratica4s .  peio subs{Ituldo a .  quem, 

por jiel,•:?é, • q'tie • cabe  .:••rée .iti&•tos.•. -  em.  iazió '40 : trabalho  • pessoalmente ,..jites,  

••••: 2• ••• 	 ••• 	: 

CUSTAS.:EMz:prititioRC •ão.‘:: AtribuI  se cuetas em proporçâo iqucle que tendo  

exclüldo  o  pedido  de  honorários ' - a'OotátlefO,'•••:ntia" •Iitterpãe.•‘!reeitiSli' 2•On4ã. 

, 	•• a '..sentença 000 o 	 Vol... 	 • • • 	.'•••• • 

..• CUST(5DIA'..1.:E0AE.'-. •NAo é  Ilegal  a prisAOIde ,...'quetn••••copéorie  para  a pro 

cta410aCketr7 . , do  feito 	(T 	 X 	•• 

CUSTAS INDEVIDAS  -  Vide  Ação dé 	 ".• .Dlviséo .  
CUSTAS' PROCESSUAIS 

• 

• 

DECADENCik.;;DO' DIREITO j '15.t."REPRESENTACXO:: :—. . 

" 

 

prazo para  a  representação da ofendida subsiste tI e  para rep:t‘e.,. 

sentante Hlegal, • que  só  teve  • conbeCIM.enio":.do  fito vinte dias  antes de  

, procurar  .•a'.' autoridade  . Vol 'XIX) ... 

DECRETO' 	 , 

DEFEITO  DA mOtt'ApotrA..! . ..•Yi'dd ." Compra •• 	 mercantil  

DEFESA:. DA. 1.-piN.RA •••• 

	

DELiNtryiÇA.6:.•DE . '• Amis, . :. y.rde "usi.,C40180" 	. 

IELITO  AUTÔNOMO  '-  Vide  Participação  post  facturo 

DELITO '' FRUSTRADO 	. deistéric4'• • •v'efliiittárfa .  • é . : I iii0oriipativet! -.'coni...o d 

lito  frustrado jma cz que êste nasce  de  fatores externos estranhos  à  

. • ..resolução  do.. 'ateute..-.T(T.:J.M:.•G2' 	 • 	'• • 

DEMAF.(CAT0121k . .,- ,  E possivel a  cumulação das ações  detnuteatófid 'e ret 

.....VindleatSr. 	I 
-  Embora  eicfreni. ici-V,•;. 7 'ieltije`nti":: • 

marcas disisórfas contrariam  as  fOrças  dos tltulos de:••••IdOMI,nio: •,•:•,• •••• 

'":• 	 •—• 	• 

' vide ."Adh.ifito• de. promotor 

. DENECAÇãO•'..DE  PROVA 	k...ceieritlade ..dd nioe •eüo  'não pode sacrIlicar  s  

• defesa • das partes  çoin ..a. denegação da prova  requerida oportunamente  

;•:, 	 . 

ief.01644." a  denuncia que embora classificando  O  

delito ••cOMo  culposo deixa  de  esclarecer quat  a  modalidade da culpa  e  

As0IM,- ; 'Oda  articula lato criminoso 	(T.') .M . 	•  Vol  XX) 

fato  • descrito na 	 eofisiii4V crime em „tese ; idO•. •0:'11cita. 

fejett3-14.•11thin'arni0ifte.'• 	 • 	XXily .  • 
. 	• 	 • 	••• 	• 	. 

•• 	
••• 	• 	' 

DENTISTA PRATICO 	 ;do  dentista  habilItado  é de exercer•SUn'; 

kofissãci:no local disIgniadó -  ¡eta  Repgrtlção  competente não  poteødQ 

''• estender.. epo4: PO: .  a tm be prazer.
• 	•  

* 1,11;010.4: ,—  

	

„ 	.• 	. 	 „ 

0•• tempo de.- "exerekció,• posterior •A .•71tahil.itaçA0,' :erncliterente' 'do. • . 	, 	. 	„ 
. • Oost4ote ,, , :do.S•al.itúrit; , : ,  porque ilegal 	 confere  . 	 ••• 

. 	 V61.1 .• )0(j) .-•:. 	....•..•••.:•; • !....:••:•...••• 	 • 	• " 	• • 	• 03  
DEPARTAMENTO  : Ai.Rtbf..00••• Da,:gsTADO".:(Rekitianléfitliob 

gisiação  

.Vide•.."Coolpra.•e...venda.,..ffieteintiP'»'• 
DEPÓSITO  DE  MÓVEIS  -  O 
. . 	. . 	. 	 . 	.•• 	• 	• 	. 	. 	• 	. 	, 	• 	, 	. 	. 	 . 

qenositó:•• de • m.6Vele da  . Drink  locatária  alas  
:tad°  da  stda  e do  centro das atividades que compõem  o  fundo  do co 

mércio  pita goza  de  amparo da  lei 	 8. 
.. 

	

DEPOSITO PREPARATÓRIO 	 saer preparatátió! ... 

	

. 	. 	. 
• —de.: ação:f. Sent: 	m'edicta,.1:preVeutliti.'' , ".:.: .cr......1...m..;.0:. 	 ?(X 	 134 . 

. 	. 	. 

DESAFORAMENTO  .„•.7.-,,, Não  se  defere pedido  de  desaforamento quando  o tea  
- :pectiVoYpiocissa: se  encontra  em  grau  ut  recurso  e o  requerente não te 

	

Il lnha  provado os fundamentos  do  pedido 	(T 5 M O  -  Vol  XXIII)  
• '-':.Pára.:;:..tf..,!:' ..ConcesOlci  do desqftikantent6" ..:é  necessário  a : '.'li.r.ot;.C.-. ?e"abalf.'.5J de. 

Nita': de 10ened .ct.':.p00  parte  do  Corpo  de  Jurados não importando  a roper 
.•Ciissto  do crime ...e . 	 Auf:e.:Tuuutriu .  provocou  ii0"'",q106:••`eM•  que  

se  deu 
POrti ,.... 	JUlgatnente',.. de  desaforamento 	 Ittiptirtainia • ••••• 	.• 	. 	 . 	 , 	. 	. 	 . 	. 

as loorjoCáps .  do 	 , 
.A••••.eitistênCia de.jitiánifestq 

detiiti'..•jnátif (on  duvida  sObre . • a  Imparcialidade  do Jun e  autoriza  o.deslo  
'eamento .:.;.dó • julgamento para eci.m0r0.'diversu  da  do fOro do  delito 	(T. 

	

M 	••, 	• Vol 	 •• • • 	"•'• 	• ' 

	

;Eat,'mdtéria 	 de  que  a  com  
peténcla  é  firmada  ratione  bet  rii0 .s; • :Orin • et(Ceefit,.;Citie....ela:Iugai.:a'r'at.d0ii..••••!•, 
de ordeth publIca  que autorizam  o  deslocamento  do  julgamento para ou  
tra  comarca havendo prova eia e,istêticia  de  grupos  politicos  interessa  
• e  na •• ••coudertação: - •ou :•....at)SolV106.:: ..qci s:'...red.: ' 	J.* Q. •  

exp(Opitiint•O..na....p6Sie.. do' 
• 

 
bens 	permitIda  pela  lei 	udo 	ittedida. •Ane ..... :...piej. tidicjiie . , 6 .. Instituto da  de • 

l'.0a0r0Oria0ão 	 XX! 
DESCLASIFICAÇAO DO CRIME  -  Vide Jun  
DESPACHO SANEADOR  -  Não) pode  O  Juiz excluir os reus da lide  no des  

	

••.. 	• 	• 	• 	• 

.,• :Paertó sangador >  os quais não  a  tenham contestado  e  peio  so  fato  de ter  
...:.. , eititO...:1tiaVéigrii•-•,•61ii4aieddii..: 	processo como  'cOn•testioteST:e'''oPiitient'es• ••  

devendo  a  causa prosseguir até decisão  final  com  as  partes  a  quem  se  
dirige  a  

• 

	

intenção 	 • 	 5 
• 	 ,•••••••' 	• 	, 	 • 

, 
 

	

DESPEDIDA JUSTA 	 .s0,• 

	

. 7 	. 	. 	. . 
.•.1)qta ,  : contia. ardeirrl:lde::. ,carnteli..:.keral. ...:da .,;:•empr4t.t.. -.; ,..... 

Vol  XX) 
PE.SPEICr.. 	•se  pode  conceder •sdespejo • ethii:::fiindainerice: ,.a.le.atOttoï é ., 

sincero  o  pedido daquele que 06.4 ., 4 

	

 
. 	.. 
	

-. . • 	i 	
Cesidénetáre 

no  entandO  por eii044 do eirgo:46lic:66:03iigicó 	
;. 

pl '.....:i4sedir; 	dul-;a• 
cidade 	(T 3 At. O.•,. 	:XV 	• 	..• 	• 	• 	• 	- 

.::-.t.....t..1:,•siMPles....intó. •,,•de.:..ltáVer,o? 	 cofltrs•:4.• 9 

paia' 'se inferir... infracão' • legal..."autoriiaclOa de  despejo 	(T.134'..0 ..,..!: • • 
Vol 	XVIII) • •• 109 

	

p:Teniada*. .. necessidade  . 	 do predio  residencial  cabivel. 

h  sua retomada pelo senhorio desde que  o reSio:.peitence:::4, ,;COnveniência 
particular do  proprietário 	(T J  M O  -  Vol  XIX) 6 
- lildlda  a  açãO  de  despejo nao pode  o  lcatário  continuar efetuando 

os depósitos  dos  alugueres  e, , tendo  haV..lii0.-- 1':re0t..t.sa.. do locadorent- !teee0- •,•••, •, 
tee, • •:. 'çOmPeti", • 	 Vol xix•y 	 74 

-  Provada  a  relação  ex locato 	procede  a  ação  de  despejo por falta 

cia!pagaineiliO',..,de..,:..akagOs . quando  o !coat/trio .880. ..Pürki . .: a . m or i•,•:i.•:tomam...;:. 

1 

9 

. 106' 

158 

111 ,  

122. 

181 



./iyitIsrnuntNotk MINEinA • 

74 

' Ent.. atlia :de ,: 'clasp*, - pars.. falta.de, •pairrinento;  hão  pode 

site:r.* a cgiemie: :,cpbrfidi- .: 0,, no  mesmo feito dIseutit'''.a:.:-aiblta,. o Mie sO;.• • 

mente Iht..,Sera..pdastvel- .:ein  ação  ecinsIgnataria." -, '• 
Sendo  a  cobrança....doialUguefs .  a  maior na iPocri:; da  propósitura da..• 

." aglIA de  deapelo o  depósito da importância reilmente-diVida.' omiatitul • par.,:  

. .gagão  da loot*, que  • eliderg .'objeta • da •  ação:• - • 

. Para ,• propor.: 	 ..atie • veria. Seibre ...direito ...obrtgationat•e - 

.' não".s0Or.e.. -direitcr • real;•;:' desnecessário . -  C'que ••0 . "..autot,  se  muna  de  outorga  

-.-‘Requeridi  a  absolvição  efe  instância  o  Juiz não  a  decretará sem qae, 

prImeiramentit;.,.dk.4:••parte a•: ...oportanklade . ' de • Sanar •as....IrreguldridideiYcia 

subj.' 	 •13,1 

"•lneziatlitiláutonortria-• na l locactra, era. 'parte  residencial  é.• noutra parte  .• 
comeretalpy•dtd,'.as. ,.11c1tO....aof.ilpeadót , restringir  a . : ,•sação,de despela ;quanta"' 

sua iétOtto4; -.Pár,c1all .f. do  Prédio, :niardiente .i. at o taz  modificando  o  seu  

ped1d,o7"tra• • •PendtriCia•.• da lide 	 ' 

-  Desfeita  a lacaca -or.'feaolVO....' se;-.• taMbent,,',,a ,;:iablacação;.." •" 

questad:.- de inalnaéridade...do .. pedido  ; de  despejo  para •uso .  próprio não  

.0 ,: idtooitiddria . .' a priori 	a6 posE lactum  pode ser apurada •  

litoprié'iiirltilqinnis•:' de 	 direita Sea. escolher  ...den- 
. 	• 	,• 	• 	• • 	, 	•• 	, 	• 	• 	•• 	•• 	.•• 	••• 	• 	.., 	..• 	. 	.... 	• 

tie ,: álea  p 	raárá ..the.i:cányinba..'para :Aso, , • .;•.. 	 " 

PoCa
. 

	

	„ 	. 	, 	 . 	. 
'heneflelar.secra:'..prato  de  desocupação  expresso .•nn 5"i8.0 ..dd .  art. 

.•15; .  ,  • Lei 	.•„ hecesiA.rlo. "aer torna que  a-parte. pr.ove. sua eond. içãO ,• 	. 
di :•06Sina,...jurlarea. corn a.. felçad.s . preViata...na.... 

-  Residindo  o  proprietário  em  caaa.s,..PiOppri;.• pat*. pedir, : ..ci:etro. ....a. legkdC'em: 

AireS•detétel.iriarar. : teln:....qae...derionstr r ii:... a . : neeOsi.dadel:e•.n.A.0: simples  como  

pretenatIO... ,•••:‘ •'•• 	• 	• •• 	 • 	 • 

habitada 	Io  propr.tetirin,•10 .stifidd . ..9 [' pedido  : 	retomada  (Dea.;:.20notre .  
• 

. 	/CLOT. 'do .• ' Inquilinato •• prairi44:! apenas   A . •locação• , e  não 'iodb• •o"...Oontra-:, 

to •• Oel•a•.qUe'é ••• procadente;a  ação  de  despejo .: fundada  : em  ...stibIncniAo • não 

expressamente c o nsentida pelo locador 	estabeletida , depoia .1. de • eia or! o 
. 	• 	.. 	• •••.. 	. 	• 	. 	....• 	• 	• 	•• 	.• ..• • 	• 	• 	• 	,•• 	• 	• 	• 	. 	• • 	. 

Contrato  de  aluguel • 
antiga 	conheciMento..da..leçador •• implica  

em  consentimento • • Odra' • dá se  e 'tad; :adiar.1.Za .; o  despejo  (Des Newton 

Lot 	 J 	 XXII)  • 	. 

DE8pEjlOt:E1,, ,  CONSIONAÇAO  EM PAGAMENTer:  • 	. '.'69nekãd! 

DE8P.E;814:§ -.: DE  coNDo'sIINIO -  Vide  Aluguel 

..DEsiigs.4s.  DE  f1.1,4-10» EM-• COLÊGIO -  Vide  Desquite 

	

DESQUITE  -  O simples  raid 'de. reconhecer  um 	 naielda :  

. ..mentd:.. de.  .ragli.6";:. •aão .  'Atitorfzh .!• a .; contit.A6.i. sAi:•'tëi .- -o.:•innrido2péi•AOadó:::i•••Ein .  

fidelidade 	
• 

hititicação- . ,dii  pedido  de deSquited..deVe.'ser: feita pelos cônjuges •• pe ..  

emi • préaança.•do 1  Ju17 sob pen a .  de iruHdadé .. processual  : (T. 

' ael'-dão.. do adulterfo,' 	fatos  • pretéritos  • não  constitui  , 	• 	• . 	. 	. 	. 	„ 	. 	. 
• 

eiptiaas••:a. : ' . freq9inte ,  -eMbriagirei!'•ao.. marido  

••'•••••;..-••••;:•. 	 • • 	. - s .” 

Sendo dever  do  pai prestar  alImentOS  ao filhomenor  no aestfuite aini 

gAvél -,•: não pode ser homologado  acarda .-:mre 	essa  ahrigação.••soniente• 

	

. 	. 	. 	 . 	. 

erh..-i - r .elaç4fKA.f Mae': deide. ,  tine' eontraria, a...prrn6plos • de: .riidèin pulitlea • 
rriOrdo -s•rio.:desquite .  por 

 Não impede a homologação d o 
, 	• 	. 

: vinaedirrhento. , a tatta,:"'•de.....: cláusula que deixe  a taiga exclasivamente..: . da:. 

s-'3csrI  

	

. 	. 
a pr. e .0tAçA.o :At:» gliinentOL, ' 	• mehor , 	•vbr•:priwAda',:4.,situaçAii. 

	

- 	•• 	.. 	• 	. 	• 	• 	- 
-• 

 
de •• nariéria. dõ „caro 	varão  (Des Ch Ph) 

	

cônjuge 	...• 	. 'una .  ereto; • 	 Vol  • 

	

, 	•, 	-• 	.•.• 	..•. 	. 	. 	. 	. 	. 	 . 

- desquite ;', 6:f •IMPOsto. :d0 tranintlaiãa'H'Iatei .-ivpa'''..-.datre ter pago na  
part e  correspondente ..' ao - excearra•:. 	 •:•••• ... 	• 

As partes • *Veil act ,  intimadas  da . sentença  ..hPiaolOgittórirt.,da. desquite.: 
xXo- 	 • 	• 	• • 

Al.:•aus0ncia. 'Ao tármo  por si  só  não 	 para acarretar  a nu-. • 
lidad.e....de radii% a...'.procisso,. quando  a audtáncia  preliminar "rie';• tentativa  
de  conciliação 	cOnjugeS 

XXII)Vol
.• 	•• 	• 	„,.•• • 	• 	. • 	• 	• •• .• 	•.•• 	• ...• 	• • 	. 	. 	. 

H--;••Eni  caso  de ileaquite,:. • as  despesas  dos  filhos  em 	 . deVeát •::ser.; •. 
'• custeadas  Palo!, 'Pal,. até. a:, Partilha dos bens da caSál, • qiiandd....entaa ..o 

•  • 
 

arbitrará  a  contribuição  de cads  cOnjuge parg ;a cr ação e•educa •ção•' - do. • 
In. eamoa .;.',• : (T. :I .A.O ....,M ;VOL:, 	 • 

• . Não • cabe desquite quando  aptiradd.".eatar . : safrend.o. ,.urn' das ,..caniiikes 'di 
- 

 
faculdades mentais 	 'de •-.interalçâo e • ••MedIdaa.atInetirea .  

Vol  XXIII) 	 ' 107  

DOSQUITE:'. AMIDAVEL . .....;7.!: .•A" [Metal •• da  desquite amigável gave . , estar: insteulda .  
•  . 	çon.a t•er•titão  dc' ••casam en to :r• e•‘a. I 	o.ha'•nal  d dots an.'  6s 	Ett 	pia • - 

vá . 'riãtr."•pode:'..sei",..autratitrilda:peli.'paraNira „do's 'codiageS: 'e a sifk  falta  fro., 
pOe  a  anulação  do  processo Também , anulairr,do, qof•obserVãncla,.. de . 	. 

: cautelas  legais tais .:aoMM partilha.. doi . : bens • do  Casal  • autuação da  

dai somente depois da  ratificaçÃo  dos 'cOntriges•,.. áriciléncia do firiz : ,.."ço.nt •  
os 	 eta 	 'snita . airatesiAd • do... j; :i.4¡6".: Para .iecdiad voluoté  

: 	• : ... • 	.• 	 • .• 	. 	, 	. 	• 	a 	 • . • 	 ••
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pode ser horriologadif..a.?..daiqulte ..:.amIgaVel  se a• .'espOsa .;1•dectaiada;•.• 
mente pobre renuncia  à  sua meação  em favor do  marido que fica com 

todo  o  patrimOnio  do -casal sem  Onus  algum  (S T F  -  • V01. ::,:Atk),::::: ;. • • 
-  Causa nulidade  do  processo  de  desquite amigável  o  fito  de  não terem 

sido os cOnfrigeS....:oriVidoi• ••'Sepáráriiiinetite ,'.;Sahre••• • ai;., caftSaif.'dif!aestriiite•:... 
• 

. A  guarda  de  filhos menores  nie.cliante..acarda,...ficanda  a inetade.• do  dia 

com•  o  pai  e  a  outra metade com  a  mãe  e tnexequtvei ‘' . 	• 
•Neceisdria . .'é . .,:a •tIZação.:J.da• lmport4ncia  destinada  a  alimento  dos ti 

. • •A• . fiiidção: .  de • •importancia  para alimento  dos  filhos  é  pirticu 

laridade  dispensável  (Des Cunha  Peixoto) 	(T J M O  -  Vol  XXI)  

pit,IbiçãO - .. de  retrata ç ão  ..iirrilatarál: . de . •dm•;doS..:eanjnaes.•••antes.',a 

, homologado  o  desquite amigável • - •( .17 :1*.d: 	Vol  XXII)  • 31  

DESQUITE LITIGIOSO  de ... déstriiIte .::. ad ...canidgelnocepte.feal.3,e' 
direito  de ter  consigo os filhos  a  menos que uma situação  especial  possa 

levar  o  Juiz 'a -inadar: ., ou deixar  de  cumprir  sse digpositivo  legal • • 

. 	 (to'. eapjtige.  vence 

' dor fia..Açãp .• de • desquite • nao sendo  de  afastar  se 

dos  filhos  a • gé'nit:Oi .d ..ieëtà,..:. conquisto culpada nãO••.péideuz'•ai!.átribiltoS 

de  honradez  e  os zelos  de• ••:•inãe:: :(bei i•:.ifoãO 
Vol  XXII)  

DESTFtEA• 	• ...Vide' ..".Vaitte!...: 

DESVO  DE:. Aop•Xs. 	servidão  de  águas não pode sat*: turbação :poa .7 

,SesSai.i.a''"vidienta.:1.,cOn'sjitente  em  desvio  "dáS: MiSmaS,,r. pelo que  , d4se. :•ard: 

Illeita • de corre  a ObrigaçãM de ,n-ieliãri' ■:»'.6'e 	.:causadps;', ' 	 ' 
.. 	• 	 : 

• 

 

Vo l  mcm). 	: - 	 _ „ 
..DEVOLUCAO ANTECIPADA • DE PR4DID:' 	. Vide . Locaç ão  .• 

. DILIGENCIAS: :  REQUERIDAS PELA 	 Vide "E •ic. eiao :"•de: pr 

DIREITO • ADQ[JIRÍDO'''--- I Vide Jun 1  
notnic.,toOtooIr 	de  que os otoi.too do 

	

: • 	, 	 - 

N. 

• 	• 	• A 	'5nrl du rasa retomada'.1po.satiii: maior 	 cili e . 

10 

81 

1 : 

102: 

90 

2 

1 



, 
1.V1148'PittlI)tl■TO-Ik Mtls/tIrtA , 	 . 

atti.,- sAo i regulados  - pela   lei , opt: ;MO; dornhilo foi  ̀ o  ato praticado  •.:: , (T .I. 

. 	M .. 0.` 	Vol, XXI) :''.......-:.': ; 	. ::::% ".: 	.....% ....• ..., : -,1..':. ' . : ... ... ..: 	... 164 

• 

 

DIREITO  ; LIQUIDO E CERTO  '.--.. Vide ''Mandado de. •segfurança''._.'„ : 

DIREITÕ PESSOAL ,  .,- , Vide ., liTelefOne? ,. 	, : .: • • ,.. ", - ' , 

	

, 	. 	. 	• 
DIREITOS 'AUTORAIS :4,. :Qttafito; tt- obr a - . literária organizada  pOt diveisos, an ,- 

	

. 	• , 	. 
. 	„ , 	_ 

: totes,' pode  : o co-autor  intelectual  da  mesma cobrar  da Sett"' eelifOr os dl- 

	

. 	 . 	. 

	

reitos  autorais  sonegAdos 	(S.T .:E. ...-. Vol . . XX) '. ',... ... : .: 	 Oa.. 

	

. 	• 	 . 	. 

. -DISCUSSACI 'DO[: DiB1TO :•- :,Vide .: " Despejo 	. - .. 	. 

rbisPrzsiF.. ,.... Dispensado  :,: ape's - receber alta  . do : beneficio  : pelo  'Instituto; : tem i 

" o ...'enipi;egado, direito  a 'indenizaçAo na base do .  Salarla.: Minima':  ern vigor'''. 

7  . 8E1, ..1:111riIltfi:• ,.0: *  op tatifoilio , 1,.dó.: serviço, tornoti-Se ' o . rfiesnip deljVálOI<M1-! :-  

periar., qiie.,.,ti sua  • mator.. remtineragio. antes recebida. : '.(T.S...T: :-.:... Vol  

	

. 	.. 

	

. 	.. 	.. 
..• 	. 	-... 	. 	, 	, 	. 	.• 	. 	. 	.. 	.... 	, 	, 	• 	. 	.. 	, 	• 

DISPENSA INIUSTA. r-• •Equivale h,  dispensa o ato do  empregador  pondo 

empregado  em. inatividade, - a tItulo.. ele . represAlla. (T. R. :T .. • 3.0 ReglAo 

	

DIVIDA  - PJOOÕ — 	 •• •prontissaria".• • 

	

DIVIDA LIQUIDA  ..E 	 Vide' "Executiva

Instrgindo;;Se p•. condómino  Contra'...q •iiinlino:•que»lbe  coube tendo 

protestado provar seu  ..O.fejuffo . :,•em ••••:'aut..11endia, ..e • Ideriesita1nelo : .: rol coto oito 

' dias  de  antecidência,. o  indeferimento :• de. :tali...pray:as • cerceia  o Selz . ..di, -  

reito 

	

dn.•• art 	Código;-  de Processo 	tem 	 •1a. 
..• 	• 	••..•. 	.• 	...•••• 	. 	• 	• 	••• 	 . 	• 	•.. 	•• 	 •• 	• 	. 	•••. 	. 	. • 	• 

dire it o  ••,partea• a 	litiscpasO., •• 
. . 	. 	. 	diit 	das 	 n 	 rteS 	(T. j.M.q. 

. 	. , . 	 ......... . 	. . . . 

Não tendo  • o 	 da - • C.PX. - estabelecido: forma .• especial:. Oa. i.a a' 
•• 	•••.• 	. 	. 	, 	• 	•••• 	• 	. 	 . 

OlviaAo .,. em  continuação ao ;1aventAr16;.....dt.aseHloclso. legal  auguaa.,au...dedUz.: 

	

inexIstênCia.:•:da::-faie••"Prellinintr. da'...agAo,.. :7;coineçanda  o  processo  j 	na 

	

fase 	executórIa;  • :•.• 	 •• • 	•' 	• • •-• 	• • 	•• 	 . 

,aCtlicki.: dos  interesosdos  e  sendo  a  divisão  ..felta, em  • desphe- 

..d•lAn'eiii••• •raoa• •arts:: :•443- - e •• seguintes da' 	 PraceSso, ••• 	• 
. 	. 	•••........ 	. 	. 	 • 	. 	. 	• 	. 	. 	. 	. 	 .•• 	. 

V..v.:•••• 	EM :COMplementacAo. de  partilha  :• 6, digpeniaVel. 	tarrno .. 
. 	•. 	 . 	. 	. 	. 	•• 	.• • 	•• 	•de  

'• .a .cAtdo  prévio  • entri....os. interessados  (Des 	'..?ontes:•••da. Fçuseea.) ,... 
, 	 . 	 . 	 . 	 . 

	

MG 	 yol:. 	 " 	• 

ORT1SAO.  • •—• 	 o.mlnIe. . • 	, 	 !!Cond 

	

•• 	• 	•: 	. 	. 	• 	. 	. 	. 	. 	•• • 

	

`. DI•VISAO:•••••AMI,OA•VEL:/ .7 	Santity. , 	 representado .• ent•-•  fulas  POO inventa

a.••citaçrt6.,dpay.herdeirOS. no  . di;. 

	

visão amigável 	(T.1 	 Vol:. '. XXII)  • 

	

DiVISÃO 	 '.' Usucap iã o'  
. 	 .. . 

. 	. 	, 	... 	• 	. 	 . 	. 	 . 	 .. 	• 	, 	• 	• 

DOA.(4C1 :-.:Tendo''O'doadof • concordado  em  fazer . ••••11oe.fairdack....eem . ..etítiS:•. 

. 08  donatirlos•- aquiescido • corn:lat. CondlçAo,.. Inc us Ve ...o,. r u.:•• tanto que hr  

Mau' :a•:•••estritura ,-séni  ressalva deve  êle  pagar  .a  sua  quotl  his, desOiSa. 

enriqUeeirientc. se  •••cliz,liern'. direibi:•ntiaiid . cf- :••faltá 

on CIAO do  credor  . emPatirecideiT.'.(Des.' ' Pontes  • da 

—yvor 

	

.-tioA00..A • CONCOSINA: 	Vide,"COncubineto.". 

..D.00LITAÈN.T•0• - • CO* . PEo1_18ig0S. • ENGANOS • 	Vide Propr iedade  • d Velcutos' 

	

. 	•.• 	. 	• 	• 	. 	 • 	•,. 	••••• 	• 	• 

. 	.  EESPECIF ICO 	 '.`EStelionato'! :.. :  • 
,. 	 . 

. 	•. 	. 	. 	:. 	• 	:..•• 	• 	• 	.. 	...• 	, 	• 

	

PROCESSUAL 	Vide Honorários de  advogado  
. 	 SUAL , 	• 	. 	. 	• ,• 	• • 	• , 	- 	• 	• 	. 	• 	••. 	•. 	.• 	• 	• 	• 	• 

D0.341010•? :, 	'.:I'POSSe" 	• 	' 
..• 	 •• ••,, 	. 	.• . 	• 	. 	 . 	• 	• 	 — 	• 	• 	• 	• 	• 

	

DONO  DA : .0.13RA 	NAci.....'eRer6eadp • .o.f ...dono. cla . • obra  a  ativi.d.w.1 . 6 ,  ears': ctiratkr.. 1  

	

permanent e 	considerado  empregador    •: 
. 	 . 	, 	 .

(T R T 3s  Região  

yak 	 • 	• 	• ••• 
DLIRACAO.!Do.:7.TRABALHO'...:•NA.O..estAU--,exe1u1doa d ,  regim6.2da'.dutaçAo...do. 

" trabalho  sim• ples., chefes  • de 	embára'...,ddtad,s': 	p oderes de dire : 

	

„ 	• 	,.. 	• 	.,.. 	• 	. 	 • 	 • , 	• 	. 	. 	.•• 	• 

' cão OW; mando  pan nap: 

, :XVIII  

;••••: 

. 	, 	. 	..... 	. 
• ECONOMIA. • tik; piNtA6 . .-::: Vide ".Alugtiet'...de,, filtnes' , .' - ' 	, • 
ECONOMIA' .PROCESSUAL. 	tomo niedida.' cle... econo mia  'processual,' fi c ando • .f . 	• 	. 

. ...Conitatda°. .k. impropriedade  da.-- ..aat••• ••ajuizadaï .: raw." poderá  ...ger . ...atmlida . :  
..• 	. 	. 	r 	 . 	 . 	 • 	 .•: 	 • 	 . 	 .. 	 . 	 . 

." piektedlintii:o .,t tecnicamente ic .a tii n't .e errada. urna vez 	a' ■,erdiideita .. apAa':'s.a.  C •• 	• 	• 	• 	.. 	: 	• 	 . 	•• 	.. 	, 	.. 	, 	 •,... 	., 	•.. 	. 	. 	• 	. 	• 
: 	•• • 

 
moda ao  ',Zito., adotado  .. 	•.(Tip.M.G . :• , ..H.. ..yell'...• XX111) ...:•.,. -...-•:' •.-. .-'. . • 
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.. .1-  Os componentes das  !CoMfsSOei!.têtn!'•direitd:-•de'i.epreséritar.:•pe-. 	. 

ra•nte .6 ,-.Itidiciarto . •,: cinantoaOs.....lifterêSses , ..de.;:•Cujo -•-.pa.•.rocInfo.'„farám •• legat- ,  
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01::::.no art.-. 24,....: §.'3.,v; :'dcr - Códii:Penat,' Ulu..  iiasteac o11. inquirii .,as . :juractos'..• 
f`Se;:o •• :r6ti.';•estava .... :•êblbriagadir. '.ao':•:.katicai.'o.'....e1ito."...,:' ..:'"i(i'...1 ...*....4.' Vol'.:c.. 

123  
:EMOLUMENTOS; D81.../15 EriitO$• 	Interea'sa'dó .'leril . ,. : recorrer deye. 1 . pigar  as  

.çüstagï... inclusive  emolumentoS  dos  peritos  astes  do  recurso 	(T J 14 0  

EMPREGADO: AUTONOMO-", - Aquêie  clue  mantém escritório  de  " Venda ,  de •• Paa-, . 	. 	. 	. 	. 
.• sagens,: para diVerias. • einprêgia,::••cobrande:.....cimniasko  à base de  serviços 

prestados,..: , .a3o.:. • se  encout1-a...pz*gtdo; Efela••••liegi.syl43.&•TrábilhiSta, poi Ser.: • 
••• 	 R ., 	 IOW 	 183 . 
EMPREGADO  DOMSTICO -  Não pode ser.....COnsiderada.. , ..eniriregadd':::dOMeS .7 . 

ticis
• 	. 

••¡ara••••efeitiV . 'dé exciii4ao . • do•••Ambita • da .f..tegialklei. -de -trabalhoOaliele 
que•:...6.!•,.adinitida 'diretiMente. Foy firma industrial  que  t11! cantrpla ;• ••asSalaria..• 
'e:• dirige 	• prataçAo ••••-cie -• serviçoi,' ,..aind .que' a :trabalho,.i.pár::''''cániViniênCia• • , 

	

,.eMpregador,•• .sej a . .. preetad o ,•:. ria' residênCia::de:' 	..:diretorea•: da  em  . 	. 
PrêSa; , 	 . 	 '181 

. 	
• .••••NA

.•6 1 • .. 	• 	. • 	•, 	.. 	• 	• • 	. 	• •• • quem.  f 	em.
p r• e...s •

i a
,  sus  

colaboração  colaboraçao e taOregalor his ftiVidades.Conerelais.por este 
 

ezerciods. 

• 

 
EMPREGADO - NÃO  ...ki•NoIONA1316 ••••• 
EMPREtTEIRO , 	Viiie; 1 "Retatigração1.:•de  posse  

• Satia' que  a  Prefeitura estivesse autorizada pela  IJniao  á  e'serCer  os ser 

viços cem prévia caducidade  do  contrato -da concessionária 	(T J M O  

. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 64  

. ENSINAMENTOS METÓDICOS  -  Vide  Aprendizégem  
ERR(); 	 ..Caracteriza .'• --6.0'.d::•grosSeifo  a  interposição  de  apelaçao 

contrs ..,.de .tieA I .'..Oite••• rtAi3. :.7 •JUigali-1 ••-•o,`..ineritei, de '!:Cki tia 

XXII) 	 O  

"'Vide
• ESO1-1 

	

L1 	
ic teCiitiVa 

0:.:t.'..
cambial  

ESTAB 	DA. DE, • •:•.Vide •'"Sindleata'.'•••0 •  

-
.1 	

... 	
i 	

...t„- 
	

.••• 

 

 ..•. . 	
..

pro fi ss i ona l  

ESTELIONATO  - Havendo uso  de taisyade:eamo . ar811cio
'.:

' para enganar  e  

ether O:Piaveite iieta;oCriMeffn,eatelianati„deVe:ab 
 
s

•• 

arverlcrinfe 

mek.falaliede dOCnMentai,(TtL 	

‘' 

.• 

	

133 

. . 	. 

••• A .conanMacAas do crime  cujo fim  64. a; •eibtençA6. -def'Vantagem. inueyu1a, 

opera se no  momento  em  que  o  agente recebe  O  proveito  Ilicito 

Mao:. autônomo ..,cp. le :....exur ate • obrigaão., • M., 

' .u:441:11Ctot41 .i constitui  óla  forma  cia  paáamefllo  e  conneqüsniemente 1  o  1111,  
• 

XIX 

197 

155 

101 , 

O  

17 

7 

1 

- 



	

•. 	 • 	 . 

cio  do  prazo • OreactiCIOnal', di) • Crime : •de ' estelionato  • deva.'-ser  contado  

, 

 

partir cia T sua  emissao 	(T 

crime  .• IOSCritó...-  no arr. : • •1,7.2 • d&,..CÓdig6,...Peital.. COMO Modalitlacle.: ,  di.es  

: teliOnato, nap :•-•Oressinde Para< auk .• caracterização •: clO„  dolo esPetificd,tra 

duzido  na iliten•Cfr  de  ilaquear  a boa  fé  ere., tOpiador...... 

EStRANDE11:20: 1100. RESIDENTE  NO PAIS 	 Mandado  da 
. 	 . 	. 	, 	. 

ESTRITO :; .0UMORIMËNTb.:.. Deft  OEVE.k.."tEGAL. ---, „Vide .."tilitni •eldlo.'.';••.. 

ESTUPRO  : 	jt.  vioiéncia  real contra  ..criança  -• 61! agrayante.• do crime de  estu  

' 'Pró l,s • 	ficti  ser  elimento cOnstitutivo  do  4110. 

. 	 • 	 • 	 1.01 

EXAME  DE  CORPO  DE  DELITO  -  Vide  Atos  de  libidinagem. . • 

ÈXCÉPTiO .  • •AIÕM•4bliiiPt„EIV.1,:l.; 	o  réu - estavi  em !norm. 

SittiaClo...da . • :• Outra.;•'..,e1;iderite • que nau poderia  aqutle  

' alagar ,  •.• exeepri4....::nõri....:ciditirpleizii co ntráctiti•, ,,  

: 

 

EXCESSO  DE 	 prazo  ,i1e ••  encerramento da instrução  criminal  n10  

; :'•6 -‘.,fata.11„Lnent,: peremptórii), • ,• • nots'-.*ori:,..0e ae6iclO , .'cii'M • a'a•%eolid1C6ea peculia  . 	..• 	•• 

	

" 	1 8 

-  Se o  retardamento da-;:linatrue4o•.crlminel. decorre • • da-.Ailigenclareqtiet• . 

rida  Pala •••déte'sa,... relacionada  com  6xanle, :PaiPtiiatricó • no  Paciente;•-•0' . 0ér:-.; 

"Mariendia1 dOSte . no ' cOnstifat•Jieg•aticlaile. poder  
. 	 . 	 . 	. 	. 	. 

notadamente -  se:  .se,leita  de  individuo  ele acentuada  periculosldade, 

.;• • 	 • Vol 	XX I) 	
• 	. 	. 	 . 	 ..14. 

.•.. 

 

	

EXCLUSÃO  DOS  REUS. • DA 'LIDE',...--...Vide.,..,:!..DespaChe; saneador •• 	• :• 

- EX  COMBATENTE  -  Não !'a• F•• •...tratarldo , . de... -•proniciCãm,; ..•••..nan • teri)-,..o-..»Govera,adar 

dê. levar em consideração c prioridade de um ....futicionario.:-possuldor...: dos  

•••••'••.iegnialtes  " da  ler 340 de 1948 one •• S6 •• ampara os One.  ita-epOca ...de  sua  vi- 

.. gOaCial..ja, Cram' servldotes. 

	

EX CUSSAO' DE••; pE:Nkloit.:' .—;  Vide  Execução •••:. 	• ,• 

	

EXE.(0Ci,..cks.••;; •:•$a •• •: . esecução  de  senlença  I  aPnia •Criti., iJ 	soma  devida pelo 

executado deve ser teitay.'s •dentrO dog... riorOsba..limlte 	da 

..• q4ndki.::;.. • 	

, 	. 	. 

	

Vencido : 	 dé:•:•:eiceilsaAri..• do penhOr.....e. • provado  . o  desfalque  dos . 	. 	 . 	• 	• 	. 	. 	, 

bens'. dados  em  • • garantia; • catio: 46 credor  •pignerattclO - .. a  obrigação  • de co  

••• •locá  os na ,  situação  anterior  ou  se  imposslvel 	suprir lhes  a . .talta •• pal 

coirespondatite'. .'eM  dinheiro além  de'respiindei•• ••por .  perdas  • e'• d'ariOS... •:. (T.. 

Sa•-',..eiieçue .ao,. On • hse  de  Iiquidaç2o  de  sentença pode  ter  lugar  o  Ic 

• vaniiiiientip.. • de  qiiantirt,..da • soodenao .to.......; 	F 

,E.XEC•iXÃO 	 A ::',trah'sP6aição;':•PeRi.,••.renf,..jiris  atos preparatórios  

• • do  iter criminla  e o  seu ingresso na aeirt,  po  

der; refrear  :Oa , . efeitos  de  ieu••• itti•••.asiinali ./ a.  tehtativa.a .  torna linposalyel 

. .:0 -arrependimento
XXII) •  

• 

 

EXECU ÇÃO  DE  SENTENg.k.:;.:COrrend.O.• ação numa comarca  e a 	 .execução  • 

de  sentença  em  outra  sob o . ;  iubdbibentb : :.: de se  encontrarem nesta  bens  

'' .stifteferités ,  Vq....exeuldo.•;•!n4b;•:•bcbii'e :Mp'oMP'etencia • dO.i.§egnadol:.jui• • •(ait: : 

:.$99 dO .•• • (T N.91.:,.. XVIII) • . 

A1';. execução na  pendêiicia  do  recurso extraordinário  é  definitiva  

• Vol,:'.!•::',X1xj, 	
• 	 • • 

ifnandO;;..•resolviiia .., 
• 	• 	• •.; 	 • 	. 	.. 	• 	...•• 	. no 	sa 

•••;•'-iteaddr , transitado  . ;eat intgado:; -. 0.,Aiyantada , ,tia • irisi0n •cli • superior 	:•. 

-  Limitando  se o  Juiz na sentença ao decisório ou conclusão sem  Iter  se 

vendo outra sbr.:oibibiidb?..c. 	 • 	• 

, citação obi • edital  .tie „peasoa -,:qOa..apa 	 cidade  

qi10 reMcie¡  

:1 	; 	 • 	. 

itt/D ,MT NE IRA , 
, 	 . 	 • , 	 . 	 • 	 . • 	 • 	 - 	 • 

• 	•,.:NA0.-liitimada a' parte  do  despacho saneador  • 6. não sendo  

Baseada 	acão, ..executi'va •• em • Oontrato.. fito • 'contestado  . .e .não:•acoinia-.• 
•. do .. de •iiiilldade; -•.éerfa;-7-e-  IltjUida 	a ...eóbianca. 4016 broViniente.:. •  • 	• 

ntaade):',,•Ctiradtir:', ,Pata/ 'elk se ..c.onsidera.' • revel 	nan  pode ser considerada  
preciusa  a  argüição  de  preliminares  em  outra instancia 	(Dea.- ..0noye .; • 
Meridia) :: 	 • Vei... •  XXIII) • 

EXECUTIVO. . 	 segunciO 
• • ação executiva  contra espólio  • de de•• •••que:, a ••••librigaCAO : ..!.tehha:. ald0 .aasum17.,  
' da .. pela.iniréntariante;•%e  assim  • • preaiista. :.'kl 'abeitiiri .••la:;:sileesSAli':"....r, ' .: 

. At 0 : ..• • 
t•Xtdift .11/.0 .. . -.0árv.fpiAL': -•8•17.:COORANÇA;•.• ÓRD1NARIA,.•-•tz•;•:. Vide 	Pevisti • .•  
EXECUTIVO 	 • dbbbibbbtii:', 

fiscal • legáline .nre .:..i; emitido pelo contribuinte 	endedor nao  oferece  mar 

gem  para qualquer :  penalidade pois  a  nome  legal  que  • 
de;.., em  • taisf, casos  é  lnexequivel  por  caréncia  de  regulamentação para ser 

Aplicada  
-  '10  quando comprovada  a má  fé pode  ter  cabimento  a  pena 

' 	••• 	• • 

preyista..1 

no art '40":;;Ia•.• le( 	 ..X•pky : •'... -•;:.. • .. 

I Nao  oferecendo  o  .agrav:arite.•• • • prOkra..'iii&I'voed'i•Ca..fr42:.• ; de  anular  a  pvc ' 

sunçao  de  certeza que  .;: daedire...da.•-•dIvidk:•Inserita, . Pre'valeee; 
fiscal  

dia essa ultima ser inscrita 	(T J M O  -  Vol  XIX)  
-  Sendo  o  Promotor  de  justiça representante  legal  -da Fazenda Publica 

• 

••• 

Ad..• pOde ••:• aer;:tOrriologatity..r .O.';.• .açOrttd••a6hie •./:(tealstOocta  do  'éite0nriVO ...,tia•cal 

aftiizadO•'• Birtiadir enere  o  executado  e  Delegado  Fiscal •  • 
-  As  decisões  contra  interêsses  da Fazenda Publica  san  sempre sujeltas. 

a 	 O.. 	 ••• 

No  caso  de  suc ssão  de  firmas  compete à  interessadl  e n2o  ao  

Plaea, •.. provar  qua'  delas  é responsável pelas  nnrigaça.earleontraldda,..'.pilá•••.

e 	Recurso  ex officio  
interessada 	(T I 84 0  -  Vol  XXII)  
-  Vide 	piSatri'!,' 

txEctiTIVq. BIPOTECARIO...• 	E' • •prOipidC,: .•itle•', maneira  im'Oetativa;• ••:-tt.: cootari.' 

ea. .. ie —juf.es:•• : •• 

-  Em  execulivo  hipotecário relacionado com Imóvel objeto  de  Irts  
.., • 

h 

resguardar  se  .0-2-é)ieçuc30:.:da7,segunda hIpoteca  con  

tra;...t.cii■,.e(ior':.ái ...e,i-ciir4  e  ser ressalvada  a  pretarOneta."Jegat: tia  prImeira 

..:hipoteci 	iaão 	'a !Ora. 	 •-• ' • 	• 	.; 	•-••••• • 	• 	•••'••• 

iiibli4belb 'db"...deVdbi•••'èxb'e'btaitb • acarreta  : 	veneiniento.: das suas  dl  

EXPO S IÇ ÃO  
de  caráter  essenciaimente  subsidiário  se  inFornla  pela consciência  e von  

mdc  de  expor  a  vitima  a grave  perigo sena  se  confundir com os  de  
• • 

Pe-7';'.;• •  

rigO..."diriniuM: 	 )(yin). 

EXTINÇ  O D  LOCAÇÃO  -  Qualquer das causas capazes  de  operar  a yeas  

iuçao  do  contrato ele locação  origInário  como consenso das partes  Ins  

: diMpiericiii: • ou término  de •  • prio• ••••.,c.O:nrineiiiiia. dii,': extlnguim  por  fOrça  de  

EXTINÇÃO  DO  CONTRATO  DA  LOCAÇÃO  -  Extinto  o  usufruto  resoiye  se 
":.'. 

". 2..:•61...,ctmtrató .. ,:de,.. .10cação.'::: . ' . •:: 	• 
Se .•a;.:. 	 posteriOr....ao''çonOptii.di•lo 

caCãO,.; a  merte.-• .d1) , .• usufrutuárIo acarreta::..a. , transferOnCia :aes ....herde!!oa.:,_das -

tegponaabIlidadea... ,  

EXTORSÃO  -  Reconhece  so a•:'tefitativa: 	 idoneld ada  4o  
. 	• 

lo 

2  

6 

9 

O 

129  

67 

Seg 



, 	 . 	 . 	 .
MINEXfA  

,1 00: coativo, emi,fegito , é  capaz  de  t provocar  no  sujeito  ', Passive .; uma  d&. 

termlnaçao  no  sentido das exigências • do sujeitti :•' ativo: 	- 	. 	• • 
Na extorsão não  é  suficLente  a  intenção de piijadicat, -dolo  • 

incubado  ,• •ae... o ilea-lento moral , se desliga do  elemento  . material da  infraL'. 

ção (Des; -  MérOlino-  cór:teA). (r. j:Af:O. .1XV111): 135: 

.•• . 	. 	• 	. 
••• FALÊNC•lk.•.*-.. A -• prova . 0 . • in.sétiçAÕ  da  firma  credora  ou  do  arquivamento  do  

contrato ou ..estatni0s..••rig  junta  Comercial  • 6•Jndispensairei: bdik instruire 

fegitiinal:.• 9 . . pedidd, de fa 	 6:.. 

• 'Os .  prOtestoS:-'aé ....0talos. venCidós: .e"cd:eninii.Ca' ...diferVnfe . do  domicilio  dp. 

• 

 

comerciante  akin 	 autotizamj'a',:detétd.;. ! , • 
ÇA9 da •• falênCia,: a par'. de outros fatos  evidenciadcires••da',. insinceridade 

má  fé  do  mesmo 	(1 J i•M•••••0 	 istõ 

• .„4.Vid4e , i'Coapiiio •;de .trabal ho.,• ..•LegIslação. 
FAI.,l'A'.'i3E.....11■1•TIM:A00•.DE'TE3I'EA41.1f.i.H*.••;4::•••fiAn.:prevalete•••in4arrientO.; do • 

; Jun • .qae ,..s.e.:•reailze.:••oem a•: •.•piesefiea•-• de 	 por  

.•••• 

 

falta  .p6. : • sim ltatlmaçao  principalmente sé  há  tempestiva  reciamaç3o  do  

	

. 	- 	• 	142.;:f: 

FAL.T. A•:-.DE ...'RAGAMENT.k.). • riE:l . A.L.:000§ -  Em  ação  de  deopelo  por falta  de 

.Pagarriento,:,..é.:•O lOe'atattd..: airida...qua"?. :tieneficiatiO• dA. • ASSiStência 

• 

 

obrigado  ...• a ••purgr  a • in-Orri'''COM ?:9••;»paganiento•'.dtia-'•flOn.OrarioS: de •-. acliro•gadb . :".e .•' 

das • cn .stas .:td. e O . loC'.add. i fiddV,..er' a• 6§erf.  •olsi.do•  no  Sin a. jaliarientO :;alé .  

do  depósito  dos 	Iuguéis veficidoi:;.• (1 7  .1.•:M•.(7..:•:..:VoL• 

••FALT)C•15E,...P•k0V.ei)E• 	 cd`ntra'..Os-cOitums"•:- 

...PAlLSiDA,O DOCUA-11,1741.,' . :' Vide .  "-tateliónate; ,' 	• 
. 	. 	. 	• 

.;PAT.O•NAO:••C. 12fMINOSO 	Vide  Denuncia • • 

!ti:6[h.  6.. invariaVel. ,  a• . ;renitiiietaçãe:do .:',:foariata,•' suis  férIAs 	riti.i - • cil 

• • culadaa,:e :ai; • •.liniçãci da» hora  rorinal  e nã 	pela média  a  ...(111e-.:tiind06. art 

140 	I U  da Consolidação cuja  aplieegda';,.. s'•• aa.qiierea 

• 

 

conjugada ; 	..it • regra  contida  no 	 Vol 

XXII) 	
I " 	" 	 170 

FERIAS  PRÊMIO 	 s..é .gue.giï'ça 

.. 	 . 	. 	. , 	•.• 	. 
e• IrrestrIt a' . a': fiança; devera -.,COMpteendOr'todos  os 

1-lANÇA -  Sendo ampla
ateSaOrfoa.;-aw... divida  principal inclusive as  despesas judiciais-  e•-ifideniia - • 

. .çefes • oriundas  do  não cumprimento  dd.Contrato: . p16,11ev;idoir:.: -.:• . • 
preciaam:. ; get,  derirandadas!.• •cdm ., ..:b•.;•devedor. 

	

. 	, 	. 
. prinCiPaL . . 

ide....".APOI•dçAd!'l e ,:•:!'OnStrangitrientõ 

. FILHO  ESPLIR10 . ;•., _Nag  constitui desrespeito  à  farnilia  a  entrada  nó ..lar,.: d 

uM.'fillm - •espúrii),.• qtiriadci ,:•essa:. ,•peOpria • faiallia;•;.: eleVadaniMite;•-, - assitti - !.o.- d 

salon:,  
Vide •••"Se•garo"'•; ,  • 

. 	 • . 	 . 	
. 	 . 

FIXAÇAi). '..167E•No:V..&.A1:00 1..JEt;,  
FLAGRANTE  -  Vide  Jogo  do  Bicho 

FLAGRANTE INEXISTENTE  -  E0.•••ilegal:• a  pris2o dita•• em  flagrante  de  quem  

C:EnCili10-.4d0 ¡efrt;pOiltia-COnParte..-dé - onfetcis  furtados  em  virtude  de  qual  

Zia a . 'i•ia'''.fit•Ftee .-.1iii ,- `Prafferidea.•• • (T: :.11:•ht 	 X V III)  

FLAGRANTE NULO  - ...A.',...hultditeld•; do . antii'• di • flaÍrilité„...POi:• intitiaerVAncift . ; de  

-• • reiiiadidedie  essenciais  à  sua Validade;... :n5.6 ;• 

processo mas  dá  lugar ao  cotitrário  à  •suar. rerneiii»:;..;•Atinistério: Pt  

. • .'bliC-k'-,•Pai- a;' iiieteCtinenta'edei: ,  déaúndiao ., ;•. ••• 	• 

	

. J M G 	. . Vol . 	. 

FoRçá:}:mpiciR; 	 . ' 

FORMAÇACt,:pE..puLpk,  REt.APDADA.:.4-,-Nr16..jústiflóadti..-o  retardamento  .par 

 formação  de  culpa fica caracterizada  a  injusta  iestriçAO;ao• • direito  •; d 

..; loçomoça(r-db.;;;patientO1Hif T J At O  — Vol.. 

FORO 	Havendo renuncia  •Cle.; . f6i.ii • d6 dornicIllo•:t áceitaçAO., 	eleito  .flo 
.. 	 . 	• 

XXII  

	

ittitt8Pittbti4lc/À 	fistif 
pacto  aOjetd -dá 

Pow) E'spEciAL 	 Promotor. de Justiça do ptivilégio. 	 Tit-. • . 	. 
- .7.ninal . de  Jústiça, pot: força  :dos: arti. • 37 do C P P -6.• 32 . da ,  L.0.11‘: .  Cr. 1..4. 

frafricidió!. - not-1Y' sempre revela  a priori  mau caráter ': on: .  
:periculosidade  do  deliquente  pelo, que • •riAn'tónatitai...iMpedirnedto:  a  Cári .cei•-• . 

	

. .sao. • do...;livratrientif....cinidi.cionaL•••(t.'1;AV:.0. •• • 	•• Val-...:)fit(11) • 
..FRAtip.E. 1•:.....Nis' : Iiip.M .Osea,'•di•.ffaude:.'iiiti...67.•peceaSaria 'a; prova direta ei)jétivii 

diia • ...deorie:•neias,' • brindo  se  M;• :••• • Ma.giatradii•..liet .spe'etiVas : inala AMP: 10, re  
qu al  

ae ...pes4i. 	 • 	• 	• 	•••••' • • • 	• • 
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•• 

 

avaliação 	 ; 
—  Para  efeito  :de  pagamento  do•••;i ttripOs.to.,„, de..; traiiiin(as*O  inter  vivos 	con  

sidera  se o valor do  Imóvel ao  tempo dez.,eeropc.eirilese.Yrie,eerepro,e  venda  

.• e• não •da 	 •1;ht.:.0;;• 	
2 

0. ',•litip'istd•E' de • ii;-.4iiiinissid.''ititter,,,;6',6S4; ineide:'SObre...6.-••aioi; do 'fiii.40•,„ 

ao  tempo do  compromisso  e  ão  da avaliação ley-oda:. a  eleito 'Pere  Fisco 

	

-exer.citadaj,)i):. 	 '••• 
. 	. 	• 	• 	 • „. 	• 

do 	stado em  receber os tributos Seu :.  inexeracie ode  concretiza a pres. - 

: .,:sroi.•-12ëcitpérçAci 
RIPOSTO  DE 	 .p• iiiip• Sit:o: di. 

.ineidi'•:• S6bre”' Suc's'in •::•eie> 	 Vol  )0016 .  ••;.• 

114PROPRI. E6Arpt:D.A.•AÇ,AP-.-.•Vide."tiontatid. processual  

IMPROPRIEDADE  DE  NOM.g!... A JrpprePireriode.• de ' nome  d içao  desde flu 

luequlvoCa s  pretensão não Piejediee: cr: 
—  Vide  Lançamento  fiscal'  :•.•,:.• ; 	••'. • • 	;.t:' 	• 

IMPTIPNA(A0.•&ON'OA4TO'Jiiiiit.IAL 	 • 
. .INAPOEAR,11.415ADE„.•t/A•;;LEI:D6.:.1NG/VILINAT.) ,--Vide..!ii.nek.46'.. 

subsiste  quandci 1  ci mesmo nab • consegue provar  ter o  evento  ; sido   inntis,406.•: 

por caso fortuito ou  !Oren  maior 4...• 
—  O  fiador dão responde pelos danos decorrentes  : 	Incêndio  no  prédIo  Id .  

• 	 • "• 	' 

.INCIDENEtkTRiEtTAR1A• .13:0...$8TAbi:T...4.-..Videjt'Lciiieid, 	•ser.1/4, N6s.I'• • 

INC61.11$11iAbE.--• suj eito 46••••6646...no-... 

•'."- tetiet41 •,,.• oferecido ne14-.•'.̀6riiiinn • •'. da. iiontr,nenetid,• •••• é a  incófurnitiadi• ••••pUblici•:••  

. 	. 	. 
-11s1b0A1PETÉNEili:Dtt. JUIZ  DE PAZ  - Vidt Posse 

,INC91,13TiTtiCiÓNALIDAbE • ,,•Vide: ülteciirofext r eOrdl eAr le"... _ 	. 	. 	 • 

•• INC.PR000A00•-"DE••:IMOVEIL. 	
ao  - capital  

de  uma  ernp¡iid!'"•"66t.,•.ifitiriIeS:.•.•oniii'eid:  de  eSer• Itn • - 0614:•;4•' triuismissãO só 

se opera  por• titolii .• -■;4tiii .,- 'qu . .• é a  escritura  publiCs';' transcrita  no  Registro 

çief  
INDENI. • •009. 	nliinsnte,... gee- se: ; efiriqueeerr..,ucier.•ao edificações ao  tempo 

em  que  era  proprietário  do  imóvel nao transmite ao • a diítiirenie:..Ociv»:. done 

• 'ciO:-..ineamo);.W: cibrigiçAa'; de .-Andenizar  ao pdssUider, Adz  ser eip' • de  caráter 

XVIII) - 4. • • 

" • 	 • 	 • 	 :• 	 • 	
— • 	 , 	 • 	

•• 	
• • -• 	

' • 

	

04*, alien*: • Om: . pretens6-:pre101.zo;-, 	 atilt! .  ¡iroviti, 
que  deverif:'sei• filta2ni7a;4a 'principal; - seb pena  de  transformar  a ;instancia. 

: de. • e.xecnOlik 'tot .instintia de' ricertaménio ., cie dIreito 
Nenitdin •-•danti existe • ná  cumulação  do  pedido  di; reemb61S6•••.daS;dë.spp.gá.. 

da ••• reiorti4da. 
(17 -.1,M 	 - 	 8 

COtapatt ,  
 . . .• 	

. 	
.
i. u

.
st. iç

1
a .C.O

.

m.lua. 	a.pr,a.ciar  ,  pedido  de  Indenização  de  
corrente 	proata06; de 4erylecs  a  uma em prêsa 

. 
desde  cov 0..plditéada' 

80. baseia  • Om.••• ..1ek••civir....e .  •nitó••• se  vincule  vie'1•456 de.. ertiptego."...: .  
•;,..• • 	 .•. 	• 	• 

	

, 	•.: . . • . 	. 	•.
92  

iiidiclõke  dó  11'46611u:0'4' %.".Ç 'titiçetieinitifili.. de energia. .,-•• elittioa" -  Vide  
..""CtidenbIne....tv . !!• Sintenete',.! • ••:': -•  

.INJÚRIA  GRAVE  - VIde  Desquite 
INJÚRIA  GRAVE DA  MULHER  -  Vide  'Seguro5  

. ..INORRI,CIACAO:PATERNA: 	Vide,.!!.Criiiin,.siktui106:•11.111•0 
•• • INQUARIT6 	 ••;:; 

1•NC,11.1 Mite,  kriMiNtSTRATiy0-:4,'VItii•"Fttfiejdniirlo :eStSver? ... 
. 

 
INSANIDADE  MENTAL 	 inS4n6. Mental'. d paciente que  se  inditr4; 

dtituti.l?de • 'tints .: junta, ; midiiiii:'..:-perfellaritente.':'6rientsdd  quanto  à  pessoa 
Tugitr .• •• •e •  tempo  respondendo  ..adequadaniente-4 Addis. • as  pe rguntas  
einandw.. •• 	 ••• 	• - 	• lIT 

e';: -.4.ends.'":: ,:-:••.!•::: • 	 ..• • 
.11■18INCER:16ADE; 
IN8TAN.PIA•.:• VIde RevIsftO• 
INSTI TUTO  • •PE. ',PREVIDENP1A • : , 3ipptAt: 	 der-  beite¡ 

....• •: Reiss • de•- •' instItoO••,da••:.ptiv.IdAncli:• •• •,sielit„'•idins . 	 paga  pas.

em  
que  o  respectiva  'inStittile4a•• 	 : Sepia 6., tambelit• -•4 seguradora  

• • 0  art 	70  leirer""r1 ' di 	•• •■•,......- 4:630,....i0..tein • •anlicaelo:. nes•.:ens'6S .:• . •..  

.• 	• 	• 	••:_! 	• 	. 
‘.....iNTEROPSI'çgi • DE' RECURSO  '-  Vide  Prazo 

ititidATÓR ' DEFEITUOSO• • • • 	." IN TERROGATÓRIO • 	.10. -. 1--, • Vide.'! Jun i 
...INTERVENÇAdibOIM: • PÚBLICO  : 	Vide: "Prticeiso...tistialhISte'.'..... 

INTIMAÇÃO  - VIde Desquite ." 	• • 	' •'' • 	'" 	• 
. IN VEN.TARiAN.T.. 	 . 	. 
INVENTÁRIO  -  Do  Indeferimento ao pedido  ; de'  Inclusão ou exclusão  de bens% 

do  monte dgrat'itE: :(T 	M . .• (.12.• . 	. 	. 
VolY : XVIII) 	' 	 3 

-  Descabe agrivo  do  despacho que  triantini: 
4 

, Roy; simpliftcaç5d, estando.• reunidos.; em:,; : nrdcesso,..: de  inyentái'16 .•; dugs,' so-
•••.6eSs6ei. 6::prepqrn• deve ' corresponder  a-cadaturfa..delia'...' ..': . "• •  • ••• • 
-  Em  'feito  de naturezí  administrativa onde não  se  discute litlgio  a Im ,••• 

ititlic'i'ái ,fe••• ;:deties:• • ser:: conél 
'." - 	 40 

-  Da  decIsão  do  Juiz.  que admIte lnclus2o  em lnvntárlo de  pessoas que  
se  dizem herdeiras  o  recurso  é de  dirdyn. ..: no  '••-4nt•ci'. 46.  processo  

‘iiieSiSte stinetiserd,' 	 eigtins;:. 
dêles  por sabê los  de  herdeiros pelo que não  há  maio Ivo para sua dCsti 

.tuição  do c  rgo  no  inventário  e Oevenc4;: . '6. :interessxdo  promover ação  de  

s -onéka .dos: . 
- • a reciiiSO.-.1'...eórifral decisão  • 	..• • • - . 	• 	. 	-• 

A • declaração• do  idventerlante  de  que determinados  bens ,:fiertencem»s  ter  

ceiros.56••pilde•ser inyatidada,•h6 . 1nitentfirlo  mediante  pipv4'inequitrocti.: : •1 

72 

1 7-2 
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,TX711t3IsittIntR ,0144. 	ittïtsttlit A: 
„ 	 - 	 • .. • 

: • •• • iJIZ.NCIMEAP0'.. INVEIOAR1A-Ilit 'DATIVC):•':-, Vide neittgnqs -. de  partilha' 
JUIZ  TRANFEIIDQ PARA:,  01./713 .4:COMARCA-:!4‘. Vide  Competência ' 	• 

.:.• 
 

JUNTADA  DE CERTIDOEE, ..;•;:. :  Vide '.`Miniladp ,:di •seguiaiiçe.:' 	7• 
JURAD0',:7k7..Slitiptas • 6: pe4neniti ,:'`.1feeiitlaridades  não têm  fOrça  para anular  

..jul¡amentoi, • assitti-' como  a  participação  iip . ..C.6nSeihp'. de  Sentença  - de ..eidada0. 1,.' :  
sem  coádições  para exercer  a  função  de  jurado sO6ret6d. O.•„.. se  por onaalão. .:•' . ' 
Op.  Ark.* ,  parte interessada  bade elegPti ..... a., Osse r•• reitietti: ed.o  fazendo  

•••• • .41. 	 143 
. 	. 	Vide 

Casse  se o veredito do jun ti'aa*!6 • fate ; • pOstid.'entie.7..p•:•.que:..é. contra 

	

node •••a  seu  favor  prefere  o  último  (tr.,1.411. .q..•.i.7.  VOL.. xym ) , 	117 
” • Anulado  um • tint: julgamento  ) 	 nada:-.4* .:••• 

pedel. 'Ines. • no segundo• -ljulgamento.. lhe possa  sei •  imposta  ien. a  . 	• .se  
...69sitti••,o , autorizareni 	reappatas .. 	 ..• 	. . 	. 	. 	. 	. 	; 

MI3,444! dtrajtá',. adoalt166:; peniC•1,MOtiata:i .  no ..virédità anuladP..-.. (17.J; 
- rd. ; 

".••$pu'..pene  de  nulIdade  os quesitos não podem ser formulados  em  uma  
. .Onicit  série l englobando os 	 •(e.J..k:a;; 	•xix) , 	118' 

E  impedido  de  flopi44 .i.......09 -....-pp14169.; .9. jurado que  anteriormente• • par• 
,•: itop4ti : ...ao,priiie(iPYJPIgententrp. ;  do  réu abada que  o  segundo  Jun prOvenhq;.: 
" da,..spelaç4o, • pp .,. protesto 	 ':•••••••'• 
-•...A 11:1-11 h - att•' .6 	 i'inpailid .o.;•jarado  irmão  de . 	• 
taatetnun 	s'otiretudO::.:ie 	doe. 	 sitos 	 tilo..afirmadós. pala . 	. 	 . 	. 	. 

Vo.1;•. •  XIX) • 	 •••••••• 
-  O  homicldlo  qualificado constitui figura  jurldico penl  autônoma  e  pois  
as.::..qtisiifieadoitict.....e0op •,.i..eoeptialjj;:deieeti, ,,•deUein" ser objeto  de qUesitoki .•'.4 
antai. dos ,  da -  'de .fesa .. '•• • , 	. 	 . 	 . 	. 

julgautento,:p•: . juradO; 	antet1ciintanfa 
.s.a0itn -: 	rriesinb 	 ..131: 
-  Admite  se a  segunda apelação da parte  se versa  matdnia 'di; • mérito  p 
n. primeira limitou  Se a  discutir aspecto  formal do  julgamento  (T J M O  

134 
'•g!' insubsbetente  o  julgamento  em  que  o Jun  responde afirmativamente 

tannia :priiiilekiadn - ,'. .da,,,yfoienta ....-eifiónao.  • eaPiada  por ato injusto da  vliima 
igualmente nulo  '0  o  veredito  em  que  o  Juiz engloba num  só  quesito  

i.»•Perguitia:S• relativas  à ineapaaiciatie.:ltCial .r.:de. :.entendidientw'ilti;. .cal:4iii' crimi 
so. dd"..fatd .... e:-.06 .;' -ad.fa:deterifilifaçãO.....ein ....fiee- iie-Sse. ,'enteridirtiintb ::::•Ti.  • .• 	. 

NV. :141. 
, 	 juigi.w6ito  o fatti•:de.. ;.não••tei. •.6••• Júri•-indagadó. , s6bie 
se o •teu  teria exposto  a• : Nida-,ow .a:• •saude . dO:outrem ..-a . perigo direto  e ime- .  
diato-  quando  o COnselio•.. de  Sentença haja negado  a  tentativa  de  hbmi 

••cidio e a vltmnna  não tenha  soirido lesoes cdrporais c.r• 	 14 
 Nao  se  pode reconhecer como fe¡Itirria ::0'"defe'SO: . de .;• quem  age Contra O  

agressor  :• -sOrnenté• depois  de cássida a  agressão ;• 	ern.' que deve  Ser•r: 
cassada  a  decisão  do Jun  por ofensa  à  prova  dos autos (T J M O ,  
Vol  XIX) • • 	• - 	146' 
-  Equiparado hoje  aq  dolo direto  o  dolo  eventual  -  assunção  do 'tfanp:.7L 
da .....pitiduzft  o  resultado  -  deve ser antevisto  qu'tndo  a  ação  do  agente  se 

ixteikiiii'n atraves  de  uma série  de  atos  indleadores- :de.r . sita,..rear..irite'fiCatr ::: 
de  matar  

,k.•PiON.4 -: -::elba': .:'iiifoS•:.e.;?:•...Pbfa, • merece  • ',COSsaçãci,• . . a ..Ydeeisan. • do Jun  
que desclassifica para culposo  o homicldlo iiratFO'd6.•Con-tra . :.tfueni .. ..,Oretiade :• 
evitar  ' a cOn'itiOi .:aao ..daciiiiie : daiito''nO61'ra,•taree11 1.O:' ...(M ... 	 Vol • 	152 

Se •,.da  troca  de: idéias  • das  mmnifes içoes  do juiz e • jura os,..no  ato ....a... 
Natição: Otis' •oilesios, .r.esu ■ td . ..m .opçã . o.:: do  kilo dO. •Noto . .. • e qualquer  dosi 

conselhelroa  ocorre  a  quebra ;•da ... ..incomuniCabilidade  e cOnseqüenteiriente .,..... 

.0. ill:ilidode.; .M: VOI:... .X) ill 
. 	. 	. 	. 	. . 	. 

117 

• 	 '• 	 „ 	 . 

• j.:,tt 	 Ivì -rtN11.1r1 It:A:: • 

	

r 	• 	• 	• 	,• 	 •.•, 	•• 	r• 	• 	 " 

0 ,  recurso próprio  contra ',decisao,  que homologa liquidação  é 

o agrayó. de.: ns rumen 0.. 	• 	" • 	• 	• 	• , 	• 	. 	•• • 	• 	.• 	 , 
Oklayrtf.do ..fnNeutoriante e .annênefti dos,- herdeiros não  OfoStam 

	

. 	 . 
a oristinPaid; do art 545 o COd Clvii 	- 

-  Sendo  o  inventário  pipeee .s.o. dos,. nattireza, . puramente administrativa onde  

disCap.enGdiSeitis6éS 7 de  matéria  de  altaindagação não 	 oé10 -;: 

••• tibordaï.,'.O-defOlto‘•oit -T ' filti;. i cto...,t.a-a;.afnento;• o'..,•quoF 	poderã;.,ser.-atiuládd • pot!: 

aço ordinária 	 , 	 • 	 • 116 
7 	 • 	, 	.,. • 	. 	 . 	7. 	, 	• 	 .• • 	•.. 	••,.•. 	. 	• 

. 	 ".da.,Aranatniasão..i,"cauna-ntortIsi",....6 	 pela  lei ylge.fite.: 

an • tinikó.....da •• • abittitta",.da';..inci 4 ssao„..,..nno. send646a,7aplicat.i!.se , ..1a1:. posteriory 

que excluindo acréscimo  do  tributo não  contént..trienção .... expressa  de  -,re!;• 

. troatividada", abrangente  de  processos  '.de.;...Inirent4r.iori'pendentes;,.de• .catcultr..• 

. .4o rnatIdo.. cabni. Odrainistrar's ..',Itiventtiiir...cias betii...1dOadWo.......ispfisa". fa-,  • 

locid.a, 
tenha  se 'Stild-ridgad 'o . •• e...sel.o . :..de'?..c .OmPiihao.:  • o tagime .  • de. bens do  casal 

•• 	••• Vide "POsse" . •e:`.'DiNisabk. , 

INVESTIGAÇÃO ,•.;  DE • PATERNIDADE ..., 	6616.: del'. investigação  i :de , paterni; 

• ,dade -, d',.1Mpr'essão .; do  Juiz quando  ..ie...tfato:-•tle.'.pfeva.,,i'estettinnhol'.6o.ntra..; • 

ditóriat,.6 . • de grande..:Nafor,.:::deNendo••.'pr'eNalecer:;:.(T.J.W6......:•4-2.Vol::..XXI•l ) p,.. 	2 

—  O rato de. o  investigado dar seu nome  de • 	 os.inNistlgantes . ::•: 

públicomente...:emn6... 	 'quontti: • ir..idatei. • 
. 	• 	• 	,.; 

VOL.. XXIII) 	 4 

ISEIsiÇÁO . 15E: .TRIEityrci:-• Vide "IrdO0stO"': -  
.‘ 	. • 	.. 	. 	• 	.. 	. 	• 	• 	•• 	 • 	• 

, 	••. 	 . 

..J6C10 	 k  proibição  de logos de, 

.ttar; . • sem entretanto  enulnerá los  a. CiassificaCão . .• de cida um dêles  fica 

ao  arbitrio  da  fiiiiSprudancia;; à vista dos elementoS feats:.de coniiguracaO' 

oferecidos pela prova 
: 	. Não  :se.!'lioda!'eqUiriOrar; .dentro: do  espirito da 	parque  de diversões." 

.• e •„; cs0.4: de • tavologern",. vino. •;Nez ...que 

tualidade  requisito essencial 'a integrIço  do iileito•contrOvenCional.:'• •••'.;•• 

-  Nem sempre os 	 nor... moo di .¡Pgó  significam . pratics.'•pinaliiientè • 

nUto "p  processo por  contravençãO deSuOulpunhado...de:406 , .loW.porOp.. 

de  delito  (T J.M.O.. 	!Nor:: 	
. 

'JOG() • 	. 8.1(i-tgr' 	.8e .•'..a..OrliAq..•.emvila¡fajiie•:•.A1CanCa .. i..figUri.... .dti: -.".0.O nteiró".  

potle .  • tote .- livrar  se  . spi10.,‘,..:soti,¡ liana ,:•de • Se:. coaVertet. eriii..ile¡alidide.. a  sua 

A:;•nitliclida;•` ,:fii., :•• atifir: do flagranto,-.-Oor::.:Vicins; extrinseCOO,:. ii4O::OUtOfizo 

o fuiz a  trancar  a açao penal Milt)reunlcio  poderá ser levado  a  cabo pelo 

MinlitéiiC_0413lico',::::attOv.és.::de:.:':deriú:neia,..:.• ou por  ) via de  portaria  do  juiz  
143,  

tonira'NençãO... de 'nOiiírZa. ¡.4rMan :erite; 

' 

 

do  bicho  •••ae , •Identifica'.• ern- qualquer  daa:fuSe's.46:••:thecaniani.o .  de.  ,ua  prática  

inelúsiNe -a nuda detentlo"... -de . Materials.,aPrbOiadó: ao referido lOgo  (T I 

' ht. Ci;..! 	 • 	••• • 	' • • • 	•• 	• • " 	• 	• 	.". 	1. 36.  

-  Vide  Despejo  • 

JUII!•E,L.Eirtb A. 1. 	função , do juiz.. eleitora . esgpto-o corn•••w.d pleinação . .dos .  

, .eleitos„•.'-eánsectlettemen.t.e a•i•CcorrCnciOs. posteriores • 	ao 	.da • 
• 

AnstlçO, espeCiálizado...:.(t.tg.14-..;.?-;-....V01.•.XVilI"'. '•
51  

.1.14V1■110.113A1' , 4-•'Vide .11"COOPettrIcia' !.... • " 

XXVUL

,•., 	.• 	 . 

loa  

l' 2. 



.1.1/ EISP U 	N CIA .  MINÈIRA 

- 	 nu16 •:o . ..lulg'am:efito: de • .ouer:, particIpe  jurado que tenha  exererdo  no  

*esmo : processo  •: as Tunçães!, de Promotor. ..(T. LAC Cl . 	Vol: 	 . 149 

Nenado _tt•gnesIto Oa co  autoria  direta.•deye: . o.. túri..Ser.:.,gmestionadO sôbre  

o  concurso para o crftlie;:s6b:.ne•na: de; 	 ..• -• . Vol.; XX) . 	' 153' 
••••77  o  quesitQ  relativo ao erro  de  fato ,; de  Que  a  .legitima .. defesa putativa  
uma das modalidades deve conter ..neeesSArlain.etite,:, sob  pena  de  

a,. Metttló - - do  fato  gerador  di  ...SuriOSIO.4.d de_ Rue o,.....dgetite• estave:".•réaltilente.. ,  

	

...atrietitadó.":•':,cr.I. M.O.:: 	 • 	 • :-:•155  

intiri7ogatório .. . do  reli como fonte  de  PrOV.a': qua é  deve ser 1 ego,. 

com  Oliservãnela das .. :Pre.StricãeS: do art 	188 . do; C:. P.,.1.?anal ......e .ufa•.,:deSitbe-, 

fufgaMento.. — sobretud6; se .iin:fdet1aracttes. ,  

•• 

 

ten ores  dd. 	 o 	 para....O•ConSelho de. Jurados t 
. 	. 

„ 	. 	 • 	.  

—;- A - circunstancia  . .guallfltadort :dit • surprtsai•Si....fnclidt na fórmula genêrica  

dada.  pela redaçAo  do art 12t  parágrafo  2  °  inciso  IV do C6dlgo Penal 

e  poderá Set.' articulada na ..strtetica .  de . prOnithcia;....se•proVida; . .e áinda Atte 

a • actisacão; 
..7;,....N4o • ij6di  o Jun  reconhecer  a. embiiaglIe7  completa sem viOiar  a  prova  

dos' 'nutai;.em",,!faVer  de  quem  : deniotti't,ra -!..1t1c!da,. tuehidt14 .  retentiva 

....clatIva ha..deScriçãO .66s fatbs: •eanenetals .da.eena.deiittianit:" 	 , 

Apenas  se: ;jade', excluir  a . .i"aCtiti' :11bera dn.:. cause: ,rks  casos  de embrla 

.. :guns: cet*pleta," . .1proVeilletite . l' de ' .taao .  Tortuga. 

	

., 	• 
• 	• 	• 	• 	• 	•, ..• 	•: •, 	•..: 	• 	•..,..•:,: 	.•• 	.• 	• 	• 
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.. 	.,.• 	 • 	.,•,•• 
"..i■ .....talta  de  menção 'do :nome 40;jurodo  no  edital  tle:..conuetatão.. nAn  cons 

titul  nulidade pois faz presumir '.1er-....sido • 01.e..ãotitadó::.iiii6: suplente priit 

cióalmente  Ae nenhuma duvida foi  suscitidn'areitieltit. , • 
pra¡ta....a .deciSib -dolúri  que  absolve co  réu acusado rietO 

. executor material  na policia  e pelt, ''tites*o:' .1nOtantidO. 	 ' 

V01:1-• 	
; 

defesa putativa  simples  modalidade  . .do;:ãrro ,  

de  fato constitui contradiçaO negar  o Jun o  guesit6:;keriérfcb.;;daquen .i:•e 

. reconhecer  o...ert..9... -40,.10dol de  culpa  
-  Subsistem tits' ..if egos ..da. 	 desclaiSiflça., 

o  fato para  ifelitos afhnçáveiS  ficando sustado  o sursis  porventura  con  

cedido ao réu  a  quem .• nãci  se  deve  em t,is circunstãnciaS  admitir  a  

prestar fiança nem proporcionar  aquêle beneficiO da suspensão condicional 
158  

<de 	 v ieuais do  delito não significa necessária  

' 	
aCusadás,,...tpOIS ., 	.aprecinção..,..ju 

dicial  da provanão  se 	 .ti-ri.';'tertaia•.: legal  eik•autOird.'e 

sim da livre convicção  do  julgador  
-  A  substituição  do  jurado  litipe0146  por parentesco com  o  patrono  do  

réu não ensejo nulidade  do 1ulgamento  embora feita depois  de  iniciada  a  

segiãO,,i. do .  "Jun  mas  antes do  seu  comprom issamento Vol  

nulidade  do 	 participação' no  conselho  de jilt:ado 

quem  é  tio afim • 4.6! promotor  
-  O  fato  de  ser desconhecido  O executor :.iii :4tettái do .hortiketdio  não afasta  

a  possibilidade juridica  de  ser pronunciado  o i5andflte contra o  qual  se  

. tenham avolumado  indicios  e  c i rcuneténcias de.. gerar  a  razoável  

suspglta  de  responsabilidade intelectual  no  delito  (T J M O  -  Vol  XXII)  

y,er-eclito.....:abioliit6ito::: do Jun  que desclassificou  um  

liomicidip  qualificado para  crime  culposo com  base no  passionallomo  do  

	

' 	 .132. 

falta  !: de . data...,hii ...idto de  exame* de  corpo  de• -•delitO.s..cOnstlitti. mera tr- ., 

r egularidade  e 
:..t' di::  ser  'auundo..q.:•1•Uig-adienid.:64.ds :*ii.OtOss  foram  redigidof  4e forma 

defeituosa  e.. ..Y.•4.L..P.::..k. i•,  :- .CCa.f  .co_.rcéi.  .eiio, .da.  Arceciaoaf do: fato  or. ejt-  le- O' '. .. 
Pate ;•a . aCusaçãq::... (T,4.)14- 
'..*:,..:ptoeede -riti'...p ...'n¡ii. -  n.iet:a:.'.'a.  ....vá.liditie:,da ljUlgamenta....a : ..su.spetção .. esp66- ...: .  
tãneaMeiite . declarada  .'Per.:'• jitruda . . gue -...e".• . adVogado...e. • testem unha visual  . ...do . 

"fato:''aier& : ,(1: : tee , : fitado : foeteitiente•A iiiii 'r/esiionedd Clim.'.a • • barlyariedade ,  do ., . 	. 	. 
.. 	• 

 
delito emitindo  antecipadámente:.  paretei. Sótire, • o' • fito  ...(T. J.: M. Q .,.......yet .: ... 

•• 
nulidade na  • antepo s ição da  qualificadora  aos quesitos da  difesa:: 

se  não forem os jurad6s esclarecidos pelo Juiz  a'...reatieita  da  inCiirtipatlbf; ....i;. ,  
lidade entre uma  e  Outros ou quando afirmada  a  primeira deixa.r.:. tie , 
de  submeter os restantes  i'...4 . .a .p...retiãçãO:•tio..COnelfort . .. 	Sentença ou  
se, rettinhecidi.: a  existência .' genérica  • de  atenuantes nap  questiona  lo  • sObre  ,. aquelas:. 

%dd .; iti ..1:•"(t :.1•.•-*4,.:":' Vol 	 • .;i ..."..:•••." 	• . 	44
porventura cablveis devendo todas essis circunstincias constar 

- Nâo  pode  o  juiz na sentença  de. •Pionniitia .:,•ieMeter'a .. .ret.t.  de tent ativa  
de  homicidio  ao julgamento  du." Jun e  ao mesmo tempb condenar  o co 
ran.'de Issues i; torpórais.,......POIS',• . d .'.. taittiO.: :::PrOtessual • impõe  a  aPreciaçãO». 
4:1•:: ambos os  deiito  pelo  Tribunal 	 • M 	..Vol•:' . •Xk I 	146' 

Quare. O' o  Jurt  desclassifica  ocrime de  tentativa  de  iioniicldio  para' .6.• :.• 	• 
de  lesões corporais  o  recurso  so  pode ser manifestado  • . contra a  decisão 
Coodenatórid..... do  JOii:":, :'.8trig`ttlat.,: . • e'•••tild;:....ctinta, •• a . ' veredito  do  • tonsinii•••: .de-
Sentença  que  the , foi  . . . 	. 

.Inexiste legitima defesa a favor do marido.: gue;. • por ciume ágrid e. 
.aitartiente.. .. amantel  da oiulher:itOMI quem  era  Casado  flO  religioso 

Não .• pode ser  ..ietetihetida....a • agravante 	 traitaó:. contra  quem agiu na 
crença ilusória  .de...desafrontar7.se.:de!.grUVe: 	 I Is. 

.Pode .6 j6r1 •: ser  güeStitinado: . sObie .ia.  exisiãhain.'. de .: . tii .citOstantlia .  ;gala 
lificadoras 	 defesa se  6. -  juiz 	 . O .., sentidot 

. 	. 

e. as  tOesegfienciai. , de  cada  um  dêles •: • •-• ..• 	 :•••• 	 .„ . 

-  San incompativeis  -i causa  especial de 	 : parágrafo . 	. 
1 ..4....dg„. ..4rt 	121 e p... gualifitatiOra'; prevista '• no a 	IV do  prágrafo 2:9..".da» 
mesmo artigo 
-  Embora não 	

• 
Partitufarilad.a. ,. na' ..• 'tetra. _AA tei, :.. :::.;!;..: . 'sirp:rie .e-..-.Se .;3eligiihdra: 

'' 1..• 	• 
L-  As  causas  de  aumento ou diminuição  de  pena devem ser propostar pelas 
pUrte.s.-. e  11 .gt.iiar..,. tiO.":gueStitniatf6 ./seOda , defese  ao Juiz  aplicá  ias Tior' . conta;.• 

• 
 

própria  (T  
-  Negada pelo  Jun a,. : ,lagginia;,def 606 • p rui'ailV,Ii.;. &the 'defeSO .  afirmar;• :;sob 

.1 .T4ãO :pode......o;,.jniz ......sutnnetC't..; . aOS ."....Itiradás...,..gite4q....d.defeSa'..per.J . eUte...na 
: 

 
formulado ; . neirr ., se '!recusirt.. a  explicar aos mesmos  a • pedido da  acusaCãO;,. 
a  incompatibilidade entre  situ  içoes jurldicas  definidas  n'is ptrgLintas  

. 	 .• 

JUROS  tAF;iTALIZA6.0S.' , Victi''., *èetiiiVo• 	Otecarie 
pira  o  pedido da.. justiça 

gratuita podendo  o  interessado  formula lo  ali, mestho  no  curso  d's  lide  

contesaão ..  do . ..beneficio  da justiça. ,r gratúita....:pode.: 	 goat 

guartettiPo.: 
Nãó''.'•Se 	 re'i4iérni.i.'. de; ; 

dispor  de  Seu.: uniCo  patrimônio rsatertaI para atender i despesas Custas  e  

honorários  -sdvoc'iticios  quando  6! 

..• 	Vol . XVIII)! 
.-L 

160 

12 

124 

135 : 

136  

1 O 

137 

145.: 

7C2tXt,  



JU RISPRUDE NCIA  

no atestado; . .de miserabilidade  •ofeieeidn'..• •• • Sániente •• a  decisão  • eonness'iee-iia; 
jUstiça' .  gratuita pode  ser proferida  de  plano • 	'• • ", • . :1•••• • •• 	, 

	

dd .; justiça  gratniti  pode : 	.formulado.: no . • curso  da: • lidé,. 
.• 

'.bettr. como .1 gua . ..çOneessãO • revogada  • em: qualquer  tempo; . desde que •apur°a. • 
..in.i:4steriein -  ou » desaparecidos  of  requisitos para aqueia.. outorga  

10& '' 

7-7 :1:/ ':entendimento; que  se  empresta  à  rniser .nhiiidnik.• rekal,..• para ....a • con  

.enisãp:' di -'ffistiça,• • •gratdite; .:•-.não  e a  indigência nem  a  mendicidade  e  s im  
Ativioss.ilAjd4de: .çfá  parte satisfazer os  dlspêndios  judiciais sem  descon 

. tre6 .  de 'genes •ia- Stnoi•: . ctom*giteák .z.iiiijiteiciiiái ,./efi...' 

-  O  recurso  de . igio•c• -•  I pode,'bei' lntetposto  do  despacho que desatende  o  
pedido. , .cle•reconsideraçao quanto  à  revogação  dos  tienettdins: da gratuidade. • 

•• judieintia;••• •.• ••••••'••:::•••' •• • • • • •: • •••"•• • '''''''•• ••'•'••••••••••••••:!•;''' ••'•• • 
-  O  beneficio da Justiça gratuita pode ••ser, concedido  ; • 	pa •13 6::', :t:':i suiiii.oa 

D'•:•••.• 	

. 	... • 	••.-. 

64  

	

promessa  • de .,ce¡itiiir...e .,....venda 	'6 -  O  contrato  particular de  

-  Qualquer  dos co  herdeiros pode reclamar  a  unlversilidade  da herança 

ao f 	 opár';:itie:,:: .:'eM - 

exteçã.ov:.O.; •careter • tiesigat..:dO•Sed 	 bens  . 	, . 	. 
M.G.: .  '4. ■7 9 1 ...... xx .j. 	, 

8 •  

Vidë.'!•••;• .pri;:iigiii.iid•ade . ..de,;- 'no.  
LECilS4A.00', '••••:••: ,:•''s,•••::,..:• , ' • • ••• •••••''• • 	• 

. 	• ., 	..,...:.
de 20[1 I 96.0",. 	Altera 	 Custas Judiciais do  

Estado  -  (Vol  XXI) 
• 	• 	• 	' 	• 	..,.,• 	• . 	. • 	.. 	• 	• 	• 

Decreto 	 .Denartaine 

tn• , :jtirtdito•• ••••elo• - •Estado•:•:;---.• 

. Lei o 11126; 	 Altera os  arts 102 e 124  da  Lei de  Falén  

das para dar prioridade 	 (yát'1. •:f:,Nzd• 

1.61, :•6 - ',, 	000,••• 	21 1111959  14190 . 	 "s813'res ,. 
. 	 . 	 . . tributos 

estadimis, e"-„•06t.étrii.• gutris • providências  : 
Taxa  de  Serviço  Contra  Fogo6". . co n .-.. 

t6M:.'' ••outian.YProridelicias••:•• • 	• (Vói .-..::)4•).•..; 
. 	. 	•• 	. 	. 	. 	. 	. 	 • 	. 	..• 

:Decreto:.M.V.:• , 47.:450 ••••••de:.•••181:121959,..::: Alteia . ral...RigalaMenta..da ImP6sto• • de- 

Consumo aprovado pelo peteitel..; ny..45:'..422.; de,' •:121 .71. 0502.,... 	 ?t; 

Decrein•„;••n':`,••• ••47.•:.29;: l••de• RegUla" a  tributação adicional das 

pessoas  juridicas sObre  os lucros  em  relação ao  capital social e .• às  re  

. I- 
: 	• 	• 	: 	:•. 	• 	• 	• 	.• 	. 	• 	. • 	• 	• 	. 	• 	• 	•• 	. 	..•....• 	• 	., 	r 	••• 	• 	• 	• 

,• ficadas 	 de 	 ,••• .(Vál.•:•••'x.x ) •;'.....• 	• • • 
.• 	. 	• 	••...•-• 	. 	... 	• 	.• 	• 	•• .• 	••• 	. 	• 	• • 	, 	.••• 	 , 	. 

. 	• 	.

21 

. 	Ler 	 de! 191 12 1.9513.,! -  Vide  "Aumento  de  aluguel" 

."•LEGisLATIVa;kmuNictplo.::-.•: .-.-Z .:- 0  legislativo  municIpal nao tèn•i•.:çontneteneiii!.: 

.. pate:, 	lede 

ral • 	 Vol :. • •• XX1J:•.:•;' • 	
• • 	. 	. 	. 	. 	..„ 

...LEDITIMA.,:. 	 "jú. À."•:.• 

LEGIT'Im* .. DEO0A ...• 	 : Quem  age de  • •SurpreSd.:,.não, - pnife;•,:ee 

reconhecida  em  seu  favor a  le¡ttinia , 'defesa•••de• 

LEGITIMA DEFESA  PRÕPRIJ -  Não  age sin  legitima defesa própria  a4uMe 

que  unafa  fria  e  covardemente sem que houvesse  discussao  ou briga •;•.:aléip  

de.: ier. • Vol : 

' . 	.• 	. 
LEGITIMIDADE  DE 	 aspreliminares  

JUR ISPRUDENCIA', M INEIRA  

parte  z• ná silneador sem , ' recurso  • torna se assunto ..vencfeld. e.•liquistadá..nw ,  - 	• 	• • 	.•• 	- 	• 	• 	• 	• •. • 	• 	. 	• 	••. 	• 	• • 	• . 	. 	•. 	• 	. 	. 	, 	• 	. 
. •••': prégeggo. 	 xytio ...: •: • • 
LEI,' 	 • 

'.1.4t.'•bEv..PALENtIAS.....(altirá çãq 	artigos  102  e••••124) 	 "1.:ekaalageo . 	. 	. 	.•.• 	. 	. 	•• 	•• 	• 	•.• 
t.:4..1)E:LUYS• 	• Vide  :"Dipósito 	 . . . 	- 	• 	 • • 	. 	• 	• 	. 	. 	 ....• 	. 	• 	... 	• .. 
1,3MITE&':, DA ,SENTEN'ÇA.: 	Vide •"Ag4V-i.declaratórld" 
LICIVTIJAVtõ  DE  SENTENÇA  -  Vide  Execução 

.• LIV .RAMEOfo -:.6AbItIii&W 	 pressupostos .• do  llvrame• 
: 

 
to Coridicional...-••• ausência ou  cesSaedo - • de • err' 	s'd-d ••• 	a •••• pode •  tr .  
mitar  se  apenas ao seu procedimento  carcenarin  isoladamente mas deve  
ser •. elinstitadd •  através  dg  exame  em  conjunto  dos  antecedentes  do  réu das  
circunstâncIas  do  delito  e de tiow ,•b8Seiira gão.• segitia-,:de•Seus 'riain•• IndieeS: :•.' • 
de  reenperaan:: •••:(T: j 	 ••••• -.',••• • •-• • • 	• • 	• 	124 

. • : .k.,01.sOn.iii • periculosidade  do  condenado hão  de  ser  
aideridas  para efeito  de.. r.6idMentd:•••condIcIonal  não apenas pela  análisil  
objetiva di.:•• •••PeiStinalidade/;'.'e: • ente4denteS;;:' -ifo : •.•••agente;.::'.S'enio,':iirnbetn•••Pelõi 
móveis determinantes  e  eirennSitinetaS.'•di;••::eriM6';• bem como pelo compor  
tamento Ca .tcerárfe. - do..:  :•xxill);.••-•::: . '. • 139 . 

LIVRO PAROQUIAL  -  O  arrancamento  de 	 •n•a •• ■•oquial f,.••contf, 

gura  o  crtme  de  dano para tanto bastando  o  dolo genérico  -  (T J M O  

P;resnMe-S6', , em:I. ,.faft•k,!•de' , .eStiPidaVe. o•• •,:ex•OieSsa.:qui ..:....nnuye•••'eou 

.Veniga'61: dispensando  o  locador  de ••••entiegnr. a ••• cola* ern, eStado'de..perfelto:. 

•. uso sempre que  o  locatário toma  posse di  coisa Iodada  em.•;matf..'estadá, • 

de  conservação  sent  ndda  reclamar ou sem ressalva  de  qualquer espécie  

cação conclui  se  que tais dependências façam parte da avença  (T 3 
Al O  ..' 	Vol X I 	 -•";;;:: 	 '8 

-  Não tem suporte  em lei o  argumento  de  44p,. d;:noni*AO,• .  por pinte  
cto , . locatário  de  predio veIh 	e  desconfortavel 1 •MOti.• ••O'):'4"rpl0•• •imelito..••••,0 
visto ná. 	 • 

. devolução  do  predlo• ao locador  : antes ..de ., tinclá,.o in-aici•: •••••da,. 

obrigd.: o  locatanio  so  piganieitto  di  multa  contritiiil  o  mesmo não  si 

Cialit.to. -;• quanto aos aluguéts vincendos d.g.dg.'.que  .0 irbovel  tenha sido  no  

.a .gt-e ■ii:i 
-  O  arrendamento  do  terreno  é  locação  fora  da  órbiti  da  Iei  do  Inqui • 

::• . iir(001 -. e. - tëht.'"d • seti. ..16r6,inn  no  prazo contratual  

À  pena  civil  prevista  no art 1 631 do  Código  Civil so  

de  •• 	 gp ran- 

tir.4lit.e . " o  uso para  o  fim  a  cldi'4e'deStiriad Son;•peria. de iei¡)onde'r„.por. , per  

d'ithils.r. .; ,..;(t;•..f....M( 	-.-...••••; ; I•Vój'.. 

"- 

4.e • 	e • ."1.2eintegra•eitd .... •06.,•:•••¡)iisS67 

LOCAÇAO  COMERCIAL  -  Do  insucesso  do  pedido  de  te•nciyageo . .8n;•e.Ontrato' 

referente i locação  comercIal assIste  ao requerente  o  direito  de  manter  

se no  insovel  pelo  praro  de  seis meses da  data em  que transitar  em  jul  

gado  ã::-détisav.; : Setnáde•••.•a•• • tintos meses forem :  os•••zinos.- em ..• 

estiver ocupando  
I.,;.390; ••- ii:ti•el • M0'0' 

do' C P C 	a  prorrogaçao  concedida ao comerciante para devolver  o  im 
n 

doze MeSeS'::•••.(De •s•:.:. TOW: 

Vol  XX)  
e adniisSlvel  o  repiu .vt- • 

tatri'eito-:  • do  seu preço desde que venha  a se  topiat.' inadeqUildá:. por 1 alie  

, 

: LANÇA•INIENT0  FISCAL  . .Defe. ie4e i.anufaçã .c„ de  •ilfi. çane.nto!fiScarquand , 

este  
• : (.7'7) 

. 6, , teito/ .6m 1 base eni'irformat
'  
iiS vagas  e: 	 , 	s.e.kir•aiç..a  

• 

1 

02 

119 

07 

3 

11 

de legitimidade d 

8 

14 

I.  

é. 
 .

aplicável  
; 	• 

urriento.:. progresSivo 



• .ruiírsp.RubciA MIN IRA .  

. 	. 
:recãto. .. 	 etinjOituri econOtniçO' - 	sejorn . ... •  preenihidee 	es• .• 
064w.,.oi . .„09titsitot .Tetais; 	 ióntr%to ., • exPiradq.. -Valoree• 

. 	. 	. 

	

Vol  XXI) 	• 	 .13.2 
LOCAÇÃO .DE 	 ot•  tributos estaduais  no ' incidem sõbre  a  loca- 

::" ••- cão  de  serviços C911fijiirad a..., ba  hipótese  de um  ..contrato “de  iss¡st.60 
técnica na Constrição•. de 	 •x50). 	• 	• 	•6 

LOCAÇÃO RESIDENCIAL  E  COMERCIAL  -  Vide  Despejo  
LOCOPLETAMENT01. 	 , ge .  :enriquecii 

. monto  do  devedor conconmitantemente ao ern pobieClin0.0....cro  credor  e con 

	

seqpêncla  lógica da falta  de  resgate  do  débito  (T J M O  -  Vol  XVIII) 	75 
: •to -rEAS6rfd.; 77... to:loteamento  de  l . glebas para venda sujeita  se  ao registro 

instituido pelo Decreto  Lei n 58  quando  o  vendedor  é  ou fOrrnO.•emprêsa 
imobiliária  e a  venda  se  faz publicamente anunciada 
- 	v  -  A  venda  de  terreno lobado deve  set precedIda do  registro  

de  que  dá  noticia  o  Decreto  Lei n

• 

" 66; de. 1937  sem que assista ao crc 
dor direito  de  rescindir eii¡!foroiioioiy •  laas!ii••.as§umigo. - •:.(Des,..••• ; FRiját . l.Ae 

." 

— A '.ápriiVaCao• • de,  planta  de  leteamintó. : pressupEie doaçao dasáreas•atm 
.gidas pelas - ; rtie • e- • logradouros publlcos  as  quais s• tilfairp •. naiiena. 
vele atnie:. a  aludida aprovação pela MunicIpalidade .  

•• •alier%#.o.  do Y rilancir': de •.: ...leteirne.. 	 ;o.condiçao de  

n46 ..'prejudicar os lotes comprometidos ou definitivamente idqulridos 	( • 
JMG  —Vol  XX) • 

	

Na PeerPile. de • fil'ei:(W . frustrados 	 pre-: 
endidOs  o  casos  em  que  a  realização  do  lucro teria decorrido duma sim 

.: pies-  aceitação :..90'..‘dK..cnmpriniente :• • •..dumn condição poteetatiV%..•_:, .1T ....LAI: 9:/.. 

• 

M: 

:'SiAt()NHA 	 .parte ,  desubstânia. eníori,eente 	omo aThiaconha, 

Constitui fato• POdiVif perante. • • a  "nossa legislaçao• ••• 	M ." d 	Vii1'..•:5( 
MA!: 	 • 	 • 	 • 

. 	• 
 

MAJORAÇÃO 	 •  Vide Tixa  
: MAL • CONGÊNITO • 	 "Acidente • 	••. trObnifig" 
MANDADO  DE  ,: stdURA146, •••:.. A . lei : pieterior -..não - revoga direito liquido  e  

virtO •1:• • ieultodte • 'de' contrato ietet;rado •;"Soti • 	 de lei anterior e  

para . pfotegeAdï concede se  : mandado  de ..eegtitan'en. 	• 

his . revoga  lei 	deixa apenas  de  aplicá  Ia quando incods 

titi!clotial .... 	• 

	

;•,_. DeecAlie....mindade.:•de  segurança dirigido Co'ntra 	 F 

; ria Alvio)..; • 
-  As  hipóteses ajuizáveis por meio da aC5b.•de: declaração ,.de • ..nulidade :  

Sa., ; as  que podem ser:. ajuizadas por  Mein :ski . mandado  de s.çgtirafi5a -,1. , 9: 

que  I  nao  Importa dizer que caiba st uI(imo  em tódas as  hipóteses da 

Estandoi. : .1v....miiicfacje: di.: segurança em  

com parecer da Procuradoria Geral .1 	 jfintdr1.4:. 

- 	de certidáea  por serôdio 

-  A Lei  Estadual  869 de 5171952

. • 	. 

.• 

.. -a411911S» as  férias premmo para ;Otiatra 

inOseg por decênio ,: Por.. 	de  eietiso exercicro  do  fuircionário e Pk°, 

pelp ....raliscurso. ,. do rem 	(T  J :14: 

Na defesa  de  direito  liquido  e  cer4d,!:.. •reinedie': •  "(Id .monriodo, g4• •. 5egu-.. 

.r.%nçà: pode sir  tisOdo'•.:.pir  estrangeiron nao  residentes  no 	 • 

segurança nO6-.4.dtP.Ora. 

. residente '• fora ; 	 BOrfne' 

Vol  XXIII) '.• • ..• 	 .5 

kit) .  compete  ao  Supremo Tittitinal • •; Pedaiat, s•COnh ..eéei• ••■• ' ar.titdiiiirtrente;  

. 	 11,.t 	„.1 . 	 ku.  

dernandadb  de  sçgurança ,  contra. , atà  de  Preeideriti  de. • inetieutO.: 
••.: 	" " 1 	 •••;•,. 	 • '••••• 	"• • 	"• • • 	1 .69, 

de  gado 	pOSsi de.- urn; dos  herdeiros  
put ado 	Odbre,.. a p•Oesi,..i., lpropriedade •• de" 

••.. • penda das vias odináriay representa medida violenta que 	 :•••. 
cessão  de  mandado  de  segurança ••• 	 •.• • 	• 

: 	 Ordéni.r, o  seqüestro  de bens  sétir.¢ 
• 

 
disputa.: entre::•• •herdeirns. .. • e  levá-lie• .:46. 71.1:MN di. •inventário.. 

.'• 	• 	• ••• 	• 	• 	• 	• 	• • 	• 	• 	•-.....•••••. 	• 
A4,046Ai0E • •• L•••• •• Vide 
NtANDAT6-..--L- % Vide  Apehçao preindieade.."6 , Queixa  crime»  

..MANDATO .RE.y0.0AD.01 • •••- ;.. A• •• !. iriclica0.9:-trer'ado .gad9..• • peio ,  Jétt, - :. no . interrig*. ;  
• - 16iici  judicial  revoga kis .nbneaçfich,• :• :gë • defensor feita  no auto de  flagrante 

pela autoridade policial sendo nulo  o substabelecimento de um  terceiro 
advogado pelo primeiro   .;:: • uma vez que com  o  segundo ato nau mais  es 

lr 
.- MANUTENÇÃO .• DE•  POS 1IE -  Vide  Telefone 

• • .rti•AitcA;i:  . 4% 	 • produto .  
144A04.::pp 	 prdif9 .0 

de  propriedade cumulativa  de  todos "as•• •• •Orodutcire5.• 
bldas  que são por  lei• a  aproprlaçao  e  exelusisidide  dó  • 	 como  
mot.ed .  di • ., industria.. 

M :*¡:4RIA  DE  ALTA I'IiDAGAÇAO -  Vide Crime em  tese 
MAU.USO  DA...„OROFiRigr) 	 pode impedir  a  ex. iWricia ' 

de um thangueiro em  propriedade 	 ral  provado que êle nãO ;está sacni 
ficando a:servidão  do  proprietário vizinho nempondo.  em 'ern 

, 

7 
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WO_ 

2 

36 

o  

dos 	 e 	 .• 

.: MEAÇÃO 	 .•••';.; 	• 
MEAÇÃO  DE  
MEDIDA,' 	 •E a ••••medida . .... •  • re •• •a 

.;: ..• ratória  da ac5o ... rtnetpat no  prazo  de 30  diai, • : : tat, • • •MOdida forna,se.., :tOo* 
perante pois 	 •;"0,0". • 

MEDIDA • PFP ,1 t.1 	 ..agrayo! . .6-;Instrumento  (art 
• 	•• 

di. . medida •• preparatória .•da aaci: , f.. ( T  J '.3A'.0; :•,• • 	Vol:. 'XIX) 
MENOR 	•A;tentd:•:idade•....da: 

• 
 

progenitora hinesta'...e.:•.ern..condiçoe's••.•de•••triA-la; embota este tenha a .bart .  

	

.conjugal ..: • 	 ..• 	 . 

. •,...V!Cli":..".Acidente.:.• do •: trabalho 
MENOR APT 	 .". 
MENORIDADE  DO RáU -  Reconhecida na e•ri4riçá:), a  menoridade  do  iéu 

embora sem  a  certidão  do  registro  civil  produz:eia todos os efeitos  'de 
deede... que  

haja  tempo  suficiente para tua consumação  (T J M O  - 'vol xxp4 
cjiie . "...'dã6 • .al •ca.'fig.6::: .asidi■idaii.o...1 .nti¡ia)' . ..9a 07. 

mana sOmente de  ser descontado  o alarto dos dies de ausLncia  sem 
	 rejuizO da remuneraçao  do  repouso  já incluido em  seu • 

• 	 em  funçao  dot  dias  de 
-mÉRCAtiORIA. •-  Vide  Compra  e  venda mercantil 	 - 

-• m• ILI 	 •••• 	r• 	••• 	• 
M1NISTRIO  PUBLICO .: • •• •toir•siitni...'atritinto5o absoluta  do  Poder ExecutiVo,•-• ;• 

nomeação  -de .candidato ,  aprovada • em  • concurso ; • para piovimento  de  vaga 

. j.o9:. 	 , sendo •,::o: .. C. hofe ••:..do. .Etiecuttyck• •: ob• rigado...a . .....segmr 	• 

..• ardent de clágOtfiCao50...,..(T:L:111 ,. 
.•M IgE013 IL !DADE LEGAL  -  Vide  Justiça Gratuita 
MCiLÉSTIA.... V Id 	Acidente : 	trabatha,"::: :  . 	. 	. 	. 	.„. 	•,. 	. 	 • 	. 
MORATORIA 	Vide,: "Çoitoidatn". 
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JURIS.TRURENCIA. 
• JURISPRUDENCJA MINEIRA 

. 	 7 	 ' 	 •• 

MORTg, D!",), USUFRUTUÁRIO  t_ 	 de tonfrAn• de , 
MGDANÇAi , 	ig , Vide • 	ndentiação'',',...•'.'i • • 	

,  

:MULTA • CONTRATUAL  ' 	Vide ,  :"..Lo"cição".•: -..,  _ 	.  
MUNICI010- 	O dispoStrynir. art. .•169  da  Criii•Sti.tulão Mineira. nAri Sé..alilfca • 

.abs•-i.triuniclpins; , cru virtude  ; de WA autbnOnflai: ,cine•.'k :Caria Magna rési . 	. 
&drag ein: Sim plenitude: , (T. J.M.G., 	xix ) . 

, 
• 

. 	 . 	 .• 	• 	. 	. 	; 
NECESSIDADE... DO' IMÓVEI,..,.• - •-:Vidii.i"Retoinarla"... :  
NOME , DE FAMILIA i. DADO •• PELO : P.AI...— 	de  Investigsçäo de-paternidade: . 	• 
'NOMEAÇÃO TDE ' PROMOTOR . : 	 .F6blicri'! -. • • 	. 	. 	. 
NOTA :PROMISSORIA;:;.,....,: Configiirandri ,:' a • .tiot. • priain4Snrra•t.Unr , :contratoF. ,  d 

promessa  de  pagamento  a  parte iitie•-• o  nao  cumpre sujeita  se  ao paga 

mento  dos  honor4rios advocaticros .•• 
se justifica  a  exigência  de  Ironord  

''.iini 	 (T..4. M. 	 • 

legitimidade da obrigaciol; ) . deve i; préyaliCer ri.: •&'• ti . 
.tulo, •nue. 	documento  fOrinal: • . • .. 	 •... • • • 	• • 

. 	. 	. 
— • Efettiadp. o .pnginiento:„. 	 r:epétiçãO‘..-. . 	. 	. 	. 

' Sendo.'. o  wiéntIente-  • terceir0'.,••.etn....Trelnção •,hi.apoSta; • a 61e . .415.p: se  pode 

opor•.defesn'.....ftindada„,nri'Ci.dtreito . ; dO.,:•einitente  contra o  tienefielgrin:. 

••• 	 " 

iiiitibil• , ,• i#1 .;..relaçãO .:' a  nota promissória  prãsa,•?: . 

urn- 'Ciantratii'. »..del'''Ciatipra. : ':•&• ;Venda.. iniéreantil,  Lis  que  se  corporifica  nas  obri 

respectivo ajustei(r1 	 •  Vol 'XX) ' 

Nap pioni.lória • ...S.ertr,'data...rie. 1•••••..iiienCiinetit.c 	 yp.ia;:.. 

ensejando ao devedor opor ao cessionário  a  sua  ilicttsdL 	(T J M O  - 

Vol 	

r 

XXI) 	• 
i4ia;pa-gament .o ..  a vista  

podendo  o  credor preenchê-la  e  exigir seu resgate na  apresentaçao  do ti 

.• 	 -2.:  
. 	 .  Vol  XX)  
-  Simples  engano ou .'eaSiir.d!. ha data • da imissão„ do  titulo não prejudica  

a.. soh.....galidade, [A:6: •CrifiStitnindo vitio••• formal  capaz  de  retirar a:••liquidez 

ao• • • •••• 
NOTICIÁRIO  DE  JORNAIS  -  'vide  Sublocação  

NOT' F• 	 etejai• -tieireStidli  di qua  

' •••• • lidade. i ; que  oy.  
.•„ 
	

r
. 
	• • 	• . _„. 	içãO. d..e.  despejo quando 06. A. ru.d da 

	

.•.. 	.• 	.• 
.casamento. 

	

	 •.. 
.i .depois•:'.doiiiconteatida . f..a„ • iiçAO. -  

. a :•.lairit.  if ien'eão"::: e a rniCiar::::::(r. :3.11:••G .:'...•H':yi0J.:- k■itii) ( •: •..  

. 	 .iiãOi:12 itirPortitien1  nos  eçao  par 

	

cola: • irerifiCkãcri.:iinp6ei.Se.;•ii , iierinsentlinent6  espressor:do...efecfor. 	'..” 

Coriedinandri;• -tonir, o',.paieetaorente  da dIvida não POdei•: a  parte credora  

. 	 •'••••  Vol 	XXII) 
p. 4 

.• 
••• • 

, •Vide'•.:•."ki,di:....de • figrãnti''..•...e'''.'EVe.Snri -iiei:ainigaVel" 

.i.NULIDADE.:•• •DE.::.juLfGAMENtO • 	 • . 	 . 	 . 	. 	. 

NULIDADE  DE  SENIFNÇA —  Desde : '141;i:•.istifam : ..ixpiist.di:;is.:t4yos.-e• as  ri  

eta •. e5tn.;,regular'.e;;Iegai;,.'desdé'40  a lei  não  impoe  mo  

delo para, 	 • • 

' 	Vide :"Ifonoilii6i.‘'ãdvoeatts,ios'? 	• 	• 	• . 	• 	, 	. 	. 	..; 	. 

NULIDADES • 	 . 

NUNCIAÇ;.(D. 	 ntinciagaq:. 

di obra . nova  com pedido . : de • ihdrinliaqãCi; :Perniitidn'é..o • pedide.....roCrinven•ii -

cidnal.• 

, 
-  A simples  improcedência 4.4.• açto  de  nunciçâo  de  obra  :nova: não  ou  

atito. t ,  • ao  Pagarneht6A-oè,.pefdp.s . • e, 

tirejgag :•que:.: a' obra  nova  pos 
sa prduzIt  ao prédio vizinho quer na -.son -stitiStaneta .;.; ou algumas  de  
9uas.: 	 XX) 	••• s: • • • • -• • • • •• • 
H .  Já  terminada  a  obra que prajudica„,O„:,predio.ivizinho; .  :naó  mais  é . ad- ,  

 ação  de  nunciação dç  .okrá •nova  
Na .a;g16-• • •40:::nu,rtèiat .56, : ,..i...-:pie.cii6 que sê trate  de  Obra nãci, concluida  

e  haja prova tatiat.:di: ...prejulz.O:.'efetiVO • otr..pOtentiar referentes às moda  . 	% 	. 	, 	.... • 	.. 	.. 	• 
.lidades .dcf. art,. 38:1•• do- .0 . P.: C.... .(T:f. 	• Vol..  

. 	 . 	. 
OBRA  JA  TERMINADA  -  Vide  Nunclaçao  de  obra  nova  

. .OBRIGAÇA0'..,FISCAL 	 "obrigãção.i• 
• ...• 

 
Lei  Estadual  ft 	636,.,..; de 6161953,. :  modificada pela  de ii I 105 de...2318 .; 
954; 	 • entendido como . 	. 	. . 	. 
Conio. ImpOSt6 . dë.," trarisrhissao • .não.•.. se .-.•Contuneni...Taxa. . 	. 	.Ascustencru . 

• Rnspitalar•• 	 • 	 ••• 
OPOIIBILIDADE  DE  DEFESA PESSOAL  -  Vide Mal  

607.r 1200,A;•.13k •i.E6CRITGRA: • •• •••Einbiafá;''.1.: • ::Cianti'rivertidn•:.:"is 
venda  de  imóvel por•Instrumento partIcular seja bastante 	e,.ecuçao para. 

. outorga de,  • eseriturx definitiva, e dg ,  so deferit,.6sse. pedido i quando , :ai parte 
. çompradOra.... exibi...r. ecitlo, de. .paggmentn.•; : integral. :',:da . . : aquiaicria.:' . imobihárlaï.. . • 

• 
 

registrado.' ern . cartóiiii.:: di  tltulos  e  ddeugiegiOs .;• .e'..' a  parte vendedora % sir.... 
..• ache • • ingiossibilitoda de'1,.rnahlfestar ,_ seiri.„cons.entinientra..:;•. • • 

	

.. 	• 	• 
OUTORGA 	 'side  "Despei 

PACTO  ADJETO -  Vide"Cambiar ;,• 
FAÇ.TO.-•!•A•bJETO  SEM TESTEMUNHAS  -  Vide Cambial  

• • PARALISAÇÃO 	 a•ção'..i de: posse. ... 

prépniu  para fazer  o  parceiro deixar  o  imóvel• .64. 
•••••, v'Of:,;. XX III jr;: :. 	 • 

s'e.d .A.•••i'piist • 
factirm 	nao  há  margem para  a co  autoris  mis poderá tIe  respOnderi•PelO .,• 

. dent() de  favorecimento pespoal  se  os elementos que Integram essa  fIgura  
.delititoSC...'eStfaieretti • •• 	 • •!... 

, sim : deverá  set 	 • Ninny.: 	• 	• 

: .:A• igualdade  nà  partilha  nao  consiste na  nepartiçao  igual  de  todos os  

bens  mas  ii.'relativã „ã 
irántagefir , ':e...i.a..•:66iarididadei•dos• .-herdeiráSi,• ,••::(T..3:Mi..O.'ir.. 

••PA.2.. 	
. 	

of

. 

obrigatória 	 t 	 que 
julga  o  cálculo  o reegian;c4Ovei, , 0 di  agravo  inclusise  para  a :fazenda • 

3 

	

PASSAGEIRO CLANDESTINO 	yrdi  

' PÁTRIO   AriteS. ".:40;:- :deCrétar..:k  medida estrema  de  cassaçao  do pá 

trio  poder  dese  o  Juiz esforçar  se  por encontrar  soluçao  que satisfazendo 

os Imperativos.,-,feiaiS.;'7...resguarde•n: .as•• 
 caso apresenta 	sem guiar  se  por consideraçues • dOutriaaria •• •aprirl•S -••• 

.• •• • 	•• 	" 
-  Vide Berra de  merrorts"  

PENA . .CIVIL  -  Vide  Locaçao  

=Mr' 

92 

1-6. 

XXXVI 

li  



• 

	

A..• 	'1.4•Ii/%/E 

PENHOR'A • 	Nomeando 	his laittfiCietitaa  para  • • cbhrlr a divida 
, 	Ia :0,...eXeçutadó  o at 923 peede 	'direitii:eqUe; 	'Conferia. 

	

. 	. 	, 	 . 	 , 	. 	• 
, o  artigo citado••- 'devolvendo-Se. . 6 • d.iFeffo. 	. :noieaac: ao  e*eqiente se 

ficar este.: restrito 	 Vol': • XIX) • 
,pENSAO:.•.A41:m.ENT,IÇIA .  IV SENOR. . — • Yid. é.•: -."Desqlilte" ... 

, 
 

PERDÃO  DO  0.EXIDibe.i.. :4,L • Vid0... De (t-titti'f ':•'' 	• „ 	 , 
PEREMPÇAO —  O . 'instituto  da petemjniO,  só - tent: apltcaçao  nas aCões.• pri 

ya. dat Sendo. .il. egaf ,eatend.61 1 a;as;a. çõ. es41bIrca.s,a  pre texto  de  inércia  do 
' . prOniotor. 	 • 	 • 

.PERtOk. — Vide' .`f,i.k.sslOattiid  falsa 

_ ER. DOS. . E....•113A .B.AL.H0-..... 	 . • 	 • 
. 	 • 	 • 	 • 	 ...•••• 	 • 	 • 	 .• 	 .,.••••• 	 ••• 	 . 	 . 

,. 
PESSOA IURIDICA  DE DIREITO:. .poliucp, • •: Vide  Salário mlnimo• 

PETIÇÃO..‘ 	• • 	 • 	• 	• • 	• • 	 •.• Não .6 vedada 	..retificaçõ 	 correção d . 	... • 	• 	..• 	. 	. 	. 	. 	• 	, 
.....ério..:avidente;. :  ainda. qua.'depOle.•da..'conteitaçõOs.. e deSde  •citie•.:•pa?•;•hf6f0 

substância . • do: Pedido..•.;:(T....I..M.O. ,.:;• .,•-V01.... , 20(11).:... 	 •• 

'PONTEIRO 	 -  Vide  
•• •• ••• • . 	•.• • • • • 	.. 	• 	 ..: • f. • : •.• 	•• 	.• • 

• . 	. 	. 
PORTE.DE ARMA.H•.Seia:. a • formalidade 'essencial 	4pre•efiad., .••pela qual se  

. 	. 

' pOssa  verificar  a  eficiência  e o  poder ofensiva da arma não  se  considera 
caracterizada  a  contravenção prevista  no art • 
— 	 • ••'• 	• 

POSSE  - linpoSsii■er.":.eMpOtiaite• 	de . Paz  recém eleito . • quando  o 'Mawr 
dato 5 
-  O  ato da descrição e de .' bens e  sua  ulterior avaliaçaa em inventério  não  
conatititeni...:OfenSa...* tranqüilidade da  posse .; so.' . suseepti ■iel . ..de ofensa .ma 
terlaf:; ...qUe.,.. 

'..•••;• •• . 	. 	. 
• • k  posse -  injusta  e uni • dos requiSitas'. dailasko••reiirindiCatoria,...ceraciiii-

, zando se  aquela pela violência 	clandestinidade  e  precariedade • 	•:-.Sna 

-  Não induzem
constituindo  servidao  as  

• posse  os atos  de  mera permisso  ou tolerância não 
paS•gagen.S•'iiii...;-aitaVesad'Ciut.OS .  • 4ue... ,se 

a; fOntis, 
Vol 	 • 	 ••••••• 	• 	• 
H• Nao  constitui turbação  à,•poSse:..soti'rel:cO'fteg6;'.p.e•Tteneehte•; a.. dtiaS ;•. Pro 

..priedades  a eonstit.içõci  de  barragens prêviamente autorizada pUa outra 

despacho proferido  ¡Selo  Juiz clé  Paz  como substituto  legal 

do  Juiz togado  e titular do clrgo  concedendo manutenção liminar pos 

sessoria sem que tenha sido feita 4 ::Citaçõo. dd.• re‘ u.... • ! 
indiSpensaV.04 .  

pioira.:. testemunhal  em  que  se lii. de  assentar  6.: .dëcritil'ijudi0h* dispen  
• 

. 	 . 	 . 	 „.. 	•... 	:..• 	...• 	„ 	. 	• 
46 ..1m6yel  formular queixa 	esbulho . : Senf,..pi. 6Via...intepelaçãO para deso 
MiChaça.o..' 	 :• 	• 	7.  : 7 .7  . -7 	 ••• 

vi•de.: 'Bens no  Inventariados 	Desvio  de  águas 	Meios publtcos  
76 	 • 

PÓSg 	
. • 	•• , 	 . . 	 . 	. 	• 	. 

ESSORIA: .: .. -.ÇonStItiii . ..tintaçãO de :posse .6 'Of ci' . .abüslito :de •seiViddõ, eonst: . 	. 	. 
tituldá 	• 	 • 	

• 	•• 	 . 

— 	 a• : • . posse o fait cóntònié:., adm itido pela parte 
inikist6ricia ... dos». fatores 	violência 	 .dos 

155 	 ..•Erandão) .::: 	 fly*.  
inteipailça o. .. de  recurso conta  se do  deOpà09 . • 44e.  in 

defere  o  pedido  e  não  do  que  o  confirma  em conseqdeocia de re 	ão  
.dA" parte 	(T.; f•:•111.G 

' • • Vide; Agravo  de 	 prepaiatOrlr, 
curso  . 	. 	, 	.. 	• .`. 	. 

PRAZO : .i DE • .DECiDENCIA....."-,¡.•...Vide 	Ação rescisórIa;.. 	 • 
P.R .AZO PARA DESOCUPAÇÃO DE IMÓVEL — Vide 	 o; .. '66m.erCial! 
PRAZO PARA RECURSO  -  Vide Revelia 5  

. 	. 	. 

PRECLUSÃO 
-  Vide  Executiva  

PRLDIO  ENCRAVADO  -  Vide  Ação negateirlá ,'!. 
1 t). 	 . 

'• 	 ótifd;..•tio‘re.' 
PRÊMIO  DE  PRODUÇÃO  -  O  prêmio  de produçao  conto SO. b. re-, aáll:i.  00.  não  

pode Ser suprimido quando instItuido sem a marca de precariedade 	(T 
••• 

.PREPARD.,.....• Vide 	Inventário 
PREPOSTO -  Vide  Responsabilidade  civil  
PRESCRIÇÃO  —  Não interrompem  o  lapso prescriclonai  o  recebimento •tilk• de 

n6nCia....e....:a.. ,,Sente;ka.:. 
lOa

nais 
 -  Emboss  cometido  o crime  os vigencla  di Consoiidsçae dic Leis Pc 

 : . denúncia-Ocurriddber dominio do  Código atual 
tem pleno efeito  de operitt a interrupçao  da 	 - 

-•
prescri ça o

" 
••• 	 • 	

. 

183 	
•. , 	• , 	. 	. 

Sendb... a .,./irektiSão..;' 	. .dé••• ordem publica ; defa'. so. cOnheCe. 
se.„ 	 Vol  XXII)  

pi.'ejudICial. :..d .e: prescrição  so  poderá ser ievantids eia cooteStsçao  o 
fl 	 era 	 n.ç.i4 • pelo que não pode ser arguida  em memorial 

descendente  é  nula quando feita para dlstar  
çar doaçao  em prejuizo de  herdeiros tal nao  se  dando  em tOda  venda sem 
consentimento  expresso 	(.Tr.;:k. E 6.••;•7„-.4;•"Nicii .:;.' 	i )i .,";:•'• 	."" 	• 

dó':; trabalho 	imposto  infer  isivo5  e  Transporte 
t>0.effi..2C6.• ,.,.; .•,k07.1-06•Allv.: .A.ii.i., i-.,: •.•:•.Ç6sit101..p..,:i 	 ," imposta na 

sentença  de  que apenas  o  riu tenha apelado • 'ela impossibilidade da te"
açao  penal, se  os formatio  in pejua  regulando  se  por eia  a  precriçao  da • 

Prái.OS....j.ahterforeSs.:4:. ,dicisad .;.i'eónifetiatOria'AóienCsnfietente'S .: : ..Pard. 'COUSaniar.,. 

C.Oriaé4 .a. t0i .a',......etyr.e. 11.çlo. .r:•;aq.:' Minis 
tério  Publico  a  pena imposta passi  a  ser  a  concreta regulando pois 	5  

prescrição  Inclusive 	retrooperante  pelo aproveitamento  dos periodos  
anteriores  à  decisão 

• 	 if6.•:1#picy..:pr'es •Criefcitipl . ..de . 

pois  de  passar  eth julgado  a sentençs condenatorla 	antes  disso  a pres 

crição  é  regulada pela pena  in  abstrato  (Des Stias Santos Cóura) 	(T 

JMG  —Vol  XX) 
PRESTAÇÃO  DE  CONTAS  - 	

. . 

.do;•, !‘Açao.:•••46.: Co.ilsréh.a•çii 

ausência  de animas necandi 	condicIona se  na prática da aplicação da  

feCl• penal, 	 verif icaçio obietiva do  meio erfipreg ido pelo agente  e di des  

• XXXVIII 
. 

XXXIX 

  

J T:111 S 	 IVC I 'A. -  Da I,  N'T R 14. 

4 

70 

4 

145; 

. 157  

cismas  

o ult 

''...111;ii•:••PI - L! .  • 
o de  manutenção iiminar  de posse (Des Márcto  Ribeiro) 

E' faeultado .... ao  Juiz.. conceder a  manuteoçao Iiisinar .;d6, : pOSSe; sem que 
riu sej- ouvido na  iustlflcação  propria  (Des Merolino  Corres) 
0 . . d.ei'meh •ci.• •■t•iiiel'. defere medida liminar nas açoes possessorlas na'O com 

poita, recurso; 	 POO 
de  Juiz  de  Direito 

liiador  não ". :6, 64Vidu';c1V:•• forma  alguma  (Des Cunha  Peixoto) 	(T I M O 
" 

ste,- que• s posse••• • 6  deve ser . reconhecida  a favor  daquele• 

	

ouirti.•. de-  fató. petteneer:o dominio 	(T: 	 • 

-.Sitfc.10  a  coUiienão•:'.posseaóri?' ' entre  as  partes ‘.• pot --.:piazitii:•iiideferftli- 

nadó, .••quer..;•••66¡d ccniod a to 	q uer .sèjd....riarderia..aOrteolà, 	:pode • o .  dhoO, 



M•I•Isi't 	 • 
•• 	• 	.• 

Viola'rdirelto' 	 çéito, du impetrahte, corn : requisitos  Para 	qua 
não 

.• 	. 	• 	 . 

	

tenha  no  niesm o''.. logrado ,- inclusão, lato: êsse que  autoriza . 	. . 	 . 
. 

 
mento e.:•coucessão 	ittandado ; 	-• segurunça... 	: • ....• • 

: 	perlodu 	 n4o.  • Ode 	..adi-,. 
. 

- efotiatto:. aof ti.6106:::,:ti0,501' .101..e-'efetiNfaçaõ  no cargo do  oficial médico para  
fins de  promoção 
••=-  V v 	7,•••• Mandado .- de  segurança, não  tem pot • finalidade apenas dia 7 ' 
cutir teseS.•: .  au" :  declarar.: direlto; ; .•:-..00).-;ser • ..afein ,.d .e'epetção• que pressupõe 

A.. Violação  de um  direito  lndfvldúal  clarii?'0•;¡PreciSO,':. -pe1a' afitáridade.pu 

blica 	(Des.. March; . 	 • 	' 	4 

PROMOÇÃO ALTERNADAII:,---;-,:EStabe..lecindo•! ..: . 9.:',EStataló: tins •. Funcionários Pu 
biicos  as  promoções pelo critério  de antigUidade de  classe na carreira  

iiiereciinerii'o,.."alternadamente  a  violação • 	 . fera % direito  II 

qUido  e  certo daquele que tem sua promoção girantiifi . . ,¡iCi .  • antiguidade t  

itTRIS'PRJ.Tp,tNCIA 

	

JURISPItIJDEN CIA: 	I RIA. 

..pratiorcão.  evidente entre  o  mesmo ineio ..e,: -.o.: •!resultado.,:.produzidd. • 1: (T 

PREVIDÊNCIA 	 El..; Hagar:  a. :  taii : 'supletnentar dé .  : t%.': da contri 
buição  devida : :a  InstItutos  de  Previdência  Social  para .ctisteid: .  de: seivicoS 

• 	• 	• l• 	• 	 • 	. 	• 	2 

PRISAO  EM PLAORAN.T.E 	• A •atuaCio.'.-cia • policia  C. -  constitucional ; e penei • 

tamente  legal  ao 	
... • 

realizar  auto de  prisão  em  flagrante delito  nos  cas4...tié 

contravenções penais 	(T J MlO.• 4 ••..VOI. .r...X 	 • " • 	151 

PRIEAO 	JURiSDIÇA0.. ESTRANHA • — • A - • dtnçã .c. • dio•••réu . . 	 . 	 ••. ,• 	..• 	. 	 .  que  se encon 

-tra ern jurisdição estranha ao distrito • Oh ;• culpa  ' • dese oer feita .ent  regra

através : •dc • precatória mas 	 mbdin .:•geta .tegal... 
nó ito de  perseguição talt. ápaSiar • o:• ter,ttiOitci.....'cla • Julio:. da ... condenação

159  
não :.  Se. encan-

tra reColhideo : a dispostç8o de  autoridade  judicial salvo  pronúncia ou  don 

den içao , 	• 

meramente  'di  delegado  de  polIcia a • córn• 

p'ete.nc!a •: para a  concessão  de "habeas çorpus": . não e , do • Tribunal .  de Just. 
liça mas da .Primeira .i• IiiStOutiá • • (Des 	 b.. 

•.• 	 • ••• .‘ • 	• 	 ;144 

H á  detenção  de  qualquer pessoa• 'ilde.:• .:4•41i,ae. enquadie•:..erti;nCidi :Oraa :• .(11 

posiçãd... legal  .: deve 	 Ciliediê'neia';: . a 'pi.. 

..rantia iilatodual 	 •• 142  

PRISÃO PARA AVERIGUAÇÕES  —  E  ilegal  e  pois  corijittaiCI 

• 	prisão 	 . 	. 	• Vol 	 - 	121 

:•PRI.EAQ .  PREyEtitf■r. .A• ••••Oaisa-si.:••ti decreto  de  pnisaó  preventiva quando  

,:referida: • "decisão :.: nãe),:e5tk. :tundainentada. : .dividarriente;::-•liaseada•• erU ...•• SU  

posições ou Suspeitag.... • sérn,,, prOirás . .qUe. :-•exiSta:•urrf.:illeitcr: penal 	.(17.:1-: 
• 140 

 Deve  o  Juiz dtcretar  a  pris56-..•,•préVéntiv4 . 1 dep.. paciente -tada• vea..qtii :•ae 

..• • lhe fôr imputado delito cuja pena  in  abstracto seja lual ou supeiicfr  a  

ciei; 'aiiiis:,.•n361 .-astoo , •igio.•• 	A 

sibiliel'aclé.::" de :,  • iiiiitiSsiiiCac56  para  crime  menos 	•,(r.J41:..G ... -  • ...• 
Vol •• 	 ••• •' 	• 	• 	• 	 1 	1 

, 	4  Vide Habeas corpti5" . . • 
PRISÃO PREVENTIVA •:cpmPin$oRtA 	Para a • decretaçao  da pnieao pr 

ventiva  obrigatória i• 	sao• o4 • ..tireastipoatos, estabelecjdospela...len ; pr.. 

:.va  da exlsttnciai  de  delito  e  Indiclos suficientes, • da: 

pRqç4sSo. . TRABALHISTA •'••••-•,; 1 •••.COnstitiff-Se .:".valldamilite• 4• • ••. : ..reiação processual . : 

trabalhista sern.:jol•OdnciirSii, di; •represenekiti..do  Ministério Público que  só  

deverá intervir tois . :•.ca4-06...:pt.CvistOS:.:eirthltii e  quandói: .Colitildcids" pela parte  

.. 

: PROIVie§Sk. DE:.....comintii.::¡t:: -. NTENbx:•:... vde.•-•. , !'Impõsto  de  transmissão  intep•- • 

: ••.PROMISSÕRiA: 	Não :se: pode 	ar :  válida • a . nota promissória que • tern :  as 
. 	 . 	 . 	 . 	. 	. 

• 
	

1 

P.RóinI§ .si5RIAS.';'intion...sipas'.....:-:'.,  Vide  " Nota ..•promissória . . 

o 	

• 	. 	. 
PROMOÇÃO  -  O  fato  de o  autor atualmente ser  um  militar nao lhe tira  

beneficio in -51 .1411dr) 	 • uma vez integradas  as  

... :gineji5....da,-'101.. 1•:leStadifal  n 677 e  desde que  à  época da guerra  era um  Ci  

vil convocado  e  Incorporado 45: ..fOrças  armadas • • 	 • • 

: tin :Se...;fra.finci.U';:di  promoção por merecimento cabe ao Poder  

Público  a , .fáiii4aiter. de -.'protativer. : ti,••••carididato  de  sua pretireaCiai ."sendo 

que tal direito nA pode  de forme  alguma ocr cassado pelo Poder  Jo 

diclário (Des'F.'òrja'i:::•cfe-!•-Laerda)y.:,•••'(1, ....J'...M,...Q...:•'..V.pt.- XXI): • 

:.'de•:.,;ofielal• : i•.taédieti.E.'inciuldõ .  no • qU'adro ,  :de.. • ace4O:••...: .;5e.,U. in 

, • ieiatleld-:: legal  ae¡tindil .0 o  RegulainentO.:. de ' Promoções :•da .Policia Militar 

. 	 . 

" 	• . 	 • 
OitOMOQ*5. 	 "Çontrôle  judicial de  ata -adifilitts, 

.trative'f e 	Ex,ctifribatente .:  

. . 	• ..•‘• 	 • 	 . 	 ,.• 	 • 	 • 	 , 	 • • •• 	 -• 	 • 	 • 	 " 	 ••• . • 	 . • 

8 

PROTESTO  —  Vide Cheque  

PROTESTO, POR PREFERÊNCIA OU RATEIO  - ..•.Basta-•••qUe. haja ••.,- o• protesto 

•: por preferêncli ou rateio  nos autos  para que nao possa ser aUtórIind.O;: .  

. o  levantamento  do  preço da ,rremat ição embora tenha  o Juig  negado  o  

.conçUr0.. .reqüeridõ.:: ,, (T. 5.:A4•.D.:••.. 	 • 	• • 

PROya.; 	 de....tõintació  da convicçao do ,:.rulkadOr, a  prova  em  

' sua qualidade  e em  seu alcance poderá•:Ser Aivieniente::Aferida pelo • 

Cm.- a  rigidez  de 	 ' • 	-• • 

.ütn-..:'clintünt. .:;:,:...16gi :c:ain .eq.te.:4 .  e 

cadeadd .,;  
duzir a- 	 P 'trial,. di. .  

' 	Vide •'•Jun  

PURGAÇÃO  	 sim 

pies  depósito  dos aluguérs  vencidos  é de  devolver  se  • o prazo,';'0:„.1004t6. ,:: 

rio para compiementação dêsse depósito quanto às 
XXIII)  . . 	 yók:

• 	• . 

:123. 

	

PROMOTOR tfe:' JUSTIÇA 	Predilõtar- - :de Justiça filb • . ¡;cicié ariVojár .  salvo. 
, 

••naa,. 	que;• • Por... lei ;  • lhe. são'....afetaa;!•ou •por)delegação.:.'de 	entidades..:

direito
••• 	•••• 	.• , 	•.. •• 	. 	. 	•• 	• • ..• 	• , . . 	, ..•-• 	 . • 

Vol  XVIII) 	 66 
' 	• •• —  Vide Fôro especial  

	

PRONÚNCIA  —  Para a rirónúaeia ; , ...désnéeasaar.i4....'a. 	 ..tifova mdl 

ciaria: • -bastando para  a  convicção '  Juiz  a  jOreatitICAti' s 	•J• 
Vol  XVIII) ;:f • 	 149 

liara-; •••.s  pronuncia 	bastam indicios  e  circunst3ncias  qua .... conduzam

Pelo.:•:inenO5, . 4 .. ilia's' • taiOávét: :.SUSE4tia.:'.: :•46aOtei...4 	 • 

Vol  XXII) • i 

fato : • de  nao tiaVe'r. •.'d••• laudo-  do. exame • de  corpo • de;.•deliii),::concluido 

pela existência  do crime nao  significa que êle não tenha ocorrido  e nes 

't4orie lncio 4:7 4i rova testemunhal obter.nevos 

elementos  dó  convicção  e  com  base nêlea  pronunciar  o  réu 	(T l M O 

-  Vol  XXII) . 	
. 

123 

—  Vide Jun  

PROPRIEDADE 

	

PROpRIED4NDEf...bg . .....y.EityLos 	, Pequenos enganos  no  documento dom que  

	

o  autor prova ri sua propriedade  do  veiculo avariado 

. 	,• 

iiAo....b.áifard::: Oar 

39 	e ensejar absolvição 	 de'•indenização que 

assim deve prosseguir  em  seus termos regulares ; 

XLI 

1.  ... 



JUjtj.S. F!R 	 NI 	I A 
• 

iin».-notan...t.acmigraticas,. 
gistro  dos debates  

do no  julgâmento  verificado através das notas  taquigraficas  ensejo  de  
ferimento da reclamação 	(T 3 M O  —  Vol  XXI)  

•

• 

	" 	• 	 • 

• 

•. 	 • 	 • 	 • 

RECUPERAÇÃO  ECONÕMICA
•• • 

	

:è..,..:A•Sg .ig170:Nt• IA.; • H(1$13,i14i..AR:•,...i...A 	taxas  d 
recuperaçao  econômica  e  assintencia  hospitalar  sao  pela jurisprudência  hi  
iidas'....65irici••••veidadeirás . 	 • 

e NãO ha•: • confundit...impO•ata ,.. de  transmissao 	inter  vivos 	com  is tdiCas .  
de  reciiperaeOn...,econômiça  t. nasia16nçie:hoSpItalari.; . 01joa., •çarnpna . de  ind 

. 	 • 	• 	'" 	• 
FiEt.0 §p.;;• .,.4.... E de  ser feita  a  conversão  do  recurso para  o  próprio na  e 

pécie  mesmo que  a  interposiçao ienha  depois  do  prazo  no  qual teria lugar  

-  Vol ••)c 
t'''hieiceu•Skeel:...o • kirti  na  interposiçao  de  apelaçao  quando  o  reeci.rierite; 

.;•' ..não'...déacoritieci .•• o  preceito  .' legal expresso  prevendo agravo  de  instrumento 
para  o  caso  i• 

• 
....9:•,:returió • 'sâtriente..: ,..elee',.Sei'...repelidci:...in':•.lithiri'e':: ...a.ficIP.'-maniftSfainente ... 
deseabidco:»•ém , Caso....de••átiirida  deve ser recebido :--e.::•eiicaminhadP ...,  ad  jui 
Lo ad  quem  (T J M . 

. bar. decisão que 	 açã'ci-• • inieral i ', o re- ,  
• 

 
curso próprio  

audiência. 
da  sentençq dli  data  dessa audiência  :V .44.: etirnéCa .-..4Piiiiii.: o  Praiiii.:416 

.• 

i¡fé.: : ..1'.-Acidente  do  trabalho 	Custas 	Emolumentos  de  peritos 	n  
ventário  e  Registro  de  imóvel 

RECURSO  CONTRA  fr,  SENTENÇA  DO  JUIZ  SINGULAR  —  Vide Jun  
RECURSO  DE  APELAÇÃO  —  Vide  Recebimento  e encanuinhamento  da  ape 

RECURSO  DE  PRONÚNCIA  - Nao  pode  a  instância  ad  quem apreciar  o  

. 	 : 	. 

• 
é 

" . rito  do  recurso da  pronúncia,..serri:.-qtief eonitern  dos autós, a  prisEci -.e....a  in  
timação  do  recorrente  
—  Converte  se  nesse caso  o  julgamento  

...fr..- • . 	 • !: 
erp:' •dilrigtneta.;• para observância 

,:... : da440a. : 7f ci ••
—  Não  se  admite  o  recurso  de  revista para dirimir RECURSO  DE  OtV.Igt.+.(... 

divergência  de  Interpretação entre  um  acordao  e  uma sentença 	fT  
; 	 • 	 ' 	. • . 

RECtiltk/..: -Éie::.§ENItit)44.: -,..k.STRil.0:% ;.4:..150e:•:si..•coriveilicici..: env . ,  diligência  o  
julgamento  do  reçurso  em  Sentido estrito manifestado  .. pelq  Promotor  se  
nap: . (Tse ..••. 	. 	...• 

141: 

140 

-80 

7 .  

9 

7 

121  

. 	 • 	 . 	 • 	 - 	 • 	 • 	 • • 	 • 	• 	• 	.. 	• 
receptação  .' presstipeiez . a ,:•exiStencia.• de um  delito-  principal e ante 

ou seja  o de  41,09...,-  • 	 Vol. • XVIII)  
em .  • áMlias  as 

moCialigaedea, "n4r.i.. 6.. neeiSsaria, a . ,.citricia  do  delito

• 	

....aUe'f.cii:• .pritieado; . tiaS"' 
tandófurit  conhecimento genérico da procedência . ■ !legal  tia  colas 	(1' 

RECIBO  PAIITICULAR —  Vide  Compra  e Venda  
RECEAMAÇAD.:. 	0.:. resultado  de  jtilgOrnenin'. calcado  em  papeletas  e  registra : 

do em  ata oficialmente apurado pelo Presidente da sessão tem sua  reali 
alcance autenticados na  forma do  Regimento Interno  do Tribunal  

-  de  -Justiça,  plo  que  -  não.  se--  u,ode  deferira  recla-macân  contra •-us  nrni.-- • 

	

••• 	....• 	 • 	 . 	• 	• 	••• 
. 	 . 	 . 	 . 

::JUISP RUEN ÍÁ  , 

QUEIXA  CRIME  —  ()...ida,fr .dinent • dó .r9andain.nara,. o  ájuizamento ,da  queixa  
. crime  deve conter  o  n:orni  do .. :•!nandanté  e a  .rnençio• s.d6,...fato,•delitnóSó .  

• iinnitadei"..,:'•ari'.. anerelid6,•: .. 	'-fi m .  de.: firmar  a  reaponsAbilidadi..do .,..outorganfe ..1:; 
-na-•.1110.Aten:C....da • denunciaçõo  caluniosa • 	 ; 

)19  instrumento .  do  mandato por Outro  em forma e  figu  
. Ta  de  julzo  nas ações privadas  só  admissivel desde que  a  formulada  den  
,tro  do  prazo  elicadericla.1•••• 0:. atrav6a  da  ratificaçao  dos  atos  processuals  sã  

julgamento  do Jun en,  que  do  tôrmo  de  
vptaçõo  consta  haver o  Juiz perguntado aos  iurados  se o  ru  praticou  o  
fato;itit.'514ttbn6...: .dèfe.ii;  própria uma vez que  a  indagaças  encerra  ques 

—  Anula  se o  julgamento quando  a  imperfesçõo  de  quesIto nao  separa 
sltpatOes:'• 'd.ifereOeC:: ::.,.effeoiveniip, - ..ainda; • responsabilidade  de  terceiro 	nao  
érti•:• julganiento;.:. cassa  se 	 don  jurados  

de. ..Siiit .e •ii6 • •• .i6brê.....urn a •c •onfissIo  plenamente aceitável  
cam :•;annslçAo....Inafikeia .:'.40;• 	 1 

•  Havendo evidente  niéjulio  para  a  defesa ", decorrente da  
- lopaçA.&  dos  quesitos  no  questionário submetido aos ••juraápS .,. anula-Se:: 
julgamento  ' "" 	• 

d'a',;'C'aloçagia •-•; . 4oa  quesitos  nao  anula  o  julgamento  
(Des: ....Cintia ': 7.46t0::::..• .(T.. 1 M : O 	• 	 148  

. 	 • 
QUESTAO: . 	. 	. 	. 	 . 

.:RATIileAC4c0•!;..e.sso4.•
aiegações' ...finalS  da defesa dentro  do  prazo  

• • do art 	500 •án; C 	P 	Penal  iiâo  prejudica  a  validade  cfp .•prde'eaci .;' , ..pedS.• 
se trata - cie: ato que  nao incluido-  entre  as  formalidades essenciais da ação  
penal- 	 Vol 	 • • 	' 	 163 . 

Re.ApisTAmENTip......1).0. - ÁLOGUEL¡:; 	1,14'..ra4fu.stadfifit•o•.'d .a .:..aiuguef: . há de pre 
: valecer o•-•-eptendirtiento..•Sé¡undci  o ¡plat,.a  vikOnial;..dó.:..fitIvii.. .altigifel , .'6iriieça -, 

• —  O  reajustamento 	 3...985v...de• 29 •• 	....: 	• 	• 	. 	• 	. • 	. 	. 	• 	. 	. . 	• . 	. ..,.. 	• • . . 	.,..„
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. • • eadP  de  saida  espontânea  do  empregado .: . ' 	T 
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R4cpRao: p"cTRApRiNNARIp.,--, A  interposição  do  recurso extraordinário 

não tern,. fdrçá ,  de , impedir a,„.exéeuçAii • 	 .XX) 	 ' : 185. : 

definiliva d2„,exeeugarr:,',de sentença pendente 'recurso . extrabiellnárld; .;.. 

não sendo exigIvel,,:'cádaq" , •nara  o levantsmedio'. de imporranci. n ., da cdn-: . : 

denacão..,- 	 -;‘.; Vol. , XXIII 	 ; ISO 
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anterioreS  proceder  so  registro polé tal ato importará na quebra da  con 	
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; • :tiriiadatie;•ihati'dada• ...observar : 	lei 	' 

Confiécé • de ."•recurso : do  Oficial  de  Registro  de fili6ais'::eari'ir'eSiiiii.••' . • 

ludiclal  que ordena  a transcrição  de •.•'•titUle,::de4'riipriedade 	mobiliária  

'.•••.0:•,...Intd.:;dcr••••11POYe.1,.- edv .  virtude  de  decreto ; p4iSaria •. :Integrat ,  .b.idiO • muni  

elnid;•:::•dãci ,;;• Otirikal^f . fi'z'er.: • • •ednStar•.;: • taV :•• Cirdipistanela •  do  titulo  de domlnió 

tiaiitMae. "ern ••• formei  de  partilha 
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greyra-.Se •• ponderar tOda,  as consideraçoes de  feto sobretudo  a  si 

•••,•ttiaçad...econômiCa  do Pais o local  ou  em particular o valor  da proprie 

Vol  XVIII) 
-  A  sentença que homologa pedido renovatorio  de  aluguel•nad,..c. ontes. 

tado enfrenta f .r.eMirSo' .de'arielat.A0;:.•••••• 	• • 
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••TItulo  de jos  in  Te ;ref erindd,se . exclusivamente • a. terreiiiks:.:..eta;:COMaM: 
não  é•tib•Mmerair.-tiába•'4..:. 	 7 

121 

16 

160 z 
141 	 ' REPOUSO : , REMUNÉRADO:Vid. "Aticiente: 	trabalhe; 

• 

xLy. 



JURISPR UD ENV!A•MIN1iA. 

'REPRESEN.TAgi,k0 . Ï.H ..,qesaadá', a alanóridade• .  penal e.''toanfehdo a 1 Vttma s ' 1,54C1M-sóbre  o  delito  de sedutlei-: çté::: One  foi vitima  opera se  d'ooddgno .d. ,do • .6.06. de -'represeito*,:para.. ela. 6; nett representante 	J. ;, 	
• 	" r.epreseritagâ9  da . 'imPiesa: Poe- itim ,- .sOlicitador,..• uma vez aceita  nao  poderá  aM. : outra :-..POOrtunidade  sr  repelida  e  acarretar  vetii 	

•••.: •••••:•.. 	 '• • • 	 167 Vide Crime contra -• oa. c6$tümes!'; :." .Cridie .• de .  SedOcao7 -. 6  Decadência  do .  dieitti, :de ,:. rePresentac5o7::" . :•••••••:, ..!••! ••• • 	 • : 	 E':•lineto.':inabil  a acko.- eotisign .diefri'al•Para . : .a .• resCISao 	ciintráto .  . 	, 	. 	. 	. 	. 

	

loCaCão.,:.,.(r. 	 vol:. 	
• 	• RESPONSABILIDADE  CIVIL  -  Quando 	

••,.•• ••..„ 56  
p • colsa....)25o  está  sob o COntrôle dl  reto  ; ele....aam .proprietartm . . ow, de' ,.uht;.'seit l:Preposfo, Os' risceS,:p .56  lhe  per térieein;; transferindo os  para. .6• 

uso  de  .velculo  com defeito  no  seu. sisteina'de  freios  e  . ocetridm desastre;..pot,• nao• haver.. o -  motorista  do  Carro e conseguido  - 	• 
atarcha.;...oS :riancis....CiasadOn.Ahntifieam .. ressarcimento ; pois  . r1zad  está  a  Imprudência  e  negligência daquele 	coMPetia.  zelar pela pegutanCa pi-aorta. .e de...teràefio 	 - 	. .. • ' N5O-se.: ..peda  falar  em fórça 'agar,: • para  liberação  de  culpa caso não  verificada ..4.•.finposthilidatie•• absoluta  de  prestação ou  do  cumprimento  do  dever que inchMbe... ao.. XVIII)  ..••• 45 
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-4 . 	 ; • 	 • 
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conhecer  a  ilegitimidade  ad  causam i  issiVa  daqueles que  assifiaram  o 
tItulo  em  nome da  firma 	(T J M O 	Vol  XIX) 
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, 	. 	.. 	., 	,. 	. 	.. 	.. 	. 	.... 	...... 	.., 	. 	.. 	......... 	•, 	......... 	. 	. 	. 	. 	. 	. ..loCadc4:'. para.,  ham ,  da •-• aoelédada .  • comercial  "de:-...{jue., fat.... :parte . 'çomee soCio.... . 	. 	. 	.. 	

. 	 . 	,. 	.. 	. 
'... (f ..J ..* ...t.)......j : . '4L ..VOI ..: . ...XX•ill) .\•'.',.. ...;..'-':.,.....'..: 	 4 

. 	•,• . 	: 
IRETOIÁADÁl.!..PARA,' DE.SCENDENTE .....•=: . .vide: '"Notificação" 

	

RETRATACÁCV..Jü.PIOAL;" 	. A . iétiatacair..itiditIal. do • acusido, .,•pata- See ateita:. 

.... 	• 	.. 	• 	....• 	.... 	•...... 	. 	, 	..: 

....•deve ,  cercar  se de • seguras condições  .' de • credibilidade, ,  de .:  forma i a Cohvait.,. .••• •vei ." da'. iiclosaf..cepfisSao...aOte.rioi:' •;.( 71'. :..1:61. :0 ..:.  •-4 , .. Vol ...., .jo(10.., • ...... • .• 	■ 14 : .:REVEIAA:', ;....A ...• ...falfa'' 14... pi.niiitk.Aii.,. nker.: 1643edev.....6 . ...revçl:.;de .arrolar  tOtëiiiii 
. 	 . 	 .. 	 . 	 , 	 .. 	 ... 	 . 	 .. 	 . 	 ... 	 , 	 ... 	 .. 	 . 

••• nhis; • para produzir  : provas  em  Contraposição  ....áii...,..'alektidci.• ha...inicial...:•,. .1..it4.0; : ......VOi . .. y XIX:) .. ::. .. . 	' 11 .. •.(:),.!: Piaz .ó ....• .para'..reCUr .4...da:• .:Parte, condenada ..a 'reYelta .  
da.::'...aOdiOnCia.....eiti.;.'itti.:161...•.a.'llanièriCa.1..¡irOferida: .:::.....:. ; ...' 

152 
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155 

4 

162 .  
, 

101 ,  

4 

.• 134f 

5  

10? 

1;o 

. 	. 	, 
conta-se  i partly „. 	. 	. 

„ 	 . 	 „ 	 . 	 ........ 	 . 	 . 
Sent; 	 oarfes, tab  pode  a • seriteriça;.. pet to  . 	 ..XXIII) ,••• ...": . • 

ittyis.kiti.....•:•Ndo • Ad- itigai  ao pedido  reviionaI  a  c i rciins tancia nao • alegada  e.M . : nenhum momento pela defesa  de  que  o reu aglra  por  imprudêncii  e 
a .',',.:pr .o .POs4Cão.,' : 'aO  Jun tfo queSite..:CorreaPoridinfe.1,'•,.. 

altd: .•da ., ' .ceitidicr comprobatória  do  casamento  'do téu  com  a  vitima  neo  justifica também  a revii4b,:;se eon  várias Oportunidades  processifais  
o  agente  o  confessou Cabendo lhe pois  o  oferecimento  de  prova  negi 
tiva; era.. COntrario...... 	 . 
-  Não  se  conhece  do  pedido  de  revisão quando subscrito por quem  no  
está devidamente habilitado  em  juizopor Instrumento  "'de' ... Mandate, e_órit 
procurador  do interessadp. 	J..m.o..• • —. Vol 	 • 
-  Toma  se 	 aCiin Mitt; r do  recurso  de  revista quando os  aéordãos  em 

.icOnt ...iiintagi.o:Yeiiihor.a ..„•da meami Camora  são  de  Turmas  Jøigadoras  di 
ferenies 	Sendo. .;.•de denegá lo se o  conflito doutrinário  • .riAo•••• prevê  SitUd . •• g•aë  

•• 	 due.;.ne..Piande' 
Cati-!aelita,:'. :Onanta?k -  que  e mnvidg  para cobrar  pr via  ordinária rid,. • 
idêntico •• Obitit 	 decrsae. i:: .aidagOnidoi selativis. a .to  

•• 	„ 	•,. 	. 

brança • dagdela .s. tituleis ••jtistifieam:.. 	reeurs.o .  . de . revisto. (Des Wellington  

	

. 	, 	. 	. 	 , 	. 	. 	. 

Brandio)'. • 	 Vol :» XX). 	. 
. 	. 

.. 	• 	• 	• 	. 



Nr E4:1i.A. • 

.4"e acrdao errr  casos distintos não 
enseja  o  conhecimento  do  recurso  de  iMristk, 	 64 • 
-  A  revisão não  se  conceitua como segunda apelação  e se  fundada ehi• t• -; 
que  a  sentença  é  contrária• ..i':eificI041.,¡•,',AUS:1U1OS;....S6:::.-Se: defere  en  -Casa' 

"Qs- 
••-qUe''' .6••• 	revisão nao pode ser adinitida• • 

Senão  nos  casos  de reeame d  processo .,. i n d-a  pe ra  eUtZigk .,.:.tritOcfe , l'fáió.-• 
;..014,..tenterfça•••, transitada • 'em: Julgado; sob ...ben a. de se converter em  
-Cos•4ecursaa..., -45,apelaçaa . 	ern bargos •„(T. J l . 	 I ) 	' 08.  
-  Na instância da revisao nao pode Ser !reaberta'deliatei %  Ohre.' a  exata 
..subsunçao  do  fato 	lei penal  aplicada pelo Juiz : 	 • 

. •• •••• 	 •.• 	• 	 . 

.0tViõReS''éCiiiTRAffr.DC:0&•• 	Os , .revisores 	 mediante remune  
ruqpr;',.;:  por conta  e  risco da editora nao tm direito...a,,partimpaçao»na' 
cotk  relativa aos direitos 	 ):( 	 1.86 . 

REVISTA  - I'a  revista nao  se  pode preSediai'...4,•jui.¡4:1.0.ept6-,.senão: ,':•contro7.•• ••  

vérsias  alimpadas  de  qualquer reslduo  material  que obrigue  1  prova 	tt.:••••••:.  
JMI -  Vol  XVIII) 50 

'e'enhe .c .e':•"  revista vipla",•;di; .6i•••• •ifef.:;• iiazidUi ..• ..confparação. 

decidiram ,:1■ 11u.S.teses... desiguais .. ,..• (T.... 	 . Ill  

ROUBO  -  .191•4:i' . .. se '6Onfigura ,  a ..  ferititi ,./á :linpaSilh,e1 • Ouando.•• • •naol• Possui,...a:•••Nit 

• 

 

tinia  i . :  no . momento :. do, assatto, o: • dinheiro.„ visado • peló•. agonie ;. Ja• que 
a.;) teferid  bem  é  meramente acidental  e  pois não  interfere 

• ::161itii• -•  a 	 . vol•.;• 	 „...• 	• • .. 

ROU.116., 	 . distlnçao conceitual eutre...o. • rup6o.. 

reside  substanelaimente  no  iao  de  que  nó  primeiro  o agente toma' 

. -•:.,cOli.¡:? .-in'e0fOte:''',■il,46 0eia 911, grave  ameaça enquanto  no  segundo  hi a  

• pela vitima'.....PieMida' • pela n açaar violeUti•;ou••••aineir 

-  A  figura da 	
•.• ••• 	' 

bitOrg6  admite  a  teritativa..• 
. 	• 	..• 

SALÁRIO MATERNIDADE 	Vide ."beStinte" .  . 	. 	. 	. 	 .•• 	• 
. 	• 

 

SALÁRIO 	 . Safuriu. 	 a ..teidOs • US seus  em  

:: •piegidils,':i5e;'...fUilcióriAritiis.,.. • que :e .Ze•iaM;• ..iiinções••••atinentes  à  industria 

biU"ao 'Cdifiéte1(1.• 

....]:•.m6difi -eacto- . ..13 .,  salário .mlnim:o;•. era -  caráter . 6.cdpCional,. • bait ' estaraa, 

nóvoS ... ribiels,••sujeltdi ••• Op . prazo  de .  sessenta dias 	 soa, entrada ,;• e 

-  Vide  Tarefeiro »  

	

, 	• 

'• • 	" 	• 
.• 

	

	 §e. '".; •a .:g¡titio,..,aingill.n.da - .formado.....0lOs...iipo*...qspeçlf,i0 • •OP•••:s. 

posto pai  e  os da mãe não coIncide com  /do OHIO; tiO6'...aiitOfiliiiiCái41?t..e!.:,.: 

excluidas a  paternidade  e  conseqüentemente  a  responsabilidade  penal do  

intilktt46.•• •Pragenitarr, eT4ii,tor  do  delito  de  sédugger:,: (T J M  —  Vol 	 IS11): 

• •••sgduk().. 	 .i;i4it¡iii$:...,¡■iii•jii.nifory . :.ço.ado'.....'eM'l:'.1:rinetleip.,• de  concu . .• 

bina  é iulo de  vez que  se  equipara  à  doação proibida 

-  A  apólice  de  seguro que não tem designação•do. Vutids.:pébeficidric* ,...t 

.n•considerada  à  ordem cabendo  o  seguro metade•ao cônjuge sobrevlvente  

e  metade aos  herdeIros 
—  Filhos nascidos  de  concubinato  e

:•••• 	 • 
: reconhecidos • • pe14',:seggi:ad9ti.;• ...., ins 

tituldos  canso beneficiárIos receberão  o  segure como alimente 	(T 

M 	Vol 	)ç,c 1 .1 ) 	!•••••• 	• •,•••• • 	• 
Ei.::•11 - ..:Segita4U'ii, . P4 risi'llie .gltkela  para alegar injuria  grave  da mulher 

como motivo •ile.revókácko ;00: tier,lefICio. 	 •:• • • .. 	• 	' 

-  Morto  o  marido passa  o  cônjuge supersttte

iá  que IntitUIdo na 	

. 

a¡Nsfiré.. e;:. 	 aplicando ao cas•ó:.:6 prazo 

pieseri .ciprip1... do art 	 '  Vol 

	

, 	. 	. 	,  

:JTJR1SPRUDNC1A  MINE IRA  

—  Vide  Instituto  de  Previdência Social 1  e 

... 	• 	• 	.. 	. , 

f!SiaidIdlo.irh;o1Uritário!'•'. . 

	

8E1..OS.:H... 	 : que • 'a • 0.01óridade, fazendaria• • ctinfere : , aa - , particular  para  
. VeUda'.. de: . selos  é  ata de .favór,', revogável  "ad nutum''!;;: :e`in, qualquer  temp 

(T•••••Fit, ••;•.,7: 	 •.• 	 • 

	

SENTtiiÇA • 	.•ulayé • a • :sentença,- que condena parte •qUe. não  o1  . citada para 
',a- ação não:: Pei:derider sanar 	irregularidade ••'o comparecimento ocasional  , 	, 	• 	. 	 . 	. 	 • 	. 	. 	 . 	. 

de . ' ••proeUT.idOi.::, .du ...purte,.• • que...:,: n4o  possui poderes 	 •citaaa . : • • 
(TJMQ  — Vol 	 xy . • 	• • 	 -• • • • 	• 	• 	' 

a,:. sentença que ressalva aos réus  a .Lndeniação psi'  
benfeitorias que • • terianf.. •••sici.o,• levantadasf "Ocir : clanJestinidade  e má  fé 
(TJMG  —Vol  XIX) 

SENTEÇÃ . '•.•"MAN .OADA  PUBLICAR  NA  JURISPRUDÊNCIA MINEIRA PELO•:, 
EXMO  SR DES  CUNHA PEIXOTO  RELATOR DO AoRAyo.:•.15F:'.PE  

. 	 71041. ' 	. 	• • HTE. . 	. 	,.• .. 	• X. :IX, ••  • 	• . 	•,.. 

	

SENTENÇA  DE  PARTILHA— Não 	 sentença .• 	partilha pela -  .56.; 
• 	• 	• • 	••• 	. 	• 	: 	• 	. 	• 	• 	••• 	.. • 	 , 	. 	. 	• 	.• 

-• fato  do  1 juiz  -que -a , •prolaton.' anteriormente l; . • ter .• sido • nomtáda•lriventariante':. 
dativo • no  mesmo Nita;  . • mas ,...nãO. ,  tenda ;:praticáckf: qUalcitier.• ata...deeariente 
désse  cargo no  inventário  ' • 	' 	 ' 

..:,.1,1a...ëqSS50  de  direitos hereditários deve ser observada  a ordeal: . 	• 
regiS1ici. , do's  respectivos titulos'• 

■/••.;•v .. ;  • 	 declSaa• -  proferida : par:  juli•• otie  antes  funcionara•• n o  

feito

. 	. 	••• 

:..coni6 , 10entaifaiite.....(t.).$..G.. , 1.... Vol.: AX) .  

.SEcIIIEST.R0•: . 41 .. ..0.:.:s.eqii.e.siro des ,benS:::. da herança decretado como medida 

preparatória 	de• ■■ e•. ••;Ser.-levantado•.::•46::•?..nao -,...f Or - proposta•••;.'• i kia:: :••Pit:;Pria,•,••• • 

dentro  de  trinta dias  (T J itt 1  -  Vol  XXII) . ` • 

-  O simples  temor  de  ser futuramente danificado  o'•l• •"v,e1cplo ,  geradUz . "."•e14•1' 

idemanda não justifica  o sequeatro  assim eornaCq.... comprador não pode• 

'sir ...desápossado. ..:zie : :ume .-•:edisa.: . que  a prima fade  ou pela  simples spa 

r0O,O16 .do  seu tItuio, fhe, pertince até  que  o  contrário seja provado na que 

reta Intentada devendo portanto ser msntida  a jiOSSe  do  z4u  ai  et in  

r 

SEQUESTRO  DE  6.00 	vidé• - "m'alidA.O.y.4é  segurança. • .. 

SERVENTUÁRIOS '• ti•A  JUSTIÇA  -  Os  serventuários da  Justice  nomeados  4  
1(irit56 , :" 

publica não cabendo concessão  •• ••de:' Mandada' Ale; Sekurinça. • ••• COntra;•„ata: . ...0 ... 

jula•da comsrca que ieyogóti 

	

SERVIDÃO 	0,?!: incabtvel '4 :açãe;• . .6.Uliiinit .6ri`a  cam  bise  em servidao  ele aqui.  

.du10,• • •• qii.i.hefo • somente seria 
• • 	• 	•• 	• 	

.... . .possivel sua' admissao  em  caso  de  escoamento  . 
natural de  águas 

,Aa.:••serviddet se .. estabelecem  em  juliô  por .• açrko•••botiféssória; se. negam 

.por ação negatorts  e se  defendem por ação pciSeSSaila 

Vol  XVIII)  
.• 	isini..):•:Se ...:••.e.drittifide• servidao  com 	 :. 	• 

	

XIX) 	• 

L-• .A• r• aCki" , de  i.éiilké .iraeãO  de posse de  servidao  julgada improcedente por  

ausência  de  .:provas ; não...,...configura,.:•coisa -....Julgada•••.para aead.:: confessaria 

••: da,...tnestriá Vol  • • 

SERVIDÃO  DE  ÁOLA - Ineilitindo • :Mille conStiti -h;S. 	 ••aiitro 

:" .de4tialaner-eipole•;:. 1 . que::7'garanta ...:4:••Paise.•• dieenal• TheanteStatlic: -.e ,  • cantInui,•• 
, 	• 	• 	• 	• 	• 	, 	• 	.. 	. 

• 

 

capaz  de  autorizar .;tignscriç5o••':no' • regiStric'. de  • • iMóveis. ,••: sèchenti' • pill? ,  usu,' 

••.'enpl.4n ,'•e?,:traardinario ,' 'de 20 ,, 'anus páderá..  Ser: ,  aSSigiii-Uda.:', a: .Se6'■ efitia.... ao 

bénAlàfitiki!dii usufruto  de  águá 

	

condeitaça'a •ila• 	palárneutii.•:.•de : honorários  de  •adirligpeIo. •••(r...1;M:•••9 .  
. 	. • 	 „ 	. 	. 

SERVIDÃO  DE  TRANSITO  -  Vide Posse  

,por . indlcios .veemenie s , 

„ 

I 77  

195 

187 . 

103.' 

Io6 

9 

7 

3 

3 

o 

9 



JU1IS,PEUDENCIA - 

prebiiis•;•.0 .concludente: anula  se o • .eOntratO2, deia, decorrente  em  fraude  
...'execuoSít. ; (T. J.WW. -- ••••Vo/:', • XX).. • 	..'; 

Vide..."Veade:-di • tetreito".. 

SINDICATO . 	(nexistindo  estabilidade  nãO ha ...exig6nc la. •legal . ': de •.• i•nqa6r11O... 
para  o 	

. . 

. empregado  .'amparado. 	 da " Consolidação : 
das  Leis do. . Ittabaltio.. , :, :•.(t.:1, ..:•••••,V :61.-•:• XVI 	 .••••••:. 	1. 

SAO:, teui...;:fOroa" de  coisa . jillgada;."•ttem • prevalece  • "pat:a • .i.i .earlçar .: empre  
gaddii•-*O..i •sindiealfzadOS,. iihn• que  se  pactua  '• d0i .  
conto  em .:,•' •fatfrir: . •do iiadjeatio,,' reOreiiiittillvo", Oa; 'claO .Oi'i de  

••• 
	.certa.; 

gem dos  salários majorados  (T S T ; 	Vol•VeEXXI 
 

172, 
SOCIEDADE ANÔNIMA  -  As....noVia ;• aetiee ,  resultantes  • de' •atiitietite: de capital 

• 
 

da • •sociedadi';'anOnirai ,:i'deveni ' ser  , •distiihaidai•••entre' os  ..teus  acionistas  em 
••proporçao  ao numero  de açõeS....que 

SOCIEDADE  CIVIL •-  Vide  Ação  de  consignação • 
SUBI  tiq.A0.0C 	 ::: transitória  ••• e•.: o • ferriecitnenteC!de ,' •refeiVies.:. • 

recebimento  4e peOseas••••arnigas•:•e.: pafenteO,•.cide,.. ihi•• ••••• 
da âOsistEOeia',- . 	 1r4raçãO.. contratual pele inquilino  e  nem 

	

VO1.• :. 	 • 
simples • noticiário  de' jOrnaiS,• . .exagéro ,car :ae•teristiCo  da  pro 

.• paganda , Pdllti• ea, • não  é  prova ..i :t;fieténte...: para ciratterizai.l'.... sublocação  
. • Cr:j..".•Pit.6:::' Vol. ' ••• • 
.• 	"Extinção  •da  • liicae4ot! 

SUBSTITUTO  -  Ao ',e1hPregadóH' designado pira Sulisfiftili  a  outro•-• de • cale -• .... 	• 
.• 

 
goda. • salirial. • maiO-;,eleeatia- e" ,..ebt ...periodo.• tobge.; .e••:.de  ser pago  o oiesin'd 
•venelirientC 46•••.siibOtitill4O',,A6,"•.;! ;iiiie•-:rbeitei;I:'.:a • diferença entre  o'...-siO.•••••• • b •  

	

.mlnimo• salarial  ..:atribetdO-n:,* categoria  l- 	 12•eilão,: - 	Vol  XXI)  

SUCA •TA•••••Vide.!'frOpOitO' 	..liendi'lb0reantie:. • .' 	 •• •••• 

Intima  boo pode  limitar  se 	Manifestação de 010'. 'sõb' (biota yiolehti,: 

iI2 	S 	 nem  a' conviqncia dIária,. co m .  pública  expresaão.,:afetivc: --- 

Vol  XIX) 
susPzívto  DE  JURADO' 	 , 

.susitNsAa CONDICIONAL  DA PENA Vide 'IApelação: . 

tarefeiro  .• está • •• sujeito'. • ..' regime ' nOrMalr.[de• - tiabalhó .l e  sem :,  • 

•• pre  que  o  exceda ; 	jus  ';ao••••'aditional.: legal •.1 COmPtitictO sOiire• • o  preço 

3•-••5•:.'12•egii.d 'f•r,--Vol•-: XVI 	 • 

-  Ao trabalhador tarefei'o assiste  o  direito  de recebCr  serviço sufi 

ciente para executar  iso  horário  normal 40 • 0(6 ...hOiâO;'::S'alv.O ........4.4Ote , .ei 
Vol. ••••; 

165' 

7 

lo 	 TAXAS  DE  RECUPERAÇÃO ECONÔMICA  E i.A.SSiSt.thIC1A.:•1400.1tA.L'AW: 

•• A  incidência das taxas  de. • recOP'efigi.O.:•• eeonOthica•'•e aisiOtefida' •  hospitalar 

n0(3-..• 6: neeetaria .inerite,..id6titica :  à do impOsto de . ••Véo. daa'.6.•conSignaeOes„ 

27  pciiijtiOnto;: .  Pelo art 0 n :',1,•da•••LO.: .• 760  elas  sao  exigidas  sôbre . tOdái 

as trailiaeõe.i" realizadas  no  Estado ou relativas  a  contratos  •• de •!eicecuçãO; 

no .Estad. o • compreendendo pois '• outras  ::6Pereeries : •luciativaO, tOrtíci 

• 

 

locação  .de  filmes que • .se • poderia .definir .corno venda  de dIreitos de exi 

• tilçel';40'.! (11MeO:. •ao 	 •••• .• 	"':. ' 

	

TAXAS  DE 	
•-• '. ■ • •■ • 1 7. 

ELE., 	 ','Cireiicia  de aebo",. 

Descabe  • açao  demanutençao de ..pesge  quanio:::a  telefone desde  

. que  o  seu uso decorre  de  direito . Oogsool•  sem oositeçãO: . •fidosiiorii•: - . , :.:::. • 

;• ••:• A • inadimplência da•••: concessionária  do  servido  de utilidade publica  de 

146 	 coffigniçAço4 .. telefônicas  descutnpriiido  o cOottátd.: de ••• locação  de  serviços 

.énieja• ad. tiivatio sOmente o direito. 	P:edit:.perdai : •• e :•!diaos': .:.1(T • 1: M•P 

• 
 

TENTATIVA  ' —Viele•"'14oubd•e- extors46'.... 
•• 	• 	• 	• 	• 	• 	• • 	• 	• 	• • 	• •• 	. 	•• 	: •• • • 	_ 	• . 	"• 	• 	.. 	• 	• • 
TENTATIVA DE:.: •ESTE1:10NATO:....77: . Não :...114,,crimel:i pUtativo; ,quando; • prè.via ,,  . 

.•:.rnente • conhecida  . a.' „ •a .eão  delituosa  ;AS. agente,:: a  &Me se !. dá .oportunidade 

• 

 

de 	 elit'••peoliihificlade • itOota de  causar dano  ao. be • ju 

¡Oleo; 	 fist 	Vol  XX) • 	 • 	 ,•• - • 	 .• 	 • 	 • 	 . 	 • 	 .. 	 • 	 ..• 

TENTATIVA..,:b0P,LA -,Dt n:HÔMICIDI.0,,;-4 -- : Nos  delitos  . •-e•Ontea •••,a • vida  em  
ie5ep'4r4e*. 

é isnposslvel  admitir  se a contInuidade  criminosa pois  a  lesão ao bem  

.e  confunde com  a  própria pessoa  do  seu  titular (T 3 M O  -  Vol  XXII) 	143  
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